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Q. G, A LIAD O  D A  AR- capturados doze mil solda- enviadas para a Sicilia a- 
GELIA, 15 iU F ) — Infor- dos eixistas em terras da pós os desembarques ini- 
mações que já foram eva- Sicília. A  maior parte dos ciais que foram realizados 
cuados oito mil dos doze prisioneiros é composta de pelos norte americanos, 
mil prisioneiros feitos pe- italianos. Salienta-se que britânicos e canadenses.

a cifra de combatentes ei-! q . g . AL IAD C fD Ã  AR- 
xistas capturados é muito GELIA, 14 (U P ) — O co- 
maior uma vez que as ope- mandante em chefe das 
rações na Sicilia desenyol- forÇas aliadas no Mediter 
vem-se de forma excessiva- raneo Eisenhower em seu 
mente rapida. ! regresso da Sicilia decla-

ARGEL, 16 (UP ) Exclu- rou que “ a coordenação a

las forças aliadas na Sici
lia.

N O VA  YORK, 15 (U P ) 
— A  radio de Argel repro
duziu declarações de ob
servador britânico o qual 
expressou que “terminou ] 
a batalha das cabeças de 1 
ponte” tendo-se iniciado 
agora a batalha da Sicilia.

LONDRES, 15 (U P ) —  
O radio de Berlim anun
ciou que os aliados tenta 
ram ontem efetuar nova 
operação .com paraquedis
tas na planície de Catania 
Acrescentou que muitos de 
les foram mortos quando 
desciam tendo sido os de
mais cercados e aniquila
dos.

Q. G. ALIADO DA AR
GÉLIA, 15 (U P ) — Anun
ciou-se que .os aliados co
meçaram a desembarcar 
refoi ços e abastecimentos 
em Augusta, excelente por 
to da costa oriental sicilia- 
na cujas instalações esta-

sivo para O DIÁRIO — R. liada não teria sido melhor 
G. N. — Informações ofi- se todas as forças de ter- 
ciais confirmam que os rs, mar e ar pertencessem 
franceses também estão a uma só nação, 
lutando em terras da Sici- NOVA YORK, 15 (UP ) 
lia ao lado dos norte-ame- Urgente — A  National 
ricanos, canadenses e bri- Broadcasting Company in- 
tanicos. Segundo parece formou que os aliados õcu- 

as tropas francesas foram param Lentini e Carentini

O ANIVERSARIO 
D’“ 0  D IÁ R IO ”

tX; ressivoTel grams doGe 
r.ciai Cordeiro de Farias

WASHINGTON, 16 (U P ) Ex
clusivo para “O DIÁRIO” do 
R. G. N. — O texto do ulti
matum enviado por Churchill 
e Roosevelt ao povo italiano, 
exigindo sua rendição é o se
guinte:

“Neste momento as forças 
combinadas dos Estados Uni
do.? e Grã Bretanha sob o co
mando do general Eisenho
wer auxiliado pelo gal. A le
xander levam a guerra pro
fundamente no interior do 
vosso pais. Isso é uma con
sequência vergonhosa da di- 
de,; estado. Mussolini vos le- 
gimen fascista sob o qual ten
des estado. Mussolini nos le
vou a esta guerra como saté
lites dum brutal destruidor de 
povos e liberdades.

Mussolini vos anojou a u
ma guerra que ele acreditava 
ter sido já vencida poi Ri- 
tler. Apesar da grande vul- 
nerabiidade da Itaiia aos ata
ques pelo ar e pelo mar, vos
sos chefes fascistas enviaram 
vossos filhos, vossos navios 
vossas forças aereas para cam 
pos de batalha distante, a-fim- 
de auxiliar a Alemanha em 
sua tentativa de conquistar 
Grã-Bretanha, a Rússia e o 
mundo. Essa associação aos 
designios da Alemanha domi
nada pelos nacional-socialistas 

indigna das antigas tradi
ções de liberdade e cultura da 
Itaiia, tradiçõe ás quais 
os povos da Grã Bretanha e 
dos Estados Unidas tanto de
vem.

Vossos soldados lutavam não 
no interesse da Itaiia mas pe
la Alemanha nacional-socialis

ta . Lutaram valentemente 
porem foram traídos e aban
donados pelos alemães na 
frente russa e em todos os 
campos de batalha da África, 
desde E l Alamein até o cabo 
Bon. Hoje ficaram esmaga
das em todas as frentes, as es- 
penranças da Alemanha de 
conquistar o mundo. Os céus 

Ida Itaiia são dominados por 
grandes armadas aereas dos 

| Estadas Unidos e Grã Breta
nha. As costas marítimas da 
Itaiia estão ameaçadas pela 
maior acumulação do poderio

naval que jamais se concen-. Cada momento que resistis 
trou no Mediterrâneo. As for- ás forças combinadas das na- 
ças que agora estão diante de-ções unidas, cada gota de san
vós se comprometeram a des
truir o poderio da Alemanha 
nacional socialista, o poderio 
que utilisou implacavelmente 
para inílingir a escravidão, a 
destruição e a morte a todos 
aqueles que se negaram a re
conhecer os alemães como ra
ça suprema.

A  unica esperança dé so
brevivência da Itaiia reside 
numa capitulação honrosa ao 
poderio esmagador das forças 
militares das nações unidas 
Se continuardes tolerando o 
regímen fascista que serve ao 
perverso poder do nacional- 
socialista devereis sofrer con 
sequências que vós mesmos 
procurastes. Não é para nós 
uma satisfação invadir o ter
ritório italiano e levar tragi- 
ca devastação aos lares da I- 
íalia. Estamos porem resolvi
dos a destruir os falsos chefes 
de suas doutrinas que puze- 
ram a Itaiia na situação atu
al.

gue que .sacrificais somente 
poderão servir a um proposi- 
to: aos chefes fascistas e ao 
nacional-soçialismq um pouco 
mais de tempo para burlar as 
consequências inevitáveis de 
seus crimes. Todas os vossos 
interesses, todas as vossas tra
dições foram traidas pela A- 
lcmanha nacional-socialista e 
por vossos dirigentes falsos e 
corrompidos.

Somente desamparando to
dos eles poderá a Itaiia re
construída ocupar um logur 
de respeito na familia das na
ções europeas. Chegou o mo
mento de que vós. povo itali
ano, consulteis vossa dignida
de, vossos interesses e vosso 
desejo de que se restabele
çam o pundonor ‘nacional, a 
segurança e paz. Chegou o 
momento de que decidais se 
‘os italianos deverão morrer 
por Mussolini ou Hitler ou . i- 
ver pela Itaiia e pela civiliza
ção.

Previdência Social
Rui Moreira P A IV A

A  proposito do aniversa- ilustre militar, o nosso Pve 
rio. da nova fase deste or- sideote dirigiu a S. Excia 

vam intactas quando nele ’ gão, recebeu o njssc Dire- o seguinte despacho: 
penetraram as tropas de;tor Presidente o seguinte “General Gustavo Cor- 
Montgomery. j telegrama do Exmo. Sr. deiro de Farias —  Cuman-

CATRO, 16 (U P ) —  In-.General Cordeiro de Fa- dante Guarnição Natal — 
foi ma-se oficiaknente que rias, comandante da Guar- Sensibilizado agradeço ao 
bombardeiros pesados ata-1 nição Militar de Natal; ilustre amigo suas felicita- 
caram ontem, em pleno j “Rui Paiva —  Natal — ções em palavras tão ex- 
dia, os parques ferrovia- Ao prezado amigo e seus ptessivas pelo aniversario 
rios de Messina, na Sicilia dedicados colaboradores do O DIÁRIO pt São estar 
e Terminal Transbordador, do ü  DIÁRIO envio meus provas da consideração, 
em San Giovani. Em am- cumprimentos pelo aniver- part das de homens de seu 
bos os objetivos observa- sarío do brilhante vesper- valoi que nos estimulam a 
ram-se numerosos ineen- tino que se caracterisa pela continuar trabalhando pe- 
dios. Um dos aviões ata- orientação sadia, patrioti- lo progresso da imprensa 
cantes não regressou a sua ca, construtiva que lhe sou nerte-riograndense, servin- 
base. be imprimir o seu ilustre do ao povo e ao governo ot

ARGEL, 15 (U P )— E’ ca Diretor. Muito obrigado, Snr. Ge-
da vez maior o numero de General Cordeiro de Fa- neral pt 
prisioneiros eixistas na S i- , rias —  Comte. Guarnição Itui Moreira Paiva — Di

! retor Presidente ü  DIA- 
ao RIO".

cilia. Segundo dados ofi- ; de Natal.
ciais até agora já foram 1 Em agradecimento

sov A
TimasiscGikJêtes üàs Habas ai*ssnaes

Era assim: o operário esvaia-se no trabalho insano 
durante horas incoiitadas, durante anos e anos e quan
do chegava á velhice o patrão o despedia por incapa
cidade física. Morria ou sofria acidente no serviço e 
a sua familia ficava ao desamparo ou ele ia tratar-se 
no hospital de caridade. Lembro-me daquele humilde 
trabalhador do porto que teve a perna esmigalhada 
por um fardo de algodão e ainda conseguiu um lugar 
de vigia pela generosidade de seus chefes. A  previ
dência social era um mito e somente os empregadores 
prosperos e de coração bem formado ensaiavam-na 
sem contudo servirem de exemplo para a maioria. 
Com o advento do Estado Novo instituído pelo precla
ro Presidente Geíuiio Vargas, vieram as leis sociais 
que beneficiam e salvaguardam os direitos dos operá
rios e que definem e também fazem respeitar os di
reitos dos patrões . Beneficiam aos operários porque 
lhes garantem aposentadoria, pensões, seguro contra 
acidentes, ferias e tantos outros favores. Definem e fa
zem respeitar os direitos dos patrões porque lhes não 
torna peso morto o operário invalido; a mão de obra 
é garantida pela nova concepção de deveres dos em
pregados, e o Estado participa da quota de contribui
ções em dinheiro para os Institutos, a qual, porisso, 
não é devida totalmente pelos empregadores. Nesta 
entrosagem magnifica cujcs frutos os mais salutares 
estão ao alcance da consciência nacional, está uma das 
estruturas mais solidas para garantia do progresso da 
nação. O operário, o trabalhador rural, o comereiario, o 
intelectual, enfim todas as nossas classes obreiras tra
balham e produzem confiantes, certas de que os seus 
destinos estão sob a egide da consolidação das leis de

.--------------------------------------- previdência social.
Precisa o governo, todavia, estar alerta para evitar 

que os benefícios da lei sejam desvirtuados, coibindo 
PALERMO, MESSJNA E que deles se aproveitem magnatas mal intencionados 
NÁPOLES ATACADAS os quais, prevaleeendo-se cios favores que a legislação 

. o v , R tTTP\ preserva aos verdadeiramente necessitados, amontoem
tt 10 ' ás suas riquezas o produto de aposentadorias recebi-
L.1 gente O radio ae Ro- ^as dos Institutos a que compulsoriamente estão asso
ma ao transmun um cc- cjafJos. Ainda ontem, nesse “tribunal popular” que é 
municado de guerra do co- a o provecto advogado Abiíio Cavalcanti cha
mando italiano anunciou va 0 faf0 de qUe cidadão de fortes recursos, proprieta- 
que as cidades de Paler-  ̂rj0 de inumeros prédios na cidade, desfrutando posi- 
mo, Messina e Napo.es fo- çgQ destacada nos meios financeiros, comerciante que 
ram atacadas a noite pas- |ora bem pouco tempo, estava agora aposentado 
sada pela aviaçao auada. »pej0 ^instituto dos Comereiarios, recebendo estimu-

Jante contribuição mensal. Acrescentou o ilustre cau- 
: sidico que a seu vêr, para as aposentadorias da especie 
as Instituições de previdência social deveriam procu
rar conhecer pelas declarações do imposto sobre a ren
da, as condições financeiras dos seus associados reque
rentes dos benefícios. E fundamentou: do mesmo mó-

depois de intensa luta em 
seu avanço sobre Catania.

Q. G. ALIADO  DA AR
GÉLIA, 16 (U P ) — Des
pachos da Sicilia dão con
ta de que as ferças norte- 
americana? capturaram a
té agora pelo menos seis 
aerodrõmos.

I? £T%
Ü ò

IjBfila' do que os cidadãos cujas rendas não são superiores a 
l i  k# doze mil cruzeiros anuais estão isentos daquele iin-

^  •*. posto, os associados dos Institutos que tiverem renda
anual superior àquela quantia deveriam ficar sem di
reito aos benefícios. Julgo que comportaria um substi- 

MOSCOU, 16 (UP ) — A|que a primeira ofensiva de transporte alemão em a- j velam que Stalin visitou a tu ti vo, se acontecesse porcentura aos associados, por 
importante c i d a d e  dejverão lançada pelos russos guas do golfo da Finiandia linha de frente antes de essa forma afastados das concessões da lei, tornarem- 
Briansk situada ao sudoes-! transtornariam totalment» e puze-um a pique outro começar a ofensiva de ve-

transporte e mais um na- 1 rão das forças soviéticas. 
vio Ianque do eixo no m ar, Os alemães por sua parte, 
de Barents. declaram ter rechassado os

te de Moscou é o grande1 os planos de ofensiva nazis
objetivo da nova ofensiva 
desfechada pelo marechal 
Timoshenko.

Informações oficiais de 
Moscou indicam que os rus 
ses abriram duas gigantes
cas brechas ias linhas ale

ta na região de Kursk. Ou
tros despachos adiantam 
que também na zona entre 
Kursk e Belgorod os rus
sos não somente reconquis 
taram a iniciativa na luta 
ma stambem se encon-

rrães ao noroeste e sudoes
te de Orei de quarenta e,de ofensiva, 
trinta quilometius de lar-] MOSCOU, 16 (UP )

concessões da iei, tornarem
se verdadeiramente sem recursos particulares. Então 
ser-lhes-ia facil fazer prova de suas prementes condi
ções financeiras e requerem a aposentadoria remu
nerada. Com esta providencia somente os de fato ne- 

MOSCOU, 16 (U  P ) — j violentos ataques lançados cessitados receberiam os benefícios e eviíar-se-ia que 
Prossegue dc forma encar- pelos soviéticos que sofre- as Instituições pagassem a associados capitalistas para 
niçada a ofensiva do m a-1 ram pesadas perdas. .viverem blasonando prosperidade á custa do suor dos
rechal Timoshenko ao nor1 Afirmam ainda de Ber- associados menos felizes. Endosso, portanto, as con
te de Orei. Os russos am- lim que cs russos perde- clusões lógicas do Dr. Abílio Cavalcanti, e destas colu- 

tram realizando operações pliam rapidamente as gran ram quinhentos e trinta nas transmito-as ao Exmo. Sr. Ministro do Trabalho,
des brechas abertas nas li- tanks sendo que duzentos Dr. Alexandre Marcondes Filho, na certeza de que 
nhas alemães e procuram e cincoenta deles somen- S. Excia se as considerar judiciosas, determinará pro-

p  gura respectivamente. Os As forças aereas sovieti- avançar sobre Briansk. In- te no setor entre Kursk e vidências que evitem o desvio torpe que está sendo 
observadores salientem eas afundaram um navio | formações autorizadas re- Sukhimichi. dado ao espirito da lei.
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A luta no exlremo Orien íe
Os americanos avçsrç.im na direção

de Salamaua
Q. G. ALIADO  D A  AUS tuada entre Rendova e No mente na direção de Mubo 

TF.ALIA, 16 (U P ) For- va Geórgia. : Espera-se que os aliados e
/nações de bombardeiros os niponicos travarão vio-

Libtrators e Fortalezas MELBOURNE, 15 (U P ) lento combate cujo resul- 
Vcadoras realizaram uina '— As forças aliadas que lu tado decidirá a sorte de 
incursão devastadora con- tam no seioi' de Salamaua Mubo na zona nordeste da 
tra os aerodromos de Buin estão convergindo rapida- Nova Guiné.
e ilhas Salomão afim d e ------------------------ ---------------------------------------------.
continuar a intensa ofensi- I 
va contra as bases japone
sas.

Bombardeiros aliaaos a
tacaram aerodromos de Ka 
nih e Ballale onde provo
caram enormes incêndios 
que eram visíveis a 80 qui
lômetros do distancia. Ou-

Ar t es  e
Artistas

O ESPETÁCULO DO CON
JUNTO TEATRAL POTI
GUAR. EM HOMENAGEM 
AO GENERAL FERNANDES 

DANTAS

MASSACRE DE CUNHAU’

Em Cunham,

E ’ grave a situa- 
LJÇão do Eixo

LONDRES. 16 (U P ) Ex- da Sicilia. Uma porta-voz
tios bombardeiros pesados' ®lu®vo1f a‘a 0  D^AR I°  “  ^ercito italiano salien-
aliados atacaram aerodro-: "J a ^  tcu ^ uc1 03 ef lOS aiiadn• i n i ve a situaçao das potências na Siciha foram conse-
mos mpomcos de Buka na do eixo na Sicilia e na Rus

sia”. Esse é o pensamento 
que domina os observado
res pcliticos e militares tan

ilha de Bougainville en
quanto unidades leves des 
truiram 2 grandes barca
ças japonesas da ,lha Ko- 
lombangara. Nova Guiné 
houve um combate aereo 
na região de Salamaua on
de os caças aliados inter
ceptaram e derrubaram 
lies grandes bombardeiros 
japoneses perdendo uma 
maquina aliada.

quencia d-reta da superio
ridade aerea e naval an- 
glo-norte-americana. Reve
lou-se ainda em Roma que 
estão sendo mobilizados to
dos os recursos italianos

de Otávio de Araujo Lima, 
município de Canguareíama, 
vivem as ruinas da Capeli- 
nha, montão de pedras ne- 

Com a representação da gras, algumas paredes de pé, 
1 ilida peça de Claudio de! arcos de cantaria, povoados 
Souza. “Flores de Sombra” , oi de lendas e visitados pelos fan 
Conjunto Teatral Potiguar, tasmas do Passado, 
vai homenagear no proximo' F um dos lugares sagrados 
dia 22, o Exmo. Sr. General' do nosso patriotismo.
Antonio Fernandes Dantas, ! A li se deu o massacre, 16 
Interventor Federal do Esta-' de julho de 1645. Homens, 
d,, | mulheres, crianças foram tru-

Para discutir e aprovar o cidados dentro da Capela, ou-

. não, decerto, pelos subidos 
1 quilates de sua virtude. Não 

propriedade é um impio avarento ou san-

programa dessa homenagem, 
a Diretoria do C. T. P. es
teve reunida, sob a presiden- 
c4a do jornalista Sandoval 
Vanderlei, tendo sido desig
nada uma comissão para cum
primentar S. Excia. no pala- 
cio do governo e comunicar- 
lhe a resolução dos nossos a
madores, composta dos srs.

vindo a Missa, contritos, na 
hora da Elevação.

Ainda hoje existe a tra
dição de fazer-se promessas ás 
santas almas dos mártires de 
Cunhau’ .

Foram mártires legítimos, 
pelo seu Deus e pelo seu Rei; 
naquele momento represen
tando a própria Patria que 
nascia num duelo das armas.João Batista Caldas, Nilo Si-, A .

queira, Sebastião Pereira, Eu; 1645 fôra o ano da insurrel- 
elides Nascimento, D. D. Bran:Cão pernambucana. Gente de 
ca Nunes, Anita Santos e Ceei: tocia a parte, reunida sob o 

I Pereira e senhorita a M ari' comando de João Fernandes 
Dutra. í Vieira, combatia ferozmente o

Os ingressos para o espeta- domínio holandês. A  luta de-
culo do dia 22 começaram a

to de Berlim como Ro
ma, segundo informações «cs os recursos uauanus j circular ^õleT *----------1 pela vitoria real dos brasilei
jornalísticas procedentes para enfrentai os aliados . q Teatro Carlos Gomes a- ros> var*as vezes desajudado,£ 
de Estocolmo. Lm Roma os na Sicilia. Segundo cons- j presentará vistosa ornamen- ; P*do Rei de Portugal que não 
circulos oficiais fascistas ta, atendendo ao apelo do tação interna, tocando uma se queria comprometer aos o- 
admitem que cs aliados general Guzzoni os al- banda de musica, no saguão poderosos da Holanda, 
conduzh-am grandes refor- mães transferiram gran- d° , tea;ro- e no recinto, uma r .q j^lad&^orte Tm 
ços para a Sicilia onde con- des forças da Luftwaffe p ^ f .^Napoleão^icado!0 3  d°|Íeição pelo pavor absoluto. 
s«*guirai» superar numeri- do sul da França para o su l; Em próxima edição dare-

1 via durar nove anos e findar

guina rio: mas é um cobarde. 
Tem convicções, e náo ousa 
manifesta-la. Tem certa reti
dão de carater, e antepõe o 
interesse ao dever, os cálculos 
da fortuna aos magnos recla
mos da justiça.

De uma crônica do 
mons. Melo Lula, n'A 
ORDEM, de ontem.

O FRACASSO DE BÜCK15

Euclides da Cunha andava 
sanitariainente certo ao cha
mar o do Amazonas um cii 
ma caluniano. Se as conclu
sões eram erradas, as premis
sas parecem exatas. “Os aras 
aii são temperados e bom", 
mandava dizca do Brasil Pe
ro Vaz Caminha a S. M. 
“Não há pestes nem doença*' 
provenientes da corrupção do 
a i’ , acrescentava. E que o 
or não era ca ii up to ba/a re
cordar o inglês Wallac“ , para 
quem o nosso clima ó “glori
ous” . E mais o francês Jean 
de Lery, que einda no sécu
lo XVI, contemplando os a- 
borigenes da nossa selva, en
contrava-os • “mais fortes, 
mais robustos e melhor dis
postos e menos sujeitos a do
enças que os europeus.” Ra
ras, entre os selvicolas do Bra 
sil, acrescentava o cronista 
francês, os que eram cegos,

W ASHINGTON, 16 (
P ) — Os japoneses admi
tem que os norte-america
nos da Nova Geórgia con
seguiram avançar ao leste 
da base de Munda. Segun
do a emissora-de Toquio c 
avanço inimigo visava fa
cilitar o novo desembar
que norte americano o qual 
teria sido rechassado. A 
firmam os japoneses que a 
tentativa de desembarque 
foi efetuada por tropas n- 
liadas da ilha Rovian? si-

camenle os deíensores da da Italia. 
zona dos desembarques. Acredita-se entretanto 

Alem disso os aliaaos já que os aliados muito difi- 
romperam as principais li- cilmente são contidos o que 
nhas de defesa costeiras e em outras palavras signifi- 
agora investem na direção e? cue a Sicilia será ocu- 
do interior e do nordeste pada pelas nações unidas.

mos noticia mais detalhada

I
O D I A R i O

j Orgão de maior venda 
avulsa na capital

Não havia auxilio humano' co* os’ M ijados de qualquer
mas as terras estavam cober- n? * jre2ia’ IFM.lt0S atingindo a

i idade dos 100 e 120 anostas pelos rebanhos de gado. i .. , .
Forneciam carne indispensa-, en.huma doença infecciosa 

J j vel aos soldados mercenários,ou lnfectante existia na

Noticias
oportunas

J T IN U A M  C H E G A N D O  
ADESÕES -

á homenagem ao prof. Severino Bezerra

da Companhia Privilegiada 
das índias Ocidentais.

Da Acta Diurna do 
sr. Lui,s da 
Cascudo, n’A  REPU 
BLICA, de hoje.

DEFUNTO CONHECIDO

Diariamente chegam á 
redação d’ü  DIÁRIO inú
meras adesões á homena
gem que vai, dentro de al-

I — Foi criado pelo governo 
cearense o Departamento do 
Serviço Publico, com funções 
semelhantes ao orgão fede
ral.

XXX
II — A  campanha da bor

racha usada foi encerrada no 
Rio, lendo sido arrecadadas, 
somente nas escolas primari
as, 186.000 ks.

X X X
UI — Estudos recentes a- 

finnam que existem 1000.000 
judios no Brasil em condições 
de ser aproveitados na la
voura .

X X X  ,
IV  — Os aliados já èstão 

utilizando Pantelaria como ba 
se para desfechar ataques 
contra a Sicilia.

XXX
V — Por ato de ontem, do 

governo do Estado, foi nome- 
do prefeito de Acari, o tte. 
Francisco Fernandes de Fi
gueiredo Borges, da Força 
Policia].

por motivo de sua justa es- merciantes e pessoas de ou- 
coJha para diretor do De- trais atividades, muitas de
partamento de Educação, j las ex-alunos daquele aca- 

Dentre os manifestan- tado educador conterra- 
guns dns, scr prestada ao tes r.otam-se médicos, ad-'neo. Prevemos um exito 
prof. Severmo Bezerra, ! vogados, professores, co- completo para essa mani

festação, que é mais um 
prêmio merecido ao traba
lho constante, á modéstia e 
ao valor proprip.

S A G A R A
Um bom Rclogio por 

preço barato

A* venda nas boas casas 
do ramo

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

A  C a n a lh a  V e r d e
-- " A

RIO (INTER-AMERICA- do tratam de esconder essa 
N A ) — Há cinco anos passa- dependencia sob a capa de u
dos, no dia 11 de maio, as in- ma precaria e pouco conveni- 
tegralistas a serviço de Ber- ente independencia, lograr 
lim assaltaram o Palacio Gua- essa compreensão. Na politi- 
nabara para assassinar o Pre.si ca externa a vitoria do inte- 
lente Vargas, eliminar as gralismo teria significado o 
principais figuras da adminis- repudio de toda a tradição 
..ração e apoderar-se do poder democrática, pan-americanista 
no Brasil. Por intermédio dos e pacifista do Brasil. Renegan 
adeptos do calamitoso Plinio do as idéias de solidariedade 
Salgado procurou Hitler do- continental teríamos feito o 
minar o nosso pais a-fim-de jogo do Eixo e servido á sua 
dizpor das suas riquezas e da política, quer como instrumen ] 
íua posição geográfica, com o to propagandjsta quer como j 9a» 
auxilio da Italia e dc Japão., agentes proVocadores_ da dis- rei 
Para reeditar na America o cordia e incompreensão conti
nue haviam logrado na Esp3- nentais. Na politica interna 
-,ha Hitler e Mustolini pia- tudo, desde a economia até h 
vencedores os integralistas, cultura, teria passado a tra- 
nsjaram o assalto á residen- balhar para as senhores ari- 
cia presidencial certos de que anos; as matérias primas cn- 
Piinio Salgado lograria jun- tregues á Alemanha e o ensi- 
umente com os demais chefes no, obscurantista e retrogra- 
verdes implantar no Brasil o do, tratando de provar que 
estado fascista que abrisse as ao Brasil, pais essencialmente 
portas da America a invasão agi icola, só cabia trabalhar 

aazi-nipo-fascistas. Em sua para a Alemanha industrial, 
oração de Io de maio o presi-1 Enquanto isso as “minorias” 
dente Getulio Vargas pediu alemãs, italianas japonesas !e- 
ãos brasileiros que meditas- variam o integralismo ao sa- 
sem sobre a condição de que crificio da integridade da na- 
estariamos hoje reduzidos ca- Çêo si tanto conviesse aos a
so o nefando "putsch” integra- rnos de Berlim, Roma e To- 
lisia Uouve.ses vencido. E' fa- quio. Derrotados na madru- 

i cil. com o exemplo, que nos §ada de 11 de maio os inte- 
I oíerreem os paises hoje sub- gralistas não abandonaram 

__J metidos a Eixo, mesmo quan- seus sonhos de lacaios, tanto

E’ sabido que o Proconsul 
só condenou a Cristo por pu- 

silanimidade. Reconheceu 
proclamou a inocência do Sal
vador; mas indeciso, fraco, 
sem energia moral para pra
ticar o bem, terrendo o desa
grado de Cesar, teve medo e 
pronunciou a sentença de mor 
te: Será crucificado, “ íbis ad 
crucem.

“ Curiosa figura a desse ro
mano, que a Igreja Católica 
vai eternizar em seu credo, j

A 
mazonia na era do inicio da 
colonização. O homem bran
co, trazendo, com a civilização 

Clamara °  Privilegio da ciência im
portou, entretanto, a sífilis, a 
variola, o beriberi, a tuber
culose, a amkylostomose, a 
febre amarela, o tracoma, a 
malaria, a terçã maligna~pecu 
liares ao europeu, alem de 
outras maselas fundamentais 
do negro africano, como es
sa horrenda sistomose, só há 
pouco identificada, e que de
vasta rios perenes e baços do 
nordeste.

De um artigo do sr. 
Assis Chateaubriãnd, 

no DIÁRIO DE PER
. NAMBUCO, de ontem.

Lendo o “O DIÁRIO” V . j 
Sa. terá a situação msa- j 
dial em suas mãos..

Derrubados quaren= 
ta e cinco aviões de 
caça do eixo

LONDRES, 16 (U P ) —  
Durante o violento ataque 
aereo aliado ontem contra 
diversos pontos da Fran- 

foram derrubados qua
renta e cinco aviões de ca
ça do eixo. Não regressa
ram oito bombardeiros 
quatro aparelhos de caça 
aliados.

que os vemos hoje tratando 
de sabotar o esforço de guer
ra da Nação. Os integralis
tas,a não ser os poucos que 
publieamente abjuraram o, 
seu credo, continuam firmes] 
ao serviço da Alemanha pois

j

sabem que a vitoria das de- l
mocracias enterrará para sem- \ 
pre o seu sinistro sonho de do-, 
minar o Brasil e aqui implan-' 
tar a nova idade media quej 
tem como símbolos o campo! 
de concentração e a fogueira!' 
de livros.

MOINHO LEÃO
DE

M. L E Ã O  & F I L H O S

Rua Amaro Barreto 1284 
Telefone 356 — Alecrim

Mantem completo sortimento de sua industria 

CAFE’ BRASIL — o afamado de Natal 
Fubá marca IM PERIAL de milho novo e de 

boa qualidade

S A P A T A R I A  E D i S I O
Grande fabricação de artefatos 

de couros, como sejam: botas, sapatos 
p, homens, senhoras e crianças etc.

Sempre mantemos os melhores 
preços da praça, porque o nosso lema: é 
vender barato, prá vender muito.

• Severino Eclisio da Silveira
49 — Trav. Aureliano Medeiros — 49 

------N A T A L -------

E M  N A T A L ,  U M A  A L F A I A T A R I A  :
L O N D R E S

M. FERIVANDES-Travessa Aiirdiauo Medeiros, 53
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Responsabilidade da Empra- 
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SECRETARIO 
Djalma Maranhão

GERENTE 
Ourval Paiva Filho

S t  DE

Redação, Gerencia e Oficinas:
Avenida Tavares de Lira, 74

Telefone 399

Ne tal — Rio Grande do Norte

H O B A 8 I O

s às 11 e 13 é.s 17 hora* 

a s s i n a t u r a s  

A no Crf 70,00
Semestre C rf 40,00

As assinaturas Iniciam-se ei 
qualquer época e são pagas 

adiantadamente

' » N Ú N C I O S  E P C B L 1  
C A Ç Õ E S

' Tabela na Gerencia

Manoel Varela D’Al-; Dr. Jacob Volfzon 
buquerque o c u l is t a
ADVOGADO

Lscritorio:
Travessa Argentina, n. 42 

Residência:

A i . Rio Branco, 596 

NATAL

DOENÇAS DE SENHORAS 
FARTOS

Dr. Eíeivino Cunha
Onda.- ultra-curtas, bisturi 
eletrii c, eletrccoagulaçâo, etc,

Cot.í  Rua C d . Bonifácio. 22'. 
v Ribeira)

Das 15 ás 18 horas

Res.: Pi aça Andre de Al
buquerque, b34 — Fone 59

N A TAL

Não

V E N D A  A V U L S A

Numero do dia 
Numero atrazado m

0,40
0,60

Plantão de Farmacla
GUILHERME — Ribeira

CLAUDÍONQR 
DE ANDRADE

ADVOGADO
Causas eiveis — Comer- 

riais — Criminais — 
Fiscais e Trabalhistas

ESCKITOKIO
> í . Barata 241, l.° andar
(Edifício Nova Aurora)

RESIDE NCí A: 
Travessa Acre n.° 272

Dr. Milton Ribeiro 
Dantas

MLDICO-ESPECIALISTA

Diretor-Medico do Sanat' 
rio “Getulio Vargas” 
e chefe do Serviço 

de Tuberculose da Saude 
Publica

t Membro correspondente 
d-j Sociedade Brasileira 

de Tuberculose) 
Ooenças dos Pulmões, 
Bronquios e Pleuras 

Poeumotorace Artificial 
RAIOS X

Nó consultorio e em domicilio 
Consultorio: — Rua Ulisses 
Caldas, 86,1° andar (Der 

fronte á Prefeitura) 
itesidencia: — Av. Rodri
gues Alves 615 —  Fone 367

DOENÇAS INTERNAS

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 
V Ictrocardiografia

\Vr. Teotiulo Avelino
Das 14 1|2 em diante 

Edríicio Aureliano—Sala 6 
Fone 349

Praça André de Albu
querque 588

Ex-interno da Clinica da 
olhos do prof. Cesario An
drade e do Hospital Santa 
Isabel da Baia.

Operações e tratamento 
das doenças de olhos, ouvi
dos, nariz e garganta

Consultas: das 14 horas 
em diante

Cons. Praça João Maria 64 
l.° andar — Fone 854

(Edifício da Irmandade 
dos Passos)

Res. 13 de Maio 587

João Medeiros filho
ADVOGADO

Escritório:

Rua Dr. Barata, 198 

l.° andar

Residência:
R. Vigário Bartolomeu, 607

bastam apenas os 
planos de paz

Copyright by Press Information 
(Exclusivo para O Dl AR  lo no Rio Grande do Norte)

Por Sir Norman ANGELL

Joaquim Vitor de 
Holanda

CONSTRUTOR

Prov. n.° 25 P

HEMORRODÍAS
C U R A  R A D I C A L  

S^m operação, e sem dor 
— Doenças Ano-Retais — 

P A R T O S

Dr. L. Bandeira de
Melo

Especialista

Ex-adjunto da clinica de 
Doenças Ano-Retais e da 
Maternidade do Hospital 
S Francisco de Assis (Rio)

O N D A S - C U R T A S
Elotrocoagulação

Consultorio: — Praça Au
gusto Severo, 250 — L° 

andar — Salas 8 e 9— 
Fone 349

Expediente — de S á* 6 
dieri amente

Rea Ku* d* Çnnceiçín 811

GABINETE MEDICO 
DENTÁRIO

Dra. Aiiete RoseHi
Clinica medica e ginecológica 

Consultas: 9 ás 11 e 14 és 17

Odeie Roseli!
Cirurgiã-dentista

Av. J unqueira Aires, 528 

Consultas: 8 áa 11 e 13 As 17

Djalma Aranha 
Marinho
ADVOGADO

Escritório
AV. TAVARES LIRA 152 

l.° — Sala 4
(Altos da Cia. Força e Luz)

FONE: 386

Dr. Ricardo Barreto
MEDICO

Diretor do Hospital de 
Alienados

Cons.: Rua Dr. Barata, 210

Das 13 ás 17 horas 
Fone 120

Res.: Ave. Deodoro, 638 
Fone 151

Dr. Vicente de Souza
ADVOGADO

Causas eiveis — Criminais 
e Trabalhistas.

Escritório e residência

Hotel Bom Jesus

Registrado no Conselho de 
Engenharia e Arquitetura
Construções e reconstru
ções — Estuques e revesti
mentos de fachadas — 
Postes e manilhas de con

creto para boeiras — 
Bancos para jardina

Deposito e escritório:
Rua do Sul. 206 — Natal

NOVA YORK, junho —  Só
nos Estados Unidos existem 
atualmente cerca de 230 orga
nizações destinadas ao plane
jamento do mu«5o de após- 
guerra . Essas organizações 
representam apenas uma par 
te das recentes atividades nes
se terreno. Nas décadas que 
separam as duas guerras mun 
diais, aparecem milhares de 
livros sobre a organização da 
paz internacional, e não se 
passa uma semana sem que 
seu numero aumente. Quasi 
•diariamente, algum lider po
lítico aborda o problema em 
alguma parte do mundo,

A  primeira impressão que 
se tem ao ler só meia duzia 
dos milhares destes livros ou 
publicações ou mesmo as de
clarações dos estadistas, é que 

existem divergências muito 
grandes entre os seus pontos 
de vista quanto á forma do 
mundo de após-guerra, os se
us objetivos e as políticas pa
ra chegar a esses objetivos.

Argumenta-se, ás vezes, 
que uma das razões para o 
fracasso da ultima paz foi o 
fato de termos chegado a ela 
sem plano preparado. Mas os 
Estados Unidos tinham um 
plano americano promulgado 
pelo seu presidente e aceito 
por outras nações.

O plano pode ter sido bom 
ou não. Ele fracassou, não

os fazedores de guerras” .
Um conhecido jornalista de

clarou recentemente que o 
grande valor do plano do go
vernador Stassen reside no fa 
to de ser o mesmo detalhado 
e completo, constituindo “ al
guma coisa sobre que pode
mos discutiT-. O governador 
Stassen sugeriu que o supre
mo organismo do governo mun 
dial cie após guerra deveria 
ser um simples parlamento 
de uma só eamara, onde o di
reito de voto das nações cons
tituintes se basearia numa 
fonnula que tomasse em con
ta o numero da população le
trada das respectivas nações, 
o total das contribuições para 
as despesas do governo con
junto e os recursos de cada 
nação.

Estas condições foram es
tabelecidas, segundo parece, 
com o fim de evitar a comple
ta submissão dos Estados U
nidos (e realmente de toda a 
Cristandade) ás populações 
da China, India, "Africa e do 
mundo árabe. Este ultimo re 
presentando um grupo de pes. 
soas quasi dez vezes maior do 
que a população dós Estados 
Unidos. Póde-se, no entanto, 
duvidar que, por um lado, a 
maior parte dos povos do 
mundo aceitem esse sistema 
de discriminação eleitoral e

blica dos princípios básicos da 
ordem e a paz, de maneira 
que o desenvolv:mento quoti
diano esteja na direção certa, 
âo invés de estar na direção 
errada.

Logo depois da ultima guer 
ra, houve uma época em que 
todos concordaram que esse 
era o unico meio de por fim 
ás guerras e que o dire'to á. 
vida, falando no sentido racio
nal, precisava ser defendido 
coletivamente, ou não seiia 
defendida de maneira algu
ma. Mas, quando chegou a 
ocasião de lidar com casos es
pecificou o principio foi repu
diado desde o inicio.

O secretario de Estado dos 
Estados Unidos, sr. Co . deli 
Hull, e o sr. SumQier Wel
les, sugeriram recentemente, 
que a Cart a do Atlântico não 
teria grande significação se o 
Congresso Norte-americano a
gisse erradamentea respeito 
das acordos dq comercio. A  
Carta do Atlântico prevê, en
tre 'outras coisas, o facil acts- 
iso de todas as nações ás ma 
terias primas. Mas o “ acesso 
ás matérias prima, implica, em 
última análise, em possuir me
ios para pagá-las. e c unico 
meio de uma nação conseguir 
o dinheiro necessário afim de 
pagar matérias primas de que 
necessita ' é a venda de suas 
mercadorias e serviços. Se a 
venda foi bloqueada pelas bar 
reiras alfandegarias ou ou-

que, por outro lado, os Esta- 
por defeitos de detalhes, mau dos Unidos e os paises eurc 
quando os americanos desco- ‘ peus aceitem o perigo de uma
briram que particulamiente permanente subserviência no' tros processos de nacionalis- 
não desejaram plano algum governo mundial aos enor-jmo economico, estas matérias 
que involvesse obrigações e mes eleitorados da Asia e dajrjao estarão mais ao alcance 
responsabilidades. E isso su- África. jdes paises que delas neeessi-
cedeu apesar de o publico ter Os preparativos para a paz 
estado, em 1915, unanimemen- são sempre importantes e 
te favoravel a uma “ liga pa- nunca são demais. Mas de
ra Reforçar a Paz” , baseada vem ser preparativos para 
no principio de “ todos conlfa uma clara compi’eensâo pu-

Casa Viuva Machado
A DESPENSA NATALENSE

U mais antiero e conceituado estabelecimento no generc
desta capitai

Completo sortimento de generos de primeira necessidade 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeirai

Instalação frigorifica, própria, cie 1 .* ordem 
Industria salineira no visinho município de Macaíbo 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Fr ecos modicos — Entrega a domicilio,

Rua Chile, 128 — Fone 53 
Ribeira — Nesfa Capital

NARIZ -  GARGANTA  
OLHOS — OUVIDOS

DR. M. VILLAR
Praça João Maria 56 

Fone 267

Consultas das 14,30 em 
diante

Hermilio Toscano de Briío
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES

Depositário de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame liso, pregos, 
oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

Av. Sacbet, 50 — Fone 207 -  Teleg. “HOLIMERH” -  Cx. Postal, 12« 

NATAL —RIO GRANDE DO NORTE

S E R R A R I A  C E N T R A L
Estoque permanente de madeiras do norte, sul ê das matas do Estado —

Materiais para construção

Ru» Cel. Bonifácio, 195 — Fone 323 — Nata! — Rio Grande do Norfe

tum. Portanto,o acesso ás ma
térias‘primas é, antes de tudo 
um problema d ' acesso aos 
mercados onde possam ser co
locados os prouutos acabados. 
A  menos que haja, por parte 
cio publico em gera,, urna ma- 
oir compreensã • dessas sim
ples questões de política cco- 
uomica, os grandes planos não 
lerão no futuio maior êxito 
do que tiveram r.o passado.

A  ultima paz falhou porque 
o trato quotidiano da politica 
foi atrapalhado nela confusão 
popular a respeito dos princi- 

( pios elementares de coopera
ção internacional para a pre
venção da violência e da agies 
são. A  situação ao terminar a 
guerra atual, será agora, mais 
dificil do que em 1918. Cen
tenas de milhões de pessoas 
estarão enfreptando a fome. 
Com o colapso do poderio do 
eixo, as forças locais, ,-ob o 
comando de chefes locais, po
derão entrar em luta com ou
tras forças locais e seus che
fes, a-fim-de conseguir meios 
de sobrevivência ou ajustur 
velhas contas. Para levai a
limentos aos famintos, roupas 
aos desnudos, agazalhos aos 
desabrigados e para fazer vol
tar ás suas terras natais os 
milhões de espolianos, conse
guir sementes e ferramentas, 
para os camponeses, será ne
cessário antes de tudo uma 
ordem de qualquer espécie.

Essa ordem não poderá cer 
tamenta ser estabelecida pela 
reunião de uma Assembléia 
Constituinte das Nações do 
Mundo, pois isso provocaria, 
em muitos casos, disputas. 
Essa ordem residirá da capa-

(Ccniinua na 4.a pagina)

O'ssriiiiTdaees
MAQUINA DE ESCREVER

Remington carro grande, 
vende-se á rua cel. Bonifa
cio 159.

R A L C O
i i
1 O Rclogio i e  Qualidade 
I I
\ A ’ venda nas boas casas )

do rámo
•J. I

! Repr. Joel Almeida j
I Travessa México, 64 |
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À  formação dc mestres
rurais

' Geraldo M . SLKKA

de
do comboio britânico 

de abastecimentos

Não ha nenhuma retrata-' denciados com a criação 
ção de nossa parte ao afir- hortas em muitas escolas 
marmos que o Brasil sempre interior do Brasil, 
será um pais essencialmente A  Escola Normal Rural des- 
agricola. Muitos dos nossos tina-se á preparação de mes- 
leitores que têm lido os nossos' tres rurais, atendendo á ori- 
artigos pregando a industria- entação traçada pelo governo 
lização do Brasil julgarão, por federal, no seu ante-projeto 
certo, que somos um inimigo do ensino primário e normal, 
da agricultura como sustentá-O programa é simples. As Cabo Norte da Noruega.. Era 
culo do arcabouço economico matérias são português e ma-

M magnifica s tuaçãa de um 
comandante britânico

Na semi-escuridão de uma fraqueza e a cegueira tempo
fria e nebulosa manhã, na ro- j rario de uma vista', recusou- 
ta nórdica para a Rússia, um‘ se a ser medicado, continuan-

carregado • do a cc aduzir a batalha atè 
de vital; ser o seu navio atingido pci 

importância militar, seguia a1 novas granadas, quando foi
sua viagem perigosa através 
das águas geladas e das ne- 
vascas intermitentes que asso
lam aquelas paragens inhós- 
pitas. Dobrava o comboio o

do pais
Em parte temos razão, por

que num mundo industrial co
mo o em que vivemos e di
ante das imensas possibilida
des que se nos deparam como 
por exemplo a miraculosa e 
feraz riqueza mineral latente 
em nosso solo e que, uma vez 
explorada posibilitará ao Bra 
,?il tornar-se uma" grande po
tência industrial sem contar 
ainda, com reforço da econmia 
nacional, não é possivel que 
se pense, mais, na agricultura 
como base de nossa economia. 
A  agricultura tem que ser, 
iiii lutavelmente, tributária da 
industria.

No entanto, como somente 
no decorrer dê mais alguns a
ros é que seremos uma gran 
de potência industrial cuja 
base estará assentada na 
giande siderurgia nacional —  
estupenda realização do go
verno presidido pelo sr. Ge 
tu lio Vargas, — é justo que 
pensemos também na agricul
tura. Pensar em agricultura 
6 claro, praticada de forma ra 
cional e em se falando em a- 
griculiura racional lembra
mos, logo, num exército de 
maquinario e de gente capaz, 
conhecedora das suas peculia
ridades .

Ora, sabemos pérfeitamente 
que o numero de pessoas en
tendidas em asfruntos agríco
las é bem reduzido sejam elas 
os agronomos propriamente 
ditos ou então o agricultor, o 
roceiro, cujos conhecimento^ 
sobre agricultura são bem ru
dimentares.

Por isso é que . se aconselha 
a escola para a formação de 
gente capaz de praticar a a
gricultura de forma racional. 
Esta escola, como é de se ver,

temática, geografia e historia 
da patria, ciências fisicas na
turais, desenho e musica, tra
balhos manuais e ginástica. 
Ao lado destas disciplinas, e
ducação moral e cívica, higie
ne, puericultura, socorros de 
urgência. E como justificati
va do nome da Escola, as ati
vidades? peculiares ao campo: 
noções de horticultura, indus
trias rurais, noções de agri
cultura e criação em geral. 
Claro que, como indispensá
vel, á formação de mestra, a 
escola terá o seu programa 
completo de pedagogia e prá
tica de ensino. Haverá o en
sino da lingua de origem dos 
colonos, bem como explicações 
sobre o seu modo de vida, tra
dições e costumes. A  escola 
terá ainda em vista que para 
os cursos normais rurais, es
ses programas deverão ter em 
conta a sua perfeita adapta
ção ás zonas da região onde 
funcione o estabelecimento, de 
modo a que habilite o profes
so i' a conhecer as necessidades 
e possibilidades de cada uma.

Esta escola estará em fun- 
Pode-.-e dizer que ela alcan 
çará o mais completo êxito e 
eionamento ainda este ano. 
não será de se espantar-se o 
fruto lançado em bôa terra, 
frutifique. E é necessário que 
frutifique para que em futu
ro não muito distante tenha
mos formado uma plêiade de 
mestres rurais que levarão ás 
camadas menos afortunadas 
pela cultura e pelo saber e 
:jue estão disseminadas por 
ssta imensidão de território 
qual seja o Brasil. A  obra da 
Bandeira Paulista de A lfa 
betização precisa, para maior 
grsndesa do Brasil, ser imi-

obrígado a interromper o ata
que.

Nessa altura o comandante 
cedeu, íinalmente, diante dos 
insistentes apelos dos seus su
bordinados, abandonando a 
ponte de comando, e subme
tendo-se a curativos de emer- 
gencia. Mas mesmo assim con 
tinuou a dirigir as fases finais 
da batalha, até que o combo-

. N 0 1 A  C A R I O C A
(Copyright da “PRESS-PAR GA” especial para O DLAKIO) 

De VICTOR DO ESP1RITO SANTO

RIO — Tem sido animador 
o surto de livros notado ulti
mamente. As edições se su
cedem, todas elas compradas 
pelo publico ledor, que devo
ra as obras que lhe ,são en
tregues, principalmente quan 
do visam focalizar os crimes 
nazistas., Seria portanto o
portuno que os editores se 
esmerassem no sentido de for
necer ao publico não só o
bras de bons autores, como 
traduções cuidadas e revisões 
bemfeitas

Alguns editores estão efeti-

estavam de tocáia ocultas nas 
trevas da madrugada. A  or
dem que havia recebido era 
de desmantelar a qualquer 
preço o comboio de abasteci
mentos para a Rússia. Com
posta de um eneouraçado de 
bolso, um cruzador e um nu
mero indefinido de contra
torpedeiros, era a frota inimi
ga um perigosissimo adversa- 
rio. Mas para o capitão Sher-

io se achasse livre de perigo, j ".mente assim agindo, sendo 
e os navios alemães, forçados I dignos de nota os trabalhos da

Editorial Calvino e da Livra
ria do Globo. Mas ha edito
res que não teem esse mesmo 
cuidado, como que cometem

põsima a visibilidade, e por 
conseguinte dificil navega
ção. Eis que de repente osj 
de.stroiers da escolta coman
dados pelo capitão B. Sher- 
broock que viajava no H. M.
S. “Onslow” , entraram em
contacto com forças navais j a terrível castigo que Ihie fo i «íditorial Calvino e da Livra- 
inimigas bem superiores e quej imposto peia pequena escolta 

’ das unidades britânicas, ba
tessem em retirada. A  enér
gica intervenção dos navios 
comandadas pelo capitão Sehr 
brooke deu tempo para que 
se aproximassem poderosos 
feíorços da esquadra britâni
ca, afastando assim definiti
vamente qualquet perigo de 
nm novo ataque por parte de 
belonaves alemãs.

, Pela sua bravura na defesa 
brooke havia apenas uma do comboio, o capitão Sher- 
consideração — proteger a to-, brooke foi condecorado com a 
do custo os navios mercantes. -‘Cruz d3 Vitoria". Quando
abarrotados com tão preciosaj recebeu essa condecoração __ heiar e socorrer. De uma au-
carga. E embora ciente de que j a mais alta e mais expressiva toridade usada por essa for-
ia enfrentar uma força muito í da Grã Bretanha —  corajoso ma’ surSirá passo a passo u
mais poderosa e dotada de um. <? competente oficial achava- ma nova ordem mundial, ca-
annamento iníinitamente • se internado num hospital, paz de assegurar a paz, isto e,
mais possante, o comandante' Os ferimentos que recebeu no uma rnudança pacifica para o
britânico deu ordem para a- í combate haviam sido bem se- maxímo de justiça possivel nos
tacar imediatamente o inimi- rios, mas o capitão Sherbrooke neg°cios humanos,
go. j já se achava em vias de resta- A  autoridade adequada de- a Central do Brasil, declarou

No curso dosçroximos cln- belecimento. ve ser cònseguida, antes de que as pontas dos trilhos em
co ou dez minutos, de ambos A  sua coragem e a sua de- tudo> pel°  acordo entre os Es- território baiano alcançam já
os lados dispararam incessan- terminação haviam inspirado tad?s Unidos, o Império Bri- ob rumado do antigo Bom Je-
temente as pcçàs de artilha- a todos os seus subordinados. tardco> a China ç a Rússia, sus.
ria. O fogo dòAnimigo foi, E as suas magnificas qualida- mas esse acordo deve ser re- No ritmo atual, as obras fer
sem duvida, certeiro, mas os des de comando, bem como a !̂zado b mais rapidamente roviarias Norte-Sul deverão
t-nnhões britânicos demonstra- as suas decisÕAc ran íri» „  possivel para incluir todas as estar eoncluidas dentro de

Não bastam, etc
(•Conclusão da 3a pag.)

cidade de entrarem em acor
do os paises que possuem ali
mentos, material, meios de 
transporte e poderio, afim de 
que os mesmos sejam usados 
sabiamente no serviço de po

verdadeiro de serviço ás le
tras.

Conversando ha tempos 
com Souza Sobrinho, diretor 
da Epasa, mostrei-lhe os la
mentáveis erros de uma das 
suas edições. Ele concordou 
plenamente com a minha cri
tica construtiva e pouco de
pois editava obras bem cui
dadas como as traduções dos 
livros de Geneviève Tabou i,ç, 
Somerset Maughan e Thomas 
vlann.A gora porem lançou 
uma tradução cuja leitura 
cansa qualquer leitor. Não ha 
cuidado na revisão, como não 
ha estudo nem gosto na tra
dução. Lamentável em todos 
os aspectos em que seja en
carada .

Essa a impressão que me 
deixou “Ainda serás minha” , 
cujas paginas não consegui 1er 
totalmente. E o tema deveria 
interessar-me, de vez que tra
ta da vida acidentada dos re
pórteres internacionais.

Não melhorando suas edi- 
ões a Epasa acabará por desa
credita-las, caindo no desfa
vor do publico.

OS TRABALHOS DE 
UMA FERROVIA

SALVADOR, 15 - -  O pro
fessor Vieira Reis, tía Escola 
Folitécnica desta Capital, fa 
lando á imprensa sobre a li
gação da Leste Brasileiro com

. . comando, ____MHB .
canhões britânicos demonstra- j as suas decisões rapidas e efi- p0£S*ve* para incluir todas as 
ram uma precisão ainda ma- cazes haviam honrado as mais naçdc"’- unidas- e> e_m seguida, 
ior. De parte a parte houve altas tradições da marinha *odas a? outras nações do mun
baixas e avarias.

Duas horas durou o com
bate, travado entre as fortes 
chuvas e ventos penetrantes.

britanica. do.
Mas se as Quatro Grandes 

Potências não pud.erem dar o
□ ,u v «  c . ^ £ £ 2 * " °  const,tue pe- >niao, se não puderem che-
Foram obtidos impactos airé- e^  r Z v i v ^  qUC T ”  g^ t 3 Un\ acorda Se as Eus
tos em duas'das maiores conhnuamente peitas mutuas e os interesses
dades inimigas e um dos seus! ?au.de (o due €rn confhto “  ou V *  se acre-
destroiers, atingido com uma

um ano.

salva disparada de uma dis
tancia de seis mil metros, a
fundou, levantando alto a sua 
prôa. Ó.s navios britânicos da

tada. A  fundação de escolas 
não existe no pais. Falamos normais rurais em outras re-
náo de Escolas Simerores mas cantos do território é uma £____  _________ __________
sim daquela que ra ia e  mes- imperiosa necessidade que se, escolta também haviam sofri- 
tres capazes de eruúner ao ro- *az m ŝ,dr executar o quanto' danos, mas foi só quando 
ceiro como se planta, como se anlcs para Que a agricultura, 0 “Oslow” se lançou sosinho 
colhe, como se trata da horta, a horticultura e apicultura e centra o eneouraçado alemço 
do jardim, das abelhas, etc. j mais peculiaridades do cam- qUe aquela unidade foi atin- 

Para sanar tão lamentável ?0 sejam praticadas de for- gida. O capitão Serbrooke re- j j 
lacuna que diz enormemen-: ma racional. cebeu um serio ferimento no,,
te respeito á grandesa econo-' Oxalá que a semente plan- rosto, quando do seu posto dc, 
mica do Brasil está em vias; tada pela ,sra.^ Chiquinha comando dirigia a operação.!-

Rodrigues n ã o  medre. Mas mesmo assim não esmo-'! 
Mas como conhecemos esta receu no seu esforço em proLj 
conhecida educadora, podemos da vitoria. Dominando o cho- } 
assegurar que a Escola Nor- que do ferimento a extrema • 
mal rtural será uma explen- 
dida realidade.

j conseguira pelo tratamento a. dita sejam em conflito__ são
dequado) deixará de ser fon- tais que tornem impossível a 
te de contágio para sua fami- cooperação entre elas, a Gran- 
lia, seus colegas, amigos e co- de Aliança cairá aos peda-
labaradores. S. N . E. S.

S A Q A R A
Um boni Relogio por I ! j 

preço barato I ;

■ ços, exatamente corno caiu a 
-aliança que venceu a primei- 

I ra Guerra Mundial e assim 
j . tornou inevitável a Segunda.

Brasil está 
de criação em São Paulo a 
primeira Escola Normal Ru
ral, realização magnifica pro
piciada pela aura de realiza
ções do agronomo sr. Fernan
do Costa pela ação dinâmi
ca de Chiquinha Rodrigues, 
que sob a flamula da Bandei
ra Paulrita de Alfabetização 
e educação de nossa patria, 
sem falar ainda na vigorosa 
campanha ruralista cujos re- 
sultadosp raticos têm sido eví-1

A ’ venda nas boas casas 
do ramo

Repr. Joei Almeida 
Travessa México, 64

ALMOCE BEM
Gastando pouco

h\

[ C O V A  D A. O N Ç A
BAR — CAFE’

Com o tratamento pelo 
pneumotórax, processa-se a 
cura das lesões tuberculosas 
do pulmão. Então as zonas 
sãs entram em hipertorfia, 
ocupando o, lugar das partes 
doentes. Quando o tuberculo
so se restabelece, houve ver
dadeira substituição das zo
nas doentes, tendo o orgão 
readquirido sua capacidade 
normal de trabalho. SNES.

“ O D I Á R I O ”
i

Encarrega-se de serviços • 
tipográficos em geral, j 

usando maquinas 
“Linotipo”

H

O D I Á R I O
Orgão de maior venda 

avulsa na capitai

Peças e Accessorios em geral para 
Automóveis, Caminhões, Tratores, Ba= 
terias Prest-OLite (garantidas), 

Pneus e Camara de Ar, Oleo 
M O B ILO íL  e TEXACO
Preços sem competência 

Avenida Tavares de Lira 34

íi “ Saltaria Leopo"iliiio
Avisa a sua freguezia que, tendo 

recebido ultimamente das fabricas do 
Sul, grande e variado stock de calça= 
dos p homens e senhoras. Está ven= 
dendo tudo mais barato.

N O T E M :
Também mantemos uma perfeita 

fabricação de: Cintos, suspensórios, 
pastas, carteiras e outros artigos que 
vende a varejo e em grosso.

Rua Amaro Barreto, 1326, 
(Alecrim —  Natal)

í ;
ih

Aguardente?‘ OLHO D AGUA
Produto da afamada distilaria 

“ Olho d’Agua” . Examinada e apro
vada pelo Laboratories Bromatologico 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en
garrafada, caprichosamente, por João 
Berkmans Dantas. O aperitivo das 
multidões. A preferida da granfina ~  
Olho d’Agua.

t f  ' MEDICAMENTOS
Reinedios populares, das melhores 

marcas e por preços abaixo do tabela
mento, grande sortimento na FARMA= 
CIA “ AD N ALVA”

Rua Amaro Barreto 1325 — (Alecrim) 

J. D. MENEZES & CIA.

ia s  surs. cosiereianies de 
interior

A PR E D ILE TA  avisa a sua dis
tinta freguezia que recebeu 1.500 gro= 
zas de botões de fantasia em desenhos 
exclusivos, todos os tamanhos e todas 
as cores, assim como recebeu Botões 
para camisas BALALAIKAS, em to 
das as cores. Oferece vantagens espe= 
ciais para revendedores. A  PREDILE= 
T A . Rua Dr. Barata, 238.

LiVRARIA LIMA
A  MAIS PO PU LAR  DE N A TA L

O mais variado sortimento!
Livros novos e usados — Perfeito 

serviço de encadernação! 
Artigos de Papelaria! Cordas pa violão 

Outros artigos 
Os melhores preços da praça 

Lucros limitados
TODOS A LIVRARIA LIM A  

Tavares de Lyra 70 — Natal
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0  D IA R IO  esportivo

0 jogo de domingo no “ Estádio Juvenal
Lamartine"!

Cinematografia
Você sabia que...

7  ?
lado de James Cagney, soli- 

| citada pela própria artista que 
, „ ., declarou estar cançada ds de

. • -E o vento levou , esta seinPenhos trágicos, 
ha mais de seis dias progra- x x x
mado em reprise nos cinemas; Q filme « Seis De3tinos” no 
Metro Tijuca e Metro Copa- qual tomam te astros d 
cabana do Rio de Janeiro e tacados

n
o

Periquitos e diabos 
bros viverão domingo
“Estádio Juvenal Lamar 
tine' momentos empolgan
tes e indescritiveis, num 
encontro futebolístico em 
que qualquer prognostico 
é ilogico, dado o equilíbrio 
das forças.

O America deixou uma 
lisongeira impressão no 
seu ultimo compromisso 
com o ABC, e apesar dc 
vencido não desmereceu 
do vencedor, sendo um 
adverserio leal, comoativo 
e ardoroso, onde se ponti
ficam individualmente fi
guras como Rossini, Leoni
das e Geleia — o trio final 
mais completo de Natal e 
uma linha media seguríssi
ma, que completa a harmo
nia e a precisão do sexteto 
defensivo.

Dono de velhas tradições 
o Campeão do Centenário 
entrará ao gramado cioso 
de seu passado de glorias 
e procurará honra-lo e 
mantê-lo. Para isso não se 
descuidaram os prepara
dores do alvi-rubro levan
do uma serie de proveito

ru- j sos treinos, apurando o 
no rendimento técnico dos jo-

gadores e aprimorando o 
conjunto e ajustando me
lhor as suas linhas.

O Alecrim por sua vez 
confiará na vontade e qua
lidade do seu onze. Desde

Camarão até o ponteiro es- que ostenta presentemente 
querdo, a vontade ferrea grande forma, levará ao 
de fazer baquear a turma gramado jogadores como 
de Arari de Brito é a mes- Orlando, o homem das in- 
ma. ! tervenções magistrais, a-

Possmdor inegavelmente j lem de dois magníficos ] tendo portanto vinte anos 
de uma. das melhores defe-1 halfs de ala e um formida- j c°mpletos. 
sas do Estado o Alecrim, jvel centro avante. ■ .x x x

que também os snrs. empre- 
zarios do REX nos prometem 
para breve dias a reprise em 
nossa Capital desta joia da 
Cinematografia.

X X X
Sabu’, o simpático astro in

diano, está no cinema desde 
1937, fez até cinco celulóides 
todos eles de enredo inveros- 
simil, e nasceu nas florestas 
de Kairapur no ano de 1923.

como sejam Charles 
Boyer, Charles Laugtoh, Ed
ward G. Robson, Ginger Ro
gers, Rita Hayorth e muitos 
outros tem como enredo nada 
mais nada menos do que a 
“Hi,storia de um casaco''.

CARTAZ DO DIA

O aniversario dã Federa
ção Norte-Riograndense 

de Desportos

REX
Hoje ás 19,45 — Ultima Ex- 

j ibição de PA IXÃO  FATAL 
1 com Marlene Dietrich e Bru- 

Dorothy Lamour, promete 1 ce Cabott. 
para breve, uma excursão ao1 
Brasil. ROIAL

x x x  Hoje ás 19,30 “O HOMEM
Em “Noiva caiu do céu" a QUE QUIZ MATAR HI- 

insuperavel Bette Davis, apa- j TLER” Joan Bennett e Wal- 
rece em um papel comieo ao ‘ ter Pidgeon.

R E X
H O J E

Apresentando a insuperável MARLENE DIETRICH em

.’’•lais uma magnifica produção 
do JOE PASTERNAK

LM TELEGRAMA DO GENERAL CORDEIRO DE 
FARIAS AO PRESIDENTE DAQUELA ENTIDADE

Paixão Falai
com BRUCE CABOT e HISHA AUER

CONSELHO REGIONAL 
DE DESPORTOS

Convocação

Ü Presidente do Conse
lho Regional de Desportos 
encarece o comparecimen- 
tc. de todos cs membros do 
referido Conselho á reu
nião a realizar-se hejR 16 
do corrente, ás 19,30 horas, 
na séde do Departamento 
de Educação.
Natal, 16 de Julho de 1943 

Joaquim Mavignier de 
Noronha —  Secretario.

A proposito do 25.° ani
versario da Federação Nor 
te riograndense de Despor
tos, aule-ontem, recebeu o 
seu digno presidente, ca
pitão Porfirio da Paz, inú
meras felicitações, pessoal
mente e por telegramas, 
destacando-se a honrosa 
tmensagem que abaixo 
transcrevemos, do exmo. 
sr. General Gustavo Cor
deiro de Farias, comandan
te da Infantaria Divisioná
ria da 14.a D. I.

Está assim redigido o 
telegrama do comandante 
da Guarnição de Natal:

“Cap. Porfirio da Paz —

j Hoje o tratamento da tu
berculose dispõe de diversas 
práticas cirúrgicas que visam 
a restituição da saude. Em 
casos em que o pneumotórax 
não pode ser aplicado, muitas 
vezes tem toda indicação uma 
dessas praticas, a toracoplas- 
tia, por exemplo. SNES.

Presidente da Federação tradições o fruto da atua- 
Norte-Riograndense de ção dinâmica, eficiente e 

Desportos — Natal ! honesta de seu digno presi-
Congratulo-me com meu dente e de seus dedicados 

prezado camarada pela colaboradores — Gen. Cor 
passagem do 25.° aniversa- deiro de Farias. — Coman- 
rio dessa instituição que dante da Guarnição dc Na. 
arrolará ás suas gloriosas tal”.

Todo e qualquer retalho de papel

Vale Dinheiro!
COMPRA-SE A 30 CENTAVOS O QUILO 

Av. Rio Branco I95-A. Anexo a Fabrica de Redes.

Mais informações com Orlando Gadelha Sima 

Av. Tavares Lira 40, — Telefone 392

Andrade &' Araújo
I M P O R T A D O R E S

E S T I V A S  E M  G R O S S O

Rua Chile n.° 102 — Caixa Postal, 124 

End. telegráfico: — INVENCÍVEL

Natal — Rio Grande do Norte

R A L C O
IO Relogio de Qualidade

A ’ venda nas boas casas j 
do ramo

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

Congresso Pan-America
no de Educação Fisica
Chega ao Rio o representante boliviano

■ •‘ ?-S&'*T
sentante do Paraguai no 
Primeiro Congresso Pan- 
Americano de Educação 
Fisica.

RIO, 15 — Vindo de São 

Paulo chegará hoje ao Rio 

o general Andrada repre-

Em visita á i a  do Viana
RIO, 15 Os Generais

Eurico Gaspar Dutra e Men
donça Lima, estiveram ontem 
na ilha do Viana.

Fizeram parte da comitiva o 
Cel. José Correia, Secretario

Na ilha do Viana depois dos Eurico Dutra que assim se ex- 
cumprimentos, a comitiva di- j pressou: “Henrique Lage, que 
rigu-se para o Departamento ■ em tempo de paz, quer sob a
do Sal e vistou as usinas de ' 
beneficiamento do produto, 
que substitue perfeitamente o 

da Educação da Prefeitura, similar inglês, quer na exce- 
Gal. Guedes Alcofoqado, ‘

! MOINHiO D E  O U|R O
JOSE’ M ESQUITA LOPES
RUA MANOEL MIRANDA. 1.46» (Alecrim)

O omis anfigu 9101 nho da cidade, modernnmente 
aparelhado. fabricante do afamados 

produtos tais como:
CAFE SÃO R O Q UE<t,rrv3n **" *ÍU"ar) 
CAFE’ VENCEDOR ltnl** 'luaHdade)

FUBÁS de Milho e Arroz 
Colai au. Farelo etc.

A* vend» erti ioda psrte

Sub-Chefe do Estado Maior do 
Exercito, Major Inácio Azam 
buja e o Capitão Vitorino 
Freire, bem como o sr. 
Braund, Superintendente da 
Organização Henrique Lages, 
e diretores dessa organização.

Durante a viagem, passando 
pela Ilha Mocangue Pequeno, 
séde da Companhia Nacional 
de Construções Hidráulicas e 
Civis do Ministério da Guer
ra, tiveram oportunidade de 
apreciar os trabalhos de cons
trução de “piers” para a tra
ção de navios do Loide que 
necessitam de reparos.

Bem em frente as ilhas das 
Flores, perto de outra ilha, a 
do Engenho, a lancha parou 
e os visitantes atentos as ex
plicações que prestou o sr. 
Pedro Braund, puderam aqui
latar da importância da fu
tura séde -da fabrica de avi
ões da organização Henrique 
Lages e que fica na ultima 
das ilhas citadas.

ALFA IA TA R IA  FORMIGA | 
, Precisa-se de operários ; 
habilitados. Paga-se bem ! 

| Rua Dr, Barata, 222 j 
(Ribeira)

Assim como o pneumotórax, 
a toraclopastia (outro grande 
recurso terapêutico da tuber
culose) atua somente sobre as 
zonas lesadas do pulmão, per
mitindo o funcionamento das 
partes sãs. SNES.

direção do seu fundador Anto
nio lage, quer sob a orienta
ção do “Cadete Numero Um’ 
projetou de maneira extraor
dinária as suas realizações, é 
agora quando nos encontra
mos em face aos problemas 
de guerra, um dos grandes 
latores sobre as quais repou
sa a nossa confiança ilimtada 
na vitoria” .

O general Mendonça Lima 
também abordado pela repor
tagem disse: “ Inúmeros pro
blemas que sempre foram re
solvidos pela Organização Hen 
rique Lage nos vários setores 
de suas atividades, todos eles 
representando sempre um 
•beneficio a mais para o país, ] 
fazem com que a minha ad
miração aumente á medida 
que passa o tempo porque a 
sua força construtiva, cres-, 
cente e ininterrupta” .

Encampando a organização j

lente qualidade, quer na apre 
sentação.

Foi examinada a seguir u
ma grande oficina de maqui
nas bem como a frequência 
das obras de 4 corvetas, parte 
das 6 que estão sendo cons
truídas para a nossa, Marinha 
de Guerra, uma das quais de
verá ser entregue no proxi- 
iíío mês tíe setembro.

Longo tempo foi dedicado 
ao Departamento de Modelos 
onde se verificou a perfeição 
e ordem dos serviços ali exe
cutados .

As instalações siderúrgicas 
com capacidade para 40 tone
ladas de aço, aliás, prende
ram outro tanto a atenção 
daquelas altas autoridades, 
tendo as oficinas de monta
gem causado verdadeiro en- o Presidente Getulio Vargas, 
tusiasmo. jnão só prestou a maior de to -’ desejo de ve-la crescer ainda

No velho solar dos Lages das as homenagens que se 1 mais, confiada á direção dos 
serviu-se um aperitivo que poderia prestar ao grande: mesmos homens que ajudam 
precedeu o almoço intimo, 'brasileiro, pela sua obra ver- 1 a erguer pedra por pedra esse

A  reportagem procurou ou- dadeiramente gigantesca co -! monumento á capacidade de 
vir a impressão do General mo também demonstrou o seu j realização brasileira.______

PREÇOS MODICOS
SORTIMENTO INCOMPARAVEl

DEPOSITO 'm m à m

O -rwdJuA-c*» foúúfViJteníiUtíA 
SEMINÁRIO I5I-!J5-CAIXA 2ÇJ*.S.?AÜL0

A p irataria  nazista não impede o progresso do Brasil! 
Continua eliegaieiflo navios abarrotados de tecidos e armarinhos par

A  Formosa Síria
----------- —  SEMPRE NOVIDADES ---- ------

Osr. €^&iidas9 <D. ABta
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WA3HINGTON-16-(UP) Urgente. Informa-se ofl- 
clalmente que os aliados exigiram a

rendição da îtaiia.

O DIÁRIO
N A TA L  — Sexta-feira, 16 de Julho de 1943

ßCfiOEiü mm EimoiisiNOEM
 ̂ SE Q£iETRASGu tardo Fkto-o poeta e o hom< m- na palavra do acadêmico 

Francisco Ivo

üfe alia Iiimsa tis pî Us 
úuiiuáso Mire Siiiise

A segunda turma de pi- carta confirmatória do seu 
lotos preparada pelo Aero aprendizado são os srs. Cli- 
Ciube do Rio Grande do denor Lago Filho, Mario 
Norte, nesta sua fase de re- Tosoano de Lira, Bernard 
organização, acaba de con- Esteepfe Adams, e Augus- 
cluir os devidos estudos e to Severo Néto. 
treinamentos. Amanhã, ás O DIÁRIO foi convida- 
8 horas, ser-lhe-ão entre- do a assistir ao ato.

S oc ied ad e

gues os respectivos brevets 
r.urna soienidade a que 
comparecerá o exmo. ln

, terventor general Fernan
des Dantas.

A  Academia Norte Rio- Ém nome da Academia, Vai, assim, o clube local 
grandense de Letras reali- saudou o sr. Francisco Ivo prestando importante ser- 
?.ou, ontem, á noite, mais o acadêmico Edgar Barbo- viço á aviação brasileira 
urna de suas brilhantes sa, numa oração de piofuu- concorrendo para o aumen 
sessões publicas. do cunho literário, em que to da legião de l-ases” ne-

Fez-se ouvir o sr. Fran- estudou as diversas facetas cessaria ao Brasil para co
ei scc Ivo, ocupante da ca da personalidade do advo- lecar-se na vanguarda do 
deira de que é patrono o gado, professor, dramatur- movimento aeronáutico 
saudoso p°eta Gotardo Ne- go e poeta a quem aquele mundial. Uma turma que 
to. Recordando a vida e a cenáculo acabava de ouvir, se prepara, deixa roge 
obra desse talento vate con A  sessão, que foi presi- o incentivo para as seguim 
terraneo, o orador, que é dida pelo sr. Juvenal La

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
— Transcorre nesta data o 

aniversario natalicio do dr. 
Luiz Antonio Filho, clinico 
residente no Rio de Janeiro.

— Abdon Macêdo, funcio
nário publico estadual.

— Aniversaria hoje o sr.

O Aero Ciube abrirá os seus 
elegantes sa ões para recep

cionar o sr. interventor
A sociedade aguarda urna demonstração de apre

com a maior simpatia a 
festa de amanhã no Aero 
Clube, cm homenagem ao 
exmo. sr. Interventor An
tonio Fernandes Dantas.

ço a personalidades ilus
tres .

Paia seu exito completo, 
a direção do Aero vem to
mando uma serie de previ-

tarrbem aprimorado cul- martine, teve a presença taneamente, com o que de 
tor do verso, produziu um do dr. Dioclecio Duarte, mais selecionado, física e 
notável trabalho em torne representando o Interven- moralmente, possue a nos- 
do desventurado cantor de tor Fernandes Dantas, c de s?. mocidade Os pilotos 
“Folhas Moitas” . numerosa assistência. que amanhã receberão a

Será um baile de gala, dencias, organizando um 
uma dessas recepções de piograma especial do qual 

tes, que se formam expon- alta distinção que o clube consta um “show” a cargo

o esso müïi íomovel Exposição anti= 
nazista

RIO, 16 (A N ) — Na So
ciedade dos Amigos de Al-

da elite local somente pro- de destacados elementos 
move quando quer prestar artísticos da Z. Y . B.-5

Prossegue, vito iosí, o cars eis cenfemcl s do 
Coligia Estadual

Amanhã, no Colégio E s-, soif' indicam que a sua pa- 
tadual do Rio Grande do lestra constituirá uma no

berto Torres será inaugu- pçerte, será proferida mais. ta de relevo no presente

Conforme publicação in- gado 'daquele motorista, 
sorta no orgão oficial “A  D i . Claudionor de Andra- 
Rcpublica”, o D r . Prorno-. de. publicou umas transcri 
tor Publico da Capital vem ções a guiza de “Notas so
de oferecer denuncia con- bre mandado de seguran- rad& hoje a exposição so- urna canferèficia io Curso Curso de Conferencias,
tra o motorista profissio- ca . Por julgarmos con- bre as ?tividades nazistas inicmdo sabado ultimo, por' O dr. Américo de Olivei
nal Manoel Evangelista de d zente com o caso em h- em Santa Catarina. Cer- iniciativa do dr. Alvamat 1 ra Costa, ilustrado redator
Faria, vulgo Manoel do de, aproveitamos interes- , -tamente apresentará ver-
Angico, como incurso no sente trecho das transcri-1 dadeiro museu com armas, 
crime previsto no ai't. 168, ções feitas pelo referido e pamfletos apreen-
S 1 ° n °  U I (apropriação j advogado:s l.° n.° 
indébita), pelo Codigo de 
Processo Penal. Devem 
estai lembrados os nossos 
leitores que, baseado em] 
dispositivos do mesmo C o -1 
digo, o Exmo. Sr. Dr. Juiz 
de Direito da 4.“ -Vara de
terminou o sequestro do 
automovel “Plymouth” 
G70-A, em face das conclu
sões do inquérito procedi
do pela policia. Não con
formado com a decisão do 
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di
reito, o motorista Manoel 
do Angico, por intermédio

“Para a
Jade do mandado de 
segurança contra ato 
judicial, faz-se mister 
que se trate de direito 
certo e incontestável e 
para o qual não haja 
outro recurso permiti
do em direito” (O grifo 
e nosso) — Acordãe 
do Tribunal de São 
Paulo, de 29 11 940, no 
mandado de segurança 
n °  1.672 — Cambogi. 
obra citada pag. 255.

Em face desta própria

. . I didos pelas autoridades ca*
admissibih- tanneuses. O Interventor

Nereu Raraos, no ato da 
nauguração, dirá algumas

Furtado, digno diretor da- : d’O DIÁRIO, falará tam- 
quele tradicional educan-1 bem.
darío. 1-------------------------------------

Caberá ao sr. Antonio 1jCGmiimcado do 
Pinto de Medeiros, aluno p. ^  _
do Curso Colegial, falar ^  • L  • * • » *
sobre Anatole France, o Tendo em vista novas merciante desta praça.

Carmélio Soares do Amaral, 
delegado do I. A . P . C. no 
Rio G. do Norte.

Senhoras
— Aniversaria hoje a senho 

ra Izabel Xavier Cavalcanti, 
esposa do sr. Manoel Neves 
Cavalcanti, comerciante nes
ta capital.

— Maria do Carmo Alves, 
esposa do sr. Joaquim Alves, 
proprietário nesta cidade.

Jovens
— Milson Dantas, filho do 

des. Virgílio Dantas, mem
bro do Tribunal de Apelação 
do Estado.

— Tanscorrerá no proximo 
dia 20 o aniversario da senho
rita Ana Clara Santiago, fi
lha do sr. José Souto Santi
ago, membro da Sociedade 
Natalense.

A  distinta -aniversariante, 
será alvo de inúmeras home
nagens .

NASCIMENTOS
No lar do sr. Julio Cesar 

de Andrade, comerciante nes
ta cidade, e de sua exma. es
posa, d. Nicenia Melo de An
drade, ocorreu, a 10 de Ju
lho, o nascimento de uma me 
nina que receberá na pia ba
tismal o nome de Gloria An
tonia.

VIAJANTES
Dr. Vicente da Mota Neto

— Vindo de Mossoró onda é 
diretor-gerente da Cooperati
va de Salineiros norte-rio- 
grandense, encontra-se nesta 
capital o nosso presado amigo 
dr. Vicente da Mota Neto.

Pelo horário da Central, 
chegou ontem de Mossoró, o 
Snr. Sebastião Gurgel, dire
tor Presidente da Casa Ban
caria S. Gurgel, daquela pra
ça.

Procedente do sul do Paiz. 
chegou ontem pelo avião da 
Carreira, o snr. Antonio Mar
tins,. viee-cpnsul de Portu
gal, neste Estado e alto co-

palavras e abordara a ques mestre da literatura fran- instruções recebidas e na Esteve ontem em visita a
cesa que todo o mundo ci- conformidade das determi- este orgão, o nosso conterra- 

’l viiizado lê e admira. Os co- nações do DIP já exlsten- neo’ sr- Adão Marcel°  da Co
nhecimentos do conferen- mnlnnor cni... chaL residente no município

tão de nacionalização.

O D I A R  i O
jão de maior vei 
avulsa na capital

Orgão de maior venda I tl's’ qualquer noticia sobre de Taipu’, onde é alto comer
s . __ •. . ! cista sobrt a vida e a obre atos aamimstrativos so po- ciante e agricultor.

i f T ao rlionv r»Tvf J__ ' ___ ____ I P _i • — ,

de seu advogado, ínipetrou transcrição do advogado 
mar dado de segurança ao de Manoel rio Angico, con- 
Egregio Tribunal de"Ape sideramos desnecessários! 
lação e hoje, pelas colunas quaisquer comentários so-1 
da “A  Republica”, o advo- bre a momentosa questão

Em exgcsicãs na Casa 4 400 
as lübfasw íteííüis rí:s nrtc-:iipfeisK ap  í: 

SISíi ÍLài.li Filias
A  direção do nosso jornal e a comissão promotòia 

da homenagem prestada ao casal Cordeiro de Farias, 
composta dos srs. Rui Moieira Paiva, João Severiano 
da Camara e Dr. Odilon Garcia, convidam o povo em 
geral para apreciarem na vitrine da conhecida Casa 
4.400, lado da Rua Frei Niguelinho, a exposição das 
lembranças que foram oferecidas pelos norte-riogran- 
denses amigos daqueles ilustres e querido,« patrícios, 
pelo transcurso de suas “ Bòdas de Prata" ocorridas no 
dia 11 do mês p. passado.

O testemunho da admiração e <la estima da nossa 
população pelo st. General Gustavo Cordeiro de Fari
as e sua Exma. esposa D. Noemia Brasil Cordeiro de 
Farias, não está refletido nos mimos a que nos referi
mos, mas, sinceramente, nos corações de cada norte-rio- 
grandense.

Queremos agradecer, nesta oportunidade, a genti- 
iésa e solicitude do sr. Lucivio Rocha e das Lojas Bra
sileiras de Preço Limitado S. A . (Casa 4.400), pondo 
a disposição da comissão em apreço e 6o “O DIÁRIO” 
uma vitrine especial para a citada exposição.

do autor de “Les dieux ent derá ser publicada ou ir- 
■ “ radiada antes de sua divul

gação oficial, nos casos de 
prévia e expressa autoriza
ção do governo através de 
seu orgão, competente, o 
Departamento Estadual de 
Imprensa e Propaganda.

O B S E R V A T O R I O
Como éra de esperar, a campanha siciliana está se 

apresentando agora numa fase diversa dos momentos 
iniciais. A  resistência que os nazi-fascistas desenvol
vem, em todos os setores, há sido tenaz, e, muito em
bora os aliados acabem sempre por levá-los de ven
cida, o fato concreto é que a captura dos objetivos v i
sados está sendo feita através de choques duros e po
derosos A  ninguém surpreenderá, porém, e provoca
rá um sentido pessimista, -esse novo rumo das opera
ções. A  tomada de uma importante ilha como a Sicí
lia. aos pós da bota italiana, e com um sólo montanho
so e áspero, propicio, portanto, á organização - de nu
merosas linhas defensivas, não poderia constituir um 
simples passeio m ilitar... Todos os chefes aliados tim
braram, aliás, em ressaltar esse aspecto da campanha. 
O que é certo, também, é que acabaremos por dominar 
a situação. Hitler e Mussolini não perdem por espe
rar. Como não o perderá, outrossim, esse velho e odi
oso boDzo amarélo do remoto Pacifico.

Da Rússia, nos vieram ontem noticias empolgan
tes. Depois de cerca de dez dias de pezada ofensiva, 
não registraram os nazistas nenhuma vantagem essen
cial. O sistema de defesa dos soviéticos resistiu impa- 
vidamente aos assédios das legiões hitlerianas. E ago
ra, a iniciativa está nas mãos dos russos, que contra- 
atacam poderosamente na zona de Orei, numa opera
ção cujas amplas proporções consistem objeto de co
mentários especiais dos correspondentes. Uma men
sagem particular de Hitler aos seus soldados foi en
contrada no bolso de um prisioneiro. Nela se salientava 
que a presente ofensiva decidiria para melhor o desti
no da guerra, trazendo a ambicionada vitoria para a 
Alemanha. '  !

Parece que os fados estão conspirando coatra o 
fuhrer e que a ofensiva vai ;se decidir para peór...

EDIÇÃO DE HOJE 
CrÇ 0,40

O sr. Adão demorou-se 
em agradavel palestra com 
os nossos redatores.

NOMEAÇÕES 
PREFEITO BILAC DÉ 

FARIA
Conforme decreto do Exmo. 

sr. Interventor Federal, Ge
neral Fernandes Dantas, vem 
de ser nomeado prefeito do 
município de Martins o nosso 
conterrâneo dr. Francisco Bi- 
lac de Faria, oficial da Força 
Policial do Estado.

flka Fernandes Vilar de Melo
7° DIA

Mario Ví lar de Melo, Mundiça Fernandes Vilar «* 
Ilze Fernandes Vilar, convidam os parentes e amigos 
para assistirem as missas que mandam celebrar pelo 
descanço eterno da sua filha e irmã — Ilka Fernandes 
Vilar de Melo — na capela São José dos Salesianos, na 
próxima segunda-feira, 19 do corrente ás 6.30 da ma
nhã, confessando-se desde já agradecidos.

«S ZIMMERMAN
1 5 4 6 S E L W Y N  A V E N C E  

B R O N X  — N E W  Y O R K  ( ü . S. A )

Deseja permutar representações com firmas desta 
praça e demais Estados do Brasil, oferecendo distribui
ção de ARTIGOS DOMÉSTICOS E PARA PRESEN
TES E BRINQUEDOS DE CRIANÇA, em troca de re
presentações de PRODUTOS BRASILEIROS de acei
tação nos Estados Unidos.

Negocios garantidos a terem inicio DEPOIS DA 
GUERRA.

Escrever diretamente paia o endereço acima.
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A lufa coní nua na Sicília exercilo marcha pa C ai O l . a v ;

V* t i  * p*At  Ai  »

ANO V N ATAL R. G. N . — Sábado, 17 de Julho de 1943 — N° 485
LONDRES, 17 (U P ) U r

gente — Soube-se nos cír
culos militares que Agri- 
ento caiu em poder das tro 
nas norte americanas.

Os americanos estão ás portas de Munda
MFLBOURNE. 17 (U P ) 

— Os bombardeiros do ge
neral Mac Arthur ataca
ram intensamente a base 
de Munda na ilha de Nova 
Geórgia. Foram lançados 
oitenta e dois mil quilos de 
bombas explosivas e incen
diarias contra as instala
ções militares japonesas.

Q. G. ALIADO DA AUS
TRALIA, 17 (UP ) — Ver
dadeira chuva de bomoas 
está sendo arrojada pola a
viação norte americana so-

NAS DEFESAS DE

bre as posições japonesas j bas sobre as mencionadas 
de Munda em apoio aos defesas nas ultimas opera- 
ininterruptos ataques das ções. 
forças de terra que lutam 
ás portas da importante bo 
se niponica. _ .  .

Suas defesas e instala- ^
ções estio gravemente da-1 Q Q  ALIADO D A  AR- 
mficadas pelo que se acre-;GEL1A J7 (u p ) Urgenlc 
dita que os norte américa _  T do oitavo exer- 
nos empreenderão dum dto sob 0 comando de 
momento para outro a açao Montgointry so nterna 
definitiva. Aviões dos Es- pela defesas' de Catania 
tados Unidos lançaram u- continuando firmemente o 
mas 82 tofteladas de bom- seu avanço.

LONDRES, 17 (L P ) Ur
gente —  As forças iíOrte-a- 
mericanas entraram on
tem á noite em Agrigento, 
segundo informações aqui 
rectbidas procedentes dj 
freme da Sicília.

LONDRES, 17 (U P ) Ur
gente —  A  radio de Argel 
noticiou, segundo as ulti- 

: mas informações da Sicilia, 
que o oitavo exercito rom
peu as linhas alemães que 
defendiam c passo que a- 
b.-e caminho para a píanice 
de Catania.

CAIRO, 17 (U P ) Urgen
te —  lnforma-se oficial
mente que bombardeiros 
pesados norte am.ericanos

atacaram ontem em pleno 
dia o aerodromo de B iri rs; 
peninsula italiana. Duran 
te a noite de 15 para 16 do 
corrente os bombardeiros 
angio-norte-americanos a
tacaram o aeredromo de 
Crotono no sul da Italia 
perdendo-se nessas opera
ções três aviões aliados.

ARGEL, 17 (UP ) —  Os
italianos capturados pelos 
soldados das nações unidas 
em terras da Sicilia afir
mam que o desembarque 
aliado constituiu uma ver 
dadeira surpreza para as 
defesas eixistas. Um ofi
cial italiano afirmou que só 
soube da invasão depois de 
varias horas de ter sido e-

fetuado o desembarque a
liado.

ARGEL 17 (U P ) —  john 
Roosevelt, um dos filhos do 
presidente dos Estados U 
nidos, participou na inva 
são da Sicilia. Foi o que in
formou o jornal “Síard anr^ 
Strips” orgão das foiças ar’ 
madas norte americanas. 
John Roosevclt é oficial de 
um dos destroiers norte-a
mericanos que protegem os 
desembarques aliados na 
baia de Geia.

LONDRES, 17 ( U P )  —  
Despachos da Sicilia anun
ciam que chegou àquela 
ilha o general Eisenhower 
para efetuar uma visita a 
fiente de batalha.

O FENSIVA
MOSCOU, 17 (U P ) Ex

clusivo para O DIÁRIO —  
R . G . N . —  As tropas do 
marechal Timoshe.iko que
braram as linhas de defe
sa alemães em novos pon
tos <Jn frente de Orei e a
vançaram mais de dez qui
lômetros. O avanço sovié

tico está começando a a- 
roeaçar ser mamente as prin
cipais defesas germânicas 
de Orei as quais são bati- 

| das meessantemente pela 
artilharia de campanha 
russa.

Salienta-se que numa 
! tremenda batalha travada

O  I n í e r v ^ s s t o r  F e r n a n d e s  

Hantas Felicito

A  proposito da data comemorativa do aniversario 
da nova fase deste vespertino, o nosso Diretor-Presi
dente vem de receber a seguinte carta que lhe foi en
dereçada pelo Exmo. Sr. Interventor Federal, Gene
ral Antonio Fernandes Dantas:

“Natal, 17 de Julho de 1943 
limo. Sur. Rui Paiva 
Diretor do O DIÁRIO  
Nesta

As preocupações que me tomam os problemas do 
Governo e os inúmeros assuntos da administraçã» que 
assumi reeentemente, deixaram passar ao meu conhe
cimento o aniversario do periódico que V . S . dirige e 
orienta nesta capital.

Assim sendo, quero enviar com a presente, as mi
nhas felicitações, ainda não fóra de tempo, pelo trans
curso dessa data sempre gr ata ao jornalista e homem 
de redação.

Fazer jornal nem sempre é tarefa comodista e to
do administrador precisa da imprensa para colaborar 
sincera e lealmentc na solução dos assuntos do Gover
no, maxime em períodos difíceis como o que se apre
senta agora ao nosso pais.

Atenciosamente
(a ) Gal. Antonio Fernandes Dantas

Em agradecimento pela valiosa demonstração de 
simpatia do Exmo. Snr. General Fernandes Dantas 
para com este orgão, o nosso Diretor-Presidente diri
giu á S. Excia. o seguinte telegrama:

General Fernandes Dantas —  Interventor Fede
ral —  Natal —  Confortados com o estimulo demons
trado por V. Excia., continuaremos levando a bom 
termo a causa pela qual empregamos o melhor dos 
nossos esforços com a concepção única de servir ao po
vo do Rio Grande do Norte pt Hipotecamos ao gover
no de V . Excia. toda a nossa solidariedade certos de 
que a nossa colaboração embora modesta poderá ser 
util pela sinceridade e lealdade que a caracteriza pt

Cordiais saudações 
Rui Moreira Paiva

entre os soldados de Timos 
henkb e cs combatentes 
germânicos foram aniqui
lados seis mil nazistas. In
formações oficiais indicam 
que os russos em seu novo 
avanço capturaram impor
tantes posições oe defesa, 
alemães.

Os alemães conduziram 
para a linha de frente no
vos reforços, mas todos os 
seus contra ataques foram 
repelidos pelos russos. So
mente num setor em que os 
alemães contra-atacaram 
com oitenta tanks foram 
destruídos pela artilharia 
russa peto manos trinta e 
seis tanks.

LONDRES, 17 (U P ) Ex
clusivo para O DIARTO —  
R . G . N . —  Todos os des
pachos procedentes de 
Moscou são unanimes em 
afirmar que os russos es

tão conquistando a inicia
tiva da luta Tem toda a fren 
te c?e batalha desde Lenin- 
grãdo até o Kr.ban.

As forças soviética.1 já 
se encontram na ofensiva 
no setor ao sudoeste de 
Moscou e também na re
gião ao sul de Leningrado. 
Acredita-se nos meios bpm 
informados que os russos 
com a sua primeira ofensi
va de verão obrigarão os 
nazistas a uma retirada 
que será de péssimas con
sequências para os exerci- 
tos de Hitler no principio 
do oro.dmo inverno. Se
gundo opinam alguns in
formante? o fato dos ale
mães não terem podido a
vançar neste verão consti
tue uma demonstração evi

’ dente de que recuarão no 
proximo inverno iruito 
mais do aue nas vezes an-
leriores.

u r u  C v t p o
i  *exnedíciona»rio brasileiro

RIO, 16 (A N ) —  O General Ma
noel Rabelo en entrevista concedida 
ao vespertino “ O Globo”, declarou ho= 
je o seguinte:

“O Brasil vai mandar um corpo 
expedicionário. Deve pois a mocidade 
alistar-se para marchar na vanguarda, 
imitando o sacrifício e o heroísmo da 
juventude das Nações Unidas.

Mandaremos apenas um pequeno 
exercito, pois as nossas condições fi= 
nanceiras não permitem mandar tro= 
pas de maior envergadura.

Mas vamos mandar e isto interes= 
sa mais ao Brasil de que aos proprios 
aliados. E’ uma questão de honra” .

TRANSPORTE MARÍTIMO
Ruy Moreira PAIVA

Na atualidade o problema cruciante de todas as 
nações, indisíintamente, é o do transporte marítimo, 
embora o problema de ou ros sistemas de transporte 
também seja grave, principalmente pela carência de 
combustível que, como se sabe, é o elemento numero 
um como necrr. ^a^c omt a guerra. Desta forma, 
mesmo as nações produíort s de petroleo e possuidoras 
de refinarias para seus sab-produtos, vêm-se força- 

j Uos ao seu racionamento p» las necessidades imperiosas 
ida conflagração em que tolas, direíamente ou não es
tão envolvidas. O Brasil não podia deixar de sofrer 
iguais consequências, tanto mais porque ainda uão 
tem o precioso ouro negro, embora sejam bem funda
das as suas esperanças, a jv igar pelo resultado das per
furações feitas nos sub-solo da Raia e de Alagoas. O 
que nos vale, felizmente, ão as minas de carvão de 
Cresciuma e Tubarão, em Santa Catarina e as de Bu- 
tiá e outras do Rio Grande do Sul. Essas minas estão 
bastando quasi totalmenfe a necessidade dos trans
portes e da industria nacionais, sendo de justiça real
çar o esforço do Governo Federal e das Empresas 
Carboníferas particulares cue conseguiram elevar pa
ra mais do duplo a produção normal das minas. A  par 
dessa providencia, temos hoje perfeitamente bem e
quipado o porto carvoeiro de ímbiíuba que está per
mitindo, pela sua aparelhí gern mecanizada e moder
níssima, o carregamento de navios em espaço de ho
ras, quando eram contados dezenas de dias para o 
mesmo serviço, antes feito embrionariamente, por 
processo manual. IIo e. como ontem, a maioria dos 
nossos navios queimam carvão em suas caldeiras. Mui
tos há, porem, que são movidos por motores a oleo,
. endo licito destacar que ainda por força de providen
cias acauteladoras do Governo, o oleo não nos tem 
faltado. Entretanto a oria maritima do pais é imensa, 
uperior a 3.100 milhas e para r-s navios vencê-la, res

guardados das insídias da pirataria nazi-fascista, têm 
de empregar ingentes esforços, auxiliados pela Arma
da, a-fim-de garantirem o intercâmbio comercial da 
íacão. E ’ justo, portanto, q ;e esse contingente de sa
crifício seja aproveitado paia o transporte das merca
dorias e produtos essenciais ás nossas necessidades as 
mais restritas. O brasil eir ? em geral precisa reco
nhecer essa circunstancia para evitar o mal vêzo de 
reclamar a falta de artigos supeHffnos e de luxo, por
que o nosso esferço de guerra estaria mentindo á sua 
finalidade se fosse procedido de outro modo.

—  Fara t> Rio Grande «o  Norte, em particular, as 
dificuldades de transporte, principalmente o mar>íi- 
mo, assume proporções importantes para a sua pró
pria economia, porque não dispondo o Estado de qua
i nenhum sistema industrial e não se bastando com 

a sua agricultura, tem imperiosa necessidade de ex
por:: r o seu produto básico, o algodão, fonte de rique
za particular e publica. Avizinha-se a safra algodoei
ra e então o aspecto do caso se oferece mais realista. 
Não podemos pretender, pelas razões expostas, que 
seja mantida uma linha regular de navegação para 
Natal. Mas é necessário ser pleiteado do poder com
petente, a Comissão de Marinha Mercante, um ser- ;- 
ço mais efetive tíe escalas para escoar a produção do 
Estado e receber as importações indispensáveis a iu— 
sa subsistência. .
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O problema de transportes n o s  jom syns
A  A  em  seu n o d e r as ilh a s

para o Seridóí I
Em nossa edição de on- 3.° —  Ao mesmo tempc 

tem tivemos oportunidade que surgem essas dificul- 
de trazer a publico um as- dades, a população serido- 
sunto ae grande interesse ense aumenta considera- 
om torno do qual estão se velmente, desenvolvendo- 
centnlizando as atenções se extraordinariamente as 
de toda uma vasta região suas atividades comerciais 
do Estado. com a extração de mine-

Referimo-nos novamen- rios. 
te ao problema dos trais- 4.° — A saíra do corrente 
portes na zona seridoense, ano será uma das maiores
probema que poderá vir 
a ter as mais funestas con
sequências, repercutindo 
de maneira desastrosa no 
equilíbrio economicc-firar. 
ceiro ao Estado.

Noticiamos ontem que 
dentro de mais al?urs dias 
seriam,definitivamente sus 
pensas as viagens dos ôni
bus que trafegam entre 
Natal e Caico, serviço es
te já por si muito defici
ente.

Apreciando a visita que 
ros fez um comerciante do 
município dc Santa Cruz,

dos últimos tempos, pre
vendo-se que toda ela fi
que armazenada á falta de 
transportes.

5.° —  Por fim, é justo sa- 1 nosso Èstado.

em seu poder as ilhas 
Salomão

________  NO VA  YORK 17 (U P )—
lientar que a região seri- Qs observadores militares 
doense não c servida por 1 norte-americanos acredi- 
nenhum outro meio de lo- Tam que os japoneses rea- 
comoção. lizarão grandes esforços

Ao que nos informou o para tentai manter em seu, 
sr. Oscar Siqueira, prepa- poder as Salomáõ.Segundo j 
ra-se em Santa Cruz um j os n .esmos informantes a 
movimento no sentido de perda das ilhas Saiomão 
s_r feito urn apelo ás nos- pelos japoneses daria aos 
sas altas autoridades enca- aliados o controle naval de 
recendo uma solução para todo o sudeste do Pacifi- 
o problema. E’ de esperar co. Salienta-se que de a- 
que esse justo apelo sèja eordo com. uma informação 
recebido com atenção e sim de Toquio os encontros na- 
patia pelos dirigentes do i Vais das ilhas Salomão te-

TRABALHODORES

i rão como resultado bata- 
í lhas navais em grande es
cala, decisivas para a guer-Cdiicaiini e diversas cidades ‘ ra no Paciifco.

italianas em puder 
d o s í l i a d s s

g ;■ *  * ** * *  ° ** *

Atacaram intensa
mente os aerodromos 
inimigos

• >. ti - - ,w\ , . . . _ .
ARGEL, 17 (U P ) — Ca- vais aiiada?. Simultânea 

nicatini, Litorio, Misceni, mente os soldados do gene- j .
Campobello, Palme, Di- ral Montgomery avançam MELBOURNE, 17 (U P )
montecniara, Sortino, Mo- peia Planície de Catania —  Bombardeiros

sr. Oscar Siqueira, colhe- dica, Comiso. Biscar e Riesi mmo àquela importante ; aliados atacaram
mos alguns dados sobre es- encontram-se em poder dos cidade siciliana. informa- ;men1e ?s aTf  ?d,romoV jf,P?.

abados tendo sido ocupa- „^os 0ficiais indicam que ; 
das nestas ultimes 48 ho- ,-.c eixistas ofereceram te -1

pesados
intensa-

se problema.
As dificuldades, real

mente ameaçadoras nas 
suas consequências, podem 
ser esquematizadas da se
guinte maneira: 

l.° —  Ao mesmo tempo

ras. A  ocupação de aigu- 
mas uessas cidades foi a
nunciada ontem extra-o
ficialmente sendo confir
mada hoje pelo alto co-

os
naz resistência mas não 
conseguiram deter c avan- 
co das forcas aliadas. Os

neses de Kahili p Ballale 
Buin nas Salomão.

] Também foram atacadas 
as posições niponicas em 
Lautem no Timor, Lae e 
Salamaua na Nova Guiné

despachos de Berlim e Ro- e Buka e Orobudi. Duran-
que serão paralizados os mando aliado. O porto de nia> Por s,fa PaU e, admitem te esses ataques foram des-
onibus, os caminhões afas- Citania na parte ocidental due ° s aliados continuam j truidos tres bombardeiros
tarn-se na sua quasi tota- òa Sicília, voltou a ser ca-j avançando em todas as japoneses.

nhoneiado nelas forcas na- ’ fr.entes de luta na SicPia. : ----------------- — -----------------

O desenvolvimento repenti
no da cidade, com a realiza
ção das obras de defesa e de 
múltiplos outros serviços re
lacionados com o esforço de 
guerra, está criando um pro
blema de certa gravidade do 
ponto de vista da economia 
agricola e do trabalho rural. 
Trata-se da imigração cres
cente de trabalhadores do in
terior, jornaleiros, rendeiros 
e mesmo pequenos proprietá
rios, para procurar emprego 
naquelas obras de eúiergen 
cia. Ninguém mais se interes
sa pelo trabalho nas fazendas 
e nas propriedades agricolas. 
Na capital se paga melhor, o 
serviço é menos árduo e po 
de-se até enriquecer da noite 
para o dia.

Seduzido por essas vanta
gens incomparáveis, que se 
espalham pelo Estado como 
a noticia de uma mina recein- 
descoberta, o caboclo não re
siste á tentação de aventurar 
uma melhoria de sorte, que 
o liberte do pesadelo do eito 
e dos caprichos da terra e do 
clima. Emigra então para a 
capital, muitas vezes dos pon
tos mais remotos do Estado, 
acompanhado da família. Su
cede, porém, que em muitos 
casos não obtem a colocação 
desejada. A  familia desmem
bra-se, os filhos são deixados 
ao abandono, e todos vão a
final esbarrar na mendicân
cia. Si a mendicância está 
crescendo em Natal, de ma
neira tão assustadora, não ha 
duvida que esta é uma das 
suas causas mais frequentes. 

D ’A  REPUBLICA, de 
hoje.

guem duvida da existência des 
maus sentimentos. O que vale 
a pena afirmar é que também 
ás boas existem e valem.

L. D.
Do JORNAL DO CO
MERCIO, do Recife, de 
ante-ontem.

S. ALEIXO

Rico e nobre romano, este 
Santo deu um exmplo de ab
negação fóra do comum. No 
dia do seu casamento aban
donou a sua noiva e perigri- 
nou durante 17 anos, pobre e 
desconhecido pelos diversos 
Santuários. De volta á casa 
paterna viveu, desconhecido, 
como pobre mendigo, das es
molas, sofrendo as injurias 

dos empregados e vendo a 
dor dos seus pelo seu desapa
recimento. Somente depois de 
sua morte, pelas suas notas, 
conhecem-se quem ele era. 

D" A  ORDEM ne on
tem.

Perdidos &
Achados

No percurso, Av. Deodoro 
e o 4° Cartorio o menor Luis 
Gonzaga da Cunha, perdui: 
um registro civil, um atesta
do medico, uma folha corrida 
da policia e um atestado de 
vacina.

Quem encontrou, favor en 
tregar na redação deste jor
nal.

lidade da zona do Seridó 
para as grandes constru
ções de bases aereas de Na
tal.

2.° —  Os automóveis de 
praça, por força do racio
namento da gazolina e ou
tros motivos, como a situa
rão das estradas, cobram

Roosevelt liquhcu a questão 
Wallace loues

NOVOS
DESEMBARQUES

W ASHINGTON, 17 (U  
P) —  O presidente Roose

preços elevadíssimos pelas dirigiu-se por meio de
viagens ao Seridó.

NoUc iàs  
oportunas

i cartas aos srs. Henry Wal 
! lace e Jesse Jones para no
. tifiear-lhes que a partir de 
agora o Departamento da 
Guerra Economica, dirigi-

: LONDRES, 17 (U P ) —
Os norte americanos estão 

_ „  . f  realizando novas operações
cio peio sr. Lee Crowles te • desembarque na Nova 
rá a seu cargo as eompias? Qeorgja emissora de 
no exterior. :Roma revelou que mais

A  nedida .omaesa pelo sessenta-navios aliados 
presidente destinou-se a h- ieniaram descer tropas nos 
quidai as divergências e as ( arredores de Muda. Se- 
discussões entre os senho
res Wallace e Jones.

I — Em S. Paulo foram ar
recadadas mais dc 300 tone
ladas dc borracha usada, na 
campanha, ultimamente ali re 
lizada.

X X X
II — A navegação no rio. 

S. Francisco deixou de sor 
controlada pelo Ministério da 
Guerra, passando essas atri
buições para o da Marinha.

X X X
UI —  Foi lançado em Porto 

Alegre a pedra fundamental 
do quartel que servirá de séde 
á 3a Região Militar.

X X X
IV — O prédio do “Pare Ro

yal”. incendiado sábado ulti
mo, no Rio, estava segurado 
em 1 milhão dc cruzeiros e 
pertencia á Ordem de S, Fran 
cisco de Paula.

X X X
V — A  Sicília é a maicr 

ilha do Mediterrâneo e toi- 
nou-se parte do reino da Ita-j 
lia desde 18G1. Em tempo de 
paz, 95% de seus habitantes 
dedicam-se á agricultura. A 
laranja e a uva são as suas 
principais produções .

siirs. comerciantes tio 
interior

A PR ED ILE TA  avisa a sua dis
tinta freguezia que recebeu 1.500 gro= 
zas de botões de fantasia em desenhos 
exclusivos, todos os tamanhos e todas 
as cores, assim como recebeu Botões 
para camisas BALALA IK AS , em to
das as cores. Oferece vantagens espe= 
ciais para revendedores. A PREDILE=  
TA . Rua Dr. Barata, 238.

gunao os mesmos m or 
1 mantes os norte america

nos sofreram pesadas per
das.

ü

ALFAIATARIA FORMIGA | 
j Precisa-se de operários j 
| habilitados. Paga-se bem 
| Rua Dr, Barata, 222 I j 

(Ribeira)

MOINHÍO D E  O U  ROÍ !
JOSE’ M ESQUITA LO PE S
RIJA MANOEL MIRANDA, 1.469 (Alecrim! I ••

mais antigo moinho da cidade, modernumente | 
aparelhado, fabricante dc afamados 

produtos tais como:
C A FE ’ SÃO R O Q U E '*™ * sein **"c*rO 
CAFE ’ V E N C E D O R  follIDa

FUBÁS de Milho e Arroz
Farelo etc. ' _t. o la ra u ,

À’ venda em toda parte

iSKUK.UA O 
ITALIANO

RADIO

NOTAS AVULSAS

Mas, não se pede negar que 
há em certas condutas um po
der especial de suscitar ape
nas as respostas menos ele
vadas.

E’ como se uma sugestão da 
cumplicidade emanasse de 
palavras, de gestos, de pensa
mentos. A  ambição e o servi
lismo parecem ser os mais 
prontos em atender, do fundo 
de cada coração, sobretudo 
quando o que passa por perto 
é o egoismo e a vaidade. E 
foi uma realidade dessas o 
que Mauriac quis frisar quan
do se referiu á facilidade ecm 
que uma conciencia perturba
da descobre perturbações de 
conciencia no olhar alheio. 

Mas, isso não importa, nin-

Pavoroso incêndio

| GUAYAQUIL, 17 (U  P)
! — Um grande deposito dc 
madeira, situado na aveni
da Cuba foi totalrrente des 
truido por gigantescos in
cêndios. Duzentcs e qua
renta mil T>és de madeira 
de balsa foram devorados 
pelas chamas. Apenas ses
senta mil pés de madeira 
escaparam a ação destrui
dora do fogo.

As autoridades abriram 
inquérito para investigai 
as causas do incendics aero 
ditando-se que o mesmo te
nha sido provocado por sa
botadores devido a rapidez 
com que o fogo se espalhou 

G incêndio durou uma 
hora e meia.

LONDRES, 17 (U P) — Ur
gente — A  radio de Roma a
nunciou oficialmente que avi
ões torpedeiros italianos afun 
uai am um navio de dez mil 
toneladas e avariaram outros 
três navios com um desloca
mento conjunto de 29 mil to
neladas.

i »
ALM OCE BEM )i

Gastando pouco
! : 
| C O V A  D A  O N C A j  

BAR - -  CAFE’ )

»

A rt. 91
Preparatórios em 1 ano 
para maioreÿ de 19 anos

Nova turma noturna a 
iniciar-se no corrente

mês

Ginásio 7 de Setembro 
Rua 13 de Maio, 529 

Sob nova direção

$

fija rtíe!ile?“ düia D’ftGUfi
Produto da afamada distilaria 

“ Olho d’Agua” . Examinada e apro
vada pelo Laboratorio Bromatologico 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e eri* 
garrafada, caprichosamente, por João 
Berkmans Dantas. O aperitivo das 
multidões. A preferida da granfina — 
Olho d’Agua.

I

m N C ifl MHVERSfH
Peças e Accessorios em geraí para 
Automóveis, Caminhões, Tratores, Ba
terias Prest=0=Lite (garantidas), 

Pneus e Gamara de Ar, Oleo 
M O B ILO IL  e TEX ACO
Preços sem competência

Avenida T  avares de Lira 34 f

EM  N A T A L , UM A A L F A IA T A R IA :

¥ O  V D  R  E  S
UI. FEHXA XPES-Travess** Aureiiuue M ed e iros . 53
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O  D I Á R I O

Üxpedi ent e
( V e s p e r t i n o )

tiespomabílidad« da Empr* 
sa O 01 ARI O Ltda.)

SECRETARIO 
optima Maranhã«

GERENTE 
Ourval Paiva Eilte

s K lie
Redação, Gerencia t  OfleinM: 
Asenida Tavares de Lira, 74

lS' n là»

Telefon* 39Ö 

Rio Grande cio Ncrtc

U O R A R I O

9 *> i i  e 13 4s 17 hora»

A S S 1 N A T O H A S

Auo Ur$ (d:oa
Semestre Ct$ 40,ft(i

as assinaturas iniciam-se ei 
qualquer época e sàc- pagai 

adianta dam ente

I N C S C I O S  E r « B H  
C A Ç O E S

iateia  na Gerencie

V E í f Ü . t  A V U L S A

Numero do dia Cf? 0,40
Numero atrazado Cr? 0,50

Plantão de Farmacla
Hoje — CONFIANÇA 
Amanhã — MONTEIRO

Manoel Varela D ’Al
buquerque
ADVOGADO

tscritorio;
Travessa Argentina, n. 42 

Hesidencia:

/> . Aio ikanco, í»y*3

n a t a l

DOENÇAS DE SENHORA.'1 
PARTOS

Dr. Lleívino Cunha
Ondas ultra-curtas, bisturi 
eieirieo, eleirocoaguiação, eic,

Cons Rua Cel. Bonifácio, 223 
(Ribeira)

Das 15 ás 18 horas

Rés.. Praça Andre de Al
buquerque, o34 — Fone 59

N A T A L

Dr. Jacob Volfzon
OCULISTA

Ex-interno da Clinica de 
olhos do *^rof. Cesario Au
di ade e do Hospital Santa 
Isabel da Baia 

Operações e tratamento 
ct;:z ioenças de olhos, ouvi
dos, ...aru e garganta

Consultas: das 14 horas 
em diante

Cons. Praça João Maria 64 
L° andar — Fone 354

iE d ific io  da irmandade 
dos Pasaos)

Res. 13 dt Maio 587

O C U P A D A M U B O
pelos soldados de Mac*Arthur

MELBOURNE, 17 (U P ) | íoram aniquilados nove-, tuada a dezoito quilome- 
— Os soldados do general 
Mac Arthur ocuparam a 
importante base de Mubo pação de Mubo os aliados 
nc Nova Gu.né, depois de 1 poderão avançar direla- 
violtntos combates em que ; meme contra Salamaua si-

ccntos e cirítoenta comba- tros mais ao sul. Reeorda- 
tentes niponicos.Com a ocu' se que Salamaua e Lae são

atualmente as duas ulti
mas bases importantes que 
os niponicos possuem no 
nordeste da Nova Guiné.

A  S i c í l i a
W ASHINGTON. (1N- 

TER-AM ERICANA) —  A  
Sicilia tem sido sempre 
um espinho encravado na

C L À U D I O N O R
DG AN O R A DG

ADVOGADO
Umisas eiveis — Comer

ciais — Criminais — 
Fiscais c Trabalhistas

ESCRITOKIO
i r. Haiat* 241, 1.® andar
(Edifício Nova Aurora)

RESIDÊNCIA; 
Travessa Acre n.° 272

í)r, Milton Ribeiro 
Dantas

M M iK 0-ESI‘EULVLÍSTA

Diretor-Medico do Sanat 
rio “Getulio Vargas" 
e chefe do Sei viço 

dt ubereuiose da Saude 
' Publica

tMembro correspondente 
vi,i Sociedade Brasileira 

cie Tuberculose) 
Doenças dos Pulmões, 
Bronquios e Pleuras 

í’n#*»joH>torace Artificial 
RAIOS X

N mnsultorio e em domicilio 
Cmisultorio: — Rua Ulisses 
■..'■•Mas, 86 1.® andar (D e  

fronte á Prefeitura) 
.íesidencia: — Av. Rodri
gues Alves 615 — Foce 367

OOEínÇAS in t e r n a s

Espeeiakuente
CURASAO E VASOS 
í Jeírocardií.grafia

r>r, Teoduio Avelino
Das 14 lj2 em diante 

Edifício Aureliano—Sala 5 
Fone 349

Praça André de Albu
querque 588

João Medeiros filho
ADVOGADO

Escritório:

Rua Dr. Barata, 198 

1.° andar
Residência:

R. Vigário Bartolomeu, 667

lha italiana, e, por isso, 
desde há muito tempo vem 
preparando a atual invasão 
com pesao.os bombardeios 

j bota da Iialia desde que em grande escala, numa 
iPirro, rei dos épiros, lan- gigantesca ofensiva sem

Joaquim Vítor de 
Holanda

CONSTRUTOR

çou suas falanges contra 
os sabinos. aproximada
mente 300 anos antes da 
éra cristã. Amilcar, ante
passado do grande Hani- 
bal, que foi o maior gene
ral de todos os tempos, in
vadiu a Sicilia quando es
sa ilha era governada pelos 
tiranos gregos e conseguiu 
conquistá-la para Cartago. 
Depois Cartago caiu em po 
der de Roma.

precedentes na historia de 
guerra aérea.

Paíermo, o porto princi
pal e a capital da Sicilia, é 
uma importante cidade ma 
ritima ha mais de 3000 a
nos. Os fenícios, um dos 15 
povos que governaram a 
ilha em diversos períodos 
de sua hisloria. chamavam 
a cidade de Palermo de "o 
giande porto” . Entre a Si
cilia e a África, ha apenas

A  população atual da Si-' uma distancia de 150 efui- 
cilia é de 4.000.000 de ha- lomcíros. que a frota de in-

Prov. n.° 25 P

GABINETE MEDICO- 
DENTARIO

Dra. Aiiete Roscili
Clinica medica e ginecológica 

Consultas: 9 ás 11 e 14 às 17

Qdete Roselli
Cirurgiã-dentista

Av. Junqueira Aireg, f»2b 

Consultas: 8 ás 11 e lâ As 17

Ojalma Aranha 
.Marinho
ADVOGADO

Escritório
AV . TAVARES LIRA 152 

i.° — Sala 4
t Altos da Cia. Força e Luz) 

FONE: 386

bitantes. A  ilha é de ori- vasão aliada está agora ven 
igem vulcanica, mar pre- cencio galhardamente, no 
duz laranja, limão, arner.- inicio das operações em 

Registrado no Conselho dc i d,uas\ cereais- uvas> íigts e ( »an d e  escala para a liber- 
Engenharia e Arquitetura obveiras. A  produção do i tação da Etuopa do jugo o- 
Construções e reconstru- azei ônas ® l,m dps esteios ' pressor dos nazi-fascistas, 
ções — Estuques e revesti- economia siciiiana, 
mentos de fachadas — A  Sicilia ocupa uma po 
Postes e manilhas de con-lslÇao estratégica cujas po-

ii

ereto para bceiras — 
Bancos para jardins

Deposito e escritório:
Rua do Sul, 206 — Natal

CANIBAIS CONTRA  
CANIBAIS

CAIRO, 17 (U P ) — Uma 
brigada motorizada do Con 
go Belga, integrada por gi
gantescos negros. cu]os ar. 

í tepassados eram canibais, 
passou recentemente por 
esta capital de viagem pa

: ra o medio oriente depois 
; de uma marcha de 6400 
quilômetros desde a Nige- 

' ria. através do coração da 
África. Os negros expres
saram que alimentavam a 
esperança de se dirigir a 

: Mptu que significa Euro-

Dr. Ricardo Barreto maes-
MEDICO

pa afim de libertar o rei 
, branco dos belgas, dos ale-

HEMORRODIAS
C U R A  R A D I C A L  

Sem operação, e sem dor 
— Doenças Ano-Retais — 

P A R T O S

Dr. L. Bandeira de 
Melo

Especialista

Ex-adjunto da clinica dtj 
Doenças Ano-Retais e da 
Maternidade do Hospital 
S Francisco de Assis (Rio)

O N D A S - C U R T A S
Eloírocoagulação

Consultorio: — Praça Au
gusto Severo, 250 — 1 ° 

andar — Salas 8 e 9— 
Fone 349

Expediente -  de ï  I» S 
diariamente

Re* Ru? L  Oinwrlçài ' '

Diretor do Hospital de 
Alienados

Cons.: Rua Dr. Barata, 210

Das 13 ás 17 horas 
Fone 120

Res.. Ave. Deodoro, 638 
Fone 151

!ji

i!
O D I A R I O

Orgão de maior venda 
avulsa na capitai

tencialidade o Eixo nao 
soube aproveitar com êxi
to. Os americanos e in
gleses, por outro lado. nun 
ca esqueceram a importan
te posição estratégica da i-

S A G A R A
Um bom Relogio por 

preço barato
A ' venda nas boas casas 

do ramo
Kept. Joel Almeida 
Travessa Mexico, 64

Uma nova, o rig ina l . .
de programas de rád io -lea tro , fo ca li
zando o esforço de guerra do Brasil 1 
Soiba como estamos contribu indo paro 
a v itó ria  das Nações U n idas1 Ouça 
"O  Brasil na G uerra", siníonizand para :

RÁDIO EDUCADORA DE NATAL
Z YB  -  5 —  1,270 Kcs.

NARIZ -  GARGANTA  
OLHOS -  OUVIDOS

DR. M. VILLAR
Praça João 

Fone
Maria
267.

56

Consultas das 14,30 em 
diante

Casa Viuva Machado
A DESPENSA NATÀLENSE

i mais antieo e conceituado estabelecimento no ^enerc
desta capital

Completo sortimento de generos de primeira necessidade 
frutas veides, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras

Instalação frigorifica, oropria, de 1.* ordem 

Industria saiineira no visinho -municipio de Macaiba
Faz íornecirrrenfos a navios, neste porto 
Preços modiccs — Entrega a domicilio.

’ Roa f biie, 128 — Fone 53
f ï  : Ilit, r í í ! a  e s ta V». ** - 4 M * -

fcsTAO L liL lS A N D O  SOL
DADOS POLONESES E IU 

GOSLAVOS NA SICILIA

ARGEL, 17 (U P ) —  Os a
lemães estão utilisando sol
dados poloneses e iugoslavos 
na luta da Sicilia. Informa
ções ofiçais salientam que vá
rios desses soldados que u
savam o fardamento alemão 
foram capturados pelos alia
dos.

Entre os presos figura um 
soldado polonês que no prin
cipio da guerra lutou contra 
os alemães.

A FREIRA VOADORA

Muito embora a “freira vo
adora”, irmã Mary Aquinas, 
jamais possa realizar o dese
jo de pilotar um avião am- 
bulancia, removendo os feri
dos do,s campos de batalha, 
ela começou a ensinar aero- 
nautica na Universidade Ca
tólica de Washington. Vai 
preparar rapazes da America 
para a aviação ativa do Ex
ercito, dando o seu novo cur
so especializado.

A  Irmã Aquinas instruirá 
outras irmãs na aeronautica 
de pre-pilotagem, a-fim-de 
que elas passam dar inicio a 
outros cursos nas escolas em 
que são professoras.

A  Irmã Aquinas vem se 
interessando pela aviação ha 
mais de cinco anos. Ela co
meçou a voar ha cerca de um 
ano, enquanto ensinava ciên
cia e aeronáutica numa peque 
na escola.

Lendo o “O DIÁRIO” V. 
Sa. terá a situação mun
dial em suas mãos.

' - <(m m  ,4*a*, r f^ y  «

AGRICULTURA, 
PECUARIA E 
AVICULTURA
0 que nos ensina o perfil

do sólo •

O exame dos perfis de sólo 
permite ao lavrador inteli
gente diversas noções que 
com a prática tornam-se va
liosas e aliamente instrutivas. 
Essas noções podem ser assim 
enumeradas: 
zontes;

1) — espessura, densidade e 
natureza dos diversos hori-

2) — distribuição das rai
ses que indica as dificulda
des que elas tiveram para pe
netrar no sólo;

3) — avaliação do teor de. 
areia o argila das camadas 
que realmente alimentam a« 
plantas;

4) — avaliação da capaci
dade de retenção dágua (sólo
fresco ou sêco na profundida
de);

5) — idéia sobre a porosi
dade, a consistência, a estru
tura e a permeabilidade do
sólo;

6) — a diferenciação dos 
horizontes pela sua coloração 
e avaliação da profundidade 
atingida pela matéria orgâni
ca.

Se os nossos lavradores pro 
curassem conhecer suas ter
ras (por dentro” , examinando 
diversos perfis de sólo, o ren
dimento geral das culturas do 
Estado teçia, sem duvida, me
lhorado" sensivelmente, pois é 
‘‘por dentro" do sólo que se 
encontra o que se nutre a 
planta, (do “Boletim da A 
gricultura” ) .

X X X
j Na Australia considera-se o 
gado Devon como o mais ro
busto de todas as raças finas 

: que ali têm sido introduzi
-las. Nos Estados Unidos, em
1 Texas, o gado Devon tem da
, do bons mestiças com o gado 
i iiidigena.
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William Shakespeare 
não morreu

O Ministro Salgado 
Filho nos Estados 
Unidos

NOTA CARIOCA
(Copyright da “PRESS-PAR GA” especial para O DIAKIO)

(Exclu
Copyright by Puss Information

para O DIAR IO no Rio Grande do Norte)
S& li-'l :..L

William Shakespeare, poe
ta e dramaturgo, figura de 
maior relevo em toda a lite
ratura inglesa, nasceu em 23 
de abril de 1564. na pitoresca 
cidad? de Stratford, situada 
nas margens do rio Avon.
Era o filho mais velho de Jo
hn Shakespeare e de Mary 
Arden. O seu pai, luveiro de 
profissão, chegou a ocupar di 
versos cargos de destaque na 
administrado municipal de 
Stratford.

Da infancia do grande por
ra inglês, bem poucos são os 
latos de que temos hoje co 
nheeimento. Com efeito, ape
sar das numerosas conjectu 
ras e controvérsias suscitadas 
nu juventude do homem cu
jo nome figura hoje entre as 
mais ui unante.s inteligências 
üo mundo, sabe-se apenas que 
\V üiiam Shakespeare ire. 
qucntou uma escola üa sua 
cidade natal —  The King s 
tree  School. ciada indica, 
porem, que tenha chegado a 
cursar quaiquer das umversi- 
uaes da sua época, apesar do 
elevado grau de cultura, re- 
velUQo nas suas peças. Ao 
que parece, aos 12 anos aban 
tionuu o coiegiu, gesto prova
velmente motivado pelas con 
d,o-s econômicas do seu pro
genitor, o qual apôs haver al- 
canado uma situação tíe re
gular prosperidade, atraves
sou, na segunda metade da 
sua vida, uma lase financeira 
menos ieliz. Hã uma lacuna 
compieta nos fatos relativos a 
vida do poeta, que nos oculta 
a fase ua sua juventude em 
que se deveria ter lormado o 
seu carater.

Com a idade de 18 anos 
William Shakespeare contia- 
,u matrimonio com Anne Ha
thaway. Esse romance da vi
da do poeta tem sido muito 
comentado. Com efeito, Anne 
Hathaway era 3 anos mais 
velha do que Shske.speare, e 
nu indiciòs de que o casamen
to so se tenha efetivado apos 
um período de cohabilação. 
Do casai nasceram ires filhos.

Em 1587, Shakespeare par
tia para Londres: era final
mente o inicio de uma nova 
modalidade de existência ia- 
dada a culminar no iriais com
pleto êxito artisticq. Nada 
nos conta a historia acerca 
dos dois anos que se seguiram 
a sua partida para a capital 
inglesa. E’ contudo provável 
que Shakespeare tenha in
gressado em uma das compa- 
imias teatrais quç percorriam 
o pais, dando assim inicio á 
sua carreira de atór, e de
sempenhando, nos primeiros 
tempes pequeninos papeis in
significantes. Mas a sorte sor
riu-lhe e em 1589, já o seu no
me figurava corno um dos a
cionistas do teatro B ia c '" ’ 
ars.

Em 1691 falecia John Sha- 
kespeat e, pai do poeta que de
via perpetuar o seu norne. 
No ano seguinte, o Rei Jmae.s 
1, que subira ao trono após a 
morte da Rainha Elizabetli. 
concedeu ao já então popular 
teatrológo e ator, e aos seu; 
companheiros de palco, um 
certo numero de privilégios, 
entre os quais figurava o di
reito de representar no Globe 
Theatre de Londres. Nesse 
mesmo ano, Shakespeare ad
quiria uma ampla proprieda
de em Stratford, o que indica 
que a sua carreira já lhe pro 
porcionava lucros considerá
veis. .

* Consta que Shakespeare te
nha abandonado o palco em 
1604, com a idade de 40 a
nos. Regresrando para Strat
ford, teria então levado uma 
existência confortável e pa
cata, continuando, no entanto, 
a produzir algumas das suas 
famosas peças.

E na cidade onde nasceu e 
passou os primeiros anos da 
sua vida, William Shakespea
re cerrou os olhos para sem
pre. Por úma coincidência, 
no dia 23 de abril de 1616, ao1 
completar o seu 52° aniversa-l

De VICTOR DO ESPIRITO SANTO

RIO, — Fui dos primeiros; idéias mas cheios de caboti- 
nesta capital que leram “O | niano, com há tantos em to- 
resto é silencio” . Fi-lo com o j da parte. Enfim são figuras 
mesmo enlevo espiritual que! de vicos e virtudes com que 

ma recepção em  honra ao já me possuira ao ler todos os• topamos a cada passo. Livro 
m inistro da aeronautica demais livros desse brilhante forte pode ser chamado, mas

escritor que e Erico Verissi- j nunca livro imoral nem lam- 
m o. Livro que confirma o pouco desagregador como

W ASHINGTON 17 (UP) 
— O embaixador do Brasil 
sr. Martins Pereira de Sou 
za e senhora ofereceram u-

justo renome do seu autor, es- ‘ procurou fazer crer um jesu-
rio. Sheakespare falecia na tico —  quaisquer que sejam brasileiro dr. Salgado Fl- 
sua residência em Stratford- as outras idéias sobre a Arte lho. ^
on-Avon. | — deveria ser, acima de tudo, Assistiram á homena- • se ultimo trabalho do grande J Sta de nome suspeito. Foi de

Eis, em reduzidas palavras,1 ou melhor ainda, — ai temos gem representantes diplo- romancista gaúcho não contém surpresa o sentimento que 
os principais acontecimentos o mais elevado cume a que maycos todas as nações nada que p0ssa íerir as sus" me dominou ao ter conheci
do sua vida. Depois da sua se pode galgar o gênio —  a- " .

Grandeza e a Verda- unidas, altos chefes domorte, a sua obra foi grada- 
dvamente assumindo propor
ções gigantescas; a sua influ
encia na literatura do mundo 
foi imensa. Nenhum outro es
critor se lhe compara no to
cante á repercussão provoea- 
ia  pelos próprios trabalhos.

Na verdade, a obra que nos 
deixou o maior dos escritores 
ngleses é realmente extraor- 
1 inana. Porque essa obra não 
só se constitue o mais belo 
monumento literário de uma 
nação que se pode justamente 
orgulhar de possuir uma das 
mais ricas literaturas dentre 
todos os demais, como repre
senta ainda o mais profundo 
estudo de carater e dos senti
mentos humanos, em todas as 
suas variaões e em todos os 
seus aspéctos.

Na obra de Shakespeare de
saparece a personalidade do 

proprio autor. Embora as 
suas frases sejam impregna 
ias de um profundo subjeti
vismo não é o espirito do poe 
ta que fala pela boca das suas 
personagens. E’ a alma de ca
la uma delas que se parece 
exteriorisar nos belos versos 
escritos pelo mais genial dos 
poetas ingleses. Preocupava

. <h< sempre a realidade da ce
na apresentada. E, por conse
guinte,as suas personagens 
não pecam peio excesso de 
retórica. Essa qualidade é re
almente surpreendente era 
virtude da variedade dos seus

tingir a ------------------ - SI....
de como o fez Shakespeare... exercito e da marinha e 

“ Em todas as obras de Sha outras personalidades. Re- 
kespeare há uma grandeza velou-se oficialmente que 
que é verdadeira, e uma ver- d Salgado Filho será 
dade que e grande. . , . , . .

Shakespeare, nascido e cri- cecebid'"1 brevemente pelo
, ado em uma cidade encanta- presidente Roosevelt.
dora, deixou-se influenciar de ------  • ~ ------
maneira positiva pela beleza
rústica dos prados e dos cam- EFETUARAM ATAQUES  
pos que até hoje ainda civeun- DE FUST1GAMENTO  
dam Stratford. E assim lado

LONDRES, 17 (U P ) —  
O radio de Berlim infor
mou que aviões britâni
cos efetuaram á noite pas
sada ataques de fustiga-

a lado com os instintos huma
nos tão bem reproduzidos nas 
suas criaões. nota-se-lhe o in
tenso lirismo que irradia inú
meros dos seus versos.

A  sua obra é a mais com
pieta jamais produzida por m em o contra o território 
um so homem. Afora o pra- , -
zer espirtiual que proporciona a ernao r oiam  anojadas 
a leitura das suas peças e dos âlgumas bombas “ que cau- 
sc-us poemas, nelas vamos en saram danos insignifican- 
contrar uma eterna fonte de tes” . 
ensinamentos psicologicos.

Na verdade, é deveras es
pantosa a fecundidade cere
bral desse homem que viveu 
naquela época remota. Des
provido dos seus recursos ci
entíficos que hoje se nos apre 
sehtam com relativa facilida
de; sem os meios de pesquiza p ) —  Pelo navio espanhol 
hoje accessiveis aos estúdio- “ Cabo da Boa Esperança”

■SiãZSS&sràS: sê u p*ra ° 5* de Ja-
merosos pensadores e cientiíi- 0 °  np  ̂O adido naval 
cos que foram surgindo no da Argentina no R io de Ja- 
curso dos séculos á data da neiro, capitão tenente Ed- 
üua morte, cirando, compilan- .*~r(]0 B row n . 
do e dissecando estudos e ob- ’ _________

ceptibjlidades, muito menos mento da campanha feita 
possa provocar maior restri-; contra Erico e seu magnifi- 
ção, seja chefe de familia se- co livro. Intolerante e talvez 
ja sacerdite ou qualquer cul-, mesmo deshonesto, é ess? pa
to. | dre. Erico Veríssimo vem sen

E’ o livro que retrata epi- do batalhador democrático e 
sodios que assistimos frequen- ’ destemeroso. Sua ação é lan- 
temente. ; to,mais valiosa, quanto se sa

Nas suas páginas, vamos be, além de agir pessoalmen- 
encontrar figuras muito co- te com seu talento, usa tam- 
nhecidas que tanto podem ser bem no combate ao totaiita- 
do sul coijto do norte ou do ri?mo sanguinário a empresa 
centro. São aqueles políticos que dirige. Não quer assim r> 
viciados e viciosos que pata padre acusador combater a- 
estarem bem com o poder e penas o escritor mas princi- 
p a r a usufruírem van- palmente o “ lutador democra- 
tagens honestas ou não, tor- tico” . Justo portanto é o mo- 
nasse cínicas e desvalados. vimento de repulsa que pro- 
São capitalistas enriquecidos vocou em todo o Brasil a ati- 
sabe Deus como, que só têm tude tão suspeitá do tal sacer- 
uma preocupação: o proprio dote. Faz-se lembrar .até ou- 
bem estar em detrimento do tra campanha de que também 
bem estar alheio. São caudi- fui alvo, há tempos, encabe- 
Ihos sanguinários de que a - çada por um sacerdote ines- 
historia está cheia de exern- crupuioso. Mas isso é assunto 
pios. São músicos vasios de para outra crônica.

Seguiu para o Rio 
de Janeiro

BUENOS AIRES, 17 (U

tipos e da grandiosidade das I servações relativas á psicolo- 
oraões. Apesar da opulência j ija  do honrem, e ás variadis- 
do seu fraseado, há uma sin-1 sim as reações provocadas pe- 
gular clareza nas metáforas U°s reflexos do sub-concíente, 
que tanto brilho imprimem e pelas paixões as mais diver-
ãs suas concepções. E, por ter 
fugido á tentação que tem se

duzido tantos escritores de 
r e n o m e ,  evitando o 
emprego' de uma fatua ver
bosidade ou de uma exhibição 
pedantesco Shakespeare lo

grou criar uma obra incom
parável .

Vale a pena repetir aqui as 
palavras de Alexander Du
mas, sobre o grande drama
turgo: “L i e observei o dra
ma estrangeiro, e descobri que 
o mundo drámatico tudo ema 
nava de Shakespeare, como 
no mundo real tudo emana 
do sol; que nenhum outro lhe 
podia ser comparado, pois 
Shakespeare era tão dramáti
co como Corneille, tão humo-

Oprtusí ganes
MAQUINA DE ESCREVER

Remington carro grande, 
á rua cel. Bonifa-

sas, foi ainda asèim possível a 
Shakespeare a produção de u
ma obra literaria que consti- vej,ãe-se 
tue um magnifico estudo do ->-Q -
homem e das suas fraquezas ___
sentimentos e qualidades. j 

A  capacidade criadora d e : „
William Shakespeare, ainda j C A S A S
não foi até hoje superada. A ’ 
obra que legou á posteriorida
de constitue Uin prodígio sem ‘ T g  rua 13J e. M.a.10’
par no campo da arte U t e » - .  « “ ? 
ria. Shakespeare foi pc>eta e

l i v r a r i a  l i m a
A M AIS PO PU LA R  DE N A T A L

O mais variado sortimento!
Livros novos e usados — Perfeito 

serviço de encadernação! 
Artigos de Papelaria! Cordas pa violão 

Outros artigos
Os melhores preços da praça 

Lucros limitados
TODOS A LIVRARIA LIMA  

Tavares de Lyra 70 — Natal

; r

resta, nesta capital Tratar 
com Dr. Francisco Nogueira, 
á rua 13 de Maio, 523, ou A v. 
Olinto Meira, 1.061.

fe i psicologo. Ler as suas pe
ças é deliciar-se com os mais 
belos e mais puros trechos 
da lingua inglesa. E’ ao mes
mo tempo, informar-se nas 
mais recônditas profundezas
da alma humana. i j o  Relogio de Qualidade

AC • >

R A L C O
Já decorreram mais de três

se ; itos da morte do grande j ^eiida nas boas casas
!{ do ramo

rista como Moliére, tão origi
nal como Calderon, tão pro- mestre. _
fundo como Goethe, tão apai-. o seu espirito esta hoje r  . . A i ■ .
xonado como Schiller. Desço-; mais vivo do que nos dias em l A V ’ L  L  . 
bri que as suas obras encer- yue o popular ator exhibia os i i o a ssa  Iwexjeo, <>» 
ravam em si tantos tipos co- seus maravilhosas histriónicos 
dos gs demais” . : nos palcos e nos salões da ve-

E * o imortal Victor Hugo lha Inglaterra. _ não_ ser que uut dia a
disse do grande poeta inglês: Porque Shakepeare não mor zação venha a ser van
“O objetivo do poeta dramá- reu. Nem morrerá jamais, a supetficie do mundo.

eivili-

M EDICAM ENTOS
Reniedios populares, das melhores 

marcas e por preços abaixo do tabela* 
mento, grande sortimento na FARM A = 
CIA “A D N A L V A ”

Rua Amaro Barreto 1325 —  (Alecrim) 

J. D. M EN E ZE S  & CIA.

Hermiiio foscanc de H-viio
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO  ESPECIALIZADO  DE TR ANSPO R TES

Depositário de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame liso, pregos, 
oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

Av. Sachei, 50 -  Fone 207 -  Teleg. “HOLIMERB” -  Cx. Postal. 12S

NATAL —RIO GRANDE DO NORTE
Ü

S E R R A R I A  C E N T R A L

Estoque permanente de madeiras do norte, sul e das matas do Estado —
Materiais para construção

Kua O L  Bonifácio, 195 — Fone á2S — Natal — Bio Grande do Norte

M O I N H O  L E A O
DE

M.  L E Ã O  & F I L H O S

Rua Amaro Barreto 1284 
Telefone 356 ■— Alecrim

Mantem completo sortimento de sua industria 

CAFE' BRASIL — o afamado de Natal 
Fubá marca IM PERIAL de milho novo e de 

boa qualidade

ISA P AT ARI A EDISIO
Grande fabricação de artefatos 

Ide couros, como sejam: botas, sapatos 
|p, homens, senhoras e crianças etc.

Sempre mantemos os melhores 
preços da praça, porque o nosso lema: é 
vender barato, prá vender muito.

Severino Edisio da Silveira
49 — Trav. Atireliano Medeiros 

—  N A T A L ------
49



S ausencie de Orlando m co junto alec intnse-A equipe dot 
America atuará csmpletamenie refocsda corn trada menas de

“ W ., ' -■*. üfeví :ÍSíjt
Não se pede negar as 

proporções do jogo de ama
nhe entre americanos e a- 
leerinenses, em continua
ção ao campeonato de fu
tebol da cidade, como mais 
atraentes tardes desporti
vas dos últimos tempos. 
Justifica-se sobremodo a 
grande afluência de uma 
torcida entusiasta que cer
tamente acorrerá ao nosso 
Estádio para presenciar o 
interessante match a se de-' 
senrolar no gramado do Ti
rol.

Consta pelas rodas des
portivas da cidade que por 
motivo superior o Alecrim 
não contará no embate de 
amanha com pelo menos 
três dos seus titulares en
tre eles Orlando, o fantás
tico zagueiro alecrinense e 
Baiano, um dos mais pro
dutivos meias de nossas 
canchas, lançando mão de 
reservas para preencher 
esses claros de ultima ho
ra, o que sem duvida tirará 
um tanto da harmonia do 
conjunto e da própria pro 
dução técnica.

Desse handicarp decerto 
se aproveitarão os america
nos tentando fazer baquear

■mi

»3 oisssoíoeiises-íl sslreia c j  Scruà, Lulinha e 
Aires - i'essi¥ei s jnclusão de Zeleãa

1  Z  - j
mativa do duelo que se tra- tu’, teremos amanhã um e camaradagem, que se a 
vará entre o quinteto a- dos clássicos do nosso fute- 
gressivo americano e a de- boi, revivendo as magnifi- 
fesa alecrinense. cas e tradicionais tardes es-

Na ultima exibição dos portivas do passado faus- i boi acadêmico, cheio de laji 
mossoroenses em dias do toso do Estádio do Tirol, ces empolgantes e demons- 
ano passado, Aires, reve- Não faltarão aos dispu- traçõçs de estilo, combina- 
Jou-se um dos melhores cen tantes, espirito esportivo ção e prepare técnico. 
tro-medios do estado, e o 
mais técnico e produtivo

liarão aos recursos de téc
nica e conjunto brindando 
a assistência com um fute-

da zona oeste do Rio Gran
de do Norte.

Soubemos também de ul-

Desportos Nacionai:

Hermilio > no, alem de Ministro e Pa-
Toscano entrai á em campo.------------ '----------------------------
completamente remodela- j 
do, fazendo a estreia de na
da menos de 3 conhecidos \ 
jogadores oe ncssns grama
dos e recentemente egres
sos dos campos mossoroen
ses — Saruê, Aires e Luli
nha .

As credenciais de técnica 
e combatividade dos três 
citados jogadores é por de
mais conhecidas em nossos 
círculos esportivos que já 
se acostumaram a ver nos 
três players mossoroenses 
elementos valorosos e en
tusiastas,

Esse reforço do quadro

Uma comissão de estudan- poderá receber quatrocentos 
tes paulistas esteve no Rio, cruzeiros de gratificação, isto 
onde se avistou com o presi- em franca contrariedade aos 
dente Getulio Vargas. princípios internacionais do

Posteriormente, com auto- amadorismo. Outro fato foi 
rização do presidente da Re- relatado ao sr. ministro, no 
publica, a mesma comissão se qual o Conselho Nacional so- 
avistou com o ministro Capa- mente se interessa pelo rspor- 
nema. . te profissional, sendo o reflé

Com ambos, o assunto a- xo disto o fato de não haver 
bordado foi o mesmo, a para- mais campeonatos brasileiros 

.  lização dos esportes, amado- de esportes amadores, somen- 
tsndo de maneira assom- res em São Paulo. te o de futebol profissional.

Sobre o ocorrido, a comis- Mais outro fato foi apresen- 
são vem de enviar a O JOR- tado aq sr. ministro, dizendo 
N AL o seguinte resumo dos que ha 3 anos, quando 
entendimentos havidos: ; Brasil enviou uma turma uni-

‘ Prontamente recebida pe- versitaria á Argentina, para 
lo sr. ministro da Educação, disputar varias partidas de bo 
por determinação do sr. Pre- *a ao cesL ’ esse PaL  se recu- 
sidente da Republica, a co- sou a j°§ã-Ias, alegando que 
missão representativa dos es-! °  ®ras*l é um pais que não 
portes amadores do Estado de seSue as leis amadoras inter
S. Paulo fez ligeira exposição nacionais e que a eles, argen- 
do esporte no referido Esta-, lir‘DS> nâo interessava criar 
do, sendo, logo no inicio, in- Pr°ble»nas para o esporte ar 
terrompida pelo ministro, que, Sentino. 
perguntou si ali a mesma se] Depois de todos os esciaro 
so de bola ao cesto de Santos, c\nientos pedidos pelo sr. mi- 
achava afim de resolver o ca-'.nistro, foi pedido pela comis- 
teudo prontamente recebido j sao <lue se fizesse um congres- 1 ,, 
uma negativa. Ao se explicar ío todos os Estados do Br a! r’ 
o verdadeiro motivo, demons-j aí lrn de modificar a lo 1 
trou o sr. ministro não estar êiSlação vjgente. pois, ouvindo

tima hora que Zeleáo ex- 
meia esquerda do America 
do Recife tomará parle no 
cotejo de amanhã, bastan
do para isso que chegue 
ainda hoje o passe do alvi- 
verde pernambucano. As
sim Zeleão será desbocado 
para a meia-direita eomple

brosa a harmònia e a po
tência do ataque rubro.

Entretanto a turma ale- 
crmente espera fazer sur
presa na rodada de ama
nhã lançando mão do ve
lho ditado: “de onde não 
se er-pera dai e que sai".

Esperamos mesmo uma 
des suas magnificas exibi
ções, como as que vem fa
zendo uitimamente, nos jo
gos do presente certame.

*■*» — * ~ Q ■- tí J J *43 t»

Cinematografia
MAIS EM ANIVERSARIO 

DO f CINE.REX”

A  data de amanhã regista 
o 7o aniversario do ‘ C1NE- 
REX” e para festejá-lo será 
no mesmo exibido o delicado

Nova Orléans no tempo da 
Opera, da malícia e da aris
tocracia .

Roland Young. fez com per
feição o papel do conde. Bru
ce Cabott não se destacou s 
esteve muito aquém do que 

filme de Deanna .Durbin | sempre apresenta-se: apezar
‘NO IVA POR UM D IA” . j de ser tido como o protago- 

Cada ano que passa da suajnista nada fez digno de aten- 
existencia, bem compreendida ! ção.
por uns e asperamente criti-i Os demais ’astros’ corn
eada por outros, a Empreza i pletamente nulos.
Rex continua desenvolvendo ! René Clair na direção agra- 
a sua atividade cora o salutar dou cem por cento 
intuito de proporcionar ao, J. M. F.
publico um conforto relativo, —■—
na medida de suas possibiii-,
dades, oferecendo a todos que NOTA — CINEMATOGRA 
lhe distinguem com a prefe- FíA, responderá na medida 
rencia, celulóides das prinei- do possível a todas as pergun-

os periquitos, numa oca-! Se o time de Silvio con- 
sião por demais oportuna, i lar ao contrario do que no- 
pare fazer vencei os deíen j ticiamos de inicio, com o 
soies de suas cores. ! concurso de Criando e Baia

O quadro de

A RAF sobre o terri= 
torio ocidentai da 
Alemanha

ao par do que vem aconte
cendo em S. Paulo, com re
lação ao esporte e estar me;, 
mo mal informado por elè- 

| mentos do Conselho Nacional 
" de Desportos.

Após a exposição da situa
ção verdadeira, e que, em vir
tude da legislação, o esporte 

1 nacional estava desorganiza
do e em conflito com as leis 
internacionais, as quais, pelo 

decreto-lei 3.199, deveriam

todos os interessados, que a 
presentariam sugestões dife
rentes, muito teria a ganhar o 
esporte nacional amador, que, 
segundo as palavras- do pre
sidente da Republica, ‘‘é o que 
interessa á Nação” .

Fmalmente, o sr. Ministro, 
perfeitamente conhecedor do 
problema, afirmou que era de 
sua vontade o seguinte: a) 
fossem extintos os Conselhos 
Regionais de Esportes; h) que

seguir, mostrou o sr. ministro fossem organizadas em todos

americano que é bem um 
reflexo da nova política de 
prestigiar as cores do dia
bo rubro nos camnos nata- 
lenses que vem sendo leva
da a efeito pela nova dire
toria do America, fará com 
que o prélio ganhe 100% 
de ansiedade e interesse.

Saruê no centre da linha 
ofensiva dono de um ar
remesso possante, de fin
tas maliciosas, é urna afir-

LONDRES, 17 (UP ) U r
gente — Exclusivo para O 
DIÁRIO —  R. G. N. —  

; Poderosas forças da RAF  
voltaram a atacar na noite 
passada o território ociden
tal da Alemanha. Faltam 
detalhes sobre o principal 
objetivo do ataque aereo 
britânico. •

O Centro de Saude e uma 
instituição de medicina pre
ventiva. Nele se ensina e se 
ajuda a manter sadia a pessoa 
sadia. DSP.

A “ S a M a ria  Lespsídina”
Avisa a sua freguezia que, tendo 

recebido uitimamente das fabricas do 
Sul, grande e variado síock de calça» 
dos p homens e senhoras. Está ven= 
dendo tudo mais barato.

N O T E M :  j
Também mantemos uma perfeita j 

fabricação de: Cintos, suspensórios, 
pastas, carteiras e outros artigos que j 
vende a varejo e em grosso.

Rua Amaro Barreto, 1326, 
(Alecrim — Natal)

L

compreender períeitamente o 
probelma, tendo mesmo mos
trado um projeto de lei, de 
sua autoria, mas que, modifi
cado. veio a ser o decreto-lei 
3.199.

Disse o sr. ministro que a 
organização nacional dos es-

os Estados Diretorias de Es
portes: e c) que o congresso 
que a comissão solicitou seria 
oportunamente realizado.

A  comissão, após agradecer 
a atenção do sr. ministro e 
sua promessa, retirou-se, re
tornando o mais rápido pos

pais produtoras nacionais e 
estx-angeiras.

E’ bem verdade que as ins
talações, o mobiliário e mes
mo o aspéto geral do REX, 
considerado o melhor cinema 
da capital, já podiam ser mui
to melhorados, uma vês-que 
ele também está usufruindo 
as mesmas vantagens decor
rentes do desenvolvimento a- 
dventicio da população e que 
constituiu um crescente au
mento na receita de todos os 
ramos da atividade comercial 
de Natal.

Modestamente instalados 
como estão os cinemas da nos 
sa cidade, os emprezarios não 
deviam alterar o preço dos in
gressos apenas porque certas e 
determinados filmes são alu
gados em condições especiais, 
pois. ern tais circunstancias 
cada qual deve também parti
cipar com a sua quota de sa
crifício, como gratidão aos 
que lhe ajudam a progredir 

Pela a direção do “ O DIA 
RIO” e particularmenle os 
que colaboram em “CINE 
MATOGRAFIA” enviam a 
Fmpieza Rex os seus cumpri
mentos e vottv de prosperida
de. — D P.

tas que lhe forem feitas po
ios ‘ fans” sobre tudo que diz 
respeito aos astros de Holly
wood: novidades, noticias, bi
ografias, endereços, eic. Toda 
a correspondência deve ser en 
dereçada a O DIÁRIO — Ci
nematografia. A v. Tavares 
de Lira 74-Natal R. G. N.

CARTAZ DO DIA 

REX
Hoje às 16 e 19.45 Horas — 

Em Sessão Para Todos — 
NOITES H A W A iaN A S .

■ . 
ROIAL ‘
Hoje ás 19,30 -  PAIXÃO 

FATAL, com Marlene Dietri
ch e Bruce Cabott.

portes deveria ser a seguinte: sivel a S. Paulo, satisfeita de 
partindo do clube ás ligas, des, ver uma boa solução bem en
tas ás federações, das fede- caminhada para o problema 
rações ás confederações e es pois a promessa do sr. minis- 
tas logo abaixo do Conselho tro, algo significativa, fará 
Nacional de Desportos, e que com que o esporte paulista 
este seria spmente um orgão espere confiante na solução, 
de controle do governo, e não justa do caso. afim de voltar 
teria função executora. ás atividades esportivas.

Após essa sintese, a comis- - , T .
são manifestou-se dizendo que de 1Q4o F dtLJ4nLo 
rio foto =ccim -o- .. d5 1943 ~  Frontmo Guima

raes Junior — Constancio 
Vaz Guimarães — Orelides 
Ferraz do Amaral —  Paulo 
Silveira — Paulo Stempnie- 
wsky.”

de fato, assim devia ser e que 
ali se encontrava para uma 
solução justa para o caso, 
pois que estavam todas as fe
derações amadoras e escolas 
superiores com suas ativida
des esportivas paralizadas, 
em sinal de solidariedade aos 
principias defendidos pelo 
Conselho Regional de S. Pau
lo, tendo então o sr. Ministro 
feito ver á comissão represen
tativa que, pelo que ele ob
servara na ação dos Conse
lhos Regionais e Nacional, não 
era necessária a existenete dos 
Conselhos Regionais, achando 
a referida comissão ótima a 
idéia do sr. ministro, mor— 
mente quando este declarou 
textualmente que era sua in
tenção modificar a lei para 
que não houvesse mais Con
selhos Regionais, e, sim, Di. 
retorias Estaduais de Espor
tes, com autonomia e ligadas 
diretamente ao Ministério da 
Educação

Após a comissão ter apre
sentado yjna serie de fatos, 
demonstrando os pontos er
rados na direção dos esportes, 
com exemplo o caso do es- 

jportista não profissional, que

Transcrito de O JORNAL 
de 14 do corrente mês.

FRACOS 0 
ANÊMICOS

TOMEM

:,s‘ ôttatót
“SILVEIRA" 

Grande Tônico

VINTE E DOIS MIL 
PRISIONEIROS

LONDRES, 17 (U P) — Vin
te e dois mil soldados do eixo 
já foram capturados na Sici 
lia pelos rombatentes aliados.
Informações oficiais indicam 

que dos vinte e dois mil ei- 
xistas. quinze rriil novecentos 
e noventa e dois foram aprisi
onados pelas forças norte-a
mericanas .

Critica do Dia
“PAIXAO FATAL”

Marlene Dietrieh — Bruce 
cabot — Kolaiui Young

UNIVERSAL PHTURES

Marlene Dietrieh, volta aos 
nosos cinemas. Como sempre 
bancando a “ tal” , a zombar 
dos homens, e do tempo, um 
pouco apaixonada. Eis aqui 
em poucas palavras o que foi 
o desempenho de Marie Mag
dalena Von Losh (Dietrieh) 
em ‘ Paixão Fatal” produzida 
por Joe Pasternak o me?mo 
produtor que nos deu aquele 
estupendo “ A Pecadora".

Trata-se de uma histeria de 
amor pasasdu na cidade de

Violenta contra» 
otemsva japonesa

NOVA YOR-K, 16 (U  p ) 
—  O correspondente da s- 
gencia Stefani em Toquio 
informou que os japoneses 
iniciaram uma violenta 
contra ofensiva nas ilhas 
Salomão. Segundo o mes
mo informante os norte-a
mericanos nã conseguiram 
descer na Ilha da Nova Ge
órgia para atacar a base de 
Munda tendo perdido peio 
menos mil e trezentos ho
mens ern suas tentativas 
de desembarque.

S A u  A R A
j Una bom Selngin por í 

preço barato t
I !
■ A ’ venda na& boas case» i 

do ramo j
j Repr. Joei AlrueuL. j 
| Travessa México. |

Fibrös deßpveefJaeaffihir-i
C O M P R A=S E Q U A L Q U E R  

Q U A N T I D A D E

Agave..............  Cr$ 4,50 .. .
Macambira . . . .  “ 2,50

Moreira Souza & Cia.

Avenida Tavares de Lira 19 
Natal — Rio Grande do Norte

Todo e qualquer retalho de papel

V a l e D i n h e i r o  S
U r  '

COMPRA-SE A 30 CENTAVOS O QUILO  

Av. Rio Branco 195-A. Anexo a Fabrita de Redes.

Mais informações com Orlando Gadelha Stma 

Av. Tavares Lira 40. — Telefone 392



O Corpo Expedicionário Brasileiro participará
da luta contra o tixo.

Â R I O
NATAL — i7 de Julho de 1943

R A L C O
O Keiogio de Qualidade

j A ’ veiida nas boas casas 
. do ramo

, Hepr. Joel Almeida 
! Travessa M éxico, 64

D R .
S3U

D I O C L E C I O  D U A R T E
regres:o amanhã ao K\o de Janeiro

Por via aerea, regressará O ilustre conterrâneo as mais expressivas de- 
amanhã ao Rio de Janeiro, cliegou aqui recentemente, monslrações de apreço e a
onde exerce importantes integrando a comitiva dc n rz?de de seus admirado- 
funções na administração Interventor Fernandes ros e amigos, 
e na imprensa, o dr. Dio- Dantas e, nesta sua perma- Em ,dias-aa semana pas-
clecio Dantes Duarte.

Uma sessão ■
III I íibN.iiti 0

nencia em Natal, recebeu sada O DIÁRIO recebeu ?.
I visita do d r. Dioclecio Du- 
| arte, quando lhe ouvimos

till

iil Jlil , T.yifáfic
üslíüis UltM

n  \palavras de aplausos e en
I corajamento para os que 
fazem este vespertino, o

, . . , que agradecemos sincera-
No seu vasto proeram« para o total extermimo dos mertte

de aproximação dos paises regiiriens totalitários que 
da America, o Comité de infelicitam alguns paises e 
Coordenação dos Negocius povos da Europa e da Asia.
Inter-Americanos, peloa “O Brasil em guerra”, 

seus orgãos regionais, vai ‘‘Madame Chiang-Kai- 
tomando, dia a dia, novas SheV, “Aircobra”, '‘Cam-
e inteligentes iniciativas, peões do Exercito” e “Sta-
O Comité de Natal, presidi- iingrado 
do pelo dr. Milton Ribei
ro Dantas, promoveu on- 
tam, na “Vila Cincinato”. 
uma sessão cinematográfi
ca, em homenagem ao 
exílio, sr. Intelventor Fer- 
nances Dantas.

Foram exibidas sugesti
vas e bem documentadas 
pgliculas. colhidas nos di
versos aspectos da luta a
tual, em que estão empe
nhadas ar Nações Unidas,

foram as repor-

do Chefe do Governo po
tiguar e de outras autori
dades .

O presidente e os mem 
bros do Comité foram, de 
pois da sessão, muito feiici-

íagens aoreesntadas na ses tados pelo exito da iniciati- 
são ie  ontem, em presença va.

u  í  i;nrso- tie £9Bfetêaei«&
I  3  ̂ - «rs .

t o  i f ô i ê â - 6Falará hoje o sr. Antônio Pinlo cL Medeiros

5RNK. lí. J. LANDSBERGt 
E DR. FRANCO METZLER!

Tivemos ontem a agradavel ■ 
visita do sr. H . J . Lands-, 
o erg e do Dr. Franco Metz-I 
ler, altos funcionários da Li- 
notipo do Brasil S. A . e nos-; L
sos prezados amigo,«, o pri- C l l l  110 111 
meiro recentemente promovi- } 
do para o cargo de Gerente! 
daquela importante Empreza, I 
em São Paulo, e o segundo 
veio substitui-lo em idêntico 
posto, no Recife.

Cavalheiros de fino trata
mento e acentuada capacida
de de trabalho, os ilustres v i
sitantes demoraram-,se em a- 
gradavel palestrac om os di
retores e demais auxiliares 
do “O D IÁRIO” , tendo a to
dos cativado pela simpatia e 
estima que nos merecem.

Sera hoje o baile do 
A ero  Clube

agemo ai. Fe* n raid
D uüaí

“O D I Á R I O ”
- I
I

Encarrega-se de serviços j 
tipográficos em geral, , 

usando maquinas 
“Linoüpo”

I i i

A Diretoria do Aero Clube, resol=
veu realizar hoje o baile em homena= 
gem ao exmo. sr. general Antonio Fer 
nandes Dantas, Interventor Federa!, 
uma vez que cessaram os motivos que 
haviam determinado o adiamento.

Para o baile de hoje no Aero Clube 
foram distribuídos inúmeros convites 
entre as íamilias natalenses e entre as 
altas autoridades do Estado, sendo de 
esperar que a festa se revista de grande 
brilhantismo.

Tocarão duas ótimas orquestras, 
sendo o traje exigido o de rigor.

Í \ C /

confer da ao a'mirante Ari Parreiras
O contra-almirante

TEM NOV 
BANCO DO

DO NORTE

Com a palavra do sr. An- , J  dr. Américo de Oli- 
tonio Pinto de Medeiros, veira Costa, brilhante ex 
continuará heje c I Curso 1 pressão de cultura e inteli- 
de Conferencias inaugura-1 gencia do nosso povo, apre-

>o r io  RGRANDE sa^a£̂ ° ultimo no anti-1 sentará o conferencista, cu- conheci 
A VADTIT go Ateneu Norte-rio-gran- j a palestra está despertan- um dos

dense, a cargo de alunos do j do 0 mais vivo interesse em *----------------------------
curso colegial daquele es- nossos meios intelectuais SEGUIU PARA 03 
tabelecimento. Náo foram feitos convites ESTADOS UNIDOS

CREDITO PARAO 
TRIBUNAL DE
CONTAS

RIO, 17 — 0  Chefe do Go
. verho assinou um decreto-lei 
abrindo pelo Ministério da 
Fazenda o credito especial de 

. trés milhões oitocentos e cin-
Ari rinha de Guerra do Brasil, quenta e oito mil cruzeiros 

Parreiras.. Chefe da Base Na- O DiAlilO cumprimenta para a instalação e aparelha- 
vai de Natal, foi distinguido respeitosamente o contra-al- mento do Ministério do Tri
.. jq gj* Presidente da Repu- mirante Ari Parreiras. btinal de Contas,
blica, em decreto de ontem, 
cem a medalha de ouro e pas 
sadeira também de ouro, cm 
reconhecimento aos elevados 
méritos do digno marinheiro.

O ato do Chefe do Gove.rno 
foi recebido eom aplausos em 
todo o pais, onde o nome do 
ex-interventor fluminense e '

S oc ied ad e

ido e admirado, como

De conformidade com a re
solução do Conselho Fiscal do 
Banco do Rio Grande do Nor-

ZJfZ iLZL 'SZ ÏÏZ  h° j»é
O jovem conferencista • especiais para assistir

ANIVERSÁRIOS 
HOJE 

Senhores
— Transcorre nesta data o 

dos mais ilustres da Ma- aniversario natalicio do sr.
João Fernando« de Carvalho, 

i funcionário dos Correios e 
j Telégrafos, neste Estado. 
j — Aniversaria hoje o aca
dêmico Nelson Fernandes Ne-

RIO, 17 — Pelo avião da

so talento, tendo dada á
cargo de Gerente daquele con 
< itu.iuo estabelecimento tie
credito, em earater interino, sr.a palestra o titulo de 
o nusso prezado amigo sr. Ma “Conversa sobre Anatole 

i Cavalcanti Moura, figa- JjVanee” . Antonio Pinto e 
lc Pr« J mo comercio conhecedor seguro da 

de nossa praça, em vtrti.ee n.» ... , y
renuncia apresentada ymlo sr. grande literatura francesa 
Oscar Vilar Raposo de Melo. a a sujestão de seu tema 

Ao sr. Cavalcanti Moura, j(-ie veie da profunda admi- 
apresentamos nossas felicita- raç.-^ „ u e  dedica á fecunda 
çòes e formulamos votos de ^  Hteravia de Antole

France.

; reunião, estando o Ateneu Panair, seguiu, ontem, para R
greiros, aluno do C. P. O.

formulamos votos 
exito no exercício de sua no
va c importante função.

aberto a todos quantos os Estados Unidos, em mnsao
_ ■ _____  „ de estudos, a' convite da Fun-queiram concorrer para o
maior brilhantismo do mo
vimento.

de estudos, a' convite da Fun
dação Rqckefeller, o dr. Jo

Trancorre amanhã o aniver 
sario natalicio do sr. Adal
berto de Carvalho, funcíona-

sé Honofio Rodrigues, As-is- rj0 do jygxp c elemento das-
tente Técnico Nacional

QluYYWrxLo -u& al doA ento.^ ^ ,a d u lto 3  e c&rwaSt&cwJtA

llka Fern d e b Vilar de Melo
7° aiA

Mario Vilar de i*ielo. i íundica Fernandes Vilar e 
l!ze Fernandes Vilar» convidam os parentes e amigos 
para assistirem as missas que mandam celebrar pelo 
descanço cismo da rua filha e irmã — llka Fernandes 
Vilar de Melo •*— na capela São José dos Salesianos, na 
próxima segunda-feira, 19 do corrente ás G,30 da ma
nhã. confessando-se desde já agradecidos.

S. Z I M M E R M A N
I  5 1 6 S U W Y N  A V E N U E

B It O "  X — N E W Y O R K ( U. S. A. )

L*e- representações com firmas desta
ptv ;r c . tacis cio Brasil, oferecendo distribui-
5.0 d A. * .G • DG ME STIC OS E PARA PRESEN

TES i- BR íI. íCEDOS DE CRIANÇA, em troca de re- 
l-t enl. >-s de PRODUTOS BP.ASILEIROS de acei- 
{j.rão aos Estados Unidos.

Nego cios garantidos a terem inicio- DEPOIS DA 
GUERRA.

Ercrever diretamente pai?, o endereço acima.

O B S E R V A  T O R I O
A segunda frente aliada aberta na Sicilia, continua 

a investir sem encontrar sérios tropeços. Enquanto as 
forças americanas e canadenses consolidam suas posi
ções em Agriento, o 8o ex.rcito inglês chega a amea
çar Catania. Uma quinta parte da ilha já se acha con
trolada por forças alidas e todas as cidades do sul da 
Jtalia começam a soírer, poderoso e insistente, o mar
telar dos bombardeiros anglo-americanos.

Entretanto,' vê-se bem que o que óra ocorre é ape
nas o preludio da derrocada da Italia, cujo regímen, 
ainda pretendendo dar acordo de si e ostentar uma 
energia que não mais possue, repeliu o “ultimatum 
dos chefes aliados. Até esse ponto chega a suficiência 
cesareana dos governantes fascistas: a derrota imi
nente e irreparável tirou-lhes o raciocínio. A  Italia de 
hoje é um pais em plena débacle. Com as comunica
ções interrompidas, sob o pavor da invasão e a preci- 
encia do desastre completo, resta ao poyo italiano o 
esp-cifico da revolução, que expulsará e castigará os 
seus verdugos, aqueles que arrastaram a nação á ver
gonha e á ruina. Ainda ontem, a aviação aliada ata
cou as cidades de Nápoles, Bari, Regio de Calabria e 
Messina.

Na Rússia, os combates em Orei prosseguem de 
maneira cruenta. Os alemães admitem uma irrupção 
inimiga nas suas linhas, em três direções. As forças 
soviéticas se encontram, naquele setor, tremendamen
te reforçadas por diversos parques de artilharia e es
pera-se a cada momento que as divisões nazistas se
jam forçadas a recuar, como o vêm fazendo desde a 
ultima semana.

Nos outros teatros da guerra, os aliados se têm 
rev. .adio çm ' superioridade, principalmente através de 
uma organização mais eficiente de comunicações q» 
transportes. Os submarinos do Eixo foram vs.ridos do 
Mediterrâneo e a navegação dc Atlântico está sendo 
feita mais seguramente.

: tacado nos meios esportivos 
. do Estado.

Senhoras
— Noeinia Bezerra da Ro

cha, esposa do sr. Euclides 
Bezerra, funcionário da Fa

i z?nda Nacional.
—  Faz anos na data de ho- se nesta capital o Snr. Dix 

, je a senhora Zilma Perdigão! sept Rosado, operoso gerente 
! Cavalcanti, esposa do dr. Ker da firma Mossoró Ltda.

ginaido Cavalcanti, consultor 
jUiiiiico do Estado.

Senhoritas
— Marieta Torres, filha do 

sr. Henrique Torres, residen
te nesta capital.

— Decorre nesta data o a
niversario natalicio da senho- 
iitc. A iijí Ramaiho, diretora 
da Escola Domc-tica de Na
tal.

Crianças
— Transcorre hoje, a data 

natalícia do interessante garo
to Oberlaender, filho do sm . 
Silvino^-Serafim de Medeiros 
e de sua exma. esposa d . 
Maria Enedina de Medeiros, 
residentes nesta capital.

VIAJANTES
DIX-SEPT ROSADO —

Vindo de Mososró, encontra-

» !

U

A n d r a d e  &  A r a ú j o
I M P O R T A D O R E S
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Rua Chile n.° 102 

End. telegráfico:
Caixa Postal, 124 
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Natal — Rio Grande do Norte
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A S H L E Y S G IN
UM PRODUTO PERNAM BUCANO QUE ESTA’ 

ALCANÇANDO  GRANDE ACEITAÇAO  
Igual ou melhor dos produtos similares 

importados do estrangeiro
PROVAR E’ DE SE CONVENCER  

Distribuidor para todo Brasil

R. W.  J O H N S T O N E  
Rua da Concordia 897 —  Tel. 7087 

Recife —  Pernambuco
Tunc in to the Local Station, REN, on Wednsdeys, 
Fridays and Sundays, front 13:15 to 12:30, and hear 
yt request prog ram in eaglish.
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| ARGEL, 19 (U P ) Exclu-1 ra o noite dà ltalia. 
sivo para O DIÁRIO — R. A  emissora de Roma, por 
G. N . —  Roma foi bombar- í sua parte, admitiu o ata- 
deada esta manhã pelos ! que afirmando que o mes- 
bombardeiros pesados e mo ocasionou danos. Se- 
medios aliados. j gundo consta o ataque não

. O ataque foi concentra- fci- realizado por grandes 
do contra diversos dos va- forças e sua finalidade ma-

~----- - ——------———— — nos objetivos militares da xima parece ter sido de-
jciooll- urva Taiya F* capital italiana. Informa- monstrar aos italianos que

Prossegue
da£  1#

m

a ocupação 
a

ções oficiais de Washing- os aliados não estão resol 
ton salientam que foi ata- vidos a respeitar Roma. a 
cado, especialmente, o en- menos que a ltalia capitu- 
troncamento ferroviário de lc.
Portonaccio, ao noroeste Na noite de ontem aviões ! ficiais o bombardeio" italia- 
de Roma, por onde passam aliados sobrevoaram Rc- no verificou-se as ultimas 

j obrigatoriamente todos os ma e lançaram volantes horas da manhã de hoje, 
trens que vão de Roma pa- nas quais afirmavam que n logo depois de onze horas

capital italiana seria ata
cada pela aviação anglo
norte americana. Nas mes 
mas mensagens os aliados 
revelam que somente ata
cariam objetivos militares, 
mas destacam que possi
velmente os alemães e ita
lianos arranjarão meios de 
bombardear o Vaticano e 
monumentos históricos pa 
ra lançar a culpa sobre os 
aliados.

Segundo informações o-

ARGEL, 19 (U P ) Exclu- como bese de abastecimen- 
sivo para o DIÁRIO —  R . ' to cia Sicilia. Quanto ás o
G . N . —  Uiun ponto situa- perações da ilha os alia
do a dezenove quilómetros dos penetraram profunda-
ao sul de Catania os alia
dos estão empenhados em 
furiosa batalha. Informa
ções fidedignas indicam 
que as tropas do general 
Montgomery depois de vi
olentos ataques romperam 
o principal sistema de de
fensiva do Eixo ao sul de 
Catania.

Salienta-se entretanto 
que a resistência oposta pe 
los totalitários continua 
sendo bastante energica. 
Enquanto os britânicos in
vestem sobre Catania os 
norte americanos consoli
dam-se na zona de Agri- 
ento que segundo informa
ções extra-oficiais foi ocu
pada ontem a noite pelos 
soldados do Gal. Patton.

Ademais as colunas nor
te-americanas avançam a
gora em direção do porto 
de Empedocles, como pon
to de partida para uma a
cometida sobre Sciaca e a 
cidade portuaria de Mar- 
dala no sudoeste da Sici
lia.

Os italianos por sua par
te indicam que os aliados

qnik metros da Sicilia a : 
qual passa pelo porto Em -1 
pedocle, no sudoeste, se- I 
guindo logo por Agriento,! 

mente para o interior che- Csnicatti, sul de Barra ! 
ganao a trinta quilómetros ' Franca e Mirabelli, Calta- j 
de Erma cida-ie situada, nc ’ giroue, Gramm Chelie, M i- ; _ 

da Sicüia. Alguns litello, Scordia, Mass, Rei- ?V
*  V

ex trem o

de
centro
comentadores preveem que 
sr o avanço continuar com 
a mesma rapidez permiti
rá isolar as forças do eixo 
que se acham na região o
cidental. Os prisioneiros 
italianos revelaram que

tana e o sul de Catsnia.
As fox’ças do general 

Montgomery avançaram 
104 quilómetros e dominam 
mais da metade da costa 
oriental da Sicilia. Os nor-' 
te americanos e os canaden

nos últimos dias houve va
rias substituições nos co
mandos das unidades ita
lianas encarregadas da de
fesa. Não obstante os ita
lianos continuam a recuar j 
e as tropas aliadas encon
tram pouca resistência.

Despachos do setor do 
Catania informam que os 
ahaaos estão quasi nas ime 
diações d? cidade empe- 
nhaoos nas iutas mais en
carniçadas da campanha 
Os tanques britânicos de
sempenham importante pa 
pel nesse setor.
* Q. G. ALIADO  DA AR
GÉLIA, 19 (U P ) —  O Go
verno Militar Aliado para 
Territórios Ocupados deu 

. omem á publicidade uma 
atacaram intensamente du- j proclamação assinada pelo 
rante a jornada passada a s . governador da parte ocu- 
posições eixistas em toda, p„da da Sicilia, sir Harold 
a frente de batalha. Mas Alexander, determinando 
segundo os fascistas, toram a SUpressão do partido fas 
repelidos todos os ataques dsta A prooiamr.ção pre
aliados. iveniu a população civil da

Ao mesmo tempo infor- gjcjjja de qUe nao deve te
mam de Berlim que o ma . mer jntromissão das auto- 
Wofrang von Richtofenes- rjdades aIladas.

' MELBOURNE, 19 (U P ) 
ses, por sua vez dominam —  As forças aero-na/ais a- 
te.mbem mais da metade liadas afundaram mais 
da costa meridional daque- dois navios niponicos e a- 
ki ilha italiana. variaram outros cinco du

Outros despachos adian- rente as ultimas 24 horas 
tam que ja se encontram em aguas vizinhas da ilha 
em poder dos aliados mais da Nova Geórgia. Acredi-
de trnta mi! prisioneiros____________________________
eixistas.

Reveiou-se também ofi- Juin como chefe do estado 
cialmente que as tropas maior de Giraud e em sua

A  s itu ação  no
Oriente

bnac de Munda, a qualquer mo* mento, cairá «Os japoneses já 
perderam_25 navios

francesas cue lutam na Si- qualidade de comandante 
Cilia estão sob o comando interino das forças france- 
do general Altonso Pierre ses na África do Norte.

Ton’ .; posse o novo Prefei
to da Capital

ta-se que chegou ao fim a 
campanha dos aliados des
tinada a impedir que os ni
ponicos enviassem refor
ços para a base de Muda, 
que está para sei ocupada, 
a qualquer momento pelas 
forças do general Mac Ar- 
thui.

Um informar,te oficial 
afirmou que nos 13 dias da 
nova ofensiva contra Mun
da foram afundados ou a
variados 23 navios de guer
ra niponicos e destruídos 
duzentos e noventa e sete 
aviões japoneses.

MELBOURNE, 19 (U P ) 
— Uma unidade naval nox 
te americana penetrou au-

dos Estados Unidos volta
ram a atacar inúmeros ob- 
jeth us militares situados 
na Birmania. Informa-se 
de fonte aliada que foram 
bombardeadas Myingyan, 
Monyva e a zona de Irra- 
wady.

Tomou posse hoje no coiuparecimento de auto
cargo de Prefeito da Capi- ridades, funcionários da, tc e sessenta e um sobrevi- 
tal, para o qual foi recenUT Prefeitura Municipal e ou- ventes do cruzador norte
mente nomeado pelo sr. ítias pessoas. ; americano “Helena” . Os
General Antonio Dantas, o Fez entrega dp cargo ao naufragos encontravam-se 
dr. José Varela, nosso ilus- novo Prefeito o sr. M ario. em balsas que navegavam 
tre conterrâneo, de quem Eugênio Lirn, que desde a deriva, as quais se ppro- 
muito espera a população i algum tempo vinha interi- j xi mrvani e,e uma ilha oeu-

A INVASÃO DA ITALIA

W ASHINGTON, 19 (ü  
P ; —  Os abados tentarão 
a invasão da ltalia antes 
de completarem a ocupa
ção da Sicilia. E’ opinião 
de vários observadores au
torizados que o avanço dos 
britânicos sobre Messina 

daciosamenle em aguas ja- não só isolará a Sicilia do 
ponesas para salvar cen- continente mas tamberr

nataleuse, aguardando o namente governando a ci- 
inicio da sua administra- dade com acerto e dcdica- 
ção com as melhores e mais ção.

í fundadas esperanças. Ao dr. José Varela O
__ Os A  cerimonia da posse do DIÁRIO tem o prazer de

pada pelos niponicos. O 
salvamento verificou-se a
pesar da resistência oposta 
pelos japoneses.

NOVA DELHI 19 (U P ) 
—  Os bombardeiros pesa
dos da decima forca aerea

OS EXERCiïOS SOVIÉTICOS EM GIGAN
m

tá dirigindo as operações^ „  , q u p )

38ARGEL PW U P l u S en  aliados já’ controlam uma dr. José Varela revestiu-se apresentar suas cordiais fe-
frente de cento e noventa 1 d, sin.pUcMaJe, te-tto .  h e i ^ s . _________________

param durante o dia de on- j * 
tem as localidades sicilia- j 
nas de Scordia Lentini 
Grammicheli e Cautagiro- 
ni. Foi o que informou o 
alto comando aliado.

ARGEL. 19 (UP ) Urgen
te —  Os aliados ocupam a-, 
t uaImente pelo menos uma 
quinta parte da Sicilia, ou 
seja uns sete mil quilome-, 
tros quadrados. I I  §

Q. G. ALIAD O  D A  AR- ‘
GELíA, 19 (U P ) — Segun-

ficiais“recebfdosSaqih°S as ! LONDRES, 19 (U P ) Ex- de quantidade de reforços, ordenou a nova ofensiva a - , tas na frente da Carelia. 
forcas do gal Patton na 1 clusivo para O DIÁRIO -  Admitem os informantes fim de aproveitar o maxi- segundo a mesma fonte de 
S ic ilia  prosseguiram seu a- R • G. N. -  Cs russo? es- germânicos que as forças mo possível as vantagens informações as forças so

*  b > tào atacando as linhas a le -! soviéticas conseguiram a- obtidas quando os russos vieticas estão avançando
toda a extensão brir brechas em todos os fizeram fracassar a acome- na direção de Rukayervi.

TESCA OFENSIVA
ixercítos ale Stalin atacam violentante ie - ã  luta na C ré 

Ha • Operações qae p3â tn d^cíáir a swte da guerra

vsnço pare o oeste sem per 
da de tempo enquanto os mães em tida nazista contra Kursk.

MOSCOU, 19 (U P ) —  As
aviões e navios de guerra da frente de batalha desde setores de luta, a despeir- 

aliados bombardearam ! Murmansk até o vale do da tenaz resistência ofere- Acreüita-se que- as opera .
auasi cnnstant°mente a ei- Kuban. no Caucaso. Infor- cida pelos combatentes na- çoes de ofensiva de verão i orças alemaes atacaram os
dade de Catania Fontes o- mações oficiais alemães in- zistas, da região da Care- dos russos sao bastante con guerrilheiros que operam
ficiais revelaram outrossim dicarn que ao longo dos lia. ao sul de Leringradr., sistentes e poderão obrigar no setor de Lenmgrado
que os ataques aereos de; 1res mil quilómetros da li- entre Orei e Belgorod, na os alemaes a um longo re -;Os nazistas

' nha de frente germano rus zena do Rio Mius, no.su.
; do Donetz e no vale do Ku
ban

' As acometidas mais vio
lentas das forças soviéti
cas são as de Orel-Belgo-

sa as divisões de Stalin ata
cam os ger-manicos na pro-

sabado realizados por qui 
nhentos aviões talvez o | 
maior numero sendo o 1 

mais intenso até agora se porção esmagadora de 4 3 
empreenderam contra a uin. Ainda segundo os na- 
poninsula. ; zistas a luta desenvolve-se

ASTioticias indicam que de maneira violenta em to 
Nápoles teria sofrido em dos os pontos da frente de 
tal ordem que o porto não batalha, tendo os russos 
poderá mais ser utilizado j lançado ao combate gran-

atacaram a
cuo ou mesmo a decidir de , poiados por tanques e arti- 
forma definitiva, a sorte iharin, mas os guerrilhei-
da guerra entre os alemães 
e as nações unidas.

íos enfrentaram os tan
ques, e em seguida contra- 
atacaram. As baixas ale- 
tos e a destruição de mui- 
rrães foram de oitenta mor 
(os tanques, e também va- 

Lcndrer russos estão atacando v io -: rios caminhões carregados

_______ LONDRES. 19 (U P ) —
rod, do rio Mius e da zona , O comunicado' de guerra 
do Lonetz. Os observado- finlandês informou que ns
ros militares de —  . .. ....................... ...... . H H
são de opinião que Stalin lentamente as linhas eixis-fde munições.

criará condições para a ime 
diata invasão do sul da 
ltalia.

Para tal coisa, segundo 
consta, os aliados poderão 
também tratar de invadir 
a Sardenha e a Córsega, 
como ponto de partida pa
ra um desembarque pos
terior no sul da França.

O D I Á R I O  I
I Orgão de maior veuda ! 

avulsa na capital

D. NOEMI A BRASIL
CORDEIRO DE FARIAS

Transcorre nesta data 
o a n i v e r s a r i o  natalí
cio da exma. sra. d. Noemia 
Brasil Cordeiro de Farias, di
gna esposa do sr. General 
Gustavo Cordeiro de Farias, 
comandante da Infantaria Di 
visionaria da 14a D. I .  e da 
Guarnição de Natal.

O aniver.sario natalício da 
ilustre dama que atualmente 
se encontra no Rio de Janeiro 
é motivo de satisfação não a
penas para as pessoas de sua 
familia, como também para 
toda a s o c i e d a d e  
natalense, que admira em d. 
Noemia Brasil Cordeiro do 
Farias as mais altas e nobres 
virtudes da mulher brasilei
ra. Nesta capital a sua ativi
dade tem sido incansável, di
rigindo ou amparando obras 
de assistência social, numa 
dedicação proveitosa aos in
teresses do Rio Grande do 
Norte e que revela a feição 
dos seus dotes espirituais. A  
Filial da Cruz Vermelha, par
ticularmente, deve-lhe assi
nalados serviços na organi
zação e desenvolvimento da 
sua Comissão de Damas.

O DIÁRIO associa-ss ás 
justas satisfações da socieda
de natalense pela pa sagem 
do aniversario de D. Noemia 
Brasil Cordeiro de Farias. ^
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0 DIA DA BASTILHA EM 
MACEIÓ’

previdente NATALENSE
O RITMO DO SOERGUI- 
MENTO DA CONHECIDA E

NOBRE ASSOCIAÇAO 
MUTU ALISTAFALOU O TTE. CEL. V ILA R O N G A  FONTEXLLE '

-MAC E IÓ , 19 (A  L ) mentaiista Aiiton Quinti- Prosegue sem interrupção 
Realizou-se aqui uma gran liano. Tenente Coronel Vi- a campanha dos M IL previ- 
de manifestação popular laronga Fentenele, coman- j dentes, a que se propoz levar 
na comemoração da passa- danle do 22.c Batalhão de a efeito a atual administração 
gcm do aniversario da To- Caçadores que falou em | j g n S S ®  . S S T S f S S  
nn.da da Bastrlho. A  ma- nome do Comanaante da novembro proximo, quando 
n ifestação constou duma Guarnição Federal de Ma- completa o seu 40° aniversa- 
grande concentração estu- ceió, drs. Sebastião Hora jrio de fundação, graças á cla- 
ciantil e de um- comicio Lauro Montenegro, Mar- ■ Evidencia do saudo e eminen 
monstro efetuado na pra- ceiino Maia e Newton M o -; deroc y ê cpu lcano Dr‘ Pe' 
ça da Catedral. Os estu- rais, o operário Enéas R o-j por diversas vezes, no de- 
dantes entoaram a Marse- dngues o professor Anto- correr do 2o trimestre do cor- 
Ihesa, desfilaram pelas nio Santos e o dr. Arman- rente ano, tivemos ensejo de 
ruas da capital ostentando do Wucherer. A  grando ' Tn.°iaAsT Í L P?EVI'
aisticos patnoticos. O des- multidão ovacionou os ora 
file estudantil prosseguiu dores.
até a Praça da Catedral, on ----------------------- -------------
de realizou-se o comicio • •  1 i ■
promovido pela Associação \ c , X 6 f  C I C I O  C l 6  d c f  C Z Ü  C M t i -
Pre-Umversitaria.

novos previdentes já ultrapas 
sou de duzentos, o que paten
teia o amôr á instituição por 
parte dos seus dignos dirigen
tes.

Eis a relação dos previden
tes, admitidos na primeira 
dezena do mês em curso: Ar- 
lindo Leal Cavalcanti, José 
Maia da Rosa e Silva, Apolo- 
nio Lima e Eloi Raposo da 
Camara; propostos pelo sr. 
Antonio Arthur; Hiram de L i
ma Pereira, João Ernesto de 
Carvalho e

O CINEMA E A  GUERRA

Não é só a terra fumegan- 
te, o mar explodindo, o tan
que vencendo o aireobra des- 
carergando nos ares as suas 
incríveis baterias de comba
te. E’ o soldado na ação da 
investida, são os heróis na 
travessia dos desertos, são os 
quadros da fatalidade da guer
ra, onde ha vencidos e vence- 

Manuel Ovidio; dores, onde a vida se confun-

estiveres para apresentar a 
tua oferenda no altar, e te 
lembrares de que teu irmão 
tem alguma coisa contra ti: 
deixa a tua oferenda ao pé do 
altar, e vai reconciliar-te pri
meiro com teu irmão; e de
pois voltarás para apresentar 
a tua oferenda.”

D’ A  ORDEM, de sába
do.

Sobrinho, propostos por d , de com a morte. E' a tragédia 
Maria Alves Toscano; João i intima dos que perderam Sta- 
Ferreira da Silva, José Couti- i lmgrado, dos que entregaram 
nho Madruga, d. Helena Mei-f Bizerta, dos que cairam em 
reles Madruga, Severino M o-1 T u n is . £• a faee constrangida | brasileiro, com a cooperação

O ESFORÇO DE GUERRA 
DO AMAZONIA

Neste momento, o governo

rater animador, e folgamos 
i em registar que o numero de

Discursaram o compIe~) aerea no R i o  de Jane i ro
O COMANDANTE DA 
AVIAÇÃO DO EIXO

j RIO, 17 (A N ) — Constituiu toda a parte, dando a impres
t espetáculo verdadeiramente são de que o Rio de Janeiro 
; empolgante o exercicio feito encontrava-se na mesma situ- 

Q G ALIADO DA AR- 10 decorrer de ontem a noite ação que Londres, Roterdam
GF.LIA 19 (U P ) __ Anuncia- Ja estrada da Gavea pelo 1° e outras cidades severamente
Se que o marechal de campo ;le2imc,nto de Artilharia An- castigadas pela aviação ini- 
alomão Wolfram von Richto- ''Aérea. O exercicio carac- miga.
fen dirige as operações da a-i tenzou-se pnncipalinente por De quando em quando a 
viação do eixo na Sicilia. ! Jm profundo realismo, dando voz do íelemetrista através

“ **'________________________j jnpressão de que realmente de possante alto-falante trans
ralava-se dum combate anti- mitia informações, dizendo 
téreo. j "atacante". A  essa informa

As baterias anti-aéreas en- ção segui a-se a ordem do co
braram ativamente em ação al mando “bateria, fôgo .’’ __ 
pejando os aparelhos inimigos As baterias anti-aéreas iam 

j pie se aproximavam da cida- vomitando para o céu as suas 
j ie, para ataca-la. Foi estabe- cargas mortíferas numa pro
! iecido intenso fogo de barra- porção de trezentos e eincoenta 
j jem. tal como num caso real. , tiros por minuto. Assim de- 
1 A  Marinha de Guerra con- correu a primeira experien-

cia do serviço de defesa an-

N o t i c i à s
o p o r t u n a s

reira Filho, José Mauricio Bar e torturada de von Paulus na 
reto, Antonio Viana Barbosa, íüa dos generais germânicos 
João Cândido de Menezes e prisioneiros.
Francisco Augusto de Oíivei- i x  x x
ra, propostos pelo dr. Godo-: Películas assim, verdades

de nossos amigos americanos, 
está disposto a levar avante 
um plano de envergadura pa
ra incorporar a Amazônia á 
economia nacional, saneá-la,

Nehemias Pegado Cortês.

A  viagem do généra 
Giraud

M O N T R E A L .  17 (U  i Norte francesa chegou a 
P) —  O general Giraud al- j esta cidade procedente de 
to comissário da Africa do J Ottawa.

I  — A  arrecadação do Te-, 
souro do Estado de Minas
Gerais, no ano de 1942, a tin- j ribuiu para o maior brilhan 
giu a expressiva soma de Cr$ i-rno do exercicio. A  ativida- ti-aerea local, o qual alcan 
401.369.036,60. 3e da tropa era intensa por çou exito absoluto

X X X
II —  Pelo governo do Es

tado foram nomeados atos de 
16 e 17 o sr. Pedro Tomaz 
de Araujo para preí-nto dej 
Jurucutu’, dra. Iaponira Guerj 
ra para o cargo ôe médico- 
assistente do Centro de Sau
de da Capital, o bacharel Jai
me Aquino para juiz muni 
cipal do termo judiciário de 
Alexandria, e o bacharel Jo
sé Ariston Filho para a pro- 
motoria publica cie Jardim do 
Seridó.

X X X
III  — A  Usina Central 

Barreiros, no Estado de Per
nambuco, foi adquirida pela 
firma Carlos de brito & Cia.
O imposto de transmissão pa
go nos cofres estaduais im
portou em Cr$ 3 .C03.991,00

X X X
IV  —  O dr. Ricardo Barre

to, diretor do Hospital de A 
lienados, fo i designado para 
fazer um curso dc especiali
zação no Serviço Nacional de 
Doenças Mentais

X X X
V  — Na turma de pilotos 

brevetada sábado pelo Aero 
Clube do R. G. do Norte, 
recebeu o "brevet” um neto 
de Augusto Severo, o malo
grado aeronauta do "Pax” .

frêdo Freire; e d. Alzira da cruas da guerra, resultantes: povoá-la. explora-la racional- 
Camara Varela, d. Cecilia da coragem e do desprendi- mente.
Dias de Paiva, Manuel do mento admiravel dos cinema- E' dever de todo o brasi- 
Nascimento Fernandes de O- tografistas que enfrentam to- leiro ajudá-lo nessa obra for- 
liveira, José Teófilo Freire, Mos os perigos, num imenso midavel, que marcará para o 
Raimundo Freire Pessoa, Ni- serviço de fixação dos fatos Brasil uma fase nova na sua 
vai Moura Camara, João Fer- máximos da atualidade uni- \ vida.
reira de Me>o, dr. Jose Áureo versai, o Comité Regional da Hoje que as correntes mi- 
Lins Baia e Manuel Máximo Coordenação dos Negocios gratorias estão extintas, o no,s 
de Sousa, propostos peio sr. Inter-Americanos fará exibir so dever é ajudar a Amazo-

em lugares públicos da cida-' nia a sair do torpor e da in
de. E veremos, desde o relan diferença e da miséria a que 
ce da ação dirigente — Roo- resvalara. Há pouco o inter- 
sevelt, Churchill, Getulio Var- ventor do Amazonas fazia um 
gas e esas extraordinária mu
lher que é madame Cbiang-

LONDRES. 17 (U  P ) — Kf 1; Shek ~  aíé 0 oficial e °TT . * y solaado e o seu heroísmo, pe-
urgeíltQ Anuncia-se ofi- netrando dia e dia. de triun- 
cialmente que na noite pas fo em triunfo, no caminho cer- 
sada aviões H a lifax  ataca- 10 da libertação dos povos 
ram as fabricas de Peu- *‘a *an*° tempo oprimidos.

D A  REPUBLICA, de 
ontem.

CONTINUAM  OS 
BOMBARDEIOS

geon enquanto aparelhos 
Laneaster atacaram o nor
te da Italia. Acrescenta-se 
que desapareceram sete a
viões no desenrolar dessas 
operações.

O EVANGELHO DE 
ONTEM

?REMIO A ' HONESTIDADE AM EAÇADO O ACORDO
»OS ANTIGOS , SUECO-GERMÂNICO
GOVERNANTES

ESTOCOLMO, 19 (U P ) 
RIO, 19 (A N ) —  O Gover- —  Acredita-se que -sta a-

-laríDi* do Estado do Kio aca- i ,.aaoi uu «u pensão de meaçado o acordo sueco-
oa de instituir a 
ibis mil cruzeiros mensais pa 
-a cada ex-presidente de Es- 
ado que se encontre em si- 
uação de pobreza e angustia 
inanceira, como prémio e ho- 
nenagem da honestidade ao 
íatriotismo demonstrado du-

germar.ico pelo qual se per 
mite o transito de tropas e 
material de guerra nazis
tas pela Suécia na direção 
da Noruega.

Os circules liberais, de-
aníe a respectiva administra- moera ticos e populares sue 
:ãe. cos mostram-se desconten-

Ao que se sabe pelo menos CQm a exi& _ _ . a desse

es ‘ ílum^nlmse^Geontram-sè tratado que atenta T ir?^ - 
■m condição de pensão e têm 
araísr vitalício. Entre, eles, 
gura o ultimo presidente 

> antigo jornalista Manoel 
.Juarte.

CAIRO, 17 (U P ) Urgen
te —  Inforrra-so oficial
mente que aviões Libera
tors da 9.“ força aerea dost 
Estados Unidos atacaram 
ontem em pleno dia o ae- 
rodremo principal de Fog 
gia e dois outros campos de 
pouso ocasionando incên
dios e explosões.

öpi’tliin flaues
MAQUINA DE ESCREVER

Remington earro grande, 
vende-se á rua cel. Bonifa
cio 159.

C A S A S

fies surs í°v>ô i t i i r c i ã ü f e i  áB

interior
A PR E D ILE T A  avisa a sua dis= 

tinta freguezia que recebeu 1.500 gro= 
zas de botões de fantasia em desenhos 
exclusivos, todos os tamanhos e todas 
as côres, assim como recebeu Botões 
para camisas BALALAIK AS, em to
das as cores. Oferece vantagens espe= 
ciais para revendedores. A PREDILE=  
T A . Rua Dr. Barata, 238.

VENDEM-SE as casas nos 
747 e 74&, da rua 13 de Maio, 
e 202 e 206, da Av. Nisia Flo
resta, nesta capital. Tratar 
com Dr. Francisco Nogueira, 

,. á rua 13 de Maio, 523, ou Av 
mente contra a neutraliuu- j OUato Meira x 061
de da Suécia em face da a
tual guerra.

Acredita-se que todoc os 
descontentes farão ver ao 
governo a conveniência do 
acordo em questão não ser 
prorrogado.

A LFA IA TA R IA  FORMIGA 
[ Precisa-se de operários 
habilitados. Paga-se bem 

j Rua Dr. Barata, 222 I 
(Ribeira)

M E D IC A M E N T O S
Remedios populares, das melhores 

marcas e por preços abaixo do tabela= 
mento, grande sortimento na FARM A= 
CIA “A D N A L V A ”

Rua Amaro Barreto 1325 —  (Alecrim) 

J. D. M E N E ZE S  & CIA.

"Naquele tempo, disse Je
sus aos seus discípulos: Si a 
vossa justiça não for maior a 
dos escribas e fariseus, não en 
trareis no reino dos céus. Ou
vistes que foi dito aos anti
gos: Não matarás; e todo a- I 
quele que matar será conde
nado pelo tribunal do juizo.
Eu, porém, vos digo que to
do aquele que tiver raiva de 
seu irmão merecerá ser con
denado pelo tribunal do ju
izo; e quem disser a seu irmão 
"tolo” , merecerá ser condena
do pelo tribunal do conselho; 
e ’ aquele que disser "impio 
merecerá ser condenado ao j 
fogo do inferno. Quando, pois/-----

apêlo aos capitalistas do sul 
para que ajudassem ao soer- 
guimento do Estado e aplicas
sem ali capitais que poderiam 
ser altamente produtivos.

O sul está em condições de 
resolver a situação da Ama
zonia; mesmo tanta.s matéri
as primas, tantas possibilida
des, tantas boas oportunida
des de aplicação de dinheiro 
que não se justifica acumu
lar milhões na.s arcas dos Ban 
cos, quando mais bem empre
gados estariam ajudando o 
esforço de guerra, que se vai 
levando a efeito no extremo 
norte.

Do DLARIO DE PER
NAMBUCO, de ontem.

R A L C O
I .
• O Reiogio áe Qualidade

A ’ venda nas boas casas | 
do ramo

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

I

Iwî ar t i o  C m m e f o

Frecisa-se de um, com mais de 30 anos de idade, 
apta trabalhar na Secção de despachos, com capacida
de para escrever em maquina, desembaraço de merca
dorias e outros afazeres da mesma Secção.

Carta do proprio punho, dando referencias anteri
ores e ordenado desejado para a Caixa Postal N° 34.

Á MÂRCHA
0 0  TEMPO

' é

FVograma de g ra n d e  
atua lidade, focalizando 
os flagrantes mais d ra
máticos da Guerra. Ouça 
'A  M arcita do Tempo"!

H O JS , À S  £¥,15 H 5 . PELA

RÁDIO EDUCADORA DE NATAL
(1.270 Kcs.)

EM NA TA L, UMA A L FA IA TA R IA :
L O N D R E S

Hf. FEltXAIIES-Trave§sa Asirelttuso Medeiros, 5ÎI

1 ■ i ■ ■ ■ ■ ■
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O D l A R 1 O .

h x p e  di ent e
( V e s p e r t i n o )

. Kesponsabilidaãe da Empre 
ca O DIAKIO Ltda.)

SECRETARIO . 
Ojalma Maranhão

GERENTE 
Ouí vai Paiva 'lih#

S t O E
Redação, Gerencia t Ofiti".a.*< 
Avenida Tavares do L.ira, 74

Telefone 395

Natal — Rio Grande do NorU

. U OTt A K l O

é às 11 e 13 és 17 hora»

A S S I N A T U R A S

Ano Cr$ 70,00
Semestre Cr| 40,00

As assinaturas iniciam-se ei 
qualquer época e são pagas 

ad i&ntadarueate

A N  l  N C I O S  E P E B L 1  
C A Ç O E S

Tabeia na Gerencia

V E N D A  A V U L S A

Numero do dia Cr$ 0,40
Numero atrazado Cr$ 0,50

/Manoel Varela D!A1- Dr. Jacob Volfzon
buquerque
ADVOGADO

Escritório:
Travessa Argentina,

Residência:

n.\

>EN'.

Ilio Bianco, 596 

NATAL

AS DE SE 
PARTOS

aiORA

OCULISTA

Ex-interno da Clinica de 
olhos do *‘>rof. Cesario An- 

42 õrade e do Hospital Santa 
Isabel da Baia.

Operações e tratamento 
das doenças de olhos, ouvi
dos, .:arir e gargauía

Consultas: das 14 horas 
—- em diante

Dr. Eieivinu Cunha
Ondas ultra-curtas, bisturi 
eletnoo, eietrocoagulação, etc,

Cons Rua Cei. Bonifacio, 222 
_ ^ (  Ribeira)

Das 15 ás 18 horas

íies. Praça Andre de A l
buquerque. o34 — Fone 59

NATAL

O trampolim para a segun
da írente

Copyright by Press Information 
(Exclusivo para O Dl AR IO no Rio Grande do Norte)

Por William HOLT

O Secretario do Interior, do inimigo, e é raro o dia em dragas das janelas substilui- 
Sr. Herbert Morrison disse J que não se registre um ata- das por forte papelão, com a 
na Cantara dos Comuns que; que aereo contra um ou outro sua pintura caindo, uma velha

Plantão de Farmacía
MODELO Ribeira

C LÀ U D IO N O R  
DE A N D R A D E

ADVOGADO
Cansas cíveis — Comer 

ciais — Criminais — 
Fiscais e Trabalhista»

ESCRITOR/O
r f . Barata 241, l.c acú&r

(Edifício Novs Aurora)

RESIDÊNCIA:
fravessa Acre a.° i'!2

Dr, Milton Ribeiro 
Dantas

m ldico -especlalista

Diretor-Medico do Sanaf 
rio “Getulio Vargas” 
e cheíe do Eerviço 

de Tubeiculose da Saude 
Publica

(Membro correspondente 
da Sociedade Brasileira 

de Tuberculose) 
Doenças dos Pulmões, 
Bioiiquios e Pleuras 

Pneiiiiiotorace Artificia! 
RAIOS X

No ronsultorio e em domicilio 
Consultoric: — Rua Ulisses 
Cuidas, 86 l.° andar (De  

fronte á Prefeitura) 
Residência: — Av. Rodri
gues Alves 615 — Fone 367

DOENÇAS INTERNAS

Especialoiente 
CORAÇÃO E VASOS 
f leiroc&rdiograíia

>r, Teodulo Avelino
Dás 14 1J2 em diante j 

Edifício Aureliano— Sala 5 
Fone 349

Praça André de Albu
querque 588

GABINETE MEDICO 
DENTÁRIO

Dra. Aàieíe Roselis
Clinica medica e ginecológica 

Consultas: 9 ás 11 e 14 ás 17

Odeie Rose’ii
Cirurgiã-dentista

Av. Junqueira Alrei, 528 

Consultas: F Ãs II e 13 ás 13

Djaima Aranha 
Marinho
ADVOGADO

Escritório
AV. TAVARES LIRA 152

l.° — Sala 4

. ' Praça João Mana 61 
: ' anúur —  Fone >.54.

(Edifício da Irmandade 
dos Passos)

Kes. 15 de Maio 58/

João Medeiros filho
ADVOGADO

Escritório:

Rua Dr. Barata, 198 

1.® andar

Residência:
R. Vigário Bartoiomeu, 66T

Joaquim Vitor de 
Holanda

CONSTRUTOR

Prov. n.° 25 P
Registrado no Conselho ae 
Engenharia e Arqdiietura
Construções e reconstru
ções — Estuques e revesti 
mentos de fachadas — 
Postes e manilhas de con

creto- para boeiras — 
Bancos para jardins

Deposito e escritório.

devemos considerar a questão 
de acesso ás áreas costeiras 
da Grã-Bretanha, não somen
te sob o ponto de vista de um 
risco de invasão para a In
glaterra mas também sob o 
ponto de vista de base de o- 
psrações ofensivas contra o 
inimigo no continente euro
peu. Essa nova situação, pros 
segue o Ministro, exige me
didas dè carater diferente, 
anunciando então que se ia 
declarar “território sob os re. 
gulamentos defensivos” uma 
vasta área, formando um cin
turão de 12 milhas de largu
ra que se entenderia do rio 

1 Humber no Nordeste da In
glaterra até Pensance no con 
dado de Cornwallis. Dentro 
dessa área delineada será pos 
sivel proibir e suspender de 
uma hora para outra, sem a-' 
Aso prévio, qualquer acesso 
á pessoas civis, por parte das 
autoridades militares.

Acabava de voltar de uma 
visita á costa sulina, que eu 
conheço particularmente, pois 
viajei muito pelas costas in
glesas; no primeiro inverno 
da guerra como tripulante de 
um navio cargueiro.

No território de D,over a 
população vive dentro do ra
io de ação da artilharia ini
miga do outro lado do Canal, 
mas a vida continua, o traba
lho nãcr cessa o serviço religi
oso é mantido, crianças nas
cem. velhos morrem, jovens 
casam, tudo dentro dos al
cance dos canhões teutos em 
território francês.

Falei em primeiro lugar de 
Dover e as noticias mencio- 

Ru8 do Sul, 206 — Matai ■ nam igualmente Dover com 
------------------------------  , | mais frequenciado que qual

quer outra, mas ao longo da

lugar nesta área. Na radio, o taboleta dizia o nome e mais 
locutor anuncia numa voz as palavras “Ford Residence” , 
calma e serena; “Alguns avi- Fui eu o unico hospede. A  
des inimigos atravessaram a senhora mantivUra < antiga- 
costa, bombas cairam causan mente um dos maiores hoteiã 
do estragos e houve mortes a na praia: as bombas inimigas 
lamentar” . o destruiram.

Essas noticias nos chegam jjcou gravemente feri-
numa regularidade monoto- da Um osso quebrado num 
na. A  maioria dos ouvintes dos punhos. Soldados leva- 
já conhecem essas palavi as de ram.na a um hospital onde 
cor e salteada. O que muda, eja permaneceu por nove km 
e a região ora trata-se da cos gas eínanas. “O punho inchou 
ta do nordeste, ora do leste, assim-j dizia-me ela, mos- 
detaihes, porem faltam. trando com a outra mão o

Nas suas populações conti- tamanho da inchação que dr- 
nuam a viver, porque seus de vera ter sido bem de 6 polt._ 
veras os prendem ali. Vivem gadas. 0 s ossos endireitados 
sempre alertas. Eu vi com os de n0V0) mas ela pode apenas 
meus proprios olhos resul- m0ver os dedo.s, tocar a pon- 
tados desses reides. Nesta ul- ta do dedo minimo com a do 
dmà semana apenas, uma no- polegar, o suficente para po- 
va viagem pela costa, vi no- der lrabaihar em casa. 
vas ruinas, pequenas casas „  .
destroçadas, pacificos jardins , Conversei com ela e desço- 
transformados em caracteres 9ue passara a raaioi parte

de sua vida naquele hotel, do 
qual hoje a metade se vé as 
ruinas. Das suas janelas, e

— mas quem conhece isto na 
Inglaterra? .. .  Destroços em 
toda a parte, mobilia espalha
da pela rua, exposta ao sol 
e a chuva, toda uma vida coslurna^a 
tranquila convulsionada.

do limiar da sua porta ela 
contempiar em 

rempos de paz, a praia bran-
As vezes os aviões inimigos ca ,que estenc^f. Para lonSe>

onde ela mantinna alguns

UMA OFENSIVA DE 
I PROPAGANDA

! LONDRES, 19 (U P ) -  
Os aliados vão lançar ime- 
dxatamonte uma ofensiva 

ide propaganda destinada 
levar o povo italiano a a- 
bandor.ar a guerra. Infor- 

| mações fidedignas indi
cam que a Grã Bretanha e 

| também os Estados Unidos 
estariam preparando ume. 
“ceclaração” expondo as 
razões pelas quais seria 
conveniente para a Italia

linha costeira de defesa da

(Altos da Cia. Força e Luz) desistir de ^  ao lado da 

FONE: 386 j Alemanha.

M EM ÜRRO DIAS
C U R A  R A D I C A L  

Sem operação, e sem dor 
— Doenças Ano-Retais — 

P A R T O S

Dr. L. Bandeira de 
Melo

Especialista

Ex-adjunto da clinica de 
Doenças Ano-Retais e da 
Maternidade do Hospital 
S Francisco de Assis (Rio)

, O N D A S -  C U R T A S  
Elotrocoagulação

Consultorio: — Praça Au
gusto Severo, 250 — I o 

andar — Salas 8 e 9-— 
Fone 349

Expediente — de S á» ?• 
diariamente

Re* Ru* da Concet^e 811

Dr. Ricardo Barreto
MEDICO

Diretor do Hospital de 
Alienados

Cons.: Rua Dr. Barata, 210 1
#
Das 13 ás 17 horas 

Fone 120

S A G A R A
Um bom ReJogio por 

preço barato
A ' venda nas boas casas 

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 6-1

f i
ii

Res.-. Ave. Deodoro, 
-  Fone 151

638

Dr. Vicente de Souza
ADVOGADO

Causas eiveis — Criminais 
e Trabalhistas.

Escritório e residência

Hotel Bom Jesus

NARIZ — GARGANTA  
OLHOS -  OUVIDOS

DR. M. V IL L A R

Praça João Maria 56 
Fone- 267

Consultas das 14,30 em 
diante

emergem das nuvens que ca- , . ,
em muito baixo, e as aves de barquinhos a remo para os 
rapina vêm silenciosas sem a- turi^ s nos dias feriados 
viso, sem sinal, rebentam ca - Ym iam resPlrar 0 ar Parc e 
sas, matam gente e desapare- Iorte-
cem. Aviões que voam bai- Hoje em dia, a prata vive 
xo, quasi sobre a crista das deserta, como o resto da cos- 
ondas, raspando os telhados, ta, interditada para o publi- 
atirando de nfetralha contra cg,-perigosa por causa das mi 
qualquer alvo, lançando bom- nas, defendida por um labi- 
bas, sobre casas, igrejas, es- rinto de arame farpado e ou- 
colas, querendo criar, propo- tros obstáculos, um mar ame- 
sitadamente, o terror. açador e cheio de perigos, vi

Mas agora dar-vos-ei uiu giado por militares de solda- 
exemplo da vida dessa gente dos.
na linha de frente da costa Além daquela praia,, daque- 
inglesa. Contar-vos-ei á cerca ia iaixa dagua, mimada, pa- 
de uma velha senhora, dona trulhada defendida por ca- 

Grã-Bretanha, embora não; de um hotel, onde me hospe- nhões, bafejada de nouc pe’,a 
sob a ameaça dos canhões i - 1 dei durante a minha estadia luz célere dos bolofoieç, fica 
nimigos, há outras cidades na ilha de Wight. Era uma o tbrritorio inimigo — u Èi;ro
que sofreram ataques aéreos casa de altas chaminés, as vi- pa infestada pelos nazistas.

No ano de 1940, depois de 
Dunquerque, depois da queda 
da França, ela viu homens e 
mulheres, velhos e moços que 
escaparam da- França ocupa
da em frágeis embarcações. 
£ duma vês só, ela viu nada 
menos do que sete “Messerrs- 
ehmitt” merguharern sobre os 
cais a lançar sua carga mor
tífera .

‘ Porque é que a senhora 
não sai daqui?” , perguntei eu. 
F.la maneou a cabeça, “ voee 
o faria?” — assim como mi
lhares de outros ao longo da 
costa inglesa, essa senhora i
dosa encontrou um trabalho 
util a íaze-r. Deixando assim 
tempo a sua filha para servir 
á Pátria.

Depois dela me ter conta-, 
do a sua historia voltei aos 
recifes, e olhei por sobre o 
mar, em direção ao hotel e 
ns gaivotas gritavam. Um ar 
á praia, á  maré era baixa e 
doce e quente envolvia tudo, 
levando até rnim o ijcheiro 
salgado e acre do mar. Ondas 
sobre a areia branca e nuvens 
cor de rosa navegavam no fir
mamento, o sol projetava as 
sombras das árvores e as ca
sas ,sobre aquela terra que era 
tranquila.

Os métodos de terror dos 
nazistas de nada valem. Seus 
ataques se quebraram, como 
o furor do mar que se que
bra contra os recifes e roche
dos da nossa costa, contra a 
firmeza e a têmpera do nosso 
povo, que continua a viver a
través de horas, dias e meses 
de perigo, nessa mesma regi
ão, exposto, por que “ tinham 
um trabalho a fazer” . Os dias 
negros passaram, aqueles di
as, durante os quais éramos 
os únicos e últimos guardiões 
da Civilização ocidental — _e 
chegou finalmente a hora tao 
aneiosaniente esperada, em 
que essa mesma linha de fren 
tg da costa inglesa, se trans
formou numa base muito te
mida de futuras operações o- 
fen,sivas. .

Sapataria Lgspdüdinct”
Avisa a sua treguezia que, tendo 

recebido ultimamente das fabricas do 
Sul, grande e variado siock de calça= 
dos p homens e senhoras. Está ven= 
dendo tudo mais barato.

N O T E M :

Também mantemos uma perfeita 
fabricação de: Cintos, suspensórios, 
pastas, carteiras e outros artigos que 
vende a varejo e em grosso.

Rua Amaro Barreto, 1326, 
(Alecrim —  Natal)

Hermilio Toscano de Briío
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO  ESPECIALIZAD O  DE TR AN SPO R TES

Depositário de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame liso, pregos, 
oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

Av. Sachei, 50 — Fone 207 — Teieg. “HOLIMERII” — Cx. Postal, 12» 

NATAL —RIO GRANDE DO NORTE

S E R R A R I A  C E N T R A L 1

Estoque permanente de madeiras do norte, sul e das matas do Estado —
Materiais’para construção .

Rua CeL Bonifácio, 195 — Fone 323 — Natal — Rio Grande do Norte
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Os cossacos de ontem são
aviadores no presente

(l'o r CHAULES BKAY, 
comandante do ar)

-- v
Provavelmente olvidamos tive ocasião de me encontrar 

o fato de que a Rússia está com certo numero deles no 
aumentando o seu bombarde- Cairo e em outra parte do O-
io sobre a Alemanha. Como 
nós o estamos fazendo, levou

riente Médio. Também con
versei com os nossos pilotos

ela a guerra aos alemães onde que foram enviados á Rússia
oíéta e íére a estes — para 
dentro da própria Alemanha.

Creio que em futuro proxi
mo, contemplaremos um no- 
tavel incremento no bombar
deio da Alemanha pela força 
aérea russa. Simultaneamen
te, cabe aos russo uma fren
te (.remenda, onde lutar e 
devem reservar uma grende 
e poderosa força aérea para 
apoiar os exercitos terrestres. 
Eles a estiveram construindo 
ha muito tempo. Nós — e 
por nós quero dizer tanto os 
americanos como nós mesmos 
— prestamos-lhes todo o au
xilio ao nosso alcance. Bem 
mais que 6.000 aviões ameri
canos e britânicos acham-se 
agora integrando a força aé
rea russa.

O seu emprego será exten
so na ofensiva que se avisi- 
nha, para a qual tanto a Rus
sia como a Alemanha estão se 
preparando com a maior ra
pidez que lhes é possivel.

Não posso afirmar ter um 
conhecimento intimo dos ho
mens do ar da Russia, mas

OS BOMBARDEIOS
DA RAF

LONDRES, 19 (UP) Ur
gente —  Anuncia-se de fon
te cutorisada que bombardei 
ros da RAF voltaram a atacar 
a noite passada as estações 
transformadas em entronca
mento; ferroviários no norte 
da Italia. Por outro lado in- 
íurmou-se que aviões mosqui
tos bombardearam intensa
mente a cidade alemã de Mu- 
nieh.

IN iO itM AÇAO  IT  ALLAN A

Seis milhões de italo-smeri- 
canas apoiam os Estados 

Unidos contra o Eixo

aínn de ensinarem os homens 
do ar soviéticos, como pilota
rem os aviões britânicos e a- 
merieanos. Estes pilotos con
firmaram que os russos sao 
discípulos capacitados e dili
gentes. Possuem a direção e
xata do seu desígnio e se a- 
iham inspirados pela determi
nação inquebrantável de 
prosseguir na guerra contra 
's aiemãe; aié o extremo.

Esforço nenhum é demasi
ado e nada lhes é muito diíi-

N O T A  C A R I O C A
(Copyright da “PRESS-FAR GA” especial para O DIÁRIO) 

De YTCTOR DO ESPIRITO SANTO
íjgf,

RIO, 19 — Um livro surgido. quedistas.
WASHINGTON, junho (IN - flore, Richard, foi seriamente em 19̂  ^  °  1ÍVf°

TER-AMERICANA) -  As Nai ferido quando servia com as ̂ rec id a  difusão no Brasil, ( n0s a lembrança em virtude
çõfcs Unidas contam com o forças dos Estados Unidos no * “ Dias decisvos da autoria de ura telegrama proredente
pleno apoio de 6 milhões de; norte da África, e está agora; de A ^dre Cheradame grande da Paraiba, dando noticia da
italo-americanos dos Estadas convalescendo num hospital K>rnahata e escritor fiances.
Unidos, que se empenham de' norte-americano. **,
corpo e alma em ganhar a “ Em todas a» cidades me-, ***“ *
guerra contra os agressores tropolitanas dos Estados U- *and°  de-de o imcio do secu- 
do Eixo -  declarou o sr. Jo nidos", continuou o orador, 1 i ° „ at„ua.L°!.. basl ld° f f  
seph F. Belfiore, presidente “ existem Conselhos da Vitoria 1 cos europeus, André Chera 

dame previu com precisão ma 
1 tematica o conflito que ensan 
i guentou o mundo em 1914, 
I tendo igualmente traçado os 

atuais com

da Associação Civica Lido, u- ítalo-Americano, cuja finali 
ma organização de italo-ame- dade é ajudar as Nações U- 
iieanos com séde nesta capi- nidas a vencerem nesta guei 
tal. ra. Através de um esforço, .

“Através de todo o pais", organizado, esses Conselhos , J" ° j  . 
disse o sr. Belfiore. “ os ita- da Vitoria ajudam na venda 6 :xt _ , „ " cedencl  ̂
lo-americanos são violenta- de bonus de guerra, nas do-; d""*^s m°derno, com
mente hostis no regime íascis ações de dinheiro e de sangue _  ç p rem <\ue fa a bn' 
ta. Eles acusam Mussolini e á Cruz Vermelha, na cam- ; Ç ® JA ,c 31 a e nao por mel°  
o Partido Fascista de ter con- panha de cigarros para os sol- a. oras’ 9ue servem pa-
duzido o povo italiano á triste dados e em todae as outras . . A  a cluer _cP°ca ou para 

jil si significa que podem pi os c. ,ndjçdo enl qUe s? enconti'a ativdades relacionadas com o ^ a 1 ,car Qualquer aconleci- 
ieguir na sua tarefa de voar, atualmente. Simpatizam com esforço de guerra.”  I ,™  ° ’ . au:  ̂magnifico de
c combater. Uma hora de 0 homem do povo na Italia, Referindo-se á atitude da . ds reclsuos nao se lum- 
ic.-truç&o no sólo, apenas, e e fazem 0 possivel para li- maioria dos italianos da Ita- p ^  eve,r-a guerra atual . 
,ã estavam preparados para berta-lo da escravidão a que lia com referencia aos Esta- . Ul °  a etm’ ind0 as mi‘  
dirigir aviões que antes ja- foj submetido pelos bandidos dos Unidos, disse o sr. Bei- ™ cias e apon*ai\do como po' 
rr.ais haviam pilotado. do Eixo. fiore: I f m ser combatidos os mo-

Todo o escopo, a habilida- “ Quase toda familia italo- “ O italiano medio considera ,^rR0S huno.s e suas famigera- 
:?e e a coragem dos homens americana nos Estados Uni- os Estados Unidos um parai- 1 1Uitl ^-colunas. Para os 
do ar da Rússia, podem ser dos contribuiu pelo menos com so, uma terra prometida; e a p,°' 0a cs e continente, teve 
•e?,umidos, segundo julgo, nes urn fjiho ou filha para as for- grande maioria deles gostaria e COI\sf  ° S sa*utares dentre 
ta frase adequada: — Os ças armadas deste pais. O to- de viver aqui para gosar da os quadros mostrando c°m° °r

tal desse homens e mulheres liberdade que a democracia' £"m2acjas em contingentes os 
é pelo menos de seiscentos propociona. Não há duvida f uel inheiros americanos po- 
mil .Já alguns dos rapazes es que o povo italiano receberá cm af or *ientf. aos agrfcsso" 
tão de volta, feridos em com- de braças abertos as forças res* seJam qmslmgs ou para- 
bate nas frentes de batalha das Nações Unidas, e coope-l 
das Nações Unidas, e assim a rará por todos os meios pos- 
guerra se fez sentir nos lares siveis, diminuindo assim as 
de milhares de italo-america- perdas de vidas entre as tro
nos.” pas aliadas naquela area.”

O irmão do sr. Joseph B e i- ---------------------------------------

cossacos, destemidos cavalei
ros do passado, são o,s homens 
ao ar da Rússia, de hoje.

ATAQUES AEREOS

LONDRES, 17 (U P) — Na- 
poiis, Gênova, Foggia, Paler- 
ino e vários pontos da Sicília 
foram istensamente atacados 
celas forças aereas aliadas 
iurante a jornada passada.

Semente nos céus da Sicilia 
foram derrubados dezesseis 
aviões do eixo, perdendo os 
aliados sete maquinas. Os 
aerodromos de Foggia foram 
atacados por setenta aviões 
que lançaram sobre os mes
mos mais de duzentos mil quí 
los de bombas explosivas e 
incendiarias. „

organizaçao naquele estado, 
de detalhes de guerrilheiros 
rilheiros. Por iniciativa do ge 
neral Boanerges Souza e do 
coronel Aristóteles Dantas, pes 
cadores, marítimos, foram 
preparados, instruídos e or
ganizados para, como guerri
lheiros, estarem aptos na de
fesa da patria,' desde o mo
mento em que se tornarem ne
cessários .

Está na lembrança de todos 
os desembarques realizados 
pelas piratas eixistas em dois 
pontos dQ território nacional, 
como não pode estar esqueci
do-o atentado levado a efei
to no nordeste pelo qual tive
ram as suas vidas sacrificadas 
três soldados brasileiros.

Esses fatos teriam sido evi
tados ou vingados imediata
mente se já naquela época ti- 
vesemos guerrilheiros prepa
rados em todo o litoral brasi
leiro. O exemplo paraibano 
deve ser seguido. Espalhemos 
por todo o pais grande exer
cito de guerrilheiros e com 
isto estaremos removendo um 
perigo que pode .sempre ser 
imediato.

CONDECORADO UM 
OFICIAL AMERICANO

DESANIMO COMPLETO

O NUMERO DE PRISIO
NEIROS FEITOS N A  SÍ

RIO, 19 — 0 Presidente da ^ IL IA  ^ASCENDE AGO- 
Rcpublica assinou um decre- KA A  13 MIL  
to na pasta das Relações Ex
teriores conferindo na Ordem LONDRES, 19 (U P ) __
Nacional do Cruzeiro do Sul U rgente —  O Excnan°e Te
o ineirtivio O  mrolnivr» o e» - i - .

A SITUAÇÃO DA
IT A L IA  « P  __________ ______

ARGEL, 19 (U P ) Ex- a insignia de Cavaleiro ao 'legreph publ^a Uma iiifor-
LONDRES, 19 (UP) — O clusivo para O DIÁRIO —  espitao Wender B. Start, do 

cronista de assuntos diplo- R . Q . N. —  Os prisionei- *Txercit0
maticos do Daily Telegraph ros italianos capturados na ___
expressa que esta proximo o _. ... , f. . *---------
dia em que os dirigentes fai- S icilia  pelos aliados mos-

dos Estados Úni- ipaÇa-0 do Q. G. aliado da 
i Argélia na qual expressa 
i que o numero de prisionei-

I____ , _____  ___„________  ■ ros feitos na Sicilia ascen-
cisias valendo-se da excusa tnm-se descontei.tes com PESQUIZA DE CARVÃO. de agora a dezoito mil dos 
de que o Reich não acudiu o governo fascista. Todos quais doze m il foram  cap
em socorro da Itaha, se m- os soldados italianos la- , Rl°- 19 (A N ) — O Chefe t d - *
clinarão decisivamente para a do Governo autorizou ao Mi- os Pelos nort;e ameri-
.-5,7- i i t n K o m  m en^am possuir armamen- Aorieuitnra á a- canes.

LONDRES, 19 (U P ) Ur
gente — A  emissora de Ro- * 
ma anunciou oíicialmente que 
ontem combateu-se violenta- i 
mente na Sicilia sobretudo 1 
nas zonas de Catania e Agri-j 
ento. Acrescentou que as íor- ■ 
ças aliadas lançaram fortes a -1! 
taques porem sofreram perda,; : 
consideráveis e não fizeram j 
novos avanços. -

S A G A R A
Um bom Relogio por I 

preço barato |

A venda nas boas casas j 
do ramo

Repr Joel Almeida j 
Travessa México, 64 j

i j capitulação. Nos círculos bem . F , , nisterio da Agricultura
i informados considera-se que ôs â^tiquados sem nenlill- plicação da importância de

n 6 mü
»

l l i NiVERSU
Peças e Accessorios em geral para 
Automóveis, Caminhões, Tratores, Ba= 
terias Prest O L te (garantidas), 

Pneus e Camas a de Ar, Oleo 
MOB1LOSL e T E X A C O
Preços sem competência 

Avenida Tavares de Lira 34

O D I A R 1 Ocomeçou a estender-se na po- ma eficiência. Os militares três milhões de cruzeiros no 
pulação a pouca disposição atribuem a responsabilida- prosseguimento das pesqui- _
combativa das forças arma- de de coisa á corrupcão zas de carva° mineral nos Es-; j Orgão de maior venda 
das. Esse sintoma varia des- rlnmina em onnde tados de Maranhão, Piaui e avulsa na capital
de a resistência passiva até o,^U,e domi“a era f rancle es Paraná. |-------------------------- -----------
não cumprimento de cidens; caAa °  ambiente do dingen-  ̂
superioras, fatores mais efi- te fascista italiano. i
cazes que qualquer revolução! Alguns soldados fascistas 
civd- , declararam que os dirigen-
■i r rT,; tes de Roma são em sua!nos da industria bélica cie Tu .
rim e noutros logares da Ita- malor Papte os donos das 
lia forneceu indicio áo que fabricas de armamentos e 
está para acontecer. iVIassoLmi para garantir maiores lu- 
procurou conter o moviuien- Cros recusam-se a inverter
to mas a greve ja navia sur- .. . fabricação de tido seus efeitos. Examinan- capitais na iaDncaçao ae
do a situação os peritos em niaquinas modernas a pro- 
assimtos italianos opu,am que duzir armas novas. Refe- 

i é de vital importância o fato riram-se também os prisio- j 
1 de que os aliados estejam pre neiros ao odio que gepara 

!us contra qualquer apa- 1dd do^ it
• rente abdicação dos dirgentes f.s soiclaaos aiemaes aoa ita 
peninsulares, os quais bus* lianos devido ao desdero 

, cam refugio na monarquia ou com que os germânicos tra- ;
.outro suposto regimen “mo- tam os peninsules.
i derado” para trabalhar p o r _________________________ __ ;
I detraz dos bastidores pela
: conquista das posições perdi- BOLETINS SOBRE A  
da"  ITALIA

Todo e qualquer retalho de papel

Vale Dinheiros
COMPRA-SE A 30 CENTAVOS O QUILO  

Av. Rio Branco 195-A. Anexo a Fabrica de Redes.

Mais informações com Orlando Gadelha Sima 

Av. Tavares Lira 40, — Telefone 392

Casa Viuva Machado
A D ESPENSA  N A T A  LENSE

jU mais antiec e conceituado estabelecimento DQ generç
desta capital

! Completo sortimento de generos de primeira necessidade 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras

InfetbJação frigorifica, própria, de 1.* Ordem 

In i i triL salmcira no visínho municioip de Macaiba 

■ d;:/ fornecimentos a navios, neste porto 

1'recQs mpdicps - -  Enfrega a domicilio. • .

• Rua Chile, J28 ~  Fpjie 53.. —
Ribeira — Nesta Capital

W ASHINGTON, 19 (U  
P ) —  Urgente —  Boletins 
contendo o ultimatum a
liado são arrojados pela a
viação sobre a Italia en
quanto seu texto é tiansmi 
tido por todas as estações 
radiofônicas aliadas em 
onda curta para o povo ita 
lie no.

Os subscritores dos bole
tins dizem que as forças ar
madas do eixo foram “im
placavelmente utilizadas 
para escravizar e causar a 
destruição e morte daque
les que negam-se a reconhe 
cer os alemães como raça 
suprema” .

MO I N H O  DE O U R O
JOSE’ MESQUITA LOPES
RUA MANOEL MIRANDA, 1.463 (Alecrim!

O mais antigo moinho da cidade, modernamente 
aparelhado, fabricante do afamados 

produtos tais como:
CAFE' SÃO ROQUE'torradü *«ucar) 
CAFE’ VENCEDOR s «“*“*)

FUBÁS de Milho e Arroz 
Colarau, Farelo etc.

A ’ vends een tods parte

ï

mnM æatmiïJOkM

VIOLENTA BATALHA

LONDRES, 17 (U P) Ur
gente — A  radio de Argel a

i ! nuneiou que está .sendo trava- 
{ 1 da violenta batalha a 19 kms. 
• t ao sul de Catania.

»âfiuarâente ? “ OLHO B I G U i
Produto ds afamada distilaria 

“Olho d’Agua’’ . Examinada e apro
vada pelo Laboratorio Bromatologico 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en
garrafada, caprichosamente, por João 
Berkmaçs Dantas. O aperitivo das 
multidões. A preferida da granfina —  
Olho d’Àgua.
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Disputando uma partida de passar para a linha de to. Aos 18 minutos Zema- 41 minutos Saruê oferece Critica do Dia
frente, na ansia de marcar 
siquer um tento de honra

fez uma ‘‘matinee” dansan 
te na porta do arco de Ca
marão.

Os goals

4 4

facil, dado a superioridade 
incontestável de seu es
quadrão sobre um frágil 
adversário, o America vi
toriou por 5 X 0  contra o 
Alecrim, na rodada de on
tem do campeonato local.
Aliaz o dia de ontem pare
ce ter sido, por coincidên
cia dedicado aos America 
do Brasil. Alem da vitoria 
do America natalense o A 
merica de Pernambuco a
bateu ao Great Western 
por três a zero, o America 
do Rio venceu ao Flumi
nense por dois a zero e o 
America mineiro empatou 
com o Atlético por 2 X 2 .
Vale ainda notar que as 
três vitorias foram a zero.

O esquadrão rubro ape-. 
sar de sua facil vitoria de 
ontem, não apresentou o 
seu quadro ainda bem ajus 
tado, apesar das auspicio
sas estreas que fez. Des
tas convem salientar a do 
ponta esquerda Zemaria 
que impressionou favora
velmente . Saruê e Lulinha 
estiveram regulares não o
ferecendo margem porem 
para um prognostico defi
nitivo em face da facilida
de do prélio. A  linha me- mm mSISWÊÊmiÊÈ 
dia não apresentou uma e-

« E K H Ê 5  Fé M PÉS m
que esteve doente durante r
a semana, impossibilitado 
de treinar, ou pela primei
ra inclusão dos demais 

componentes, Jcáo e Luli
nha que não estavam bem 
entendidos com o centro 
A  linha atacante, apesar 
de marcar cinco tentos, dis 
persou inúmeros goals o 
que valeu ao Alecrim nãc 
amargar uma derrota ain
da muito maior. O triân
gulo esteve muito firme, 
não tendo Rossini ocasião 
de se empregar a fundo, 
especialmente pelo seu re
conhecido senso de coloca
ção que o torna o melhor 
goleiro natalense. O Ale
crim atuou a abaixo da cri 
tica. Todo o time nada pro 
duziu de apreciável, mas 
até o inicio da segunda fa
se soube suportar mais ou 
menos a pressão america
na. Depois Piri entendeu

ficando então a defesa com cer Camarão pela segund? 
pletamente desguarnecida, vez. Continua o dominio 
e a linha atacante rubra do America até que o Juiz

ria centra e ainda Saruê otimc passe a Portela que 
escora muito bem para venI tendo disperdiçado outras

excelentes oportunidades.

assinala o termino da pri- 
' meira fase. A ’s 16,25 é rei
niciado o match e aos 4 
minutos Portela faz uma 
das suas, isto é, aninha a 
bola nas redes do Alecrim 

O prélio foi iniciado às sem que ringuem se aper- 
15,30, hora regulamentar ‘ cebesse da jogada. Saruê 
sob a direção do sr. Dario completamente scltc quer 
Rufino que se houve a con ' bancar Portela e termina 
tento. Aos 7 minutos Por- entregando a Camarão... 
tela emrega em boas con-1 As 30 minutos Zemaria 
dições a Viana que chuta : entrega de buraco a Saruê 
violentamente. Camarão j que escapa e sem dificul- 
mata e Saruê emenda para dade consigna o quarto ten 
consignar o primeiro ten- j to para as suas cores. Aos

NOIVA POR UM DIA" 
(Nice Girl)

desta vez aproveita e ence: Deaua Durbin — Fraueiiot 
ra a contagem. O bombar- r° lle Robert Stack
deio ao ultimo reduto ale- UNIVERSAL PICTURES 
crinense foi quasi in in ter-'
rupp» e assim permaneceu 
até finalizar a contenda. 
5 X 0 o placard favoravel 
ao America.

A  renda

A  renda elevou-se a ___
CrS 877,00.

Preliminar

Na preliminar venceu o 
Alecrim por 4 X 2 .

u,

GODOY VENCEU POR 
KNOCK-OUT”

LA  PAZ. 19 (U P ) —  C ( A  luta teve um final cu-. tesse a subir ao tablado Go 
pugilista chileno Arturo' rioso pois no quinto roud. doy foi proclamado vence- 
Godoy venceu poi ‘kno^k- quando Godoy levou Gas- \ dor.
out’ o espanhol Gastnaga, tanaga ás cordas, estas ce- O publico não gostou e 
numa peleja de dez assai- deram e os dois pugilistas nas galerias houve uma

eairam fora do ring. O pri- ‘ tremenda vaia, apesar do 
men o a aparecer foi Godoy que foi confirmada a deci- 
e como Gastanaga nao vo l-1 são do juiz.

íos.

!S

O Cine-REX comemorou 
s mal. o seu sétimo aniversario 
"Noiva por um dia”, é o mais 
desinteressante celulóide que 
Joe Pastemack Já fez com a 
lindíssima Deana Durbin. 

i Certamente este filme, foi 
feito preparando o espirito 

; dos “ íans” , para outros de- 
[ sempenhos desta natureza nos 
quais Deanna Durbin, deixe 
de ser a menina boasinha e 
inocente de sempre.

“Noiva por um dia" a nona 
produção de Joe Pastemack 
com àquela “star” foi por
tanto uma “gafe” lamentável.

Deana se apresenta medio
cremente e nem mesmo as 
canções por ela cantadas têm 
aquele ar de graça e beleza 
sempre impingido pela cele
bre “garota” .

O entrecho cinematográfi
co é quem mais desagrada. 
Uma historia banalisisma. 
passada numa pacata vila do 
Estado de Nova York, onde o 
pai de Jane (Deana) era 
um educador. Franchot To
ne, pela primeira vez ao la 
do de Deana. apresenta-se co
mo um cientista novayorkir.o 
que vem entrevistar o prof. 
Oliver Dana (Robert Ben- 
chely) .sobre a sua descoberta

no terreno alimenticio. O pri
meiro marido de Joan Cra
wford faz um papel mediocre. 
completamente despido de 
vida e de graça cinematográ
fica. Robert Stack encarna o 
jovem rapazinho (Webb). ma
níaco por questões automobi
lísticas, e desinteressado em 
parte pelo amor. Na volta da 
viagem que fez a Nova York 
com Richard Calvert (TONE) 
a busina do automovel qua 
Jane dirigia tem um desar
ranjo, e eis que todo peisoal 
da vila subtamente acorda1 
do, põe-se a falar mal da 
mesma. O velho carteiro He
ctor (Walter Brenan), faz um 
arranjo, deixando-a passar 
por noiva do Richafd. Apa
recem umas cenas de eiume e 
odio fingidos, as velhotas dei
xam de criticar e as pase.3 
com Webb são feitas.

J. M. F

5  - ..........
REX

Hoje ás 19,45 — Daana
Durbin em NOIVA POR UM 
DIA.

ROIAL
Hoje ás 19,30 — Clark Ga

ble e Joan Grawford em A L 
MAS REBELDES.

CAM PEONATO
CARIOCA

RIO, 19 —  Foram os se-

EM M INAS GERAIS

BELO HORIZONTE, 19 
—  Em partida amistosa o 
America e o Atlético era 

guintes os resultados da Pearam por 2 X  2. A  pe- 
rodada de ontem do cam- leJa foi movimentada e não 
peonato carioca: No esta- ^ egeu  a terminar, apesar 
dio de Campos Sales o A- da mtervençao da policia 
merica venceu o Fluminen Para manter a ordem 
se por dois a zero. Os goals 
foram marçados por Cesmr.' CAMPEONATO
Renaa Cr» 74.684,50. No CEARENSE  
campo da Gavea o Fia- 
mengo abateu^o^S.^Cris-j F0RXALEZA< I9 Natovem nor ^ ,.o.,ua, . . ... , , .
CrS 61.976,30. O Vasco a- Pn f eira partida do tercei-
bateu o Madureira nor £° turno 0 Cear* abateu 0 
3 X 1 .  Renda C rS ............(Ferroviário por 3 X  0.
32.845,40. O Bangu’ sur- -------------~
preendeu o Canto ao Rio, CAM PEONATO  
“ o por 3 X  2. Renda PER N aM SUCANO

I.endo o “O DIÁRIO” V. | 
Sa. lerá a situação mtm 
dial etn suas mãos

RECIFE. 19 — Em dis- 
i I puta do campeonato local,
, o America venceu o Gres 
I Western nor 3 X 0 .

O FLAM ENGO VIAJOU

RIO, 19 — Ontem, pelo 
noturno o Flamengo seguiu 
para São Paulo onde en
frentará terça-feira próxi
ma o tricolor bandeirante, 
disputando o trofeu “Mi
nistro Gaspar Dutra” .

TURF

RIO, 19 —  Foi disputado 
no prado da Gavea o Gran
de Prémio “16 de Julho” . 
Venceu Cavalgade seguido 
de Ressongo.

SUBIDA DA  
M ONTANHA

RIO, 19 —  Manoel Tefé 
venceu a corrida subida 
da montanha, instituída 
pelo Automovel Clube do 
Brasil para carros movidos 
a gazogemo. Tefé estabe-

ALM O CE  BUM
Gastando pane« 

C O V A  DA.  O N Ç A  
BAR - -  CAFE’

I

l i v r a r i a  u m a
A M A IS  PO P U LA R  DE N ATA L

O mais variado sortimento!
Livros novos e usados — Perfeito 

serviço de encadernação! 
Artigos de Papelaria! Cordas p“ violão 

Outros artigos 
Os melhores preços da praça 

Lucros limitados
TODOS A LIVRARIA LIMA  

Tavares de Lyra 70 — Natal

S A P A T A R I A  E D I S I O
Grande fabricação de artefatos 

de couros, como sejam: botas, sapatos 
p/homens, senhoras e crianças etc.

Sempre mantemos os melhores 
preços da praça, porque o nosso lema: é 
vender barato, prá vender muito.

Severino Edisio da Silveira
49 — Trav. Aureliano Medeiros — 49 } 

------N A T A L -------  - I

Ftbra& ds igava e Hacnfíbira
C O M P R A=S E Q U A L Q U E R  

Q U A N T I D A D H
Agave............... Cr$ 4,50 ,
Macambira . . . .  “ 2,50

Moreira Souza & Cia.
Avenida Tavares de Lira 19 
Natal — Rio Grande do Norte

leceu o tempo record de 34 
minutos, 29 segundos e 6 
décimos. Nascimento Ju
nior colocou-se em 2.° lu
gar e Quirino Landi em 3.°

RUMO A ’ FRANÇA

FOLKESTONE, 17 (U P) 
Urgente. — Poderosas for
mações aereas aliadas atra
vessaram esta manhã o Ca-

A  corrida foi disputada por nal da Mancha dirigindo-se 
46 cairos dos quais somen aParentemente para a zona 
. , - , , , , de Boulogne.'te 1 nao cnegaram a meta
final. O vencedor recebeu 
as taças Prefeitura de Pe- 
tropolis e Julio Pignatara. 
alem do prémio de 5.000 
cruzeiros.

; j O D I A R 1 O
j Orgão de maior venda 

avulsa na capital

MOINHO
DE

M. L E Ã O  & F I L H O S

Rua Amaro Barreto 1284 
, T  elefone 356 —  Alecrim
Mantem completo sortimento de sua industria 

CAFE’ BRASIL — o afamado de Natal 
Fubá marca IM PERIAL de milho novo e de 

boa qualidade
*mmmm+**m*t ttr ■« mrrimvT*..

felA p ira ta r ia  siazista não ümgiede o progresso do Brasil! 
Coii^oiiít chegando navios abarrotados de tecidos e arm arinhos para

I  1 ? S a
r*2
u

SEMPRE AOVIDAUES r  2

D r - R a r a t a ,  í® 0  - O S i s s e »  C a l d a s ,  f 5 4  -C .  A l t »



LO N D R E S , 19*(LJ.P.) Segundo a radio de Moscou, foram enforcados 
na praça principal de Krasnodar, oito coudcnados a morte por crime de 

alta traição. A s execuções foram presenciadas por cerca
a*s de trinta mil pessoas x / f s

O DIÁRIO
NATAL — Segunda-feira, 19 de Julho de 1943

R A L C O
O Relogio de Qualidade
A ' venda nas boas casas 

do ramo
I fiepr. Joel Almeida 
j Travessa México, 64

Solucionado 
de transpoi

o proDiema 
tes para

O  A ero  C lube do Rio
Norte prepara ruais 

para o Brasil
mo do digno ccmte. da Ba
se e de seus intrépidos au- 
xiliarec.

Grande do 
pilotos

Uma turma de maiores 
proporções

Outra turma de futuros 
aviadores civs já está pron 
ta para entrar em instru
ções. Hoje, peia manhã, 
realizaram-se as primeiras 
aulas, que, como se sabe 
são ministradas pelos ofi
ciais da Força Aerea Bra
M era, na Base de Parna- 
miriín.

Estão inscritos para esta j 
turma cerca de 20 rapazes.!

Foi um acontecimento 
de alta importância para a 
historia do Aero Clube do 
Rio Grande do Norte a 
conclusão do curso por 
mais uma turma de alunos 
da sua Escola de Vôo. A  
solenidade atraiu á Base 
Aerea da FAB, em Parna- 
mirim, as principais auio- 
ridades do Estado, der.tre , 
as quais o exmo. general.
Fernandes Dantas, Inter
ventor Federal, general 
Cordeiro de Farias, comte. : 
da I. D . da 14.a D. I. e ;
Guarnição de Natal, e o aí- 
mirante Ari Parreiras, Ch‘> t 
fe da Base Naval

Iniciada a cerimonia, ás 
16 horas, os novos pilotos 
receberam o respectivo 
“brevet” das mãos daque
las ilustres personalidades 
e do dr. Dioclecio Duarte, 
que ali fora integrando a 
comitiva oficial.

Em nome dos jovens a 
viadores civis, que são os 
srs. Mario Toscano Lira,
Ciidenor Galvão Filho, Au
gusto Severo Neto e Ber
nard Esteele Adams, falou 
o acad. Aluizio Alves, ex
pressando a .satisfação dr. 
turma por csTar preparada 
para servir ao Brasil no 
momento em que o Brasil 
precisa de uma poderosa 
força aerea.

Depois, no Casino dos O- 
ficia’s, o major Souto ofe
receu uma taça de cham
pagne aos presentes, notan
do-se ai inúmeras familias 
dr. sociedade natalense, A 
todos ficaram patenteados 
a fidalguia e o cavalheiris- Jornalista Romulo Vanderlei,

A S H L E Y ' S  G I N
UM  PRODUTO PERNAM BUCANO  QUE ESTA’ 

ALCANÇANDO  GRANDE ACEITAÇAO  
Igual ou melhor dos produtos similares 

importados do estrangeiro
PROVAR E’ DE SE CONVENCER  

Distribuidor para todo Brasil

R. VV. J O H N S T O N E  
Rua da Concordia 897 — Tel. 7087 

Recife — Pernambuco
* Tune in to the Local Station, REN, on Wednsdevs, 

Fridays and Sundays, from 12:15 to 12:30, and hear 
your request program in english.

brasiieiros e americanos. 
Daqueles, poetemos citar os 
seguintes nomes: Stoessel 
de Brito, Paulo Teixeira 
Jack Graham Knabb, Dan
te de Melo Lima, José Al- 
merio de Paiva, Hisperi- 
des Lamartine, Paulo So
bral Correia, José Pinto 
Xavier, José Ama rente Ro
cha, tte. Fprnando Bréa, 
Fernando Hostilio. Dantas 
e Manoel Noé da Circun
cisão .

O DIAPIO, que recebe
ra atenciosc convite para 
assistir á brevetação de sa- 
bado, fez-se representar 
p^r um dos seus redatores.

Trouxemos a publico, em 
nossas ultimas edições, o 
problema dos transportes 
para o Seridó, anunciando 
que o proprietário dos ôni
bus em trafego naquela re
gião do Estado iria detei 
minar a interrupção com
pleta das mesmas, em con
sequência das dificuldades 
surgidas aos seus traba
lhos.

A  proposito do assunto, 
recebemos em nossa reda
ção a visita do sr. Louren- 
ço Nascimento, proprietá
rio daqueles veículos, que 
nos prestou esclarecimen
to a respeito, declarando 
que deliberava continuar 
os serviços.

Interrogado pela nossa 
'reportagem, o sr. Louren- 
ço Nascin ento disse o se
guinte:

o Seridó
“As dificuldades para os 

transportes no Seridó sur- j 
g'ram com o racionamento 
do combustível. Procurei, 
por todos cs meios conti
nuar os serviços. En
tretanto as dificuldades 
tornaram-se maiores. Ape
lei, então para o Conselho 
Nacional do Petroleo, mas 
nada consegui. Depois dis
so resolvi suspender as via
gens, pois os prejuízos e-

H o m e n a g e m  ao  p ro f. Se- 
v e r in o  B eze rra

E’ bastante elevado o im- Dr. Etelvino Cunha, àornalis-jRaimunda Mane Bezerra. Dr. 
mero de adesões á homena-, ta Rivaldo Pinheiro. S r. Leo-1 Osvaldo Ribeiro, Nelson Mon- 
jcm que vai ser prestada ao nardo Bezerra. Dr. Edgar! te. tgro, Índio Madure ira. Dr. 
rrof. Severino Bezerra, dire- Barbosa, Dr. A lvainu Furta- Francisco Ivo, Manoel Caval- 
oi’ Sera! do Departamento de c}0 gr. José Aguinaldo. Sr. canti Filho, Dr. Arnaldo Si- 
Educaçao. hui Camara, Dr. Paulo Pi- muiieti, Ivlons. João da Mata

Promovida por um grupo de nheiro Galvão, Genaro Car- Pa va Dr. Gil Soares, Tibur

^ ‘ so^da'nzamm6 outraTnes"1 d° S° ’ Sr’ D u r v a 1 Pai‘ cC Gambarra, João Dias de 
oa, da uossa sociedade con- Filho’ ?rofeçs3r Evarhto OJiveira, Prof. Clementine 

tom-.e relacao que a seguir Martins de Souza. Dr Ascen- Camara, Luiz âe .-.iro Coi- 
òuTlicamos? " i d - o  Henrique Je Almeida, tes. Ncwton Dantas, Maria

Dr. Monte. Dr. Pedro Se- Pl0Í Acrisio Freire Dr. Jo- Emilia Teixeira Ferreira, dra. 
gundo, D r. Claudionor de ao Maria Furtado, Manoel So- Giselia Soares Teixeira e Jo- 
Andrade, Dr. Abelardo Cala- are- Filho, dr. Jacob Volfson, sé Ivo Cavalcanti, 
fange, Sr. Luiz Murat, Sr,! ~  — — — — — —— — — — —
Oton de Oliveira. Sr. D- 
jalma Maranhão, Sr. Osorio 
Dantas, Dr. José Emerencía- 
no, Sr. Henrique Santana,
3r. Saly Gomes da Costa,
3r. J. A . Cortez. Jornalista 
Luiz Maranhão Filho, S r . ;
•José Batista * Emereuciano, j

ram sensiveis. Diante, po
rem, dos apelos que recebi, 
delibrei, em contrarie, con- - 
tinuar realizando três via
gens por semana ate Cai- 
có, aumentando apenas o 
preço das passagens, afim 
de cobrir as despesas” .

E concluiu: “Pode dizer, 
portanto, pelo seu jornal 
que as viagens de ônibus 
ao Seridó não serão inter
rompidas” .

Sociedade

6' Z I M M E R M A N
1 5 4 6  S E L W Y N  A V E N T E  

B R O  N X — N E W  Y O R K  ( U. S. A )

Deseja permutar representações com firmas desta 
pra a e demais Estados do Brasil, oferecendo distribui
ção «.-* ARTIGOS DOMÉSTICOS E PARA PRESEN
TES E BRINQUEDOS DE CRIANÇA, em troca de re- 
juesenti-ções dc PRODUTOS BRASILEIROS de acei
tação nos Estados Unidos. ■

Negocios garantidos a terem inicio DEPOIS DA 
GUERRA. • f  „

í s c r e v dire-tamente para o endereço acima.

O B S E R V  A T O R I O
Em continuação a ofensiva aerea contra a Italia 

continental, os bombardeiros anglo-americanos atin
giram ontem a noite a area estratégica de Roma, visam 
do objetivos militares. Eis um dos acontecimentos que, 
pelo a.specio ral e religioso de que se reveste, è 
ponto culminante desta guerra. Ele revela o proposito 
dos aliados Je l_-\ .r a . nsiva contra o eixo as suas 
maximas consequências. E’ bem certo que o bombar
deio de ontem respeitou os edificias do Vaticano, mas 
é bem possivel que as bombas anglo-americanas te
nham atingido monumentos artisticos e veneráveis an
tiguidades de Roma clássiea, aquelas relíquias tão jus
tamente amadas e queridas pelos homens civilizados, 
inclusive os ingleses, que ha séculos faziam da capital 
dc,s Cesares o seu centro de turismo preferido.

Na Sicilia, os aliados já se encontram dominando 
uma frente de quasi duzentos quilómetros de exten
são. .. Inúmeras cidades sicilianas já se achara sob o 
controle das forças aliadas de ocupação. Mais da meta
de da costa meridional da ilha caiu em poder do inva
sor e essa é a região estratégica mais importante, onde 
os aliados têm feito milhares de prisioneiros. O go 
vemo militar aliado na Sicjlia fez publicar ontem uma 
proclamação na qual Considera caducas as leis fascistas 
de diferença de classes e decreta a extinção do partioo 
fascista siciliano.

Os despachos de Londres anunciam que os russos 
estão atacando as linhas alemães em toda a extensão 
da frente de. batalha, desde Murmansk até o vale de 
Kuban. Os próprias comunicados alemães confessam 
que as divisões soviéticas estão atacando as forças na
zis em uma proporção esmagadora, de quatro por um 
Outro indicio da superioridade russa é o fato de que 
a sua ofensiva conseguiu abrir brechas em todos os se
tor,.. da luta, s- rn que os alemães tenham ;ido capazes 
de vete-los. Os observadores aliados indicam que Sta
lin ordenou a mova ofensiva afim de aproveitar os re- 
suliados obtidos pelas suas tropas quando fizeram fra
cassai- a acometida germanica centra Kursk.

ANIVERSÁRIOS

HOJE
Senhores

Dr. Roberto Freire —
Transcorre nesta data o ani
versario natalicio do dr Ro
berto Freire, técnico do De
partamento de Agricultura do 
Estado e figura bastante re
lacionada em nossos meios so
ciais.

Senhoras
Aniversaria na data de lio- 

je a senhora d. Mercês He- 
roncio genitora do conego 
Paulo Heroncio, da Paroquia 
de Currais Novos.

— Decorre nesta data o ani
versario natalicio da senhora 
Raimunda de Vasconcelos 
Vanderlei, esposa do dr. Jai
me dos Guimarães Vanderlei, 
funcionário da Prefeitura de 
Natal.

— Tem hoje a sua data na- 
talicia a senhora Justa No
gueira Couto, viuva do sr. 
Antonio Soares do Couto e 
progenitora do sr. Francisco 
Nogueira do Couto, chefe da 
empreza REX d esta capital.

Senhoritas
Faz anos hoje a senhorita 

Maria Aimée Vanderlei, alu
na do Colégio Imaculada da 
Conceição e filha do sr. A l
berto Vanderlei escriturário 
da E. F. C. R. G. N.

CORTANDO AS 
COMUNICAÇÕES

LONDRES. 17 (U P) Ur
gente. — A  emissora de A r
gel anunciou que estão cor
tadas todas as comunicações
ferroviárias entre Messina e 
Catania e entre Messina e Pa
lermo .

BOLETINS SOBRE ROMA

LONDRES. 17 (U P) Ur
gente — O comunicado itali
ano transmitido pela emis
sora de Roma informa que a 
aviação aliada arrojou a noi
te passada boletins sobre a 
capital concitando o povo a 
cpitulação.

A n d r a d e  (A A r a ú j o
I M P O R T A D O R E S

E S T I V A S  E M  G R O S S O

Rua Chile n.° 102 — Caixa Postal, 124 

End. telegráfico: — INVENCÍVEL

Natal — Rio Grande do Norte

ÇaMeudc5 ÔnicselZ:.
FARINHA

V IT A M IN A



BERNA-2 0 -(UP)-Àpós o bombardeio do Roma o 
Papa foi informado de que a Basílica de 

Lourenço tinha «sido gravemente avariada
pelas bombas aliadas.

DIÁRIO
Propriedade da Empresa O DIÁRIO Ltda.

'  * '  **. .vO bombardeio de Roma
Secretario: Djalira Maranhão — Vespertino independente — Gerente Durval Paiva F°

ANO V — NATAL — R G. N. Terça-feira, 20 de Julho de 1943 — N°t 487

| CAIRO, 20 (U P ) Espe- 
ciai por Leon Kay — Não 

j se recebeu nenhuma infor- 
1 mação sobre a perda de a
parelhos que tomaram par

i te na incursão centra Ro
ma, embora vários tenham 
sido obrigados a aterrissar

viador teve de indentificar áoube-se que uma pode- 
todos os pontos militares e | rosa bomba caiu ?. quinhen

tos rr.etros da resldencia de

Prossegue a ocupação da
Sicilia

não militares sobre um ma-1 
pa comum.

LONDRES. 20 (U P ) —  
O general Doolitle, famoso 
comandante do raid norte- 
americano contra Tokjo,

em bases que não eram pro participou no ataque aereo
prias para reabastecimen
tos de combustível, cs 
quais ainda não regressa
ram aos seus aerodromos. 
Bombardeadores Liberator 
realizaram \oos de ida e 
volta a cerca de très mil e

Mossolini. Na base de iu 
foi mações eixistas teria si
do destruído por uma bom
ba a Basílica de São Lou
renço e avariados o çemi- 
tenc de campo Verano e a 
cidade unwereitana.

iminente a queda de Catania - Vitoriosas as for- duzentos quilômetros para• ! otooor1 i.. J. j -_ças da Montgomery - Enna foi ocupada
MADRID, 20 (U P ) —  O OCUPADA ENA

general Guzzoni, coman
dante em chefe das forças 
do eixo na Sicilia, está des
contente com o governo 
fascista. Numa carta que 
enviou ao rei o genera1 
Guzzoni afirma que não 
chegaram reforços á Sici
lia o que impedirá uma re
sistência eficiente e pro
longada de parte dos 
soldados italianos. Reve
lou ainda o militar italia
no que na Sicilia encon
tram-se apenas duas divi
sões alemães, estando os a-

ARGEL, 20 (U P ) —  As 
tropas norte americanas e 
canadenses ocuparam a ci
dade de Ena, situada na 
parte central da Sicilia. A  
localidade conquistada pe
los aliados é o mais impor
tante entroncamento fer
roviário da zona serraua 
d3 Sicilia. Outras informa
ções indicam que as tropas 
aliadas aproximaram-se ra 
pkiameute de Gerbini, ao 
oeste de Catania. Consta 
mesmo que os aliados iá 
canturaram um dos aero-

aliado contra Roma. De 
acordo com c que informou 
o Daily Mail não deve sur- * ITLvlAS DO 
preender a noticia de q u ''! BOMBARDEIO  
o general Doolittle foi o | LONDRES, 20 (U P )  — 
possível comandante do a- j O general Havon, coman- 
taque contra a capital xta-: dante supremo das forças 
liana. policiais italianas, e o co

j atacar Roma. O fato dê ter ‘ Informações fidedignas ! ronel Bareng, chefe do err
: sido escolhido o maior nu- indicarn que pelo menos j tado maior das referidas 
i meio pcssivel de pilotos ca toneladas de bom.bas forças, perecerem durante 

braram a intensidade dos tolicos para os aparelhos f ° ram lançadas contra Ro- o bombardeio aliado con- 
seus ataques contra a par- que realizaram a incursão ma <Iue teria sido atacada tra Roma. Foi o que infor
te meridional e a zona oci- é considerado como uma Por uns quinhentos aviões, mou a emissora fascista, 
deutal de Catania Indica- oportuna medida de con-
ram os informantes nazis- trabalanoar qualquer futu- 
tas que os aliados consegui- ra propaganda do eixo.

li-
propaganda

Roma foi a ultima cida-

liados com absoluta supe P^P ■ ■ ■ ■ ■
riondade acro-naval. En- ^romos da região de Gc-r-
quanto isso Mussolini en- b,,u’ deP01,i dp vencer te* 
cenou-se no mais comple- naz resistência oposta pelo
tc mutismo e. segundo pa- ,r,im,£°
reee,nem conferenciou com [ De parte alemã, por ou-
o estado maior italiano so- tro lado. informam que os

soldados britânicos redo- de luta ua Sicilia.bie a defesa da Sicilia.
.ARGEL. 20 (U P ) — Ena, j ~ ---------:----- ----------- ------------------------------------------- —

a importante cidade fer- ! ___.
roviaria do'centro da Si- f ) . L. * _  N _  _ !__  ̂ _! _ _  „
cilia, está sendo ataGada de j  ̂ vD Ô110  Q 0  S à O ô O O ,  0 ÍT 1
duas direções pelas forças

tas que
ram abrir brechas nas « -
nhas de defesa eixista a de italiana bombardeada i 
custa de pesadas perdas. pelas forças aereas aliados. 
Recorda-se que, segundo Vastas linhas de manobras 
informações aliadas, as ferroviárias de Littorio 
vanguardas do oitavo exer constituem ‘‘gargalo de 
cito britânico já ultrapas- garrafa'’ através da qual 
saram Catania e agora pa- deve passar todo o trafego 
recem convergir sobre a- ' da Alemanha e norte do 
quele porto pelo noroeste, pais em direção ac sul. Es- 
afim dc cercar e destruir sas linhas cobrem uma su- 
os seus defensores fascis- perfície de 3200 por 360 
tas. metros a sua capacidade

O alto comando aliado diaria é de trés mil vagões 
revelou em Argel que pros de carga. Os aviadores es- 
segueni com todo exito as tudaram as fotografias ae- 
operações aliadas de ofen- reas ampliadas em mapas 
siva em todos os sefores especiais de Roma em que

- - >- £

t

nrrtc americanas e cana
dense: . Informações fide
dignas salientam estar imi 
nente a queaa de Ena em 
poder das forças aliadas.

ARGEL, 20 '(U P ) Exclu
sivo para O DIÁRIO — R. 
G. N . - -  As forças do exer 
cito ofitanico conseguiram 
quebrar as poderosas li
ndas de defesas alemães na

homenagem
ao general Fernandes Dantas
Marcou belíssima para- j sação aos seus esforços, 

da de élegancia o baile: principalmente no que 
que o Aero Clube do respeito á preparação da 
receu sabado ultimo, ao|sede. Duas orquestras a- 
Exmo. Snr. Interventor nimaram as dansas que se 
Federal, General Fernan-1 prolongaram até a madru- 

zona de Catania. Foi o que des Dantas. Assistimos a j gada de ontem, 
informou a emissora de Vi uma festa imponente, re-1 ;
chy. alçada pelo explendor das j ^

Montgoraerv conquistou belíssimas toiletes femini-. 
a vitoria depois de encar- nas e pelo conjunto em ge- 
niçados combates em que ral dos salões da magnifi-

os monumentos históricos
estavadi marcadas com le-l
Sendas de grandes letras* A  SERENIDADE DE MONTGOMERY  
que dizem: “em hipótese A  fotografia mostra-nos o general Montgomery, cal- 
alguma devem ser danifi- mamente em pé, sobre um tank "General Grant”, a- 
cados" Domingo a noite guardando um tiro de sua poderosa peça de artilha- 
realizou-se um exame fi- j ria “para vêr o efeito dest rutit o” dessas unidades de 
nal durante c qual cada a- choque das Nações Unidas (British News Service)

Os chineses com a iniciativa
CHUNG KING, 19 (U P ) 

— Os chineses continuam 
atacando teuazmente as po 
siçôes niponicaí na zona

lançou á luta seus gigan
tescos tanks. Os alemães 
ofereceram tenaz resistên
cia mas foram superados
pela violência dos ataques Dantas.

csP séde. Todo o nosso
“grand monde” esteve pre 
sente, solidário á homena
gem prestada ao General

dc Oitavo Exercito brita 
n ico . •

Ainda não foi, entretan
to, anunciada oficialmen
te a queda de Catania, o 
que deverá ser feito nas 
próximas 24 horas.

Segundo alguns comen
tadores a resistência ale
mã em Catania foi vencida 
em grande parte pelo mo
vimente de flanco do gene
ral Montgomery que ultra 
passou a cidade pelo oeste, 
afim de cercar os seus de
fensores. Essa ameaça bri
tânica ao que parece apres 
sou a decisão da batalha 
obrigando os nazistas a re

novas linhas

Está de parabéns a Di
retoria do Aero pelo exito 
que recolheu em compen-

ame r ic an os  av anç am  
para  M u n d a

Q. G. ALIADO DA AUS- estabelecida em Lilio e ma- 
TRALIA, 20 (U  P) —  As taram 173 japoneses. En- 
forças aliadas realizai am j trementes homlrardeadv- 
um avanço ac leste de Mun r°s de mergulho e aviões 
da na uha da Nova Geor-' torpedeiros atacaram in- 
gia com o objetivo de alar-1 tensamente as posições ja
gar a cabeceira de ponte ' ponesas nas zonas de Mun-

montanhosa de Taiseng. 
Informações oficiais indi
cam que a luta é sumamen

da e Baikoko. Por outro 
lado verificaram-se inten
sos ccrnbates terrestre, 
na região'de Romiatum. 
em Nova Guiné, onde mor
reram 32 japoneses. A  a- 
viaçéo aliada continuou 
sua intensa ofensivo con
tra Macassar nas Celebes 
onde irromperam incên
dios visíveis a 130 quilô
metros.

OS RUSSOS LUTAM NOS 
SUBURBIOS DE OREL

Cenfo c trinta cidades reconquisíadas*Os nazis- 
ias abandonam os planos de|ofenstva e 

recuam desastradamente

U* violenta. Não houve 
mudanças importantes nu 
situação em que se encon
tra os combatentes chine 
ses e niponicos.

A  REPERCUSSÃO NOS 
MEIOS CATOLICOS

LIMA, 20 (UP ) — O pri
maz do Pei n ' e arcebispo 
de l ima, Dom Pedro Pas- 
cual, referindo-se ao bom 
bardeio de Roma disse que 
tanto o clero como os fieis 
estavam com o coração tri
turado de dor. Afirmou, 

1» 'em disso, que os catoli- 
| ces peruanos hoje mais do 
q ue nunca estão unidos ao 

'Papa.

MOSCOU, 20 (U P ) —  Os lizaram novos
que uma divisão

cuarem para
de defesa. , russos já reconquistaram

6 Ainda segundo os obser- cento e trinta cidades e po- 
vadores militares aliados voações em sua ofensiva na 
a queda de Catania apres- região de Orei. Infprma- 
sará consideravelmente o ções oficiais soviéticas in- 

Q  desfecho da luta na Sici- dicam que durante a jor- 
jia . nada passada os russos rea-

sia. Ainda segundo ps na-
los russos mas foram re- rações de cíensiva na Rus 
chassados.

Outros despachos, pro
cedentes de Berlirn salien
tam que os alemães resol
veram abandonar todos os

avanços e 
blindada

soviética já se encontra nos 
suburbios de Orei. Os ale
mães lançaram energicos
contra ataques para anular seus primitivos pianos de

MONTEVIDÉU, 20 (UP ) 
j— As autoridades eclesias- 
j ticas recusaram-se a co
j mentar o ataque de Roma. 
i Um deputado catoiico, en
tretanto, afirmou que o a- 
íaque estava justificado pe 
la fresença de objetivos 
militares em Roma.

TODAS AS FORTALE- -j 
ZAS REGRESSARAM

-ARGEL, 20 (U P ) - -  To-
zistas os russos consegui- das as fortalezas voaderas 
ram penetrar nas posições J que participaram no ata- 
alemães em Suküaiçhi e que cortra Roma regressa- 
continuam aíacandõ as li-.! ram a salvo as suas bsso:-, 
nhas nazistas nas zònâs do t sem ter sofrido dr.nos c’e

a vantagem conseguida pe »desenvolver grandes ope- Donetz e do xio Mius. (importância.

o
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Previdência Socia
A  proposito do artigo que 

publicou nesta folha sob a 
epígrafe acima, o nosso dire
tor, sr. Rui Moreira Paiva, 
recebeu a seguinte carta do 
ca . Abilio Cavalcanti, ilustre 
advogado neste Estado:

Natal, 18 de Julho de 1943. 
Ilustre* amigo Rui Moreira 
Paiva. — Saudações cordiais:

Lendo o seu bem lançado 
artigo intitulado “Previdência 
Social", pelas colunas de O 
Diário, em sua edição de 16 ul 
timo, não quero e nem devo 
felicita-lo pelo acerto na defe
sa do ponto de vista protetor 
do patrimônio destinado á 
manutenção da Assistência 
Suciai do Estado aos trabalha
dores de determinadas clas- 
si s, sem que antes justifique, 
i igeiramente embora, mesmo 
nos estreitos limites de uma 
carta, as minhas conclusões 
ha poucos dias emitidas pe- 
perante o que você chama de 
“tribunal popular", que é a 
“ Diva” , e ás quais você tão 
bondosamente se refere em 
iua aludida publicação acerca 
do assunto agora submetido a 
maior divulgação, para mais 
r.mpla discussão, no sentido de 
uma restrição á essa assistên
cia aqueles que realmente da 
megrna necessitem.

Não deve a ninguém repu
gnar a idéa de se não auxili
ar a quem de auxilio não ne
cessitar e, jfclo contrario, es
tiver em condições de prestar 
auxilio.

A  Assistência Social do Es' 
tado, ha de evoluir para a sua 
justa e real perfeição.

Não escapará ela a essa 
tendencia geral de tudo para 
o seu natural aperfeiçoamento 
final.

No tocante a assistência de 
tal naturesa, e da qual nos 
preocupamos no momento, 
sómente com o proposito de

A r te s  e 
i A r t i s t a s
“FLORES DE SOMBRA” , 
PELO CONJUNTO TEATRAL 

POTIGUAR
A GRANDE HOMENAGEM 
AO SR GAL FERNANDES 

DANTAS •

üvidade, fê-la emergir no 
seu primitivo aspécto.

Não nasceu ela com a ins
tituição do edifício estatal.

Voltaram-se as vistas dos 
estadistas antigos, em primei
ro logar, para o funcionário 
publico, certamente por ser o
mais ligado á Administração . . . . .
aquele que, em régra, ao a- , N* quinta-feira próxima o 
tingir o período de sua impro- Conjunto J eatral Potiguar 
dunvidade, teria de invocar o encenara, nu paico do Carlos 
beneficio da caridade pubü-j Gome^ a ^ m o ^  p ^ ^ O -  
ca, si nao contasse com rendas REÍ5 DE • OMBRA original 
d coutra naturesa, vès que a ' era ' do eminente escn- 
remuneração dos seus servi- tor patrício Dr. Clauaio de 
ços prestados ao publico, sem- S™23- membro da Academia 
pre correspondeu, na melhorí®*
mpotese. ás suas despesas or- A  proposito do trabalho que 
, l os amadores naíalenses vaodinanas. , , __ ., ■ representar no dia 22, assim se

A  seguir, foram compie-: expressaram as seguintes per- 
endendo os dirigentes ba coi- j sonalidades do raundo cu,tu.
sa publica, que somente o 
funcionário

a PROPOSITO...
No momento atual em que 

a humanidade é obrigada, 
por fôrça natural, a fixar o 
pensamento na ideia de fo- 
calisar o invariável assunto de 
todas as horas — a guerra — 
torna-se necessária uma rea
ção do espirito para comba. 
ter esse estado de fixação.

Não é possível ficarmos de 
braços cruzados, impassíveis, 
sem uma atitude digna“, ven
do as letras, a ciência e arte a- be que o Brasil e um dos ma-

ral brasileiros:
— ” . . .  Possue alem das 

qualidades técnicas, feição
publico não era 

quem concorria para o pro
gresso geral da vida coletiva, 
e que para isso todos os meia 
bros da comunidade concor
ria empregando a sua ativida
de em qualquer setor da vida 
produtiva.

Logo, sem restrição de 
classe, a todos compete concor 
rer para a formação dos fun
dos necessários ao Prestamen- 
to daquela assistência que pa
ra o necessitado é uma van
tagem, e para o Estado uma1 dora, delicada e penetraste. 
obrigação. j (Oliveira Lima).

Claro é que se deve distin-j — " . . .  E* a comedia de 
guu entre a obrigação de maior exito nos nltimos tem- 
eoncorrer para a formação de; pcs. E’ um dos lovores pri.

meaçadas pela torrente de 
misérias que passa diante de 
nos, em direção ao charco 
onde o egoismo e a vaidade 
do homem bárbaro do sécu
lo XX  pretendem sepultar a 
civilização. E“ preciso haver a 
luta da inteligência pela in
teligência .

Foi pensaudo, talvês, em 
tais circunstancias que sur
giu, por iniciativa de Alva- 
mar Furtado, a organisaçao

muito acentuada de brasilei- de curs»  de conferencias 
rismos simples, natural, con- Estadual do Rio
íiante e discreto que muito Grande do Norte. Os resulta- 
me encantou.” (Clovis Bevi
láqua) .

—  “ ... Quanta recorda
ções me evocam esta linda 
comédia, a que muitas vezes 
assisti e bati palmas” . (A l
berto de Oliveira)

—  “ ... Li-a de uma assen
tada. E’ uma peça encanta-

al patrimônio, em relação ao 
direito de vir a participar do

mos do teatro brasileiro. (Jo
ão R ibeiro).

Antes do espetáculo será 
prestada uma grandiosa ho
menagem ao Exmo. Sr. Ge
neral Fernandes Dantas, In-

concorrermos para aquele a- -

.nesmo.
A  contribuição do associado 

deve ter mesmo esse caracter
condicionado a si porventura ___
vier èle a precisar do ampa
ro dos poderes públicos, por _
que de modo contrario esse1 Não desconheço quanto te- 
amparo compulsório aos a -, mos progredido nesse setor da 

| fortunados, só por que prati-' v*da publica, e por isso mes-

dos das sessões já realizadas 
tém sido plenamente satisfa
tórias, mau grado a ausên
cia de muitos professores do 
velho educandário, que, indi
ferentes, pouco se interessam

d o s  j o n f t m s
PREÇOS

Ha alguns meses, o mais 
que se pagava aqui por uma 
cerveja era CrS 3,00. O preço 
normal e corrente era Cr§ .. 
2,50. Hoje, porém, tem-se co
brado até Cr$ 9,00. Não ha 
positivamçnte exploração 
mais chocante quanao sé sa-

íores fabricante de cerveja, 
pòssuindo no Rio e em São 
Paulo empresas verdadeira
mente tentaculares. Seria na
tural que aqui no Nordeste o 
produto sofresse uma peque
na majoração, em virtude das 
diücuidades do transporte. 
Sobretudo nesta cidade, on
de não existem fábricas.

Mas o que se está verifi
cando, na realidade, é uma 
especulação criminosa e ab
surda. Não é com outro fun
damento que a Coordenação 
da Mobilização Economica 
vem de negar a autorização 
pleiteada pelos fabricantes de 
bebidas para aumentar os 
preços desses gêneros. Todo 
o aumento permitido é o de

(é o que parece) pela form a-íCr$ ° ’10 a?®nas sobre 0 » re~ 
ção intelectual da mocidade ço ao vaslihame- ? lst0 mes'  
muiio embora esse indiferen- ,T1°  Quando este não seja de- 
fismo não atinja, nem mesmo volVido- Quando servida em

mesas, a bebida obedecerá aos 
' preços fixados em I s de de
zembro de 1942.

D’ A  REPUBLICA, de 
hoje.

de leve, o esplendor e a bele
za de tão nobre movimento.

Estão, portanto, de para
béns os moços que nos vem 
proporcionando semanalmente 
em r.m dos salões do antigo 
Ateneu, alguns minutos de 
prazer literário Dos seus es
forços, estamos convencidos, 
já se pode esperar o efeito, 
l>ois a vitoria intelectual, eon- ^
quístaria pela nova inteli- Gamara para sucessor de aom

O SUCESSOR DE 
D LEME

gencia que surge, estará in- • ■ , , .
dubitavelmente com a moei- ^ ep iscopa l do Rio de Ja-
dade. __ J. H neiro, enunente pela dignida-

__________ |___________ fde cardinalícia, é um aconteci
mo e que espero vér, dentro mento da maior relevância no
em breve, uma reforma que terventor Federal do Estado. cenário religioso-social do 
reajuste o beneficio aos ter- O teatro apresentará visto- P3*2-
mos de sua finalidade, conso- sa ornamentação, tocando u- Mas não é apenas a metró- 
ante á própria expressão, ma banda de musica, 
bastando para isso que se con Amanha daremos noticia 
sidere somente permissivo o mais detalhada.

A  eleição de dom Jaime 
ira par

Sebastião Leme, no sólio ar-

, . , , , , , -aram um ato justo contribu-
pcrfeiçoamento, colaborando mdo a acquisiçào de um
ate com os poderes públicos 1ireilo íut dependente da 
para esse Hm, assistência que precanedadfc de estado fi_ 
resulta com uma consequen- aancei não ^  justifica sem 
cia de vida coletiva do ho- eSsa condlcão SUspensiva 
mem, e se inspira no mesmo se v2rifique ’  
sentimento que a determinou, j “ ' —
só a experiência colliida atra- Alguém entende mais iegi- 
vés de séculos após a institui- lima a tése de que aquele que 
ção do Estado, foi que, á vis- tiver mais dinheiro, e con
ta dtf necessidade de amparar sequentemente poder pagarjSe a certesa da existência de 
ci necessitado que tudo tinha todas as suas contribuições até 
dado ao serviço publico, em de uma vês, deve ter asse- 
tróea de uma remuneração gurada a sua pensão, mesmo 
que não atendia em sua to- sem precisar desta, e até, tal-

beneficio social àquele que se 
mostre isento da contribuição 
do imposto sobre a renda, vés 
que, de modo contrario, tèm-

Lantejoulas
Petrarcha MARANHAO

talidade ás necessidades da vi
da no periodo de sua iinprodu-

Not iciás

ves. para empregar o seu pro
duto em detrimento ás re
gras dísciplinadoras da eco
nomia popular .emprestando- 
o á taxa mais elevada do que 
a legalmente estabelecida. 

Destes é que discordamos.

O / D O rlU nas  Pr°tetora, remediativa de u 
tia situação de direito, con
forme deve ser a do deferi
mento da assistência do Es
pado ao assistido, do que ao 
desejo de aumentar a fortuna

renda bastante para o preen- o destino é como um rio, 
ciumento de todas as neces- correndo rumo do oceano; 
,üdades exigidas pela vida em ninguém pode opor desvio ao 
comum. seu curso soberano...

Realmente, da Lei 2.530, de Gósío de ver-te menina, — 
30 de dezembro de 1911. elegante senhorita, quando 
2.924, de 5 de janeiro de 1915 vais toda grã-fina, passear 
para o presente, grande tem toda catita.. .  
sido a evolução para sociali- Nossos amores, seus lan- 
zação do direito entre nós. ces, o que o destino nos deu,

Para que duvidar do triun-
atentando mais á finalidade fo legal da tése que eu e vo-

I — O governo brasileiro 
ofereceu 400.000 sacas di ca
fé aos Estados Unidos, para 
os seus exércitos em luta.

X X X
II — Os aviões aliados, que 

ontem bombardearam Roma, 
alvejaram pontos a 6 quilô
metros do Vaticano.

X X X
III —  Em Maceió, foi en

tregue ontem o “ brevet” a u
ma turma de novos pilotos ci
vis, preparada pelo Aero Clu
be local.

X X X
IV  — Uma embaixada de es 

tudantes de direito, da Facul
dade do Recife, sairá breve
mente pelo interior do Esta

cé sustentamos animados dos 
melhores propósitos?

Continue meu amigo, e re
ceba as minhas felicitações

— tudo afinal, são romances, 
que a própria vida escre
veu .. .

Cesar, Hitler, Napoleão, 
Mussolini e outros que tais, 
nunca, jamais poderão ven-

pole de S . Sebastião que se 
regosija com a grande noti
cia, entoando, nas suas igre
jas as notas solenes do TE- 
DEUM.

A  diocése de Mossoró, que 
teve como Io bispo o insigne 
prelado, experimenta um 
transbordamento espiritual e 
compreende, como nunca dan
tes, que dom Jaime Camara 
era um Eleito da Providencia, 
destinado a revestir-se da còr 
liturgica da Padroeira-Martir

S. Luzia como Purpurado da 
Igreja e Cardial do Brasil. 

De um artigo do pe. 
Jorge 0 ’Grady n’A  OR
dem de ontem.

VIDA MEDICA

A  mais perigosa forma de 
exercício ilegal da medicina 
é o curandeirismo, isto é, a 
prática da profissão médica 
por indivíduos não diploma
dos, sem a menor instrução, 
hem qualquer especie de es
crúpulo. O novo Código Pe
nal veio, felizmente, apertar 
as malhas por onde escapa
vam á ação da Justiça esses 
espertos exploradores da cre
dulidade publica. Está assim 
redigido seu artigo 284; “Exer 
cer o curandeirismo: prescre
vendo, ministrando ou apli
cando, habitualmente, qual
quer substancia; usando ges
tos, palavras ,ou qualquer ou
tro meio; fazendo diagnósti
cos . Está bem claro o pensa
mento do legislador: qualquer 
indivíduo que for apauhatio 
aconselhando o uso de drogas 
ou medicamentos, mesmo que 
não tenha com isso qualquer 
interesse de ordem material, 
desde que o faça habitualmen 
te, e ainda que fique provado 
ter sido por simples palavra, 
gesto ou outro meio qualquer, 
cai por isso mesmo, sob a a - 
ção da lei penal que visa, nes
ses casos, antes de tudo, pro
teger a saude do indivíduo e 
defender os interesse da soci
edade .

Eis porque a legislação pe
nal vigente foi recebida, com 
esperanças, pela ciasse médi
ca brasileira, pois sua apiica- 
çao rigorosa permitiria que se 
acabasse, de vez, com esse 
grupo nocivo de individuos 
que exercem sua perigosa 
profissão á margem da lei. 

De um artigo do sr. 
Leonidio Ribeiro, n’0  
JORNAL, do Rio, edi
ção de ante-ontem.

R A L C O
O Relogio áe Qualidade

A ’ venda nas boas casas ! 
do ramo

Repr. Jns 1 Almeida 
Travessa México, 64 |

por vê-lo empenhado no mais Cer o mundo, jamais..
justo combate de auxilio á

dos ja afortunados, conceito esses trabalhpdcrc?. em co
que considero incompatível laboração com os poderes pu-
'.•om a finalidade dessa As- 
■ istencia.

Não faltam os exemplos, em 
contrario a tése que defende- 
íos meu amigo, cada um 

Jsles o mais absurdo.
Tenho ouvido até a compa

ração da instituição preventi
va, aos efeitos do seguro con
tratual, que se rege e deve 
reger-se por normas diferen-

blicos animados também do 
mais sadio patriotismo.

Do patrício que esta subs
creve .

Abilio Cesar Cavalcanti —
Advogado.

Ser poéta de verdade, não é 
só achar a rima; preciso é 
que o verso exprime a raça e 
originalidade.

O aféto que em mun pal
pita pelos meus, em borbo
tões, como um Amazonas se 
agita em constantes turbi
lhões ...

tes
Efetivamente, conheço até 

estrangeiros, que vivem da a- 
gjotagem, detentores de gran

I

do de Pernambuco, Paraiba e des recursos economicos e fi- 
Rio Grande do Norte, fazen- nanceiros. em goso de aposen- 
do propaganda da necessidade tadoria que lhes foram ou- 
de uma intensa multiplicação torgadas á sombra da magni- 
da produção agrícola. tude da nossa legislação so-

X X X  ciai, enquanto uma grande per
V — O “ PM ” (Post Meridi-' centagem dos nossos patricios 

onal) editado nos Estados U- se contorce sob o peso da ne- 
nidos, é o unico jomal do cessidade de ainda produzir 
mundo que não publica anun- para o .sustento proprio, mes- 
cio de espécie alguma. | mo em idade ja improdutiva. 1

M EDICAM ENTOS
Remedios pop ulares, das melhores 

marcas e por preços abaixo do tabela= 
mento, grande sortimento na FARMA= 
C IA “A D N A L V A ”

Rua Amaro Barreto 1325 — (Alecrim) 

J D M ENEZES & CIA.

F ib rö s  c fe f ig a v e e M a c a ß ib i r a
C O M P R A=S E Q U A L Q U E R .  

Q U A N T I D A D E
Agave .. ...........  Cr$ 4,50. ,. .
Macambira .. .. • “ 2,50

Moreira Souza & Cia.

Avenida Tavargs de Lira 19 
Natal — Rio Grande do Norte

il

Todo e qualquer retalho de papel

Vale Dinheiro!
' * ‘V Q •» }

COM PR A-SE A 30 CENTAVOS O QUILO * 

Av. Kjo Branco 195-A, Anexo a Fabrica de Redes.

Mais informações com Orlando Gadelha Sima 

Av. Tavares Lira 40, — Telefone 392

A pirataria nazista não snipecie o progresso do Brasil!
Ooniiüúft ehegando navios abarrotados de teeidos e armarinhos paru

A Fonnosa
------------- SE M PR E  AO V IB AB E S

E À & I S O -  O a s S e S * » ; * ,  i & M t -  O .  A f i l a

I
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O D I Á R I O  

t, a p e d i e n t e
( V e s p e r t i n o )

’ îles pousa biiid&de da Euipre 
ta O MARIO Ltâa.

SECH ST ARI O 
oja'rui Maranhão

UERENTE 
iiuîtft] l’ai vu Filua

Martoe! Varela DfAl-
b u - iu e r q u e
cxu V uüAúO

Lscxilorio:
Travessa Argentina, n 42

Slesidencia 

í ív . .io  L.unco, jJ-J 

N A T A L

Dr. Jacob Volfzon
OCULISTA

Ex-interno da Clinica de 
olhos do *^rof. Cesario An
drade e do Hospital Santa 
Isabel da Baia.

Operações e tratamento!
de olhos, ouvi- j 
gargania

St. Dunstan’s
oen

ios,, -a iL

S tU  K
Kedação, Gerencia c Ofictra*: 
Avenida Tavares de l.ira. 74

íeiv-fone £-25

Natst — rtio Grande do Norit

u o a a  a 1 o

Dt >'£’ S DE SEWHOKAS 
PARTOS

t 4» M *? ün ! 1 n. 1 r» «

A S S I N A  J Í . KAÜ
Ano CrÇ TO.íK
Semestre CrS

As assinaturas iniciam-se er 
qualquer época e são pags* 

adianfuiamente

A N l  N C I O S  IC ? 1 3 L 1  
C A Ç O E S

iaOeia ca Gerencia

V t  N U A A V C L S A

Numero do dia Cr| 0,40
Numero atrazado t-t'$ 0,60

Dr. Bteivino Cunha
Oi das ultra-curtas, bisturi 
eietrico, eleíro'- v?* dação, eic.

Cons "ua Cel Bonifacio • 223 
Utile ira)

Das 15 ás 18 horas

Kes.. Praça Andre dt Ai- 
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Por Leonard A. MA-jrem  empregados na fabrica-1 zer que eles conseguem um 
CKETT, (Diretor de u- ção de material bélico. Hoje,i padrão de trabalho igual e, 
ma importante fábrica na industria de aviões da In- j ern alguns casos, mais elevado 
de aviões da Inglater- glaterra, esses homens estão j do que os trabalhadores nor- 
ra). traballiando ao lado de opera-; mais, o mesmo podendo di-

rios normais, em serviços quej zer-se quanto ao rendimento.
St, Dunstan’s é um nome tão requerem a mesma habilida- Numa fábrica de aviões da 

conhecido em todo o mundo de. i Inglaterra partes importantes
que muita gente não percebe Este exército de trabalhado- 
que a sua significação se tor- res cegos compreende os ho- 
na maior á medida que os a- mens mais velhos da Grande 
no,i passam. St. Dunstan s Guerra e miytos jovens que, 
foi fundado em 191o pelo sau com vinte e poucos anos, per- 
doso Sir Arthur Pearson, a- deram a vista na presente 
inn de proporcionar cuidados guerra. Eies trabalham o mes 
especiais e ensinamentos aos mo numero de horas que os 
homens que ficaram cegos companheiras dotados de vj- 
quando incorporados ás for- são (em média sessenta horas 
ças que combateram na Gran- por semana, sem se contar o 
de Guerra c aos que perde- tempo gasto em transporte). 
r<um a vista em consequência Ao entrar na fábrica, eles são 
de lenmcntos recebidos quan- colocados junto ao chamado 
do em serviço ativo. “banco de peças ", onde, utili-

Graças a maravilhosa orga zando-se de limas e esmeril, 
mzação conseguida por Sir removem as saliências e aspe
Arthur Pearson e mantida pe- rezas das peças de metal que 
io seu sucessor, o tenente-co- saem das máquinas. Devido 
ronel Sir lan Fraser, que è ao seu agudo sentido do tato, 
também membro do Parla- nenhuma aspereza ou salien- 
mento Britânico, St. Duns- cia lhes passa desapercebida, 
;an s permitiu^a milhares de reduzindo-se assim a um mini- 
homens alcançarem um tri- mo o trabalho subsequente 
unío sobre a sua cegueira, dos encarregados de inspecci- 
pqssando a levar uma vida u- onar as peças, depois de exe- 
:il e independente. Existem cutado tal serviço. Nessa ocu

pação eles conseguiram um 
aumento de produção de 25% 
em comparação com os ope
rários dotados de visão. En
tregue a esse trabalho, eles

Registrado no Conselho de 
Engenharia e Arquitetura
Construções e reconstru 
çòes — Estuques e revesti
mentos de fachadas — 
Postes e maniiáias de con

creto para boeiras — 
Bancos para jardins

presentemente 2.000 sobrevi
ventes cegos da guerra de . 
1914-18. Os que demonstra 
ram possuir determinadas ap
tidões foram submetidos a ex -;

- í -cios especiais e se toma-'não somente se acostumam
■,

Dr. Milton
Dantas

MEDICO ESPECIALISTA

Diretor-Medico do Sanat 
ric “Getu-io Vargas” 

chefe do Serviço
de Tubc culose da Saude 

Publica
- . i; bro correspondente 

, ■ Sociedade Brasileira 
c.e Tuberculose)

Doei , as dos Pulmões.
BroDqnias e Pleuras 

Pncuinoioraee Artificia! 
RAíüS X

s . cor,;uiU rio e >m domicilio
Consultorio: — Rua Uiisses 
dhii ?, 86 1° andar (De. 

fronte á Prefeitura)

Odeie Rcselli
Cirurgiã-dentista 

Av. Junqueira Aires, 528 

R ib e iro  i Consultas: 8 6s 11 e 13 áa II

ram massagistas e teleíonis-j com o ambiente da fábrica, 
tas, admitindo-se geralmente como se familiarizam com al- 
que os cegos, nessas ocupações guinas das jpartes que vão 
revelam possuir um alto gráu constituir um avião, motor ou 
de agilidade, mesmo em com- tanque, ou qualquer outro 
paração com seus irmãos do- instrumento de guerra produ 
tados da visão. Além disso, zido na fábrica. Depois de 
eles podiam dedicar-se a tra- um ou dois meses nesse tra- 

", õalhos de carpintaria e confe- balho são-lhes confiadas tare
! cção de cestos, redes, esteiras fas que exigem real habilida- 
I e capachos. Nos últimos dois de, tais como a montagem das 
anos, entretanto, verificou-se diversas partes dos aparelhos, 
que havia um novo e impor- compreendendo muitas vezes 
iante campo de atividade pa- dezenas de peças. Depois de 
ra os cegas. Graças aos novos apenas uma ou duas semanas 
meios de aprendizagem pro- de aprendizagem, eles se tor-

A R G E L , 19 (U P ) __ Os poreionaàés ao centro de trei- nam capazes de executar e,s-
scldados de Mmifonm.orv namento de St. Dunstans pe sa serviço de montagem sozi- * lll;fuou pül' o l - ^unsian s.

, ", n  51 . “ ■' lo seu diretor, Sir lan Fraser. nhos e tal é o seu poder de iSíests hospital entre os quais
-..apassaram Catania pe os cegos alcançaram uma v i. concentração e tão desenvol- aSul;i  UIT a )ovem pertencen

te a A . T . S .
No começo deste ano foram 

recebidas em St. Dunstan’s

Deposito e
Rua do Sut,

«critorio:
_  Natal

DIRETOS A ’ MESSINA

dos aparelhos são inteiramen
te montadas por homens to
talmente cegos.

Em St. DunstaiTs compre
endeu- se logo que, se agora, 
devido á imperativa necessi
dade de uma produção cada 
vez maior, em consequência 
da guerra, os empregadores 
se apressam a aceitar toda a 
mão-de-obra á sua disposição, 
quando viér a paz e todas as 
fábricas tiverem de voltar ás 
condições nonnais de traba
lho, os empregadores serão 
forçados,por motivos de or
dem economica, a aceitar uni 
camente trabalhadòres que 
garantam um máximo de pro
dução por hora. Assim, se 
quiser que ests novo campo 
de atividade para homens e 
mulheres cegos permaneçam 
aberto para eles, St. Duns
tan's deve proporcionar-lhes 
facilidades de treinamento es- 
pecialido, de modo a que eles 
sejam empregados na indus
tria em virtude da sua habi
lidade e não por motivos de 
ordem sentimental. Esta é 
uma das razões porque au
mentaram as responsabilida
des de St. Dunstan’s e por 
que se tornaram necessários 
maiores fundos. Devemos 
também considerar que os be- 
neficios proporcionados por 
St. Dunistan’s estendem ago
ra aos membros dos serviços 
da Defesa Metropilitana, tan
to homens como mulheres. 
Cada soldado, marinheiro, a
viador, policial, bombeiro, tri 
pulante de navio mercante ou 
de pesca, ou qualquer outro 
homem ou mulher dos servi
ços de Defesa Metropolitana, 
que venha a perder a vista 
quando em serviço, será au
xiliado por St. Dunstan’s.

lc oeste, e continuam m - toria tão completa sobre a ce- vido é o seu sentido táctil, 
vestindo na direção de Mes gueira que estão aptos a se- que não constitue exagero di- 

| sina.

)jalma Aranha 
Marinho
ADVOGADO

Escritório 
A V . TAVARES LIRA 152

l.° — Sala 4
( Altos áa Cia. Força e Lu*>

FONE: 386

Segundo informações o- 
| ficiais as tropas do oitavo 
| exercito britânico ia se en- 
eoníram a menos de noven 

j ta e cinco quilômetros de 
 ̂ : Messma. Outros despachos 
” adiantam que Catania con- 

ti.iua sendo bombardeada 
pelos canhões da armada 
britanica.

•!lesidencia: A v . Rodri-
,;ue.- Alves 6i5 — Fone 367

/iÜM GRRODIÀS

C U R A  R A D I C A L  
T.-m operação, e sem dor 
- Doenças Ano-Retais — 

P A R T O S

Dr. L. Bandeira de 
* Melo

Especialista

Ex-adjunto da clinica d« 
Doenças Ano-Retais e d* 
Maternidade do Hospital 
; ̂  Francisco dé Assis (Rio)

O N D A S -  C U R T A S  
Elotrocoagulação

Consultorio: — Praça Au
gusto Severo, 250 — I o 

andar — Salas 8 e 9— 
Fone 349

Expediente — de i à> * 
diariamente 

Re* Ru# drf Cnneetçàu

Dr. Ricardo Barreto
MEDICO

Diretor do Hospital de 
Alienados

Cons.: Rua Dr. Barata, 210

Das 13 as 17 horas 
Fone 120

Res.-. Ave. Deodoro, 638 
Fone 151

Dr. Vicente de Souza
ADVOGADO

Causas eiveis — Criminais 
e Trabalhistas.

Escritório e residência

Hotel Bom Jesus

S A  G A R A
Um bom fíelogio por 

preço barato
| A ’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr. Joel Almeida 

! Travessa México, 6-1

!l

LIVRARIA LIMA
A M AIS PO P U LA R  DE N A T A L

O mais variado sortimento!
Livros novos e usados — Perfeito 

serviço de encadernação! 
Artigos de Papelaria! Cordas p:i violão 

Outros artigos 
Os melhores preços da praça 

Lucros limitados
TODOS A LIVRARIA LIMA  

Tavares de Lvra 70 — Xatal

NARIZ — GARGANTA 
O LH O S  — OUVIDOS

DR. M. VILLAR
Praça João Maria 56 

Fone 267

Consultas das 14,30 em 
diante

Casa Vi va Machado
A DESPENSA NATALENSE

U  mais antigfo e conceituado estabelecimento nq genert
desta capital

Completo sortimento de generos de primeira necessidade 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estramreiras

Instalação frigorífica, oropria, de l." ordem 

Industria salineira no vistnho município de Macaiba 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Preces modíco« — Entrega a domicilio.

Rua Chile, 128 — Fope 53 *
Ribeira - Nesta Capital

267 dessas vitimas de guerra. 
Algumas delas recuperaram a 
visão e retornaram ás suas o
cupações, mas, infelizmente, 

ra, .de percentagem é consti
tuída por pessoas completa
mente cegas. Desde então 

outros foram recebi
dos, e estão dando entrada em 
S t. Dunstan’s feridos da Tu
nisia e da Tripolitania.

Não se considera, geral
mente, que St. Dunstan’s é 
uma organização de amplitu
de mundial e encerra sentida 
uma organização neutra. 
Dos cegos desia guerra 29 
se encontram na Secçãò Sul- 
Africana de St. Dunistan’s, 
28 no Acampamento de Pri
sioneiros dé Guerra de S t. 
Dunstan’s .e 14 (inclusive in
dianos) serão instruídos por 
S. Dunstan’s na índia. Pri
sioneiros de guerra alemães 
que ficaram cegos, e que se 
encontram na Inglaterra, es
tão recebendo assitencia de 
Si. Dunstan’s.

£ ’ de espprar-sc que,, dian
te do que já foi exposto, a 
oi lavra St. Dunstan’s terá da 
qui por diante mais ampla si
gnificação. e, graças á oportu
nidade que agora se apresente 
a esse homens e mulheres que 
perderam o dom precioso da 
visão quando a serviço do seu 
pais, muitos estão se retiran
do da batalha apenas pelo 
tempo exigido pelo tratamen
to médico, depois do que es
tarão aptos a voltar para a 
Juta: talvez não com a mes
ma capacidade, mas com i
gual, sinão aumentada, habi
lidade e com uma firme de
terminação de derrotai-, o mais 
depressão possível, o inimigo 
comum.

ALM OCE BEM j
Gastando pouco 

C O V A  D A  O N Ç 4 |  
> BAR — CAFE’
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0 Ministra Salgado Filhe 
üa íimariaa s!s Marte

NOVA YORK 20 (U P )— . 
Chegou a esta cidade o mi
nistro Salgado Filho que 
foi roceb:do por altas au
tos idades civis e militares 
norte-americanas e por nu 
merosos funcionários da 
embaixada e cr.nsui do Bra 
sil. O sr. Salgado Filho 
parecia alegre e descansa
do tendo começado imedia- 
tnmcnte sua viagem de irs 
peção ao aerodromo de La- 
guardia onde almoçou com 
autoridades norte aineiic?.- 
nas. Salgado Filho residi
rá no hotel Waldorf duran
te sua permanência nesta 
cidade.

Falando aos jornalistas 
o sr. Salgado Filho decla
rou que a aviação brasilei
ra acha-se ern pleno desen
volvimento e progresso gra 
ças á cooperação dos Esta
dos Unidos. Acrescentou 
que a via aerea atualmen
te é o unico meio de comu
nicação entre diversos pon 
tos do interior do Brasil de 
vido às enormes distancias 
e situação geográfica Pre 
disse que depois da guerra 
a maior parte dos meios ds 
transporte do Brasil serão 
aereos. Citou o fato de que 
para chegar aos territórios 
do Acre partindo do Rio 
de Janeiro seriam necessá
rios très meses por via flu
vial em epoca normal quan 
do os rios não estão trans
bordando, ao passo que por 
avião essa viagem seria fei

-  ■ V
ta apenas em dois dias. 
Cem referencia á produção 
bélica dos Estados Unidos 
declarou: “o que vi nas fa
bricas norte americanas e 
immaginavel” .

A  seguir referindo-se ao 
papei que as mulheres de
sempenham na industria 
aeronautica disse que ate 
o momento o sexo femini
no no Brasil não estava tra 
balhando nas fabricas de 
aviões como fazem as mu
lheres norte americanas, 
embora acredite que as fa
bricas de aviões brasilei
ras irão recebendo em seu 
seio gradualmente mulhe
res ra  medida que escas
sear a mão de obra mascu
lina em consequência da

A mão de obra na extração 
da borracha

CONQUISTARAM  
PIAZZA ARMFR1N U

ARGEL. 19 (U P ) Urgen
te — Os combatentes ca
nadenses penetraram em 
Pnzza Armerina, situada, 
a uns vinte quilômetros ao 
sul de Enna.

A  atual grande procura de 
borracha está fazendo com 
que milhões de brasileiros pa
triotas se tornem conciente,; 
da imensa riqueza existente 
dentro de sua própria casa. 
Os elevados preços para a 
borracha garantidos pelo a
cordo firmado entre o Brasil 
e os Estadas Unidos trans
formaram a extração da he
vea brasiliensis numa nova 
fonte de riqueza de muitas 
regiões brasileiras.

Em muitos pontos do paiz, 
os trabalhadores brasileiros, 
descobrindo que a borracha 
pode ser obtida da maniçoba 
e da mangabeira, estão hoje 
ganhando três e quatro vezes 
mais do que há apenas al
guns meses! E com uma gran
de vantagem .• Cada trabalha
dor é o seu próprio patrão 
Trabalhando a hora que quer 
e nas dias que mais lhe con
vém, ele pode vender sua co
lheita ao comprador local a 
preços verdadeiramente van
tajosos .

Um exemplo típico do que 
acima afirmamos é a area em 
torno de Cuiabá, no Estado de 
Mato Grosso. Os viajantes 
que regressam daquela região

revelarem que as seringuei
ros estão ganhando aproxi
madamente 30 cruzeiros dia- 
rios. Trata-se, em sua maio
ria, de homens que nunca se 
preocuparam com a extração 
da borracha, e que somente 
há poucos meses descobriram 
que poderam ganhar com 
borracha dinheiro suficiente 
para viver confortavelmente. 
A  exploração da borracha e 
muito fácil e os interessados 
poderão obter as informações 
que desejarem com o prefeito 
da cidade onde residem. A- 
mda recentemente, o gover
no brasileiro dirigiu aos pre
feitos de todos os municípios 
do paiz, dando-lhes todos os 
detalhes sobre o modo de ex
trair a borracha, sobre os 
pontos de venda e os preços 
pagos pelo produto.

A  experiencia atual nos 
mostra que a borracha pode 
ser explorada com lucros a- 
preciaveis em quasi toda a 
extensão do território brasi
leiro. O conselho oficial aos 
que desejam aproveitar essa 
grande oportunidade é: “Pro
cure V prefeito da cidade on
de residem. Ele lhe dirá co
mo deve proceder.”  (INTER. 
AM E R ICAN A ).

N O T A  C A R I O C A
(Copyright da “PRESS-PARGA” especial para O DIARIO) 

De VICTOR DO ESPIRITO SANTO

ARGEL, 19 (U P ) Urgen
te — As tropas canadenses 
e norte americanas que 
conquistaram Piazza A r
merina e Caltanisetta con
tinuam avançando sobre 
Enna, a cidade mais cen
tral da Sicilia, per onde 
passam as principais co
municações da zona serra
na aaquela ilha italiana.

Opcriun dades Bibliografia
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I 'I
! Um bora Reiogio por I 

preço barato (
I 1
! A ' venda nas boas casas ! 

do ramo
Repr. Joel Almeida *J 
Travessa México, 64 J

BOMBARDEIOS
ARGEL, 19 (U  P ) —  

Bombardeiros aliados ata
caram intensamente Cata
nia e o centro de comuni
cações de Randazzo, na Si
cilia, e os arredores de Cor 
vino e Domiciliano, na Ita 
lia. Foi o que informou o 
quartel general aliado.

MAQUINA DE ESCREVER

Remington carro grande, 
vende-se á rua cel. Bonifa
cio 159.

C A S A S

VENDEM-SE as casas nos. 
747 e 74Í), da rua 13 de Maio, 
e 202 e 206, da Av. Xisia Flo
resta, nesta capital. Tratar 
com Dr. Francisco Nogneira, 
á rua 13 de Maio, 523, ou Av. 
Olinto Meira, 1 061.

I s a p a t a r i a  e d i s i o
Grande fabricação de artefatos 

de couros, como sejam: botas, sapatos 
p homens, senhoras e crianças etc.

Sempre mantemos os melhores 
j preços da praça, porque o nosso lema: é 

vender barato, prá vender muito.

I Severino Edisio da Silveira
{ 49 — Trav. Aureliano Medeiros — 49 j 

------N A T A L -------

PEDE-SE
a quem encontrou um bro

che de aviador e uma caneta 
automatica perdidos no Bonde 
n° 14 no trecho da A v . Rio 
Branco, e a Pracinha do A le
crim a fineza de entregar no 
•‘Zepeiin" do Grande Ponto 
onde será generosamente gra 
tiíicado.

Gratifica-se a quem entre
gar á Praça Pedro Velho, 409, 
uns oculos perdidos ontem 
entre esta Praça e o cinema 
Rex.

Tráta-se de óculos de gráu 
e aro de galalite clara, ta
manho pequeno.

R A L C O
O Reiogio de Qualidade j

A ’ venda nas boas casas 
do ramo

Repr Joel Almeida \ 
Travessa México, 64 j

I

Roteiro: —  Mais um nu
mero deste vitorioso orgão 
democrático chegou-nos as 
mãos.

O numero que temos 
em nossa mesa de trabalho 
é consagrado ao glorioso 
Estado de Minas, para o 
qual chamamos atenção 
aos nossos patricios minei
ros aqui residentes.

A  capa está ilustrada 
com a figura de Tiraden- 
tos, o proto-martyr da nos
sa independência.

As mais notáveis figuras 
literárias nacionais escre
veram especialmente para 
este numero. Agradece
mos ao se. Jcão Nicode
mos de Lima proprietário 
da “Livraria Lima” Aveni
da Tavares de Lira 70 onde 
se encontra a venda a o- 
férta deste exemplar.

HOMENAGEM AO M I
NISTRO BOLIVIANO

RIO, 20 —  O chanceler 
Osvaldo Aranha e senho
ra ofereceram no Palacio 
Itarrarati, em oanquete 
em honra ao Ministro da 
Educação da Bolivia e se
nhora do mesmo.

Ao champanhe foram tro 
cados amistosos brindes, 
tendo comparecido diver
sas representações civis e 
militares.

RIO, (Crônica radio-tele- j 
grafica) — Já compareci ás! 
barras do Tribunal de Segu-( 
rança, na qualidade de acu- j 
sado. Não estava só. Ao con-; 
trario, estava muito bem a
companhado. Figuravam comi! 
go, como réus, no mesmo cri- j 
me, companheiros queridos, j 
homens de absoluta integrida
de moral. Eram eles Dario: 
de Almeida Magalhães, Aus-; 
tregesilo Athayde, José Sega-; 
das Viana, Frederico Barata e ! 
meu irmão Otávio Vitor do! 
Espirito Santo.

Havia sido formualada con
tra nós uma acusação,\ por i
nimigos do regime e detratores 
•das nossas classes armadas. Na 
da menos de seis testemunhas! 
foram apresentadas para cor- i 
roborar na ocusação e levar-1 
nos á enxovia. Houve um in- ' 
quérito policial, no qual fi- j 
cou amplamente demonstra- 1 
da a miséria da acusação, as-, 
sim como a integrai falta de; 
idoneidade moral, tanto do j 
acusador, como das suas tes
temunhas: ele, era “caften” .
profissional dos parceiros, to* 
dos de profissão duvidosa, sen 
do mesmo, um dele, ex-presi- 
diario. Mesmo assim, embo
ra o integro delegado que pre
sidia o inquérito, houvesse re 
latado, opinando pelo arqui
vamento, nosso acusador, que 
gosava de largo prestigio en
tre altas autoridades policiais,

então, logrou a remesas do pro 
cesso do Tribunal de Segu
rança, onde foi definitivamen
te arquivado.

Nos jornais cariocas apare
ce agora amplo noticiário re
ferente a dois espiões á soldo 
de Berlim, trazendo o retra
to de ambos. E lá está a fi
gura asqueirosa do indigno 
brasileiro José Braulio Gui
marães, que por dinheiro for 
necia informações fotográficas 
aos nossos inimigos.

José Braulio Guimarães era 
o nosso acusador. Foi ele 
quem formulou a denuncia 
que nos levou ao Tribunal de 
Segurança. Agora está preso, 
acusado do pior crime que po
de ?er lançado contra um ho
me “ traidor de sua patria” .

São geralmente desse esto
fo todos os inimgos que tenho 
encontrado no meu caminho. 
Muitas vezes eles conseguem 
passar longo tempo sob capa 
de honestos cidadãos, mas 
um dia deixa uma brecha o 
seu verdadeiro carater é ex
posto .

Outros Braulio Guimarães 
hão de aparecer ainda, e eu 
aqui estarei para apontá-los 
aos meus leitores.

j Lendo o “O DIARIO” V.
! ba teró a situação oiun- 
! dial em snas mãos.

I

fios snrs. coniereíaníes do 
interior

A PR E D ILE T A  avisa a sua dis= 
tinta íreguezia que recebeu 1.500 gro= 
zas de botões de fantasia em desenhos 
exclusivos, todos os tamanhos e todas 
as côres, assim como recebeu Botões 
para camisas BALALAIK AS, em to
das as cores. Oferece vantagens espe= 
ciais para revendedores. A PREDILE=  
TA. Rua Dr. Barata, 238.

HcrmÜio foscano de Brito
' <- li

Representações nacionais e estrangeiras e conta própria ; 

SERVIÇO E SPE C IA L IZA D O  DE TRANSPO RTES

Depositário de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame liso, pregos, 
oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

Av. Saebet, 50 -  Fone 207 -  Teleg. “HOLIM EBU” -  Cx. Postal,

NATAL -R IO  GRANDE DO NORTE

9

S E R R A R I A  C E N T R A L

Estoque permanente de madeiras do norte, sul e das matas do Estado —
Materiais para construção .

ttaa Cel. Bonifácio. 195 -  Fone J23 -  Natal — BIo Grande do Norte

MOINHO LEÃO
DE

M.  L E Ã O  & F I L H O S

Rua Amaro Barreto 1284 ~
T elefone 356 —  Alecrim

Mantem completo sortimento de sua industria 

CAFE‘ BRASIL — o afamado de Natal 
Fubá marca IMPERIAL de milho novo e de 

boa qualidade

ENCERROU-SE A  CAM 
PANH A DA BORRACHA

RIO, 20 — Foi encerra
da a Campanha da Borra
cha Usada, alcançando o 
movimente o maior exito

Nesta capital os traba
lhos foram dados por fina
lizados num ato bastante 
expressivo, quando diante 
de altas autoridades novas 
e valiosas doações foram 
feitas.

O fato que merece ser 
destacado, é a contribui- 
çío do povo em geral para 
o esforço de guerra.

MOINHiO DE O U R O
JOSE’ M ESQ UITA  LOPES
RUA MANOEL MIRANDA 1.469 (Alecrim)

O mais antigo moinho da cidade, modernameníe 
aparelhado, fabricante de afamados 

produtos tais como:
CAFE’ SÃO ROQUE<í0rr3d0 sem a«ucar> 
CAFE’ VENCEDOR

FUBÁS de Milho e 
Colarau, Farelo etc.

A* vends em toda parte

OTOZ

Hoje o tratamento da tu
berculose dispõe de diversas 
práticas cirúrgicas que visam 
a restituição da saude. Em 
casos em que o pneumotórax 
não pode ser aplicado, muitas 
vezes tem toda indicação uma 
dessas praticas, a* toracoplas- 
tia. por exemplo. SNES.

»firu3rdente?“ GLH0 ÜTIiGUH
Produto da afamada distilaria 

“Olho d’Agua” . Examinada e apro
vada pelo Laboratorio Bromatologico 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en
garrafada, caprichosamente, por João 
Berknians Dantas. O aperitivo das 
multidões. A preferida da granfina —  
Olho d*Agua.



0 DIA R10 esporti V o
N AUTICO E  RECREATIVO , H0JE, N A QU

>0 U C
Em prosseguimento ao , rá necessidade de maiores; Centro Náutico atuará j do que o Recreativo tenha 

campeonato local de bola esforços para abater o seu j completo, com todos os j melhorado o seu poderia 
ao cesto, defrontar-se-ão contendor. O esquadrão do : seus titulares, não constan
hoje, na quadra iluminada !--------------- -------------------------------------------------------------------
do Liceu Industrial, á Ave- i

! técnico.

nida Rio Branco, as equi 
• pes do Centro Náutico e 
do Recreativo.

O encontro será desinte
ressante devido a supre
macia absoluta do esqua
drão alvi-negro que não te-

DOMINGO PROXIMO.
X BAEPENDI

A I— )
O . C .

£m jogo de campeonato 
dc futebol estarão em dis
puta domingo proximo, no

CONSELHO REGIONAL 
DE DESPORTOS

Delegado Fiscal do Estado, 
foi, então, submetida á a
preciação dos Conselhei
ros presentes.

IV — Ordem do Dia- 
Posta em discussão a ma
téria apresentada, o Con
selheiro Rui Moreira Pai
va, tendo em vista a hora 
avançada e o acervo de 
serviços e dehberar não po 
der ser resolvidos satisfa- 
der ser resolvidos satisfa
toriamente, dada a rele
vância dos assuntos exigir 
demorados estudos, pro
pôs fosse suspensa a sessão 
ate o dia seguinte, ás mes
mas horas e no mesmo lu-

Fstadio Juvenal Lamarli- melhor preparo pelos seus
ne, as equipes do ABC e do 

Baependi. Os dois times 
estão sendo submetidos a

responsáveis e certamente 
apresentarão um embate 
vistoso e da melhor per
formance.

O Cap. Newton Macha* 
do renunciou

a Presidência do ( cnsdho Regional de Desportos

Cinematografia

Acaba de apresentar a poderes públicos como da 
sua renuncia do cargo de maioria dos nossos espor- 
Presidente do Conselho Re tistas (c nor referimos a- 
gional de Desportos, o ca qni aos justos e não aos sal- 
pitão Newton Machado, iimbancos politiqueiros),
ilustre oficiei do Exercito tendo se conduzido sempre
Brasileiro, que á frente da- com acerte e dedicação 
quele orgão teve oportu- j Por esses motivos sera,
nidade de prestar relevan 
tes serviços ao desenvolvi
mento esportivo da nossa 
terra.

Escolhido para a Presi-
gar, o que, tendo sido pôs- ■ dencia do Conselho pelo In 
to em discussão pelo sr. iterventor Rafael Fernan- 
Presidente, íoi unanime - ; des, coube ao capitão New-

sem duvida, siuceramente 
lamentado o afastamento 
do Capitão Newton Macha
do da Presidência do Con
selho Regional de Despor
tos.

(Resumo da ata da sessão 
ordinária realizada no dia 
16 de Julho de 1943)

0  Conselho Regional de 
Desportos esteve reunido 
na sua séde do costume, ás 
19,30 horas do dia 16 de 
julho do corrente ano, com 
o eompareeimento de to
des os seus membros. Con
selheiros Newton Macha
do Vieira, Jeremias Pinhei 
ro da Camara Filho, Acri- 
sio de Menezes Freire, Rui 
Moreira Paiva e Silvino
.Lamartine, secretariado 

por Joaquim Mavignier 
cie Noronha.

1 — Aberta a sessão corr 
as formalidades de estilo, 
o Conselheiro Newton Ma
chado Vieira reassumiu a 
presidência co Conselho a 
cima referido, da qual se 
achava afastado por moti
vo cie sua viagem a capi
tal do pais. dirigindo, em 
seguida, os trabalhos do 
dia.

II —  Depois de lidas fo
ram aprovadas e assinadas 
as atas das sessões ante
riores .

III —  Apresentada a ma
téria construtiva do assun
te do dia, referente aos o- 
íicios 623 de 22 51943, do 
sr. Delegado Regional do 
Trabalhe; s h., de 2415 1943, 
do Prefeito Municipal dc- 
Canguaretama; 147( de 1

,, aos irauiimus os i _
_ , „  ,, _  . 'diversos paises americanos, belecimentos de ensino espe- . , ,__

siaente do Conselho Regio- qUe> com ^  colegas de cializados, civis e militares. |Parte de todos quantos se
nal de Desportos de S. P au -; nosso pais, discutirão os mais. Iniciando a solenidade, se- i r '-eiessarn pelas cousas.a

Atitude deselegante
Sob o titulo em epígrafe, 

transcrevemos a seguir, a 
carta que recebemos do s i. 
Rui de Oliveira Machado, re
sidente no Alecrim, cujós ter
mos falam por si:

“ E’ comum em todos os ci
nemas. a entrada de seus ha
bitues, afim de que estes 
possam observar melhor os 
cartazes expostos.

Ultimamente, isto é, do dia 
4 deste em diante, ficaram os 
fans do Cine-São-Pedro, pri
vados desta regalia, pois o 
paupérrimo Lauro Medeiros, 
está exigindo pagamento por 
estas entradas. Chegou mes
mo a dizer a sua porteira, que 
não deixasse passar por sua 
porta, com este fim, isto é, 
com o fim de ver os 
cartazes expostos, ou falar 
com algum amigo que se ache 
neste cinema, nem a sua pró
pria mãe.

Temos ainda a considerar 
as expressões, com que o Snr. 
Laur oMedeiros, dirigu-se a 
sua porteira na noite de 4 do 
corrente, pois falou tão alto, 
e com tanta severidade, que 
a moçinha baixou a cabeça, e 
assim permaneceu durante al
guns minutos, após a preleção 
deg rosserias. Aliás, a portei
ra não tinha culpa, pois co
nhecendo o regulamento dos

outros cinemas, imitava-os.
Não é esta a primeira vez, 

que o Snr. Lauro Medeiros, 
demonstra o seu pauperris- 
mo, pois a meses atraz, ele 
proibiu terminantemente, a 
entrada de repórteres no seu 
cinema, coisa nunca vista, pois 
os repórteres, teem entrada 
franca no REX. que é melhor 
cinema de Natal, e no Ro
yal que é também um cine
ma muito popular. O direito 
dos repórteres, é tão consi
derado, que eles teem entra
das franca, em todas as di
versões de Natal.

No dia 4 do corrente, após 
este ato censurável, alguém 
que se encontrava no Cine- 
São Pedro, disse: “Este cine
ma, em vez de denominar-se 
Cine-São Pedro, devia cha
mar-,se “CINE-EXTORQUIA- 
DO LAURO MEDEIROS” .

Rui de Oliveira Machado — 
Natal, 12-7-943” .

CARTAZ DO DIA 

REX
Hoje em ultima exibição —• 

Deana Durbin em NOIVA 
POR UM DIA
S $ f-

ROIAL
Hoje ás 19.30 —  DENUN

CIADO e a 4a Serie de CA
VALEIROS DA MORTE.

ton Machado promover a 
obra de organização inicial 
e indispensável para o êxi
to em nossa terra das me
didas pelas quais o Presi
dente Getulio Vargas ofi-

mante aprovado.
Finalmente, o sr. Presi

dente declarou encerrada 
a sessão com as formalida
des de estilo.

Sala das Sessões, em Na
tal, 17 de Julho de 1943. cializou os esportes nacio- 

Newton Machado Vieira nais. Ele contou, para is
—  Capitão Presidente. jso, tanto com o apoio dos

. , ■ }9 *ri|

instala-se o Congresso iíT
Educação Física

. * - - - *?/;>£•• ! » -«-yysBrs?™

IN ST IT U T O
,so. tanto com o apoio aos ÍN D IAN O LO G O

BRASILEIRO
RIO, 20 — Acaba de ser 

fundado, nesta capital, o 
“Instituto Indianologo Bra
sileiro”, que se destina ao

. , . ,, .. . - estudo das linguas, artes,
RIO. 29 — No recinto de va nos proolemas atinentes a

conferencias do DIP será ins cultura fisica da mocidade a-j umes e ^eu-joes mdi- 
talado hoje, ás 18 horas o Io mericana. A sessão solene te-'Senas-
Congresso Panamericano de rá a presença de altas autori-j A novel instituição —  

^  iu u iiau ii, ^   ̂ Educação Fisica. Participarão dades civis e militares e re- cuja finalidade tem mere-
de iunho de 1943, do Pre- dos trabalhos os delegados de presentaçoes de todos os esta cj<jc francos aplausos, por ue juiiuu u«r i v  , uu ijá-prcns naises americanos, belecimentos de ensino espe- , , . r  v

“ O D I Á R I O ’
Encarrega-se de serviços 
tipográficos em geral, j 

usando maquinas 
•‘Linotipo’’ j

Io, e 190, de 2 6 1943, do sr. | oportunos temas e dicidirão rã0 conduzidas ao recinto, b°rigenas —  conta, como
onde já estarão localizados os seus fundadores, os seguin-

HGEM-Cm UNIVaSâL
Peças e Accessorios em geral para 
Automóveis, Caminhões, Tratores, Ba= 
terias Prest=0*Lite (garantidas), 

Pneus e Camara de Ar, Oleo 
M OB1LOIL e TEX ACO
Preços sem competência 

Avenida Tavares de Lira 34

delegados, todas as bandeiras tes nomes: general Souza 
dos paizes participantes do Doca, escritor cap. De Pa-

Nacional de Educação Fisica ^or Aurélio Porto, Major 
e Desportos. Será executado Francisco Adolfo Rosas, dr. 
o hino Panamericano, findo Adolfo Konder, dr. Euge- 

I o qual o Ministro Gustavo Ca- nj0 g  Machado, escritor 
Ipanema pronunciará o seu'r, d P (>r f „ : fo ri-, g jlva  
; discurso e declarará instalado , , • „ UO da b” va ’
I o Congresso. Falará em nome Pro i- d r - Raimundo ban- 
1 tante designado entre os pre- tos, sr. Pedro Correia Car
das delegações um represe»- ricor.de. coronel João Gai- 
sentes e, encerrando-se a ses- nUlrães Pinho. dr. Dama
te ó hino Panamericano. reti-: <^ireia Coelho e prof,
rando-se então todas as ban- dr - Celso Honorio de Sou- 
deiras. za.

ttfl “ Saptaris leepelilinss
Avisa a sua freguezia que, tendo 

recebido ultimamente das fabricas do 
Sul, grande e variado stock de calça* 
dos p homens e senhoras Está ven= 
dendo tudo mais barato.

N O T E  M ;

Também mantemos uma perfeita 
fabricação de: Cintos, suspensórios, 
pastas, carteiras e outros artigos que 
vende a varejo e em grosso.

Rua Amaro Barreto, 1326, 
(Alecrim —  Natal)

_ _

Comprem pelo reembolso postal

PERFECTA’
A Maravilha da técnica suiça moderna

Modelo n° 1 — Caixa 
aço moxidavel —  Anco
ra 15 rubis Cr. 8275,00 
Modelo n° 2 — Caixa 
aço inoxidável — Anco
ra 15 rubis Cr. $260,00 
Modelo n° 3 — Caixa 
aço inoxidável — Anco
ra 15 rubis Cr. S320,00 
ModeJo n° 3 Caixa fo
lhada fundo aço - Anco
ra 15 lubis Cr. S390,00 
IMPORTANTE — Cada 
relogio leva certificado 
de garantia, e rico esto
jo de madeira marche

tada

üã Kill
A Casa dos bons 

Kelogios
(Fundada em 1890) 

Rua Seminário, 131 — S. Paulo

Faça hoje seu pedido pelo Reembolso Postal, ou 
------— contra cheque--------

EM  N A T A L , U M A  A L F A IA T A R IA :

L O N D R E S
M. FKRAAXÕES-Travessa Aureliafio Medeiros, 53

(



CAIRO, 20 (U P )*  Napoies voiioit a ser atacada, na noite de ontem, pe* 
los bombardeiros aliados. Informações dc Roma indicam que

foram causados enormes danos.

I Curso de conferência do 
Colégio Estadual

Falaram sábado os srs. Antônio Pin* 
to de Medeiros e Américo de 

Oliveira Costa

O DIÁRIO
NATAL — Terça-feira, 20 de Julho de 1943

ALFAIATARIA FORMIGA 
[ Precisa-se de operários 
habilitados. Paga-se bem j 

Rua Dr. Barata. 222 j 
(Ribeira)

Interventor Fernandes Dantas
Sua ftsgcfô hoje an Bio de Janeiro

Por motivo de doença 
em pessoa de sua exma. ía- 
ir.ilia. viajou hoje ao Rio 
de Janeiro, em avião das

Forças Aeieas N orte-Ame
ricanas, o sr. general An
tonio Fernandes Dantas, 
Interventor Federal no Es
tado.

Qs engraxates devem ser 
melhor localisados

Inconvenient'

i Continuou òrilhantemen- ra Hteraria e uma sugesti- João Wilson Mendes Me
te sabado ultimo a serie de j va interpretação da gran- lo, figura de destaque na 

Ontem a noite s. excia. conferencias que está sen- de obra do genial escritor moderna geração norte- 
transimtiu o governo ao do levada a efeito no Co--francês. Ambos os orado- rio-grandense, possuidor 
seu substituto, o Secreta- legio Estadual do Rio Gran res foram vivamente feli- de uma notável caoacidade 
rio creral. des. Joao Dior.- de do Norte, por iniciativa j citados. de interpretação, que sob o
Sm Filgueira.________  do seu diretor, ar. Alvamar | No proximo sabado. o I tema “Presença de alguns

Furtado de Mendonça, com I Curso de Conferencias con mortos” falará em torno
tinuará. no Colégio Esta- de Dante, Cervantes e An
dual, c^m a palavra do sr. tero de Quental.

o seu estacionamento 
avares de Lira
.  .. .... ... r^ í® 8B S R E f 

Desde muito que temos de engraxates na Avenida 
obseívado o quanto é in- Tavares de Lira. Não so- 
conveniente, por diversos mente tornam desagrada- 
motivos, o estacionamento vel o transito num dos prin 
------------------------------------------cipais trechos da Ribeira,

tura. Sabemos que

i palavra dos srs. dr. A- 
n.erico de Oliveira Costa 
e Antonio Pinto de Medei
ros.

Numeroso auditorío com 
pareceu á reunião, notan
do-se entre os presentes íi- 

j guras de relevo em nosso naj meio intelectual, professo- 
1 res 3 alunos do estabeleci- 
I mento. O professor Seve- 
1 rino Bezerra, diretor do

o dr. IDepartamento de Educa- 
José Varela reconhecerá a ção, presidindo á solenida- 
oportunidade e justeza des- de deu a oalavra ao dr. 
tes argumentos transfor-, Américo dê Oliveira Cos- 

„ mando em realidade a nos ta. brilhante intelectual
. como tambein lhe dào um , sa sugestão, mesmo porque ! conterrâneo, que falando 
aspecto incorriDativel com nas outras capitais os en-1 em torno de aspectos da l i 

. o progresso da cidade. graxates têm seus pontos ’ teratura francesa prendeu 
Encontra-se nesta capi- A  cua transferencia pa- j fixos, e que constitue tm i inteiramente durante al

ta!, onde veio tratar de in- ra outros locais será uma providencia razoavel e a-igum  tempo a atenção dos 
teresses do grande murJ- acertada medida da Prefei-1 cerlada.

Radre Luiz Mota

cipio que ha vários aros 
dirige com proficiência 
zelo, o nosso
go Padre Luiz .v.-,
feito de Mossoró.

Figura largamente esti- 
macia nos círculos daquela 
cidade e em todo o Estado, 
pelas qualidades morais e 
pelo patriotismo sadio das j 
suas atitudes, o Padre Luiz 
Mota, virtuoso vigário da
quela Diocese fez jus, real- Francisco Machado, ao che 
mente á estima e a simpa- aQ seu estab, lecimen. 
ua dos norte-nogranden- tQ comercial lla rua Bor_

ses" . , . boi ema, n.° 1.048, no Ale-Ao ilustre sacerdote e .
homem publico o O DIA- crun: encontrou-o roubado, 
RIO apresenta os seus cum em amheiro e mereadonas. 
primentos e deseja bom Examinando tudo, coç- 
exito na solução dos assun- cluiu que os gatunos des
tes que motivaram sua via- ceram por uma corda, ar
gem. rombaram unta gaveta e

Drcficiencia e s—\

ifZ t Sê: w s  gatunos desceram por
uma corda

roubaram mercadorias e 
dinheiro

Hoie peia manhã, o sr.clcpois de “supridos”, sai-
ram caimameníe, por uma 
porta, que deixaram aber
ta .

O lesado, que se queixou 
á Policia, esteve na reda
ção JO  DIÁRIO, cofnuni- 
cando-nos o lamentável a- 
eontecimento.

| presentes.
Em seguida o sr. Anto

nio Pinto de Medeiros co- 
rreçru a ler a sua confe
rencia, intitulada “Con- 
veisa sobre Anatole Fran
ce”, que constituiu uma be
la demonstração de cultu-

INDIGENTE DORMINDO AO 
RELENTOna Esplanada Silva Jardim

homens, mulheres e crian
ças, dormia ao relento, no 
descampado da Esplajiada

Ontem á noite, o repor 
ter d’0  DIÁRIO viu uma 
cena que o contristou, co
mo deve constristar a qual- Silva J?rd]m 
quer pessoa que assista a
tais amostras da miséria O problema desperta rc- 
social. flexões do orgão êncarre

Um grupo de indigentes pado de resolvê-lo.

Sociedade

A S H L E Y ' S G J N
UM PRODUTO PERNAMBUCANO QUE ESTA’ 

ALCANÇANDO GRANDE ACEITAÇAO 
Igual ou melhor dos produtos similares 

importados <io estrangeiro
PROVAR E’ DE SE CONVENCER 

Distribuidor para todo Brasil
R. W . J O H N S T O N E  

Rua da Concordia 897 — Tel. 7087 
Recife —  Pernambuco

Tune in to the Local Station. REN, 
Fridays and Sundays, from 12:15 to 
your request program in i nglish

on Wednsdeys, 
12:30, and hear

,Y Z I M M E R M A N
15 16 S E L W I N  A V E  N V  E 

B R O N X  — N E W  Y O R K  ( V .  S. A. )

Oe<-eja iiensuUr representações com firmas desta 
; ' . - a  e demais Estados do Brasil, oferecendo distribui- 
!..«> > AITJGOS DOMÉSTICOS E PARA PRESEN
TES F BRINQUEDOS DE CRIANÇA, em troca de re
presentações de PRODUTOS BRASILEIROS de acei
tação nos Estados Unidos.

Negocios garantidos a terem inicio DEPOIS DA 
GUERRA.

Escrever diretamente para o endereço acima

Art. 91
Preparatórios em 1 ano 
para maiores de 19 anos 
Nova turma noturna a 
iniciar-se no corrente 

mês
Ginásio 7 de Setembro 
Rua 13 de Maio, 529 
Sob nova direção

ANIVERSÁRIOS 
HOJE

Senhores
— Transcorre nesta data o 

arfTversario natalicio do prof.
Evaristo Martins de Souza, 
professor da Escola Industri
al de Natal e elemento dos 
nossos meios intelectuais, 

j — Decorre nesta data o a- 
niveesario natalício do dr. Pe 

i lusio de Melo, medico do Ser- 
| viço de Saude do Porto nesta 
i capital.

José Seabra de Melo, te- i,je j 0ão Francisco de Oliveira 
! soureiro do Instituto de Apo
sentadoria e Pensão dos So

i merciarios.

O B S E R V A T O R I O
in-Em sua jornada de ontem, as forças aliadas que 

vestem na Siciha, peneiraram as linhas de defesa na
zi-fascistas ao redor de Catania, o que indica que está 
próxima a queda do mais importante baluarte do eixo 
naquela ilha. Os observadores prevêm a queda de Ca
tania nas próximas 24 horas. Ao mesmo tempo, no 
continente, á tempestade do pânico enerva o povo ita
liano, a quem o bombardeio de Roma impressionou 
tremendamente. Ao que ;e diz, os chefes fascistas não 
mais conseguem enviar reforços á Sicilia e nos coman
dos ja se pressente a desarticulação visinha da derro
ta. Enquanto isso, acrescentam os telegramas que o 
“ Duce" está encerrado.no mais completo mutismo. 
Calou-se de vez a orgulhosa voz estentorica do Cesar 
de camisa preta. E o seu silencio cái sobre a Italia em 
fuga no proprio momento em que o invasor, vitorioso, 
lhe bate as portas com uma linguagem por de mais con
vincente: — a linguagem das fortalezas voadoras. Os 
despachos de hoje trazem pormenores sobre o bombar
deio de Roma. Chefiou-o, o general Doolittle, o mes
mo famoso comandante do “ raid’' americano contra To- 
quio. Presume-se que cerca de mil toneladas de bom
bas foram lançadas, por quinhentos aviões, contra a ca
pital italiana. Onde estaria o sr. Mu^solini a essa hora?

Prosseguindo em sua ofensiva sobre a região de 
Orei, as forças soviéticas já reconquistaram aos nazis 
cento e trinta cidades e povoações. Conforme telegra
mas de Moscou, uma divisão blindada soviética chegou 
aos suburbios de Orei. Nesse setor, os alemães não têm 
oposto seria resistência, supondo-se que eles abandona
ram todos os seus primitivos planos de desenvolver 
grandes operações ofensivas em território russo. Nas 
zonas de Donetz e do rio Miu? as tropas scyieticas con
tinuam atacando energicamente as posições nazistas.

Senhoras
j I — Aniversaria hoje a se- 
j I nhora Ione Pereira Vilaça, e,s 
! i posa do dr. Manoel Vilaça, 
J j medico do Departamento de 

i Saude Publica do Estado.
- 1 — Faz anos nesta data a

senhora Joaquina Esteiita de 
Paiva, esposa do sr. José Iná
cio Ribeiro de Paiva, escritu
rário do Departamento da Fa
zenda .

Senhoritas
— Tem hoje a sua data na

talícia a .senhorita GeraJda Ga 
delha de Albuquerque, filha 
do sr. Alberto Rodolfo de 
Albuquerque, já faiecido.

NASCIMENTOS 
O lar do sr. Oscar Fran

cisco de Oliveira, alto comer
ciante nesta capital e elemen
to destacado em nossos meios 
esportivos e sociais e de sua 
esposa d. Geni Lago de Oli
veira acaba de ser enriqueci
do com uma criança que na 
pia batismal recebera o nome

Neto.
PROMOÇÕES

Per recente decreto do Sr. 
Presidente da Republica aca
ba de ser promovido ao pos
to de 2o tenente do Exercito 
Brasileiro o nosso conterrâ
neo Sub-Tenente Sandoval 
de Oliveira Reis. Ao recem- 
promovido que serve atual
mente ao 16 R. I. aquartela
do nesta capital, onde desfru
ta de grande conceito entre 
seus colegas de farda envia
mos os nossos parabéns.

REX
MATINÉE

4.00

AMANHA

Em Sessão Feminina
E SOIRÉE

-  7,45

Um bluff formidável
CEZAR RÖMER O— CAROLE LANDIS 

Na matinée: Senhoras 1,00

F A R I N H A

VITAMINA
Glurrwritff -tdtaí das, e n jo ru x u , , a d u ll& i « oorwaíuftrrdá/̂

«p ♦ n m U 4% mauxiliar de Comercio
Precisa-se de um, com mais de 30 anos de idade, 

apra trabalhar na Secção de despachos, com capacida
de para escrever em maquina, desembaraço de merca
dorias e outros afazeres da mesma Secção.

Carta do proprio punho, dando referencias anteri
ores e ordenado desejado para a Caixa Postal N° 34.
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O BOM BAR 
DE ROMA

Novo ataque da aviação aliada
BERNA, 21 (U P ) —  O 

Secretario dc Estado do 
\ uticano, senhor Montini, 
conferenciou demorada
mente com o representan 
te aos Estados Unidos, se- 
rhor Harold Tteman, so
bre o bombardeio da Basí
lica de São Lourenço. Não 
foiani divulgadas informa
ções acerca dos assuntos 
trotados pelos conieren- 
cista-n Outras nfomações 
procedentes da cidade do 
Vaticano indicam que o 
Santo Padre distribuiu seis 
m l liras entre as famílias 
cujas casas foram destruí
das ou avariadas durante
0 bombardeio.

LONDRES, 21 OJ P ) -
A  emissora ae Roma anun
ciou que o Duce assinou 
um decreto considerando 
zona de guerra mais vinte 
e uma provinciais italia
nas. Salienta-se que Roma 
não íoi considerada zona 
de guerra. Recorda-se que 
antes da invasão da Sicilia 
somente ss províncias do 
sui da llalia foram consi
deradas zonas de opera
ções militares.
' DETROIT, 21 (U  P ) —  
“Nenhuma pessoa honesta 
poderá levar a serio as Ia -1 
gi imas de crocodilo da pro 
pagai ida fascista ao refe- 
nr-se ao bombardeio de 
íionn;” . Foi o que afirmou 
n reverendo Edward Moo
ney, arcebispo de Detroi: 
•io comentar o ataque ae- 
reo abado contra a capital 
frscbla.

Acrescentou o ilustre 
prelado norte americano 
ser lastimável a destrui
ção de relíquias históricas, 
mas esse lato não devei a 
servir para por a salve os 
objetivos militares locali
zados em Roma.

Afirmou ainda o reve
1 endo de Detroit que se cs ‘ 
fascistas estivessem inte-' 
i essados em resguardar as ; 
< eiiquias de Rema teriam 
declarado a capital italia- i 
ta "cidade aberta” .-

W ASHINGTON, 21 (U  
P ) — lodos os jornais nor
te-americanos aprovam, vi 
gorosamente a iniciativa 
aliada de bombardear a 
cidade de Roma. Os comen 
taderes afirmaram que o 
ataque não foi de terror, 
segundo procuraram fazer 
crer os iixistas. Tratou-se

truidos ontem pelas bom
bas aliadas. Os aviões ata
cantes conseguiram atin
gir diretamente uma ofi- se e 
cina de reparação de loco
motivas e causaram incen 
dios num edifício adminis
trativo .

BERNA, 21 (U P ) Exclu
sivo paia O DIARIl  —  R.
G. N. —- A capital italia
na ouviu hoje por volta de 
meio dfa novo alarma an 
ti-aerea. Soube-se que as 
comunicações telefónicas 

entre Berna e Roma fica
ram intenompidas. Um  
suisso que estava falando 
pelo telefone com um ami
go em Roma foi informado 
pelo mesmo antes de ser 
cortada a comunicação que 
estavam soando as sirenes 
do alarma anti-aereo na ca 
pitai italiana.
-As sirenes soaram du

rante uma hora. Cu aviões 
aliados não sobrevoaram 

a capital italiana própria-1 
mente dita sabendo-se que 
foram lançadas algumas 
bombas nos arredores 
Roma.

giioni rumou de aulomovel 
para a basílica convertida 
em ruínas, onde ajoeihou- 

reznu durante cinco 
minutos. Ac levantar-se o 
Papa abençou os fieis que 
também se encontravam

MOSCOU, 21 (U P ) — A  
radio local anunciou que 
os exercitos alemães da 
frente central estão na imi- 
nencia de sofrer um ver- 
dadenc colapso. No so‘.or 
de Orei as linhas germâni
cas apresentam inúmeras 

j rupturas e os russos estão 
jampliando cada vez mais.
\ Atucàmente é completa
, mente impossível a Hitler 
e von Klugc impedir que 
Timoshenko conquiste uma 
das mais sensacionais vito
rias dc ano.

1 Ak-- -
os setores desde Orei, 
Kursk e Belgorod.

MOSCOU, 21 (U  P ) — 
Anuncia-se ofieialmente 
que as tropas russas atra
vessaram os rios Doneiz e 
Muis, derrotando decisiva
mente as gigantescas for
ças de infantaria e tank* a
lemães.

MOSCOU. 21 (U P ) .—  In 
forn:.a a radio daqui que 
Timoshenko adotou a es
tratégia de cerco e destrui
ção dos exercitos alemães 
tal como foi feito com c 
exercito nazista de von 
Paulus em Stalingradu.

MOSCOU, 21 (U P ) — A  
situação dos exercitos ale
mães na frente central 
tornou-se nas ultimas 24 
horas dramatiea. Os nazis-

de joelhos, rezando entre tas estào recuando ampla- calibre está bombardeando 
as paredes destroçadas da mento pois as forças russas dia e noite as defesas do 
Basiüca de São Lourenço. irromperam de quasi -todos interior de Orei cuja si-

MOSCOU, 21 (UP ) - -  A  
artilharia russa de grosso

iva de desem bar-

A
■  que na
tUir.cntd cm cada minuto o medo

dos italianos
LONDRES, 21 (U P ) Ur- mou medidas especiais pa- Milhares de romanos dei 

gente — Informações da ra o caso de um desembar- xam a cidade, por todos os 
Exchange Telegraph assi- que aliado. O referido co- meios possíveis fugindo pa 
nalam que segundo despa- mando deu a conhecer urna ra o campo. Inúmeras fa
chos de Berlim forças b r i-; proclamação anunciando rr.Jias acamparam nas co- 
tanicas tentaram invadir a que qualquer tentativa de linas visinhas de Roma u- 
eosta sudoeste da Itália, desembarque aliada nessas ma \ev que segundo os ob- 

| nos arredores do porto de ducis zonas seria anuncia- sei vadores italianos não .
da ao povo pelos sinos das deverá chover durante os Briansk-Orel em dois pon -

tuação nestes momentos é 
insustentável. Aguarda-se 
a qualquer momonto um 
comunicado espechl anun
ciando que as forças de Ti
moshenko capturaram ti
rei.

MOSCOU, 21 (U P ) Ex
clusivo para O DIÁRIO — 
E . G . N . — Os I ussos es
tão atacando violentameh- 
te Suckinichinni o qual 
tem uma importância t.e- 
cisiva para reconquistar 
Briansk.

MOSCOU, 21 (U  P ) -  
Os russos obtiverem novos 
êxitos na frente de Or?i e 
obrigaram o inimigo a e 
fetuar novos recuos. Infor
mações oficiais indicam 
que as vanguardas bbnda- 
-das soviéticas continuara 
investindo sobre a estra
da Briansk-Orel e amea
çam cercar totalmente as 
posições nazistas em Ore’

Acredita-se que irá re
petir-se em Orei uma no
va Stalingrado o que sig
nificará para os alemães a 
perda de mais tíe dez divi
sões blindadas, motoriza
das e de infantaria.

. MOSCOU, 21 (U P ) Ex
clusivo para O DIÁRIO — 
R. G. N . — Duzentos e 
cincoenta mil soldados a 
lemães correm risco de ser 
cercados e destmidos peias 
ferças soviéticas no setor 
de Orei.

j Informações fidedigna?
revelam que os russos ja 
cortaram a linha íerrea

jBari. no mar Adriático.
Segundo os totalitários ' igrejas. Logo que soasse o pioximes dias.

| uLRhA, 21 ( L i )  l~' '■ as baterias de costa e as alarma seria suspenso o 
apa Pio X II permaneceu £orcas de defesa fascistas trafego e o novo deveria 

na capela vizinha ao seu repeliram o. atacantes. 

BERNA, 21

o povo
: procurar refugio em suas Visita d e

, 1 casas, onde permaneceriadormitorio, rezando, en
quanto os aviões aliados* BERNA, 21 (U P ) -  E |até novas ordeils 
despejavam ?uas bombas , cada vez maiar o meao oue j 
nos objetivos militares si- domina os italianos em fa - ’ LONDRES. 21 (U P ) Ex

. tes. Recorda-se que essa 
S v>a de comunicação era a 
| ultima que restava aos a-

M llSS o Iin i Iemães -nara °  rcabasteri- 
. mento, em grande escala,

ao  d e iu n to  H a z z o n . .. de suas tropas encurraia-
das em Orei.

NOVA YORK, 21 (U P ) j Outros despachos adian-
tuados em Roma. Após o ce da possibilidade de uma elusivo para O DIÁRIO —  — A radio de Roma anun- tam que as forças de Ti-

enu que Mussolini acom- ’ moshenko capturaram a 
panhado de Fougier visitou localidade dc Sdudenkovo, 
os restos mortais de Haz situada a 14 quilómetros

ataque o cardeal Maglioni invasão, em grande esca- R G. N . — O povo italia-
iníormou ao Papa que a la. da península italiea pe- no está abandonando a-
Basilica de São Lourenço los aliado?. pressadarr.eme a cidade de ____ __
fera gravemente avhriada O comando do quinto Roma diante do receio do zon chefe supremo da po- ao norte da via ferrea
pelas bombas alir.das. exercito fascista, encarre- que a capital venha a ser licia italiana que pereceu Briansk-Orel e 48 quilome-

Sua Santidade acompa- gado da defesa das zonas novamente bombardeada durante o bombardeio do tros ao noroeste de Orei.
nhado pelo Cardeal Man- de Roma e Florencia, to- pelas forças aereas aliadas. Roma ante-ontem. i Salienta-se nos círculos

' militares abados que a o- 
eupeção de Orei não somen 
te significaria a destrui
ção de um grande bolsão 
inimigo mas também seria 
a primeira grande vitoria 
do verão dos exercitos so
viéticos .

Ainda de Moscou salien
tam que no extremo sul da 
frente de batalha, as for
ças russas cortaram as co
municações ferroviárias en 
tre Tangarog e a bacia do 
Ponetz. Salienta-se que 
com esse êxito os russos 
interromperam uma das 
mais importantes vias do 
comunicação do inimigo 
para o reabastecimento do

AS FORÇAS ALIADAS LUTAM NOS SüBUP
BIOS DE CÃTÃHSA

Vfolsnío- eombatss em todas üs setores (2a S ic ilia
ARGFL, 21 (U P ) Exclu

sivo para O DIÁRIO —  R 
G N . — Os soldados do 
general Montgomery aper
tam sistematicamente o 
cerco era torno de Catania, 
vencendo a desesperada 
resistência oposta pelos ei- 
xistas. Ao mesmo tempo

cidade de Era, o mais im
portante entroncamento 
ferroviário da zona central 
da Sicilia. Segundo reve
lou a emissora de Argel a 
conquista de Ena verifí- 
cou-se ontem

Outras informações adi
antam que a luta em Ca- 
tanir está prestes ao fim.

Acredita-se que as van
guardas da general Ivlont- 
gumery já se encontram de

manos re\ elou-se que Ca
tania cairá em poder dos 
aliados durante as próxi
mas horas.

Os nerte americanos, por 
sua vez continuam no cen- 

I tro da Sicilia e agora estãc
O comunicado oficial de i>r re dos subúrbios e este- j tentando cortar aquela ilha Tangarog

de uma incursão destina-1 Que as forças do oitavo 
ds a aniquilar os objetivos | exercito convergem sobre 
militares de Roma o que ,”
está plenamente justifica
do nos tempos atuais.

CAIRO, 21 (U P ) Urgen
te —  As fotografias toma
das por aviões norte ame
ricanos de reconhecimento

Citama outras formações 
blindadas britânicas conti
nuam avançando sobre 
Messina ao longo da cos
ta . Informações oficiais sa
lientam que nos suburbios 
de Catania estão se tra
vando violentos ccmbates. 

ARGEL, 21

Roma. por sua parte, ad- 3?m a?ora lutando direta- ,.m duas partes, para spres 
mite a retirada das forças mente pela posse da rida-: sar a capitulação dos de- 
eixistas de Ena e de C a l-! do. Nas meios bem infor-i fensores. 
tanisetta. Informam ain- j --------------------- ---

ças aliadas prosseguem a 1 0  auxilie eerla-americans
tacando as linhas totalita- 
rias de foiana violenta. A  
esse respeito afirmam os 
aliados que tanto os brita- 
nicos e canadenses como 

rurte americanos con-
revelam que os parques do
manobras e a estrada de ARGEL. 23 (UP ) — O s. os 
ferre Littoria em Roma fi-j abados confirmaram hoje, j ti nua m avanorndo apesar 
caram completamente des- oíicielmente a captura d a : oa resistência inimiga.

\V ASH1NGTON,
P ) — Os Estados 
concederam auxílios aos a- j 
liados durante o mês de

21 (U  de empréstimos e arrendr- 
Lnidos mentos. Trata-se do pri

meiro . mês em que esses

junho, no valor de um b i-,auxilios uUraPa*sam a ci’ 
Ihão e trinta milhões de ; fra de « "  bíUlíl°  
dola/es de acordo com a lei ' res.

MOSCOU, 21 (U  F)
Os russos encontram-se a 
menos de dez qudometros 
da estrada Orel-Briansk, 
unica via ferrea que es a- 
lernães possuem para abas
tecer as suas tropas semi 
cercadas em Orei. Soube- 
se ofieialmente que a.s tro
pas soviéticas conquista ■ 
ram Ilinskoye e prosse
guem avançando apesar da 
resistência tenaz do inimi
go.
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A  luta no setor de O re
MOSCOU, 20 (U  P ) —  conipletamente. Na dire 

O alto comando do exerci- çâo de Belgorod nossos sa
to russo comunicou hoje: padores se distinguiram
'As nossas tropas no setor 
de Orei continuaram sua o- 
feiisivíi. Cs alemães trou
xeram prccipidamente no

na ação. Desde o dia cinco 
do ccrrente duzentos camt 
nhòes blindados com abas
tecimentos íoram pelos a 

ves reforços para lançá-los res em nossos campos mi
em contra-ataques. Ven- nados, 
condo muitos desses em- Ao noroeste de Novoros- 
bates nossas unidades pros sisk o mimigo lançou va- 
seguiram no avanço e to- rios vigorosos contra-ata- 
maram de assalto certa ques tentando recuperar 
quantidade de localidades, uma elevação que tinha si- 
Urndades de uma forma- do ocupada por nossas uni- 
çãc nos últimos quatro dias dades. Todos os contra-a- 
de luta assestaram golpes taques fracassaram com 
aos alemães e repeliram fortes perdas para o ininh 
contra-ataques inutilizan- go. Um deles foi lançado 
dc e fazendo incendiar pelo batalhão 550 que cons 
mais de 150 tanks alemães, ta va de duas companhias 
54 canhões foram destrui- de sub-ofiicais e um de o
dos. j ficiais. Metralhadorisías

Tomamos muito material. russos mataram 200 inimi- 
iuclusive desses canhões gos. Num setor da frente j redação pedir fosse O DIA- 
17 vagões na estrada de', de Kalinin. Três dos nos-j RIO o porta-voz de quan- 
forro com material de guer sos destacamentos de reco- j tos residem na antiga Ave- 
ra. Noutro setor um des- nhecimento depois de uma nida Atlantica, oue das 18

A A V E N ID A  GE= NO PASSEIO  PA= 
T U L IO  VARGAS RA A R E D IN H A

Q UASI A ’S ES= 
CURAS

E os pares amorosos 
exageram os seus 

idílios. . .
A  Avenida Getulio Var

gas. em Petropolis. está 
com quasi todas as suas 
lampadas apagadas. Duas 
ou três apenas subsistem 
acesas, o oue é insuficien 
te para ilummar uma tão 
extensa via publica.

Diante dessa penumbra 
os pares amorosos ali en 
eontram um ambiente fa- 
voravei aos seus idilios 
exagerados, esquecidos de 
que. paralela á balaustrada 
ha uma rua habitada por 
familias. O chefe de uma 
destas veiu ontem á nossa

tacsmento matou 
centenas de hitleristas e 
íez 215 prisioneiros apre
endendo do:s canhões an- 
t1-tanks e 43 metralhado
ras e um deposito do es- 
niçóes e documentos do es
tado maior. Uma compa
nhia di tanks e cm bata
lhão de infantaria motori
zada foram destruídos

varias preparação de artilharia 
atacaram o inimigo e desa-
lo jatam e conquistaram 
uma base de operações. 
200 alemães foram mortos 
e fizemos prisioneiros e a-

horas em d anie se terna 
imprópria ás pessoas de 
bons costumes.

Levando essa noticia ao 
conhecimehto das autori
dades, esperamos que o sr.

nem sempre as vis
tas” são agradaveis

Aos domingos e feriados 
constitue um prazer para 
muitas familias de Natal 
um passeio á Redinha. E ’ 
uma praia pitoresca, e al
gumas horas passadas lá 
reconfortam o espirito can
sado das atribulações da 
vida na cidade.

Entretanto, na travessia 
do Potengi, os passageiros 
dos botes, em grande par
te senhoras e senhoritas, 
se deparam com cenas de
sagradáveis, em que são 
protagonistas as inquili
nas de uma pensão alegre 
da Rua Chile, em cujo ter
raço, de pai com seus 
“fans’', se apresentam em 
trajos e atitudes pouco dr- 
centes.

A pobeia, sabendo desses 
fatos, tomará, estamos cen
tos. as devidas providen
cias. para que os desregra
mentos de uns não preju
diquem os agradaveis pra
zeres de quantos procuram 
o tranquilo recanto da Re
dinha .

i  * A  iNoticias 
ojb ortunas

pree 'demos material. Na Prefeito que está possuído 
frente de Leningrado nos- dos melhores propositos de 
sos fogos de artilharia des bem servir á coletividade, 
troçou quatro canhões ini- restaure a iluminação com- 
migos e duas ou mais ca- píeta daquela artéria da 
samatas. Nas proximida- cidade, e a Inspetoria de 
des de Leningrado íoram Policia destaque um guar- 
abat-dos três aviões mimi- da para refrear o entusias- 
gos mo dos srs. namorados.

I — Passou ontem o 133° 
aniveisario da Colombia e a 
B. B. C., de Londres, dedi
cou um programa especial ao 
feiande pais sul-americano.

X X X
II  —  O cel. Tristão Alencar

L a m a  n a  R u a  P re i 
M ig u e iin h o

I

R E TR E T A
A  banda de musica do ... 

1G-R. I. realisará amanhã das 
19 ás 21 horas na Praça An
dré de Albuquerque uma a- 
nímada retreta que obedecerá 
o seguinte programa:

Ia PARTE

22 de novembro —  Marcha 
grave — B. Silva:

: Inimigo do Samba — Samba
— A . Alves; Poeira de Estre-

Rfccebemos hoje uma jus- poderes competentes para Eva"~— Gr^de^ v Í ls ^ ‘— ‘“f Í 
ta reclamação de pessoa esses perigosos focos de to- Lehar;
residente á rua Frei Mi- da sorte de moléstias con- Buliçosa — Frevo — Lum- 

de Aiaripe, que comandava o guelmho. que pediu-nos a tagiosas, pois eles, alem do ba; , .
2U R. I.. foi designado para publicação de uma nota a : mal-estar que causam, cons " ec° rtla?a® ,° meu Pai 
comandai- o destacamento e a proposito da existência del t i  uem iminentes perigos yv-nca smíonico — Luiz de

A MAIOR HORTA DE
NATAL

O consumo de hortaliças, 
em Natal, cresce cada vez 
mais, em virtude do aumento 
da população, sobretudo de 
elementos- vindos do Sul e de 
fóra do paiz, acostumados a 
uso ’diário de verduras. Mas 
se o consumo cresce, é for
çoso reconhecer que não exis
te, na capital, produção sufi
ciente. Somente os america
nos e o Exercito garantem a 
aquisição de varias arrobas 
diarias. E’ doloroso afirmar 
que a hortaliça neoessafia a 
esse consumo vem quasi toda 
de Pernambuco e Paraiba.

Felizmente começou, entre 
nós, a yeação contra este es
tado de coisas. A  Secção de 
Fomento Agrícola, em cola
boração com a Comissão Bra
sileiro-Americana, está em
preendendo um trabalho no
tável nesta cidade. A  Secção 
fornece sementes e adubos, 
empresta maquinas agrícolas 
e da assistência técnica a 
quem quiser dedicar-se a es
sa atividade.

D A  ORDEM, de ontem.

AS PROMESSAS DE CM
DISCURSO

O dr. Artur Smith, que re
presentou no contrato a po
derosa empresa, constituída de 
capitais norte-americanos, o- 
fer-ceu ao dr. Lamartine um 
banquete no Aero Club. No 
seu discimso. derramado de 
elogios á cidade, referiu-se ao 
contrato, lavrado dias antes, 
para os serviços de transpor
te coletivo, força, luz e tele
fones em “ moldes modernos”, 
declarando solenemente que 
o mesmo permitia “dóra em 
diante enfrentar cs encargos 
destes fornecimentos, o que 
vos posso afirmar, á exemplo 
do que tem acontecido em 
outras cidades do paiz, irá 
assegurar o estabelecimento 
dq serviços perfeitos, que se 
irão desenvolvendo á medi
da que o progresso e a ex
pansão natural da cidade os 
forem requisitando” .

Dizia mais adiante o d r. 
Smith: “Meus senhores: o a- 
contecimejito de hoje não de
vera cair no olvido, pois é 
mais uma prova do zêlo eom 
que s. excia. o sr. presidente 
tem procurado, no curto lapso 
de sua presidência, reformar 
as fálhas dos serviços públi
cos, as quais, criando entraves 
á vida urbana de sua cidade, 
estavam retardando o seu pro
gresso” . ,

Ora vejam: um verdadeiro 
contrato oral, devidamente 
desmoralizado pelas mais in
tenções® fielment? cumpri
das, de um outro escrito. Não 
foi necessário muito tempo 
para que caissem no olvido as 
promessas do discurso, e as 
falhas continue, sem a entra
var a vida da cidade e o seu 
progresso.

Da crônica de Danilo, 
n:A  REPUBLICA, de 
hoje.

base açmada de Fernando de ]ama podre nas proxim ida 
Noronha, para onde viajou daquela artéria, que é 
hoje, procedente^  Rio. atUfilmeme uma iaS mais

III -  O sargento da Aero-1 nr.ovímentadas da capital,
nautica Albertino Soares, pro A  situação e rea ímente di 
cessado como incurso nos ar- fic il, por oue a lama está 
ts. 154, 160 e 173 n° 1 e 2 ocasionando uma te rr ive l 
do Cod. Penal, foi condenado fecjeritina, verdadeiram en- 
a um ano de pnsao. O seu ad- , . , ,
vogado, dr. Mario Gameiro, te insuportável para os que 
não se conformando com a transitam peia esquina da 
.-.entença, apelou para a ins- Rua Nisia Floresta, 
tancia superior. Chamamos a atenção dos

X X X  _________________________________
IV  — Messina, na Sicilia, 

sofreu um terremoto em 27 
de dezembro de 1908, que a 
destruiu quasi totalmente.

X X X
V —■ O sr. Interventor in-’ j A ’ venda nas boas casas

terino baixou ato, ontem, de- | ramo
signando o dr Lelio Camara j R T j A bneida 
para responder pelo expedi- ; _  "
ente do Secrétario Geral, en- ! -iravessa México, 64 
quanto durar o impedimento 1
cio respectivo t i t u l a r . -------------------------------------

R A L C O
: O Relogio de Qualidade

para a saude coletiva.
Ao que sabemos, a lama 

nas proximidades das ruas 
Nisia Floi esta e Frei Mi
guelinho é resultado dos 
trabalhos de uma casa co
mercial ali estabelecida.

2a PARTE

Nafcueodonosor —  Ouveriu- 
re — G. Verdi;

Laci — Valsa — J. Ama
ral;

Está chegando a hora — 
Samba —  B. Lacerda;

, £, pancjerito — Tango can
ção — J. de Dios;

O pneumotórax não traz T ra .. r a . . . la .. . la .. . la ... 
nenhum prejuízo ao pulmão Frevo —  Irmãos Valença; 
tuberculoso, porque sua ação Tenente Renaud — Dobra- 
só se faz sentir sobre a porção do — José Araújo, 
doente, que alns, ja não res
pira, por estar lesado. As par
tes sãs continuam funcionan
do normalmente. SNES.

Fibras de Agave e Macambira
C O M P R A Z E  Q U A L Q U E R  

Q U A N T I D A D E

Agave............... CrS 4,50 ...
Macambira . . . .  “ 2,50

Aloreira Souza & Cia. ^

Avenida Tavares de Lira 19 
Natal —  Rio Grande do Norte

O D I A  R I O
Orgão de maior venda 

avulsa na capital

‘ ‘ O  D I Á R I O ”
Encarrega-se de serviços ; 
tipográficos cm geral, j 

usando maquinas 
“Linotipo”

Sos snrs. comerciantes ido 
interior

. K
A PR E D ILE T A  avisa a sua disA 

tinta freguezia que recebeu 1.500 gro
zas de botões de fantasia em desenhoŝ ? 
exclusivos, todos os tamanhos e todas' 
as cores, assim como recebeu Botõesj* 
para camisas BALA LAI KAS, em to-^ 
das as cores. Oferece vantagens espe
ciais para revendedores. A PREDILE=  
TA. Rua Dr. Barata, 238.

ALM O CE BEM
Gastando pouco

C O V A  DA O N Ç A  
BAR — CAFE’ I

UMA v e l h a  ILUSÃO

Oposta á ilusão de Hitier 
fóra a de Mussollini aquele 
supondo singular o poderio 
cia Alemanha entre todas a3 
nações, este acreditando po
der, pela magia de séus dis- . 
cursos, reconstituir a gloria 
do imperialismo de Roma no 
Mare Nostrum.

Pretendia o fascismo cons
truir um grande império mo
derno, em face da Inglaterra, 
da Alemanha e dos Estados U
nidos, apenas com a gente 
magnifica de ,=ua patria, mas 
sem os milhões de toneladas 
de carvão que lhe exportava 
a Inglaterra em tempo de paz 
e hoje lhe envia a Alemanha 
pelo passo do Brenner.

O resultado de grande ilu
são de JMussolini foi ter dado 
a Churchill motivo para cha
ma-lo de “ lacaio andrajoso da 
Alemanha”, triste verdade em 
forma de injuria, evidente con 
sequencia da ignorância de 
Mussolini sobre o papel do 
combustível na formação dos 
imperialismos atuais, criados 
pela revolução industrial do 
século X IX .

E as duas guerras mundiais
talvez não sejam bastantes 

para desfazer todas as ilu
sões em matéria economica e 
de organização militar dos po
vos modernos, sujeitos ao in
fluxo da revolução industri
al, que se desenvolve ha sé
culo e meio. .

Do JORNÀL DO BRA 
SIL, de ontem.

M EDICAMENTOS: 4 r

Remedios populares, das melhores 
marcas e por preços abaixo do tabela
mento, grande sortimento na FARM A= 
CIA “A D N A L V A ”

Rua Amaro Barreto 1325 —  (Alecrim) 

J D M EN E ZE S & CIA.

M ordente? “ OLHO 0’AGUA”
Produto da afamada distilaria 

"Olho d’Agua” . Examinada e apro
vada pelo Laboratorio Bromatologico 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en
garrafada, caprichosamente, por João 
Berkmans Dantas. O aperitivo das 
multidões. A preferida da granfina —  
Olho d’Agua

EM  N A T A L ,  U M A  A L F A IA T A R IA  :
s m < 1« Í T N  , k

L O N D R E S
M, FERXAi\i)ES-Travessa Aureliano Medeiros, 53

I
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O D I Á R I O

E x p e d i e n t e
( V e s p e r t i n o )

ttteaponsabilidade da Einprc 
u  O DIÁRIO Ltda. •

SECRETARIO 
!')a)ma Maranhão

GERENTE 
üurval Paira Filhe

V »

S I  UB
ftcdaçáo, Gerencia e Oíicl^.aa:
Avenida Tavares de Lira. 74

I c e i  une 33j>

Natal — Ric Grande do Norte

U O R A B 1 0

e kf !1 e 13 «s i7 hora*

A S S I N A  i U R A S
Ano Cr* :o,í!Ü
tk-Diestre Cr* 40,«W

As assinaturas iniciam se et 
qualquer época e são pagas 

adiantndamente

á M  N C I ü S  K f  11 B t l  
C A Ç O E S

ia teia  na Gerencia

V E N D A  A V C L â A

Numero do dia Cr* 0,43
Numero etrazado Cr* ü,5t*

Manoel Varela D AI. Dr. Jacob Volfzon
buquerq«e
AUVOGADO

Escritório:
Travessa Argentina, n. 42 

Residência:

«  y Í Uo Bxanco. óoG 

NATAL

d o e n ç a s  DE SENHORA' 
PARTOS

Dr. Eteivinu Cunha
Ondas ultra-curtas, bisturi 
eletrico, eletrocrmçulação, etc,

OCULISTA

Ex-interno da Clinica de 
olhos do nroí. Cesario An
drade e do Hospital Santa
Isabel da Baia.

| Operações e tratamento 
dus doenças de oihos, ouvi
dos. n arL e garganta

i Consultas: das i4 horas 
em diante

jCoiiS. Praça Joáo Mana 64 
l.v andar — Fone 354

(Edifício da irmandade 
dos Passos)

O

Cona Vua Cei Bonifaciu, S3* 
(Ribeira)

Das 15 às 18 horas

Kes.; Praça Andre de Al
buquerque, o34 — Fone 59

NATAL

lies. 13 de Maio 53?

Plantão de Farmacia
N ATAL, na Cidade Alta

C LA U D IO N O R  
DE A N D R A D E

ADVOGADO
Causas eiveis — Comer

ciais — Criminais — 
Fiscais e Trabalhista*

ESCR1TOKÍO
? r Barata 241, l .°  andar;
(Luiíicio Nova Aurora)

KfctílDENClÁ: 
Travessa Acre n.c 272

Dr. Milton Ribeiro 
Dantas

MtlHCO-ESPECIALISTA

Diretor-Medieo do Sanat 
ric "Getuíio Vargas” 
e chefe do Ferviço 

de Tuberculose da Saude 
Publica

(Membro correspondente 
ufa Sociedade Brasileira 

de Tuberculose) 
Doenças dos Pulmões, 
Bronquios e Pleuras 

t'neumotorace Artificial 
«AIOS X

consultorio e em domicilio 
Consultorio: — Rua Ulisses 
Cal ias, <16 l.° andar (Dfr 

íronle á Prefeitura) 
HesideiíCia: — Av. Rodri
gues Alves 615 — Fone 367

H E M O R R O D IA S
C U R A  R A D I C A L  

Sem operação, e sem dor 
— Doenças Ano-Retais — 

P A R T O S

i)r. L. Bandeira de
Melo

Especialista

Ex-adjunto da clinica d< 
Drenças Ano-Retais e da 
Maternidade do Hospital 
S Francisco de Assis (Rio)

; O N D A S - C U P T A S  
Elotrocoa,

DOENÇAS INTERNAS

Especiaimente
CORAÇÀÜ E VASOS 
Eletrocardiografia

r>r. Teodulo Avelino
Das 14 1|2 em diante 

Edifício Aureliano—Sala 5 
Fone 349

Praça André de Albu
querque 588

João Medeiros fiího
ADVOGADO

Escritório:
- > - i n n r — gi

Bua Dr. Barata, 198 
l.° andar

Residência:
B. Vigário Bartolomeu, 667

poderio ofensivo das 
IN ações Unidas

GABINETE MEDICO 
DENTÁRIO

Dra. Alíete Rosciíi
Cliníce medica e ginecológica!

Consultas: 9 ás 11 e 14 ás 17

Üdete RoseJb
Cirurgiã-dentista

Av Junqueira Aires, 528

Consultas- 8 ás U e 13 ás 17

Djalma Aranha 
Marinho
ADVOGADO

Escritório
AV. TAVARES LIRA 152

l.° — Sala 4
I Altos da Cia. Força e Luz)

FONE: 386

Dr. Ricardo Barreto
MEDICO

Diretor do Hospital de 
Alienados

Cons.: Rua Dr. Barata, 21b

Das 13 ás 17 horas 
Fone 120

Res. Ave. Deodcro, 638 
Fone 151

Dr, Vicente de Souza
ADVOGADO

Causas eiveis — Criminais 
M e Trabalhistas.

Joaquim Vitor de 
Holanda

CONSTRUTOR

Prov. n.‘ 25 P
Registrado no Conselho de 
Engenharia e Arquitetura
Construções e reconstru
ções — Estuques e revesti
mentos de fachadas _
Postes e manilhas de con

creto para boeiras — 
Bancos para jardina

Deposito e escritório: 
Rua do Sul, 208 — Natal

’A VIDA HUMANA E’ 
MAIS IMPORTANTE 
OUE MONUMENTOS 

HISTÓRICOS

WASHINGTON, 20 (U 
P) — Um embaixador alia
do em Washington decla
rou que o bombardeio de 
Roma tinha sido uma coisa 
jvsta. pois se encontra ali 
a séde do governo fascista. 
Ainda segundo o mesmo 
deciarante a v !da humana 
é mais importante que os 
monumentos historieos e 
por esse motivo Poma de
verá ser bombardeaca des
de que tais ataques apres
sem a capitulação da Ita
lia.

O  D I Á R I O
tírgão de maior venda 

avulsa na capitai

'  "«W;.Sr.̂ fc PT?V

LONDRES, maio — A  ma
ioria das pessoas de ambos os 
lados do Atlântico cujo princi 
pal interesse está voltado pa
ra os efeitos bélicos dos avi
ões aliados e eixistas teve re
centemente enorme material 
novo para estudo. Os grandes 
bombardeadores “bocing” e 
“Consolidated” da 8o Força 
Aérea do Exército des Esta
dos Unidos, (estacionada na 
Grã-Bretanha, demonstraram 
sua eficiência sobre a A le
manha. á luz dc d ü . “Mitchel 
Is” (B-25B) e “ Venturas' 
Lockheed-Vega (B-34). da 
RAF, estiveram sobre a Fr an 
ça, a luz do dia, pela primei
ra vez, enquanto os “Mosqui 
tos’ ’ Haviiand visitaram Ber
lim. A  “Luftwaffe” retrucou 
pondo em ação alguns dos no 
vos caças-bombardeadores 

“Messerschmidt Me-210” , mui 
to dos quais foram abatidos 
pelos canhões dos caça “ Ty
phoon”  Hawker, também em 
ação pela primeira vez.

Até agora, em todas as o
; per ações com base na Ingla
terra, a 8a Força Aérea do Ex
ército dos Estados Unidos 
destruiu 236 caças inimigos, 
contra a perda de 56 bombar
deadores e 8 caças — uma 
proporção de quasi quatro por 
um, a favor dos americanos, 
proporção que deve causar se
rias dores de cabeça á “Luf
twaffe” . A  proporção de tri
pulações perdidas já não é tão 
boa: os americanos perderam 
256 homens contra cerca de 
240 aviadores inimigos, sem 
contar aqueles que escapa
ram em paraquedas. Mesmo 
assim, as perdas medias de 
bombardeadores americanos 
são apenas de cinco por cen
to das sortidas, o que é reali
zar# á luz do dia, o mesmo 
que a RAF consegue em seus 
raides noturnos.

Copyright by Press Information 
(Exclusivo para O DIAR IO no Rio Grande do Norte)

Por Peter MASEFIELD
_ ___  - Ma " rt. A ’ 4' -5x:qr-(5 <-^.**£1

dições peculiares da guerra I um esforço determinado dos 
aérea estão desenvolvendo | alemães para imitar as mes-
atualmente táticas especiali
zadas, por meio de bombar
deios arrazadores. As bases 
aéreas eixistas e aliadas são 
separadas pelas estreitas a
guas do canal da Mancha, e em 
alguns lugares, os aérodromos 
dos aparelhos adversários es
tão atuados apenas a uma dis
tancia de 30 milhas uns dos 
outros, isto é, pouco menos 
de cinco minutos de vòo a u
ma velocidade de 300 milhas 
por hora. Em consequência, 
os caça-bombardeadores estão 
constantemente em ação. Os 
“Hurricannes” britânicos, que 
agora carregam bombas de 
500 libras, estão martelando 
os aérodromos germânicos, 
enquanto estes tentam repli
car com os “Focke-Wulf WF- 
190” e os “ Messerschmidt Me 
109” . As táticas empregadas 
diariamente são os de vôo 
muito baixo, pois dessa forma 
os incursores conseguem fi
car fora do alcance das apa 
relhos de radio-localização.

Outra tarefa agraciavel, da 
mesma categoria, é o bom
bardeio de locomotivas na 
França, afim de interromper 
as comunicações inimigas. Os 
’’Mustangs” norte-americanos 
(P-51) do Comando de Coo 
peração dà RAF estão reali 
zando particularmente bem 
esse trabalho. Sua velccida- 
de media de 320 milhas por 
hora é superior a de qual
quer avião inimigo que tente 
persegui-los e sua bateria de 
quatro canhões de 50 pole 
gadas e dois de 303 polegadas 
é realmente mortífera.

Os aviões aliados em base 
da Grã Bretanha, que inclu
em agora “Spitfires” super- 
mr.rino, "Hurricane” Haw
ker, “Lightning” Lockheed 
(P-38) e “Mustangs” norte-a-

De uma maneira geral, a mericanos, foram recentemen 
contribuição americana pare- te acrescidos com esquadrões 
ee contribuir o mais valioso dos novos “Typhoon” Haw- 
auxilio pára o ideal de uma ker, de 2.350 HP, e “Sabre”

mas linhas do "Mosquito”
O detalhe mais interessante 

a respeito dessa máquina é o 
seu armamento: dois canhões 
de 20 milímetros e duas me
tralhadoras de 0,310 polega
das, fixadas na frente, e dutr*"* 
metralhadoras de 13 milime- 
tros em “barbettes” controla
das a distancia e fixadas de 
cada lado da fuzelagem, a
trás da cabine e das asas. Es
tas “barbettes” são controla
das por meio das mais extra
ordinariamente complexa su
cessão de engrenagem e são 
dirigdas por meio de espe
lhos colocados na parte tra- 
zeira da cabine. O uso des
sas posiçõeiS para as metralha
doras, controladas a distan
cia, é um exemplo da ingenu
idade e da concentração ger
mânica, aplicadas em fazer 
um trabalho da maneira mais 
dificil possível. A  carência 
de aviões que a “Luftwaffe” 
sente atualmente pode ser 
atribuida, em não pequena 
quantidade, ao numero de ho
ras de trabalho dispendidas 
na produção de mecanismos 
altamente complicados como 
a operação de ligação dos sis 
temas de injectação de oleo 
nas junkers e o novo sistema 
de mira de fogo dos “Me- . . .  
210ÁI”, colocado na retagua 
rda e controlado á distancia. 
Na Inglaterra ou nos Estados 
teria sido, certamente, en
contrada uma solução mais 
simples para o mesmo pro
blema .

Em seu aspeto geral, o 
“Me-210" é muito inferior ao 
“ Mosquito” Havilland, um mo 
noplano bi-motor, todo de 
madeira, que, como bombar- 
deador, interrompeu tão a- 
brutamente o discurso de Go- 
ering em Berlim, no dia do 
10° aniversario do Regime na
zista, e com caça, está agora 
voando de Malta, martelou 
as linhas de suprimento inimi 
go na África. O “Mosquito” 
encontra-se entre os mais rá
pidos aviões do mundo. Uma

ofensiva de 24 horas contra o Napier, de 24 cilindros, tipo íonle neutra citou 
Reich. H, com motor refrigerado.

Aqui. na Inglaterra, as con- O “Me-210AI” parece ser

MO I NH O  D E  O U R O '
JOSE’ M E SQ U IT A  LO PES
RUA MANOEL MIRANDA. 1.469 (Alecrim)

O mais antigo moinho da cidade, modernament« 
aparelhado, fabricante de afamados 

produtos tais como:
CAFE’ SÃO R O Q U E (torrado *çucar) 
CAFE’ VENCEDO R  'oUms 4U*lklad*)

FUBÁS de Milho e Arroz 
Colarau, Farelo etc.

.V venda eni toda parte

i

!

orlo e residência

Hotel Bom
' t
ésus

çao

Consultorio: — Praça Au
gusto Severo, 250 — l.° 

andar — Salas 8 e 9— 
Fone 349

Expediente — de 2 ás 9 
diariamente

Re» Rus da Çoncerçáo 5V’

LHOS — OUVIDOS

DR. M. V ILLA R

Praça Joáo Mam 56 
Fone 267

Consultas das 11.36 em 
diante

Casa Viuva Machado
A DESPENSA N A T A L E N S E

U mais antigrp e conceituado estabelecimento no ^ ■
desta capitai

Completo sortimento de generos de primeira Recessidatic 
frntas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras

Instalação frigorifica, oropría, dc 1.* ordem 

Industria salineira no vistnho município de M-scaiba 

Faz fornecimentos a navios, ne ;te parto 

Preços modicos — Entrega a domicilio

hue,Rua v 
Ribeira

1 Tft Fone S3
fcT L í i f c i t a !

a sua ve
locidade maxima como sendo 
de 430 milhas por hora. Ape
sar dessa velocidade, o "Mos
quito” carega uma tonelada 
de bombas e pode ser armado 
com quatro canhões e quatro 
metralhadoras. Vôa maravi- 
ihosamente e manobra com a 
facilidade de uma caça. Uma 
das mais excitantes experiên
cias que a aviação oferece 
atualmente é, quando um 
“ Mosquito” se encontra voan
do á velocidade de 300 militas 
por hora, dar uma pequena 
nclinação á dianteira do apa
relho e olhar a agulha do ve
locímetro correr rapidamente 
para a cifra de 400 milhas por 
hora.

O armamento do “ Mosqui
to” , colocado na dianteira, tem 
um fogo muito concentrado. 
O efeito da potência de fogo 
de 2.600 bombas de canhões

4.400 balas de metralhado
ra por minuto é verdadeira
mente destruidor, qualquer 
que seja o objetivo.

Essa superioridade técnica 
em todas as categorias, com
binada com o grande esfor
ço produtivo da America e da 
Grã-Bretanha, está estabele
cendo a superioridade aérea 
que será decisiva na guerra. 
Nós, na Inglaterra, que obser
vamos a transição da inferio
ridade numérica, durante a 
Batalha da Inglaterra para o 
presente poderio, não temos 
Ilusões quanto ao .significado 
da entradad a America na 
guerra e dos trabalhos da in
dustria aerónautica britanica. 
Voando sobre os campos bri
tânicos, raramente se deixa 
de ver algum aeródromo de 
caças, bombardeadores ou a- 
viõe,s de treinamento.

Goering disse a verdade, u
ma vez, quando se referiu a 
estas ilhas como “ aquele por

I ta-aviões estático e ameaça- 
J  dor, que se situa diante das 
! costas da Europa” .

sx
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Diretrizes para o minute de após
guerra

DURHAM, (Carolina do 
Norte) — Junho — (INTER- 
AM ERICANA) — Notável 
expoente da politica de Bôa 
Vizinhança do presidente Ro
osevelt — da qual é conside
rado o "arquitecto” —o sr. 
Sumner Welles, sub-secretario 
do Departamento de Estado, 
proclamou novamente sua fé 
numa comunidade de nações 
pacificas no periodo de após 
guerra — uma comunidade 
cujo modelo vivo é a cordial 
operação existente entre as 
21 republicas americanas.

O caminho mais seguro a 
ser seguido pelas Nações Uni
das, depois da vitoria sobre 
o Eixo, é a construção, por 
um processo gradativo, de u
ma sociedade internacional, 
con j un tamente dete r m inada 
por todas as nações que con
tribuiram para a derrota dos 
agressores nazistas.

Esse fo i o tema principal da 
oração do sr. Sumner Welles, 
na colação de grau do North 
Carolina College. O sub-se
cretario do Departamento do 
Estado previu, para depois da 
guerra, um hiate no fluxo soei 
al, econoniico e politico da 
Europa. Os paises subjugados 
pelo Eixo e os paises totali
tários serão invadidos pela, 
fome e pela miséria. Outros

nacional que solucionará as 
divergências entre as nações.

3 —  Um método internacio
nal para declarar fora da lei 
certa« especies de armamen
tos .

4 —  O reconhecimento — 
como já se pratica no Hemis
fério Ocidental — do principio 
de igual soberania de todos 
os estadps, grandes e peque
nos, e o principio de liberda
de è auto-governo de todos 
os povos que desejam a li
berdade.

5 — O desaparecimento dos 
malditos termos “minorias ra
ciais e religiosas”

Referindo-se á questão dos 
direitos das "minorias'', o sr 
Sumner Welles declarou:

"Na especie dq mundo pelo 
qual lutamos, deve cessar a 
existência da necessidade do 
emprego de' expressões mal
ditas como "minorias raciais e 
minorias religiosas” . Se esta
mos lutando e morrendo para 
preservar a liberdade do indi
víduo, que é concebível que 
as Nações Unidas possam con 
sentir no restabelecimento de 
quaqluer sisterna em que sê 
res humanos sejam ainda con
siderados como pertencentes a 
minorias.

“ A  igualdade dos indivídu
os, tal como a igualdade dos

Aspectos da resistência 
francesa

PAULO Z1NGG 
(Autor de “Europa em Guerra)

N O T A  C A R I O C A
(Copyright da “PRESS-PAR GA” especial para O DIARIO) 

De VICTOR DO ESPIRITO SANTO

milhões de honjens terão de i povos, não pode ser concedi-
da á priori. A  igualdade de
pende de seus proprios feitos 
a de ficu valor intfinseco. Mas 
á igüaldade dos direitos hu
manos, e á igualdade de o- 
portun idade, todos os seres 
humanos tem direito. Essa é 
a essencia de nossa fé demo 
cratica” .

ser repatriados, acentuou o 
sr. Welles, e isso aumentará 
o cáos em algumas arcas e a 
anarquia em outras.

0  sr. Welles, chamou a a
tenção dos graduados de Dur
ham para a oportunidade o
ferecida neste momento ás 
Nações Unidas para a creação 
de um organismo internacio
nal para a preservação da 
paz. Tal organismo interna
cional, indicou o orador, de
ve buscar-se nos seguintes 
c3rdcâis *

1 —  Uma combinação de LONDRES. 20 (U P ) —  
forças armadas para impedir Informações fidedignas dei 
a agressão e manter a paz. ‘xam entrever que os alia-

inter- dos ja ocuparam vários dos 
aerodromos da região de 

11 Gerbini, na Sicilia. Segun- 
!! do revelou a BBC. as tro-

A  resistência do povo fran- No bairro operário de Mon- 
cês ao invasor alemão e aos trouge, o.s patriotas atacaram 
traidores estão se transfor- uma companhia de infantaria 
mando na mais importante alemã. Essas informações são 
comradição interna da Euro- de grande importância para os 
pa nazista. Nunca se poderia aliados pois na eventualidade 
imaginar que um povo ciliza- da abertura de uma segunda 
do e satisfeito reagisse com a frente na Europa ocidental, o 
energia e a decisão com que comando anglo-americano po
os franceses estão lutando deria entrar, através do gene- 
contra os nazistas. Admitia-se ral De Gaulíe, em ligação com 
a exjstencia de cabotagem nas as forças revolucionarias fran- 
fábrjeas que trabalham para cesas que atacariam resoluta- 
o inimigo. Admitia-se a im- mente a retaguarda inimiga, 
pressão e distribuição de fo- Se os patriotas estão agora 
lheíos clandestinos, reprodu- em condições de guerrear a- 
zindp muitas veses as infor- bertamente os nazistas, em ca
rnações das emissoras alia- so de invasão, eles goderiam 
das. Admitiam-se mesmo átos sublevar-se em massa, empe- 
isolaidos de terrorismo indivi- nhar na luta todos os recur- 
dual e agressões desesperadas sos, orientar os seus liberta- 
contra .soldados inimigos e deres e esmagar as forças na- 
traidores conhecidos. Mas, zistas. O exemplo de Saint- 
não se acreditaria que os fran Nazaire, onde a população 
ceses se tornassem guerrilhei-' francesa cooperou com os “ co
ros e organizassem uma re- mandos" britânicos, foi muito 
sistencia armada massiça con- significativo. O exército ale- 
tra o exercito de ocupação, mão da França poderá ser 
como está acontecendo. i colhido entre dois fogos, desde 

Tepios diante dos olhos o que os aliados não recorram 
comunicado numero vinte dos a um novo Darlan.
“Frapco-atiradores e partidá-í ~  -— :------------------------------
rios”, anunciando que o gru-! 
po de Paris atacou um quar-! 
tei em Aubervilliers; que 
grupo "Charles Michels” ata 
cou a estação de Montparnas-1 
se; que o grupo “ Gabriel Pe-j 
ri" atacou o cine Rex e um 
quaiqc-1 dos legionários de Bo- j
T}° *  £  Um Destacamento A  comunidade missionaria de conversões 
dos F. T. P . — (Franc-tire- africana dos “Padres Bran- j 500.000

OCUPADOS VÁRIOS 
AERODROMOS

RIO, (Crônica radio-tele- 
grafica): — Não é facil ob
ter-se entrevista de um jor
nalista militante. Quando es
se jornalista se chama Osorio 
Borba essa dificuldade trans- 
forma-sç em quasi impossibi
lidade porque Borba é desses 
homens avessos a qualquer 
exibição.

Foi assim uma verdadeira 
vitoria essa obtida por "D I
RETRIZES” , irreverente sema 
nario que Samuel Wayne, ofe 
rece, num esforço facil de cal
Cular-se, ao publico ledor bra
sileiro . DIRETRIZES arran- 
sou, ou para melhor traduzir, 
extorquiu uma entrevista de 
Osorio Borba, na qual o bravo 
jornalista democrático revela 
alguma coisa da sua vida pro
fissional tão cheia de lutas, 
tão marcada de esplendidas 
vitorias.

Mas não é para tratar da 
personalidade de Osorio que 
escrevo esta nota. E’ para re
pisar uma afirmação, feita 
pelo grande jornalista que a 
qui estou dando o meu pal
pite. Borba afirmou, tratan
do daqueles cuja indiferença

i-

•;OS PADRES
B R A N C O S

ajudou o desenvolvimento do 
fascismo: a grande culpa dos 
intelectuais, escritores, jor
nalistas, professores, cientis
tas e artistas, em grande parte 
e em todo o mundo, foi terem 
deixado de usar o seu presti
gio, a sua, ascendência e seu 
descortinio no sentido de es
clarecer as massas.

Se os intelectuais do mun
do tivessem deixado as suas 
posições comodas, a ameaça 
fascista talvez não tivesse se 
transformado na terrivel rea
lidade de hoje, (absolutamen
te verdadeira essa assertiva), 
pecando por omissão, afim 
de não terem que deixar o 
seu comodismo, pode dizer-se 
que os criminosos intelectuais 
do mundo inteiro deram en- 
,sejo a que' as forças reacioná
rias ganhassem térreno, para 
transformar-se neste tormen
to que tantas vidas está cus
tando.

Houvessem todos o.s homens 
de pensamento agido com o 
desassombro de Osorio Bor- 
bae hoje o mundo não ofere
ceria esse trágico espetáculo 
no qual entes humanos, trans
formados em féras, seguem 
como automatos as ordens sel
vagens de bandidos da marca 
de Hitler, Mussolini e Herohi- 
to.

2 — Um tribunal

S A G A R A
Um bom Relogio por 

preço barato

A venda nas boas casas j 
do ramo

Repr. Joei Almeida | 
Travessa México, 64 |

1

! pas aliadas já se encon 
I tranT nos arredores de Ra
i rracca, ao sudoeste do prin 

cipal aerodromo de Gerbi
ni. Ao que parece a zona 
de Gerbini está sendo ata
cada pelos britânicos e ca
nadenses

urs et partisan) penetrou na cos' , cujo habito branco e ca- 
usina de Noist-le-Sec, destru- pus vermelho lembram o al- 
tndo .quarenta cilindros de mo bernés árabe, vieram á luz 
tores de aviões e tanques, j . .______________ _____2 , da pubüciaaae por tratarem

I de assuntos religiosos com as 
u m r . forças americanas no norte

f1 ( 1 v IG L i.N l O O A . A- ( da África, em cooperação com
os capelães regulares do ex

; ército.
QUE A MACASSAR

MLLBOURNE, £0 (U P ) ! A  missão dos padres bran
— Poderosas forças aereas cus começou em 1868, quando 
do general Mac Arthur lan

M O I N H O  L E A O
DE

M. L E Ã O  & F I L H O S
' J i«íS fS

Rua Amaro Barreto 1284 
Telefone 356 —  Alecrim

Mantem completo sortimento de sua industria 

CAFE' BRASIL — o afamado de Natal 
Fubá marca IM PERIAL de milho novo e de 

boa qualidade

çaram-se violentamente 
contra o aerodromo de Ma- 
cassrr, situado nas Celebes
Outras informações acres- 
ceiitsm que os aliados ob
tiveram êxitos na ilha da 
Nova Geórgia, nos arredo-

e cerca de . . .  
sendo satequi-

o falecido cardeal Lavígerie, 
então bispo, abriu a primeira 
casa para o preparo dos “mis
sionários da África” , mais 
taiàe mais conhecidos pelo 
nome de “Padres Brancos” . 
O apostolado dessa missão co
bre, agora uma imensa regi
ão habitada por mais de vin

, , ,  , , . . 'te milhões de pessoas. Na A 
res de Munda, onde ar. iqui- frica do Norte, entre os ára- 
laram 179 soldados japo- l bes e os bérberes; na África 
neses. Oriental, entre os Bantus e

As forcas aereas aliadas hilóticos e na África O-
atacaram, também, as po- i cL fnl<?*’ ,e”tre os -udaneses.
■ n ■ j  I Tendo a frente de cada mis

siçoes inimigas em munda jgg0 um îspo. ou um prefeito,
e em bairoko. ;eles mantêm naquele territo-

----------------------------------' rio, vinte e quatro missões.
! Desde o inicio de seus traba
lhos, eles realizaram 2.000.000

estão
zados.

Milhares de instrutores en
sinam em 7.000 escolas mais
de 250.000 meninos e .........
180.000 meninas.

Os “Padres Brancos” bem 
poderiam ser chamados a "Le
gião Estrangeira Religosa” , 
pois têm em sua companhia 
cerca de 2.200 homens de to
das as nacionalidades, (Do Ca
nadian Register, 29 de maio).

Assim como o pneumotórax, 
a toraclopastia (outro grande 
recurso terapêutico da tuber
culose) atua somente sobre as
zonas lesadas dc pulmão, per
mitindo o funcionamento das 
partes sãs. SNES.

“O D I A R I o
Encarrega-se de serviços 
tipográficos em geral, 

usando maquinas 
“Linotipo”

NO SUDOESTE DA  
BÏRM ANIA

NXWA DELHI. 20 (UP ) 
Apesar cias cuuvas tor-

renciais as forças britam 
cas continuam a manter as 
suas posições no sudoeste 
da Birmania segundo co
municados oficiais e ata
cam ocasionalmente patru
lhas japonesas.

H c r r a iiio  l oscano de Brito
Represeníações nacionais e estrangeiras e conta própria ^

SERVIÇO E SP E C IA L IZA D O  DE TR AN SPO R TES t

Depositário de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame liso, pregos, 
oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

At. Sachei. 50 -• Fone 207 — Teleg. “HOLIMERH” — Cx. Postal, ^

NATAL -R IO  GRANDE DO NORTE

r

S E R R A R I A  C E N T R A I :

Estoque permanente de madeiras do norte, sul e das matas do Estado —
Materiais para construção

Kua Cel Bonifacio, 195 Fone 423 — Natal — Rio Grande do Norte 

■  ■  ............. .. » » •  ■ »■»— — — jmm I

ARGEL, 20 (U P ) Urgen
te —  Os soldados italianos 
estáo se amotinando na Si
cilia. De cccrdo com as in
formações oficiais ha indi- 
cios de que inúmeros con
tingentes fascistas resolve
ram não resistir mais aos 
aliados e estáo sendo ata
cados pelos seus proprios 
companheiros de armas.

PRESO MAIS UM  
GENERAL ITAL (AI < O

Q. G. ALIADO DA AR  
GEL1A, 20 (UP ) Urgente 
—  Informa-se oficialmen
te que as tropas aliadas dq 
Siciha fizeram prisionei
ro o general italiano Giu- 
lic Cesere Porcinari, co
mandante da 54 divisão 
“Napoli” .

R A L C O
O Relogio de Qualidade

A ’ venda nas boas casas 
do ramo

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

üpriun (fades
MAQUINA DE ESCREVER

Remington carro grande, 
vende-se á rua cel. Bonifa
cio 159.

C A S A S

VENDEM-SE as casas nos. 
<47 e 749, da rua 13 de Maio, 
e 202 e 206, da Av. Nisia Flo
resta, nesta capital. Tratar 
com Dr. Francisco Nogueira, 
a rua 13 de Maio, 523, ou A v, 
úiinto Meira, 1.061.

Gratifica-se a quem entre
gar á Praça Pedro Velho, 409, 
uns oeuios perdidos ontem 
entre esta Praça e o cinema 
Rex.

Tráta-se de óculos de gráu 
e aro de galalite clara, ta
manho pequeno.

I EDIÇÃO DE HOJE | 
I Cr$ 0,40 i

S A P A T A R I A  E D I S I O
Grande fabricação de artefatos 

de couros, como sejam: botas, sapatos 
p homens, senhoras e crianças etc.

Sempre mantemos os melhores 
preços da praça, porque o nosso lema: é 
vender barato, prá vender muito.

Severino Edisio da Silveira
49 —- Tráv. Aureliano Medeiros 

------N A T A L -------
49

>

» »8 Sapataria Leoiíoldino
Avisa a sua freguezia que, tendo 

recebido ultimamente das fabricas do 
Sul, grande e variado stock de calça= 
dos p homens e senhoras. Está ven= 
dendo tudo mais barato.

N O T E M :
Também mantemos uma perfeita 

fabricação de: Cintos, suspensórios, 
pastas, carteiras e outros artigos que 
vende a varejo e em grosso.

Rua Amaro Barreto, 1326, 
(Alecrim —  Natal)

I

I

I
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O DIÁRIO esportivo
0 Náutico vencia por 23 x 8 quando a

Cinematografia
RESPOSTA AO AMIGO

“FAN”

as
partida foi

* «

aCHüvas prejudicaram
Mais um jogo que se rea- contro Náutico X  Recrea- esmeraldas, proporciona- ] A bancada do.

liza do presente campeona-. tivo, cuja segunda fase não ‘ ram um jogo mais ou me- conduziu-se bem. 
to natalense de bola-ao-ces foi possivel realizar-se 
to que as chuvas prajudi-’ porque “ás chuvas chega- 
cam o seu termino. Foi o 'ram ” ...  
que ontem a noite aconte- j Para uma pequinissima

~ assistência alvi-negros ecr u no desenrolar do en-

Melodia da Broadway de ...  
1936 com Eleanor Powel, Ga
rota do Interior com Janet

A  senhorita Z. residente Gaynor. O amor é assim com 
nesta capital pede-nas alguns Loreta Young, A  mulher do 

] dados biográficos sobre Ro- meu irmão com B . Stanwy- 
bert Taylor; eis aqui o que ck, Mulher Sublime com Jo

} nosso “ cadastro diz a respeito an Crawford, Dama das Ca
. do inesquecível astro de “A  metias com Greta Garbo, Três 
j Pente de Waterloo” . Camaradas com Margaret Sul-
| Robert Taylor, cujo verda- lavan, O noivo de minha noi- 
j deiro nome é Spangleer Ar- va com Greer Garson, Ponta 
lington Brugh, viu a luz do de Waterloo com Vieien Lei- 
dia em Filley, no Estado de gh, Gentiu Tirano com Mary 
Nebreska, no dia 5 de agosto Howard etc. 
de 1911. Tem seis pés de al- E' casado com Barbara Staru- 
tura e pesa 178 libras. Seus wick.

Alecrim* oihos são azues e tem os ca- —
* | belos castanhas escuros. An

nos regular, um espetacti- Os vin te minutos restan- j mente n o S a ,  fe íva r ia s  
lo em que presenciamos tes serão oportunamente pontinhas em filmes de serie, 
uma técnica superior no disputados por designação j Esteve ligeiramente, em “Pro- 
NauUco c uma combati vi- prévia da Federação Nor- msssa de mae” “Cadetes do

suspensa
eaiiifmiaçâs do prélio

CARTAZ DO DIA

Jogarão amanhã Andrade 
Neves e Olímpico

A  tabela deste campeo- gorosos, estando todos os 
nato marca pava amanhã & componentes da turma aí- 
noite o sensaí-onal encon- vi rubra dispostos a levar 
tro basquelebolistico en- de vencida o esquadrão 
tre Olímpico X  Andrade anil.
.Neves. j Ciro o magnifico guarda

O Andrade Neves é pos- que somente disputou 10 
svidor de um dos mais a- minutos contra os rubro- 
guerridos conjuntos de bas negros, devido ao seu es 
ket-ball da cidade, depois tacto de saude, iogará ama- 
de suas ultimas aquisições nhã em perfeita, forma ao 
íornando-se um adversa- lado de Zelms, formando 
r.o temivel dada a classe uma das melhores defesas 
dos seus disputantes. Cí
cero e Darcir que disputa
ram o ano passado pelo 
Náutico constituem dois

dos nossos rinks. 
Hugo volt?rá a atu r no 

dando-

dade leonina no Recreati- te ríograndense de Bola- 
vo. ao-cesto.

Isso fez com que houves-! Os dois quintetos esta- 
se uma especie de equili- vam assim organizados: 
brio de jogadas, o que se 
não transformou a supre
macia inconteste do quin 
teto alvi-negro, serviu pa
ra tornar o panorama da RECREATIVO: —  Val- 
luta mais interessante e frido e Martins — Palacio, 
mais bem disputado. Euzer e Irineu.

NÁUTICO: —  Laudemir 
e Eunicio —  Drumond, 
Lms e Matiello.

Disputará« tis próxima darnin
gs no “ Esiadio luvenal Lamar

tine* ab eedístas e bae- 
pendisnses

Dando prosseguimento sistencias, que presencia-
ao campeonato de futebolcentro do ataque,

lhe deste modo muito da cidade preliarão domiu- 
vaiorosos elementos que rnaioi vigor e fibra comba- gc proximo no gramado do 
veremes amanhã mais uma! tiva. i“Estúdio Juvenal Lamarti

rá um dos mais interessar, 
tes embales de futebol da 
presente jornada pebolis- 
tica.

REX
Hoje em Sessão Feminina 
A s  16 e 19,45 Hora,s — 

Ar e “Felicidade Perdida” . Cesar Romero e Carole Landis 
Firrnou-se no ecran quando em BLUFF FORMIDÁVEL, 

fez “Sublime Obsessão” an
lado de Irene Dunne. Foi ga
lã de todas as grandes atri
zes de Hollywood.

Seus filmes principais são:

ROIAL
Hoje ás 19,30 — DENUNCI

ADOS e a 4a serie de Cavalei
ros da Morte.

Um des matures perlados aa 
historia da Europa

LONDRES, julho — Oli
ver Lyttleton, ministro da 
Produção, citou estatísticas 
impressionantes e bem fun
damentadas, demonstrando 
que a produção britanica de 
aviões está marchando a gran 
des passos e que não havia a
inda atingido o seu máximo.

Lttleton deu a conhecer es-

vez envergando a camiseta 
azul o defendendo as cores 
do Andrade Neves. Sensi 
velmente reforçado o An
drade Neves será vm gran
de adversário para o clube 
de Clavo Galvão.

O Ülimpicc por seu truno 
voltará amanhã a quadra 
disposto a espanar a má 
impressão deixada no ulti
me encontro como o Espor
tes. nr qual baqueou, ten
do para isso levará a efei-1 porte. 
to uma serie de treinos r> 1

As^im a partida que a- 
niar.hã se ferirá na quadra 
do antigo Liceu Industrial 
em que estarão frente a 
frent$ dois leais e valoro
sos adversários, decerto a
panhará uma grande e en- 
tusiasjtica assistência, que 
acorrerá àquela quadra pa
ra presenciai um dos maio 
res prélios cos ultimes tem 
pos

ne” os fortes esquadrões do 
ABC e do Baependi. j

O jogo toma vastas pro ; 
porções, uma vez que reu
nirá no estádio de Hermes 
da Fonseca dois conjuntos 
bem treinados e igualmen- \ 
te valorosos

Tanto o ABC como o Bae- 
pendi tèm credenciais so- ' 
bejamente conhecidas rara , 
apanhar o embate de do-

ê UM DOS MUOftES 
FLAGELOS CA

H U M A N iDADEj 
íU X tU F O SEU 

t r a t a m e n t o  c o m  o

A bancada será do Es- m.ingo uma das grandes as-

Leado o “O DIAKIO” V. | 
Sa. lerá a situação mun- j 
dial em fuas mãos.

KGEüoifi tmmmi
Peças e Accessorios em geral para 
Automóveis, Caminhões, Tratores, Ba= 
terias Prest=0=Lite (garantidas), 

Pneus e Gamara de Ar, Oleo 
M O BILO IL  e TEXACO
Preços sem competência 

Avenida Tavares de Lira 34

T odo e qualquer retalho de papel

Vale DInheirol
w

COMPRA-SE A 30 CENTAVOS O QUILO  

Av. Rio Branco 195-A. Anexo a Fabrica de Redes.

Mais Informações com Orlando Gadelha Sima 

Av. Tavares Lira 40, — Telefone 392

I:

Comprem pelo reembolso postal

‘PERFECTA’
A Maravilha da técnica suiça moderna

Modelo n° 1 —  “ Poidit” 
Caixa aço inoxidável — 

Ancora 15 Rubis
Cr.$ 390,00

Mode}p n° 2 — “Perfe
cta” — Caixa folhada — 

Ancora 15 rubis
Cr.S 390,00

Modelo n° 3 —  Perfe
cta” — Caixa aço inoxi
dável - Ancora 15 rubis 

Cr .S 3t0,00 
IMPORTANTE — Cada 
relogio leva certificado 
de garantia, e rico e;to- 
jo de madeira marche

tada

A Casa dos bons 
• Relogios
(Fundada em 1890)

Rua Seminário, 131 — S. Panlo 

Faça hoje seu pedido pelo Reembolso Postal, ou 
-------- contra cheque----------

Por James MACDONALD

M r. Lyttleton disse que a 
Grã Bretanha estava ainda 
ampliando sua. industria da 
aviões, mas por causa da ne
cessidade de elemento huma
no para o serviço militar, e 
também para as numerosas 
industrias de guerra, assina
lou que existem ainda muitas 
dificuldades que retardam o 

ses dados num discurso que máximo cie produção em al- 
pronunciou por ocasião da i- gumas fábricas. Apelou paia 
nauguração da “Semana das a população Civil afim de que 
Azas para a Vitoria” em Al- fizesse sacrifícios adicionais, 
dershot. O objetivo desta cam declarando que a mão de o

’ panha é angariar fundos pa- ' bra extraordinária para a 
j ra construir aviões e mais a- construção de aviões precisa 

viões. ; ser recrutada entre os civis.
Lyttieton provocou uma a-j Assinàlou que o destaca- 

gitsção no auditorio quando'mento de bombardeiros pesa- 
írizou que sabia o lugar da dos da RAF que empregaria 
Eurõpft por onde seria feita e.sses aviões, estava agora le- 
apí ofundou no assunto a não vando a efeito uma ofensiva 
a invasão aliada, mas não se arrazadofa, contra as industrias 
ser quando disse que “ talvez1, de munições da Alemanha, 
não seja realizada totalmente interceptando, desse mofk, em 
no Mediterrâneo” . sua fonte, nquéles suprimen-

O ministro da Produção tos e agpias com as quais a 
disse que a produção total de Alemajtíha armava os seus ex- 
bombardeiros pesados na Grã ércitoS.
Bretanha triplicou durante os Por isso, disse ele, é neces- 
doze meses passados. Desde sária unia pro iução muito ma- 
que começou esta guerra, ioi de: aviõer porque os ali- 
disse o ministro, a produção ados estão e i  vésperas do 
avançou de quarenta por een- que ele chamou “um dos ma
to e acrescentou que “para i. tes períodos da historia da 
cada cem bombardeiros que Lutopá” '. Fól n .va  altura que 
produzíamos em janeiro de . . íptolerlú a p-servação de que 
1943, estamos produzindo a- sibia ónde o «ojpe de invasão 
gora cento e quarenta.” 1 s-uia ctesfecuado.

O  saneamento do Vale 
do Àmazbsiia

Um vasto programa construção de hospitais
WASHINGTON, julho — O matenjidade. O plano eomple- 

Brasil, cuja bacia amazônica j to comfpreehdcrá cerca de 200 
contêm as maiores reservas j ceutrot de saude e dispensan
do borracha em potencial, es- : os.
tá cooperando com as autori- j Esses projetos constituem 
Jades sanitarías dos Estados parte tíe ntn programa con- 
Unidos num vasto programa I tinentafl de saude e sanea- 
de construção de hospitais e menío,| elaborado na Coníe- 
centros de saude que resulta
rá cm incalculáveis benefícios 
para as Américas.

Desde a Guatemala, através 
da América Central, até as ca

renesa , dos Chanceleres no 
Ric de J a n e i r o .  Os 
Estados Unidos estão forne
cendo tçenicos e fundos, atra
vés tía Divisão de Saude e Sa- 

beceiras do Amazonas, pelo neameiito do Instituto de As- 
menos trinta grandes hospi- suntos Inter-Americanos. 
tais estão agora cm coustru- Dispensários flutuantes, com 
çáo ou projetados. Essas ins- médicos e assistentes, e servir» 
tituiçõés destinam-se ao tra- do aos portos do rio Amazo- 
tamento da maJaria, tubercu- nas, completarão o combate á 
lose, moléstias infecciosas e malaria — o grande inimigo 
infantis, e aos cuidados da do seringueiro.

A  p ira fa ria  nazista não im pede o progresso  do B rasil ! C on tin u a  eitegaudo navios abarrotados de teeidos e arm arinhos para

A ,
--------— —  NE3SPKE M I V I U . U H N ---------

Dr. Barata, 190 - Riheira-Ulisses Caldas, 154-C. Alia



M O S C O U , 21*-(U.P) Duzentos e cincoenta mil soldados alemães correm 
o risco de serem cercados e destruídos pelas forças

soviéticas, no setor de Orei.

Ö DIÁRIO
N ATAL —  QuarU-feir u, 21 de Julho de 1943

J Z t  ZZZ to l Homenagem dos professores e díunos
do L-olégio Estadual

I j ALFA IA
1 Precisa-se de operários 
habilitados. Paga-se bem ; 

Jj Kua Dr. Barata, 222 |
(Ribeira)

ao professor Severin Bezera
j )  • \ , i * j * f  I O corpo docente do Co- A  manifestação se reaii- vra o dr. Edgar Barbosa,rrossequira SâOdCJO O L V-UTSO U €  ^ g io Estadual, ao qual per- zará as 16 horas no edifi- catedrático de Português e

^  * * tenceoprof. Severino Be- cio da Secção Feminina, uma aluna do Curso Gina-

ferências do Colégio Estadua , zerra, regosijado com a sua no Tirol, usando da pais - 
■nomeação para diretor do —

, ... , , v 1 Departamento de Educa-i
O cxAo que vem alcan- de Oiiveira Costa, ilustre um acentuado espirito de Ça°i vai Jiomenagea-lo a- 

çando o I Curso de Confe- intelectual conterrâneo, loi interpretação, cuja pales- manhã com a solidaneda

sial

ícncius empreendido no ouvida a sugestiva pales- 
Culégio Estadual do Rio tra do sr. Antonio Pinto de 
Grande do Norte, pelo seu ' Mee.eixos em torno aa obra 
diretor, dr. Alvamar F u r -1 anatcliana, constituiu um 
tado de Mendonça, é ver- acontecimento de grande C :nv intes e de Antero de IM A  REPORTAGEM SOBRE

tra, denominada “Presença de ae todos os alunos do 
de alguns mortos”, será de- 'tradicional educandario. 
sen volvida em torno das fi- ;
guras eternas de Dante, de A B B c. VA I IRRADIAR

Sociedade
da dei ramente superior ás reiev. ern nossa vida social 
especiativas que em torno e intelectual, 
cíele erguiam os seus pro- Amigo das causas da cu! 
maiores e responsáveis. A  u.ra c da inteligência, o 
reunião de sabado ultime, proí. Seveiino Bezerra, 
na qual, alem da palavra íiustre diretor do Depar- 
brillnrta do dr. Américo lamento de Educação, que 

- . • . ;g tumbem uma das figuras
j de maior relevo no magis- 
terio norte-riograndense e

Quei-.tal.
O mesmo

OS ALIADOS N A  SICÍLIA

II o 21 Ta?de!
Veríssimo de MELO

Núiteia sobre Antonio 
Finto d; Medeiros

J am nosso meio intelectual, 
i vem  emprestando o seu va
, íioso apoio àquela iniciati- 
i vo, oue logrou despertai

namorada e fui

e v e n t o s  ropre
fe.-guuda da serie do Curso de sentativos do nosso povo e 
Conferencia do Colégio Esta- d - nossa v iaa  m ental.

dual, notável iniciativa de Sabado pvoximo, tam- 
I, vimar turtado a frente do , ir>ge i,
velho estabelecimento de en- - s horas, co 1

‘ Matei’ a namoraaa e íui jy ua[ mteresse entre mui 
conferencia de An- »

brilhantismo ■ A  Britsh Broadcasting Cor
das reuniões anteriores cet poration irradiará na próxima 
tamente ha tíe coroar tam-1 tíexta-feira, 23 ás 22 horas, 
bem a reunião do proxim o j hora do Rio, na
sabado, á qual comparece- j p&ef^ mUI"obrT ^ 1 p e r a ç ^ s  «dente neste capital.
rão intelectuais, jornalis-i rnilitares na Sicília. Trate-se _  n .
tas. professores e alunos do ! de uma descrição dos desem- . Ff i  anos hoje a pequena 

--  ■ - ■ Maria Lucia. tilha ao sr. ãran

ANIVERSÁRIOS 
HOJE

Senhoritas
, — Transcorre hoje o ani-
versar io natalício da senhori
ta Terezinha Lemos^ fiiha do 
sr. Apeles Lemos, "residente 
nesta capitel.

faixa de 31 -  Qdete Costa Marinho, fi
lha do sr. Artur Manuho, re-

antigo Ateneu Norte-rio- 
grandensc.

Perdidos &
Achados

M. A. Jaek Lee, perdeu no 
período compreendido entre 
o Grande Hotel e o cais da 
Tavares de Lira u m  carteira, 
contendo vários tíoeiunentos

sino. nuará o I Curso de Confe-ide se a exclusivo uso e de
Confesso que não perdi meu rendas do Colégio Esta-

iuai, com a palavra do sv. 
João Wilson Mendes Melo 
jovem possuidor de uma 
bola cultura literária e de

tempo nem o meu latim.
Depois do discurso do dr. 

Atneneo de Oliveira Costa, 
discurso de legitimo intele
ctual, de um cidadão que a- 
bnu a janela da inteligência 
francesa e, abismado, esque
ceu o resto do mundo, e ja
mais discurso de um orador, 
seguiu-se a palestra de Pin
to de Medeiros, trabalho con- 
ciente. substancioso, coisa en- 
i-.m que pesa na balança.

Escolhendo a figura de A- 
'natole France. o homem do 
“ riso e da tolerância” , como 
centuou o conferencista, An- 
íún Pinto o fez com profun

da sabedoria. E’ um autor 
t.ue ele conhece como gente 
grande. E’ uma atitude dian
te da vida e dos homens que 
<■ proprio Antonio Pinto, em 
parte, jà a assimilou também.

Quem assistiu sua confe
rencia, e não o conhecia pesso- 
u:mente, um jovem falando 
. ore coisas complicadas, ci- 
t a ndo em francês de instan
te a instante, citando em la 
tim, claro que deve ter acha- 
c , uma pontinha de pedan- 
l.,:no em. tudo aquilo. Um 
sujeito me disse:

— Alvamar chama a gente 
p .ra assistir uma conferencia 
<.;--■ rapazes do Ateneu e mete 
um homem desses, capaz de 
talar trezentas horas sobre u 
i! 3 personagem de Anatole...

Di fato, essa deve ter sido 
o epinião de muita gente que 
não o conhece pessoalmente. 
Mas, Pinto não tem nada de 
pedante. Foi um raôço que 
teve formação muito diversa 
da nossa. Andou em Seminá
rio e foi obrigado a aprender 
ui declinações latinas tim-tim- 
pur-tim-tim. Não é de Se ad
mirar, portanto, que èle ci-

barques aliados na importan- . ... , . _ . ,
t„ Olha italima feita Delo Co CiSCÜ PigRat-aro, tesoureiro da te 1.tea !tehana. lejta pelo Co Rerebedoria dc Rt,I) ias.
mandante Antony Knnunms __ amversa-
que também tomou pane na nataKcio daJ cnançj Eva
mvasao. Essa reportagem M do nl(J Joâü
que sera l.da em português, Vi rg£ io Moura, PrVtencente
aevera sem duvida despeitar ao ]g r  i
um considerável interesse en-, FALECIMENTOS
tre os radio ouvintes brasileu Faleceu no dia 16 do cor_
ros. por se tiatar ae uma m- na cldade de M  0
teressante narrativa do de- * yenerando sr ^ to n io  Felíci-
senmlar aa maior operação aflo da Rocha grlcultor na.
anfíbia jamais realizada,^ queJe munlcipioae

'  O extinto que desaparece 
90 anos de idade deixa

grande importância c cerca de 
45 dólares èm cédulas norte 
americanas. Existe lambem 
alguns retratos, quem achou 
pode ficar com o dinheiro e ’ 
“ titregar aquela nesta redação 
ou na gerencia do Grande Ho- 
el, que ainda será gratifica- j 

iO. i i

principlmente por ser 
toria de um dos protagonistas 
do desembarque no bastião '' 
avançado da ‘’Fortaleza da1̂  . . ..
Europa"- .

as
asse na lingua do Evangelho.
J.éii. disso, abandonando a ' |
. ccaxão sacerdotal, o que é
m-.lúralfssimo, veio com a- °  Lcr*lro de Saude ,
u,--la esfomeada curiosidade instituição de medicina pre- j 

V ler os autores proibidos. 1 ventiva. Nele se ensina e se D 
■hupou com os franceses. Eli- m r l a  manter NjiHiíi »  rv  ia-ja I ' 
.re os franceses topou com
Uialoie.- Atitude pelo avesso 
daquela outra. E isto foi o 
suficiente para que ele se dis 
lanciasse, em preferencias It
erarias. em gosto de cultura, 
numa porção de coisas, de 
, uai quer um de nós, cidadães 
■rofanos, acostumados desde 
, infancia com as safadezas 
da vida.

Antonio Pinto, na sua ele
gante conferencia, acompa
nhou Anatole através dc rua 
>bra. Demorou-se nos pentes 
que mais o impressionaram, 
jc-stacou as personagens mais 
(ueridas á sua sensibilidade.

Não foi tarefa de um dile
tante. Não senhor. Foi tra
balho de um apaixonado m- 
■jorrigive] pelas letras france
sas, de um jovem que sente] 
:á um sabor todo especial un 
■itar aquelas frases estrangei-' 
ras, o mesmo sabor, ta!vês, 
iue nós sentimos ao pronun

ciar essas expressões bem bia ! 
-íleiras. esse termos bem gos-; 
tosos áo Norte.

Depois da conferencia de i 
d iva Ido Pinheiro, que tanto 
agradou, o trabalho de An
tonio Pinto é mais uma bela' 
afirmação de talento e da 
a!ta classe dos mais jovens 
.nteleciuais da terra.

ajuda a manter sadia a pe.;s-ua 
sadia. DSP.

S A  G A  R A

Lm bom Reiogio por 
preço barato

A vorida aas buas coso.s
tili 4 ÙlilO

Kepr. Joel A lm eida
Travessa Mexico, 64
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B lt C N X  — N E W  Y O R K  < U. S. A . )

Deseja permutar representações com firmas desta 
praça e demais Estados do Brasil, oferecendo distribui- 
iao cie ARTIGOS DOMÉSTICOS E PARA PRESEN
TES E BRINQUEDOS DE CRIANÇA, em troca de re
presentações de PRODUTOS BRASILEIROS de acei
tação nos Estados Unidos.

Négocies garantidos a terem inicio DEPOIS DA 
GUERRA. - -

Escrever diretamente para q endereço acima.

O noticiário telegráfico de hoje, referindo-se. de 
passagem, ao avanço aliado na Sicília e ao pânico que 
assalta o espirito do povo italiano, ás vesperas da inva
são, ocupa-se largamente da vitoriosa ofensiva soviéti
ca na irenie central e no sul. Póde merecer o qualifi
cativo de aiordoaníe essa ofensiva na qual os russos 
vêm jogando os alemães para muito além das suas de
nominadas “ linhas de inverno” . No setòr central, as 
divisões nazistas se acham virtualmente desorganiza
das, sera obidecer mais á continuidade tática apregoa
da pelo estado-maior de Hitler. A  esta hóra — dizem 
os despachos de hoje — é absolutemente impossível a 
vn Kruger impedir que o marechal Timoshenko con
quiste, na zona de Orei, uma das mais sensacionais vi
torias do ano.

Realmenle, uma simples consulta ao mapa basta
rá para que se compreenda o tremendo alcance da oien 
,úva russa. Desde Orei e Kursk até Belgorod e a im
portante bacia do Donetz. os na/tas estão em retira
da. iogem como lebres assustadas ante a avalanche dos 
tanques e da infantaria soviética: Luta-se em Su- 
chmichini. luta-se em Briansk. espera-se a toda hóra 
a captura de Orei. Acreditam os observadores que T i
moshenko repetirá em Orei q façanha de Stalingraáo 
e que von Kruge representara aii o melancólico papel 
de von Paulus.

Na Sicilia, as forças de Montgomery ultimam o 
cerco de Catenia e vencem implacavelmente a resisten- 
tencia oposta pelas forças eixistes. Formações britâ
nicas prosseguem em seu avanço sobre Messina. No 
continente, já se observa a fuga em massa das popula
ções italianas. Em grandes massas, os romanos aban
donam a sua capitel, temendo a repetição do bombrdeio 
de segunda-feira. Algum- despachos de Berlim admi
tem que uma expedição aliada ensaiou um desembarque 
na costa sudeste da Italia, nas imediações do porto de 
Baú, sobre o Adriático. Segundo as noticias alemães. 
a,s baterias de costa e as forças de defesa fascistas repe
liram a tentativa de invasão, a qual aparece apenas co
mo um nroposito do comando abado de lançar a eon- 
iteão sobre o local onde realmente será feito o desem

barque. . ‘

-  O C AR PINT EIR O  
' Valdemar de Aimei= 

da algemou o propric 
fiiho

- -, ú, - v  • feáas.
RIO, 21 (U P ) — A  po

licia íoi avisada por um 
morador da rua Ana Ne- 

j I ry de que no prédio 730 se 
1: achava uma ciiança alge

—  mada. Imediatamente o 
Comissário dirigiu-se ao 
local, encontrando manie- 
íado um menino de seis a
nos de idade. Fôra seu 

pai, o carpinteiro Valde- 
rnar de Almeida, que o al
gemara .

Ü menor apresentava es- 
‘ coriações numa das pernas. 
; Foram tomadas as provi- 
‘ dencias que o caso exigia.

DESIGNAÇÕES DE OFICI
AIS PARA A BASE DE 

NATAL

RIO. 21 (A . N .)  —  O al- 
úrante Aristides Guilhem, 

ministro da Marinha, designou 
■ara a base naval de Natal 

ns capitães-tenentes Antonio 
Augusto Cardoso de Castro e 
Dá rio Camilo Monteiro, e os 
primeiros-tenentes Fernando 
lonçalves Reis Viana, Isra- 
- ! Sezcíredo de Lemos, Ar- 
••anilo L ia i Medeiros, Rubem 

j José Rodrigues de Matos, Er- 
I iiest Valter Urick Tobler e 
Ward Tavares.

oito filhos entre os quais o 
sr. João Feiiciano da Rocha, 
do alto comercio de Assa’, 
trinta netos e cinco bismetos 
á familia enlutada enviamos 
pesames.

VIAJANTES
Procedente de Mossoró en

contra-se nesta capital o Sr. 
Gabriel Varela, chefe do Ser
viço de Economia Rural, na
quela cidade.

Encontra-,se nesta capital, 
vindo da cidade de Macau, o 
Sr. João Fernandes de Melo, 
prefeito daquele município.

Encontra-se nesta capital o 
dr. José Coutinho, chefe do 
laboratorio Central no Rio de 
Janeiro do Serviço Nacional 
de Malaria.

RECEPÇÃO
Por motivo da passagem da 

data natalícia da senhorita 
Ana Clara, o sr. José Souto 
Santiago, ,-seu progenitor, o 
fereceu em sua resideneia u
ma recepção ás pessoas de 
sua estreita amizade.

SERVIÇO DE BO
TES PARA A 
REDINHA

Conforme é do conheci
mento publico, a Delegacia 
do Trabalho Marítimo em 
boa hora organizou dois 
horários para serem cum
pridos pelos proprietários 
de botes que fazem o tra- 
.jecto desta cidade até á 
praia da Redinha, discrimi- 
nadamente para as épocas 
de inverno e de verão.

Segundo temos consta
te do esses horários não es
tão sendo regularmente 
cumpridos, ocasionando 

prejuízo aos interessados. 
Ainda hoje vímos uma fa
milia aguardando condu
ção para a Redinha, das 0 
ás o horas aa manhã, uni
camente porque a embar
cação, apesar de atracada 
ao cais Tavares de Lira, 
estava esperando maior 
numero de passageiros.

Levando esse fato ao co
nhecimento do sr. Delega
do do Trabalho Marítimo, 
o ilustre Capitão de Corve
ta Raul Correia Dias Cos
ta, estamos certos de que 
s.s. mandará providenciar 
a respeito.

EDIÇÃO DE HOJE 
I Crf 0,4«

A S H L E Y S  G I N
UM PRODUTO PERNAMBUCANO QUE ESTA’ 

ALCANÇANDO GRANDE ACEITAÇAO 
Igual ou melhor dos produtos similares 

importados do estrangeiro
PROVAS E! DE SE CONVENCER 

Distribuidor para todo Brasil
R. W. J O H N S T O N E  

Rus da Concordia 897 — Tel. 7087 
Recife —  Pernambuco

Tune in to the Local Station, REN, on Wednsdeys, 
Fridays qrd Sundays, from 12:15 to 12:30, and hear 
your Teqiiest program in english.

I
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R U SS A
■Reiniciada a batalha de Karkov- 

Am p!ia-se a frente de c o m 
b a te -A s  forças de T im os

henko penetraram as 
defezas de O e,
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99A m m °  D r» An ' , na Litua e na Tuni^ -  °  variados cem alem dos per• Orei, Iozovaya” eALrama 

u&LOA zi — u  aito correspondente da emisso- didos por ocasião das ope- • ' • ■ ■comando comunicou: No sul , L • * , , , . K , , , r
de Catania as forças britânicas 12 hindrina em Argel des- j íaçoes de desembarque, 
estão vigorosa resistência ini-I tacou que os alemaes en- Noticias de Berlim dizem 
miga mais realizam enormes contram-se em plena reti- que torpedeiras alemães a 
avanços e o inimigo sofreu rade na Sicilia. j fundaram um destróier da
baixas muitos serias nos es-' LONDRES 2?. (U  P ) -  elasse do Jervis de icma- 
íoiços por reter o domínio vi- o < • - j r» i , ,
tal da zona da Sicilia. As for1 Sffgtmao alegações de Ber- nho regular e outro des
ças canadenses continuam em1 ‘im retransmitidas pela ra- troier de uma chrmine um

MOSCOU, 22 (U P ) E »  MOSCOU, 22 (U  P ) —  
clusivo para O DIÁRIO —- Despachos do sul anun- 
R. G. N . —  As forças 
aereas soviéticas atacaram 
violentamente os entron
camentos ferroviários de

ciam que segundo parece 
foi reiniciada a batalha de 
Kharkov onde os russos 
também têm a iiiiçiauva. 

MOSCOU, 22 (U  P) —  
torskaya e a estação de Informações fidedignas a- 
Karachev. nunciam que Timoshenko

Os aviões russos bombar acaba de apoderar-se da.-. 
deai'&m e dispersaram tam

Berlim alegam que os na
zistas aprisionaram 45172 
soldados russos e destrui
ram os seguintes equipa
mentos: 4827 tanks, 2200 
canhões, 1030 lança minas 
e 2314 aviões.

CAIRO, 22 (U P ) —  Tito 
está comandando a pode
rosa ofensiva contra as

bem concentrações blinda 
das inimigas em diversos 
pontos da linha de frente

defesas intermediarias qu«. tropas do eixo na Bor-nt 
protegem o ultimo anel da capturando importantes 
defesa alemã de Orei. cidades de Kladanj e VJas- 

MOSCOU, 22 (U P ) — A ! finka.
_ . . , , principalmenle nas zonas ofensiva russa extendeu-se i CAIRO, 22 (U P ) — Dos

sea avançn na direção norte, jdio de Ronta as .ropas d(. navio de tres mil toneladas ,je Qrel. Belgorod e Izvum agora ao mar de Azov nu- ! Balcans anunciam que os
S r e vi,g o rosa F a çã o Slcl' ,a penetraram no porto de Siracusa. A- Durante esses ataques f&- ma frente de mil quilome-1 .guerrilheiros servios ini-
ga . | ontem nas unhas aliadas crescent a que foi torpedea- rsm destruídos inúmeros tros a fm  de impedir que'ciaram sua esperada ofen-
O avanço no setor ocidental aíe. *  região mvsdida peia d j outro navio de oito mil 
continua sendo rápido. As ãrtiiliâ.iiâ britânica e Cünâ- tonGlsdâS. 
tropas marroquinas francesas dense, conseguindo tomar LONDRES, 22 (UP ) —
6 08 famosos guerrilheiros sete canhões anti-aereos e A radio de Argel noticia 
Goums entraram em ação. uma bateria Howitzer a- que a queda de Catania

n durante a noite aerodro- aprisionar mume- pooe ser esperada a qual-

dos 288 tanks aliados e a-

tem durante a noite aerodro _
mo:: íalianos. Muitas bom- ros soldados britai ’cos e 
bas eairam na zona de objeti- diz que entre dez e vinte 
vos e foram provocados nu- canadenses.
merosos incêndios. O aerodro 0  comunicado fascista 
mo mareio Decimo Manu foi j  ̂ ,
atacado por caças bombardei- do corrente fora™ destrui 
ros durante o dia. No trans
curso dessa incursão foi en
contrado pequeno numero de 
aviões inimigos dos quais cin
co foram abatidos. Na noite 
de J9 para 20 do corrente bom 
bardeiros médios atacaram o 
centro de comunicações de 
Randazzo e bombardeiros le
ves efetuaram incursões con-

quer momento. Acrzscen- 
ta a referida emissora oue

aparelhos inimigos. °  estado maior alemão en-
Outras informações de vie reforços para romper o

Moscou salientam que pros 0 ° ' ,  ô r€j í*, . * 1 das tropas alemaes em O-segue a ofensiva russa s&- , j ., r-, , ~  . rei e desesptraoa e seguivbre Orei. Destaca-se que , , • % ... , x , To „u ,__ o 4» do parece nao ha mais for- libertar toda a zona ae t -HaS ultimas to noras os ru^ i ■« _- *ça humana alema que pos

siva contra as tropas dc o
cupação do eixo na Croá
cia e as forças revoltosa^ 
completam atualmente a n  
pio movimento destinado

sos avançaram quasi tiin-
a situação do defensor do ta quilômetros e agora se 
eixo se está tornando de- en-or‘tram em geral a me
sesperada em todoc os por
tos da ilha.

F loti, m  Lebres,
neral Siraad

7

nos de vinte quilômetros 
de Orei. Durante a jorna
da passada ao norte e ao 
leste de Ovei foram recon
quistadas mais de noventa 
localidades e povoações 
habitadas alem de impor
tantes posições 
cas.

sa impedir a captura dessa 
praça de guerra pelos rus
sos.

LONDRES, 22 (U P ) —  
As ultimas informações de

Prefeito Dr. José
Augusto Varela.

Temos a satisfação de re- 
estrategi- gistrar a honrosa visita 

que nos fez hoje o Dr. José
LONDRES, 22 (U  P ) —  i ra manter despertada a

rodoviárias q  general Giraud, que se disposição dos franceses de estar se .
•>-. cs.a aviaçao õe encontra presentemente ) combater contra o eixo. violenta batalha na bacia vcio transmitir os seus a- 

ope.a- t --- i—  — 1 r — ----- —  - »—  j -  r----------------.... n . ------— .... gradecimenUs pelas nóti-caça prosseguiu suas
çóes de reconhecimento des- em Londres,

Ao s il cie Izyuin parece Augusto Varela, du. Pre- 
a mais teilo da Capital, que nos

encontra pres
. . . . ______ _________ 1T. dirigiu um| Em parte de sua aloeu- do Donerz. Os ru«sos ata .
truiudo um avdão inimigo. As discurso pelo radio á F ran -: ção o general Giraud des- cam com grande inte.isida- c âs ^ue puhíicainos acer- 
oomijnjcaçõas rodoviárias e ça, afirmando que, preve- tacou estar falando de Lon oe^s posições alemães ^es £5_da sua iJOm̂ aÇao e i3uS" 
íi;rr^v't l da península ita- mente, os soldados france- dres, que tem as hoiuosas .de Izvum até os arredores ®  daçjuolas importantes 
a noitc°rpor a\dõ°s^u^rea^ 968 ocuparão o lugar que cicatrizes dos bombardeios de Tangarog. Num certo funções. Manifestou, tam- 
zaram voos dc reconhecimen- ^ es corresponde nas li- inimigos. E afirmou tam- ponto as loiças soviéticas 0611:1 ■ 0 ^ ustre Prefeito, s 
»o. De todas essas operações nhas de batalha da Euro- bem que os aliados conse- ladearam o Donetz e apro- sua simpatia peio nosso 
‘ - regressaram seis dos nqs- pa. ! guiram na Sicilia o que os ximaram-se considerável- j°m al e o seu desejo de

%rf^trih°oò‘ rm T- O presidente do comité I alemães jamais poderam mente de Voroshilovgrado. contar com .a nossa cola-
‘ ’ 1 t aAt« Exc1u* nacional de libertação elo- realizar contra a Inglater- Na zona de Belgorod, ac Duração no sentido de fa

sno para O DIÁRIO R. gjou a atitude do general ra, apesar das pomposas sudeste de Kursk os russos C1̂ ar a tarc â ciUo dl6 'm 
‘ V - .  As tropas do ge- £)e Qaulle que, por sua declarações nazistas sobre e os alemães estão também P°2 a confiança de S. Excr.*.

ca com excecão de Gosme.
LONDRES, 21 (U P )' -  

A  radio de Eerlim anun
ciou que na madrugada de 
hoje foram repelidas tenta
tivas de pequenas emba vo
cações russas para dese? 
barcar forças na cosia nm 
r'dional de Vardoe.

MOSCOU, 22 (U P ) — O 
orgão do exercito russo a 
nunciou “os exercitos ale
mães na Russia não estão 
mais em condições de c ea
ter a espetacular ofensiva 
de Timoshenko em direçãc 
oeste.

•< *a. j-ontgpinery ja estão combatividade e disposi- a invencibilidade das ar- empenhados em encarniça-hta/tanrin nn 1 3atacando as linhas de de
fesa eixitas situadas nos ar 
redores do monte Etna, ao 
norte de Catania. Informa
ções oficiais indicam estar 
aumentando a resistência 
dos totalitários o que sig
nifica que o eixo está dis
posto a oferecer seria re
sistência aos aliados na

ção de luta, contribuiu pa- mas germânicas. dos combates.
o General Fernandes Dan

, , desde ha algum tempo
Gratos pelas palavras1______

Faleceu o ministro 
norte americano em 
Lisboa

LISBOA, 22 (U P ) — Fa
leceu ontem o ministro 
norte americano em L is
boa, senhor Bert Fhs, o 
qual se encontrava doente

encorajadoras e amistosas i

C O N T IN U A M ,. N O  P A C ÍF IC O , 1 r \ 0° o°
' ' i a ss. o desejo de continua'- *  , .. ,

O S  A T A Q U E S  A L IA D O S  “ ..........
desej

cumprindo o programa que 
i expontaneamente íorma- 

. ! mos para a vida deste ves-
MELBOURNE, 22 (U P ) todo o dia e a noite de quar Q. G. ALIADO  D A  A U S -; pertino, e que se baseia na 

parte nordeste da Sicilia, —  As forças aereas do g e -; ta para quinta feira. Fo -, TRALIA, 22 (U P ) — Anun deiesa dos interesses coie- 
na zona do estreito de Mes- neral Mac Arthur desen-! ram lançadas rnais de cen-1 cia-se oficialmente que foi tivos. na ajuda criteriosa 
sina. volveram grande atividade to e trinta mil quilos de repelido forte contra ata- aos poderes públicos, cien-

Em Catania continuam durante a jornada passada bombas explosivas e incen-‘ que lançado pelas forças i tro do âmbito da imprensa 
os aliados e eixistas empe- no sudoeste do Pacifico. O diarias contra as posições terrestres japonesas na zo- e de acorde com a atuali-
ithauos em violentas fcata- aerodromo de Penfoei, 
íhas nas ruas da cidade. A- Kaukerau, o cabo Glouces- 
credita-se que os eixistas ter, Madang e outras posi- 
náo poderão prolongar du- ções niponicas foram inten 
rpnt: muito tempo a sua semente bombardeadas pe- 
j-esistencia e acabarão sen- los aparelhos aliados, 
do totalinente vencidos pc MELBOURNE, 22 (U P ) 
los soldados do Oitavo —  Os bombardeiros alia- 
Exercito britânico. dos escoltados por grande

Outros despachos salien- quantidade de aviões de 
tam que as tropas norte- caça, atacaram intensamen 
ameiicanas que ocuparam te o porto de Bairoko. na 
Santa Caterina estão in- Nova Geórgia. Os ataques 
vestindo na direção de Pa- se prolongaram durante
lerino. . Segundo consta n o s -------------------------------- —— -
meios bem informados as DELEGADOS URU- 
íorças aliadas estariam si- GUAIOS AOS  
tuadas a uns oitenta quilo- ESTADOS UNIDOS  
metros de Palermo, que é W ASHINGTON, 22 (U

inimigas. ns de Munda. dade nacional.

Repercs^sõ^s do bombanleio
DUBLIN. 22 (UP) — A  im

prensa local comenta longa
mente o bombardeio de Ro
ma pela aviação aliada. Irish 
Times orgão de opinião pro
testante da Irlanda diz a pro- 
posito o seguinte: “Confiamos nos 
e acreditamos que Roma p j- o sr

está em excelente posição ecn gindo de comum acordo com 
relação a todos bs beligerar- os outro. Estados neutros po
tes &s quais embora possam deria peifuadir o governo ita- 
lamentar sua atitude reco- liano para salvar Roma do 
nhecem a sinceridade do seu visco de novos bombardeios e 
proposilo. Nessa circunstancia induzir os aliados á permitir 

permitimos sugerir que que a capital italiana se veja 
De Valera use seus bons livre de objetivos militares

„  p i    n  n«nartami>n)n do dc ser salva e nos permitimos oficios junto á Italia para que O desejo de que Roma seja
o ma.s importante porto do P ) G Departamento de opinar que a j rian{}a poie Roma seja declarada cidari“ declarada cidade aberta
noroeste da Sicilia. Espado anunciou que uma contribuir para sua salvação, aberta &o mesmo tempo rc- é t a in b e m oxpresado

LONDRES, 21 (U P ) -—■ delegação de emergencia Nenhum' paiz da Europa tem quera aos governos da Grã pelo jornal do partido de De
Urgente —  A BBC indicou de Montevidéu visitará es- hoje maior interesse ou está Bretanha e Estados Unidos Valera,
a possibilidade de que os tu capita l en tre j>3 do ccr- ma,s l^ &do a Roma do T“ e a que «eu* bombardeios se a b s-,------------------------------- - * ~

alemaes se retirem da St rente c 8 de agosto aí un.de A Irplâ da ademais é . um quanto aguarda-se a resposta.' Icodo o -O DIAWi». V | 
cilia  abandonando Outra rçuluai consu«tas-£On*,au- paj^ neutro, livre dos prejui- da capital italiana” , Ivlais a-í* ba. t+ra a bltuíição..uivui- j
vez os italianos a sua pro- toridades do govérnO nor- zos que a gueiTa acarreta e diante acrescenta o jornal: “a- I em sua« mãos -j
pria sorte como o fizeram te americano. acreditamos que seu governo creditamos que a Irlanda a - -----------------------------------------

OS ALIAD O S NO= 
V A M E N T E  EM  

ROMA

LO NDRES 22 (U  
P) —  A emissora de 
Roma informou q 
os aliados voltaram 
a bombardear um ae= 
rodromo da capital 
italiana.

Ainda segundo a
mesma fonte de in= 
formações bomhnr 
deiros aliados ataca= 
ram Nápoles, Pak’r = 
mo, Orosseto e O a»
1 gliari, onde causa= 
ram grandes danos.

Soube-se tamben* 
oficialmente que du 
rante o bombardeio 
de Roma morreram 
717 pessoas e outras 
1.591 resultaram fe= 
ridas.
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A Avenida Ge
gas quasi ás e

/A proposito cia nossa ío- 
eal de ontem, sobre a epí
grafe acima, estamos segu
ramente informados de 
que o sr. Prefeito, toman
do em consideração o ape
lo que fizemos em nome 
dos moradores de Petropo- 
lis, vai mandar colocar no
vos globos de luz na bala
ustrada da Avenida Getu 
lio Vargas que. sem os 
mesmos, estava estimulan
do o agrupamento de pares 
amorosos que exageravanv 
os seus idílios...

Informada, porem, de 
que vários rapazes foram 
os causadores propositais 
do escurecimento daquela 
artéria, fazendo dos aludi
dos globos “alvo” de pon
taria com pedras e mesmo 
revolveis, a Prefeitura per 
emquanto só substituirá u
ma parte das lampãdas 
se estas permanecerem 
num per iodo que indique 
a cooperação do povo, co- 
kcará, então, toaas as l mi 
padas. Nesta altura, tor
na-se necessário que r *:■- 
milias que habitam na A 
venida Geíuiio Vargas fis
calizem e denunciem aquc- 
tiü. que prejudiquem de 
qualquer foi ma o benefi
cio ora concedido.

Aliás, essa fiscalização 
poderia ser melhor efetiva 
d. com s colaboração da
policia de costumes, sen
do uiiterèssante que a De
legacia de Ordem Social 
destaque ura gualda par? 
este fim e lambem para 
coibir os atos atentatórios 
á moral que porventura 
se tornem reincidentes no 
referido local.

Nesta oportunidade de-

Var-
etKas

sejamos manifestar o nos
so agradecimento e os das 
famílias residentes na A 
venida Getuho Vargas, pe
la presteza com que o dr. 
José Varela atendeu o a 
pelo feito pelo O DIÁRIO, 
devendo estes agradeci 
mentos serem extensivos 
de antemão, ao mrjcr Jose 
Bezerra pelas providencias 
que certamente vai tomar, 
em relação ao assunto des
ta nota.

Elogiou o trabalho
de Disney

I NOVA YORK, 22 (UP ) 
— Ministro da Aeronauti- 

; ca do Brasil senhor Salga
' do Filho e a sua comitiva 
assistiram á exibição es- 
pedal do filme em tecnico- 
ior de Walt Disney basea
do no livro “A  vitoria por 
meio do poderio aereo” es
crito pelo major Seversky. 
O ministro brasileiro elo
giou o trabalho de Disney 
que incluiu em sua pelícu
la referencias aos traba
lhos realizados por Santos 
Dumont.

b o s  J o n

i iY** “Ss -tària Lecpo iü«
Avisa a sua freguezia que, tendo 

recebido ultimamente das fabricas do 
Sul, grande e variado stock de ca»ça= 
dbs p homens e senhoras. Está ven= 
dtr.do tudo mais barato.

N O T E M :
Também mantemos uma perfeita 

fabricação de: Cintos, suspensórios, 
pastas, carteiras e outros artigos que 
vende a varejo e era grosso.

Rua Amaro Barreto, 1326, 
(Alecrim —  Natal)

Enormes os danos

Q. G. A LIAD O  DO NOR 
TE D A  AFRICA, 21 (UP ) 
—  As fotografias tiradas 
por ocasião do bombar
deio de Roma revelam que 
os aanos causados foram 
enormes. Todas as bom
bas caíram dentro das zo
nas ie objetivos vJSador 
os quais consistiam exclu
sivamente em instalações 
militares e industriais.

N o t i c i a s

op or tunas
I — A  Academia Brasileira 

ce Letras encerra sábado pró
ximo o ‘•Ciclo de Camões” , 
devendo falarem os srs. Mar- 
tmho Nobre de Melo e Ma
cedo Soares.

X X X
II — No dia Io de agosto 

será comemorado o I o cente
nário do conhecido sélo "O- 
iho de boi” , o primeiro sèlo, 
emitido pelo Brasil, na Mo ' 
narquia.

X X X
III — Uma companhia de 

■eguros, no Rio, adquiriu bo 
nus de guerra no valor de ... 
75.000 cruzeiros.

X X X
IV  — O carvão de peciia 

foi descoberto, em Santa Ca
tarina, no ano de 1828.

X X X
V — O sr. Presidente da 

Republica aprovou a propos
ta do Conselho Nacional de 
Petroleo, no sentido de ser 
proibda a circulação de mo- 
;,'(’ !cietas em todo o pais.

Perdidos &Achados
M. A. Jack Lee, perdeu no 

período compreendido entre 
o Grande Hotel e o cais da 
Tavares de Lira uma carteira, 
contendo vários documentos 
de seu exclusivo uso e de 
grande importância c cerca dej 
45 dólares em cédulas norte-!j 
americanas. Existe também'» 
alguns retratos, quem achou ' 
pede ficar com o dinheiro e 
entregar aquela nc.Ha redação 
ou na gere ncia do Grande Ho
tel, qu? ninda será gratifica
do.

A G U A R D E  M !
A S E N T IN E L A  A V A N Ç A D A  DA SAUDE !

F  I I T  R  O  Dentro em breve estarão á venda estes maravi- 
\  „ 1 *“  8 - IhrvmR filtros PARA ADAPTAÇÃO A’ ÈNflA -Ihosos filtros PAR A  ADAPTAÇÃO A ’ ENCA- 

NAÇÀO GERAL, cujos fabricantes possuem 
TÍTULOS DE HONRA das seguintes autoridades

E  sanitárias:

DEPARTAMENTO
PUBLICA —  RIO

NACIONAL DE SAUDE

A G U A  

P U R A ,

CRY S TAL L I NA  

E ABUNDANTE

ÇONCESt I ONAt l O

INSTITUTO OSVALDO CRUZ —  RIO — RE
PARTIÇÃO DE AGUAS E ESGOTOS —  SÃO  
PAULO

SERVIÇO SAN ITARÍO — DO ESTADO DE
SÃO PÁU LO

SERVIÇO SANITÁRIO DO ESTADO DE SÃO 
PAU LO  (Secção de Microbiologia)

PROF. DR. VICTOR DO AM ARAL — PAR A 
N A ’ (Diretor Geral do Serviço Sanitario do Es
tado do Paraná)

PROF. DR. ATHOS AR AM IS DE MATOS —  
RIO —  (Professor catedrático de Higiene e Pue
ricultura da Escola Normal) ’ —.

E OUTROS V ALIOSISSIMOS ATESTADOS!

‘EXPLORADORES 
DO POVO

Neese aumento vertiginoso 
do custo da vida em Natal, o 
que muitas vezes revolta- a 
coneieneia do consumidor é a 
sCmeerimonia com que aqui 
se aumunla de preço de um 
dia para outro, sem contem
plação a considerações de 
qualquer natureza. Gêneros 
que há uma semana custavam 
um preço, de uma hora para 
outra, passam a ser vendidos 
por quantia mais elevada, 
nenhuma explicação existindo 

. por parte dos que, a seu hei 
i prazer, organizam suas pro
' prias tabelas para as imporem 
aos seus íreguezes ou consu
midores.

Em varias oportunidade, te
mos comentado de forma ge
ral, sem descer a detalhes, es
S-- fenômeno que está a re
clamar providencias energieas 

! por parte das autoridades, 
j providencia, que estamos cer- 
j tos, não tardarão no interes
se supremo da coletividade.

Mas, exemplifiquemos aqui 
um dos muitos casos tipicos 
que se verificam, dia a dia, em 
Natal. Até pouco mais de um 
mês, em qualquer bar ou ca
fé da cidade, a simples fatia 
de goiabada e queijo, reduzi
da já ao tamanho mínimo, 
custava ordinariamente o pre 
ço de 1 cruzeiro. De poucos 
dias para cá, sem qualquer 
explicação e sem ao que noo 
conste, entre alguma matéria 
prima estrangeira na fabrica
ção ds qualquer desses produ
tos, os mesmíssimos bars da 
cidade, passaram a vender a 
mesmíssima quantidade, de 
vez que seria impossível a 
redução de tamanho, ao preço 
de 1 cruzeiro e cinquenta cen
tavos. Contudo, não parou 
ai o aumento. Já um dos bars 
da Ribeira não sabemos se to- 
cios, resolveu de “ livre e ex
pontânea vontade” vender o 

jpedaço de goiabada e queijo 
| ao preço de dois cruzeiros.
■ Como sempre acontece, nen- 
! •■•mia explicação veio a pu
i nlico para justifcar tal au
i mento que, muitas vezes sur
preende até o proprio consu
midor desprevenindo no mo
mento para pagar o novo 
preço. j

De um suelto da A  RE
PUBLICA, de hoje. J

A CRISE MODERNA

O homem sempre foi e con-' 
i-nua sendo o que é: um “a- * 
ramal político”, como o deno-1 
rninou São Tomaz de Aquino

Para todo o Estado:
M ., M A R T I N S  & CIA.

MATRIZ: — Rua Frei Miguelinho, \.° 130 — Natal 
FILIAL: — Rita Felipe Camarão 185 — Mossoró

JModelos especiais para: Estabelecimentos comerciais e industriais —  Cole- 
gios —  Escolas — Quartéis (Tipo Militar para Campo e Engenharia) —  e

para moradias particulares
l f  .' -igos não equiparáveis aos famosos Filtros “LETE" têm sido vendidos

por preços muito mais elevados!

em cujo coração há lugar pa
ta as tendências mais de
sencontradas e absurdas. Em 
todas as fases da historia são 
comuns as ascenções e as que
das do pensamento humano, 
na medida que se aproxima 
ou se afasta de Deus. Assim 
é que na Idade Media, vemo- 
lo elevar-se ás esferas mais 
altas da Filosofia, com Tomaz 
de Aquino, enquanto mais tar 
de assistimo-lo descer aos de
graus inferiores da cultura 
humana, com os satanicos es
critores da Enciclopédia. Por 
ai se vê que os males do sé
culo não são tanto de ordem 
política e economia, mas sim, 
de ordem espiritual e moral. 
Ká na base de todos esses gran 
des conflitos da sociedade se- 
mi-pagã de nossos dias, uma 
profunda crise, cujos sinto
mas, estão bem vivos aos o- 
Ihos de todos nós. Curiosa
mente, nunca houve na his
toria dos povos uma epoca em 
que o homem tivesse mais fé 
do que nos dias presentes.

De um artigo do sr.
Manoel Rodrigues, n’A
ÒRDÉM de ontem.

EM CASA DO FERREIRO...

A  Imprensa Nacional acaba 
de editar um folheto, artisti
camente confeccionado, com 
excelentes gravuras que fi
xam daspendencias do estabe
lecimento, acompanhadas de 
textos explicativos, que bem 
demonstram a qualidade e a 
Quantidade dos serviços ali 
executados e a nova organi
zação dos seus setores de ati
vidade.

No mesmo folheto ha vá
rios autógrafos de ministros 
de Estado; aitas autoridades 
e homens de letras, externan
do elogios a Imprensa Nacio
nal e ao atual diretor, o en
genheiro Rubem Porto.

Um dos autógrafos foi es
crito pelo Sr. Gustavo Capa- 
nema, Ministro da Educação, e 
manifesta, em frases entusi
ásticas, a impressão de S . 
E>: Tudo muito certo, lia,
porém, um reparo a fazer: o 
titular da Educação, signatá
rio de decretos e portarias re
gulando e exigindo a adoção 
ua grafia sirapiieada, grafou 
as palavras “eficiência” , “hi
giene” e “ técnica” pelo siste
ma antigo: “efficiencia” , “hy- 
gione” e “ technica". E’ que 
— o uso do Cachimbo fez- a 
boca torta — em casa de fer
reiro espeto de pau...

Do JORNAL DO BRA
SIL, do Rio, edição dé 
ante-ontem.

'r e s t a u r a n t e  o k
DEFRONTE DO REX”

C O SINH A DE I.a ORDEM  

SERVIÇO IR R E PR E E N SÍV E L
HIGIENE — PREÇOS MODICOS

li

M E D IC A M E N T O S
Remedios populares, das melhores 

marcas e por preços abaixo do tabela= 
mento, grande sortimento na FARMA= 
CIA “ A D N A L V A ”

Rua Amaro Barreto 1325 — (Alecrim) 

J D. M EN EZES & CIA.
? -m \ \

A  p ira ta ria  nazista nâo im pede o progresso  do I lr a s ii!
Continua cliegatu lo navios abarrotados de teeidos e arm arinhos para

A "  H k  I :  A

Or. *t3fïr«î.,târ*
-  SEMPRE NOVIDADES — :-----
FJîireîra—U S s s s e s  Ct-aldas, A tta
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O D I Á R I O  

E x p e d i e n t e
(V  e i p t r t i n o )

Uc»|»'H*»abilldâdf da tSfopr»
ca O M AM O Ltd* *

SM HBTAKIO 
Uíj| «4 Maranhái

CifiREKTE 
out vai Paiva ilibo

b l O t
Kcdaçãu, lie rem ia e oriiinaa:
Avenida Tavares de Ura 74

1 ftifiülic

Na ia! Sio Grar.de do Norte

U O i  .t u IO

« t -  li e 13 a« 17 hora»

A S S I f* A T ü K A S

A A» 0*5 7U,0t»
SenieMre Cr* *0.l»á

Ae assinaturas Ui! ciam-se ei
qualquer época e sáo pagas 

«d.aotndameote

\ M  » C I O S  8 H ’ » t  I 
C A C 0 U 8

í «t-1* no Ge.rer.cla

V K M l  t A V ti 1. O A

Manuel V àrela D ’AJ* 
buquerque
ADVOOAÜÜ

tdrritoiio:
Travessa Argentina, n

iíeaidt-m ii

ti\ Aio ... anco. ..rn 

NATAL

o c u l is t a  Am erica do N orte
Dr ,,*C“b, J i0,fZ0n Salgado Filho na fg | a  BitíÚ Saião S C b iÊ  COK-

tribuicão da mulher brasi
leira no esforço th guerta

FILADÉLFIA, julho (Ser- bra de todos os tempos. Es- 
viço especial da INTER-A- tão aprendendo dezenas de 
MERICANA) — As mulheres trabalhos mecânicos e estarão

DOENÇAS Dis. SENHORA. 
PARTOS

Dr. F tel vi no C uniu
Oncu* uítra-curias bisturi 
-i.-ll 1C., eleu woagulaçao, etc.

Cons tua Cel. Bonifachi, H3 
(Ribeira)

Das 15 ás 13 horas

Kes. Fiài,a Andre de Al-
hu'i'.ièique, 534 Fone 59

NATAL

Ex-interno da Clinica de FARM1NGDALE, 21 (U  
olhos do ->rof. Cesario An- p ) _  O Ministro Salgado 
oi ade e ln Hospital Santa Fiiho partirá amanl.ã pa

ra o centro oeste e sudoes
te dos Estados Unidos, a
fim de visitai- as instala
ções de força aerea norte 
americana nes referidas re
giões.

j lsabel da Bai
Opera s t r atamento 

d doer « de Ohos o ivi- 
, do„, .arn a gargai .u

Consultas: das 14 horas 
em diante

Coils Praça João Maria 6 4 .  , r , 
i 1 andar -  Fone 354 Atacada La Valeta

Nomeio do dia 
»  . ni cri atiaivdr

Cr*
Crí

0,40
0.50

Plantão de F armaria
GUILHERME: — Ribeira

CLAUDIONÖR
DF ANWi.VOR

a d v o g a d o

Causa.» eiveis — tan iír- 
ciai» — Criminais — 
Fisrais r Y rtk llú lto i

EM'HITOKIO
* f tijruta  S41, t." «nd*»
(td lf ic in  Nova Aurora)

h&SilJfSNClA:
11 » vos» Acre li.5

Dr Milton Ribeiro 
l »antas

sif-Ml» O ESPECIALISTA

Dueior-Medico do Sanat 
iic "GetuJio Vargas’ 
e chefe rio Ferviço 

i t  Tuberculose da Saude 
Publica 

I Mtdibi o correspondente 
da Sociedade Brasileira 

de Tuberculose) 
Doenças d«»s Pulmões, 
tifonquios t Pleuras 

J'ueiniKium»ce Artificia) 
RAIOS X

\ .. . misuiloi io e um domicilio
nauUnrto Rua Ulisses 

( aldu.-:, ."th l.° andai (Du.
íion.t a Pieíeitura) 

te.Miiencfa: — _Av. Rodri
gues Alves 615 — Fone 367

i i i  v . o k k O ü i A S

C '.l H A R A D I C A  1. 
Seu. op-.i ação, e sem doi 

— D orm as Ano-Reta is — 
P A R T O S

t ii. I . iíaiuieira de 
Melo

LsperifcliaU

hx adjunto da clinica dc 
Doenças Ano-Retais e da 
Maternidade do Hospital 
S Francisco de Assis (Rio)

O N D A S - C U R T A S  
Elo irocoagulaçío

Consultorio: — Praça Au
gusto Severo, 250 — l.° 

andar — Salas B e * -  
Fone 349 

Expediente — dí í ii f 
liar lamente

Re* fttm ’ia Onceiçà. J:'

DOENÇAS INTERNAS

Lspeciaiuieute
•TU 11AÇnu E VASOS 
Kieliocs.rdUtgreiia

>r. í e o Ju io  A v e lin o

Das 14 1;2 em cuanle 
Kriifiiio Aureiiano—Sala 5 

Fone 349

Praça André de Albu
querque 588

(Edificio da irmandade 
dos Peasüs)

Res 13 de Maio 587

I LA  VALETA, 22 (U  P )
! — Peia primeira vez des
de vários meses aviões do 

1 eixo atacaram ontem esta 
ilha. O bombardeio foi in

; tenso e durou uma hora. 
' verificando-se vitimas e 
.danos. As baterias anti

aéreas desenvolveram 
grande atividade durante 
todo o tempo do ataque.

GABINETE MEDICO 
DENTÁRIO

Dra. Aliete Roselíi
Clinica uitidíca e gmecologic*

João*-Medeiros rilho
ADVOGADO

Escritório:

Rua Dr. Barata, 198 

l.p andar

Residência:
tt. Vigário ifurtoiotneu 007

Joaquim Vítor de 
Holanda

CONSTRUTOR

Prov. n. 25 P
Registrado no Conselho de 
Engenharia e Arquitetura
Construções e reconstru- j R A L C O  
ções — Estuques e revesti- O Relogio dc Qualidade 
mentos de fachadas — i ;
Postes e manilhas de con-1! a  venda n&s boas casas 

ereto para ooeiras — j j do ramo

Frustadas as tenta  ̂
tivas alemães

LONDRES. 22 (U P ) U r
gente —  A  DNB informou 
que forem frustados hoje 
as tentativas feitas pelos 
russos pa’-a desembarcar 
na costa sul de Vadoe. Es
sas tentativas foram fei- 
tns hoje pela manhã.

õancos para jardins 1

Deposito e escritório:

Kepr. Joel Almeida 
Travessa Mexico, 64

brasileiras são em grande 
parte responsáveis pelo im
portante papel que o Brasil 
vem desempenhando no seio 
das Nações Unidas na imi- 

i nente derrota dos agressores 
1 eixistas, agora tremendo de 
rnedo atrás da chamada For
taleza Hitlerista da Europa.

Esta foi a opinião expressa 
por uma das mais destacadas 
artistas brasileiras, senhora 
Uidu' Saião, Prima Dona da 
Metropolitan Opera de Nova 
York, e renomada lider femi
nista no seu pais,. A  Senho
ra Saião foi a primeira figu
ra latino-americana a se tor
nar membro da famosa Metro 
politan Opera Company.

Duma entrevista que con
cedeu recentemente ao “Phi
ladelphia Inquirer Bidu’ Sa
ião, que foi chamada de “E- 
mancipadora das Mulheres 
Sul-Americanas", declarou:

“Tenho tido momentos de 
orgulho e -de felicidade. O 
mais orgulhoso e mais feliz 
cie todos eles foi o momento, 
não muito distante, quando 
compreendi que o Brasil ha
via tomado seu importante 
lugar entre as Nações Unidas, 
em grande parte por causa 
das mulheres brasileiras; que 
meu pais está entre os lideres 
da Politica de Boa Visinhan- 
ça por causa das mulheres de 
minha patria; e eu tive a mi
nha parte, mesmo indireta
mente, na realização de tudo 
isto” .

Bidu Saião continuou:
“No Brasil, como nos Es

tados Unidos, as mulheres es
tão empregando as maiores 
energias no esforço de guer
ra. Trabalham ombro a om
bro com as mulheres arneri- 
canas na mais gigantesca o

pçontas para tudo se chega
rem a sjer mobilizadas para a 
luta” . • .

Concluindo sua entrevista 
a consagrada cantora brasi
leira declarou ao jornalista de 
Filadélfia:

“O Brasil está mais proxi- 
íno dos Estados Unidos na 
guerra do que já esteve em 
qualquer epoca de paz. So
mos aliados, como povos a
mantes da liperdade decidi
dos a preservar nossa liberda
de, nosso modo de viver. 
Dessas mulheres são as guar
diãs do acordo do Bo.n V i
zinho” .

A  senhora Bidu’ Saião nas
ceu no Rio de Janeiro, numa 
casa que fica na baia de Bo
tafogo. Os criticos no» Esta
dos Unidos dizem que ela 
trouxe um novo brilho á 
Metropolitan Opera nos de
sempenhos de soprano que já 
vão ficando famosos, como na 
“Carmen”, Suzana no “Casa
mento do Figaro” e Rosina 
no “Barbeiro de Sevilha".

Já se exibiu varias vezes na 
Casa Rranca e foi chamada 
pelo Presidente Getulio Var
gas dç ‘"Embaixatriz cantan
te do Brasil nos Estados IT- 
nidos” .

S A G A  R  A

Um bom Relogio 
preço barato

!

poi

A ’ venda nas boas casas 
do ramo

fiepr. Joel Almeida 
Travessa Mexico, 6-1

NARIZ — GARGANTA 
OLHOS — OUVIDOS

DR. M. V ILLA R

Praça João Maria 56 
Fone 267

Contultas das 14,30 em 
diante

E s fi t
va

—  t  para que as Nações Unidas tenham 
navios e mais navios para vencer a 3uerra/ 
que nes vemos priv dos de certos «tigos a
que estamos habituados.

, — Poderá haver sacrifício mais nobiíitaníe 
t  r . ..tico? *— pergunta ^S eu^ KilctvatL <= 
criado elétrico-

<JC
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O F U T U R O  D A  E U R O 
PA C E N T R A L

Copyright by P t ess Information 
(Exclnsivo pars» O DíAK IO no Rio Grande do Norte)

\ Destruindo a esqua 
Idra japonesa

MELBOURNE, 22 (UP ) 
— As foiças aereas alia
das desfecharam novo e es
magador golpe contra a es
quadra niponica, no golfo' 

r p nrni.PT » . p v . ,  i v ,  , . c*6 Vella. Foram afunda-l/M. H lB fcK r RlPKA ’ - exemplo, ambos os países indispensável o pronunciamen j _ j -
(Secretario-Geral do devem adotar, em nossa opi- to da Rússia e das Grandes j . . -a 1 aDls i

Ministério do Exterior nlâo, uma política igualmente Potências ocidentais na ques- nestroiers japoneses e pro- | 
da Tchecoslovaquia). amistosa para com a Rússia. i£o dt- saber se o entendimen- vavelm ente avariado um

N 0 1  A  C A R I O C A
(Copyright da “PRESS-PARGA” especial para O M ARIO ) 

De VICTOR DO ESPXRITO SANTO

Até o dia fatal do acordo de 
.'.tunique, a Tchécoslovaquie 
toi a vanguarda e a força 
principal da chamada “Peque
na Entente ’ . Uni importante

para com a Rússia
A  UfUaO das nossas duas na
ções poderia toma~r a forma 
a-1 uma Confederação, mas, 

ia necessário para isso co
ordenar os sistemas políticos 
iníerqos e as constituições de

passo na sua política de con-_ ambos os países de princípios 
ciliação pa;a com a Áustria democráticos. De nossa parte, 
entre as nações aa bacia do j exigimos da Polonia o repu- 
Danubio constituiu o acordo; i i.  ao seu ato de injustifica
do L jiiy, firmado em dezena-jvel anexação do território da 
luo da 1921, ao qual se se-( T, h rceslovaquia, cometido pe- 
goiu a participação política e| governo do Coronel Beck 
financeira da Tchecoslovaquia j e rn a conveniência ou aprova 
no Protocolo de Gene va, dej.-ão dos nazistas, em conse- 
ti>z2, que prestou assistência! qumcia do acordo de Muni- 
fmanceira a Áustria e lhe deu! que.
garantias internacionais para 
a sua independenciâ. As bo
as relações com a Austrra ío- 
lí-m mantidas pela Tchecoslo- 
vaquia até a entrada de Hitler 
em Viena. A  Tchecoslovaquia 
fez tentativas semelhantes de 
relações amistosas com a Hun 
gria que, infelizmente, não 
roube corresponder, por ter 
considerado a Tenecoslova- 
qitia o principal obstáculo aos 
seus planos revisionistas e 
expansionistas. •

O Dr. Benes, então Chan
celer da Tchccosiovaquia, sem 
pro seguiu esta política e 
pretende segui-la depois da 
guerra. A  reorganização da 
Europa Central e Sul-Oriental 
de após-guerra, evidentemen- 
ie, dependerá do ajuste geral 
da Europa e es.se ajuste de
penderá da sorte que estiver 
reservada á Alemanha. Qual 
sc rá a atitude das Grandes po
tências vitoriosas para com as 
nações menores e mais fra
cas? Qual o interesse que as 
Grandes Potências terão, em 
particular, na reorganização 
da Europa Central? Qual será 
o papel que a França desem
penhará na Política interna
cional do após-guerra? Qual o 
futuro da Italia? Todas essas 
qus-stõeg interessam aos povos 
da Europa Central e enquan
to não estiverem devidamente 
esclarecidos, nós, na Europa 
Central, hesitaremos em ado
tar uma atitude definitiva.

Por e-.se motivo, o Governo 
Tcheeoslováco só entabolou 
negociações concretas até ago
ra com a Polonia, o nosso v i
zinho mais próximo, com o 
qual a Tchecoslováquia tem 
uma fronteira comum de cen
tenas de quilômetros. Os a- 
tc/iicecimentos trágicos ocor
ridos entre a data da assina
tura do acordo de Munique e 
q ocupação nazista de Varsó
via mostraram claramente co
mo a liberdade de um dos dois 
poises depende da liberdade 
<lo outro. E' claro, porém, que 
nenhum entendimento defini
tivo entre essas duas nações 
p de ser concluído durante a 
guerra e que esse entendimen 
to dependerá, em qualquer 
caso, do cumprimento de cer
tas tendições políticas. Assim.

A  Tchescolovaquia ocupa 
uma situação especial. Uma 
estreita associação com os pai 
ses vizinhos não pode consti
tuir i.ma garantia suficiente 
para a sua segurança. Logo 
depov: da sua chegada a Lon
dres. em outubro do 1938, -a
pós o acordo de Munique, o 
Presidente Benes declarou: 
“As nossas alianças devem 
ter sempre um carat er euro
peu. Devemos ligar-nos com 
:> Oriente- (Russia) e com o 
Ocidente (França, Grã-Breta
nha). O nosso potencial eco
nomic, o é diferente dos outros 
paises pequenos da Europa 
Central e dos nossos vizinhos. 
-■c;r. exceção da Austria. Es- 

potencial nos dá o caráter 
j?  uno potência européia, in- 
>rio: em força economica so

mente ás Grandes Potências, 
a Bélgica e á Holanda. Isso 
quer dizer que temos inte- 
rc•• em cultivar relações 
mesmo com os paises distan- 
c- da Europa. Economica

mente, a Tchecoslovaquia é, 
:a realidade, o pais mais po- 
ier-,;o da Europa Central. As 
uas industrias pesadas su- 
vem quasi todas as necessi- 

. lede de seu vizinhos. No que 
concerne á política social, per 
.ance também aos paises mais 
nogresssitas do mundo. A 
rcbccoricvaquia é capaz, as
sim, de aplicar não somente 
A  principios do liberalismo 
democrático ocidental como 
iamb'ro certos principios e 
métodos postos á prova, com 
êxito, na Europa Orienta 1 e 
ani .outras partes do mun
do” 1

Não é de admirar, pois, que 
i Tchecoslovaquia considere 
•vaito importante a aliança 
oncluida entre a Grá-Bre- 

taníia e a Russia, em 26 de ma 
d--ce 1S42 e o entendimento 
ütre cs EstadoS Unidos da A 
merica- e a Russia, de que re- 
ultou a visita de Molotov a 

Washington logo depois. Es
ses dois acontecimentos pare- 
-eui prometer a estrutura eu- 
opeia que nós procuramos. 

Consideramos- necessário que 
ejp. obtida uma atitude po

sitivo a respeito desses planos 
ix-i pane das Nações Unidas, 
'"cn * dêramos espeeialmente

ião de saber xe o entendimen- vaveim ente avariado 
to entre a Polonia e a Tche- terceiro destroir. 
ecriovaquia deveria exprimir- Ademais, fornm. vvaria- 
b? por uma confederação ou j us um transporte e urr,:
por uma aliança. Entre as , ,__, . , ■
Grandes Potências ocidentais c3,iarj-° destróier. A  for- 
desejamos incluir também a mação naval inim iga t-s- 
França. pois a Europa precisa- ta va integrada por nove 
rá de uma França forte. Sem navios de guerra e dois

França, não seria possível traiiàtiortes de tropas c des 
i^tabelecer um verdadeiro e- , ■ * , ”  ,
quilibrio para manter uma ‘̂õava-se a conduzi! refor- 
paz duradoura na Europa. f os para os niponicos de 

Só existem duas possibilida- Nova Geórgia.
dc-s ce organizar as nações do ______________ _______________ _
mundo — ou a dominação das
fracas pelas poderosas, ou a r-v
colaboração das nações com; SO V lcf!C O S
igualdade de liberdade, direi- a v S n C a m
tos e responsabilidades. A  "
verdadeira cooperação inter- MOSCOU. 22 (U P ) U r- 1
nacional só tem raizes segu- _  . f
ras numa ordem ;iusta e de- ® * s *°- ̂ "s ’ Us,sf  s ■
moerática, abrangendo, além chegaram a .r.íoilvo locah-
de outras coisas, o sistema deidade situa ia somente a de-
assistcncia mutua contra atos senove quilômetros da es-
de agressão. para garantir a trada de ferro Moscou-
seguronça coletiva. _ Briansk na metade do ca-

Nenhuma associaçao de na-, . .
ções pode ter um caráter du- minno entre esta ultima 
radouro se for imposta por base e a cidade de Suehi- 
oaçãc. A  decisão, ainda que m etr.. Com esse avanço os 

.emerária, deve representar o estabeleceram uma
voluntário pronunciamento . ,
das nações envolvidas. A  ma- f n;ha r‘e protundi-
íeira de realizar essa decisão tíef^sas alfcmaes
iependerá da situação resul- do norte das linhas Orel- 
.ante. diretamente, da vitória B rians!'.
aliada e das condições exis- — ............... — ------- — ,
tentes logo depois da guerra 
aos paises da Europa Cen- 
.ral. Seria prematuro, por is
so, formular planos pormeno-!
rizados hoje, porque tais pia-; Preparl)tórjos em X ano 
no.s significariam o estabele
cimento de estruturas juridi-

RIO,( Crônica radio-tele- 
graíica;: — Quando a A le
manha apunhalou a Rússia, 
contava que a campanha de 
leste duraria na pior das hi
póteses oito semanas. Os cál
culos traçados pelo Estado- 
Maior germânico previam a 
tornada de Moscou ainda mais 
rapidamente que Paris. A  
quinta-coluna de todo o mun
do não fazia outro vaticínio. 
Criou a teoria da faca na 
manteiga Mesmo um comen
tarista internacional meu a
migo e anti-nazista cem por 
cento previa um rápido cola
pso do Exercito Soviético. 
Segundo suas palavras, ditas 
dois dias após o inicio da in
vasão, o povo russo receberia 
os exercitos alemães como 
salvadores, abrindo-lhes as 
portas <le todas as cidades. 
Duraria no máximo — asse
gurava Austregesilo de A- 
thayde —  um mês.

Não dizia isso o vibrante 
jornalista com prazer, mas 
sim possuído da mais profun
dam agua. E que, ape.sar de 
comentar todos os dias os a
contecimentos internacionais, 
e-tava Austregesilo de Atha-

A rt. 91
:as e politicas de carater mui- ] 
u> artifical, puramente aca- ; | 
ietnieo e de valor problemá
tico. Duas coisas relativa
mente certas permanecem, en 
retanto —  o desenvolvimento 
historieo da Europa Central 
exclue a possibilidade da mo-1 
aarquia como ideal de unifi-j .
cação, isto é, o estabelecrmen- j rior devem demonstrar, clara- 
to de um Estado monárquico mente, que cia abandonou a

sua política de dominio da ba'

para maiores de 19 anos 
Nova turma noturna a 
iniciar-se no corrente 

mês
Ginásio 7 de Setembro 
Rua 13 de Maio, 529 

Sob nova direção

y de muito longe de conhecer 
a verdadeira situação. Dai a
quele pessimismo, aquele de
sanimo. aquela descrença na 
capacidade de resistência do 
povo russo.

Ontem transcorreu não a 
passagem da oitava semana, 
mas da centesima quarta. E 
longe de poder apresentar ao 
mundo o povo dominado de 
uma grande terra possuída, 
Hitler teve de comemorar tris 
temente esse segundo aniver
sario da guerra. Depois de 
incríveis e duros revezes cul
minados nessa pagina' formi
dável de Stalingrado, a Wer- 
macht está desmoralizada, 
impotente para grandes arran 
cadas. Defender já é tarefa 
penosa, quanto mais atacar. 
Acabaram-se os dias de tri
unfos fáceis, proporcionado- 
res de moral alto. Onde não 
encontrou o trabalho feito pe
la quinta-coluna, o bando na
zi-fascista não mostrou efici
ência .

Vendo passar essa data, mi
ramo-nos no exemplo russo, 
para podermos sobreviver co
mo nação livre.

h  f *  £

quasi absoluto e superior as 
nacionalidades.

£' natural que a Polonia 
■tão seja o unico vizinho com 
o qual desejamos manter as 
nais estreitas e amistosas re
lações. Esforçar-nos-emos por 
melhorar os nossos laços tra
dicionais com a Iugoslávia e 
também com a Rumania fu
tura. Este ultimo pais se com 
portou com admiravel digni
dade e reserva durante a cri
se de Munique. Estamos es
pecialmente interessados em 
colaborar novamente com a 
Áustria, cuja independencia 
como Estado democrático de
sejamos vêr restabelecida. Um 
entendimento com a Hun
gria, apresenta, ainda certas 
dificuldades. A  Hungria deve 
reparar, primeiramente, os da
nos causados pelos seus atos 
de violência: o seu regime
externo e a sua política exte-

S «

Hermilio Toscano de Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO E SP E C IA L IZA D O  DE TRANSPORTES

Depositário de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame liso, pregos, 
oleo de linhaça manilhas de barro, cimento, etc.

A v. Sachei, 50 -  Fone 207 — Teleg. “HOLIMERH” — Cr, Postal, 12»
-er*: - W  • t «T <'M|

n a t a l  ~ r io  g r a n d e  d o  n o r t e

m

S E R R A R I A  C E N T R A L

Estoque permanente de madeiras do norte, sul e das matas do Estado —
Materiais para construção

Rua CeL Bonifado, 195 -  Fone SI3 — Natal — Bio Grande do Norto 

-----   ------------ ---  ii i— w a — — a a

cia do Danúbio, conforme as; 
suas tradições expansionis- . 
ta«; e ela deve adotar o regi
me democrático, se quiser par 
ticipar ativamente da políti
ca de cooperação e de boa vi
zinhança dos paises dessa re
gião européia. A  democrati
zação de todos esses paisc-s é, 
aliás, uma das condições de 
exito dos nossos planos, pois 
só uma decisão como essa se 
pode considerar duradoura na 
reorganização da Europa Cen
tral, que se baseará na vonta
de espontânea dos eleitorados 
dos respectivos povos.

CN ÔSUSVtBSftL
Peças e Accessorios em geral para 
Automóveis, Caminhões, Tratores, Ba
terias Presí>0 Lite (garantidas), 

Pneus e Camara de Ar, Oleo 
M O B ILO IL  e TEXACO
Preços sem competência 

Avenida Tavares de Lira 34

Todo e qualquer retalho de papel
1 ’ TáKiivf«-a ni’1 .? . 1 -r - ‘ •

W*ãl© D?nheir®l
;

‘  C O M PR A -SE  A  30 CENTAVOS O Q U ILO  

Av. Rio Branco 135-A. A n txo  ■« Fabrics de Kedes.

Mais informações com Oriundo íGadelha Sima 

Av. Tavares l.ira 4«J, — Telefone 392

ALM OCE BEM
Gastando pouco 

C O V A  DA O N Ç A  
BAR ~  CAFE'

s deigaueeMac.di bira
C O M P R A Z E O U Á L Q U E R  

Q U A N T I D A D E

Agave............... CrS 4,50
Macambira . . . .  “ 2,50

Moreira Souza & Cia.

Avenida Tavares de Lira 19 
Xatal — Rio Grande do Norte

Casa Vi ava Machado
A DESPENSA N A T A LE N S E

U  mais antieo e conceituado estabelecimento uo geaerc
desta capital

Completo sortimento de generos de primeira necessidade 
trutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras

Instalação frigorifica, oropria, de 1.* ordem 

Industria salineira no visinho município 'de Macaiba 

Faz fornecimenfos a navios, neste põrfd 

Preços moHicos — Entrega a domicilio. _

Rua Chile, 128 — Fone 53 
Ribeira — Nesta Ca citai
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O DIÁRIO esportivo
Se as chovas deixarem, teremos

clássico *Je Basket ball

Cinematografia
A morte de um 
famoso astro

Oi Épie j X äadrad
Defrontando-se na qua- ceiores do elegante

3 liovâs, 3 embale iæ
! ta descobriu?
j Este famoso astro que co
j ineçou a sua vida como fun- 
| ciónario bancario, sempre a
limentou grande desejo de ser 
um grande ator.

. . .  : Depois da ultima guerra,
e vio- Revesarao nas alas D e - ; Por todos esses títulos a na qual tomou parte ativa, 

dra iluminada da Escola In len to esporto norte ameri- mostenes, Leiras, R om u lo ,} partida de hoje que reuni- Leslie Howard deixou a In
dustrial os quintetos re- cano e por isso mesmo uma e Pinheiro. ' rá os dois antigos rivais e soterra ond<? iu cet; . .
presentativos do Olimpi- prova do interesse que o A  turma capitaneada por leais adversários, Olímpico 18.93’u‘̂ ^ náo Esta'
co e d0 Andrade Neves, em emk.ite de hoje vem des- Pereira não se descuidou X  Andrade Neves, apresen simpatia, ^ogo ingressou 'nol
continuação ao campeona ipertardo nos círculos des- dt um preparo acurado pa- ta-se ao publico esportivo estúdios de Hollywood, tor-

Há pouco, chegou-nos a no
ticia da morte de Leslie Ho
ward. Quem não o conheceu?
Lembrain-sa de “ Romeu e 
Juliêta” com Norma Shearer?
De “ Intermezzo” com Ingrid 
Eergman que o proprio artis- Pátria. Prestando inume- 
ta descobriu? I ros serviços á industria cine-

Uma das ultimas fitas, “ Os 
invasores”, foi um ïucesso. O 
que lhe coube como salário, 
doou integralmente á carida
de. Belo gesto do intérprete 
inesquecível de “Pigmalião” !

Quando rebentou a atual 
conflagração Leslie deixou 
Hollywood e a própria fortu
na. para formar ao lado de

to natalense de bola ao ces- portivos da cidade.
to, teremos se as chuvas 
deixarem, um dos encon 
tros clássicos de basket- j 
bali da presente temporada; 
basquetebolistiea.

O Olimpico pisará ao 
rink perfeitamente treina
do e ajustado, de moral a- 
levantada e disposto a u
ma ampla e convincente 
reabilitação, da má impres
são deixada no ultimo pré
lio quando enfrentou e foi 
vencido pelo five do Espor
te Clube de Natal.

O campeão do torneio 
inicio, sem desmerecer a 
classe do Andrade Neves, 
agora bastante reforçado 
como ingresso para suas li
des de elementos valorosos 
como Darci, Ciro, Pereira e 
Deusdedt, tem grandes pos 
sibilidades para sair vito 
rioso do prélio a se

Hugo como ontem noti
ciamos comandará o trio do 
ataque, voltando Ciro a 
formar com Zelins uma so
lidíssima defesa.

ra o cotejo de hoje a noi
te .contando com o concur 
so de jogadores de fibra 
combativa e dispostos a le
varem de vencida o five do 
Olimpico.

naíalense como um dos 
clássicos do basket-ball na 
talense.

A  bancada oo Esporte 
Clube de Natal dirigirá o 
preíio.

nando-se. pouco a pouco, o _
grande astro que o mundo co-, um grande artista que 
nheceu. mais serâ escmecido.

riços á industria cine
matográfica, ele ainda traba
lha na B. B. C. no programa 
dirigido ás Américas.

Irradiando uma simpatia 
i rar.i.boráante, Leslie Howard 
jamais temeu u'a missão pe
rigosa. E foi justamente.quan 
do desempenhava o seu*clever 
que foi vitimado pelo brutal 
ataqiie da aviação naziàta, 
quando voava num avião ci
vil britânico.

Perdeu, assim, a cinemato
grafia e seus inúmeros fans,

ja-

vencedor,
perderá

oVencido ou 
Baependi 

os pontos
Diversos jogadores do benjamim ! acham 

se com inscrição irregular

MOINHO DF: O U R O
JOSE’ MESQUITA LOPES
ttUA MANOEL M IR A N D A  M'69 vAieçrim:

O mais antigo moinho da rulade. ir.Qdtroamenit 
aparelhado, fabricante de

produtos tais como;
CAFE’ SÃO ROQUE í*ai •*** 
CAFE’ VENCEDOR 'oUni;* a«ai»a#de>

FUBÁS de Milho e Arroz 
Colarau, Farelo etc.

A" venda em toda narte

No jogo do proximo do- becedistas e baependienses de jogo de domingo, em
rr.ingo, em que serão disuu- não apresenta nenhuma in- que voremo? de im  lado,
tantes ABC e Baependi pa- fluência na colocação dos a turma do Baependi dis-

do prélio a se ferir ra onde pender a vitoria clubes, mas entretanto ser-1 posta a levar de vencida o
hoje a noite na quadra do assegurará ao ABC a con- virá como um match re- seu adversário, do outro o
antigo Liceu, pois no seu quista de dois pontos ga vanche, pois no ultimo pre- j esquadrão do ABC pronto
quinteto, inegavelmente nhos na tabela uma vez lio entre o ABC e o Bae- a honrar as suas tradições
milita o que melhor já se que o Baependi vem se a- pendi, o alvi-negro venceu e o seu passado.
tem apresentado aqui, em presentamlo com diversos a turma do Tenente Valter, - -------------------------------------
basket-ball. • jogadores com inscrição ir- sem contudo convencer 1 * l? $ < *

Ciro, Pinheiro, Zelins, regular, sem sinal de uma Por isso não haverá mm- , - ’ , ’ . ' * ,
Hugo, Leiras e Demostenes regularização até domingo. ,̂ra de entusiasmo ou ~n ° rgao ,de m* loí .yend*

- - - 1 Accim O em bate  en tre  3 - . , entusiasmo ou -n- avulsa na capitalA-sim o emoate entre a siedade na espera do gran- • -------------------- :-----------------são todos profundos conhe-

A.u.írde;;te?"üüi9 DSSüi”
Produto da afamada distilaria 

‘Olho d’Agua" Examinada e apro
vada pelo Laboratorio Bromatoiogico 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en
garrafada, capi ichosamente, por João 
Berknians Dantas. O aperitivo das 
multidões. A preferida da granfina — 
Olho d’Agua.

MOINHO LEÃO
DE

M . L E Ã O  &  F I L H O S

Rua Amaro Barreto 12s4 
Telefone 356 — Alecrim

Mantem completo sortimento de sua industria 

CAFE’ BRASIL — o afamado de Natal 
Fubá marca IMPERIAL de milho novo e de 

boa qualidade

l i v r a r i a  u m a
A MAIS P O P U L A R  DE N A T A L

O inais variado sortimento!
Livros novos e usados — Perfeito 

serviço cie encadernação!* 
Artigos de Papelaria! Cordas pH violão 

Outros artigos 
Os melhores preços da praça 

Lucros limitados
TODOS A LIVRARIA LIMA  

Tavares de Lyra 70 — Natal

ãos s m . comerciantes ido 
interior

A PR E D ILE T A  avisa a sua dis= 
tinta freguezia que recebeu 1.500 gro= 
zas de botões de fantasia em desenhos 
exclusivos, todos os tamanhos e todas 
as côres, assim como recebeu Botões 
para camisas BA LA LA IK AS , em to= 
das as cores. Oferece vantagens espe
ciais para revendedores. A P R E D ILE 
TA . Rua Dr. Barata, 238.

S A P A T A R I A  E D i S I O
Grande fabricação de artefatos 

de couros, como sejam: botas, sapatos 
p homens, senhoras e crianças etc

Sempre mantemos os melhores 
preços da praça, porque o nosso lema: â 
vender barato, prá vender muito.

Severino Edisio da Silveira
49 — Trav. Aureliano Medeiros — 49 

------N A T A L -------

í

f 0 0  M  '
f f f ’  Acompanhe o desenvolvimento da guerra 

aérea, marítima, terrestre, po lítica  e econômica, 
em todos os "fron ts", através dos comentários 
de técnicos m ilitares brasile iros e au toridades 
em política e economia, ouvindo o program a 
"A  Marcha da G uerra", transm itido pelo

R Á D I O  E D U C A D O R A  D E  N A T A l
1.270 Kcs.

0ü*r?un flaues
AIAQtlINA DE ESCREVER

Remington r-arro grande, 
vende-se á rua ee l. Uonifa-
cio ! íi9.

C A S A S

VENDEM-SE as casas nos. 
«ü  e 749, da rua 13 de Maio, 
e 202 e 2ôt», da Av. Nisia Flo- 
rfsia, nesta capital. Tratar 
com Dr. Francisco Nogueira, á rua 13 de Maio, 523, ou Av. 
Oliuto Melra, 1.061.

C I M E N T O  “D O L A P O R T ”
(O  N O V O  T IP O ) .  ̂ •

Preço especial para cfieaiqiier ijuituildatle

J. G O M E S  D E  O L I V E I R A
‘ \ 1CFVTE EXCLUSIVO-s-

Av. Tav « fã#' d© LSir», s



A R G E L , 22 * (U. P .) A s forças do Seiitno Exercito norfe*amcricano 
conquistaram Castel Vettrano e seu importante aerodromo, situados cerca de trinta e cinco k lm s . de Marsala, no extremo ocidental da Sicília.

DIÁRIO
N ATAL •«liaU. icira, £c Julho de 1943

(Tkuoiiáifutarú ■. jiiâxiiho sáíisda 
o Cuísô île inferências de 

CdlÊyis Estadual

A  cruz de íerro desapa-
I -f" I

receu da Sepultura 
e o a ministradcr do Ce- 

miteri.-' nadi sabe...

Nu proximo sábado, conti- 
nu.i ;mio o curso de conferen
cia*. do Colégio Estadual, ali 
.t iiteido pelo seu diretor, dr. 
aivamar Furtado de Mendon- 

j . entre os alunos do curso 
cclcglal do estabelecimento, 
:n!ará t, sr. João Wilson Men
ries Melo, nuüia palestra sob o 
liiuio sugestivo de “ Presença 
fie alguns mortos” .

Xo sábado passado foi ou- 
viou a palavra do sr. Anto 
aio Pinto de Medeiros, jovem 
estudante cio velho Ateneu 
Aorte-Riograndense, antigo 
piuiV .sor ginasial ua cidade 
de Mossoró, atualmente nas 
tiieiras do glorioso Exército 
brasileiro, onde ocupa o posto 
ue sargento, que é uma das

Airtda o 
d’G D IÁRIO

Do nosso amigo e presa- 
cio confrade Mario de Mi- 
ranciu Valverde, operoso 
L. retor da "‘União Jorna- 
oótica Brasileira Ltda.” re
presentante deste vesper-

°O N T R A  OS Jf lO S  DE AZAR

O cel. Alexandre Ivioss, nu a atenção de todos pa- 
digno Chefe ue Pulicia, em ra a expressa proibição de 
data de ontem baixou re- jogos de cartas e ae role- 
cc.mendações sobre o cum- ta (Lei das Contravensões) 
primento da lei que proibe estando sujeitos ás penas 
os jogos de azai . A  ação respectivas todo aquele 
das autoridades \ ai ser a - ! que ios encontrado r:a rea
tiva nesta capital e no irt : lizacão ou exploração de 

Ontem fez dois anos que cuja confecção fora levada terior, sendo‘ o seguinte o : tais jogos, 
faieceu ncs:a capital o sr. a efeito nas oficinas do Por teor da nota oficial: i Essas recomendações es
Manoel Avelino da Silva, to, em que Manoel Aveü “A  Chc-iia dt Policia cha-1 tendem-se ás populações

' - » » - n O T U H r a .  empregado das oficinas das no trabalhava P rocu ram ----------------------------------------------  j do interior, cujas autorida-
* L  /LTJLiS*5íniai U oras do ro r to. A  sua viu- do o administrador do Ce- i Hes noliciaic rWpi*srt « i ,

uuuc, vigorosas expressões de va a sr3 Ana Candida do miterio oara exuor-ihe o se vèem 
mtehgcncia da sua geraçao, ’ ■ • ccl1o»» , verificando na- belecei a msxima vigilsn-

como da obra e da figura ^seimento esteve na re- «tranho caso, o mesmo na quele Campo Santo, sem:cia e proceder na forma 
Anatole France. daçao d O DIÁRIO, para da ;>oube miormar, aíir- maiores explicações. .recomendada, ficando ra—

O sr. João Wilson Mendes contar-nos o seguinte: na mando apenas que o enter- Levamos esta noticia ao ponsaveis por transgres
;'.m ‘ ePsea * * u llu i*  d°  seu marido ío ramunto datlva) de 4uatiJ conhecimento de quem de iões porventura verifica 
um auuuorio numeroso e se jam colocadas uma cruz anos e nao oe dpis somen- direito, para as devidas das e resultantes da íahaieío como foi o que abrilhan- , , , , , , • »
<c  a reunião de sábado pas- e %™de, ambas de ter te, como afirmava a pro- providencias
-.ido, itão sõ pelo assunto e pe- ro. Incto, ha cerca de seis pna viuva ; ...........................—
las figuras do seu tema, como meses, ao Cemiterio, em O ocorrido e estranha-
.amlmn pelo reconhecido va- visita a sepultura ao seu vel, especialmente na ep<i- LX  * | |

que lhe fez merecnlamente f^^cido esposo, a sra. Ana ca atual em que 0 ferio se W  1 I ‘ 1 í  I  p
no seio da nossa mocidade Canaida encontrou-a sem jacha tao valorizado. Alias, -  w v
estudantina. • a cruz e a grade referidas, outios •‘desaparecimentos .— ----------------------------------------------

! de medidas policiais”

Homenageddo hoje pelo
Estadual

Coiégi1 0

0 prof, Sevuino Bezerra

do Colégio Estadual quize- 
.0 em Sao Paulo, recebe-j ram, merecidamente, í.u 

mos o seguinte telegrama 
de felicitação pelo trans
curso do i.° aniversario da 
nova fase do O DIÁRIO:

SAO PAULO, 22 —
Queiram ilustres confra
des aceitar nossas efusivas 
congratulações motivo pas
sagem aniversario brilhan

t Jt ._;•■• * • .
Realizou-se hoje, ás Ití no Bezerra, diretor do Be- lente do Colégio, segiúclo 

horas, a manifestação com partamento de Educação, e peia aituia do Curso Gina- 
que js profe-ores e alunos catedrático de Português sial Aurea Nivia.

desse estabelecimento de Ao prof. Severino Bezer- 
ensino. ra, que agradeceu sensibi-

No edificio da Secção Fe- j lizado aquela demonstra- 
minina, reunidos os cor- çào de apreço dos seus co
pes docente e dicente em iegas de magistério e fifcs-
torno do homenageado, fa- cipulos, foi ofertada um ajneta do sr. Francisco Xavier 
lou o dr. Edgar Barbosa, significativa lembrança, j Garcia, residente nesta capi 
— ---- -—,------—----------------—  ----- --------------------—-------1 t a l .

Crianças

menagear o prof. Severi-

PLG D UZIU  DEZ  
M IL TANKS

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
— Transcorre hoje o aniver- 

rario do sr. Ernani de Lira
j Moura, funcionário da Conta- 
| doria C: ntral da Republica, t*
■ elemento destacado nos meios 
i sociais do Estado.

Senhoras
) Maria Aline Pinheiro, espo
sa do sr. Paulino Pinheiro, 
residente nesta capital.

Senhoritas
— Decorre nesta data o a

niversario natalício da senho 
rita Guiomar de Souza Veios, 
filha do sr. Manoel Emidio de 
Souza, comerciante e propri: 
t-tario no interior do Estado

— Maria Madalena Garcia.

DEROTT, 22 (U P ) -  O 
arsenal de tenks Chrysler; 
daqui anuncia que essa fa
brica produziu dez mil,r jornal, augurando, dest desde cinCQ de

arte. votos franco progrès- . até ante ontem,
so. — Miranda Valverde . 1

t JIEGANÇA RECREATIVA

A Diretoria da Sociedade 
Recreativa Chegança Natalei: 
ae pede o coinpaieciraento de 
todos cs socios, no proximo 
domingo, ás 19 horas, na sua 
sede, á rua do Ariiu 1, bairro 
das Rocas.

5 Â < i A k A
I n» bom tteiogio pi»i 

preço barato
A" venda nas boas casai

do ramo
Fiept. Joei A lm eida 
Travessa México, 64

» 1 1 V  í  L '  t ' -■T íK Z e i  - i  ->• î -  •

Precisa-se co o ar«, c= 
apra trabalhar na f ic-ão 
dz para escrever cm m: 
doria j  e outros afane i ro •: 

Cai-va do propria pu 
ores e on ie ia io  deseji.d

G» P i  a * : Q

mais de 30 anos de idade, 
‘ despachos, com capacida-
aa, desembaraço de merca- 
mesma Secção.
l. «laudo referencias anteri- 
■rva a Caixa Postal Nu 34.

s C-? T \ f
Z . 1 : V f

fE R  M A N .
1 -, 4 8 á L L  V. V N A V E N C E  

B R O N X  — N E W  V O R K ( C. S. A > 

lîesejn pt m a la r '-T
|oa a 
çë d< 
I l  I

:tel::aii> L 
ÀR : >GC -

r: ^e.ataçécs com firmas desta 
,j( or;i--d oferecendo distribui- 

í> G i Th í E PARA PRESEN
-1,.! v*i CRIANÇA, em troca de re-

1 v: i. . «?». PEOJil TOS BRASILEIROS de acei-
ta.Gs nos rstadus Cnitlos.

Negocios garaatíues a terem inicio DEPOIS DA
GUERRA.

Escrever diretamente para o endereço acima.

O B S H R V A T O R I O
Na Sicilia, os soldados do general Montgomery com- 

ple taram o cerco de Catania e ja se encontram atacan
do os arrejidres do monte Etna, onde ,$e situam as prin
cipais forças eixistas. Os observadores acreditam que 
as tropas nazi-fascista* não poderão prolongar por mui
to tempo a sua resistência. Os expedicionários a mexi
canos investem a esta hóra na direção de Palérmo, a 
mais importante base do noroeste da Sicilia. Os inter
pretes da estratégia totaliiaria pretendem que os de
fensores cía ilha se retirarão para as montanhas, onde 
oferecerão sérios impeciihos aos aliados. Como, porém, 
o sr. Mussolini poderá enviar reforços á Sicilia, tendo 
o sui da Italia sob o incessante bombardeio da aviação 
anglo-americana e as suas vias de comunicação com- 
pietamente interrompidas? A sorte da Italia está lança
da . Não tardará o dia em que o povo italiano, sentindo 
o invasor ás portas da? suas cidades e sob a ameaça 
crescente da destruição e do aniquilamento, repudie um 
governo desmoralizado por uma série de desastres espe
taculares.

Na Rússia,’ as forças aereas soviéticas, que detêm 
superioridade incontestável, atacaram os entroncamen
tos ferroviários em poder dos nazis na região de Orei, 
em Lozovaya e Kramatorskaya. A  investida soviética 
é •. iolenia e estarrecedora. Forças russas já se encon
tram a menos de vinte k i r d e  Ore], em cujas imedia
ções ja rc-coi quLStaram ce: .a de noventa localidades.

Ao sul de Izyum, tra- a-se, conforme os despachos 
de hoje, a mais importante batalha pela posse da bacia 
do Donetz. O ataque soviético ás posições alemães em 
Tangaicg está se procedendo com a máxima intensida
de. Mais ao sul, os russos progridem consideravelmen
te no sentido de Vorossilovgrad e assim também ao su
deste de Kursk e na região de Belgorod.

O que se pôde concluir do desenrolar das operações 
no. diversos setores da batalha da Rússia é 0 seguinte: 
— a sorte dos exercitos nazistas, que Hitler enviara era 
passeio ao Caucaso e ao golfo Pérsico, é hoje uma sor
ve malaventurada. O deu destino está nas mãos de Si- 
meão Timoshenko, que brinca com as divisões nazistas 
como o gato com o rato, sabendo que, a qualquer mo
mento, prende-lo-á em suas garras.

Joaquim de Castro, filho 
; do sr. Joaquim de Castro, a
: gricultor no município de 
. Baixa Verde e nosso prezado 
’ assinante.

— Faz anos na data de hoje 
a garota Lumar, filhinna do 
,?r. Lucas Pinto de Aguiar, 
comerciante nesta praça.

— Aniversaria hoje, a in- 
v .-ressente criança Maria Mar- 
( -a de Jesus, dileta filhinha 
co sr. Luiz Renato de Jesus,

11 adio-teiegrafista da Panair

Prefeito Aldo Medeiros — 
Tomou posse ontem do car- 

;,o de prefeito do município 
ú s  Caieó, para o qual foi re
centemente nomeado pelo sr. 
Lrtírventor Federal do Esta
do. o sr. Aldo Medeiros, fi
gura de realce na sociedade 
írsridcense e um dos impul
sionadores do comercio da

do Brasil e de sua esposa D. 
Juracy R. de Jesu<=.

VISITAS
Tivemos a satisfação de re

ceber hoje a visita das senho
rinhas Maria de Lourdes R?is. 
Gisonita Fonseca e Silva e A 
lice Leite Fernandes, esforça
das auxilares da importante 
firma desta praça Hermilio 
Toscano de Brito e ornamen
tos da sociedade natalen.se. 
As distintas visitantes reno
vamos os nossos agradeci
mentos .

FALECIMENTOS
OTÁVIO AMORIM — Em 

consequência de um lamen
tável acidente de automovel, 
faleceu hoje, ás primeiras ho
ras da manhã, no Hospital 
Miguel Coute, o sr. Otávio 
Arnorim.

Pertencendo a tradicionai 
família do Assu', ali residia 
até poucos meses, quando se 
transportou para esta capital, 
afim de trabalhar na Tipo
grafia Augusto Leite, de pro
priedade do sr. Vicente Fon- ' 
seca.

Contava 52 anos de idade e 
era casado com a exma. sra. 
Ernestina Caldas de Amorirn, 
deixando dois filhos, a srta. 
Margarida Amorirn e o menor 
Percc-val Amorirn, aluno do 
Seminário de Mossoró.
,  O seu enterramento reali
zou-se hoje mesmo, ás 16 hs. 
saindo o feretro da residência 
do seu cunhado sr. Ezequiel 
Fonseca, á rua João Pe*soa, 
236.

Otávio Amorirn foi um in
cansável trabalhador na im
prensa daquela velha cidade 
sertaneja, tendo prestado va
liosos serviços a “A  Cidade”, 
jornal que circulou durante 

vinte anos no Assu’,
fjueia região.

A ’ frente do município de mais d 
Caieó a sua administração se- sob a direção de seu irmão, 
rá. ceriamente, de grande pro- jornalista Palmério Filho.

! \e:to para os interesses cole- Aos membros de sua fami-
•vos. : na, os nossos sentimentos.

Ü & Arw nLe \xJkaL dos, cniw riçaA , aduIXm  «

A TARTIR  DE 
DOMINGO 0 Mtnrü dos Maus Espiritas

(The shepherd of the hills)R E X
Dás paginas do sensacional romance de Harold Belle WriçH sa»u nm maravilhoso «Une bm cores naturais

A S H  L E Y S  G I N
UM PRODUTO PERNAMBUCANO QUE ESTA’ 

ALCANÇANDO GRANDE ACEITAÇÃO 
Igual ou melhor dos produtos similares 

importados do estrangeiro
PROVAR E’ DE SE CONVENCER 

Distribuidor para lodo Brasil
R. W  J O H N S T O N E  

Rua da Concordia 897 — Tel. 7087
Recife —  Pernambuco♦ •

Tune in lo ‘tive Local Station, REN, on Wednsdeys, 
Fridays and undays, from 12:15 to 12:30, and hear 

your,£eqiH*& program in cnglish 4 #
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"As vanguardas de Timoshenko nas 
defesas internas dc O rei*250.000 

nazistas serão capturados*Com* 
bates corpo a corpo

ANO V — NATAL — R. G. N. —  Sexta-feira, 23 de Julho de 1943 — N° 490

Ataque á ilha de Java
Um sensacional raid da aviação

MELBOURNE, 23 (U P ) 
— Grandes

americana
informações oficiais in- norte americanos atacai am

MOSCOU, 22 (U P ) — A  
batalha de Orei está em 
sua fase decisiva, informa
rem esta manhã cs comu
nicados da frente central. 
As-tropas russas captura
ram as ferrovias Orei Tula- 
Orel Yelte faltando ape-

cortavam todas as linhas 
ferreas que partem de O 
rei. Segundo os observa
dores militares a batalha 
de Orei está entrando em 
sua fase decisiva, espera' • 
do-se que a qualquer mo
mento russos e alemães se

nas Orei Criansk. Esta po- empenhem em furiosa ba
rem, assim mesmo, está inu talha pela posse da cidade, 
tilizada. MOSCOU. 23 (U  P ) —

LONDRES, 23 (U P ) — Os russos penetraram nas 
Os russos penetraram nas defesas inte: nas de Orei,

aumentou terrivelmente o 
ritmo da ofensiva russa 
desde Leningxado ao rii r 
iNegro. Verdadeiras chu
vas de bombas sãc lança
das e caem sobre as linhas 
germânicas, tudo indican
do que as operações do ai- 
to comando russo são de
cisivas .

MOSCOU, 23 (U P ) — A  
emissora de Roma anun
ciou que milhares de so -

irromperamformações de uicam que foi lançaaa gran intensamente, três navios! principais linhas de defesa c que indica que as van- ; dados russos _____ c______
bombardeiros pesados alia- de quantidade de bombas de guerra japoneses em a I alemães na região de Orei guardas do exercito de T i-! com furiosas investidas m s
tios realizaram um raid de explosivas e incendiarias guas do estreito de Bouga foi o que informou a emis- moshenko estão na ímiuet principais linhas defensi-
surpreza contra as instala- sobre objetivos de Soera- inville, ao norte das ilhas so a de Berlim ao tranzmi- cia de irromper nas ruas de í vas de Orei. travando vio-
ções militares japonesas de bava. Algumas bombas de Salomão. As condições at- ’■ tir o comunicado do alto Orei. Isto constituirá a í lentíssimos combates eor-
Soerabaya, na ilha de Ja- quinhentas libras acerta- mosfericas desfavoráveis comando alemão. merte das forças de von po a corpo com o» nazistas
va. Os aparelhos do gene- ram em cneio uma refina- dificultaram a observação De Moscou, por outra Kluge. j LONDRES, 23 (UP| Ex
ral Mac Arthur tiveram de ria de petroleo, onde irrom dos resultados do alaque. parte, salientam aue as for MOSCOU. 23 (U P ) —  clusivo para O DIÁRIO -
peicorrer mais de mil mi- peram cinco grandes incen Soube-se, porem que va- ças russas continuam abrin Gigantescas fortificações R. G . N . —  Já começou a
lhas para atacar a impor- dios. rias bombas acertaram nos do passagem através das li- alemães de Orei estão sen- j batalha decisiva pela pos
tante ilha holandesa ocu- c n\T\f0 a v̂os 111113 vez Hue de bor nhas inimigas de Orei ape- do pulverizadas ou caem se de Orei. Na opinião dos

JNAk' UjtlAb oALU M AU  do dog navios atacados le- sar da tenaz resistência na- em poder ias forças mesas observadores aliados Orei
MELBOURNE, 23 (U P ) vantaram-se intensas colu- ,zista. Informações oficiais informam os despachos dc devera caii em poder dos

parir no principio da guer
ra pelos soldados niponi- 
eos. — Bombardeiros pesados nas de fumaça. j indicam que os russos já

C / : : -•ALE
•£ à  C Ä  <53$

j-rRGRI, 22 (U P ) — Ur- da na entrada ocidental do 
-ente Exclusivo para O grifo dc Tarento.

DlARlO R. G. N . — LONDRES, 22 (UP> U r

do eixo. Durante o avanço 
nortt americano sobre Pa
lermo rendeu-se incondi-

ficultam o seu avanço. A 
crescenta a informação que 
a frota continua canhone- 
ando Catania.

LONDRES, 23 (U P ) Ur
gente —  O comunicado de 
guerra transmitido pelo ra
dio de Roma admite novas

frente central e que 2õÜ russos nas próximas horas, 
mil homens —  que forma- uma vez que os soviéticos 
vam originariamente o continuam avançando ao 
exercito de vonKiuge es- norte, ao sul e ao leste da 
tão na iminência a'e uma , cidade. 
catástrofe semelhante a de Outros despachos saiien- 
Stahngrado. tam que russos e alemães

MOSCOU, 23 (U  P ) — j iá estão lutando a pequena 
Despachos da frente dei- distancia do centro de O- 
xan  entrever que todos os rei. Acredita-se que com a 
exeivitos russos estão em- conquista de Bolkhov, neu- 
penhados ero gigantescas e pada ontem pelos russos, 
decisivas .operações para foi vencida a mais imper- 
expulsar ou capturar os tante fortificação que difi- 
exercitos de Hitler na Rus cultava o ataque frontal 
sia. Nas ultimas 24 horas russo contra aquela cidade. 
----------------------------------------- f Enquanto as noticias a

liadas falam sobre a imi- 
rapido o que surpreendeu neote queda ic Orei os a
e frustou todas as tenta- lernães afirmam que Orei 
tivas de defesa de parte do não será uma segunda Sta- 
inimigo. Informações ofi- Üngn.do. De luz-se da a*ir

As tropas aliadas estão en , gente —  A  Sie*Ha foi ciivi- cionaitnente a vigessíma 
contrando peauena resis- dida em duas partes peles sexta divisão italiana, 
vencia em toda a zona oci- soldados aliados, que con- AHUKL, 22 (U P ) ürgen- 
Jental da Sicília, onde o a- seguiram chegar á costa t e --Exclusivo para O DIA
vanço das forças norte-a- norte da ilha. Salienta-se RIO — R. G. N . —  As
mericanas está se proces- nos meios bem informados, forças do sétimo exercito retiradas das forças do ei- 
sando de forma rapida. A- que os aliados isolaram tc- norte americano conquis- xc ao oeste da Sicília,
penas na parte oriental da dos os contingentes eixis- taram Castei Vetrano e seu ARGEL 23 (U P ) -  O __
ilha. nos arredores e no nor tas da parte ociaental da importante aerodromo. si- p0Iq0 Pa’ermc, situade oitenta e quatro tanks ei
te de Catania os solados do Sieiiia os quais serão to- tuados a cerca de trinta e na pgj-çg noroeste da Stcí- xistas d?s quais quatorze
oitavo exercito britânico talmente destruidi s a me- cinco quilômetros de Mar- f0j ocupado pelas for- eram de grande tamanho. „„
er vor.tram tenaz resisten- nos que se rendam incondi- sak\ no extremo ocidental ças nDrte americanas, on- Alem disso rendeu-se aos ta mil defensores

ciais salientam que durar 
te o avanço contra Paler
mo os aliados destruiram

da Sicilia.
ARGEL, 23 (UP) -Urgen 

te - -  As forças aliadas a
cabam de ocupar Castei Ve

ARGEL, 23 (UP) ITrgen 
te —  Os aliados entraram 
en Caste1 Teirnn situada 
a uns trinta quilômetros ao 
norte de Agrigento.

ARGEL. 33 (UP ) Urgen 
te — Acreaila s? que du-

tia de parte do inimigo. A - cionaiinente. 
credita-se que os eixistas MADRID, 23 (U  P) •— 
estejam planejando aban- Sabe-se que os aliados bom 
ionar a parte ocidental da bardearam um pequeno 
Sicilia e se tcTnar fortes na porto nas proximidades de tranc, situada ao nordeste 
zona imediatamente ae Roma justamente no mo- de Sciacka. 
oeste de Messina. mento em que as forças

LNDRES, 23 (U P ) Ex- italianas iam embarcai pa- 
riusivo para O DIÁRIO — ra a Siciha. O porto fo;
R. G. N. —  Os observado- arrazado e mais de 2500 re
zes militares aliados -acre- zistas ficaram extendidos 
ditam que nas próximas 48 nr mesmo devido n bom- 
toras será decidida a luta bardeio. 

sm toda a região ocidental Q.G. A LIAD O  DA AR- rante a jornada passada os 
da Sicília, com a queda de GELIA, 23 (U P ) —  Forças aliados capturaram grande 
Marsaia, Trapan, Palermo, norte americanas ocupa- numero de soldados eixis- 
Cufalu e outra simportan- ram Palermo ás dez horas las na Sicilia. Recorda-se 
os cidade e portos. da manhã de ontem. que já uHrapassava do 40

Tudo indica que os ei- LONDRES, 23 (U F ) TTi- mil o numero total de to- 
xistas não conseguirão pro gente — A radio de Argel tautaries em poder das for 
inngar a resistência na par anunciou que Catania está ças aliadas. Salienta-se 
tc ocidental da ilha uma sendo atacada pelo norte, que em Caltanise as forcas 
vez que o avanço durante Não houve confirmação d?, das nações unidas encon- 
a jornada de quarta para noticia. traram grande quantidade
quinta feira ultrapassou a LONDRFS, 23 (U P ) Ur- de equipamentos militares 
50 quilômetros. Ao que pa- gente — A radio de Argel e civis intactos, inclusive 
rece os totalitários tenta- anunciou que s parte oci- quatorze locomotivas e 
rão opor seria resistência dental da Sicilia se acha mais de cem vagões, 
ao oeste de Messina, como em poder dos aliado? e tc- ARGEL, 23 (U P ) Urgen 
fizeram na Tunísia ao oes- da & resistência organiza- te —  frei anunciada a ocu-

da dos defensores da ilha pavão de Marianopoli, Mus

tem. as dez horas da ma
nhã. O avanço aliado foi

aliados o decimo sétimo re
gimento de Bersnglíeri

maçao germanica que o ai- 
to comando nazista preten
de abandonar aquela cida
de afi mde impedir que su
jam cercados e aniquilados 
os seus duzentos e cíncoen- 

Ainda

le de Tunis e Bizerta, A 
credita-se entretanto que 
essas tentativas inimigas 
serão frustadas mais rapi
damente do que foram na 
Afnca pe^o poderio esma
gador das forças aliadas.

desmoronou-se. eleni, Campo Franco, P
LONDRES.. 23 (UP ) Ur- tropewzia, Pietroperw. Mi

gente — Está aumentanuo 
de hora em hora o numero 
de eixistas aprisionados na 
Sicilia pelos .soldados alia- 

LONDRES, 22 (UP ) —  dos. Acrediía-je pue já 
Navios dc guerra britani- | se encontram em*poder dos 
cos canhonearam Crotone, aliâdos -entre sèsseõía. m il. ça de ponte nõ rio Pro po
ria península italica, situa- e setenta mil combatentes i rem os campos minados di

rá bei x Meneo. Bivona, Pa 
lagonia e Ribera.

LONDRES. 23 (UP ) U r -1 
gente — A  radio de Argel 
informou que o oitavo exer 
cito estabeleceu uma cabe-

O HOMEM QUE SEMPRE LEVA O OITAVO EXER
CITO A ’ VITORIA — O tenente-general Sir Bernard 
Montgomery, K. C. P., G. O G., encaminha-se para 
Catania numa das fases de sua epica luta contra os 
exercito* fascistas. — (Rristish News Service).

de parte aliada revelou-se 
que as tropas de choque 
soviéticas estão desorgani
zando rapidamente todas
as tentativas de resistência 
nazista c continuam avan
çando diretameme sobre r- 
centro da cidade, ü  avan
ço soviético é múltiplo, 
cred uindo-se que dentro 
de pcuco vernpo Ore! _< A 
t-jtalnerdx situnia a me
nos que os germânicos 
abandonem apiessadamen 
te.

LCNDRES, 23 (L P )
Os russos iniciaram no\ : 
operações ofenshãs ao su: 
ca lago Ladoga, na frente 
dc Leningxado. Foi o quo 
ipformou a emissora gev- 
manica. fcegur-do os nazis
tas cs russo? estão cmp*-.-- 
gándo em seus ataqu-s 
grandes forças de Infnníz- 
ria. tanks e aviões.

LONDRES, 23 (UP, I 
gente —  Informações de 
Estocolmo dizem que os 
russos estão empregando 
forças de tanks e perfura
ram o principal cinturão 
de fortificações de Orei e 
estão lutando agora a urs 
poucos quilômetros do cen
tro da cidade.

: O D ? A R ? G
| Clrcão de rmnor venda 1 

avul.vs um cnpiuii
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M odificação que se  
im põe

O serviço de transportes ao uma pronta melhoria, 
urbanos nesta capital esta- iudo vinha sendo feito a- 
vfi. desde muito, reclaman baixo de qualquer critica,

......  desce a confusão nos ho
rários dos bondes, ató o 
aestonforto ios mesmcs s 
incapacidade de lotação.

A emprezs contratante 
daquele serv;çc não fazia 
maiores esíoi cos para a so 
luçãc oa crise, apesar dos 
constantes apelos da im
prensa, especialmente des- 

II — Os 42 municípios do te vespertino. Entretanto, 
Estado arrecadaram naquele com 0 lr>icio da atual admi

; v oí u: tas 
op or tunas

i  —  O município do Rio 
CA i ande do Norte que menos 
Uil'c eadou no exercício finan
ce Lru de 1942 foi Luiz Go- 
msa“ CrS 20.863,30.

X X X

Regressaram os jouta*
listas brasileiros

MIAMI, 22 (U P ) —  Par- tados Unidos, os jornalis- 
' tiram de avião para o Rio tas brasileiros André Car
de Janeiro, depois de com- i-azzoi, Casper Libero e Mo 
pletar a sua visita aos Es- ta Machado.

D O S  J O U frJ t lS

ano um total de Cr$ 
V. 964.1138.50.

X X X

listraeão estadual, novas 
..-spar ancas animaram o pu-

XII — Foi encaminhado ao bbcc, certo este ué que ■. 
■r. Alinistro da Justiça um si. interventor iria, no in- 
projeto da Prefeitura de Na
tal concedendo uma subven
ção anual á Sociedade de Me
dicina e Cirurgia do Rio Gran 
de do Norte.

X X X
IV  — O dr. José Gomes da 

Costa, 3o Juiz Municipal da 
Comarca de Natal, assumiu, 
no dia 17 do corrente, ás fun
ções do seu cargo, por have- . 
íein terminado as férias em -pte para dmimuu a g 1

viriade das super-lotaçoes. 
Outros veiemos poderiam

tsresse da coletividade, 
chamar a Força e Luz ao 
cumprimento das suas o- 
bmgações diante das ne
cessidades do momento.

E o que já estamos ven 
f íj e o aumento do numero 
de bondes em trafego, pe
queno, aliás, porem, suíi-

cujo goso se encontrava.
X X X

V — O 2o tenente Joáo Can .'.t.frvr 
dido Rodrigues, da Força Pc- " ‘ ’
iicial do Estado, foi nomeada 
delegado de policia do muni
cípio de Macau.

em serviço. Entre- 
íantt faltam-lhes os res
pectivos motores, que se 
encontram no Rio, aguar-

danào transporte. tas, labido que das V ás 8
| riá, contudo, medidas in- horas da manhã é quási nu,
, diretas, que darão. otixno le o movimento nesse sé-" 
: resultado para mais faci- tor, enquanto das 17 ás 18 
vlidade do transito. Basta ele é intenso. E* á tarde 
' urna alteração no horário que a maior parte da popu- 
do fechamento do comer- laçáo se dinge ás casas ve
d o . E; sabido, que quando talhistnS para aquisição das 
o mesmo fecha r.as heras rr.il e uma utilidades que 
do almoço, os bondes ficam neías se encontram. Mes- 
espantosameníe abarrota Amo, não se compreende que 
dos. Isto pode ser atenua- uma cidade, movimentada 
do em parte, com o fecha- como está Natal, encerro o 
mento das casas comerciais seu comercio varegista lo- 
sob novo horário. Não é . go as 17 horas, no moincn- 
necessario alterar o do co- tc cm que mais acentuada 
rr.ercio grossista, porque o se torna o acesso de íre- 
numero de auxiliares dos gueses aos seus balcões, 

'estabelecimentos atacadis- Ac sr. Prefeito da Capi
tas é inferior ao dos vare- tal c ao sr. Delegado do 
gistas. O que julgamos a- Ministério do Trabalho o- 
certado é o seguinte: o co- ferecemos a sugestão aci- 
mereio a varejo terá o se- ma. que trará incalculáveis 
guúite horário- das 8 ás 12 benefícios de ordem geral, 
e das 14 ás 18 horas. As- Estamos certos de que 
sim, o transporte do pes- p.incipais interessados <a

. soai que trabalha no comer tiíicarao a nossa lembran- 
’ cio ein geral fica dividido ra, que é, na atualidade, a 
em dois turnos e haverá que rnais resultados prâti- 
vauitagem para os varegis-cos produzirá.

NAO PODEM TODOS IR
AO COMERCIO
O comercio se amplia e se 

valorosa. Casas se multipli
cam. Abrem-se novos estabe
lecimentos de finalidades dife- 
. entes Enquanto tudo vai en
carecendo. Os preços ultrapas 
sanVtodas as previsões. Fóra 
das cisas de comércio os in
teresses individuais também 
seguem bôns destinos, as in
dagações têm os seus êxitos. 
A j novas fortunas surgem, cri
adas nas vantagens do mo
mento, pelas circunstancias da 
evolução inesperada da cida
de. São os beneficios do tem
po, assim como as enchentes 
dor rios que vêm fecundar as 
vazantes resequidas. Também 
são da mesma fonte os males 
do confronto onde a agua fér
til não tocou.

O funcionário publico, o 
professor, o magistrado, o co- 
merciario sem vantagens, o 
jornalista, (que ,sempre foi a
qui máu negócio), cada um 
nas suas atividades, contempla 
os arrebóes promissores, mas 
teme o sol que lhe pode cres
tar o socego ou o ju ízo... 
Porque sente o mundo pesa
do, a vida inclemente, uma 
espécie de declínio e de oca
so . .. Que sorriso gostoso o 
daquele reumático que se cu
rou com o elixir do bem estar! 
Que esforço õe acomodação 
naquele que era sadio e foi

i empurrado ao gume de extra
! íihos sacrifícios!...

N A G E M  AO Ga!. R E G O  B A R R O S

O dr. Alfredo Alòe quando díveursavà ao fazer a entrega do troféu ao gal. Rego Barros

Nos salões do Forte de Co
pacabana, em 14 de abril ulti
mo, foi realizada a cerimonia 
i . c ônega ,  ao general Sebas- 
liuo do Rego Barros, do artis
- mo “bronze” que tem o seu 
noir.e e que é destinado á dis
puta entre os artilheiros sob 
o v -u comando, na competição 
olimpiea que, todos os anos, 
é levada a efeito por aquela 
nr.idade do nosso exercito.

O- artístico troféu foi ofere
cido peia Empresa Construto- 
,a Universal, sendo a entrega 
cm mc-sráó, feita pelo dr. A l
fredo Aióe, diretor-presiden
te da conhecida organização 
predial, comparecendo, a essa 
solenidade, os generais Amaro 
Bittencourt Pinto Guedes de 
Souza Ferreira, diversos co
n i.-mdqntes das fortalezas da 
F.egiâo; a maioria dos che
fes das corporações sediadas 
na capital da Republica, auto
ridades civis e imprensa.

Na oração que proferiu, o

Antares, numa hora em 
a Patria precisa da união

ir. Alfredo Alóe ressaltou:! 
Mais do que possa parecer,! 

esta homenagem tem um sen- 
.iôo de maior e mais intima 
■proximação dos elementos d 

•k  *JUU a Pc 
Je todos, da determinação ge
ral, da confiança “comum” .

-,-mbolo do valor do ge
neral Rego Barros” prossegue 
o orador —  “está bem repre- 
■ eniado esse desejo de catna- 
• -dagein e cordialidade dos e- 
rinçntos da industria, do co

mercio, das classes conserva- 
ceias em g:nio moral da na- 

i ção, defendendo a sua inte
gridade territorial” .

O coronel Teodoro Pacheco.
' cor,, andante do Grupamento 
• -k Oeste do Forte falou agra- 
d condo em nome do general 
Rego Barros que louvando a 
iniciai iva da Empresa Cons- 
tnitora Universal, assim se 

: ~ou: “Quanto ao “bron-
aí está, aí ficará lem-

brando o nome e o gesto pa
triótico do dr. Alfredo Alóe, 
para desenvolver, nos nossos 
soldíiddfc costeiros, a reflexão, 
a energia, o sangue frio, ou 
melhor, integrando tudo isso, 
a força de vontade e de cara- 
íèr que os tomará mais sol
hados, maip costeiros, por es
ta cosia de verdes mares bra
vios da nossa terra natal. Fin
da a cerimonia foi servido aos 
..ceseníefi um “cocktail” .

hr. ;.iir.oço que o dr. A lfre
do Alóe, diretor da Empresa 
Ct nstrutora Universal, ofere- 
c-u so general Rego Barros 
no restaurante Lido, tomaram 
parte, além do homenageado, 
s nr.:- generais Amaro Bit

tencourt, Pinto Guedes, Fran
co Ferreira, Cristovão Barce
los, Almerio de Moura, coro- 
n:k Honorato Prado, Carlos 

Or-oira Dias, Joaquim 
Alves Easto-:, tenentes-coro- 
u- s Afonso de Carvalho, Os
valdo Nunes dos Santos, Jairo

Alvares de Lima, majores Sa
dock de Sá, Miranda Correia, 
A. J. da Costa, capitães Mo- 
aeir Melo. Nilo Franco de Cas 
tiliios. Mario Catambrí e Ací 
Palmerio, além do coronel 
Costa Neto, superintendente 
do Acervo das Empresas In- 
corporadoras ao Patrimônio 
Nacional; juizes Raul Macha
do. Pedro Borges e Eronides 
de Carvalho e varias perso- 
naiidades civis e militares.
No fim do agape que trans
correu em meio á maior eor- 
ilialidade, usou mais uma vez 
da palavra o dr. Alfredo Alóe, 
pondo em relevo a personali
dade marcante do general Re
M o Bio õs e a sua atuação na 
Grande Guerra, elogiada por 
individualidades do nosso Ex
ército e do Exercito Francês. 
Lembrou o orador o conceito 
que o ilustre soldado mereceu 
ao concluir o sèu curso na Es
cola Militar: “o cadete Rego

arros possua alma de sclda- 
’O. earater réto e vontade fir
me” .

Agradecendo a homenagem 
;e que foi alvo, o general Re-
:>o Barros frisou que tinha 
ido o símbolo do objetivo da 
: esrnr: “o valor do soldado 
A a artilharia de costa, cujo 
:i érito e destino tão bem an

- houvera sido traçados pe- 
coronel Teodoro Pacheco, 

gradccia, ainda, a homena- 
im, pelo fato da mesma re

: ’esentar um colaboracionis- 
io patiioflço entre civis e mi- 

1 tare: que se confundem no 
••• sino ideal de servir a Pá

r i a ” .
Sm seguida, o general Al- 

r .erio de Moura convidou o,s 
i - 'sentes para levantar um 
I rinde de honra ao Exmo. 
£ f. Presidente Getulio Vargas 
; jrn o qual se encerraram as 
homenagens prestadas a uma 
rustre figura do nosso Ex- 
(' : cito.

Da crônica de Danilo 
mA REPUBLICA, de 
ontem.

QLANDO AS PEDRAS SE
CONVERTEM EM PÃO

A  scheelita é um tucgstaio 
de cálcio ou wolfranato de 
calciq cuja forma é CA W4. 
E' aplicáda-na industria pa
ra tornar o aço nobre, para 
maior eficiência na industria 
da guerra. Dai a grande im
portância do minério em apxe- 
ço, na contribuição de guerra. 
Na China e na Rússia, onde 
se encontram jazidas de sche
elita, a percentagem era de 
51 % . Aqui, no Rio Grande do 
Norte, a scheelita se apresen
tou até com 81%, sendo co
mum a percentagem de 70, 72, 
73%. A  Birmania conta gran
de percentagem do minério 
em apreço e foi uma das cau
sas determinantes da tomada 
dessa região, que custou mi
lhares de vida aos povos em 
conflito. Movimento aproxi
mativo atual da Scheelita na 
'/ona privilegiada do Estado. 
Foi indiscutivelmente o Seri- 
dó a porção abençoada e itii- 
cialmente escolhida par-a cena 
rio da riqueza mineral, por 
S;-r naqueles dias a zpna mais 
infelicitada pelo fenomeno cli
matérico da sèca. E’ que as 
pedras precisavam dar pão 
aos pobres de nossa terra. 
Não é somente a scheelita que 
tem eqrequecido nosso Esta
do: outros minérios, alguns 

j até de maior valor, mas di
i versa e dimutamente distri- 
i buidos, se apresentam aqui e 
! acolá, dando trabalho aos o- 
perarios e pão a milhares de 
necessitados. São eles, colom- 
bita tautalitB. berilo cassiteri- 
ta (minério de estanho) agua 
marinha, que é o berilo trans
parente e outros em menores 

• proporções como sejam: titâ
nio e mica, que não fazem a- 
kida caso para a exportação. 

De um artigo do pe. 
F . d."- Chagas Gurgei, 
n’A  ORDEM, de ontem.

PRIMEIRO LIVRO
Um topieo muito oportuno 

ie um matutino desta Capitai 
-ipeolpu, ha dias com justa 

.jpveensão, o verdadeiro mo- 
aopbliò e>:ercido'prè.sentemen- 
■:e peias traduções sobre livros 
ue leitura oferecidos ao nos
so publico. As montras re- 
iorgitarn delas. Não ha no
.. um pouco mais conhecido 
•m nosos meio. literário que 
não tenha assinado uma cu 
duas aentre as mais consa
gradas. As empresas tradu- 
-oras se ínuitiplicam. Os qui
lométricos romances america
nos vão dia a dia tomando 
mais incremento.

O leitor moderno só pare
ce ter preferencia pelas obras 
de oitocentas e mil paginas 
e o nosso gosto literário as
sim avassaladoramente sub
metido a um jacto continuo 
de tradução, vai a lento e 
lento perdendo o contacto com 
o livro nacional.

O que é realmente feito da 
produção brasileira em meio 
a çsse diluvio açambargadur 

’ de best-seller,s?... Pela inco- 
municabildade em que se en
contra conosco atualmente a 
Europa e sobretudo a França 
antigo manancial abastecedor 
de nossas leituras, era natu
ral qúe o livro inglês e o li
vro americano ocupassem um 

, logar de primeiro plano em 
! nosso mçrcado de livros, se
guindo-se-Lhes, por um na- 
turál espirito de lógica, o li

; vro sul-americano se não o 
livro espanhol.

De um artigo do Sr. 
Mario Eugênio Celso, 
no JORNAL DO BRA
SIL, de ante-ontem.

A P O R

J
I (O NOVO TIPO)

Preço esjseeini para ijualfgaer ifiianíidadíe

G O M E S  DE O L I V E i R A
ri m BI

.UiFVTIi EXCLUSIVO
E Lira«. 411 s «30

• r
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U Ü I A R I O 

E x p e d i e n t e
( V e s p e r t i n o )

Manoel Varela D’Al
buquerque
ADVOGADO

Dr. Jacob Volfzon
OCULISTA

Lscritorio:
Ĥ í.p,.»>*bliidade da Empr* j Traveja Argentina n 

• à i) OI AKIO Lula >

s-x rBTa r ig
i t Iß:-I Maranha-,

GEREMTE 
uufiiä i'aiva Füfcv

Kesid

> io

<MU !a:

neu, S*i4

NAT.

ttodaja.i
A' .-ihdf*

S t D t
(«ereilet« e
Ta««re* de Lira "■>

Ex-interno da Clinica de 
olhos do "roí. Cesario An-

42 ' -  ' ade e dt» Hospital Santi 
IsaUal de Bai»

•Operações e tratamento 
1 - doeiu .ii dt- oihos, ouvi- 
it. an e garganta

'o nsut tas: das 14 horas 
ero diante

; i&aärb«'--

Beveridg trabalha uum novo
p ro g ram a

Copyright by Pres* information 
(Exclusivo para O D1AR 50 no Rio Grande do Norte)

D* > f.N V AC L- E SEN HORA; 
PARTOS

t R-,j Grande <>i N«»

ü •> « 1 ü I o
! ; e *Í5 a» 17 Awa*

\ M i l  N A I Y, 8 A S

Or* 10,<K»
•„-mestre Cri

fvjsgiiiatíir&s íctAciÂiít • Mí &
;p.*»inuer época c sâo p

oíii j  nimiamente

5>r, fctelvino Cunhe

‘i; ;nco
a  C'.t r I ô s  •:.* i& tu r i

'Jc l̂ilélÇflO C*ÍC

A a

■;
jt-utis ua Cei Butuífciau. 233i

\ Ribeira)
Das 15 âs 18 horas

ikes., Traça Andre de Al-
j buque« que, a34 — Fone 59

Cons Praça João Maria 64 
1 ■ andar — Fone 354

- Edifício da ívmandade 
dos Passos)

Hes ij de Maio 587

NAT Ai.

UORNÇAS INTERNAS

>áo Medeiros filho
ADVOGADO

Escritório:

Hua ür. Barata, 198 

l.° andar

i M í i i l  t.» H E 1-' V a t '  ! 
r  A v D E s Lspeciaimentc

Besidencia:
R- V igario Bartolomeu, 607

; .7 V -.d T > * y#
CORAÇAO EVASOb
Kietrccardiografia

\ t ; a A a í: i % a Joaquim Vítor de
B' I eotiuio Avelino Holanda

h'\- Das i4 i,2 em diaaie 
Kdificio Aurelianen-Sal» 5

CONSTRUTOR

Prov. n .” 25 P
P ifiiitR u  i l” T a r fjiô í ia Fone 349

co  vi IANÇA — Cidade Aita

C l . A t  D I O N O R

n r  a n d r a d h
AfpVtnAOO

*■ *i sH> cit eis - 
.-Intí C riininaií -- 
Fi»r«i» f  fraín-.hist«*

f.s* U íT oK ió
, lUrfrts 241. 1,® *od*f 

urors)

Praça André de Albu
querque 588

GABINETE MEDIO» 
DENTÁRIOI ■

I
Ora A lie tc Rosttlii

jCJrfúcü t.-)r jicd c gmeivl-aíca

I Consultas: 9 as 11 e M as 17

Nova n

k EMíD E N C IA )
5 i v í-.vsa Acre u.® 272

I is. Milton Ribeu o
Dantas

«V  »--H-O-ESrECI ALISTA .

Diretor-Médico do Sanat 
rio “GetuJio Vargas’’
- chefe do Serviço 

íc fuberculose da Saude 
Publica

(Meu:bro correspondente 
K. .S- ciétiade Brasileira 

ie Tuberculose) 
Doenças dos Pulmeês,

brniifjUuu s P íêU íS i
Li comoíorace Artificia«

RAIOS X
consultorio e em domicilio

'...ofuu'iorid Rua Ulisses 
ca:. S6 l.’” andar (De  
fron-.e á Prefeitura) 

-.•tfc.Mdes-.eja: — Av. Rodri- 
liír .Alves 6lõ — Fone 367

ít liM O R R O D J A S

C Ç H A  R A D I C A L
•Strò operação, e sem doi 

- -  Doenças Ano-Retais — 
P A R T O S

Pr. L. Bandeira <ie 
Meio 

Especialista»

Ex-adjunto da clinica de 
Doenças Ano-Retais e da
Maternidade do Hospital 
S. Francisco de Assis (Rio)

O N D A S - C U R T A ?
Eloirocoagulnção

Consullorio: — Praça Au
gusto Severo, 250 — 1 ° 

andar — Salas 8 e 9— 
Fone 349

Expediente — de S 4» * 
disrlameBie

Bei Ru* d# Çrn-reiçâ- *v>

Udele Rosefíi
Cirurgiã-denüst*

A v  Junqueira Aires, 523 

\ Consultas; 8 às 11 e 13 às 17

Pjaimä Aranha 
Marinho
ADVOGADO

Eserítorío
AV . TAVARES LIRA 152

1° — Sala 4
I A itn» da Cia. Força e Lu *)

Registrado no Conselho de 
Engenharia e Arquitetura
Construções e reconstru 
cães — Estuquei e revesti 
mentos de fachadas — 
Postes e manilhas de con

ecto para fcoeiras — 
Bancos para jardins

?>*p*»«is> a rscritorioi
Hoã in Sul, 206 — Natal

O Centro de Saude e uma
instituição de medicina pre
ventiva. Nele se ensina e sc- 
ajuda a manter sadia a pess-ja 
sadia. DSP.

O D í À R I o
Orgão de maior venda i 

avulsa na capital

NOVA YORK — “ Sir” W il
liam Beveridge, o autor do 
plano da segurança social “ do 
berço até o tumulo”, divulgou 
estar trabalhando aiualmente 
num novo programa para re
solver o problema de dar o 
máximo de empregos aos ho
mens depois desta guerra.

Em companhia de “Lady“ 
Beveridge, ele concedeu sua 
primeira entrevista no escri
tório da Fundação Rockefel
ler, no Centro do mesmo no
me.

Homem esbelto de traços 
marcantes, e cabelos brancos. 
Beveridge declarou aos jor
nalistas que se encontrava em 
Nova York em carater parti
cular, e que sua viagem á 
América se prendia ao sen es- 
údo que estava empreenden

do: a distribuição de empre
gos após guerra.

Exprimiu sua absoluta con
fiança de que seu plano de 
segurança social seria adota
do pela Inglaterra depois da 
guerra, elogiando o programa 
de expansão da segurança so 
eial, recentemente apresenta
do ao Congresso, no relatório 
da “National Sessource Plan
ning Bcard” . Embora diver
gindo do seu próprio plano, 
“Sir” William admite qUe o 
piano americano era . mais 
eompreensivel em seus princi-

FONE: 386

Dr. Ricardo Barreto
MEDICO

Diretor do Hospital de
Alienados

Cens.: Tíua Dr. Barata, 210

Das 13 ás 17 horas 
Fone 120

Fliir.s 0e$gave h iacasiifiira
C O M P R A=S E Q U A L Q U E R  

Q U A N T I D A D E

A g a v e ................ Cr$ 4,50
Macambira . . . .  “ 2,50

Moreira Souza & Cia.

Avenida Tavares de Lira 19 
Natal — Rio Grande do Norte

ta através do seu reiatorio i a sua justificação social, e 
que ele está elaborando num negou-se a admitir que haja 
escritório em Londres, íinan- uma oposição seria contra o 
ciando por círculos partícula-1 mesmo no seio da população 
res. Explicou Sir” William ] inglesa i Esse plano prevê as 
ainda, que estava colhendo da ; ec otríbuições compulsórias de 
dos e informações de círculos! vivadas de ganhas e ordenados 
governamentais, industrias e ’ por meio de taxas que asse- 
trabalhisías, e que esperava gUtarão a cada homem, mu- 
conseguir dados valiosos para lher ou criança, contra todas 
o seu trabalho nos Estados U- as necessidades primárias ou 
nidos. • insegurança de vida.

“Cada nação”, continuou 95% da população britam- 
Beveridge, “ tem a tarefa du- ca estão a favor desse piano, 
pia de ganhar a guerra e e- assevera “Sir” William, acres 
laborar planos para a pa7” centando ainda que recente- 
“O entendimento mutuo en- mente um amigo seu, lhe as
tro os Estados Unidos e o segurou que a cifra mais exa- 
'CorninonvvaJth” britânico é ta seria 99,44%.
■“specialmente importante. Es Antes de iniciar-se a en- 
i,as duas democracias teem trevista, Raymond B. Fosdick 
como dever demonstrar que Presidente da Fundação Ro- 
iemccracias podem acrescen- ckefeller fez urn comunicado 
iar segurança a liberdade.” em relação á visita de “íjít” 

Os problemas de após-guer- Beveridge, aos pais: 
ra, segundo o entrevistado, se “De ha muitos anos, a Fun- 
desdebram em três grupos dis dação Rockefeller interessou- 
iintos: o problema da segu- se em promover o intercam- 
rança social que cada nação bio de ideais no terreno du 
poderá resolver por si, “sem medicina, saude publica e ci- 
connideração pelo que as ou- encias físicas e sociais” . As
tras nações fazem” e que ne- sim disse o comunicado. “Pa- 
cessitam apenas de uma troca ra tal fim convidamos fre- 
3e informações entre nações quentemente ao nosso pais os 
sob o ponto de vista de cola- chefes mais proeminentes nos - 
boração internacional; o pro- ses terrenos: doutores, cientis-, 
blema de assegurar trabalho tas, pesquizadores, e peritos 
entre as nações, e finalmente, em variòs ramos de atividade 
“aquele,s problemas que exi- humana” .

pios. adeantando-se ao seuj Sern uma colaboração positi- “Sir” William Beveridga 
proprio programa pelo fato de e mais intima” : O mais já foi hóspede da Fundação

importante de tudo, acres- há anos atrás. Seu recente 
eentou “Sir” William é de e- reiatorio sobre “ Seguro So- 
vitar uma outra guerra. ciai e Serviços Aliados ( “Tie-

“Os métodos para manter a latorio Beveridge” ) abriu ca- 
industria e o comercio, não minho á inúmera,s questões 
precisam ser iguais em todo o técnicas das mais complica- 
mundo, mas devem ter rela- das e muitos estudiosos dos 
ção entre si” . “Deve-se cogi- mesmos exprimiram o vivo de 
tar de uma ação em comum sejo de discutir os problemas 
com respeito a lodos esses com o seu ideador. O convite 
problemas de todos os grupos da Fundação Rockefeller re- 
diferentis e esses planos de- vela por fim, facilitar esse 
veriam ser decididos antes de encontro, 
terminar a guerra atual. Se- Trazendo homens de cien- 
não os planos não estarão cia tão distintos como “Sir" 
prontos a. tempo.” William Beveridge aos Esía-

“Tais planos não se devem dos Unidos, o nosso unico ín- 
basear unicamente num con- íeresse consiste em trocar i- 
venio entre duas e mais na- déias e experiencias, das quais 
ções, mas sim num entendi- desenvolver-se-ão maiores co
mento mais profundo e sin- nhecimentos é mais profunda 
coro entre as populações em sabedoria parajiós e o inundo 
nome das quais os respectivos de amanhã” .

-governos esião autorizados a - ■■■■ --------------------
falar. Isto refere-,se antes de 
tudo ás democracias américa- NOTICIA ALEMA 
nas e inglesas, desde que é
essencia fundamental das de- LONDRES, 23 (U P) — A  
mocracias que os governos emissora de Berlim anunciou 
mudam” . , que lanchas torpedeiras ale-

Quan.o ao plano de segu- mães afundaram um d ostro- 
rança social para a Inglaterra, ie}' britânico da classe do ‘Jer- 
Beveridge frisou a possibilidá vis” e um outro de menor ta- 
de de pô-lo em prática, sob manho alem de mais de duas 
o ponto de vista economico embarcações aliadas durante 
é financeiro e também devido um atadUe contra o porto de 
________________  Siracusa.

apresentar até projetos para 
uma ação do governo de após 
guerra, neste sentido.

Frisou, ainda a grande im
portância da discussão dos 
pçoblemas de após guerra an
tes da terminação do atual 
conflito.

"As vitórias das armas são 
um meio, mas nunca uma fi
nalidade” , disse ele, e os pla
nos para atacar com sucesso 
os variados problemas que se 
i apresentarão depois da luta, 
I devem ser discutidos e apro 
I vsdos quanto antes. Senão e 
les nunca serão realizados, 
nu então “ás pressas” e mal 
feitos.

tíua própria contribuição 
ne«ne sentido está sendo fei-

Lentio o “O UIAEIO” V 
Sa. lera a situarão man- 
tüaí era suas mãos

R A L C O  j
O Relogio- dt Qualidade !

O pneumotórax não traz 
nenhum prejuízo ao pulmão 

| tuberculoso, porque sua ação 
venda nas boas casas ! se sentir sobre a porção 

, doente, que aliós, ja não res- 
I pira, por estar lesado. As par
) tes#sãs continuam funcionan

do normalmente. SNES.

do ramo
Hepi Joel Almeida 
Trat essa Mexico, 64

I

Res. Ave. Deodoro. 
Fone 151

638

. V Í t i fe 3 -  ®

Dr. Vicente de Souza
ADVOGADO

!
Causas eiveis — Criminais 

e Trabalhistas

Escritório e residenci»

Hotel Bom Jesus

Hermilio Tose,uno de B r to
;v  •... ■. ..à xsssm

Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Depositário de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame liso, pregos, 

oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

Av Sachei, 50 -  Fone 207 -  Teleg. “HOLIMERH” — Cx. Postal, 128 

N A T A L  —-RIO GRANDE DO NORTE ’ '

•M

NARIZ — GARGANTA 
OLHOS -  OUVIDOS

DR. M. V IL l AR

Praç» João Maria 56 
Fone 267

Consultas das H 39 en: 
diante *

lit S E R R A R I A  C E N T R A L '

Estoque permanente de madeiras do norte, sul e das matas do Estado —
Materiais para construção ‘ * .

6ui Crí Bottliido, 15)5 - Fon« Í23 — Mat«! — Rio Grande do Noríjt. '
- - - > . -» : f ' "I *

r*an nanes
MAQUINA DE ESCREVER

Kern mg ion cari o grande, 
vende-se á rua cel. Uoniia- 
cio 159.

C A S A S

VENDEM-SE as casas ncs. 
74t e ”49, da rua 13 de Maio, 
e 20.3 e 206, da Av, Nisia Ha- 
resta, nesta capital Tratar 
com Dr. Francisco Nogueira, 
á ma 13 de Maio, 523, oa Av. 
Olinto Meira, 1.061.

Um
VENDE-SE 

colossal ponto 
MERCEARIA

de

Por motivos de ausentar-se 
da capital, o proprietária da 
Mercearia situada na Rua Fe
lipe Camarão 576. esquina 
com a Ulisses Caldas, vende 
■seu estabelecimento, localisa- 
do no mais central ponto da 
■cidade, i', tratai na mesma, cu 
na rua dr. Barata 213.

3
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C apitu lação honrosa
WASHINGTON, Julho (Co

mentário da INTER-AMERI
CANA) — Os si's. Roosevelt 
e Churchill, comandantes em 
■ nele das forças de desem
barque na Sicilia em virtude 
dos altos cargos que desem
penham no Governo de seus 
respectivos paises, dirigiram 
uma mensagem ao povo itali
ano, convidando-o á rendição. 
“A  única esperança dá Italia 
— dizem os dois “ leaders” de
mocráticos — é capitulação, 
que nào seria deshonrosa.”

O íalo da Grã Bretanha e 
dos Estados Unidos, por in
termédio de seus mais cate
góricos dignatarios no Exe
cutivo, se terem dirgido ao 
povo italiano assume uma sig- 
rsilicação que não pode passar 
desapercebida. A  Italia, mes
ma uma Italia militarmente 
inimiga, está representada pe 
lo seu povo e, portanto, serão 
desconhecidas, trate-se em
bora da imposição de quais
quer condições de guerra, to
das as outras entidades, que, 
psiu pando o nome desse mes
mo povo. se encontram hoje 
á frente do Pais.

Teem as Democracias ar
madas todos os trunfos na 
mão para chegarem a Roma, 
mais dia ou menos dia, sal
tando por cima de considera
ções de outra natureza. Mas 
não o querem fazer. Obriga
dos á interpretação leal de 
documentos politicos assina
dos em comum — a “CARTA

- V • O » •
oão th ou todos os direitos de 
sua livre determinação. L i
berto também pela sua pró
pria vontade, o povo italiano 

óúeria dialogar com os seus 
■iberiadores nurn nivel de 
perfeita rehabilitação moral, 

■jvele nivel de “ rehabiiita- 
’áo gloriosa" de que ainda há 
pouco, nos falava um italiano 
.lustre e patriota.

As Democracias não cons- 
Uf.t.rr. hoje apenas um sisté- 
na político; são a conciencia 

da própria Humanidade, ata
cada nos alicerces, de suas ci
vilizações e concepções de v i
da. Eis por que a mensagem 
Jci Grã Bretanha e dos Esta- 
lu Unidos, dirigda agora ao 
oo vo italiano, envolve o dese
jo d ©evitar mais vitimas, 
mais destroços e mais sofri
mentos inúteis, visto que os 
i é ' mos dos dois exercitos 
óntendores estão perfeita

mente marcados. Se a guerra 
tiver que prosseguir contra o 
Fascismo mussolinista com a 
mesma determinação inxora- 
vie que caracteriza as atuais

- — a-x» — i —'

Lídice, destruída por Hitler, 
revive como simbolo 

da liberdade
O Brazil terá também uma Lidice

WASHINGTON, Julho (IN -, estão salvando a vida dos sol- 
r£R-AMERICAN A ) — Lidi-! dados aliados em todas as 
■:e, a aldeia ehecoslovaca, des-'frentes de combate.

Lidice vive não somente notruida há um ano em cum
primento a ordens pessoais de

ofensivas das Nações Unidas, 
as vitimas do Duce serão 
lambem as vitimas inocentes 
do nc.sso fogo libertador. E 
seria profundamente consola 
dor para a conciencia de nos
sos combatentes, já a cami
nho de Roma, que o pevo itali
ano não se opuzesse, mesmo 
manietado, á sua proprir. li
bertação .

coração dos homens, mas tam 
bem em forma concreta — 
em tijolos e pedra. Nos Esta
dos Unidos, uma cidade de 
õü.GOO habitantes no Estado 
de Illinois, centro de uma 
vasta população checa, mu
deu seu nome para Lidice. 
México, também, tem uma 
Lidice. O sr. Henry A  Wal
lace, vice-presidente dos Es
tado.? Unidos falou nas ceri
monias do novo batismo da 
cidade. Um centro populoso 
da província canadense de 
Quebec chama-se agora Lidi-

N O T A  C A R I O C A
(Copyright da “ PRESS-PAR GA” especial para O DIARIO) 

De VICTOR DO ESPIRITO SANTO

(U P)

DO ATI.ANTIGO” e a “ DE-j 
CLARAÇÃO DAS NAÇÕES j MUSSOIXNI E O 
UNIDAS” — , que constituem BOMBARDEIO
os seus fins de guerra, os pri- 
meirrv signatários desse do- LONDRES, 23 
cu monto querem ainda ofere- Miissolíni visitou ontem os 
cer ao povo italiano uma ul- quartéis de carabineiros de 
lirna oportunidade de se re- Roma onde rendeu homena- 
babilitar, pelo caminho de sua -ens á memória do general 
livre determinação, ainda no Hazzon e do coronel Barengo 
prosseguimento da guerra. r pereceram durante o a- 

Será decerto outro o destino ;aque aereo aliado contra a ca 
de uma Italia vencida do que pita! italiana. Foi o que iii- 
o dç uma Italia que também formou a emissora de Roma.
tenha contribuído, na m ed id a _________________________
de suas forças, para vencer 
os seus inimigos externo» e 
internos. Assim, a capitula
ção seria tão honrosa como o 
apélo que -a sugere. Se, de 
uma parts fala a força do Di
reito, desta vez assistido pelo 
direito da força, da outra fa- 
faria, finalmente, e pela pri
meira vez durante 20 anos, 
um povo soberano ao qual um 
sistema de ludibrio e de opres •—

iíitier, continua a vivei' hoje 
indelevelmente nos corações 
dos poVos amantes da liber
dade eín todo o mundo.

Havia mesmo muitos iche- 
cos què nunca tinham ouvido 
o nome dessa humilde e pa
cifica localidade, até que ela 
foi intimada pela furia na- 
zisia. Hitler afirmou que a 
aldeia! servira de refugio 
temporário aos homens que 
tinham morto o “enforeador”
Reinhajrd Heydrich, chefe da 
odiosa Gestapo. A  acusação
nunca ficou provada, mas o j ce. Do mesmo modo, em Ga 
Fuehrer ordenou que Lidice les, nas Ilhas Britânicas, uma 
fosse destruída e seu nome localidade mineira recebeu o 
.squedido. Tropas alemãs j nofne de Lidice. 
avançaram pela rua principal O Brasil mudou’ receníe- 
da vila, chamada Woodrow mente o nome de uma de suas 
Wilson, em honra ao presi-' cidade,; para o da martirizada 
dente dos Estados Unidos cm- aldeia checa. A  Venezuela já 
rante a primeira Guerra Mun- tem a sua Lidice, e no Peru’ 
dial, cujos esforços ajuaaram deu-se esse nome a uma das 
a recòmpor uma Checoslova- principais praças de Calao. 
quia livre. Em paises da América do Sul

As fnulheres foram metidas e Central, na Australia e na 
em carroças e levada? para Africa, cidades, plantações e 
campos de concentração. As ruas foram batizadas nova- 
criar.ças foram recolhidas a mente em protesto contra a 
'campos de cuitura”, onde a barbaria nazista. Artistas, es- 
douirína do nazismo é a unica cultores e'escritores de todas 
educação que recebem. Todos as nações contribuiram com 
os hofnens da cidgdezinha, in- seu talento para perpetuar a 

j elusive o padre e o mestre es- memória da aldeia que Hitler 
cola, Ifofám fuzilados. Depois mandou arrazar.

— as trdpas dos bárbaros se pu- De mil maneiras. Lidice 
zeram a incendiar todas as continua a viver. E cada vez

RIO, (Crónica radio-tele- 
grafica) — Quando um navio 
está perdido os ratos tratam 
de abandoná-lo. Se a duvida 
pairasse em torno da próxi
ma derrota total do nazi-fas
cismo, não seria preciso argu
mentar com incríveis boatos 
de paz entre a Rússia e a A 
lemanha, para convencer um 
crente. Bastava lêr o notici
ário procedente de fontes ei- 
xistas, todos eles demonstra
dores da situação lamentável 
do moral desse bandidos, até 
pouco arrogantes, e agora 
rasteiros como cães surrados.

Mas, se ante tais fatos, o pi
or cego continuasse ainda a 
não enchergar, as noticias 
procedentes de Argel, sobre 
as demarches de paz feitas pe
lo príncipe Umberto ao mare
chal Badoglio. seria um tiro 
de misericórdia.

São duas as enormes rata- 
jzanas que abandonam o na
vio prestes a sossobrar. Po
de ser até que tais noticias ve- 
nb. ,t> a ser desmentidas como 
foi há pouco a abdicação, do 
rei italiano. Mas há alguma 
coisa muito grave ocorrendo

- • • ■ • -» v * ? • i
na Italia, sendo aquelas duas 
figuras parte importante nes
ses acontecimentos. Os apro
va-itaderes vulgares tratam 
ambos de salvar o pêlo. A 
proveitem as Nações Unidas 
a traição mas abominem os 
traidores.

Umberto Savoia nunca mos
trou qualquer oposição á guer 
ra atiçada do nazi-íascismo. 
Fossem as armas eixistas v i
toriosas e ele procuraria ob
ter pessoaimente maior-qui
nhão da partilha. Vendo mui
to próxima a derrota, trata de 
defender-se, para não sosso
brar a casa Savoia. Badoglio 
é aquele mesmo general que, 
vindo ao Brasil, sendo aqui 
cercado de todas a,s atenções 
que náo merecia, chegou a I 
talia dizendo mal do nosso 
pais e dos brasileiros. O ge
neral fascista não se enver
gonhou de ãssa&sinar indefe
sos abexins. Agora, qusr i
gualmente salvar galões e 
garantir a velhice folgada. A 
ceitemos sua atitude atual 
mas tratemos de fazer com e
les como Floriano; —  confiar 
desconfiando.

a A ( i A R A
Uw bom Keiogio por 

preço barato

•V venda nas boas casas 
do ramo

Kepr. Joel Almeida 
Travessa México. 64

que o seu nome é lembrado, fi 
ea reforçada a convicção de 
que é necessário destruir a ti
rania nazista, tal como Lidi
ce foi destruída. A  “aldeia es
quecida" d? Hitier é agora 
mais um símbolo de liberda
de.

S A P / M /  R I A  E D I S I O
Grande fabricação de artefatos

de couros, conto sejam: botas, sapatos 
p homens, senhoras e crianças etc

Sempre moníamos os melhores 
preços da praça, r ; que o nosso lema: é 
vender barato, pn /ender muito.

Severino Eu Lio da Silveira 
•

49 — Trav. AúreÜano Medeiros — 49 
-----N A T A L ------

1

casas:
Para os alemães a cidade 

iicou esquecida. Mas Hitier 
deixem de levar em conta a 
vontade do povo que ama a 
iiberdade. Ncr primeiro ani
versário de sua destruição, a- 
quelâ aldeia, desconhecida an
tes da guerra, aparece como j --------------------------
um iinibolo de fé e de espe-1 j. >g P O R T  QS DE 
rança para os povos oprimidosjL A  ‘ 
da Ebropa e como um simbolo a l s x k ív iu  
á coragem dos combatentes 
das Nações Unidas.

Nds Estados Unidos, os che
cos comemoraram o aniversa
rio de Lidice fazendo doações 
para os bancos de sangue que

GIGANTESCAS M ANI
FESTAÇÕES PELA  
PAZ N Á  ITALIA

Q. G. ALIADO DF. A R 
GÉLIA, 23 (U P ) —  Urgen
te — As forças aliadas se 
acham a 24 qudometros áo 
sul de Palermo.

CONTINUAM  REFOR
ÇANDO A DIVISÃO  
HERMAN GOERING  

ARGEL, 22 (U P ) Urgen
te —  Os alemães conti-
nuam reforçando com pa
raquedistas e tropas de cho 
que a divisão Herman Goa 
ring, que está resistindo 
aos ooldados britânicos na 
zona de Catania.

TRAPANI
LONDRES, 23 (U P ) Ur

gente — A radio de Argel

Casd

- M

V i U

r X O SPEWSÂ NATALENSE
1 < mais tmiso e conéeituado estabelecimento no genefíi

desta capital

! r' 1 oi! tu !e generös de primeira necessidade h*
,,, v . í Her. i;uti> ervas e bebidas nacionais e estranareiras •

liiMhlaçiio frigorifica, oröpriä, de 1.* Ordem 
industria salineira no visinho município de MlCàitia 

Faz fornecimento« a navios, neste pörfö 
Preços modicos — Entrega a domicilio.

fiftgg

- F- «tia Chile, 128 — Fone 53
Ribeira — Nesta Capita! ,

MADRID. 22 (U P ) — Os 
habitantes de Roma reali- 
zpràm uma gigantesca ma- 
nifastação na praça de Es
panha durante a qual ouvi
ram-se inúmeros gritos de 
paz e também “queremos 
que Roma seja declarada 
cidade aberta” .

Em Veneza, Milão, Tu
rim, Florencia, Bolonha e ■ .
Tnèstre os italianos tam -!aminciou 0 setimo
bem saíram as ruas, em "  se ac^  a 48 qui-

lomeiros ao sudoeste da ci-
,dade siciliana de Trapani

| CIDADES OCUPADAS  
ARGEL, 23 (U P ) Urgen 

te —  Menfi, Sciacca, Stefa
no, Santa Caterina e Ra- 
rnuca foram ocupadas na 
jeruada pasada pelas for
ças aiiadas. Foi o que in 
formou a emissora de A r
gel . Com os novos êxitos 
os aliados completaram a 
ocupação da niairr parte 
do sudoeste ia Sicilia

grandes manifestações, exi 
gindo a paz imediata

va Machado

CHEGARAM A ’ COSTA  
SETENTRIONAL DA  
SICILIA

LONDRES, 22 (U P ) Ur
gente —  A BBC acaba de 
informar que forças avan
çadas aliadas chegaram á 
costa setentrional da Sici
lia. Segunde consta os a
liados alcançaram o norte 
da Sicilia num ponto si
tuado entre Palermo e Ce
ia lu, ao noroeste da Calta- 
niseta.

lies ssirs. comsrcfsnte 
interior

A PRED ILETA avisa a sua dis
tinta fregue.zia que recebeu 1.500 gro
zas de botões de fantasia e-m desenhos 
exclusivos, todos os tamanhos e todas 
as cores, assim como recebeu Botões 
para camisas BAL ALAIKAS, ern to
das as cores. Oferece vantagens espe
ciais para revendedores. A PREDI LE= 
T A . Rua Dr. Bari ta, 238.

A “St ; larla Lenpô i
Avisa a sua freguezia que, tendo 

recebido ultimame ite das fabricas do 
Sul, grande e variado stock de calça
dos p homens e senhoras. Está ven= 
dendo tudo mais barato.

N O T  E M :
Também mantemos unia perfeita 

fabricação de: Cintos, suspensórios, ' 
pastas, carteiras e outros artigos que 
vende a varejo e em grosso.

Rua Amaro Barreto, 1326, 
(Alecrim — Natal)

toBÈÊBãmNI LDICÃ MENTOS
Remedios populares, das melhores 

marcas e por preços abaixo do tabela
mento, grande sortimento na FARM Á
CIA “ A D N A LV A ”

Rua Amaro Barreto 1325 — (Alecrim)
(

J D MENEZES & CIA.

Í f t E E ^ Í ’ P ’ W â lM I W F p Ç 8 |s# r i  i,} í  . .  ta'* ú m L i t

Peças e Accessorios em geral para 
Autornoveis, Caminhões, Tratores, Ba
terias Prest-0=Lite (garantidas), 

Pneus e Camara de Ar, Oleo 
MOB1LOIL e TEXACO
Preços sem competência 

' Avenida Tavares de Lira 34

r
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C inetnaíografía
Critica do Dia

HERANÇA DE ODIO’

Albert Dekker — Harry Carey

PARAMOUNT PICTURES

aas craca ■
3 p U ; j ilg aspiii.nl

Ü nosso ano esportivo próximas umas < 
no setor de basket-ball tem Num meio heterogeneo co-

s e »
á s p « m ««* «fßii? w

n
viao compareL

Natal começa a se ressen
: tir de bons íilrnes. Até agora 
í tivemos celuioiáts, que se | 
j nào agradaram a um Uetet- 
í minado numero de ‘'fans", o 
j mesmo não aconteceu para 

r  j com a maioria dos írequenta- 
> Kâ i dores de cinemas de nossa 

*" “ “  , Capital. , .

esportivo próximas umas das outras, do jogo pesado, o que fize- j direito rara desrespeitar a aünente um^perfodõ'agudo'no
ram

dt

os

mtencionalmente e assistência e os juizes ret-j- 
sido um encadeamento de mo o ambiente esportivo talvez para não quebrar as rando-se sem mais delon- 
casos e incidentes que dia- naturalmente sempre hou- caracteristicas de um jo- gas da quadra, 
a-dia põem em cheque a ve os de atitudes dúbias, go movimentado como ti- i Cremos também que is- 
finalidade dc bola ao ces- os velhacos de boas ações, vemos áe inicio. to terá um fim de vez que
to e .naturalmente arrefe
cem o entusiasmo do publi
co assistente que paga para 
assistir espetáculo esporti
vo e não a continuidade 
dos incidentes deselegan
tes que amiudemente vem 
acontecendo.

Ja não temos as grandes 
assistências por consequen 
cia desses gestos e atitudes.

Não é de hoje, estamos 
certos, essa safra de poli 
tiqueiros, mas nunca acon
teceu que as houvesse tão

que diz respeito ás produções 
O- grande vuiio. .vluno.. uo.» 
iilmes que estão sendo exibi
dos não passam de produções

Bazar de Gringo
Cousas da cidade 

I

>uno íurado ou olheiro?

j medíocres e mesmo alguns 
I estão abaixo da critica.
; “ Herança de Oüio” não es
tá propriamente enquadrada 
nesta ultima classe. Contudo 
não vai além de um filme 
vulgar, de enredo tòlo e ja 
por muitas veses passado a 
tela. Destas historias de um 
louco que herdou a tara vinga 
tiva de seu proprio pai, que 
tinha urna sède de vingança 
extraordinária, que sai á rua 
matando pessoas e causando 
sensação no meio da popula
ção em que vive, Hollywood 
com os seus produtores medío
cres tem sido para conosco 
de uma prodigalidade sem 

i par.
Como entretanto em todo 

celulóide encontramos algu
mas cenas que saem do rosa
rio entediante do seu proprio 
enredo, quero aqui assinalar 
que, aquelas cenas do cabaret 
onde o louco teve um dos seus 
primeiros contactos com a hu 
manidade (pois ele ba anos 
estava enclausurado) ç onde 
a sua verdadeira ogerisa por

caloteiros esportivos Inegavelmente também, j os estatutos da F íjB estão 
que empenham a sua pala- houve deslises aliás, per- capacitados a fazerem jus- 
vra num empreendimento doáveis na marcação, o que í tiça.
e traem-se com outras ati- cremos ter sido intendo- De multas ou suspensão 
tudes, mas esse numero era nalmente, pois somente se fizeram credores os com 
tão reduzido e ineficaz que quem conhece a dificulda- ponentes do alvi-anil. 
as cousas corriam mais ou de tia arbitragem eu  bas ; Em nossa edição de ama-
menos bem. hei poae aquilatar a difi-jnhà daremos detalhada- Severo, o que equivale dizer j ser maltratada^pelo seu orr.-

Mas as cousas mudaram culdade com que atuaram.; mente miais as atitudes to- num dos centros mais movi- pri0 pai. era intensificada, 
e infelizmente a pratica os juizes de ontem. madas pelos dirigentes de inenlatios da cidade, um cano e s t i v e r a m  franco-
mais recente e prejudicial Isso entretanto não en -' nossa mentora de basket ÍUi'0li 's0 ou nasceu um olhei- mente maravilhosas. Vimos 
é o jogo das atitudes des- contra piervogativas nem bem como os resultados ^  fato S ao rdm írio  Cque ^ n f/ su sS i Hat^arl

rerece atenção. Se é cano indescretivelmente bela.

A  vinte passos da estação ; gritos que lembravam os g, 
ur. Central, á Praça Augusto | midos de sua progenitora uo

honestas para a criação de qualificativos para a atitu-: dos jogos, com os detàáies.
incidentes qüe destroem a de arrogantemente tomada 
finalidade do esporte como pelo capitão do Andrade 
um balsamo do corpo e re- Neves, que se achou com 
c'-eação sadn do espirito.

A trajeeíoria esportiva 
da Federação Norteriogran 
dehse de Basket-ball está 
crivada desses incidentes e 
que foram acelerados ulti
mamente, somente porque 
o mal não foi cortado de 
uma vez e pela raiz. Não 
tínhamos nem nunca ti

vemos um tribunal de pe
nas, mas devíamos ter. Hou ; \ 
ve complacências e infeliz- : f 
mente chegamos a um pon- | 
to cínde não devíamos ter | 
chegado.

O caso de ontem a noite 
serve-nos de pretexto pa
ra uma serie de considera
ções, pois se não ficamos 
escandalizados, fci porque 
ja estamos por assim for-

Não compareceu ao cam furado isso faz dois meses, 
po t team de aspirante do 
Olímpico.

F A OMOINHO L
DE

M  ■ L E Ã O  &  F I L H O S

Rua Amaro Barreto 1284 
í eletone 35ó — Alecrim

Mantem completo sortimento de sua industiiy 

CAFE’ BRASH — o. afamado de Natal 
Fubá marca IMPERIAL de milho novo e de 

boa qualidade

Atividades da F.N.D.

A  r ederação Noríerio- 
grandense já  enviou o seu 
nove Sí.tututo á Confedera
ção Brasileira de Desportos 
que o encaminhará ao Con 
solho Nacional de Despor
tos, para a competente ho
mologação.

X X X
Ü capitão Newíon Ma

chado, presidente do Con 
seiho Regional de Despor
tos deste Estado, recebeu 
do capitão Porfirio da Paz, 
presidente da Federação 

Norte-Riograndense de 
Desportos, um relatirio 
sumarie das atividades des 
ía entidade no período de
janeiro a junho do corren-írades dessas deselegâncias.: .
te ano. J Não se perdoa nem se K1L>, Julho (Bureau In- importação de couros, lãs,

x x x  icompreer.de que um qua- terestaduai de Imprensa) .vime e produtos aliroeoti-
O oresidente da FND dro como o do Andrade Ne —- O Se> viço de íntcrcam- ■ cios argentinos, 

despachará hoje, documen • ves,, um quinteto ainda em bj° df  Associação Comer : — Eugene Woehrel, de
•os relativos á aprovação formação, possuindo inega- Cial co Rio de Janeiro ie -; Marrocos, deseja importa» 
de jogos dc atual campeo- ■ velmente bons jogadores, V<J conhecimento dos in- material de radio e eletri 
nato de futebol. alinhados, diga-se de uma teressados, por nosso in- cidade, instrumentos de

x x  x | vez, a muito maus e inde- termedic. as seguintes opor musica e brinquedos.
A  Secretaria da FND já

tyKrUniiftteâ c ;• T i l /

B s â c c i s ç í a  Cí/Bierc

ri *5

M j f r t

ui os canos se furam é  
levam tempos esquecidos para 
concerto, empoçando agua, 
que nos pode deixar a braços 
com problemas seriou e peno
sos, por negligencia e des
cuido imperdoáveis.

Se entretanto é um olheiro 
é uma felicidade e um acha
do para a população do bair
ro, porque te-rà agua franca 
sem pagar demais, bastando 
para tanto uma vis .a doihos 
io  governador da cidade, lim
pando-o convenientemente e 
adaptando-o ás exigências e 
conveniências da saude e do 
bemt estar eoietivo.

Mas de esmola grande cego 
desconfia. Brotar um olheiro 
ali â mesmo que o milagre da 
rocha de Moisés ou o maná 
io  deserto, que caia do céu 
para os hebreus.

Nós estamos num séeu- 
: ; em que ha tão poucos mi- 
iagres...

i. o ó descuido. Faz toda
a vida que apareceu esse “o- 
íüe-ifo” nas visinhauças da 
i raça Augusto Severo. Nas
ceu acanhado. Hoje a agua fer 
vilhà tnansamente, brota e 
corre sem acidentes ou obstá
culos e até parece que lhe

’ Fora isto, tudo como as ve
ses anteriores.

J. M. F.

CARTAZ DO DIA 
REX
Hoje em ultima, exibição -— 

ás 19,45 — HERAN ÇÁ DE 
ODIO” .

fizeram um leito eheio de me
andros caprichosos.

Corre e afeia a via publi
ca. Os paralelepípedos fox- 
mam urna especie de poço na
tural em redor.

A  poeira que corre com o 
vento encontra a agua, cai e 
forma a lama. E a agua con
tinua a correr por entre a ia- 
rna...

Registe-se es.se fato se me
rece atenção.

ABSALAO
N. B. — Na ultima cróni

ca sob a epigrafe “MOBILI
ZAÇÃO DE CULTURA" pu
blicada na edição de ti de Ju
lho de 1943, leia-se o primei
ro periodo assim: —“O ho
mem é sempre um reflexo e 
consequência de sua época” — 
em vez de como saiu.

A .

notificou o Atlético de ha
ver sídc interrompida a 
contagem de pontos do jo
go de campeonato entre a- 
queie clube e o Santa-Cruz 
em virtude de reclamação 
oor este apresentadas no 
praso legal.

juiz; Ao nosso ver, os jui
zes permitiram o desenvol
vimento, até certo ponto

99fi .n«iaftiiT^iLHO  D B&Ufl
Produto da afamada distilaria 

Oiho d’Agua” Examinada e apro
vada pelo Laboratorio Bromatologico 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en
garrafada. caprichosarnente, por João 
Berkmans Dantas O aperitivo das 
multidões A preferida da granfina — 
Olho d’Agua

licados, procure a criação tunitiades de negocios:  ̂ — American Patents Ser
ae incidentes e tomar cer- — N- E- Neter & Co. vice, dc Nova York, orgu- 
tas atitudes. Ltda., da Inglaterra, ofere- nização de marcas e paten-

Nf.Q sabemos perque os cendo referencias, deseja tes, publicando um boletim 
alvi-anis não se conforma- contacto com firmas inte- especializado, deseja n»»- 
ram com as decisões do ressaaas na exportação de .mear representante lic-

manufaturas brasileiras pa neo. 
ra a África Oriental. i —  E. F. Arló, do Uru

—  M. Langman, da Ar- guui, deseja im ortav agu- 
gentina, deseja contacto lhas para tricot e dedais

; com firmas interessadas na para costura em m a s s a 1
; ----- -— ---------------------------------plastica.
. ; EDIÇÃO t/E HOJE j — Pedro V . Vivacqus, !
! I Cr$ 0,40 * de Minas Gerais, deseja j
I contacto com firmas iníe- .

•, [ ressadas na compra de lã j
; de carneiro.
■! Outros detalhes á dispo- 1
! sição dos interessados, na ' 

11 quele Serviço de Intercam- j 
j j bio da Associação Comer- j 
j í ciai do Rio de Janeiro, em i 
j i sua sede a rua da Cande- 
j laria, 9 — 11.° andar, ala í 
-iesquerda. *

H U H N '
JOSF/ M ESUüíTA LOPES
RUA MANOEL MIR VVDA. l . U »  * Alecrltu.»

O raah antigo moinho : • eidmde, m oflem am en»* 
uffarfcíbatix. fabricante i aía uados 

iuodutos i - «iMttO;

C A f { \  SÃO ROi,)'. •E“wrad!'- átsm  * * * * “ > 

CAFE’ \ ENCEDt R
FUBÁS de Milho e Arroz 

Colarau, Farelo etc.
Á’ veiuia e.:ç ioéà parte

; >
KJ

li* R A L C O
i O Rtííogio de Qualidade
I

A' venda nas boas casas 
do ramo

Repr. Joeí Almeida 
Travessa México, 64

• w r  L. ' ‘

A  pirataria nazista não impede «progress© do Brasfü  
l'ontbüH eliegaudo navios abarrotados de tecidos e  a r m a r i n h o s  p a r ia

A  F o r n a - !
• . ---------------S E M P R E  W O V I D A B K S ------------ • .

O r -  O í s r a t a a *  l e O - . - R i b o i r a - U l l s a o s  C a i d a s ,  Æ S s «a



MELBQURNE, 23 (IIP)* Os bombardeiros aliados atacaram a ilha deJava, percorrendo nrais de mil milhas.
Fratenuidaáe slo F- le da BrasíManfestação ao prol Seveúaa .........  I Bszerra na Coiégie EtíadaalO DIÁRIO RAF e FAB 

unidas pelo nu smo iceial
NATAL ScxL íçiia. 23 de Julho de 1943

«S- & t &. üB fiiZtáUn

Baia

No intuito de angariar rúíb, Preíeito José Augus- 
reçursos para a construção to Varela e exmss. fami- 
dc “Hospital de Ceará-Mi- !ias, alem de outras pes- 
rirn”, d i qual vem sendo soas de destaque nas so- p , legre 
uni ii,cànsa\ el bemfeitor o ciedades de Ceará Mirim e , pará . 
eei. Vital Correia eiemen- Natal. jCuritba ..
to de projeção em nosso Ea Dc programa da lesta ! Maceió • ■ 
tado e grande criador e a- , constará um “Churrasco”, 
gricuitor no vizinho muni- corridas e gado, ledão de 
c;pic, fará realizar no pro- ’ prendas cujos resultados 
ximo domingo, 25, em sua ! financeiros terão aquela 
fazenda "Betania”, uma in mesma finalidade, e dan- 
teressante festa, para a i sas ao ar livre, tocando a 
qual foram convidadas di- : Jazz Paulo Lira especial- 
versas autoridades, em que,' mente contratada, 
se destacam os Exmos. Srs. ! Transcorxendo na se- 
General Cordeiro de Fa- ! gunda-feira imediata o a
rias, Capitão Carlos uZa- j mversario natalício do sr. 
------------------------------------------Vital Correia, os seus ami-

\
 j gos ■- demais pessoas pre-rtes e

Remessas recebidas pela Arrecadação feita no 
Matriz do Rio de Janeiro, du
rante os primeiros (5) cinco 
meses do ano corrente, proce- Aviões abatidos em JUNHO 
dentes das filiaes abaixo trans (4 3 4)
critas, inclusive a sub-agen- 
cia de Natal.
Pernambuco CrS 118.500,00

’ Revestiu-se do maior sores e discipulosT^des.
; brilhantismo a manifesta- João Dionisio Filgueira, 

Rio ção prestada ontem ao Interventor Federal in tn ’ 
r c Jin™ ™ n n eSmo periodo prof. Seveiinn Bezerra, di- rino, dr. José Lopes Vare- 
Cr3-1^230.000,00 riT»T— . retor do Departamento de la, prefeito da Capital, e

Eaucação, pelos professo- dr. Alvamar Furtado, di- 
CrS 22,00 res £ alunos do Criegio Es- retor do estabelecimento.

Soprar. Soprar, Soprar cada tadual, a cujo corpo docen- r\ T - i » -> j e Q mons. j oap da Mata
99.000,00

ve mais. te pertence o ilustre auxi- , . . .
an n n n l a T  N°  liar da administração Fer- ’ V1Ce'dlret0r‘ f lcv80.000,00 de Pernambuco esta in c lu ído ________ j _____ ^ ________4 _____ v ando a cerimonia, proferiunandes Dantas.

3.800,00 tancia de CrS 8.935,00.

\

Vem contituindo uma no vir o sr. Jcão Wilson Men
ta de relevo na vida inte- des Melo, que abordará o

sentes a aludida festa, pres j lecí“ al da cidade a sf ie de tema “PresenÇa de alguns 
•ar-ihe-ão, ás primeiras ho- “ n^ reilC’as irac*ada rí l St a S I raa dia significa- cenHmente no Colégio Es

53.000. 00 a arrecadação feita pela Sub- rapidas palavras convi
22.000. 00 Agencia de Natal, na impor- Compareceram alem de ^  *

grande numero de prof es- • ____ ... ,^ sio para o presidir a mes
ma. Falou em seguida o co 
nego Luis Vanderlei, nu
ma vibrante saudação so 
homenageado. Fizeram-se 
ouvir, depois os alunos Ei • 
der Furtado e Nazaré Frei

: re Lira, e, por fim . ■ prof. 
Sevenno Bezerra, que, sin

’ cera e emocionadamente, 
j agradeceu a manifestação.

do ao velho Ateneu um as- Foi-lhe oferecida como 
sistencia seleta e numere- lembrança um significati- 
sa. vo presente.

A coiiíerencia de amanhã 
no Colégio Estadual

Falará o sr. João Wilson Mendes Melo

. . .  ■ , tiva e justa homenagem. ! tadua!’ Por inspiração do
ngunda-fcira, “Flores de Po*demos informar com seu digno diretor, dr. A l

fombra , pelo Conjunto1 so^urança que foram een- varnar rurtado.
n - 1‘------  J Ja ocuparem a tribuna

os srs. Rivaldo P nheiro e 
!uilonio Medeiros Pinto,

do 
liíera-

Amanhã, far-se-á ou-

; tilmente cedidas pela dire- 
bera na próxima segun- Çro da Central, dois trens

i.a-feira 26. o espetáculo tsPedais que partirão des- ; ) t
dc Coniunto Teatral p 0t i-! 11 cidade as 7 horas da ma- Fl0Íei1-d- palestias 
. .. -  j -  to teatral roti domingo sendo um mai& apurado gosm lr
guar, com a representação ‘*na ae Qoming°. senão um . hi co á

“Finrpc dp Snn-Sra” Ha ' destinado á comitiva do sr. UO- Ara“ »de “Flores de Sombra” de 
Claudio de Souza, o qual 
de vena se realizar hoje no 
Carlos Gomes.

E seu adiamento foi em 
virtude da viagem do 
Exmo. Sr. General Fer
nandes Dantas, ao Rie de i 
Janeiro. Deixa assim de, 
haver a manifestação pro- , 
letada, a s excia. cujo re- j 
gresso não está marcado, 
a nda, aguardando os ama
dores conterrâneos outra 
oportunidade para a sua 
efetivação. j

No espetáculo de segun- r' 23 — Tendo sido ex- 
ua feira tomarão parte: Ni- -raditado a pedido da Justiça 
, o- • T-, -ij „.c l - Portugal o cidadao portu-
o oitfueira, Batista Caldas Pl, ŝ j 0g0 da silva, o Supre-

Euclides Nascimento, Lei- !T,r, Tribunal Federal acaba de 
ras Coelho, Madame Bran conceder ordem de “ habeas

comitiva 
General Cordeiro de Fa
nas ? autoridades, e outro 
para conduzir os demais 
convidados.

O O DIÁRIO, atendendo 
a atencioso convite do s i . 
Vital Correia e da comis 
V o cto Hospital, de Ceará 
'\Tirim, far-se-á represen

; ar por um de seus redato- 
1 res .

mortos”, estudando as f i - 1 
guras de Dante, Cervantcs 
e Antero de Quental, nas 
suas imortais obras com 
que enriqueceram a iitera- j 
tura universal.

O orador, que é um no -: 
me que se está firmando j 
nas letras potiguares, o b -; 
terá o mesmo sucesso dos j 
seus antecessores, atrain- j

ANIVERSÁRIOS
Senhores

— Transcorre nesta data o 
aniversario natalício do sr. 
Teodorico Bezerra, administra

ào garoto Emanuel Luz filho 
do sr. Godofredo Luz, e de 
sua exma. esposa d . Maria 
do O' Luz.

Os progenitores de Emanu-

O B S B R V A T O R I O

-• A V  DESEMBARCADO 
F J PORTO BRASn.EIRO

ca Nunes, e Ceei Pereira. 
Mana Dutra, Teresa Cor
tez e Lourdes Nascimer- 
to.

A peça obedecerá a rigo -! 
i osa montagem, estando te 1 
dos empenhados no seu 
maioi exito.

Sabemos que tem havi- • 
do grande procura de in -! 
gresso, o que deixa ante- 
\ cr. uma assistência nume
rosa .

eorpus", telegrafando o Pre
sidente do Tribunal ao Co
mandante do navio espanhol 
“Cabo de Buena Esperanza” , 
a cujc bordo viaja o paciente, 
ordenando seja o mesmo de
sembarcado em porto brasi
leiro .

O D I A R f O
Orgão de maior venda 

avulsa tia capital

S.  Z I M M E R M A N
J 5 i G S E L  Y 

B R O N X  — N E W

Y N A V E N U E  

Y O R K  ( U S A )

Deseja permutar r e jr .sentações com firmas desta 
praca e demais E.vír.do« ' Brasil, oferecendo distribui
ção de ARTIGOS DOM'.: TICOS E PARA PRESEN
TES E BRINQUEDOS DE CRIANÇA, em troca de re
pi esentaçõec w  ritO D l í  )S  BRASILEIROS de acei
tação nos E'ta;!.os Uui-dcs.

NVç.-Ht.-: ..i.v terem início DEPOIS DA
GUERRA

Escrever direta: .etc pava o endereço acima.

"As forças americanas ocuparam Palermo” —  eis a 
noticia dos despachos telegráficos de hoje, que acres
centam que três quartas partes da bicilia já se acham 
sob o dominio das forças abadas. A  queda de Palermo 
c a resposta mais pronta aos que supunham que o Ei
xo pretendia fazer da ilha italiana um sorvedouro dos 
tíetivos aliados. Pretendia, talvez, mais já foi de
monstrado que não teve elementos para isso, assim co
mo não -terá para deter a irrupção de Montgomery na 
Itaiia continental. Em dois pontos se reune agora a 
resistência nazi-fascista: — Catania e Messina, bases 
que já se encontram vcb o assédio impetuoso das tro
pas anglo-americanas e canadenses. O comunicado de 
guerra transmitido pela emissora de Roma admite no
vas retiradas de forças íotahtarias ao oéste da Sicília. 
Catania, atacada pelo norte, não oferecerá resistência 
maior do que Palermo e assim restará ás divisões aie- 
mães e italianas o refugio de Messina, que poderá ser 
uma Dunquerque de todos os eíeúvos ^uc se
encontram na Sicilia.

Ao que prevêm os observadores aliados, a queda 
de Palermo decidirá a posse de toda a região ocidental 
sicihana, desde que apenas dois ou três pontos daque
la região ainda se encontram nas mãos dos seus defen
sores .

Noticias de Berna deixam crêr que os alemães já 
se resolveram a abandonar a Italia ao seu destino. En
genheiros nazis se encontram levantando uma linha de 
fortificações ao norte do país, para‘defender o acesso 
aos Alpes e á fortaleza européia. Essa futura muralha 
começa, ao que se diz, na costa da Liguria, passa ao sul 
de Verona e termina nas praias do Adriático. Consí-, 
dera-se perigosamente a situação de todo o sul da Ita
lia, e por esse motivo o go /orno italiano pensa em trans 
forir-se para Verona, local da ultima conferencia entre 
Hitler e Mussolini.

Enquanto se inicia a batalha decisiva pela posse 
de Orei, os russos inauguraram nova ofensiva na re
gião do lago Ladoga. As fortificações alemães em Orei 
estão sendo esmagadas pela artilharia russa. E assim, 
consoante os telegramas de hoje, a situação das tropas 
comandadas por Von Kluge no setôr central é das mais 
desesperadas: — 250 mil homens que constituem o ex
ército de cabo de guerra nazista se chama ameaçados 
de uma catástrofe em tudo semelhante á de Stalingra- 
do.

j dor do “Grande Hotel” nesta el. recepcionarão em sua re
i capital, e figura destacada no sidoncia ás pessoas de sua in
i comercio e na sociedade na- j talenses. Muitos eumprimen- 
j tos serão certamente, enviados 
| ao aniversariante.

— Aniversaria hoje o sr.
: Manoel dos Santos Filho, es- 
i erivão da Delegacia de Poh- 
i eia do 3o Distrito da capital.

— Luiz de Lima, funcioná
rio do Serviço de Algodão, 
nodte Estado.

Senhoras
Madame Francísea Luciana

— A  data de hoje assinala a 
passagem do aniversario nata
lício da exma. senhora Fran- 
cisca Luciano, virtuosa esposa 
do cel. Florencio Luciano, a

j bastado comerciante e opero
! so Prefeito de Parelhas onde 
i gosa de real simpatia por par

: dos seus conterrâneos.
Senhoritas

— Noema de Sá Peixoto,
I Liba do sr. Floriano de Sá 
i Peixoto, guarda-mór da Al- 
j iandega de Natal.

— Maria Noronha de Sou
! za, filha do sr. Anaximadro 
! de Souza, comerciante nesta 
! capital.
! — Decorre na data de hoje
o aniversario natabeio da se
nhorita Maria Leonor Varela 
Pacheco, filha do falecido sr.
Domingos Pacheco e funcio
naria do DEIP.

No proximo dia 25, assina- 
ia-se o primeiro aniversario

R E X  g MORRO BOS MAUS ESPÍRITOS

S A Ü A R A
Um bem Relogin por 

preço barato

A venda nas boas casas 
do ramo

Repr. Joel Almeida
Travessa México, 64

tünidade.
VIAJANTES

— Vindo de Mossoró en
contra »;e nesta capital o sr F. 
Cabral de Macedo, administra 
dor da Mesa de Rendas Esta
duais daquela cidade.

VISITA
— Tivemos hoje o prazer 

da visita do sr. Francisco A 
raujo, operoso perfeito do mu 
nicipio de Areia Branca, que 
se demorou em agradavel pâ- 
icstra com os nossos redatores.

CASAMENTOS
Reaiizou-se no dia 10 do 

corrente o enlace matrimonial 
da senhorita Aladir de Lima, 
filha do tenente Agripino An
tonio de Liba, com o sr. Jo
aquim Ribeiro de Araújo. O 
ato religioso teve lugar na 
Igreja de São Pedro desta ca
pital pelo padre Martins, viga 
rio da freguezia. Serviram de 
padrinhos por parte da noiva 
o dr. Luiz Soares de Brito, 
farmacêutico da Força Polici
al do Estado e sua esposa d 
Raimunda Barroca de Brito, 
nor parte do noivo o tenente 
Agripino Antonio de Lima, e 
d. Geralda Nobre de Lima.

G R A Ç A S

A  D. Bosco, agradeço 
uma graça alcançada com 
promessa de publicar. 

Zuzu’ Ferreira Rocha 
“S. Paulo Potengi, 20-7-4;]

ALMOCE BEM j
Gastando pouco 

C O V A I> A O N Ç A  j
B AR  — C A F E ’ i

DE DOMINGO 
A

TERÇA-FEIRA
(The shepherd of the hills)

A  M AG IA  EXTASIANTF DE UM TECNICOLOR QUE FASCINA,
NESTA SAGA VIBRANTE Ê MAGISTRAL, ORA VIOLENTA COMO A DOS

VENTOS SOBRE A FLORESTA. ORA SUAVE C»«MO As LONFISr^OES
SOBRE O REFLEXO" PRAETTEADO DO LU A R  DOS PAMPAS

TODA DILUÍDA

DE AMÖR

ASHL E Y S  GIN
UM PRODUTO PERNAMBUCANO QUE ESTA 

ALCANÇANDO GRANDE ACEITAÇAO 
Igual ou melhor dos produtos similares 

importados do estrangeiro
PROVAR E’ DE SE CONVENCER 

Distribuidor para todo Brasil
R W. J O H N S T O N E  

Rua da Concordia 897 — Tel. 7087 
Recife — Pernambuco

Tune in to the Locai Station, REN, oa Wednsdeys, 
Fridays and Sundays, from 12:15 to 12:30, and hear 
your request program in english.



Toda a frente gerimano-sòvietica foi convertida
rotsraia unic^ &  imensa batalhà.

DIÁRIO
Propriedade da Empresa O DIÁRIO Ltda.

A Itália será defendida?
Secretario: Djalma Maranhão — Vespertino Independente

ANO X  — NATAL — R. G. N. — Sábado, 24de

l-iÄ ».*»,____,

A Situação na S icilia

LONDRES, 24 (U P) Ex- as nações unidas terão exito 
clusivo para “O DIÁRIO” do na invasão da Italia.

' j ' Em *odas as ca" | Nos meios dos satelites de 
pitais dos países ocupados da Hitler acredita-se que o de

_____ _____________________ Eu^°Pa- entre as quais está sembarque aliado na Italia
Gerente Durval Paiva F« ) incluida ? oma’ causou grande somente poderia ser evitado

j repercussão e muito pessimis- se Berlim dispuzesse de gran
Julho de 1943 —  N° 491 I110 a ot‘p'a da Qtieda de Pa- forças para envia-las á
---------------------------------------- j lermo Segund°  0s observa- peninsula fascista. Acontece.

I dores totalitários a conquista
de Palermo assinala d inicio poref ’ que 03 russos !,nantem 
da ultima etapa da luta aliada “  alemaes . Reocupados na 
na Sicilia, o que, em outras írR V  ’ ta °  qUalqUer 
palavras, quer dizer que está retirada de tropas germanicasPreparativos em Marselha será aproveitada pelos sovié

ticos para novas ofensivas.

Informações fidedignas re 
velam que as tropas eixis- 
tas que ocupam as Cicia
das e as ilha do Dodecane- 
so receiam uma iminente 
invasão das forças aliadas 
que se encontram concen
tradas ia Siria. Resorda- 
se que reeentemente circu
lam rumores segundo os

ESTAM BUL, 24 (U P ) — quais vários comboios alia
dos estavam no Mediterra 
neo oriental aguardando 
ordens para zarpar rumo 
as ilhas italianas e gregas 
do medio oriente.

Segundo informações au
torizadas é constante o es
tado de alerta nas Cicia
das e nas ilhas do Dodeca- 
neso. Salienta-se, entre
tanto que o moral dos ei- 
xistas não é muito eleva-r 
do em consequência dos re
veses totalitários na Sici
lia. ,

ARGEL, 24 (U P) — Mais 
de 60 mil soldados do eixo já 
foram capturados nas duajs, 
semanas de luta dos

LONDRES, 24 (U P ) — Bom 
bardeiros aliados, atacaram,

O JOGO,
C H A G A  SOCIAL

A medida que vem de ser 
tomada contra o jogo pela 
Chefia de Policia, somente po 
deria atingir o seu salutar bb 
jetivo da maneira como se 
procedeu, isto é, de um mo
do geral, para pobres e ricos 
pois a uns e outros o desgra  ̂
çado vicio nivela no mesmo 
plano de indignidàde e bai 
xeza, _

A providencia em bôa hora 
levada a efeito pelo sr. çel. 
Alexandre Moss era desejada 
per todos quantos sabem ava
liar e medir os efeitos do can
cro social que é o jogo, sob 
quaisquer mascaras e deno
minações 
do bicho”, 
baralho, os que, de uma for
ma ou de outra, prendem o in
divíduo á supertisção mais 
criminosa, á ilusão de que a 
fortuna é um numero, ás 
emoçoes enervantes das para
das, ao sacrifício das noites 
mal dormidas e, enfim, á de
gradação e á insomnia da ru
ína economica.

próxima hora em que os ali
ados tratarão de invadir a * ,.
Italia Diante disso, começam os sa-

A  pequena resistência ofe- ■ telites nazi-fascistas a consi
__________________, _________ _ recida-pelos eixistas na S i-! derar a Italia, °u pelo menos
ontem, Bolgna, na Italia e Sa-' cilia que em sua maior parte 0 SU1 da Italia, como total- 
lermo, no interior da Sicilia. | se encontra em poder dos ali- mente perdida para a causa 
Segundo revelou a emissora d e '“ dos depois de duas semanas do eixo.
Roma esses ataques foram vio-1 de luta, deixa entrever que! Deve-se destacar que os 
lentos. Admitiram ainda os 
fascistas que os aliados bom
bardearam também a ilha de 
Centotene.

LODNRES, 24 (U P ) — As 
forças norte-americanas que 
ocuparam Palermo captura
ram mais um general fascista. j

proprios alemães são dessa o- 
pinão e sabendo que não po
derão enviar reforços para 
Mussolini trataram de man
dar a organização Todt para a 
construção de uma linha du
pla de fortificações no norte 
da Italia.

Assim sendo o problema que 
se apresenta no momento para 
Mussolini não é resistir na 
Sicilia, que já está perdida, e 
Sim impedir a invasão do sul 
da Italia. Mas, ao que pare
ce, o Duce não poderá impe
dir íal coisa e terá de se li
mitar, com fez na Sicilia, a
continuas retiradas na dire
ção setentrional da Italia até 
as linhas fortificadas que os 
alemães começaram a cons
truir .

Caíram Marsala e San Stefano
ARGEL, 24 (U P ) Exclusi- 

Trata-se do general Giuseppe vo para “O D IÁRIO” do R.
Molinero, comandante das 

forças da capital da Sicilia. ' 
ARGEL, 24 (U  P ) — O 

brigadeiro general Berge
ron foi nomeado comandan 
te em chefe de todas as'tro

aliados! pas da Tunisia.
em terras da Sicilia. Infor- ; GENEBRA 24 (UP) As 
mações oficiais salientam que. autoridades alemaes de Mar- 
pelo menos duas divisões ita-jselha estão em pânico. Infor- 
lianas e outras formações me- mações publicadas pelo diário 
nores fascistas e nazistas en- “Tribune de Egeneve" indicam 
contram-se isoladas na parte Oue os alemaes desenvolvem

G . N . —  Marsale e San Ste
fano foram ocupadas pelas 
forças aliadas durante a jor
nada passada. Na parte oci- 
denial da ilha falta apenas aos 
liados ocuparem Trapani, im
portante cidade portuaria da 
Sicilia. San Stefano está si
tuado na costa setentrional da 
ilha. a meio caminho entre 
Palermo e Mcssina.

Outras

americanos e canadenses apo- entretanto que está aumentan 
iados por grandes forças de do a pressão do oitavo exerei- 
iados por grandes forças de to britânico, 
tanks, avançaram rapidamen- 0 s italianos, por sua vez.«, 
te na direção nordeste da Si- resolveram admitir, com qua-
cili? . . . i renta e oito horas de alrazo.

Enquanto isso a emissora Palermo foi abandonna 
de Berlim admite ser suma- las t fascistas, 
mente grave a situaçao das , . , . ,
forças do eixo e adianta que' Ĵ mda de Argel salientam 
os norte-americanos captura- nas u llmas - 4 horas os 
ram mais de duas povoações, norte-americanos capturaram

inúmeros soldados do eixo e

ocidental da Sicilia.
Segundo cálculos fidedig

nos as forças eixistas sitiadas 
ascendem a mais de cinquen
ta mil homens que terão de 
optar entre a rendição incon
dicional e o aniquilamento. A  
emissora de Argel revelou que 

que apareça: ‘‘jogo as forças norte-americanas a- 
roleta e cartas de pertam rapidamente o anel 

em torno do inimigo isolado,

grande atividade naquele im
portante porto do sul da Fran 
ça afim de prepara-lo para re-' A I
sistir a um posisvel ataque ali- *1 U h r  1 1 A L  
ado. Ainda segundo o mesmo p V Â N D R O  
jornal os alemães estào con- . ' ^  l j iv v /
centrando grande quantidade CHAGAS  
de tropas em Marseia.

ao nordeste de Enna. Quanto!
á frente de Catania afirmam apreenderam grande quanti- 

centam que de Enna, na par- ÜS alemães que a situação con dade de material bélico nazi- 
te central da Sicilia. os norte- tinua estacionaria, destacando’ fascista.

informações aeres-

55 anos o limite , Desmascarando a 
máximo dos generais trama eixista

N A  ILHA DE CRETA

o qual segundo parece pre- í CAIRO. 24 (UP) —  As for-
fere render-se a lutar até o ças aereas aliadas atacaram 
fim . | intensamente na jornada pas

ARGEL, 24 (UP ) Urgente. j sada, a ilha de Creta, experi |  „ ___ „ _
— Mais um navio mercante e - mentando as defesas anti-ae- doentes de moléstias agudas cabos não Dodérão ter mais 
10 lanchões fascistas foram a-i reas ali erigidas pelos ale- de notificação compulsória, e , ' ~~ . -
fundados pelas forças aereas : *»«- 1 a lnn,-a e — co ae
aliadas em aguas ao norte da
Sicilia. Revelou-se também

Èm Naíal è no interior do que foram avariados dois car-

^mãep. , cuja direção caberá ao De- ; r f
O ataque que foi realizado partamento de Saude Publiea idade.

por grandes forças aereas a- do Estado, 
liadas. Não regressaram ás O sr Interventor Federal

Estado, o jogo sempre vive- gueiros e incendiado um des- j suas bases dezessete dos apa- interino e outras autoridades | 
ra á sombra de um tolerância troier do eixo. relhos atacantes. comparecerão ao ato. 1 -

EDIÇÃO DE HOJE 
Cr$ 0,40

míope, que nao queria ver, -

■

nem procurava saber das in, 
felicidades que o azar e a 
tentativa constante da fortuna • 
facilmente adquirida, acarre
tavam aos chefes de família, 
pequenos comerciantes, fun
cionários públicos, muitos dos 
quais arrastados a íalenciaj 
ou ao peculato pela sedução 
do vicio negregado.

Numa literatura nem ne
nhum conselho poderiam ter 
força de convencer ou salvar 
os que se afogavam no pân
tano desvairado, na doida es
perança de que o monstro de 
olhos verdes, um dia, poderia 
premia-los vom um sorriso 
mais franco. Nenhuma cam- ç]a frente aumenta de in
panha, entre nós, apresentou tensidade a luta. De acor
resultados, mesmo porque, fo- , observadores
ra das vistas da policia, nos ao Cfm os oose, waores
antros ou nos clubes, nas es- militares toaa a frente ger 
peluncas ou nos bilhares que mano-sovietica está con- 
serviam de pano de bõca ás vertida numa imensa bata-
mesas verdes, o jogo camR -  lha em que se defrontam 
ava desenfreiado, devorando, . , ,

___„„„„ vinimoí cen- vários miînoes de soldados.como um novo jvioiocn. ten- .
tenas de vitimas i Açredita-se em Moscou

Em lace da medida que a que os russos estão t ratar-
sociedade e os homens de bem do. a todo custo de cercar
«la nossa terra receberam sob antes de investir di-
«»s mais acha retameníe sobro a mesmã,ditamos que o jogo se acna, , . .
«lecisivamente. extinto no Rio afim de cercar e destruir 
Grande do Norte. Não ficará os seus duzentos e cinco- 
í/lc. como a serpente da fa- en â ínjl defensores 
bula, ressurgindo pelas suas Heoorda-sc que as mais 
«tez eabqjasçj viven o a \ i a recenteg infcrrnacões ale- 
subterarnea dos vermes, para .
fulminar ali e além outros des rnaes revelam ser pengo- 
graçados. Não, o jogo e os seus sa a situação dos germani- 
cumplices (uão prevalecerão ç0S em Qiel, em ccnsequen 
sobre o gesto viril ie impla- c j a  j jQ g  uhjmos avanços 
cavei do sr. Chefe de Policia.
Ao contrario, todos os norte- " ‘
riograndenses estão no dever MOSCOU, 24 (UP) — Os 
de secundar as autoridades russas estavam batendo hoje i 
no golpe de morte, denunci- pela manhã as ultimas defesas ; 
ando as contravenções, os que protegem Orei, extenden ; 
crimes e as misérias que se do sua ofensiva na zona de o- !

passam na área infernal do perações mais meridional da 
pano verde. .(frente. Atacavam violenta-1

ARGEL, 24 (U  P) — O LONDRES, 23 (U P ) —
! comité de libertação na- ; Em seu editorial de hoje o 

Segunda-feira próxima se- cional francês decidiu fi- “Evening” indica que das 
ra instalado deKnitivamente Xat em cineoenta e cinco.'ouatrc-centas igrejas de
L a l b l  noVimp^h,nteabaT; R ÜS °, máximo da ; Roma apenas a Basílica de
ro do Alecrim. ; idacie dos generais da avia- Sao Lourenzo sofreu da-

Trata-se de um estabeleci-' cão francesa. Os oficiais nos. Esse fato afirma o 
mento para internamento de j comissionados, sargentos e mesma jornal —• é basfan

te para desmascarar a “tra 
ma da propaganda eixista” 
que quiz apresentar o bom
bardeio de Roma corno um 
ataque terrorista.

Giraud na África
ARGEL, 23 (U P ) Urgen 

te —  O general Giraud 
presidente do Comité Na
cional de Libertação da 
França, chegou hoje á A 
frica, procedente da Ingla
terra, sendo esperado esta 
tarde em Argel.

Aniversaria segunda-feira 
a criança Celeida, filha do 
sr . José Bezerra, chefe da 
secção de encadernação da 
tipografia Augusto Leite e de 
sua esposa d. Carmelita Pe
reira Bezerra.

A luta na Russia aumenta de
intensidade

A batalho de Orei - M;!hões de soldados em choque
MOSCOU 24 (U P ) —  A  mente as posições alemães na portancia e tornado a causar doga, na região de Leningra- 

batalha de Orei prossegue zona <*° Kuban' : perdas ao inimigo Embora do, utilizando grandes forças
rie frrm a violenta entre a Também prosseguiu eficaz-. nesta caPJíal nao ? R enha tido blindadas de infantaria e arti
cle Acima viuiciud c ii i ie  a .  ̂ (confirmação oficial a respei- lhana. As principais opera-
lemães e russos, enquanto mente a ofensiva ru&sa no se-, os despachos de fonte ale- ções contudo continuam sendo 
em todos os outros setores _  de Belgorod e na bacia ao | mã anunciam que os russos as dos setores de Orel e Bel

gorod. Tornou-se mais lento

mente a ofensiva russa no se-; 
tor de Belgorod e na bacia do1
Donetz conquistando os ata- j iançaram-se também em o- 
cantes novos pontas de im- | íensiva na frente do lago La- o avanço das tropas russas de 

vido ás péssimas condições do 
tempo e devido os contra-ata
ques alemães que assumiram 
consideravelmente de violen-

OS PRISIONEIROS ALEMAES NA RÚSSIA DEIXAM  
TRANSPARECER EM SUAS FACES O TEMOR DA 
DERROTA TOTAL — A fotografia mostra-nos um gru
po tipico de numerosos prisioneiros nazis que são fei
tos diariamente nas frentes de batalha da Rússia,.abati
dos, exaustos e vencidos parecem um pouco desiludidos 
com “as glorias da guerra” .

INFORMAÇÃO JAPONESA

NOVA YORK,, 24 (U P ) — 
„ . A  emissora de Tokio infor-

cia mas nao se revestiram de mou que as forças aereas ni- 
exito em nenhum caso. Por ponicas afundaram um destro- 
essas duas causas o avanço rus ier e três lanchões de desem- 
so ontem, embora profundo, barque norte-ámericanqs em 
foi menor do que em qualquer aguas da ilha de Rendova 
dos dias anteriores, desde o quarta-feira passada. Revela- 
micio da ofensiva. ram também os japoneses que

LONDRES. 24 (U P ) — !™ dia seguinte foram derru-

Os lussos estão atacando ses na 2ona ^as ilhas Salo- 
violentamnete as posições mão. Os niponicos teriam per 
germânicas na frente de. dido nesse periodo um navio 
Leningrado. Foi o que in- foi. atacado por noventa 
formou a emissora de Ber avides inimigos. 
lim.

As forças soviéticas nes- PARTIU  PARA SAÍNT  
se setor de operações são LO UIZ  
calculadas em dezoito d i-.
visões de infantaria, pode- DAYTON, 24 (U P ) — O 
rosamente apoiadas por ministro Salgado Filho par 
tanks. Ademais contam os tiu hoje para Saint Louiz.

! russos com trezentas e qua Em meio de sua viagem, o 
‘ renta baterias de artilha- titular da aeronautica se 
ria, alem de trinta destaca- deteve para inspecionar os 
mentos de morteiros de aerodromos de Sicott e Cau 

j trincheira. te, exn Illinois,
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7 ransterencia da capital 
italiana para

O panorama da guer= 
ra no Pacifico

W ASHINGTON, 23 (U  
; ,n> "* (JC  H P > —  Uma irradiação de

13FRNA, 23 (U P ) Exclu- formação a qual pode ser Tokio revelou que um al- 
sivo para O DIÁRIO  —  R. j despistamento para adiar ’ to chefe da aviação japo- 
G. N. — Os engenheiros o mais possivel novos bom- nesa advertiu o povo do 
aiernães da organizaçac bardeios contra os objeti- j apa0 que “é cada vez 
Dodt estão levantando uma vos militares de Roma. A I majS sombrio e trágico pa- 
muralha defensiva no nor- guns informantes conside- ra QOs o panorama da guer- 
te da Italia, para defender reram, porem, viável essa ra no Pacifico sul em con
os acessos da fortaleza eu -. informação em vista do ra- sequencia das batalhas ae- 
ropea. Informações fide- ] pido desmoronamento das reas". O referido chefe a- 
dignas indicam que a nova defesas do eixo na Sicilia cresceniou que o poderio 
linha fortificada sai da cos- o qua facilitará a imediata : do: Estados Unidos cresce 
ta da Liguria. passa muito invasão do sul da Italia pe-j continuo e irneneamente.
ao sul de Verona e vai ao ' los aiiados. Consta, ade-1__________________________ _—
mar Adriático. j mais, que as dependencias

Despachos de Berna sa -' 1 ' *
lientam. por outra parte, 
que os nazistas acreditam 
que a campanha na Sicilia 
está perigosa, e também
consideram perigosa a si- centam que certas depen-
tuacão de tcdo o sul da Ita
lia. Por esse motivo o go
verno italiano estaria dis
posto a iransferir-se para 
Verona onde reabzou-sé a 
ultima conferencia entre 
Hitler e Mussolini.

Não ha, entretanto con
firmação oficial dessa in-

Noticias
oportunas

I  —  O Centro Acadêmico 
11 de Agosto, do Rio de Ja 
neiro, pôs á disposição do 
Centro Acadêmico de S. Luiz 
do Maranhão, recursos finam 
oeiros para garantir a reaber
tura da Faculdade de Direito 
daquela cidade.

X X X
I I  —  A  produção de juta, 

que era de 140.000 ks. em .. 
1940, na Amazônia, passou a 
,:er de 6.000.000 de ks. no 
ano corrente.

X X X
I I I  — Hitler ameaçou des

pejar sobre as cidades italia
nas terríveis cargas de bom
bas si o pais de Victor Ema
nuel fizer a paz em* separado 
com os Abados.

X X X
IV  — No dia 31 deste será 

inaugurada na Capital Fede
ral, uma exposição filatébca, 
comemorativa do Io centena-

* .r ;o do sélo postal brasileiro.
X X X

V — Em São Paulo já fo
ram fabricados mais de - • {• 
12.000 aparelhos âe gasogê- 
nio.

do partido fascista já fo
ram transferidas para a ci
dade de Verona, situada 
nos arredores dos Alpes.
Outras informações acres- __ Consta que o premier

Filoff vai ser substituido 
peio ministro do interior 
Gabrowsky.

Substituição na 
T  urquia

ESTAMBUL, 23 (U  P )

dencias do governo italia
no íambem já se encon
tram em Verona.

Abrigos anti=aereos 
na Espanha

MADRID, 23 (UP ) -  O 
governo ordenou a cons
trução de abrigos anti-ae- 
reos em todas as cidades es 
panholas de mais de 20 mil 
habitantes.

TRESENTAS DIVISÕES 
SOVIÉTICAS

LONDRES, 23 'U  I’) —  
A radio de Berlim informa 
que pelo menos trezentas 
divisões russas iniciaram 
tremenda ofensiva desde 
Leningrado até o mar Ne
gro afim de ‘decidir a sor
te da guerra na Rússia”.

BOMBARDEIOS NA
BIR M ANIA

NOVA DELHI, 23 (U P ) — 
Om bombardeiros abados con
tinuam atacando intensamen
te as comunicações terrestres 
e fluviais japonesas no centro 
da Birmania. Sabenta-se que 
durante os últimos ataques ae- 
reos foram destruídos sete lo
comotivas e uns setenta e cin
co vagões.

Outras informações acres
centam que um contingente 
de infantaria britânico sus
tentou encarniçado combate 
com forças inimigas na zona 
de Arakan.

‘O d i á r i o ;’
Encarrega-se de serviços ' 
tipográficos em geral, | 

usando maquinas 
“Linotipo”

BE HLBTELIR
Por J . M . Fernandes — Do 
Núcleo Filatélico Potiguar

Curso Filatélico 
IX

AS CORES
Como estou tratando de pe

quenas particularidades de 
grande interesse para aquelers 
que se iniciam na Filatelia, 
hoje, dissertarei sobre as co
res, e o seu grande valor fi
latélico. Em se tratando de 
um assunto vastíssimo apenas 
discorrerei hgeiramente sobre 
o que é de maior importam 
cia.

E’ sabido que em todos os 
setores do colecionismo seja 
na pintura, quadros, e final
mente tudo o que é digno de 
coleção, .sempre se estabelece 
diferenças, no que diz respei
to ás cores.

A ’ Filatelia, sendo como é, 
uma das mais interessantes 
modalidades de coleções, não 
podia passar despercebida es 
ta particularidade. E' isto o 
que acontece, infelizmente, 
maioria dos colecionadores no
vos. Não dão ás cores, o valor 
que elas merecem. Entretan
to desde que ja se tenha al
guma pratica, ver-se-á bem 
patenteado a grande importam 
cia que elas exercem nas co
leções. Ha mesmo coleciona
dores que se especializam em 
determinadas cores. Conheci, 
um amigo que tinha mania 
por todos o,$ selos que tivessem 
as cores azues e verdes. Em 
seu pequeno e belo album 
somente eram encontradas pe
ças filatélicas que possuíssem 
aquelas cores. Não quero a
conselhar esta maneira de es
pecialidade, pois, além de ser 
um pouco idiota, torna-se de
sinteressante e consequente
mente abáte o valor monetá
rio da coleção, levando-se em 
coma que nem todos os selos 
caros são verdes ou azues.

A  maioria dos filatelistas 
estabelecem somente ás dife
renças de cores exclusivamen
te no terreno dos valores 
faciais de cada ,selo e das res
pectivas nuanees. Exempbfi- 
quemos: — Ha nos selos da 

‘ serie chamada “ VoVó”, emi
tidos em 1929, muitos deles 
cuja unica diferença reside e
xatamente nas cores. Outros 
são da mesma cor, com peque

MINERAIS

As recentes descobertas de 
jazidas de minérios no interi
or do Estado representam, 
sem duvida alguma, a espe
rança de uma fonte de rique
za capaz de trazer condições 
privilegiadas á economia do 
Rio G. do Norte. As popu
lações sertanejas, tão malsina
das pela ,sêca, voltam-se che
ias de confiança para esse no
vo campo de ativdade, que 
bem pode, num futuro proxi
mo, hberta-las da alternativa 
angustiosa dos anos de bom 
ou de máu inverno.

Subordinado ás incertezas 
da economia agrária, sua prin
cipal fonte de renda, o Rio 
Grande do Norte ter até 
agora com as maiores dificul
dades financeiras. Pode-se 
mesmo dizer que nisto con
siste o seu problema vital, 
sem cuja solução não será pos 
sivel atacar com exito os pro- 
iblerhas sociais e todos os ou- 
|tros aspectos do seu desen
volvimento material. Os go
vernantes mais intencionados 
esbarram sempre com esse o- 
bstaculo substancial, verifi-

é preciso racionar os dinhei 
rojs públicos, para que não 
falte o salário do funcionabs- 
mo. »■

D A  REPUBLICA, de 
hoje.

MOCIDADE DE
CURRAIS NOVOS

E' merecedor de lodo o a
plauso e apoio, o apostolado 
construtor dos nossos sacerdo
tes catobcos no terreno da 
assistência social-réhgiosa 
em nosso Estado.

Tanto na capital, como nas 
cidades, vilas e povoados do 
interior, o padre. tem se ba
tido por um Esfado de coisas 
melhor no que diz respeito ao 
amparo e assistência á infân
cia e á velhice. Atualmente, 
com a vahosa colaboração da 
Legião Brasileira de Assistên
cia, o exmo. e revmo. D. Jo
sé de Medeiros Delgado, Bis
po de Caicó, tem podido rea-

ver.sos municípios da zona do 
Seridó.

E uma prova desas sabia 
orientação, reflete-se, agora, 
no apostolado fecundo do re
vmo. mons. Paulo Heroncio. 
dedicado vigário de Currais 
Novos. E’ nessa cidade que 
serão inauguradas, amanhã, 
com a presença do sr. Bispo 
de Caicó, varias e importan
tes obras de assistência soci
al.

D’A  ORDEM, de on
tem.

A  CAM PANHA DA
ALIMENTAÇÃO

Outra campanha que será 
sempre acolhida com simpa
tia é a campanha pela alimen
tação. Também se poderá en
quadra-la no esforço de guer
ra, porque um povo que .se 
nutre bem está apto a enfren
tar as vicissitudes da guer
ra. Um dos mais graves pe
rigos que pesam sobre a Eu
ropa sitiada pelo nazismo é o 
perigo da fome. Ainda on
tem o general Giraud dizia 
que a população da Françacando que antes de mais nada \ fà morrendo á fo na 

e oreciso racionar os dinhei-* cepção exata do termo. *

Miaistra Salgado fii&o
nes Estados Unláes

»  » * * ~ «i vM r  ■
DAYTON (ESTADOS UNI-iricana e a forma de instrução _ _

DOS) 23 (U P ) — O minis-i de seus pilotos para utilizar! nuanees filatélicas” . j í?Cr̂ os CU1°  - ,.
tro Salgado Filho e sua» comi-essas experiencias no Brasil. J Deve-se portanto conside. j lno tcm se esPaihado pelos di 
tiva chegaram a Wrightfield j Salientou ainda o senhor . rar com o máximo carinho e ' 
onde foram recebidos pelo bri Salgado Filho que o Brasil u- j atenção estas minúcias. São 
gadeiro General Franklin Car tiliza uma grande quantidade pequenas particularidades que' 
rol e outros altos oficiais hor- de bombardeiros norte-arheri- uns desprezam, outros endeu-1

7as variações que chamamos!1“ 31' importantes empreendi- 
W oe  mentos cujo benefico traba-

Numa epoca em que as res
trições de transportes são de 
todos conhecidas, cada Estado, 
cada município, cada cidade 
brasileira deve preocupar-se 
em produzir o bastante para 
si. O problema da alimenta
ção, é de maior relevância, 
pois uma dieta mais racional 
e mais eeonomica pode dar 
melhores resultados. Graves 
defeitos de alimentação têm 
pesado sobre a nossa gente. 
Alguns generos entraram de 
tal maneira no sistema ali
mentar cio povo que este di
ficilmente mudará de hábi
tos.
Mas, si esses generos estão 

mais caros e muito mais raros, 
como o bacalhau e o carne 
de charque, porque não en
veredar pelos sucedâneos? O 
bacalhau tornou-se proibitivo 
até para as classes abastadas; 
e quanto ao charque, tem en
carecido de tal modo que se 
tomou alimento das pessoas 
remediadas e não dos pobres.

Do DIÁRIO DE PER
NAMBUCO, de ontem.

te-americanos. O ministro da canos de vários tipos no ser- 
aeronautica do Brasil está es- viço de patrulhamento e de 
tudando o desenvolvimento proteção aos comboios em a- 
tecnico da aviação norte-ame- guas sul-amerieanas.

I
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HftlAL - Ris Grande do Ntrie - Brasil

sam, e que em sintesis repre
sentam um grande valor.

De Gaulle presidiu á 
reunião

ARGEL, 23 (U P ) —  O 
Comité Nacional de Liber
tação da França reuniu-se 
novamente, sob a presiden 
cia do general De Gaulle 
para determinar as respon
sabilidades das autorida
des civis e militares france
sas durante a invasão de 
Tunis pelos eixistas.

Art. 91
Preparatórios em 1 ano | 
para maiores de 19 anos | 
Nova turma noturna a > 
iniciar-se no corrente j 

mês
Ginásio 7 de Setembro 
Rua 13 de Maio, 529 

Sob nova direção

MOINHO LE AO
DE

M. L E Ã O  & F I L H O S

Rua Amaro Barreto 1284 
Telefone 356 — Alecrim

Mantem completo sortimento de sua industria 

CAFE' BRASIL — o afamado de Natal 
Fubá marca IMPERIAL de milho novo e de 

boa qualidade

flparslente ? “ OLHO 0’BGUII
Produto da afamada distilaria 

“ Olho d’Agua” . Examinada e apro
vada pelo Laboratorio Bromatologico 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en
garrafada, caprichosanienfe, por João 
Berkmans Dantas. O aperitivo das 
multidões. A preferida da granfina — 
Olho d’Agua,

I M E N T O  “ D f t l A P O R T
I(O NOVO TIPO )

Preco especial para qualquer quantidade

J. GOME S  DE O L I V E I R A
-s- AGENTE EXCLUSIVO -:-
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Dr. Jacob Volfzon
OCULISTA

Ex-interno da Clinica de 
olhos do prof. Cesario An- 
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• Operaçèes e tratamento 
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Hoje—MONTEIRO 
Amanhã—MODELO

DOENQAÜ DE SfiNliORAl. 
FARTOS

Dr. E lei vino Guuhd
Qodtts uitra-curtas, bisturi 
dutrico, ektrocoagulaçãu, etc.

Cans lua Cel. Boutíaciv. 2XJ
í Ribeira)

L a i i& as 18 horas

lies. Pi «aça Andre de Al
buquerque, 5M - Foce 53

NATAL

Embora fosse suficiente o 
; numero de aviões de que dis
! punha o Comando do Orien- 
| te Médio antes do colapso da 
j França, nunca ninguém pôs 

r _ _ íem duvida que essa posição
Coiis. Praça João Maria 54 - ficou em seguida alterada, e

Consultas: das 14 üoias 
cm diante

anaar --- Fone 854

; Eüiíicic da Irmandade 
üos Passos)

Kes. Ls de Maio 587

DOENÇAS INTERNAS

Especiaiuieme
CCRAÇÃO E Ï  ASOS 
fJetrocstdiug» afia

>i\ Teodulo Avelino

João Medeiros filho
ADVOGADO

Escritório:

Rua Dr. Barata, iys 

L c andar

Residência:
í R V igario Bartoiomeu, 607

com todo o potencial inimigo 
dirigido contra nós surgiu u
ma tarefa formidável e to

’ dos os nossos esforços tinham 
de ser mantidos enquanto se 

. procedia a uma reunião de 
reforços. O primeiro objeti- 

j vo do Comandante Chefe, por 
conseguinte, fo i o de fortale- 

' cet* aquelas esquadrilhas. Era 
difícil conseguir aviões de 
primeira linha, enviados da 
Grã-Bretanha, devido aos pro 
blemas de produção e trans
porte. Os disponiveis haviam 
sido requisitados pelos Co

em época de paz havia certo 
numero de Comandos meno
res e independentes. Existia 
o Comando do Mediterrâneo 
com séde em Malta e Gibral
tar, os no do Iraque e de A 
den; o prqprio Comando do 
Oriente Médio compreendia o 
Egito, Sudan, Keny, Palesti
na e a Transjordania.

Depois do começo da guer
ra o Comando combatera em 
seis frentes definidas — o de
serto ocidental, a Grécia, Eri- 
tréa, Afcissinia, Iráque e Síria 
enquanto a valente pequena 
Malta não somente se defen
deu vigorosamente contra ... 
2.000 raide3 violentos, como 
ainda está retribuindo os gol
pes com poderio crescente.

Ademais, os apareihos do 
Comando patrulharam conti-

mandos na metrópole e pelas • nuamente mais de um milhão 
forças aéreas britânicas na i cie milhas quadradas do Me- 
França. ! diterraneo, escoltando combois

A  situação agravou-se, mais o procurando navios inimigos 
tarde, com a invasão da Gre- d® superficie, além dos sub
cia pelos italianos e o Co- ! merinos.

tmosiera carregada de pó. Um 
vento de pouco mais d» 10 
milhas horarias começa a le
vantar a poeira, que penetra 
na gurganta e que se sente 
escorregar até o pulmão. E’ 
muito mais facil nessas con
dições respirar sob a masca
ra cóntra gazes.

No-, ar, naquela parte do 
munejo, o vento começa a fa
zer redemoinhar o pó. Parece 
que foram acessas as foguei
ras e unia nuvem de pó co
meça a se formar que pode su
bir a 10.000 pés de altura, o- 
bscurecèndo completamente 
os campos de pouso, reduzin
do a visibilidade praticamen
te a zéro.

Em terra, esse pó, quando 
misturado ao óleo, tem o mes
mo efeito que uma pasta de 
carbomndo, dessas usadas pa
ra o polimento de valvulas: pe 
netra' era todos os interstícios 
e cilindros e tem efeitos de
vastadores causando um des
gaste considerável aos mo-

Das 14

C L A U D I O N O R  

D E  A N D R A D E
ADVOGADO

Ou-** eiveis — Comer- 
dais — Uximioeis — 
Fisc*is e Trabalhista*

k s c iu t o &ig

i t. Barata 241. I o wniar
(Edific-io Nova Aurora)

RESIDÊNCIA. 
Travessa Acre n.u 272

Dr. Milton Ribeiro
D a s h a s

M t n K O f s r  E, Cl A i. 1ST a

lj2 cru diante
Ediiicio Aureliano-

Fone 348
-Sala 5

Joaquim Vítor de 
tioi&nda

COtNSTRUTOR

P r o v .  H,8 25 D

Praça André de Albu
querque 588

GABINETE MEDICO 
DENTÁRIO

Dra. Aliete RoseiH
Clinica medies e ginecológica 

Consultas, tí ás 11 e 14 ás 17

Odeie Rosellí
Cirurgiã-dentista 

Av Junqueira Aires, 528 

l  oosaitax; 8 is  11 e 13 As 11

Registrado uo Conselho de 
Engenharia e Arquitetara
Construções e reconstru
ções —• Estuques e revesti
mentos de fachadas — 
Postes e manilhas de con

creto para boeiras — 
Bancos para jardins

Deposito • escritório;
Rua di) Sul. 208 — Natal

mando fo i forçado a destacar! Embora a Força Aérea ti-j íorss- Com isso fica aumenta- 
esquadrilhas para servirem 1 vesse tido experiencia consí- 
naquela frente. j depravei na guerra no deserto,

Paia bem eomprender esse cm epoca de paz, um serviço 
ponto, é necessário saber que técnico combatendo numa 
a força aérea no Oriente M é-: destas regiões tipicas luta sem 
dio, achava-se agrupada, no j pre com desvantagem consi- 
inicio da guerra, sob um Co-1 deravel. O tempo é exees- 
mando supremo, ao passo que ■ sivameme queme, seco e a a-

Djaima Aranha 
Marinho
ADVOGADO

Diretor-Medico do Sanat 
rio "GetuHo Vargas" 
írchefe do Serviço 

de Tuberculose da Saude j
Publica AV .

( Membro correspondente ; 
da Sociedade Brasileira í Altos da Cia. Força e Lua) 

de Tuberculose)
Doenças dos Pulmões.
Brônquios e Pleuras |

Pnemnoíorace Artificial „
«Aios x ; Dr. Ricardo Barreto

Missão inglesa na 
Iugoslávia
j g g & r s a e r s * * * •,
“LONDRES, 23 (U P ) —

'■ Desde ha mais de um ano 
■ encontra-se na Iugoslávia 
uma missão militar brita 

. nica adida ao quartel gene- j 
ral de Mihailovitch. Essa ; 

I informação foi mantida em ; 
1 segredo, durante muito 
| tempo pela censura brita
i nica.
I A  refenda missão temEscritório

TAVARES LIRA 152 como tarefa organizar urn 
l.° — Sala 4 forte exercito de guerri

lheiros que desencadearão 
urna ofensiva simultânea 
com a invasão da Europa.

P ® * ímim

FONE: 386

H0 consultorio e em domicilio 
Cônsultorio: — Rua Ulisses 
Cs idas, 36 l.° andar (De. 

fronte á Prefeitura) j
‘G-iider.cia: — Av. Rodri-
^  6i 5 ~  Fone 367 Cons.: itua Dr. Barata, 210

MEDICO

Diretor do Hospital de
Alienados

gues Alves

l i E M O R R O D I A S ;

C U R A  R A D I C A L
Sen: operação, e sem dor !
_ Doenças Ano-Retais

P A R T O S

Dr. L. Bandeira dej
Melo

Especialista

£s-adjunto da clinica dej 
Doenças Ano-Retais c d* 
Maternidade do Hospitxl 
S Francisco de Assis (Rio)

O N D A S - C U R T A * ?
Elotrocoagolação

Cônsul torio: — Praça Au- í 
custo Severo, 250 — 1 • 

andar — Salas 8 e 9— j 
Fone 349

Expediente — de I  b  * , 
diarUmente

pe* Bua da Conceiftr- IR  I

Das 13 ás 17 horas 
Fone 120

Res.. Ave. Deodoro, 638 
Fone 153.

Ür. Vicente de Souza
ADVOGADO

, Causas eiveis — Criminais 
e Trabalhistas.

Escritório e residência

Hotel Bom Jesus

R A L C O
: O Kelogio de Qualidade
! A' venda nas boas casa? 

do ramo
Repr Joel Almeida 

I Traveasa Mexieo* 64

0  perde que eon tiiiúa  a ser ia b ri- 
cado p or “ O R IO N "  em quanti
dade e na s u a  m elhor qualidade

Voooaipr«r p nt" exija JL i ’ TKB, que eontinúa a ser 
/tJnieeJo na sua tradicional qualidade e ena quantidade 
que assegura o forneÔnnuUo a todas as praças, como 
n- s tempos normus. JUPfTEU pente 100% nacio
nal - marca de çarantia d-,- l«>a qualidade. Também 
GUAUANY e GAUCRO, sSo pentes produtos da

S. A .  F á b r i c a s«ORION»
1 j O :HaU Allí) putlrão de F.xerlèiir.in em Artofalot de Borracha 
' i PANAM-P-4

NARIZ — GARGANTA 
OLHOS — OUVIDOS

DR. M. V ILLAR

praça João Maria 58 
Fone 267

Consultar das 14.36 em 
diante

Casa Vi iva Machado
A DESPHNSA NATÀLENSE

U mais antieo e conceituado estabelecimento no ^enerc
desta capital

Completo sortimento de generos de primeira necessidade 
fmtas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras

Instãla<ião frigorifica oropria, de 1.* ordem 
Industria salineira no visinho município de Macaiba 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Preços módicos — Entrega a domicilio.

Rua Chile, 128 — Fone 53 
Ribeira - Nesta Capital

do o volume de trabalho cio 
pessoal da manutenção, bem 
como as quantidades de peças 
;?obnssaltentes trocadas e dos 
aparelhos e veículos que de
vem ser substituídos, ademais
0 calor exeesivo produz seus
efeitos sobre cs aparelhos 
que, nas suas posições dis
persas em terreno aberto, pas 
sain a maior parte do tempo 
sob um sol escaldante. •

Mais um aspeto da guerra 
no deserto a dificuldade de 
esconderijos para as grandes 
colunas de tropas, que não 
podem se ocultar aóS apare
lhos de reconhecimento aé
reo .

1 Do movimento bem suce
; dido das nossas forças, numa
distancia de 75 milhas até as 
suas posições avançadas, sem 
que o inimigo pudesse obter 
boas informações sobre as 
suas potencialidades, depen
deu inteiramente o êxito do 
avanço. E o fato disso ter si
do realmente possível durante 
os dias que precederam ime
diatamente o avanço, mostra 
até que ponto a força aérea 
britanica conseguiu neutrali
sar, com sucesso, a atividade 
aérea inimiga.

O grande perímetro dos 
campos, os embastecimentos 
cè concreto da artilharia pe
sada e as pequenas vias fer- 
reas construídas no Egito pe
lo inimigo durante o seu a
vanço, principal. Quando es
te foi finalrnente decidido to
cou á KAF desferir o primei
ro golpe. Ora, este assumiu a 
forma de intensos ataques de 
bombardeio contra os aero- 
dremos em Tripoli, no dia 
anterior ao avanço, afim de 
desnortear os planos inimigos 
e retirar os caças da zona a- 
vaneada. Foi preciso exata
mente seis dias e seis noites 
de bombardeios violentos e a
curados para neutralizar os ae 
redromos e posições avança
das do Eixo e tornar possível 
o ataque militar.

As concentrações inimigas 
foram reduzidas e dispersa
das, sem que houvesse qual
quer esforço eficente por par 
te da "Reggia Aeronáutica” 
ou da “Luftwaffe” afim de e- 
viiar que os aparelhos britâ
nicos, particulannente os bom 
bardeiros, prosseguissem ons 
seus assaltos diurnos. Execu- 
taram-e dezenas de raides pe
sados contra os aérodromos, 
as casernas e os depositos de 
combustível do inimigo. Nu
ma pequena aldeia unta con
centração de 1.500 veiculos a 
motor do Eixo foi reduzida a

(Continua na 4.“ pagina)

S A G A R  A
Um bom Helogio por j 

preço barato

A ’ venda nas boas casas j 
do ramo

Repr. Joel Almeida I 
Travessa México, 64 j
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O s
LONDRES, julho — Com 

"olhos” pintados na prôa, o
lhos para precaver o barco 
contra o “demonio” —  subma 
rino,« alemães — o “ Broad
way”, antigamente o “ Hunt” 
da marinha dos Estados Uni
dos sai pelo mar afóra á pro
cura de barulho...

Um dos destróieres ameri
canos que passaram á Ingla
terra no outono de 1940, era o 
"Hunt” , que foi re-batizado 
com o nome de “Broadway”, 
em homenagem á cidade da 
Virgínia e aldeias do mesmo 
nome da Inglaterra, "olhos” 
da prôa são um legado do seu 
primeiro comandante, tenente- 
comandante Thomas Taylor, 
que servira na China antes 
da guerra. Ali, ele viu os 
"junks” chineses com os olhos 
pintados na prôa que, segundo 
a crendice chinesa servia pa
ia afastar o demonio. E foi 
assim que, depois de matar o 
seu primeiro “ demonio”, de
monio que lhe apareceu na for 
rna de submarino alemão, ele 
mandou pintar os olhos na 
prôa do seu barco para pro
curar outros demonios.

o l h o $ i  Canção da Esperança
-S,™ Balalaicas russas e gaitas de

foles inglesas •
Por Luis Tulio BONAFOUX

ich dir den Schadel em” , que 
quer dizer —  “se não queres 
ser meu irmão, rachar-te-ei a 
cabeça de meio a meio. . . ” —

Esse primeiro feitô, 
quando o "Broadway” estav 
a serviço da Inglaterra ha pou 
co menos de Um ano, no v e - ! 
rão de 1941. Com um destró
ier gemeo e uma corveta, ele 
defrontou-se com um subma-!
rino que viera atacar um com (“Écrasons r in fa m e ...”  — 
boio no Atlântico norte. As VOLTAIRE) 
cargas de profundidade trou-j
-<eram o submarino á superfi-j LONDRES, julho, 1943 —
cie e próximo do destróier que | Uma noite em fins de junho u t.iv ivu m , imu^ouiui- j 
se preparou para a embicada dc 1941. Uma noite de paz; das, deram á Rússia o benefi-' ten“ arn  ̂ como seu ho- 
quando abria fogo. A tripu-' uma noite cálida e luminosa,' cio da cultura prussiana, ar-'*Pem exemplo, muitos sacer- 
lação do submarino subiu ao ( cheia de musica de asas e do ( rasando aldeias, incendiando QOl<~ timbram em não fazer 
convés pela torre cônica, mãos! perfume emanado dos jasmi- j cidades, profanando templos,; sQUno^Que^o ^ameno  ̂Jesus fa- 
oara cima, rendendo-se, e fo-

NOT A CARIOCA
(Copyright da "PRESS-PARGA” especial para O DIÁRIO) 

De VICTOR DO ESPIRITO SANTO

RIO, (Crónica 
grafica): —  Não ha a me 
nor duvida de que a religião 
católica tem perdido parte do 
seu prestigio em virtude da 
ação de maus sacerdotes que 
usam e abusam daquele ve
lho adagio “Faze o que digo

, .  ,  .  . .

radio-teie- tao pernambucano afim de 
há

os Herrenvolk, nauseabun- I e nJ*° °. <lue ■ Embora

ram todos feitos prisioneiros. 
Foi por essa ação que o co
mandante Taylor recebeu u'a 
medalha e quatro homens da 
tripulação foram distinguidos 
por bravura.

Depois desse incidente o 
Broawday” continuou e con

tinua a sua carreira pelo mar 
á procura de submarinos, sem 
pre alerta para novas proezas.

neiros. | saqueando museus e pisando *rla e determinava que fosse
Do Volga majestoso, subia, as colheitas. Na sorridente Nada de humildade,

lentamente o sussurro encan-; campina convertida em os-' na<̂ a caridade, nada de fra- 
tador das balalaicas, pulsadas; sario pavoroso, só ficaram ( “m idade e nada de renuncia. 
pelos dedos rugosos á sombraj como símbolos da sua selva- ° °  c°biça, egoísmo e vaidade.
côr de emetista das margens | geria sistemática, do seu sa- Mas há também muito sa-

j plácidas do já lendano rio 
que tem servido de inspiração 
para centenas de poetas tan
to russos como de outras par
tes deste mundo inquiéto.

As balalaicas cantavam a-

dismo convertido em religião,1 cerdote que honra a. religião. 
do seu homicídio glorificado ■ S ^
com o seu nome de técnica, 
do seu plano de rapina cienti-
ficamente concebido e desen
volvido, ruinas fumegantes

dalberto Sobral, bispo de Pes
queira. Quando assumiu a di
ocese em Barra, no sertão ba
iano, encontrou-a em estado

No começo deste ano designa-. morosamente o langor proíun- entre os quais se retorciam os; lastimável, havendo muita o- 
-am-lhe outro comandante, oj do do rio eterno ("Volga, Vol-. corpos de mulheres violadas e j ve _a desejosa de abandonar 
tenente-comandante Evelyn ga, minha m ã i...” ) c o povo crianças mutiladas, de velhos' 0 rebanho, em virtude do 
Henry Chavasse completamen cantava em côro. Cantavam torturados e patriotas enfor-! Pasí0*' que antecedera o
te remodelado. Os “olhos” ,' 
porem, continuam ali.

M EDICAM ENTOS
Remedios populares, das melhores 

marcas e por preços abaixo do tabela*
mento, grande sorümento na FARM  A= 
C I A “ A D N A L V A ”

Rua Amaro Baneto 1325 — (Alecrim) 

J D MENEZES & CIA.

os “mujicks” imortalizados 
por Gogol, por Tolstei e ou
tros, porque não eram já "A l
mas mortas” , mas sim cida-

cados pelo crime de se nega 
rem a vender sua pátria. O 
ouro mate dos campos de tri
go tíngiu-se de púrpura e a

kí
U GE í 4  'is

4 9* IVERSBL
Peças e Acctssorios em geral para 
Automóveis, Caminhões, Tratores, Ba= 
terias Prest 0=L5te (garantidas), 

Pneus e Caniara de Ar, Oleo 
M O B IL O U ,  e T E X A C O
Preços sem competência 

Avenida Tavares de Lira 34
.

dãos de um pais democrático Besta lambeu o focinho de 
e livre. i prazer.

Nessa mesma noite, a Bcs- j Mas nessa noite fatídica, 
ta de Berchtesgaden, ébria de descobriu a Rússia a verda- 
sangue da matança facilitada deira têmpera da sua alma 
pelos chacais da traição, fez como a tinha descoberto já a 
um novo acordo com a mor- Inglaterra de Churchill, que 
te e atacou a Rússia, da m es-jé a Inglaterra de Cromwell. 
ma forma como tinha atacado Todos juraram defender a li
antes a Polonia. í herdade e com ela a do mun-

Cantando “Willst du nieht do inteiro, até a ultima góta 
i mein Bruder sein. so schlag de sangue. E nessa noite co-‘

------------------------------- -—----meçou o fuehrer a levantar
na Rússia, corpo após corpo, 

r  .'uma pirâmide de esqueletoscomando, etc. . alemàes que constituirá um
(Conclusão da 3a pag.) 'mausoléu digno de tão sinis- 

um montão de. ferro velho. j tro carniceiro.
A força aérea inimiga, reti- Porque nessa noite germi- 

rou-se p3ra os aeródromos si- nou como um grão prodigioso! 
•uados bem longe, á reta- j o tratado de solidariedade; 
guarda, e começou a não ter anglo russa, simples como um • 
intervalos de repouso ou o-j acordo patriarcal que acaba' 
portuuidades para a reorgani- de ser assinado em Londres ! 
zaçáo dos seus novos aérodro- e que, por se fundar nos prin
tnos. cipios altruístas do Convénio

Nesse meio-tempo as es- do Atiantico e se propor, não 
quadrilhas de cooperação do só ganhar a guerra, como 
exército, voando acima das também ganhar a paz, bem 
:olunas mecanisadas britani-1 poderia chamar-se “Tratado 
cas que avançavam, desciam da Humanidade", 
á baixa altitude e liquidavam Nessa noite de fins de ju- 
canhôes, colunas de suprimen nho de 1941, dentro da dôr 
to do inimigo, as tropas em

ilustre prelado. Depois de in 
cansavel trabalho e luta lo
grou repòr tudo nos seus ei
xos, tendo afinal deixado a 
diocese em magnifica situa
ção. Partiu então para o ser-

assumir a diocese de Pes
queira, onde ainda está. O 
seu trabalho em beneficio da 
religião católica é inestimá
vel.

Humilde, devotado, honesto 
e bom, Dom Adalberto So
bral é desses sacerdotes que 
.se preocupam muito com os 
seus cordeiros esquecendo não 
raro a sua própria pessóa. 
Trabalha apenas para outros, 
tendo em vista o engrandeci
mento da religião.

Agora mesmo acabo de re
ceber, enviada por mão ami
ga, um apêlo de Dom Adaibev 
to Sobral para os católicos da 
,sua diocese. Quanta elevação 
e sinceridade nessas páginas 
maravilhosas!

Assim como possue adéptos 
ilustres e dignos como Sobrai 
Pinto, a religião católica dis
põe também de sacerdotes ín
tegros e verdadeiros discípu
los de Cristo, como Dom A- 
daiberto Sobral.

Lendo o “O U iAKÍO” V. 
Sa. terá a situação num 
dia! em suas mãos

FlhTPS f l e P p í S e t ó a c a m b í r a
C O M P R A S  L Q U A L Q U E R  

Q U A N T I D A D E

A g a v e ................ Cr$ 4,50 ,
Maçambira . . . .  “ 2,o0

Moreira Souza & Cia.

Avenida 1 
Natal — R

'avares de Lira 19 
io Grande do Norte

marcha e aviões pousados.
Essas esquadrilhas eram 

escoltadas por caças que, por 
sua vez, protegiam os combo
ios mercantes que transpor
tavam suprimentos e leva
vam de volta os prisioneiros 
de guerra, num numero qua- 
;i embaraçoso, e que também 
íe conservavam de guarda so
bre os vasos de guerra que 
bombardeavam as posições 
inimigas da costa.

Estas operações conjuntas 
provaram mais uma vez a e- 
ficiencia da cooperação dos 
dois serviços, e justificaram a 
política fundamental de uma 
ofensiva aérea dirigida prin
cipalmente contra a organisa- 
ção de suprimentos e os aé- 
rodromos inimigos.

t i l .HermiHo Toscano de Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO ESPECIAL IZADO DE TRA N SPO R TES

Depositário de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame üso, pregos, 
oleo de HnhaÇa, manilhas de barro, cimento, etc.

Av. Sachei, 5« Fone 207 -  Teleg. “HOLIMERH” -  Cx, Postal, 12« 

N A T AL  —RIO GRANDE DO NORTE

S E R R A R I A  C E N T R A L

Estoque permanente de madeiras do norte, sul e das matas dc Estado -
Materiais para construção

Baa CeL Bonifácio, 195 -  Fone Í23 — Natal — Bio Grande do Norte

atroz da guerra, sublimado 
pela resolução inquebranta-; 
vel de duas grandes nações 
em armas contra a infamia, 
uma nota heroica fundiu-se 
com o sussurro das balalai
cas do Volga. Cantavam com 
elas. galhardamente, as gai
tas de foles da Inglaterra.. . 
E o éco da sua musica, ,;o- 
brepondo-se ao rugido dos 
canhões, difundiu-se como u
ma nova esperança sobre toda 
a face da terra martirizada.. .

Oportunidades
MAQUINA DE ESCREVER

Remington carro grande, 
\ende-se á rna cel. Bonifá
cio 159.

C A S A S

VENDEM-SE as casas nos. 
747 e 749, da rua 13 de Maio, 
e 202 e 206, da Av. Nisia Flo
resta, nesta capital. Tratar 
com Dr. Francisco Nogueira, 
á rua 13 de Maio, 523, ou Av. 
Olinto Meira, 1.061.

VENDE-SE 
Um colossal ponto 

MERCEARIA
de

Por motivos de ausentar-se 
da capital, o proprietária da 
Mercearia situada na Rua Fe
lipe Camarão 576, esquina 
com a Ulisses Caldas, vende 
iseu estabelecimento, localisa- 
do no mais central ponto da 
cidade. A  tratar na mesma, ou 
na rua dr. Barata 213.

O  D I Á R I O
Orgão de maior venda 

avulsa na capital

1$ Sapataria Leopofdína”
Avisa a sua freguezia que, tendo 

recebido ultimamente das fabricas do 
Sul, grande e variado stock de calça* 
dos p homens e senhoras. Está ven* 
dendo tudo mais barato.

N O T E M :

Também mantemos uma perfeita 
fabricação de: Cintos, suspensórios, 
pastas, carteiras e outros artigos que 
vende a varejo e em grosso.«

Rua Amaro Barreto, 1326, 
(Alecrim — Natal)

r *
Todo e qualquer retalho de papel

Vale Dinheiro!
COMPRA-SE A 30 CENTAVOS O QUILO

’id

Av. Rio Branco 195-A, Anexo a Fabrica de Redes, i*
I

Mais informações com Orlando Gadelha Sima 

Av. Tavares Lira 40, — Telefone 392

l iv r a r ia  u m a
A MAIS  POPUL.AR DE N A T A L

O mais variado sortimento!
Livros novos e usados — Perfeito 

. serviço de encadernação! 
Artigos de Papelaria! Cordas pa violão 

Outros artigos
Os melhores preços da praça 

Lucros limitados

TODOS A L IV R A R IA  L IM A  
Tavares de Lyra 70 — Natal

M OINH]0 D E  O U R O
JOSE’ M E S Q U IT A  LO PES
RUA MANOEL MIRANDA, 1.469 (Alecrim)

O mais antigo moinho da cidade, modernamente 
aparelhado, fabricante de afamados 

produtos tais como:
GAFE’ SÃO RO Q U E(íorrado *çaca,) 
CAFE’ VENCEDOR (otInia QMlidJUle)

FUBÁS de Miiho e Arroz 
Colarau, Farelo etc.

A* venda em toda parte
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O D IÁ R IO  esportivo

Com o encontro Baependi x ABC, conti
nua amanhã o Campeonato Natalens

Futebol K l  i
e

Mas s quadra abecedisiapontos !á tem assoprada os dais 
na tabela

Cinematografia

Sob as ordens do juiz Da
rio Rufino .serão amanhã à 
tarde contendores no Estádio 
“ Juvenal Lamartine”  os for
tes conjuntos representativos duvida muito interesasnte 
do ABC e o Baependi. prélio entre abecedistas

Radio Educadora” na qual tarde, e uma grande assisten- Herminio, Carvalho, Demos- 
saiu vencedor o onze da ca- cia terá oportunidade de pre- , terms e Tico. 
misa branca pelo apertado senciar uma das grandes par-|

score de 3 x 2. Isso torna sem tidas de futebol do presente BAEPENDI: __ Matielo, Eu
o campeonato da cidade, em sebio e Sobrinho; 50, Vander- 

que a cordialidade e a ho-: lei e Ferreira; Acir,’ Reuter,
Como já noticiamos o ABC baependienses, sobre tudo por nestidade nos lances, abrilhan Tusinho, Nilton e Pereira, 

entrará em campo senhor dos que, o time do Tenente Vai- tarão os embates e darão um 
dois pontos, dada a irregula- ter está disposto a desforrar-se cunho altamente esportivo a 
ridade de alguns jogadores acontecendo porem que os al- disputa de amanhã, 
do Baependi. > vi-negros não se descuidaram Os dois quadros jogarão as

Mas o que veremos ama- para o compromisso de ama sim constituídos: 
nhã no gramado do estádio do r.hã. j ABC: — Zesilva, Gagei
Tirol é mais um rnatch re- 22 homens lutarão amanhãro ? Nezinho II; Reinaldo, Ne- 
vanche da disputa da Taça pela conquista dos louros da | zinho I, e Joãozinho; Martins,

Ainda o jôgo do Andrade
Neves

Náo tencionamos fazer no cenário do basket nata- mais ou menos vistosos
sensacionalismo quando 
censuramos a atitude 100% 
deselegante do Andrade 
Neves, que se retirou do 
rink no jogo de quinta-fei
ra ultima numa partida em 
que o marcador lhe era 
desfavorável pela elevada

f e b e r a ç a o  NORTE-RIO- 
GRANDENSE DE DES

PORTOS

(O F IC IAL )

NOTA DO DEPARTAMENTO 
DE ÁRBITROS

Ficam escalados para o jogo 
de campeonato entre os filia
dos ABC F. C. e Esporte Clu
be Baependi, a reahzar-se no 
dia 25 deste mês, as seguintes 
autoridades:

Quadros de aspirantes

JTJIZ: José Cruz 
JUIZES DE LINHA: Josélense. iniciaram o match sob as .

Esperamos assim a pala- ordens da bancada do Es- Medeiros e \alter Pedroza. 
vra autorizada da Federa- porte, 
çáo Norteriograndense de ' Observa-se então mais 
Basket-ball. controle no five do Olím

pico que seguidamente ele
va a contagem, vencendo 
claramente a falta de chan
ce inicial, num domínio

Você sabia que. ..
Rosalind Rüssel que sem

pre afirmava jamais contrair 
casamento foi ha pouco tem
po visitada pela celebre “ ce
gonha” . E sabem quem é o pai 
do “baby” . Trata-se de Fred 
Bristol um ex-agente de pu
blicidade de atrizes cinema
tográficas e que atualmente 
serve ás forças do Tio Sam.

X X X
Na Capital da Republica 

iniciou-se em dias do mês 
passado a filmagem de “ Mo
leque Tiáo” um filme nacio
nal de grande metragem cujo 
desempenho principal foi en
tregue ao Grande Otelo e os 
secundários a Custodio Mes
quita e Alinor de Azevedo.

X X X
“ Vida Nazista“ é um gran

de filme de Walter Disney no 
qual veremos Pato Danald 
encarnando um perfeito ale
mão com todos os seus defei
tos.

X X X
Dizem as más linguas que 

também a super-linda Gene 
Tierney retirou-se ha pouco de 
suas atividades cinpmatografi 
cas para esperar um lindo 
“baby” . Ahn.';.' AhnüJ 

X X X
A Warner em um gesto de 

simpatia para com A l Jonson, 
rodará uma película baseada 
na vida deste ator. E o mais 
interessante é que o proprio 
A l Joson será o protagonista.

FILMES EM CARTAZ

Baseado no celebre roman
ce de Harold Belie Wright, a 
Paramount Pictures apresen
tará a partir de amanhã na 
tela do Cine-Rex, um mara
vilhoso drama tecnicolorido 
“O Morro dos Maus Espíritos” 
protagonizado por John Wayne 
e a lindíssima Betty Field. E’ 
de ,se esperar que este filme 
agrade aos fans natalenses 
não pela magnificência do seu 
colorido com pelo desenrolar 
atraente d eseu enredo.

Em Sessão Para Todos te
remos em malinée e soiree 
Don Ameche e Mary Martin 
cantando lindas canções ao 
interpretarem “Garota de en
comenda” .

CARTAZ DO DIA 

REX
Hoje ãs 16 e 19,45 hs. — 

Em Sessão Para Todos —  “ GA 
ROTA DE ENCOMENDA” —- 
Don Ameche e  Mary Martin. 

ROIAL
Hoje ás 19,30 — LU A D32 

MEL PARA  TRÊS — George 
Brent.

F R A C O S  •  
AHEM ÍCG5  

TOMEM

91t M i
“SILVEIRA"

Grande Tônico

O JOGO DE 5.a-FEIRA

Depois das pequenas cor>

Quadros principais

JUIZ: Dario Rufino dos
Santos.

JUIZES DE LINHA: Sala- 
tiel Silva e Moisés Canindé.

contagf-m de 19 X  4
Na próxima terça-feira siderações iniciais passa-1 qiiasi absoluto de toda a a u t o  ESPORTE 

a diretoria da Federação mos a comentar o encon-. quadra 
Norteriograndense de Bas- tro -em que foram adver-j Depois do descanso regu- 
ket-ball se reunirá para de sonos Olímpico e Andra- lamentar os dois quintetos 
cidir quais as medidas to- de Neves. Jvoltam ao rink, fazendo-se
rr.adas, não tendo sido pns- Os vinte minutos de in i-, notar mais claramente o 
sivel a nossa reportagem cio, o que equivale cbztr a ; descontrole do quadro dos 
conseguir dos dirigentes primeira fase da peleja fo - . militares, 
da FNB, qualquer declara- ram disputados com ardor j A  certa rltura o ju ‘z mar 
çáo sobre as penalidades e entusiasmo, parecendo ca uma falta, o que serviu 
que se fizeram merecedo- que o quinteto do Andra- para protestos deselegan- 
res cs da turma de Perei- de Neves, se não fizesse a ’ tes por parte do Andrade
ra.

Somente livre de casos 
pessoais, com honestidade, 
parcimônia e longe da opi
nião pc.oliea, é que os di
retores da nossa mentora 
de bola ao cesto poderão a- 
ehar uma solução eficaz, 
ccnc Lente e sem deslises, 
para mais esse incidente

exibição que fez contra o Neves. E’ marcada então 
Náutico faria pelo menos' uma falta técnica contra 
um grande susto aos co-jesse quadro. Não se con- 
mandados de Leiras. Por ■ formando o capitão do es- 
muito tempo c placard per quadrão do Andrade Ne- 
maneceu 4 X  4, o que mos ' ves retira-o de campo, 
tra claramente equilibrio Fram decorridos cinco 
de jogadas e de movimen- minutos do segundo tem- 
taçãc do marcador. !po.

Lances controlados

Sos snrs. comerciantes !do 
interior

A PR E D ILE TA  avisa a sua dis= 
tinta freguezia que recebeu 1.500 gro= 
zas de botões de fantasia em desenhos 
exclusivos, todos os tamanhos e todas 
as côres, assim como recebeu Botões 
para camisas BALALA1KAS, em to= 
das as cores. Oferece vantagens espe= 
ciais para revendedores. A PREDILE
T A . Rua D r. Barata, 238.

x VASCO

Jogarão amanhã, nas Ro
cas, Auto Esporte x Vasco. 
Os teams são os seguintes: 
Vasco: — Dodô, Natanael e 
Jorge; Geraldo Renato e Hin 
denburgo; Adolfo, Tabira, Cí
cero, Ascendino e Leonel. Au
to: —  José, Miranda e Zeno; 
Basilidio, Satu’ e Vito; Si- 
eilio. Pelado, Salviano, Melo 
Doido e Isac.

ALMOCE BEM
Gastando pouco

C O V A  DA O N Ç A
BAR -  CAFE’

S A G A R A
Um bom Relogio por ! 

preço barato (
A ’ venda nas boas casas j 

do ramo
Repr. Joel Almeida J 
Travessa México, 64 i

S A P A T A R I A  EQISIO
í» «Cn .»

Grande fabricação de artefatos 
de couros, como sejam: botas, sapatos 
p homens, senhoras e crianças etc.

Sempre mantemos os melhores 
preços da praça, porque o nosso lema: é 
vender barato, prá vender muito.

Severino Edisio da Silveira

49 — Trav. Aureliano Medeiros — 49 
-----N A T A L ------

fiuxiiiar de Cemercia
Precisa-se de um, com mais de 30 anos de idade, 

apra trabalhar na Secção de despachos, com capacida
de para escrever em maquina, desembaraço de merca
dorias e outros afazeres da mesma Secção.

Carta do proprio punho, dando referencias anteri
ores e ordenado desejad rara a Caixa Tostai N° 34.

R E S T A U R A N T E  OK
DEFRONTE DO *REX”

COSINHA DE L  ORDEM 

SERVIÇO IRREPREENSÍVEL
HIGIENE — PREÇOS MODICOS

R E X
DE AM ANHA 

A
TERÇA-FEIRA

0 MIRRO DOS MAUS ESPÍRITOS
(The shepherd of the hüls)

A  MAGIA EXTASIANTE DE UM TECNICOLOR QUE FASCINA, TODA DILUIDA 
NLSTA SAGA VIBRANTE E MAGISTRAL, OR A VIOLENTA COMO A FURIA DOS

VENTOS SOBRE A  FLORESTA, ORA SUAVE COMO AS CONF1SSOES DE AMOK 
SOBRE O REFLEXO PKAETTEADO DO LU AR DOS PAM PAS...

A pirataria nazista não impede o progresso do Brasil!
Continent eliegando navios abarrotados de feeidos e armarinhos para

A. F o r m o s a
------------—  SEMPRE NOVIDADES

D r . B a r a t a ,  - R ib e i r a —U l i s s e s  C a ld a s »  15SA—C .  A lt a



Continuará, hoje, no Colégio Estadual, o 1? Cur
so de Conferencias

O DIÁRIO
NATAL, Sábado, 24 de Julho de 1943

Uma carta do prof. Seve- 
rino Bezerra

sobre a homenagem dos seus ex* alunos e amigos
E' do conhecimento dos bons amigos de todos os 

nossos leitores a homena tempos, peço desculpas de 
gem que antigos alunos, não poder, desta vez, cor- 
com outros amigos e a d mi responder á cativante e ge-
radores do proí. Severino 
Bezerra, projetaram pres
tar-lhe, aproveitando o en
sejo de sua acertada esco
lha para dirigir o Departa
mento de Educação do Es
tado.

Dezenas de adesões che
garam á redação d’0  DIA- 
RiO( de quantos desejam 
prestar uma sincera mani
festação ao ilustre educa
dor conterrâneo, em tão 
boa iiora incluido no secre-

uerosa prova de considera
ção com que me honraram. 

Muito grato por tudo.
Severino Bezerra'’ 

Não obstante essa carta, 
por meio da qual o prof. 

! Severino Bezerra declinou 
da homenagem dos seus 
ex-alunos e amigos, a ma
nifestação sevá levada a e
feito. Oportunamente dare
mos noticia detalhada so
bre os trabalhos da comis
são promotora, que é com-

tariado do governo do ge- posta dos srs. dr. José Ivo
neral Fernandes Dantes.

Atendendo á modéstia 
que lhe é necultar, o pro
fessor Severino Bezerra 
endereçou ao jornalista 
Djalnia Maranhão, secre
tario deste vespertino, a 
carta que se segue, na qual 
declina da homenagem, o 
qt.e, entretanto, não influi
rá na decisão tomada pe
las. manifestantes:

"Natal, 19 de JuUio de 
1913 — Caro amigo Djal- 
rna Maranhão.

dr. Claudionor de Andra
de, dr. Pedro Segunde, dr. 
Monte e Luiz Maranhão 

Filho.

Garotos desocupados
Há pela cidade, muitos ga- Palavras da gíria, num mis- 

rotos desocupados, cujo pas-: to de português e inglês, ser- 
satempo consiste em dirigir vem á esses meninos, mereee-
pilhérias aos transeuntes. 
Dentre esses, são preferidos os 
americ^no^ que revelam a 
melhor educação em face da 
falta de educação de nossos 
pequenos conterrâneos.

dores de uma enérgica repres
são por parte-das autoridades. 
Nessa insistência com que e
les abordam os nossos visi
tantes1,■ vê-se ás Mezes a in 
tenção de adquirir alguns cen 
tavos, reconhecida como é a 
proverbial generosidade dos 
rapases de Tio Sam. Mas na-

'Presença de alguns mortos’’Mendes Melo falará hoje no Colégio Estadual
Na palavra do sr. João possuam interesse no de- 

Wilson Mendes Melo, con- senvolvimento intelectual 
tinuerá hoje o I Curso de do nosso povo e na eleva 
Conferencias do Colégio Es ção do nivel cultural da 
tadual do Rio Grande do nossa terra. Encerrando o 
Norte, ali instituído por primeiro curso de confe- 
iniciativa do seu diretor, renicas, falará no sabado
dr. Àlvamar Furtado de da próxima semsna o sr. Estadual de Imprensa e 
Mendonça, e do qual fica- Luiz. Maranhão Filho, nos- Propaganda e figura de des justifica um comportamen- 
ram incumbidos alunos do so dedicado colaborador, taque em nosso movimen- noss^'1 tradição ̂ d e 0” povo 
curso colegial daquele es- redator do Departamento to literário. | hospitaleiro, cortez e amigo
tabelecimento. O sr. Men- -------- -— —-------------- ------------------------------------------- ----------—::-------------- ----- -----------—
des Melo é uma figura de 
merecida projeção no seio 
da classe estudantina da 
nossa terra, situação adqui- j 
rida graças ao brilho da 
sua inteligência e á vasta ! 
cultura literaria que pos
sua.

O conferencista será a
presentado ao auditorio 
certaniente tão numeroso 
e seleto como aconteceu 
nas reuniões nateriores pe 
lo dr. Edgar Barbosa, bri
lhante jornalista e intelec
tual conterrâneo, catedrá
tico do Colégio Estadual e 
figura paiticularmente ad -i 
miraúa no seio da nova ge-

Enérgicas Medidas Contra os Explora
dores da economia Popular ■■ E

0 Prefeito Jüsé Varela exige obstrvancia databela de preçes
Desde muito tempo que a levada unicamente pelas ne 

tabela de preços, organizada cessidades da própria alimen 
pela Comissão encarregada tação. 
desse trabalho, vinha sendo 
escandalosamente desrespei
tada pelos vendedores de car
ne, peixe, farinha, feijão e ou
tros generos de consumo diá 
rio.

Eles não queriam cumprir 
os preços estabelecidos, e ven

raçac norte-rio-grande use.' diam as suas mercadorias pe
A  reunião deverá iniciar- í  Pr<* °  1ue ben\ ^ eriam - i r  on u , , A populaçao se submetia pas

se as 1.1,30 horas, podendo sivamente a esses caprichos, 
ser assistida por quantos impotente para evitá-los e,

Primeira Semana
Sua instalação, amanhã,

Com a investidura do dr. 
José Lopes Varela no cargo de 
prefeito da Capital, o proble
ma mudou de aspecto. SS. 
não está disposto a assistir à 
continuação ãe tais abusos, 
principalmente porque êles 
não se justificam e refletem 
apenas a cobiça de uma dúzia 
de inimigos da economia po
pular.

A  carne verde estava ta
belada a 3 cruzeiros, porem 
ninguém a comprava por me
nos de 4, Peixe, nem se fala. 
Em vez de quatro cruzeiros 
por um quilo, os espertalhões

tencia passiva"’, retraindo-se 
do mercado, não apresentan
do a sua mercadoria nos lu
gares destinados ao negócio 
das mesmas. Os marchantes, 
porque o Prefeito impõe.lhes 
a íabela legalmente aprovada 
e equitativa, fogem dos mer
cados da cidade. Deixam a 
população sem carne.

Entretanto, esse gesto impa- 
triótico não surtifá o efeito 
esperado. O dr. José Varela 
agirá com os recursos que o 
seu cargo lhe outorga, adqui
rindo gado para abastecer a 
população. E assim em rela
ção a outros viveres.

Daqui destas colunas, O  
DIÁRIO faz chegar ao sr.

Instala-se amanhã, nes- j
ta capital, a Primeira Se- sera feita uma visita á Cc 

Quero falar-lhe aqui da 1 mana Medica, patrocina- louia S . Francisco de As- 
"honienagen» ’, do seu e do da e promovida pela So- sis, seguindo-se a instala- 
meu conhecimento, lem- ; ciedaae de Medicma e Cí- ção do Hospital Evandro mana” continuarão as ses 
branca partida, com cer- rurgia do Rio Grande do Chagas, ás 11 horas; ás 14 sões e visitas a estabeleci

Norte. ! horas, visita ao prefeito da
Fara A-------  -------

m  Í l í á l  ra, um peixeiro pedir 20 cru-
_ zeiros por 3 curimães, que, na

Na segunda-feira, ás 9,30 drs. Travassos Sarinho, Pi- melhor hipótese, pesavam
nheiro Monteiro e Maria- 2.000 gramas. E assim por 
no Coelho.

Nos demais dias da ,-Se-

inpingiam-no a 5, 6, 7 e 8, com Prefeito a sua palavra de esíi- 
a maior naturalidade, como si mulo, de aplauso, e de seli- 
o produto estivesse sendo im- dariedade. Estamos ao lado de 
portado da Noruega... Vimos çs. porque ss. está ao lado 
uma tarde, na Tavares de Li- do povo.

teza, de bondosos ex-alu
nos, desses que teimam Fara tomar parte nos Capital, ás 15 .ao  sr. Inter- 
nobremente em ser gratos trabalhos encontram-se em ventor do Estado, e á noite
M . . .  _  C— « . . .  —  —  _    _       \T n  4 n  1 - -  - - * *    _1 _  .  ,

sessão ordinária para le1-aos professores que os a- Natal ilustres médicos do 
judaram a vencer as difi- ir.ter'Or do Estadr. de al- 
culdades da vida. i guns Estados vizinhos, que

Outros amigos, igualmen proferirão trabalhos sobre,

tura de trabalhos pelos

mentos hospitalares e de 
assistência sccial, em cum
primento ao programa or
ganizado. que iremes pu
blicando oportunamente.

diante.
Mas o prefeito José Varela 

veiu administrar o Município 
de Natai eom o próposito de 
defender os interesses da co
letividade. O povo, na sua o

te bondosos, me quizeram 
tfcml em testemunhar sua 
estima, aderindo á mani
festação .

Sei muito bem como é 
sincero esse afetivo movi
mento que não poderá ser 
ditado por outros senti
mentos que não os do pu
ro sentimentalismo. Estoií 
certo de tudo isso, mas eu 
não tenho o direito de re
cebe-la, nem devo compa
recer a esse no\o “tribunal 
de julgamento”.

impõe-me essa delibera 
ção, solenemente, o ‘Nosce 
te ipsum”, de modo irre- 
torquivei. E também a voz 
do bom senso.

Assim, prohmdamente 
reconhecido aos velhos e

importantes rarrios da Me
dicina .

A  sessão inaugural seiá 
presidida pelo sr. Inter-1 
ventar Federal interino, fa- j 
zendo-se ouvir o dr. Tra- j 
vassos Sarinho e. o prof, j 
Barros Lima, da Faculda
de de Medicina do Recife.

RETALHOS

Nada é impossivel ao ho
mem de boa vontade. Mira
beau.

Seneea. disse, certa vez, a 
Nero: — “ Por mais que man- 

•s matar, nflo conseguirás 
mandar ma Lar o teu suces
sor •

A  vaidade da mulher faz 
a sua juventude culpável e 
a sua velhice ridícula Mme. j 
de Girardin.

A S H L E Y S GIN
UM PRODUTO PERNAMBUCANO QUE ESTA’ 

ALCANÇANDO GRANDE ACEITAÇÃO
Igual ou melhor dos produtos similares 

importados do estrangeiro
PROVAR E’ DE SE CONVENCER 

Distribuidor para todo Brasil
R. VV. J O H N S T O N E  

Rua da Concordia 897 — Tel. 7087 
Recife — Pernambuco

Tune in to the Local Station, REN, on Mednsdeys, 
Fridays and Sundays, from 12:15 to 12:30, and hear
your request program in english.

O B S E R V A T O R I O
Em todas as capitais dos países ocupados da Euro

pa, inclusive Roma, a queda de PaJermo causou decep
ção e desanimo. A  propaganda totalitaria dera a ma
xima importância estratégica aquele porto da Sicília e 
a sua facil conquista pelos aliados assinala, incontesta
velmente, o inieio da ultima etapa da batalha do Medi
terrâneo . As forças eixista s que se acham nas Ciciadas 
e no Dodecaneso, preparam-se para defender aquelas 
ilhas de iminente ataque da esquadra e da aviação aiw 
gio-amcricana. E’ bem possível que o ataque aliado á 
Italia continental não seja desfechado antes de aquelas 
bases serem capturadas.

De qualquer maneira, a situação de Mussolini e da 
Italia fascista é de completo atordoamento em face da 

! invasão. Para os proprios observadores totalitários, a 
causa da Italia está perdida, a derrota é sem remedio e 
ao chefe fascista, que arrogantemente ameaçava o mun
do com os seus milhões de baionetas, não resta agora 
outro recurso que o de retirar-sc, fugir sempre, procu
rando a Italia setentrional afim de abrigar-se, como um 
Cesar da decadência, entre os seus últimos centuriões. 
Prevendo esses acontecimentos, os alemães constróem, 
ao norte, no sopé dos Alpes, poderosas linhas de forti
ficações . Mas, essas construções não tardarão a ser mar
teladas peia aviação aliada e assim, mais uma vez, te
remos ocasião de constatar que o Eixo já não tem mais 
forças para evitar ou prorrogar a abertura da segunda 
frente. Na realidade, ela já se acha aberta com as vito
rias da Sicilia e a derrocada fatal da “Luftwaffe” nas 
planícies da Rússia.

Os despachos de Moscou informam que a batalha 
de Orél prossegue e se aproxima do momento decisivo. 
Acredita-se, nos círculos militares aliados, que a tática 
russa é a de preparar em Orél, pelo cerco total da ci. 
dade, uma nova Stalingrado. Assim, torna-se cada dia 
mais perigosa a situação dos mais importantes efetivos 
lançados pelo Estado-maior germânico contra a Rússia 
e que são os que defendem a zona de Orél,

PAULO PINTO DANTAS

A sociedade natalense vem 
acompanhando com o mais 
vivo interesse o estado de sa
ude 'do $ovem Paulo Pinío> 
Dantas, filho do Exmo. Snr. 
Interventor Antonio Fernan- 

píniao, que e a opinião dos des Dantas et de sua Exma, 
homens de espirito bem for- esposa D. Dulce Fernandes 
mado, não pode ser espoliado Dantas.
em beneficio de um reduzido Hoje, temos a satisfação de 
numero de cidadãos. Porisso, informar aos nossos leitores 
as medidas saneadoras têm que as ultimas noticias rece- 
que surgir, imparciais, enér- bidas sobre o estado de saude 
gicas, oportunas. do jovem Paulo, si bem que

Diante dessa atitude de ss. não sejam de molde a afastar 
surgem os decontente. Os cuidados imediatos, são, no1 
“grevistas” . Os que não olham entanto, da melhoria no seu 
o bem alheio. E que respon- j estado d esaude após a ultima 
dem á autoridade desenvol- intervenção cirurgiea feita há 
vendo uma especie de “resis- j quatro dias.

Sociedade
ANIVERSÁRIOS j nandes, esposa do sr. Herrm-
Senhores j lio Fernandes, chefe de es

— Transcorre nesta data o critorio da firma V. Machado 
aniversario natalício do sr.; Sucessora desta praça.
Paulo Lira, funcionário dos Senhoritas
Correios e Telégrafos, e fi-, — Decorre na data de hoje 
gura destacada dos nossos cir- o aniversario natalício da gen 
culos musicais. til senhorita Iára Bezerra, f i

— Paulo Cortês do Lago, lha do professor Severino Be- 
funcionario do Tribunal de zerra diretor do Depafta- 
Apelação do Estado. ! mento de Educação do Es-

Snehoras tado.
Judilita Massena Ramalho j —  Faz anos hoje

— Tem hoje a sua data nata- 
licia a Exma. Sra. Judilita 
Massena Ramalho, virtuosa 
esposa do sr. João Dionisio 
Massena, alto comerciante

a senho
rita Jlka Brandão dç Paiva, 
filha do sr. Alfredo Brandão 
de Paiva, e de sua esposa d. 
Judite de Paiva.

— Maria Franeisca dos
, nesta praça e vice-presidente Santos, filha de José Fr^ncjg- 

~ co dos gantos residente nesta
capital.

Crianças
MARGARIDA — Completa 

anos hoje a interessante me
nina Margarida, dileta filha 
do Dr. Paulo Serra Inspetor 
de Ensino no Ceará, e de D. 
Margarida Serra.

da Empreza “O DIÁRIO 
Ltda.

A ’ digna aniversariante, 
que se acha presentemente em 
Recife, onde fôra a passeio 
em companhia do seu espo
so, “O Diário” felicita, dese
jando-lhe felicidades.

— Analia de Oliveira Fer-
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FOI PRESO O “DUCE”
quando tentava fugir p::ra a Alemanha

MUSSOLINI FOI 
CAPTURADO

LONDRES, 26 (U P ) —  
Urgente —  Mussolini foi 
capturado por vários ofi
ciais quando tentava fugir 
para a Alem anha —  infor
ma despache, de Estocol
mo.

PRESO POR OFICIAIS  
DO EXERCITO  
ITALIANO

ESTOCOLMO, 26 (U P )

meios bem informados que 
o Duce teria conseguido 

! escapar e já se encontraria 
'na Itaiia. Outros despa-

Urgente _  Mussolini foi chos acre?centam que os 
preso por oficiais do exer- militares italianos íêm a 
cito italiano quando tenta- intenção de entregar Mus- 
va fugir para a Alemanha, solini aos aliados logo 
Consta, entretanto nos que for firmada a paz.

N u m  a e r o d r o m e  
S ic ilia

Ha

NUM AERODROMO DE 
CAÇAS SPIT1FIRE N A  SI
C ÍLIA , 26 (U P ) — Especial 
Ned Russel —  A  aviação do ei 
xo foi definitivamente derro
tada na batalha do ar da Si
cilia. Esta é a opinião dos 
piiotos ingleses ao chegar a 
esta pase avançada. Eles in
formaram que as forças ter
restres do eixo segundo pare
ce se estão esforçando para re 
sistir no extremo nordeste da 
ilha. O correspondente teve 
oportunidade de voar sobre o 
território Siciliano a percorrer 
suas estradas de automovei e 
apreciar a extensão da derro
ta das torças do eixo num 
ponto em que os soldados ita
lianos encarregados da defesa 
de Dalmacia se renderam em 
massa declarando ao coman
dante aliado: “ Ha mais duas 
companhias na retaguarda as 
quais querem render-se. Dois 
prisoneiros italianos declaram 
que estavam cansados do “Du
ce’ ’ e os alemães sobre a Ita- 
iia e que queriam lutar nova
mente mas só contra os ale
mães. Um enorme transporte 
aereo em que chegou a Sicilia 
o correspondente viu inume-

o bolsão formado em torno de

| PROSSEGUE A  OCUPA- 
j ÇÁO DA SICILIA

| LONDRES, 26 (UP) Ur- 
j gente —  As forças norte- 
americanas que lutam na

LOI?DRES-26-(UP) A radio de R om a  
^ssHBieia «gsie Mussolini renunciou e 

«jffite o rei assumiu o comando da:i 
forcas armadas da l i  alia«. R M  » -  

reefial ãfcitfogllo é o novo 
preinier

LONDRES, 26 (U P ) — uma só companhia de ca- mã. Considera-se tqui sih- 
Conlinuam correndo noti-' rabineiros poderia eu vat- tomatico o fato io suces- 
cias de que Victor Em a-' rer essas camisas negras, sor do duce não haver es

, nuel, pessoalmente, obri- ' lançando-os ao mar” . Vin- colhido o palacic de Vene- 
j gou MussoJiiii a renunciar., te e um anos depois, Victor za para seu govirne.
1 LONDRES, 26 (U P ) — ' recorre a Badoglio, consi
ga potências aliadas vão dc-rado o maior cheie mi- 
intensificar os seus ataques litar da Itaiia, num esfor 
contia a Itaiia afim de ti- ço para salvar o pais da 
rar maior proveito de crise , ruina em que o submergi- 
produzida ali pela queda ram Mussolini e seu regi
me Mussolini. 'me fascista. Badoglio sem-

LONDRES, 26 (U P ) — pie detestou Mussolini,
O eixo ficará reduzido a ! Que Por sua vez jamais 
Alemanha e ao Japão, en> perdoou o marechal, 
vista da virtual defecção Apesar dessa antipatia 
da Itaiia. Mussolini foi o j mutua, Badoglio deu glo- 
primeiro ditador deste se -! ria ás cores fascistas, con- 
culo. bem como o primei- quistando a Etiópia. Con- 
ro a sucumbrir. A Itaiia tinuou como chefe do es- 
tem agora a sua rendição ; tado maior italiano, até 
parecida com a da França quando este começou a so
em 1940, quando se fize frer revezes na Airica do 
ram inúteis os tardios es- Norte, Em 1940, quando as 
forços para salvá-la. dissenções eram percepti-Messina. A  destruição causa-; r..

da na ilha pelas forças aerea» miüa ocuparam o parto , :AM PTrp R A  cg m  p , veis Badoglio deixou a 
aliadas foi veriícada pela oh- de Termmi, na parte se- c.AM BLi<.KA, .̂b (U  P )  i veis> caaogiio a_ixou a
servação pessoal do corres- i tentrional, situado ao leste 
pondente. Quasi todos os o-. de Palermo. Outras infor-
bjetivos destruidos eram mi- maçòes oficiais acrescen-; a ProPosit°  da renuncia de Cavallero, organizado

' tam que foram aprisiona-j Mussolini observou “que primeira milicia de cami-1

—  O primeiro ministro da chefia do estado maior, sen 
Ausí.alia Curtin falando do substituído por ügo

da

- T Í K Í S r . l « ®  -  l>a«das »  negras. Se c rei houve, j g ?  T e a t r o  ã * í £
L-tanta destruição como nes- um almirante italianos. , m< italiano venfi- se aceno, em _2_. a auges ; nia v;a aerea

litares.
O correspondente nunca te

ve
var tanta destruição como nes ---- -----------------------------------  _ , .
te aerodromo. Todos os edi- S-'ube-se ademais, oficial-1 cju-se completa transfor- ta.Q-ilÇ variei os fascistas,
ficios em torno ficaram con- mente, que os aliados ,„1 mação no teatro Europeu. °  curso da historia de en-
vertidos em ruinas, o mesmo capturaram mais de seten- - Nunca é demais salientar tao para cá teria sido ou-
^ ^ T u lh ^ n T rA ^ t ra d ^ D a 1 ta mil soldados do eixo em I as repercussões que faz nos tro pois o marecnsl sem-

-Jiïssisr-, • « « .  « . ***.. p »*« « «p «* *  • m  ^ , p « ** » 5 - * « « « «  . « * >
da dp destroços de tank« in- --------------- ------  -  ----- 1 cos neutros existentes. Hi- cemo grande chefe nuhtar.

EDIÇÃO DE ROJE | tle r v ê  no destino de seu . NO V A  YORK. 26 (U  P )
Cr$ 0,40 í ajjado 0 seu proprio desti- : —  Se Bagdolio, H.dler e

~  ' no escrito na parede

CIDADE DO MÉXICO  
26 (U P ) —  O eu anceler Pa 
dilha falando noje a im- 
piensa c.eclar . u “o grancie 
eixo está em colapso. Po
demos olhar o futuro com 
melhor sorriso”.

ZÜRICH. 26 (U P ) — A  
radio de Ro na logo após 
transmitir nc vas proclama 
ções do mare hal Badogliu 
frisou que a ordem publi
cada habilita i soldado 
fazerem fogo c ntra queir. 
quer que desobedeça as 
instruções na mesma con
tidas.

ZURICH, 26 (U P ) —  O 
barão Rafael Guariglia 
tual embaixador Ja Itaiia 
em Anhara foi nome .Jo 
ministro das relaçoe.- exte
riores da Itaiia pelo mare
chal Badoglio anuncia u-

clusive alguns dos íamos js ti
gres. .

M as e aesaiscînea 
lU-iBâipãís tia ai&viilaiié

i i  l l t o e U i
>,í .. * * « «# • '* » iw ijlg g n r

LONDRES, 26 (UP) Exelu- cialista italiano “Avante” , 
sivo para “O DIÁRIO” do R.
•G. N. — Os aspectos salien- 

íos tanks inimigos destruidos j tes aa vertigmosa carreira 
e canhões abandonados numa; de Mussolini íoram os seguin

I NOVA YORK, 26 (U P )
: -2 Por Jahn —  Em 1922 o ge

neraL Badoglio se achava 
num dos balcões do Pala 
cio Real, em Roma, ao la
do de Victor Emanuel, as

. sistindo á marcha fascista 

. de Mussolini, quando, vol- 
soberano,

iojo — acentua a impren
sa desta cidade renuncias
sem -  todas as nações 
unidas continuariam í 
lutar e m q u a n t o hou
vesse um só italiano, ale
mão ou japonês combaten
do em nome do fascismo ou 
nazismo e sem querer se

repetição do quadro familiar 
durante a retirada do eixo na 
África do Norte. Os pilotos in 
íonnam que as estradas estão 
bloqueadas para leste, oeste e 
norte da ilha. Com o avanço 
das forças norte-americanas 
de Palermo os restas das tro
pas eixistas se retiram para

tes: 1883, nasceu a 29 de ju
lho, numa aldeia italiana. .. 
1902, emigrou para a Suiça,

* tanrir gp o soberano i render incondicion&lmen-1914, pleiteou a entrada da i- tancic-se paia o soDerano,
Jalia em guerra ao lado da declarou: ‘Magestade, com ~ Q vn x n rv  9«  /nm  a
Inglaterra e França contra a ----------------- ------------------  *| . X ’ ~  *
Alemanha com seus colegas inpre*i?a australiana sali-
socialistas, que desejavam de ser modificado statu quo enta “ Badovlio o realista
que seu pais se mantivesse a- no Mediterrâneo. 1938, Mus- capaz de ti: ar a Itaiia des-
fastado da luta. Deixou a di- so^n  ̂ afirmou num energien sitr^cão insustentável 

em 1904 foi expulso da Suíça reção do “Avante ” fundou o discurso pronunc.ado em Tri- g  S 1 _  ̂ nnmfo«
por suas atividades políticas. “Popoli Ditalia” retirando se Q«e em caso de g u e r ra G ra n a e  icvoluçao política
1909, ingressou no jornalismo do partido socialista. Conti- ^ aAr , da Itaha ao lado lta,1^ a e considerada rc
iundando um jornal socialis- nua 1915 e em novembro ioi da Alemanha. 1939, enviou mundo como prehm m ar a
ta “A  luta de ciasse” . 1912, chamado ás fileiras onde este- l l °Pas Para a Albama, numa r( nciçao ria Itaiia cue é
nomeado diretor do orgão so- ve á frente de uma batalha a-' depois ^r^xou* a c i u e ^ i n e v i t á v e l .  Em nenhum OUr

" pe,nas 38 días’ tf ndo sid0 Itaiia. Sete de maio, assinou t io  pab  do mundo será c
nao, conquistando o posto de 0 pacto italo-alemão, que deu fim  de Mussolini, acont'je ;-

origem ao “ eixo. 1940, decla- mento de tanto jub ilo  c< -sargento. 1919 fundou a pri
meira unidade fascista a 23 
de maio. Foi eognoninado 
“Duce” pela primeira vez num 
congresso fascista reunido em 
Florença como reconhecimen
to pela sua chefia. 1922 inici
ou a marcha sobre Roma. a 
28 de outubro. 1926,- criou 
corporações, em 1929 assinou 
0 tratado de Latrão, encerran
do o litígio entre a Igreja o 
Quirinal, desde 1870. 1934, es
tabeleceu o estado corporati
vo, em 1935, ordenou a inva
são da Etiópia a 23 de outu

rou guerra á França, e á In - lmo em sua pr0pria  patriaClOT*0 9 Hot Hn l.mUn 1 *-
LONDRES, 26 (U P ) —glara a dez de junho. Onze 

dias depois a França rendeu- * _  . .
se á Alemanha. 27'de setem- ° s cwr.entartas em assur. 
bro, a Itaiia, a Alemanha e o tos militares afirmam que 
Japão assinaram um tratado os italianos resistiriam a 
ee auxilio militar para dez a- qualquer tentativa de ata-
í j f ;  pact° levou_a. 1ía- que por narte dos alemães.•ia a guerra contra os Estados 3, . r -
Unidos quando os Japoneses r  risa-se, entietanto, que a
atacaram Pearl Harbor.........; Alemanha está cada vez
1942, os aliados invadiram a mais fraca, e não poderá 
África do Norte, sete de no- desviar força para o sul da
i r fb/ L r „ eab ndr \ de:al° '  Europa. Os mesmos comen jar os italianos da Líbia umea

bro de 1936, as tropas italianas1 parte que restava ao império Cristas são de opinião que
entraram em Adis Abeba, a 
cinco de maio. A  Itaiia reco-

italiano. 1943, a Itaiia pery agora a derrota da Alema- 
deu a Libia e foi desalojada nha está mais próxima do

A  ULTIM A CARTADA DO DUCE COM MORTE

nheceu o governo de Franco de Tunis. capitulando o . “ei- f que geralm ente se acre- 
r-. -1 J  ̂ xo” a dez de junho, Mussoli-j tidava .

ni havia ordenado ás suas j ’
tropas que lutassem até o f im ' «  . .
[Mussolini demitiú-se após a , Badoglio d irige a Situaça,. 
triunfante invasão da Sicilia j italiana do proprio pr.lacío 
pelos aliados.

na Espanha e enviou tropas e 
material bélico para auxiliar 
os nacionalistas espanhóis du- 
,rante a guerra civil. 1937, a 
Itaiia e a Inglaterra assinaram 
um acordo, sendo no sentido

'LONDRES, 26 )U P ) -

aerea.
LONDRES, 2o (U P ; - - 

“Renuncia ou demissão ca 
Mussolini — escreve ■> 
New* Chronicle” — consti - 
tue com toda a certeza c 
preludio das negociações 
de paz. Esperava-se muito 
que Badoglio fosse utiliza
do quando chegasse a hor.-. 
dc negociar”.
"LONDRES, 26 (U P ) Urgen

te — A  radio de Roma anun
ciou que Badoglio expediu u
ma proclamação proibindo to
da cspecie de manifestação 
e comunicando que os agru
pamentos serão dissolvidos. 
Todos os italianas devem es
tar “em seu posto de traba
lho e responsabilidade” .

LONDRES) 26 (U P ) Ur
gente — A  radio de Roma a- 
nunciru que a milicia italiana 
está incorporada ao exercito.

LONDRES, 2C (U P) — A  
radio de Roma quo ordinaria
mente irradiava até r„:_la nof- 
te encerrou suas transmissões 
as 23,35 de ontem. depuL <■ 
repetir a demissão de Musso
lini e sua substituição por Ba
doglio. A  transmissão foi sig
nificativamente encerra'3: sem 
o hino “ Giovix zzn”.

LONDRES, 2u vU- , Urgen
te — A  radio de Roma anun
ciou que foi declarada, a lei 
Marcial na iiahu.

ESTOCOLMO, 26 (UP ; 
Urgente —  As tropas ale
mães destacadas na itaiia 
receberam ordem m se 
preparar para deixar aque
le pais.

Segundo se acredita ;>.s 
primeiras tropas gerrm:ni
cas a abandonar a Itaiia ?e- 
rão as que se encontram 
no sul da península.

LONDRES, 26 (U P ) — A  
noticia da queda de Mussoli
ni foi comunicada ao primei- 1 
ro ministro Churchili pela 
BBC no momento mesmo em 
que era captada da radio de
Roma. O texto integral da 

. . irradiação foi entregue ao
real anuncia a agencia ale-j primier. posteriormente.
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Ainda o problema detrans-j 
portes para o Seridé !

Em recentes edições des-
ta foiha tivemos ocasião de 
publicar varias notas a res
peito do problema dos 
transportes desta capital 
para a região seridoense,

serviço continuou ale on
tem, quando foi efetuada a 
ultima viagem.

Hoje .esteve na redação 
do O DIÁRIO o sr. Lou- 
reuço Nascimento, que pe
diu-nos tornar publico o

anunciauao que os ônibus | mQtivo determinante des- 
que reftlizam as viagens, ta situação, que é a absolu- 
ate Caicó seriam paraliza-!ta falta de material.
^os • . Quais serãc agora, as con

Por um esforço do pro- dições de transporte para 
prietario desses veiculos, o a região do Seridó?

A situação da 
Finlandia

Fracassadds as tentativas dei maioria esmagadora de socia- 
uma paz em separado com al listas, tendo 5 ministros soei- 
Kussia, por parte dos Estados! alistas no gabinete. O discur- 
Unidos, a Finlandia integrou-' so do primeiro ministro consti- 
se completamente na orbita de ( tue um desafio dos nazistas 
tvtado vassalo do Eixo. Com aos sindicatos. O divorcio en
a reeleição de Risto Ryti parai tre o governo de Linkomien e
a presidência da republica fin- 
iadesa, subiu ao poder como 
primeiro ministro e professor 
Linkomien, de tendências

a esmagadora maioria da opi 
nião publica finlande.a for

mou-se indisfarçavel.
A  Filandia, agora, volta no'

írancamente nazistas. Em dis vámente ao cartaz. O general 
curso proferido ha poucas di-' Zeitler, chefe do Estado Ma
as, o professor Linkomien de- ior Alemão, chegou a elsinski
clarou solenemente que a Fin
landia não faria a paz em se
parado com a Russia, prefe
rindo combater até o fim ao 
lado da Alemanha hitlerista. 
"Os finlandeses, declarou ele, 
preferem combater até o ulti
mo homem antes de se entre
garem á mercê da Russia contra 
tundo com essa disposição do 
governo finlandês está o de
sejo das massas populares da
quele pais que cada vez mais 
almejam ardentemente a paz 
uso ficou bem acentuado com 
; noção votada no dia 7 de 
maio pelo Conselho dos Sin- 
éieaíos Finlandeses, apelan
do para o governo no sentido 
ae terminar a guerra o mais 
■êdo possível, estabelecer re
lações de boa vizinhança com 
a Russia e evitar a todo custo 
o r mpimento das relações di
plomáticas com as Estados U
nides. O movimento sindical 
creou uma situação embaraço
sa para o governo e ehegou-se 
a falar numa reconstituição 
ministerial, uma vez que ós 
sindicatos são compostas em

Noh cias
oportunas

I — O vulcão Etna, na Si
cilia, tem 3.300 metros de al
titude.

X X X
II — Ante-ontem passou 

m.ais um aniversario do nas 
cimento de Simon Bolívar, o 
libertador de grande parte 
do continente colombiano

X X X
III — O Canal do Panamá 

foi inaugurado oficialmente a 
1° de janeiro de 1915 e os tra 
ba lhos de construção demora
ram de 1906 a 1914.

X X X
IV  — Benito J.lussolinl, o 

caricato Cesar que acaba de
‘"entregar os pontos” ao Rei 
Victor Emanuel, antes da 
‘ ‘Marcha sobre Roma” exer
ceu a profissão de jornalista 
e fo i agitador político...

X X X
V  — Nos Estados Unidos '*■ 

existem 900 estabelecimentos I
* de ensino superior, com mais j 

de 10 milhões de alunos.

Nos Estados Unidos o
sr. 7 soong

*
LONDRES, 24 (U P ) — : nha o ministro das relações 

Procedente dos Estados U - l  exteriores da China, se
rvidos. chegoj a Grã Breta-inhov Tsoong.

: » w *« Of .■ "  > .  -  .W 1« —  «.w.  . v  w  .A' LUA
Em noites cálidas 
t  pálidas
Eu fico longo tempo a meditar:
A lua — cousa extranka,
Eu julgo ScW uma gigantea aranha 
Tecendo iiligranas de luar!

Xa imensidão azul de tão formoso céo, 
De lindas lantejoulas salpicado,
£u vejo o transparente e delicado véo 
Tecido de luar...
Que flutua e deslisa 
A ’s caricias da brisa 
Peio a r...

* !-•* »*

ode Se mantem em conferen
cia com q general Dietl, co
mandante da frente do ártico 
e outros chefes militares ger 
manicos e finlandeses. Os cir 
cuias suecos acreditam que 
esta visita do chefe do E. M. 
germânico esteja relacionada 
com uma próxima ofensiva 
contra Leningrado, ou possi- 
/elmente, contra a península 
lôs Pescadores. .

Os alemães declaram que 
josuem cerca de 200 mil ho
mens na Finlandia. O general 
üchoerner, comandante da 
.rente de Petsamo, alega que 
.’omanda 100 mil soldados e 
quanto ao general Dietl, que 
icm sob suas ordens todas as 
forças da Finlandia, aiz oue 
xistem naquele pais mais S 

:orpos do exército, dc 3 divi
sões cada im. Nos últimos 
neses nãc tem havido luta ie 
d na frente da Petsamo, pes
o que a atividade de patrulha 
Veja continua. Os canhões de, 
’.ongo alcance russo na punin- 
sû a dos Pescadores, diante do 
Continente, visam os poucos 
oarcos que se arriscam a en
trar no porto de Petsamo.

'jA frota da superficie da A- 
iepianha desapareceu nesses 
altimos tempos do Atlântico. 
O Almirantado alemão decla 
rqu que grande parte dela foi 
enviada para o Ártico afim de 
interceptar as comboios para 
iiçdos que são enviados para 
a Rússia. E’ muito interessan 
té relacionar esses fatos para 
mjestrar que os alemães, pre- 
véndo uma desistência da Fin 
lándia na luta, procuram in
crementar a guerra nessa fren 
té, seja desferindo uma ofen
siva contra Leningrado, seja 
atacando no Ártico. Ou tal- 
ves as coisas e passem em con 
irario. Temendo , um ataque 
aliado pelo extremo norte, os 
alemães estão fortificando to- 
4  a costa da Noruega, a fron 
taira com a Suécia e dispondo 
tropas nos pontos mais extre
mos da Finlandia. Uma inva
são aliada nessa zona acabaria 
por se tornar uma ameaça á 
toda a Finlandia e Noruega, 
sendo de consequências im
previsíveis para os planas ale
mães.

Lua! Fiandeira ignota 
Que o pano azul do céo sempre andas a fiar!
A i! tece p3ra mim o véo imaculado, 
com estrelas do céo todo bordado,
Para eu ir-me casar. .

. . .  , \ ■ ■'tf-.Á.
Ai! Jece-me lambem, as mais finas cambraias,
De nuvens teus no céo esplendido linhal
é ' preciso fazer as nmuias saias,
E preciso fazer meu enxoval
Pcis eu vou me casar,
E desejo ir vestida, querida,
Com fazendas tecidas de luar...

ADALZIRA BITTENCOURT

Arg.»

& '

APELAMOS AO SR. i 
JUIZ DE MENORES

Apelamos ao Sr. Ju.z 
Menores para ajudar esta cam 
panha para a qual o Rio de 
Janeiro todo tem ajudado: t i
rar da rua as menores aban
donados, encaminhando-os pa 
ra o Escoteirismo.

Manifesta-se boa vontade 
de todos, manifesta-se desejo! 
de ajudar, e provam esse deJ 
sejo com donativos;, as car- i 
ias chovem contando cobras e! 
lagartos deses pequenino ex-l 
ército de vadios.

Mas para quem recorrer, *

téza do espetáculo dos meno
res abandonados nas ruas, su
plica a V . Ex. isso, apenas is- 

de so: ajude a Coordenação.
MAJOY

Do CORREIO DA M A
NHÃ do Rio, edição de 
ante-ontem.

QUANDO AS PEDRAS 
SE CONVERTEM 
EM PAO

Processo de exploração das 
minas — Valorisação do mate
rial — O processo de obten- 

Sr. Juiz de Menores? í ção do£ nunerios entre nós,
Nãc e mesmo a V . Ex. que f sta apezar do grande vulto 

podemos pedir que pelo me-,tomado pel°  comercio de ne-
nas nos dê á ajuda do seu a
poio moral?

No Parque Proletário fun
dado pela Prefeitura, dentro 
existe Tropa de Escoteiros

dras, francámente: muito ru
dimentar. Não possuem eles 
o recurso de maquinas espe- 
cialisadas, contando apenas 

i com o tradicional regime de
Se o Sr. Juiz de Menores alavancas’ c,om 08 familiares

quisesse coordenar, dando-nos 
o apoio de seu cargo, temos 
certeza que não haveria) íu-

meios de coletagem por pas, 
carroças e caminhões. O dono 
da mina sede as tais “banque-

ma só instituição de caridade í?s e 05 encarregados delas
no Rio de Janeiro que não se 
prestasse a receber e ampa
rar, como escoteiros dessa ins 
tituição, esses meninos que

ficam na obrigação de extra
ir para o dono da terra, na 
seguinte proporção, pelo me
nos atualmente. O garirr.pei-

pelo fato de serem escoteiros N ,®an*la ® ^  pe P̂ fra‘
entrariam num caminho de 
regeneração.

Sr. Juiz de Menores, aqui 
estamos ás ordens.

Sempre fomos amigos do 
Juiz de Menores. O Dr. Sa- 
boia Lima que o diga.

Não leve a roal essa cam
panha. Pense que é com um 
profundo sentimento de hu- 

j maninade que todo o Rio de 
I Janeiro, empolgado pela tris-

balho, quer tire quer não, ca
so o dono forneça agua para 
lavar o material; o arrendatá
rio entrega ao proprietário en 
tre 10 e 12 cruzeiros o kilo è 
por fim este faz entrega ás 
emprezas interessadas a ?4,00 
mais ou menos.

De um artigo do pe.
F r . Chagas Gurgel, 
n’A  ORDEM, de sata- 
do.

TABELAMENTO

Ã S  NAÇÓES UNIDAS AVANÇAM.. . .  . — Grandioso aspeto da investida da grande
expedição aliada contra o norie da África, ao cair da noite do primeiro dia dc navegação 
no Mediterrâneo.

“ O D I Á R I O * ’
R A L C O

O Relogio de Qualidade
A ’ venda nas boas casas I í Encarrega-se de serviços 

do ramo • j tipográficos em geral.
Repr. Joel Almeida j j usando maquinas 
Travessa México, 64 i j “Linotipo”

EDIÇÃO DE HOJE )
Cr$ 0,40 i

Sos sors CeiR3ICÍ8Rl8 < ido interior
A PRE D ILETA  avisa a sua dis= 

tinta freguezia que recebeu 1.500 gro= 
zas de botões de fantasia em desenhos 
exclusivos, todos os tamanhos e todas 
as cores, assim como recebeu Botões 
para camisas BALALAIKAS, em to
das as cores. Oferece vantagens espe= 
ciais para revendedores. A  PREDILE= 
TA . Rua Dr. Barata, 238.

Está em vigor, desde on
tem, a nova tabela de preços. 
Procurando atender aos múl
tiplos fatores que tornam dia 
a dia mais difícil o abasteci
mento dos nossos mercados, a 
Comjssão de tabelamento 
tem tido o cuidado de pioce- 
der a esssfe reajustamentos 
periódicos dos interesses de 
vendedores e consumidores, a
fim de manter a conveniente 
proporção entre o custo e o 
preço de venda das mercado
rias, dentro de uma justa me
dida.

Nada explica, assim, que se 
procure fugir a essa norma de 
moderação e equidade, ditada 
pelo interesse geraj e pelo 
dever que têm todos de sub
meter-se ás contingências da 
presente situação, em vez de

---------------------------procurar beneficiar-se ciimi-
nósamente com manobras de 

O pneumotórax não traz especulação e de ganai.cias 
nenhum prejuizo ao pulmão ûcratlva- De qualquer forma,

, „ _ as autoridades estão vigdan-tubercuioso. porque sua açao tes para fazer respeitar f  cum
so se faz sentir sobre a porção pnr as decisões da Comissão 
doente, que aliás, ja não res- de Preços, na falta, de bôa

vontade e compreensão porpira. por estar lesado. As par- V , po‘parte dos ,srs. comerciantes.
tes sãs continuam funcionan- j } a REPUBLICÃ de
do normalmente. SNES. hoje.

MOINHiO DE O U R O
JOSE’ M ESQUITA LOPES
RUA MANOEL MÍRANDA, Í.469 {Alecrim)

O mais antigo moinho da cidade, modernamente 
aparelhado, fabricante de afanados 

produtos tais como:
c A f e ’ s ã o  r o q u e  <íorrado sem *çuear>
CAFE’ VENCEDOR (oUm*

FUBÁS de Milho e Arroz 
Colarau, Farelo etc.

A ’ venda em toda parte

N T O  “ D O
j (O  NOVO  T IP O )

Preço especial para qualquer qualitidade

R T

J. GOME S  DE O L I V E I R A
Àv.

... AGENTE EXCLUSIVO
L i r a »  4 1  s
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Exped i ent e
( V e s p e r t i n o )

< Itv-ponsabilldaíle da Ewpre
ta O DIÁRIO LtdaJ

SECRETARIO 
UJaltna Maranha»

GERENTE 
Ubrval Paiva Füb»

Manoel Varela D*Al
buquerque
ADVOGADO 

Escritório:
Travessa Argentina, n.

Residência; 

nv Rio Branco. 596 

NATAL

Dr. Jacob Volf zoo
OCULISTA

Ex-interno da Clinica de! 
1 olhos do ^roí. Cesario An» 

42 drade e do Hospital Santa 
Isabel da Baia 

Operações e tratamento 
, dns doenças de olhos, ouvi
dos, narir e garganta

Consultas: das 14 horas 
em diante

S t D C

KetUvào, Gerencia e OHctna» 
Avenida Tavares de Lira. ?<

Telefone 395

N«ud —- Rio Grande dc Nort*

U O K A K U )

* (,$ 11 e 13 As l? hora»

A S S I N A T U R A »

Aon O f» 10,00
Seo.estre 46,M

As assinaturas lolciani-se et 
qualquer época e são paga» 

adiantadamente

ANÚNCIOS t f F C e U  
C A Ç O E S

Tabela na Gerencie

V I N i l i  AVULSA

Numero do dia Cr$ ú 40
Numero atrazado Cr$ 0.50

d o e n ç a s  d e  s e n h o r a : ; 
PARTOS

Dr. Etelvino Cunhs
Ondas ultra-curtas, bisturi j 
eletrico, eletrocoagulação, ete.

NOVA YORK, maio — A  
menos que eu me engane, a 
noticia do ultimo encontro 
Hitler-Mussolini marca o ini- 

(Cons. Praça João Maria 64 . cio de uma vasta campanha 
1 °  andar — Fone *54 i de propaganda do Eixo, que

O ‘‘front” da propaganda
Copyright by Press Information

r r. (Exclusivo para O DIAR IO no Rio Grande do Norte)
Por WILLIAM L. CHI- 
RER conhecido Jorna
lista norte-americano e 
autor de “Diário de 
Berlim”.

Cons *ua Cel Bonifácio. 222 
(Ribeira)

Das 15 ás 18 horas

Res.: Pi&ça Andre de Al- ; 
buque rque, 534 — Fone 59

N A T A L  . !

(fvdiíioiü da Irmandade 
dos Passos)

Res. 13 de Maio 58"

João Medeiros filho
ADVOGADO

Escritório:

Rua Dr. Barata, 198 
l.° andar

tencias do Eixo é a defesa da 
civilização europeia e .. . o 
direito das naçõqs ao livre de
senvolvimento e colaboração 
A  vitoria das nações que se 
acham unidas pelo pacto tri
partite assegurará á Europa 
uma tal paz que permitirá a 
cooperação de todos as povos, 
na base de seus interesses co
muns e da justa repartição 
das riquezas econômicas do 
mundo".

Irradiações posteriores de 
Berlim, Roma e Paris «»ten
deram-se sobre o tema, tor
nando claro que Hitler pre-

P l a n t ã o  de Farmacia
MAIA — Cidade Alta

CLÀUD IO NOR
D E  A N D R A D E

a d v o g a d o
Cau»as eiveis Comer

ciais — Criminais — 
Fiscais e Trabalhista»

ESCRITÓRIO
j í . Barata 241, L° andar

( Ed ifíc io  Nova Aurora)

RESJDENC1A: 
Travessa Acre n.° 272

Dr. Milton Ribeiro 
Dantas •

MEDICO ESPECIALISTA

Diretor-Medico do Sanat 
rio “Getulio Vargas” 
e chefe do Perviço 

de Tuberculose da Saude 
Publica 

(Membro correspondente 
tf.;, Sociedade Brasileira 

de Tuberculose) 
Doenças dos Pulmões.
Hronquios e Pleuras 

I*ne»unctorace Artificial 
RAIOS X

comultorio e em domicilio 
í ‘{.nsultorio: — Rua Ulisses 
Cuidas. 86 L° andar (De, 

íronte á Prefeitura) 
Hesidencia: — Av. Rodri
gues Alves 615 — Fone 367

JiEMORRODIAS
C U R A  R A D I C A L  

Bem operação, e sem dor
__ Doenças Ano-Retais —

P A R T O S

Dr. L. Bandeira de 
■ Melo

Especialista

Ex-adjunto da clinica d« 
Doenças Ano-Retais e da 
Maternidade do Hospital 
S. Francisco de Assis (Rio)

O N D A S -  C U R T A S  
Elotrocoagulação

Consultorio: — Praça Au
gusto Severo, 250 — 1.® 

andar — Salas 8 e 6— 
Fone 349

Expediente — de I li  t 
diariamente

Re» Rua da Conceiç&r 61*

DOENÇAS INTERNAS

Espeeifclmeüte 
CORAÇAO E VASOS 
Eletrocardiografia

■>f. Teodulo Avelino
!
; Das 14 12 em diante 
| Edifíc io Aureliano— Sala 5 

Fone 349

Prpça André de Albu
querque 538

GABINETE MEDICO- 
DENTÁRIO

Dra. Aliete Roseili
Clinica medica e guiecoiogtca 

Consultas: 9 ás 11 e 14 is 17

Odeie Roselli
Cirurgiã-dentista 

Av Junqueira Airej, 528 

Consultas: 8 és 11 • 13 4» V!

Djalm a Aranha 
Marinho
ADVOGADO

Escritório
AV. TAVARES LIRA 152 

l.° — Sala 4
(Altos dâ Cia. Força e Luz) 

FONE: 386

Dr. Ricardo Barreto
MEDICO

Diretor do Hospital de 
Alienados

Cons.: Rua Dr. Barata, 210

Das 13 ás 17 hoxas 
Fone 120

Res.. Ave. Deodoro, 
Fone 151

Residência:
R Vigário Bartolomeu, 607

Joaquim Vítor de 
Holanda

CONSTRUTOR
Prov. n." 25 P

culminará em breve com o 
lançamento, por Hitler, de 
uma inútil, mas impressionan
te “ Carta da Europa” .

Sua intenção será fazer con
corrência á “ Carta do Atlan-! tende seguir a mesma técnica 
tico” e, a julgar pela barra- que deu tão bons resultados 
gem de propaganda prelimi- j com as massas gennanicas: 
nar, prometerá aos povos o- j oferecer tudo a todes e pre- 
primidos da Europa uma paz' meter um verdadeiro paraiso 
de “ justiça” , "prosperidade” ej na terra.
“socialismo” . De acordo com.j Até agora os fatos indicam 
Howard K . Smith, autor do ■ que parte da propaganda na- 
excelente livro “O ultimo zista, nos proximos meses, 
trem de Berlim”, o ministro; consistirá em insistir na na
da Propaganda Joseph Go-! tureza “ revolucionaria” e “so- 
ebbels espera fazer daquele, cialista” do seu programa pa- 
lançamento o grande golpe; ra o futuro da Europa. E' 
de propaganda da guerra. j este um velho golpe, que deu 
Smith que se encontra atual- otimos resultados na Alema-
mente em Berna, na Suiça, 
lugar ideal como posto de es
cuta para os assuntos ale-

nha. A  emissora de Paris, cor, 
trolada pelos alemães, insis
tiu nesse aspecto da questão.

co” e o plano Bevendge 
Quanto a mim, creio que o 
“fuehrer” acrescentará alguns 

j Registrado no Conselho de pontos demagógicos de sua 
Engenharia e Arquitetura própria autoria.
Construções e reeonstru-l °  germe da futura “Carta 

■çòes —  Estuques e revesti- da Europa” foi dado em dois 
mentos de fachadas —

[Postes e manilhas de con-

mães, soube que a “Carta da Falando sobre os resultados 
Europa” utilizará os meihores1 das conversações entre Hitler 
pontos da “ Carta do Atlanti- e Mussolini, aquela emissora

declarou: “Princípios claros, 
concisos e revolucionários es
tão sendo postos em execu
ção,

A  realização desses princí
pios, que são semelhantes aos 
que provocaram no mundo a

ereto para boeiras — 
Bancos para jardina

Deposito e escritório:
Rua do Sul, 203 — Natal

CONGRESSO INTER- 
AM ERIC AN O DE 
ADVOGADOS

RIO, 26 — O mês d“ agosto 
proximo assinala a passagem 
do cemenario da fundação do 
Instituto dos Advogados Bra
sileiros, será comemorado com 
a realização do 2o Congresso 
Inter-Americano de Advoga
dos e do Congresso Jurídico 
Nacional.

A  Diretoria do Instituto es
ta empenhada em dar maior 
brilho as comemorações, ten
do o Presidente da Ordem, dr. ' 
Edmundo de Miranda Jordão, 
entrado em entendimentos 
com o Ministro da Justiça, a- 
fim-de serem determinadas 
para o mês de agasto ferias 
forenses no Brasil, facilitan
do-se assim a quantos mili
tem no campo de direito no 
Brasil, assistirem ás comemo
rações do centenário da clas
se jurídica.

paragrafos do comunicado so- j grande revolução socialista 
bre o encontro dos ditadores:' do século vinte, é nos garan- 

j “ O objetivo comum das po| tida pelas nações revoiueio-

M EDICAM ENTOS
Remedios populares, das melhores 

marcas e por preços abaixo do tabela» 
mento, grande sortimento na F A R M  A» 
C ÍA  “A D N A L V A ”

Rua Amaro Barreto 1325 —  (A lecrim ) 

J . D M E N E Z E S  &  C IA .

O D I Á R I O
Orgão de maior venda 

avulsa na capital

I !

Fibras üsügam Macam bira
C O M P R A Z E  Q U A L Q U E R  

Q U A N T I D A D E

A g a v e ................ Cr$ 4,50. .. -
Macambira . . . .  “ 2,50

iMoreira Souza & Cia.

Avenida Tavares de Lira 19 
Natal — Rio Grande do Norte

Casa Viuva Machado
A D E S P E N S A  N A T A L E N S E

i j  mais antiuo e conceituado estabelecimento no generf
desta capital

Completo sortimento de generos de primeira necessidade 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras

Instalação frigorifica, oropria, de 1/ ordem 
Industria salineira no visinho município de M^caiba 

Faz fornecimentos a navios, neste põrfo 
Preces modiços — Entrega a domicilio

Rua Chile, 128 — Fone 53 
Ribeira — Nesta Capital ,

narias da Europa” .
Esta especie de conversa dá 

melhores resultados na Euro
pa do que podemos imagi
nar. Quasi todos nós sabemos 
que as grande.s massas euro
peias foram conquistadas pe
lo socialismo durante as duas 
ultimas gerações. Antes do 
advento do regime fascista, 
os socialistas formavam os 
maiores partidos da Alema
nha. Italia, Espanha, Austria, 
França e ainda formam os 
maiores partidos da Suécia e 
Dinamarca e mesmo da con
servadora Suissa. O nacional- 
socialismo de Hitler nada tem 
de comum com este ramo do 
socialismo, que é essencial
mente social-democrata. Mas, 
em desespero de causa, o “fu
ehrer” pode encontrar algum 
aspecto revolucionário sobre 
o qual apelará para as mas
sas, que desconfiam do capita
lismo, de Wall Street e da 
City de Londres. Tenho cer
teza de que ele fracassará, 
mas o que nos interessa é a 
tentativa e não o resultado.

Parte da nova campanha 
nazista para impor a “Carta 
da Europa” será um tenta
tiva para banir a “ Carta do 
Atlântico” do espirito dos po
vos da Europa.

Um argumento tipicamente 
nazista contra a “Carta do A- 
tlantico” foi dado recentemen 
te pela emissora germanica, 
em um comentário politico so
bre o encontro dos dois lide
res do Eixo. O locutor, Heing 
Brenning, disse: “Aqui estão 
quatro fatos: primeiro, Roo
sevelt e Churchill tiveram o
portunidade depois da primei
ra guerra mundial, de reali
zar novas ideias, mas não fo
ram capazes; segundo seu a
tual programa consubstancia
do na “Carta do Atlântico” é 
apenas mais uma tentativa 
destinda ao fracosso, que, ab
solutamente de acordo com o 
espirito impio do passado, ba
seia-se nos quatorze pontos 
de Wilson; terceiro, sob a in
fluencia do bolchevismo, a in- 
depedencia das pequenas na
ções, prometida pela “Carta 
do Atlântico”, já foi pratica
mente posta de lado; quatro, 
os seus novos objetivos, ex
pressos pelo “Times” (de Lon
dres), destinam á Europa a 
denominação dividida entre a 
Inglaterra e o bolchevismo” .

Pode causar surpresa o fa
to de a Alemanha derramar 
lagrimas pela independencia 
das pequenas nações, quando 
foi ela quem destruiu todas 
as que existiam na Europa, 
com exceção de duas. Mas 
esse é um dos novos aspectos 
da propaganda nazista. 
Braum von Stum, chefe-assi- 
tente da seção de imprensa 
do Ministério do Exterior do 
Reich, tentou dizer aos poucos 
correspondentes neutros que 
ainda restam em Berlim que a 
Alemanha provou seu respei
to pelas pequenas nações, as
sinando com elas numerosos 
tratados comerciais.

Realmente a Alemanha 
tem não .somente tratados co
merciais, como também pactos 
de não-agressão, com todas as 
te é naturalmente é interessan 
te que a propaganda nazista 
procura evitar. Como evitará 
muitos outros, quando Hitler, 
em meio a todo ruido de pro
paganda que Goebbels puder 
inventar, promulgar a sua 
falsa “Carta da Europa” .

S A G A R A
Um bom Relogio por 

preço barafo

A ’ venda nas boas casas 
do ramo

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 6-1

Hoje o tratamento da tu
berculose dispõe de diversas 
práticas cirúrgicas que visam 
a restituição da saude. Em 
casos em que o pneumotórax 
não pode ser aplicado, muitas 
vezes tem toda indicação uma 
dessas praticas, a toracoplas- 
tia, por exemplo. SNES. __
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historia da borracha e 
a sua importância

WASHINGTON, junho (IN 
TEL- AMERICAN A ) —  A  
hiítoria da borracha e do 
mundo que depende dela vem 
de ser dramaticamente apre
sentada por Charles Mar
row Wilson, no seu novo li
vro “ TREES AND TEST TU
BES” .

O livro representa anos de 
investigações dos problemas 
da borracha natural e sintéti
ca, e é tratado com o vasto e 
autorizado conhecimento do 
autor sobre o assunto. Mr. 
Wilson, que há cerca de sete 
anos percorreu grandes ex
tensões dos tropicos, ali tra
balhou e escreveu sobre o a- 
çucar de Cuba, e bananas, ca
cau, colheita de fibras e bor
racha na America Central e 
do Sul.

A  situação da borracha é 
observada pelo autor de uma 
maneira pratica e realista. 
Ele familiariza o leitor com 
as florestas do Amazonas e 
as ilhas do Extremo Oriente; 
com os aspectos fisico, politi 
co e economico do cultivo da 
borracha: e descreve o traba
lho dos pidneiros desta mo
derna industria. Um deles foi 
Charles Goodyear, tão devota
do á borracha que fez dela 
uma seria de roupas para si 
própria.

A  historia da borracha re
cua ao tempo em que os con
quistadores encontraram os 
indios jogando com bolas que 
tinham a miraculosa proprie
dade de saltar, diz Mr. W il
son. Antonio de Herrera, his 
toriador e propagandista da 
Espenha Imperial de Carloi» 
V, referiu que • Colombo, no 
curso da sua segunda viagem 
(1493-1495) viu os nativos de 
Haiti divertindo-se num jogo 
com bolas saltitantes feitas de 
gomas de arvorei.

A  derivação do seu nome 
para a palavra inglesa rubber 
nota o autor, leva-nos a um 
outro caminho da sua antiga 
história. Em 1770, Sir Joseph 
Priestley, descobridor do exi- 
genio, escreveu:

“Vi uma substancia que 
tem uma excelente aplicação 
para apagar do papel os tra
ços do lapis.”

Assim foi referida uma das 
primeiras e mais comuns a
plicações desta substancia, 
misteriosa, o uso que lhe deu

Novos sacrifícios pedidos ao 
povo japonês

e :. '% 1

em inglês o nome definitivo 
de rubber — borracha

Depois de relatar muitas 
outros fatos interessantes da 
histona da borracha, o autor 
descreve-nos o pobre Char
les • Coodyear descobrindo o 
segredo da vulcanização; a lu
ta epica e ardua nas selvas 
do Amazonas; o surgimento 
da grande cultura de serin
gais da Inglaterra e da Ho
landa no Este; e a historia das 
borrathas sintéticas. Explica, 
depois, a presente crise da 
borracha e descreve a possi
bilidade da sua solução desde 
o uso de novos tipos sintéti
cos até a uma nova planta, a 
eryptastegia, agora uma im- 
cida autoridade no campo ge- 
portante fonte de borracha.

M r, Wilson é uma reconhe- 
ral da agricultura e especiali- 
picis. Dentre os seus doze li
ado na cultura das terras tro- 
vros publicados, destacam-se 
“ Central America” e “Am- 
hascadors in White” .

Atualmente é diretor do 
Hiddle American Information 
Bureau, em Nova York, e es
pecialista da agricultura tro
pical no Serviço de Negocios 
Inter-Americanos, onde é che
fe da Agricultura Film Unit.

I t-T Mario de Miranda VALVERDE

R A L C O
O Helogio de Qualidade

! ;
A' venda nas boas casas j 

do ranio
I I

ítepr. Joel Almeida j
Travessa México, 64

O  D I Á R I O
Orgão de maior venda 

avulsa na capitai

O tuberculoso constitue pe 
rigo iminente para os que com 
ele convivem eoníinuamente 
Recuperando a saude (o que 
conseguirá pelo tratamento a
dequado) deixará de ser fon
te de contágio para sua famí
lia, seus colegas, amigos e co- 
laboràdores. S. N. E. S.

!' S A P A T A R I A  e d i s i o ;
Grande fabricação de artefatos i 

de couros, como sejam: botas, sapatos 
p, homens, senhoras e crianças etc.

Sempre mantemos os melhores 
preços da praça, porque o nosso lema: é 
vender barato, prá vender muito.

Severino Edisio da Silveira

49 —1 Trav. Aureliano Medeiros — 49 
----- N A T A L ------

Desde o inicio do corrente 
ano, o primeiro ministro ja
ponês, Tojo, falou duas veses 
ao povo niponico. Seus dis
cursas, contrastando com as 
habituais fanfarronices da 
propaganda japonesa, eram 
pessimistas e diziam que an
tes de atingir seus objetivos o 
Japão teria ainda que lutar 
duramente com urn adyersa- 
rio obstinado e bem prepara
do. Sena interessante fazer
mos uma comparação entre a 
atitude atuai e a do ano pas
sado. Logo depois do ataque 
de Pearl Harbour, enquanto 
as tropas niponicas conquista
vam as possessões britânicas, 
americanas é holandesas no 
Pacifico, o rádio de Tóquio 
declarava, a 6 de Fevereiro 
de 1942: “Ò Japão está pron
to, agora, para desfechar uma 
ofensiva diréta contra a Aus
trália” . A  19 de julho de 1942, 
o rádio de Tóquio regosijan- 
do-se com o avanço de von 
Rommel, declarava: “Agora
que as forças do Eixo estão 
empurrando os britânicos pe
lo éste e expulsando-os do 
Canal de Suez para dentro do 
Mar Vermelho, a índia será 
isolada. Como a marinha do 
Japão controla o Oceano In
dico e igualmente as águas da 
África do Sul, aproxima-se o 
dia quando o Japão, a Italia e 
a Alemanha se unirão” . Con
trastando com essas declara
ções bombásticas, os japone
ses, seguindo o recente ex
emplo dos alemães, estão ado
tando uma politica de pessi
mismo para o povo niponico, 
da qual os recentes discursos 
d? Tojo constituem um refle
xo notável.

A  propaganda niponica pro 
cura salientar habilmente o 
poderio das Nações Unidas, 
prevenindo o seu povo de que 
um ataque contra o proprio

alizado de uma hora para ou
tra. Toma-se evidente que o 
fim desta politica é, sem du
vida alguma, incitar o povo 
a fazer ainda mais sacrifícios 
e esforços, “ sem os quais a 
guerra não poderá ser ganha” .

Há reaimente inúmeros fa
tos que preocupam os lideres 
nipõe nesta guerra. Um de
les é a falta de cooperação dos 
povos conquistados, que ape
sar de toda a sua propaganda 
para uma “espera de co-pros- 
peridade na Asia” não resul
tou em beneficio de qualquer 
espécie. O que os povos con
quistados da Asia começam a 
ver agora é que não existe 
“co-prosperidade” , mas, pelo 
contrario, os japoneses inicia
ram nesses paises uma site- 
mática exploração baseada na 
escravatura.

Outro problema angustioso 
para os japoneses é o da na
vegação. O Japão extendeu 
demasiadamente sua linha de 
conquista, que ele precisa 
manter. Ora, nas recentes ba

NOTACARIOCA
(Copyright da “PRESS-PARGA” especial para O DJArtlO) 

De VICTOR DO ESP1RITO SANTO

RIO, (Crônica radio-tele- 
grafica): — Não é de hoje que 
sou fan de Maurício Lacerda. 
Menino ainda eu era possuido 
de grande entusiasmo ante as 
suas atitudes sempre muito 
francas e sempre muito des
assombradas .

Redentemente em carta di
rigida a um grande amigo, 
fazendo a defesa do regime 
democrático eu relembrava a 
ação de Maurício da antiga 
Camara de defesa dos interes
ses do povo e no combate aos 
delapidadores dos cofres pú
blicos. Não sendo incondicio
nal, pois não admiro incon- 
dicionalismo, nem mesmo en
tre filho e pai, reconheço em

talhas do Pacifico, os japone
ses perderam para mais de 
500 navios de todas as cate
gorias, o que agravou ainda 
mais o seu problema de na
vegação e abastecimento, a
balando também a sua confi
ança numa vitoria facil contra 

■as democracias.

territono japonês pode serjre- j penas da seringueira amazo
nense e que existem peito de 
lUÚ espécies difrentes de ar
vores capazes de fornecer-nos 
bprtaeha. A  mangabeira e

0 Brasü pode fazer da bor- 
racba o seu segundo café

E va  é a opinião que os té-. decorrente dos acordos eele- 
cnicos norte-americanos dei- J brados entre os Governos Bra- 
xam transparecer, quando co-; sileiro e Norte-Americano, ad 
mentam o extraordinário es- ( mite-se que a produção gomi- 
forço que está se desenvolven! fera, na terra de Nosso Se
do dentro de nossas frontei-j nhor do Bomíim, possa facij- 
ras para a extração da goma: mente atingir o quadruplo 
elasüca. E não há exagero J ou quíntuplo. 
nisso. Tanto mais se levarmos' 
em consideração que a boi- 
racha, excetuando-se os Esta
dos do Rio Grande do Sul, Pa
raná e Santa Catarina, é nati
va em todo o Brasil.

O povo ainda não se com
penetra de que essa preciosa 
matéria prima não provem a-

Qjsíirttiniiiattes
MAQUINA DE ESCREVER 

grande,Remington carro 
vende-se á rua cel. Bonifa
cio 159.

C A S A S

VENDEM-SE as casas nos. 
747 e 749, da rua 13 de Maio, 
e 202 e 206, da Av. Nisia Flo
resta, nesta capital. Xratar 
com Dr. Francisco Nogueira, 
á rua 13 de Maio, 523, ou Av. 
Olínto Meira, 1.061.

Um
VENDE-SE 

colossal ponto 
MERCEARIA

de

Por motivos de ausentar-se 
da capital, o proprietária da 
Mercearia situada na Rua Fe
lipe Camarão 576, esquina 
com a Ulisses Caldas, vende 
seu estabelecimento, localisa- 
do no mais central ponto da 
cidade. A  tratar na mesma, ou 
na rua dr. Barata 213.

' • -4* • ^ *Hermilio Toscano de Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Depositário de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame liso, pregos, 

oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

Av. Sachet, 50 -  Fone 207 — Teleg. “HOLIMERH — Cx. Postal, 12« 

NATAL —RIO GRANDE DO NORTE

s e r r a r i a  c e n t r a l

Estoque permanente de madeiras do norte, sul e das matas do Estado —
Materiais para construção

Bua Cel. Bonifácio, 195 — Fone 423 — Natal — Rio Grande do Norte
■ <•*-**•«< »  * * <e

A  luta mal começou e jà 
as estatísticas revelam prei- 
inis,;oras perspectivas para a 

' próxima safra.
O Estado de Mato Grosso, 

conforme declarações feitas 
recentemente á imprensa, pe
lo engenheiro Firmo Dutra, 
pode produzir, como produ
ziu em 1919, cerca de 5 mi
lhões de quilos de borracha. 
Assim estará em condições 
de abastecer, sozinho, toda a

a maniçoba. por exemplo, se industria manufatureira de 
espalham em quasi todos os São Paulo, e ainda concorrer 
Estados da União, valendo so-' com o excedente para o mer- 
madas, quasi tanto quanto as' cado externo. (INTER-AME- 
seringueiras da Amazónia. E R IC A N A ).
isso agora, quando apenas se] _ ..... " .
iniciou o aproveitamento ra-1 ‘ 
cional desses dois riquíssimos

Mauricio alguns defeitos, 
mas as suas qualidades são 
tantas e tão grandes que fa
zem desaparecer os seus er
ras.

Foi portanto com intenso 
jubilo que ali a noticia da 
sentença do integro magistra
do Eimano Cruz, mandando 
reintegrar Mauricio no cargo 
de procurador dos Feitos da 
Fazenda do Distrito Federal, 
do qual havia sido afastado 
injustamente em virtude do 
movimento revolucionário de 
1935. Foi a Justiça que tar
dou mas chegou. Voltando ao 
seu cargo Mauricio deve sen
tir-se reconfortado e a admi
nistração municipal satisfeita 
ante a certeza que terá nele 
um advogado integro e capaz. 
Mas não foi esse o unico mo
tivo de satisfação de todos os 
amigos de Mauricio. O seu 
gesto, que aliá,s não surpre
endeu, ao ter ciência da sen
tença é mais uma demons
tração da sua inteiresa de ca- 
rater e seu enorme despren
dimento .

Mauricio é um homem po
bre, muito pobre mesmo. Pri
vando na sua intimidade posso 
dar o meu testemunho quanto 
á modéstia da sua vida. Com 
a reintegração, deveria ele 
receber com indenização os 
vencimentos que deixara de 
perceber, desde a sua exone
ração, quantia superior a seis
centos mil cruzeiros, uma pe
quena fortuna. Era uma o
portunidade para resolver os 
numerosos problemas finan
ceiros. Entretanto, num pre
to á memória de seu pai, o 
grande juiz Sebastião Lacerda 
e também aos heróis que tom
baram em Copacabana a 5 de 
julho de 1922, Mauricio. abriu 
mão daquela quantia, para 
que com ela seja comprado 
um avião para a FAB. Ape
nas uma exigencia: esse avi
ão deve levar o nome impolu
to de Sebastião Lacerda.

Um grande e raro gesto es
se do grande tribuno brasi
leiro.

' Lendo o “O DIÁRIO” V.
Sa. terá a situação niuu- 

' dial era suas mãos.

sucedâneos da Hevea Brasi- 
liensis.

A  Paraiba já apresentou, há 
alguns anos, uma produção 
anual de 300 toneladas de 
borracha de mangabeira, o ; 
agora, com os novos escoado-'; 
res abertos pela guerra e 
com a assistência técnica dis-, 
pensada pelo Estado, são de' 
esperar resultados mais aus-! 
piciosos e significativos de sua 
capacidade produtiva.

A  Baia, conforme acentuou 
recentemente o sr. Tozzi Gal- 
vão, assistente técnico da Co-1 
missão de Controle dos Acor-. 
dos de Washington, exporta
va em 1906, 1902.  ̂ 1910 a mé
dia de 1.000 toneladas de ma
niçoba e 200 toneladas de man 
gabeira por ano.

Hoje, com a estabilização; 
dos preços e com as garantias!

li “ Sapataria Leopoidino”
Avisa a sua freguezia que, tendo 

recebido ultimamente das fabricas do 
Sul, grande e variado stock de calça* 
dos p homens ê  senhoras, Está ven= 
dendo tudo mais barato.

N O T E M :

lambem mantemos uma perfeita 
fabricação de: Cintos, suspensórios, 
pastas, carteiras e outros artigos que 
vende a varejo e em grosso.

Rua Amaro Barreto, 1326, 
(Alecrim — Natal)

*  rfS 8

Importadores e Exportadores
--------------  0 £  --------------

ï
«1 0

E S T I V A S  E M 6 R 0 S S 0  
RUA CHILE N. 102

Caixa Postal, 124 Telegramas: INVfcNCIVLL

---------- Inscrição N. 1162 —------

NATÂL - Rio Grande do Norte - Brasü
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O D IÁ R IO  esportivo
— fj Cinematografia

VENCEDOR 0 ABC NA RODADA DE ONTEM
Conheça seus 
favoritos

in e The Gay Sister são seus 
dois últimos filmes.

grande publico assistiu o preho-DBC aim! 
desta vez não convenceuç r  ar va » - «r-% f2 e  g r*í w 3 ***'*. * *  **

Para uma assistência nu-i O veterano alvi-negró ’ não 
merosa foi realizada ontem apresentou toda a pujança de 
no Estado Juvenal Lamartme! sua equipe que eteteve um» 
mais uma rodada do campeo-' tanto descontrolada, motiva
nato natalense de futebol, en 
tre o A . B. C. e o Baependi. 
O jogo em seu aspecto geral 
não agradou, tendo para isto 
muito contribuído a atuação 
do juiz, o sargento Dario Ru- 
íino que exagerando faltas 
imperceptíveis, apitava cada 
segundo, paralizando o em
bate quasi completamente. O 
juiz apitou de mais e, em 
consequência o jogo ficou 
comprometido.

do, talvez, pela deficiência cio 
centro-medio que “ pregou” . 

Porisso as infiltrações dos ata
cantes do Baependi foram sem 
pre frequentes embora os seus 
tiros á meta fossem dirigidos 
longe do alvo. O Baependi

m

X *

S A Q  A R A
j litn bom Relogio por 

preço barato
} A ’ venda nas boas casas 

do ramo
j fíepr. Joel Almeida 
i Travessa México, 64
I

Dos Municípios

| GERALDINE FITZGERAD: 
i—  E’ irlandesa e nasceu no 
I dia 18 de setembro de 1914. 
i O seu primeiro contacto com 
; o publico foi no Teatro Ab
bey. Sua c a r r e i r a  cinemato
gráfica começou em 1935 na 

j Inglaterra e em 1939 voltou
j temporariamente ao teatro

n ã o  soube se aproveitar desse os forwasds abecedistas sou- Q u a n d o  apareceu na Broad-
“handicap” e, apesar de d o m i . b e r a m  tirar melhor partido way •
nar a contenda por longo tem das ocasiões que lhes foram ; D primeiro filme estrelado 
po, em ambas fases, terminou propricias, principalmentc 1 Por Geraldine Fitzgerald foi 
perdendo por 3 x 1 .  Evidente- Martins que, deslocando-se. de "Vitoria Amarga” ao lado de 
mente a linha avançada do cretou a queda de Martielo, Bette Davis. “Morro dos veu- 
esquadrão militar esteve em ; no segundo tento da tarde, t°s uivantes representou e

“ " ’j segundo sucesso da linda es
trelinha da Irlanda o pais qu ; 

* tem dado ao mundo teatral e 
J cinematográfico os “maiores 
atores".

um mau dia. Pereira perdeu em lindo estilo, 
inúmeras oportunidades, e A  RENDA
mesmo acontecendo aos seus As bilheterias recolheram 
companheiros. Enquanto isto. Cr. S1.153,00.

I neles E
CAMPEONATO CARIOCA

RIO, 26 —  Os resuitadoís dos 
jogos do campeonato carioca 
foram os seguintes:

paulista apresentou os seguin 
tes resultados:

, S . Paulo 3 — Jabaquara 2 
Palmeiras 8 — S. P . R. 2 
Corinthias 2 Portugueza Des
portos 1.

Bangu’ 4 — Madureira 4

Juiz: Antonio Dias Rocha — 
Renda Cr. 5.251.60.

Flamengo 5 — Bonsucesso 1

ANGICOS

Os goals do rubro-negro fo
ram da autoria de Peracio, Pi- 
rilo, Zizinho e Vevé (2) —  O 
do Bonsucesso marcou Teles- 
va.

Fluminense 2 — C. do Rio I

Marcaram tentos pelo Flu
minense Maraeai e Pedro A 
morim e pelo Canto do Rio, 
Fontani.

Juiz João Aguiar — Ren
da Cr. 88.801,10.

S Cristovam 5 — America 3

Prefeito Baltazar Perei
ra —  De sua viagem a Na 
tal regressou a esta cida
de o sr. Baltazar Pereira, 
digno prefeito do Municí
pio.

—  Do general Boanerges 
Lopes, eomte. ca 14.a Divi
são ie Infantaria, sediada 
tni João Pessoa, recebeu o 
prefeito Baltazar Pereira o 
seguinte telegrama:

JOÃO PESSOA, 16 —
Muito sensibilizado seu te-} venceram os vas 
Icgrumu de f~;lieitaçces pe- x 1 • 
ia mialia promoção. Abra
ços. —  (a) General Boa
nerges Lopes.

(D í correspondente)

Renda Cr. 849.500,00.
O primeiro tempo termi

nou empatado de 2 x 2.

EM PERNAMBUCO

ALM OCE BEM
Gastando pouco 

C U V A  D A, O f íÇ  A 
BAR — CAFE

Possue um metro e sessen
ta de altura, seus cabelos sao 
ruivas e os olhos verdes. E’ 
casada e tem um filhinhn.

Eis aqui alguns dos seus ce
lulóides: — Quando a vida ca. 
meça, Fugindo ao destino cem 
Thomas Mitchel, Gloriosa Viu 
gança etc. Til We Meet Aga-

NOTA — CINEMATOGRA
FIA, respondera na medida 
do pussivel a todas as pergun
tas que lhe forem feitas pe
ius “ fans" sobre tudo que diz 
respeito aos astros de Holly
wood: novidades, noticias, bi
ografias, endereços, etc. Toda 
.t correspondência deve ser en 
dereçada a O DIÁRIO — Ci
nematografia . A v . Tavares 
de Lira 74-Natal R. G. N.

CARTAZ DO DIA

REX
Hoje ás 19,45 — MORRO 

DOS MAUS ESPÍRITOS com 
Betty Field e John Payne

ROIAL
Hoje ás 19,30 — GAROTA 

DE ENCOMENDA.

O D IA  R I o
Órgão de maior vencia 

avulsa na capitai

RECIFE, 26 — Na disputa 
do Torneio Inicio Municipal 
venceram, empatados Ameri
ca x Great Western.

EM FORTALEZA

FORTALEZA, 26 — No en
contro. realizado ontem, aqui 
o Maguari venceu o Fortaleza 
pelo alto escore de 5 tentos 
contra um.

JÓQUEI CLUBE

RIO, 26 — No hipodromo 
da Gavea foi disputado o 
Clássico Luiz Alves de Almei
da, na distancia de 1.400 me
tros, com a dotação de .......
Cr. S25.000,00. Venceu em 
estilo a polranea Gibelita. O 
movimento das apostas .. 
Cr. 1.427,270.

DUAS CONDENAÇÕES NO 
TRIBUNAL DE SEGURANÇA

Antecipando FEDERAÇAO NORTE-RIO-

O jogo
K*

Vasco
para o sábado j GBâ Nõ ENSE DE BASKET-
X Botafogo,. I BALL

ascainos por 4,
r-

RIO, 26
O juiz Raul Machado, aa-i 

tem, presidiu a audiência de j 
julgamento do processo em j 
que eram réus Osmario Mar- i 
tins e Salvador Rivelli, inspe-' 
tores da Companhia Nacional 
de Industria Pesada, de S. 
Paulo e Paraná, que eram a
cusados de usarem os nomes 
do presidente da Republica e 
do interventor paulista para 
conseguir grandes soma: de'
subscrições. A  acusação íoi 
sustentada pelo procurador E
duardo Jara. Findos os deba
tes, o juiz condenou os réus a 
dois anos de prisão e multa 
de mil cruzeiros.

—  O procurador Goulart de 
Andrade denunciou ontem Vir 
gilio de Figueiredo, residente j 
em S. Paulo por ter aumen
tado o aluguel de um prédio 
de sua propriedade. C’3 autos 
foram ao juiz Miranda Rodri
gues, que julgará o orocesso 
em crime ira instancia

Todo e qualquer retalho de papel
**Sí»í- Jjv..

t
COMPRA-SE A 30 CENTAVOS O QUILO

Av. Rio Branco 195-A. Anexo a Fabrica de Redes.

Mais informações com Orlando Gadelha Sima 

Av. Tavares Lira 40, — Telefone 392

CAMPEONATO PAU LISTA
NOTA OFICIAL

S. PAULO, 26 —  A  roda
da de ontem do campeonato

<r ’i 
Q m m  uniyibsêl
Peças e Accessorios em geral para 
Automóveis, Caminhões, Tratores, Ba= 

terias Presí=0=Lite (garantidas), 
Pneus e Gamara de Ar, Oleo 

M OBILO IL e TEXACO
Preços sem competência

Avenida Tavares de Lira 34

{hu*rdeiiié?“ 0LH3 DflGUa 99

Produto da afamada distilaria 
“ Olho d’Agua” Examinada e apro
vada pelo Laboratorio Bromatologico 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en
garrafada, caprichosamente, por João 
Berkmans Dantas. O aperitivo das 
multidões A preferida da granfina — 
Olho d’Agua.

O presidente da F. N. B. 
convido todos os membros da 
diretoria para uma reunião, a
manha, ás 18,30, no local de 
costume, afim de serem tra
tados assuntos de relevante 
importância.

Assim como o pneumotórax, 
a toraclopastia (outro grande 
recurso terapêutico da tuber
culose) atua somente sobre as 
zonas lesadas do pulmão, per
mitindo o funcionamento das 
partes sãs. SNES.

A  BANCADA DO JOGO ES
PORTE X BAEPENDI

Para o jogo de campeonato 
a ser realisado amanhã, entre 
o Esporte x Baependi, a dire
ção técnica da F. N. B. esco
lheu a bancada do OLÍMPI
CO

Art. 91

EDIÇÃO DE HOJE 
Cr$ 0,40

I

Preparatórios em 1 ano 
para maiores de 19 anos 
Nova turma noturna a 
iniciar-se no corrente

mês
Ginásio 7 de Setembro 
Rua 13 de Maio, 529 

Sob nova direção

M O I N H O  L E Ã O
DE

M , L E Ã O  &  F I L H O S

Rua Amaro Barreto 1284 
Telefone 356 — Alecrim

Mantem completo sortimento de sua industria 

CAFE’ BRASIL —  o afamado de Natal 
Fubá marca IM PERIAL de milho novo e de 

boa qualidade

"Campanha oa Borracha Usada"
Q u e m  não terá um artigo qualquer 

de borracha, que julga inútil? ®
O  Brasí! precisa dele para vencer a 

suerrai -  d iz  " S e u "  K ilo w a tt, o criado 
e lé tric o ,

s
A pirataria nazista não litsgteile o progresso do Brasil! *

Continua chegando navios abarrotados «le teeidos e armarinhos para

A  F o r m o s a  S ir i« *
- -------- — SEMPRE NOVIDADES —------- :----
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MARCIAL NA
LONDRES, 25=0 radio de Roma informa que foi dcclaradciai cm iodo o pais._____
O DIÁRIO

<u ía lei n a r *

Artes e
Art

NATAL — Segunda-feira, 26 de Julho de 1943

Fuga do primeiro palhaço
A ; noticias de hoje toma

ram realidade ura aconteci
mento desde muito esperado 
i. ;i todos quantos acompaha- 
vam a ridícula e ao mesmo 

tempo trágica pantomima do 
faceio italiano: — O Sr. Mos. 
suihti fugiu, isto é, saiu do pi
cadeiro do circo totalitário o 
■vu palhaço mais rotundo e 
Daíarrão, o minusculo e des
graçado Ctsar que arrastou a 
sua patria á ruina, ao desastre 
irremediável e a vergonha 
maior do século X X .

Benito Mussolini ultrapas
sou, em seus mais comicos as
pectos, os ditadores de todas 
as épocas e o fez teatralmente, 
em ameaças ao mundo e em 
discursos histéricos 'e insen
satos. Todos se lembram dos 
dias em que, pretendendo re
t iv e r  as glorias do Império 

í .omano, lançou-se sobre a A- 
bis-iinia indefesa, sobre a Al- 
hciitia inerme :% por jocasião 
da derrocada da França, em 
1910, sobre um pais irmão, 
vencido e exangue, vitima dos 
manejos de sua ignominiosa 
política de subornos e trai. 
çóes. Recordam-se todas das 
paiavras de odio e ambição 
co ta  que, em altos brados, e- 
xígia' ele a Tunisia, a Córse
ga, Nice e Saboia, pretenden- 
iio, como os chacais, os des 
pojos de um cadaver e o pre
mia da sua perfidia.

A  esta hora, como um de- 
inonio em fuga, Mussolini a- 
bani-ona a sua patria deixan
do-a sob os efeitos do regímen 
de misérias que fundou. O in
vasor, forte e poderoso, mos
trou na Sicilia que a potên
cia militar fascista era uma 
mentira e que não se detem o 
inimigo a custa de canhões de 
madeira e fortalezas de pape
lão. Onde a esquadra, onde a 
forca aerea italiana, onde os 
oito milhões de baionetas de 
que o histrião se gabava afim 
de torturar o seu povo com 
mi posto®, requisições e em 
préstimos? Todo esse cenário 
cuja ilusão começa a ser des
vendada, serviu apenas para 
transformar a nação italiana 
eni uma província de Hitler 
os seus generais em lacaios do 
estado-maior alemão e as suas 
divisões em pobres milícias 
desmoralizadas por uma serie 
de derrotas sem conta e pelo

"FLÕRES DE SOMBRA”
HOJE, PELO CONJUNTO 
TEATRAL POTIGUAR

■ ■ C o m  a presença de uma as
; Hoje ás 20 horas, o Conjun- j sistencia numerosa e .seleta, 
to Teatral Potiguar, encenará1 continuou no sabado ultimo o 
no palco do Carlos Gomes, a I Curso de Conferencias do 
alta comedia — "FLORES D E ' Colégio Estadual^ instituído 
SOMBRA”, original em 3 atos naquele estabelecimento por 
do eminente teatrãlogo e ro- inciativa do seu diretor, dr.

As conferencias do Colégio
Estadual

instinto da retirada ante o i
nimigo que as desafiava ao 
combate. Não eram um exerci mancista patrício, Dr. Cláudio 
to, semelhavam mais um ban- de Souza, membro da Acade- 
Jo de aves medrosas, prontas mia Brasileira de Letras, 
a desferir o vôo á simples vis. Os nossos amadores vão o
ta do caçador. ferecer á culta platéia nata-

E como o fujão deixa a Ita- lense um lindo trabalho de ar
ia?! Os aliados tem nas maos 

dois terços da Sicilia. os res
tes da esquadra fascista se es
conderam como ratos espavo
ridos, as cidades mais ilustres 
da sua patria se acham ex
postas ao bomuardeio inimigo, 
Sem quasi nenhuma reação. 
Todos pressentem a perdição 
próxima e então no pressenti
mento do minuto decisivo 
quando o seu unico dever se
ria precipitar-se na morte e 
pagar com fim heroico os seus 
crimes. Mussolini íoge como 
■um assassino vuigar, reiugia-se 
na Sui&sa e deixa os seus mi- 
uciancs entregue a sua sorte.

Diante desse finai da come
dia mussoliniana, o mundo 
que sofre a,* agrugas da guer
ras da guerra, paises que ain
da se acham sob os grilhões 
totalitários, os homens livres 
da terra, perguntam se é pos
sível haver lugar onde o sr . 
Mussolini se liberte dos seus 
remorsos. Não, jamais iiber- 
iar-se-á do carrasco da sua 
joncieneía, porque foi ele um 
d cvs malditos e»igendradores 
Jeste conflito, fo i ele o sata- 
naz que soprou aos ouvidos 
de Adoif Hitler a perdição e 
a morte. Para onde quer que 
fuja o ex-Duce, o exrmare- 
;ha! do faseio, o ex-orador das 
massas fascistas, o funacibulo 
que encontrou na terra as mais 
«diculos e covardes imitado
res, a justiça o perseguira e 
os seus vinte anos de terror, 
na Italia, lhe não serão perdo
ados.

te e de emoção, que nos mos 
tra o verdadeiro sentido da 
vida pacata e cheia de poesia, 
dos campos, em contraste com 
o artificialismo dos grandes 
centros, onde tudo é fu til e 
passageiro

Alvamar Furtado, com o apo
io e o concurso de professo
res e alunos.

A  reunião, com das vezes 
anteriores, revestiu-se de gran 
de brilhantismo, decorrendo 
num abiente de franco entusi
asmo pelo êxito do Curso.

Convidado pelo diretor do 
Colégio Estadual, presidiu á 
reunião o dr. Edilson Vare
la, Diretor do Departamento 
Estadual de Imprensa e Pro-

de Dante, Cervantes e Antero 
de Quental

A  terceira conferencia do 
Colégio Estadual deu oportu
nidade para que os intelectu
ais conterrâneos e os alunos 
do antigo Ateneu ouvissem 
mais uma brilhante palestra, 
com a qual o jovem Mendes 
Melo demonstrou os seus co
nhecimentos das literaturas

espanhola, italiana e portu
guesa ,

O encerramento do Curso 
de Conferencias deveria rea
lizar-se no próximo sábado. 
Por motivos superiores, entre
tante, essa reunião foi adiada 
para a 6a feira, 5 de Agosto, 
quando falará o sr. Luiz Ma
ranhão Filho. Saudará o con 
ferencista o dr. Esmeraldo Si
queira .

Estão assim distribuídos os paganda, que pronunciou pa- 
j| i  “ “  ‘ ’ lavras de felicitações ao ve

lho Ateneu pelo sentido cul
tural daquela iniciativa. Em 
seguida concedeu a palavra 
ao dr. Edgard Barhosa, que 
apresentou o jovem eoníerco-

papeis de “Flores de Som 
bra” .

D. Cristina — Sra. Branca 
Nunes; Madame Cardoso, Sra. 
Ceei Pereira; Henrique, Nilo 
Siqueira; Osvaldo, Batista Cal 
das; Adelaide, Lourdes Nasci
mento; Possidonio, Leiros Co- 
èlho; Coronel Ferraz, Euclides 
Nascimento; Rosinha, Tereza

utôTfiUDû mu o küsmm 
w m mpronunciados na s Je* nidadeOs diseur. O J

calisado no bairro do Ale- 
_ . crim, e que vai ser dirigido

cista João Wilson Mendes Me- ‘ pelo Departamento de Saude 
lo, pronunciando uma das su- j publiCa do Estado.

Realizou-se hoje, ás 11 ho- tos Lima, diretor do.Departa- 
ras. a instalação solene do| mento de Educação, o proí. 
Hospital Evandro Chagas, lo- Barros Lima, da Faculdade de

as belas orações. 
Em seguida J. W . Mendes

Cortês; Cecilia, Maria Dutra. Melo leu a sua palestra “Prp
— Ação da peça — São Pau- sença de alguns mortos”, es- 
lo, 1916. tudando as figuras imortais

OPORTUNIDADES

ALUGA-SE 
Uma casa regular mobiliada 

3ita uma das melhores ruas da 
cidade. A tratar com Carlos 
Castim, no Instituto dos In
dustria rios.

ANIVERSÁRIOS
Senhores

HOJE
Aniversaria nesta data o 

dr. Teodolo Avelino, medico
do Departamento de Saude 

Publica do Estado.
Felinto Manso, proprietário 

nesta capital e presidente da 
Junta Comercial do Estado.

Osorio Dantas, chefe de 
Classificação do Algodão e 
diretor da Escola de Pilota
gem do Aéro Clube do Rio 
Grande do Norte.

Jovens
Sinval Lima de Oliveira, 

íJho do sr. Francisco Borges 
de Oliveira.
. Senhoritas'

Bezerra, filha do professor 
Severino Bezerra, diretor do 
Departamento >de Educação 
do Efetado.

Crianças
Vc passar na data de hoje 

o seu aniversario natalício a 
pequena Seieida, filha do sr. 
José Bezerra, chefe da secção 
de encadernação da Tip. Au- 
gueto Leite e de sua esposa 
d. Carmelita Pereira Bezer
ra.

Analise Ferreiqa Lima, fi
lha do sr. João Lima, funci
onário da Fiscalização do Por 
to desta capital.

i Idesia Bastos, filha do sr. 
José da Silva Bastos, sub-<

O ato teve a presença de 
autoridades, médicos e repre
sentantes da imprensa, fa 
lando, inicia Invente, o dr.' 
Milton Ribeiro Dantas, presi
dente do Comité Regional de 
Coordenação dos Assuntos 
Inter-Ámericanos, e dinetor 
do Sanitario Getnlio Vargas, 
que proferiu um judicioso e 
oportuno discurso, fazendo a 
entrega oficial do material do
ado pelo Serviço Especial de 
Saude Publica, subordinado 
á Divisão de Saude do Insti
tuto de Assuntos Inter-Ame
ricanos, áqueia nova casa de 
saude, que tão relevantes 
serviços prestará ao nosso Es
tado, no tocante ao isolamen
to e tratamento de pessoas a
tingidas por doenças de noti
ficação compulsória.

Fizeram-se ouvir depois o 
dr. Alferes Galdino dos San-

Medicina do Recife, que se en
contra em Natal tomandoj 
parte na Ia Semana Médica, 
e o sr. Harold Simms, consul 
dos Estados Unidos, cuja ora
ção foi a seguinte:

“É-me altamente grato ter 
esta oportunidade para ex
pressar aos grandes amigos de 
Natal os sentimentos sinceros 
dos meus concidadãos doando 
parte do material médico des
te valioso hospital.

Esta ocasião é ainda outro 
exemplo da verdadeira e ine
gável amisade entre nossos 
dois paises, amizade esta ba
seada num fundamento tra
dicional de admiração e res
peito de um para com o ou
tro.

Em nome da Divisão Je 
Saúde do Instituto de Assun
tos Inter-Americanos e, no 
meu- proprio, desejo expres
sar meus sinceros votos de su
cesso para esta grande insti
tuição —- O HOSPITAJL E- 
VANDRO CHAGAS.”

Transcorre hoje o amver- ! contador da Contadoria Geral 
sario natalício da srta. Nani I do Estado.

Lendo o “O Dl ARID" V 
Sa. terá a situação raws» 
dial em suas mãos

O B S E R V A T O R I O
Depois de 15 dias de luta, os aliados já se encon

tram com dois terços da Sicilia em seu poder. A rapi
dez e invencibilidade da progressão iniciada a 10 do 
corrente, veio destruir a lenda mussoliniana, acredita
da apenas pelos germanófilos e fascistas, de que a “ilha 
fortaleza" era inexpugnável. Trapani e Termine, na 
ultima das quais está situado o maior aérodromo da 
Sicilia, caíram facilmenta. Dezenas de generais e de 
outros oficiais superiores nazi-fascistas, ioram aprisio
nados. A aviação aliada, saindo da Sicilia, bombardeia 
á luz do dia as cidades do sul da Italia e os navios do 
eixo surtos em seus portos. Em muitas localidades, a 
exemplo de Palermo, os invasores têm recebido entusi
ástica recepção por parte do povo italiano. Ha uma at
mosfera de desafogo e de libertação, pois não ha duvida 
que o espirito da Italia não queria a guerra que lhe toi 
imposta peia ambição desalmada dos senhores do ne- 
gregado regimen.

Diante do perigo, Mus solini tentou fugir e aban
donando dcgsa sorte os seus compatriotas aos a

zares da invasão. Provou, assim, que era indigno da 
Uóra decisiva, que a sua covardia c a sua furia não su
portavam beber até a ultima gôta a taça de amarguras 
por ele mesmo preparada.
■ . O rei Víctor Emanuel transferiu a chefia do gover
no ao marechal Badoglio. O país se encontra sob a lei 
raarcial. o que quer dizer que os italianos irão sofrer, 
de agora em diante, provações e torturas ainda mais 
tremendas, pois a íuga de Mussolini ainda não é a extin
ção do Faseio, seípenta estertorante que, epi agonia, 
procura ferir a si própria, como as féras.* .

Ao longo das linhas russas, desde Orei, na frente 
central, até a bacia do Donetz, os alemães não oferecem 
grande r:J.istencia a pfençiva iniciada pelo marechal 
Timosbnn':o. Orei está ás vesperas de ser recapturada 
pelas trepas soviéticas e, ao que se espera, a sna queda 
:-Yip»rtara em terrível desastre para 250.090 nazistas 
comandados por von Kruge.

R r T A UR ANTE OK
DEFRONTE DO “REX”

COSINHA DE 1.* ORDEM 

SERVIÇO IRREPREENSÍVEL
HIGIENE — PREÇOS MODICOS

í -----

ASHL E Y S  GIN
UM PRODUTO PERNAMBUCANO QUE ESTA’ 

ALCANÇANDO GRANDE ACEITAÇAO 
Igual ou melhor dos produtos similares 

importados do estrangeiro
PROVAR E’ DE SE CONVENCER 

Distribuidor para todo Brasil
R. W . J O H N S T O N E  

Rua da Concordia 897 —  Tel. 7087 
Recife —  Pernambuco

Tune in to the Local Station, REN, on Wednsdeys, 
Fridays and Sundays, from 12:15 to 12:30, and hear 
your request program in euglish.

S. Z1M M E R M A N
1 5 4 6  S E L W Y N  A V E N U E

B R O N X — N E W  Y O R K  ( U  S A . )

Deseja permutar representações com firmas desta 
praça e demais Estados do Brasil, oferecendo distribui
ção de ARTIGOS DOMÉSTICOS E PARA PRESEN
TES E BRINQUEDOS DE CRIANÇA, em troca de re
presentações de PRODUTOS BRASILEIROS de acei
ta,ão nos Estados Unidos.
.- Negocios garantidos a terem inicio DEPOIS DA 
GUERRA.

Escrever diretamente para o endereço aeimà.
*
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Q Supremo Concelho Fasciste, corja de lacaios 
de Mussoiini, extinguiu-se c^m a fuga

de seu chefe. °

DIÁRIO 'Dois milhões de quilos 
born bus

Propriedade d i Empresa O DIARiO Ltda.
LONDRES, 27 (U P ) Ur Alemanija ainda ardia em 

, íitínte —  Informa-se ofici- incêndios provocados pelos 
a lm eníe que bombardeiros ataques anteriores quando 

Secretario: Djalira Maranhão — Vespertino independente Gerc.ru Dun d Paiva r °  mosquitos atacaram a noí- foram  lançados sobre o
------------------------------------------------------------ ---- _ ---------------------------------------------------- te passada a cidade dc mesmo dois milhões- e tre-

ANO  V  — N A T A L  — 1\ G. N. —  Terça-feira, 27 de Julho de 1943 —  N° 493 H am burgo. ü  grande cen- zentos m il quilos de exolo-
-- - ' tro portuário do norte da si vos.

Churchill falou
na Camara dos Comuns

Vtloria' de Timoshenko
I MOSCOU, 27 (U  P ) —  
t A  guarnição alemã de O
rei está realizando siste
mática destruição da cida-

Churchül conferenciou 
com o major Anthony 
Eden e outros ministros ei.

quonto preparava o seu 
discurso para a Camara 
dos Comuns. No referido

;um armistício entre a Ita- 
LONDRES, 27 (U P ) Ur- principal tarefa do povo esntou que a unica Cornse-:ha e as nações aliadas, 

gente —  Churchill come- italiano “e agora libertar- quencia dessa decisão seria1 Destacou ainda o mesmo
çou a falar na Camara dos se de seus senhores ale- que dentro de poucos me- diário que o sr. Winston
Comuns as 10,09 horas. mães” . ses a Italia estaria destrui-

LÜNDRES, 27 (U P ) Ur LONDRES, 27 (U P ) Ur da de um extremo a ou- 
gente —  Churchill na Ca- gente — Durante sua ora- tro.
mara durante o periodo ção na Camara :los Co LONDRES, 27 (U P ) U i- 
das interpelações na sessão murs o premier disse “o gente — ^Cnurchill adver-
de hoje foi alvo de gran- fim do longo e severo go- tiu a Italia de\que a Grã
des ovações. verno de Mussoiini sobre o Bretanha continuará fa-.‘discurso Winston Churchil

LONDRES, 27 (U P ) Ur- povo italiano marcha in- zendo guerra sem quartel £ firmava— de acordo com 
gente —  Churchill expres- dubitavelmente para a ter- no caso de que o governo' o Daily Mail — que os alia 
seu que se pode esperar minação ce uma epoca dt? e o povo daquele pais pros- dos estão dispostos a en- 
por motivo dos aconteci- vida da Italia” . E acvescen sigam acatando as decisões trar em entendimentos de
mentes que se verificarão tou: ‘‘não parece provável da Alemanha e agindo co- p a z  com  a Italia na  
altetações muito importan que toda a estrutuia fas- mo satelites de Hitler. seguinte base: primeiro —  
tes na Italia, perem adver esta se desmorone se é ouc LONDRES, 27 (U P ) Ur lendição incondicional das 
tiu que ainda é demasia já desabou de uma vez” . gente — Durante seu dis- forças armadas italianas; 
do cedo para se predizer LONDRES. 2í7 (U P ) —  curso nos Comuns o pre- 2.° livre uso do território 
quais serão essas modifica- Urgente —  O premier in- mier declarou se assim qui- italiano pelos aliados para 
coes e que consequências glês Apressou que se a Iía zer o povo italiano os exer o prosseguimento da luta 
terão para a Alemanha.. lia resolver continuar “sob eitos britânicos e norte-a- contia a Alemanha; e ter- 

LONDRES, 27 (U P ) Ur- o jugo alemão” isso não a- mericanos “estão em suas .ceirc — dissolução de to- 
gente —  No decorrer de fetará seriamente o cm*- portas e darão a seu pais \ das as organizações fascis- 
seu discurso nos comuns o so da guerra e muito me- paz depois de um interva- tas e prisão de todos os mi-
prer ier declarou qup a nos seu resultado. • nisrros totalitários.Acres- lo”.

j LONDRES, 27 (U P ) -  j LONDRES, 27 (U P ) U r 
Se a Italia quiser a paz te- , gVnle — O premier Chur 
rá de aceitar as condições chili disse que os alemães 

! sagradas pelas ultimas con . mediante os sofrimentos 
tfereneias celebradas pelos do povo italiano deseja 
| dirigentes das Nações Uni- manter a guerra o mais 
'das. Foi o que escreveu c longe possiv&i do território 
“Daily Mail” ao comentar do Reicn c.urante o maior 
os crescentes rumores de tempo possível.

t

{de, aerodromos, diques, 
instalações militares afim 
de que os russos nada pos
sam aproveitar quando ne
la penetrarem. Duvida-se 
que as tropas de Kluge 
possam escapar á captura 
ou a destruição na frente 
central.

MOSCOU, 27 (U  P) —  
Timoshenko acaba de des
fechar o golpe mortal no 
exercito alemão de Orei 

MOSCOU, 27 (UP ) —  A  
radio local anunciou que 
os alemães incendiaram to
das as aldeias na frente 
central e parte da cidade 
de Orei. Acrescentou que 

’ atualmente o fogo devora 
imensas florestas nas re
giões de Orei e Eriansk e 
os russos avançam entre 
verdadeiras fornalhas.

MOSCOU, 27 (U  P ) —  
Entraram em ação novos 

aparelhos norte américa 
í os de bombardeio Boston 
e caças Airaeobra. Uma 
I srigada de tanks ligeiros 
1 ritanicos está participan
do ativamente da batalha 
de Orei.

i MOSCOU, 27 (U P ) — O 
( omunicado especial anun
ciou que os russos avança
! m de cinco a dez quilo 

' metres na fronte de Orei, 
' ontem, e capturaram mais 
■ ce setenta importantes lo- 
í calidades.

O D I A R I O

Em virtude dos 
trabalhos de transfe
rencia da tipografia e 
oficinas desta folha 
para o novo prédio, á 

rua Frei Miguelinho, 
129, em que já se a
cha instalado O DIA
RIO, a nossa edição*
de hoje é apenas de 4 
paginas, o que repre
senta um èsíorço que 
esperamos, será com
preendido pelos nos
sos leitores. Assim 
que se normalizem as 
atividades em nossas 
novas instalações, 
circulará O D IARIO  
em edições de 8 pági
nas .

A  ALEM ANH A ESTA’ 
A ’S PORTAS D A  RU IN A
ar#***

LONDRES, 27 (U P ) —  
A  Alemanha está as por
tas da ruina e somente po 
derá suportar a guerra, 
no máximo, durame seis 
meses. Essa informação 
confidencial foi fornecida 
ao governo de Roma pelo 
adido militar italiano em 
Berlim, general Marras. 
Segundo informou uma e- 
xnissora ilegal do Reich o 
referido T-elatorio secreto 
foi discutido no domingo 
em Roma, sendo o causa
dor da renuncia de Mus
solini .

EDIÇÃO DE HOJE 
I Cr$ 0,40

SUSP

CH URCH ILL O HEROICO PALADINO DA  
LIBERDADE

Dissolved o
ucto o w ista

BARCELONA, 27 (U P ) Urgen
te — Viajantes chegados, hoje, de Ro
ma, anunciaram que íoi dissolvido o 
Partido Fascista na Italia, sem que se 
verificassem incidentes. Acréscenta- 
rarq. que Mussoiini desapareceu sem. 
deixar vestígios, ignorando-se onebe 
seencontra atualmente. ..

BERNA, 27 (U P ) O ge
neral Quirino Armellini 
foi nomeado comandante 
da milícia <>e segurança 
nacional. Ontra informa
ção de- Rema acrescenta 
oue para a chefia da poli
cia da capital italiana foi 
designado o doutor Ceri- 
me Senise. .

BFRNA, 27 (UP ) Exclu
sivo para “O DIARIO” do 
R. G. N  —  Segundo in
formou a emissora de Ro
ma o novo governo italiano 
chefiado pelo marechal 
Badoglio ficou assim cons-; 
tituido: ministro do exte-- 
ricr Rafael Guariglia.

Ministro do interior Bru  
no Fornaciari.

Ministro da África Mel- 
chiade de Gabba. Minis
tro da justiça Caetano Az- 
zariti.

Ministro* dàs finanças) 
Domenico Bartolini. Mi-1 
nistro da guerra Antonio ' 
Seirre. •

Mmistro da Marinha con \ 
tré-almlrantè Rafael Cour- 
ten. Ministro da Aviação,

HIC: ■ ã e írfc-se-y pove per
- | *j| C **,»

general Renato Sandalli. j Cs trens continuam chegan 
Educação doutor Leonardi. do a tempo e os passagei- 
Severi, Corporações, dou- i ros têm vistos nos seus pas 
tor Leopoldo Piccardi. i ss portes e atravessam a 

Ministro dos trabalhos fronteira sem dificuldade, 
públicos doutor Demenico j Desapareceu entretanto a 
Romano Agricultura dou mi! icia fascista que foi su-
tou Alesandro Brizi. bstituida por forças da po-

Mimstro das comunica- iicia de carabineiros, 
ções — general Frederico! Desconhecem-se os pro-

positos de Badoglio a res
peito das trospas alemães

general 
Amoros. Cultura dou
tor Guido Rocco. Comer
cio, doutor Giovani Acan- que se acham no norte da
fora. Italia especialmente no va'

Ministro da produção de le do Po . Embora não se 
guerra general Cario Fa- registassem choques entre 
vagrossa. soldados alemães e a popu-

Süb-secretario do De- j lação italiana sabe-se que 
partamento do primeiro ■ esta continua demonstrar- 
tministro, doutor Pietro do hostilidade para com os 
Barratono ' nazistas. Os italianos ma-

BERNA, 27 (U P ) —  Até nifestam ciai amente que a 
a meia noite as comunica- declaração de Badoglio no 
ções telefônicas com a Ita- sentido de que a guerra 
lia continuavam interrom- ‘ continuará só foi formula 
pidas. Pessoas chegadas a 1 da para ganhar tempo até 
Milão informam que desde que se chegue a um acor- 
com Roma. Logo nas fron- do com os alemães a res- 
sabado foram suspensas as j peito da retirada de suas 
comunicações telegráficas j ti opas. Não resta duvida 
teiras suiço italiana as con de que o povo italiano não 
dições parecera normais i deseja continuar a guerra, [

\pós o regime fascista os 
italianos despam a paz.

NO VA YORK, 27 (tIF) 
—  Segundo a radio de Ro
ma captada aqui grande 
conselho fascista reuniu-St 
na tarde de sabado passado 
para ouvir “declarações so 
bre a situação poiitica è 
militar” feita por Mussoii
ni antes de apreso .r sua 
demissão. Entre os presen 
tes se achavam Roberto Fa 
rinacci, Carloz Ecorza, ma 
rechal Debono, o condo 
Ciano e outros r :  total de 
vinte e nove.

Exibição cinèmato= 
grafica hoje na
Base Naval

A  Secção de Divulgação 
Cinematográfica do Comi
té Regional de Coordena
ção dos Negocios Inter-A
mericanos fará-hoje, ás Tb 
horas, uma exibição cine
matográfica na Base Naval 
de Natal com noticias do. 
dia referentes ao conflito 
mundial.

«J»

' i
7 - 3
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0 novo governo itaíiâns ; ESPIRITO DE GUERRA 
I EM P1PULAS
I

LONDRES, 26 (U P ) — To
da a Italia começou a viver 
sob o regimen da Lei Marcial 
e do toque de recolher, por 
decisão do novo governo que 
não permitirá reuniões publi
cas, nem permitirá que o,s ha
bitantes da Italia circulem pe
las ruas ou estradas entre o 
por do sol e o amanhecer do 
dia seguinte. Além disso, se
gundo se deduz de todas as 
informações procedentes î e 
Roma, a Italia por enquanto 
continuará em guerra com as 
nações aliadas.

Além disso circulam infor
mações desencontradas sobre 
a renuncia do Duce. Enquan
to a emissora de Berlim dei
xou entrever que Mussolini 
encontrava-se enfermo e por 
isso renunciou, consta em Sto 
colmo que o Duce abandonou 
o seu posto por não poder 
destituir o rei Vitor Emanu
el e a Rainha Elena. Ao que 
parecia o chefe fascista dese
java colocar no trono o prín
cipe Humberto e a princesa 
Maria José em favor dos quais 
renunciariam os atuais sobe
ranos italianos.

Não existem também in
formações concretas sobi*,e a 
atitud I

Guariglia, embaixador na Ita-1 ferir-se diretamente a Ale- 
lia, encontrando-se vagas, en manha e ao Japão. A  ordem 
tretanto, varia,s pastas que j do dia do alto comando ita- 
stavam sob o controle ime- j liano, assinada pelo general 

iiato do Duce. Além disso os! Ambrosio, por outra parte, 
omandamcs militares foram ; destaca que os italianos re- 

encarregados da manutenção í chassaram os ataques lança
da ordem em toda a Italia. , dos pelos aliados na frente 
■Salienta-se, porem, que em J central da Sicília, deduz-se dai 
: elaçuo a política exterior o j que até agora o novo governo 
novo governo deixou entrever: ainda não cogitou de faze*- 

ie prosseguirá mantendo os | qualquer entendimento de 
seiv compromissos, sem re- : paz.

Borracha usada pa.u o " Esforço de Guerra
1.822 ks. ccIeLuics ein Mcsseró

TABELAMENTOS
Entre as diversas solu-

Conta-se que o general von 
Stullpnagel, encarregado das 
forças de ocupação em Paris, 
cirta vez compareceu atraza-
do para o jantar que então se - estudadas e oue nmi 
realizava em casa de um fal- - es.uaaaas e que, pou
so adepto do regime. Des- co a pouco serão fornadas 
culpando-se pela demora, dis- publicas, uma que de cer- 
se o general: “Estes átos de to terá a mais benefica in- 
discipUna dão-me bastante fluência é a que diz res-
Ixettão dAeCumadou^cemea P f ^ á  colaboração que se
na de réiens” .

Seguiu-se um

b  os jo iift/n s

Prossegue vitoriosa a cam- escolas. O Giná,sio Santa Lu- 
panha pela aquisição de bor- zia fez entrega hoje pela ma- 
racha usada em todo o Rio nhã, promovendo uma pas- 
Grande do Norte, numa Octrei- seata, conduzindo a Bandei- 
ta colaboração com o resto d o ! ra Nacional, de modo empol- 
pais, para o esforço de guer-' gante. O padre Jorge 0 ? 
ra. i Grady acompanhou os alunos

Em .Mossoró, foram coleta- dando vivas ao Brasil e á Le
dos 1.822 ks. dentro de pou-; gião Brasileira de Assistência. 
cos dias, graças ao esforço dos Apraz-me fazer-vos tão aus- 
estudantes, dos professores, e piciosa comunicação, o que 
do apoio da população. A  ; vem demonstrar o patriotismo 

político militar do go- ■ proposito, recebeu O DIÁRIO mossoroense e a alta compre- 
verno do marechal Badoglio.*0 seguinte telegrama: I tnsão, do momento, do pre
Para ministro do exterior foi* MOSSORO', 24 — A  cam- feito, diretores e professores 
convidado o senhor Rafael panha pela recuperação da das nossas escolas, evidenci-
----------—-____ ._______________ i borracha usada terminou ho-; ando-se, o trabalho inteligen-

:.jé. Foram coletados 1.822 ks. te desse Centro, (a ) Valter 
do precioso latex, demons- Vanderlei, correspondente d’0  
trando-se assim o elevado ‘ DIÁRIO e presidente interi- 
gráu da patriotismo dos pro-1 no do Centro Municipal da L. 
fessores e alunos das nossas B. A .

curto silen
cio e logo em seguida a dona 
da casa indagou docilmeute: 
‘O general gostaria de lavar
as mãos?” .

X X X
Em uma reunião do gabine- 

í íe de Vichi, Pierre Lavai no
tou que um dos seus conse
lheiros, um professor da Uni
versidade de Paris, uegligen- 
tcmente começou a retirar 
dos seus bolsos, primeiro »

Noticias 
- oportunas

I —  Em Ilhéus, Estado 
da Baia existe uma esco
la particular dirigida por 
uma professora de 6 anos 
de idade. São 20 alunos e 
cada um paga apenas 5 
cruzeiros por mês.

X X X
II —  O 8o exército já 

capturou, na Sicilia, 2Õ0 
canhões 500 veieulos mo
torizados e 10.000.00 de 
cartuchos de munição.

X X X

rá pedida aos consumido
res para o êxito das medi
das a serem postas em prá 
tica.

Assim é que o Chefe de 
Policia, numa ampla visão 
do problema em questão e 
desejoso de prestar sua va
liosa colaboração ao assun
to, determinou que em u
ma das Delegacias da Ca
pital permanecessem tur-

lenço, em seguida um cachim mas de planlao compostas 
bo de má aparência e de- de guardas e invéstigacto-
máisUrõtaa í  ÍUu °  ainda res Que atenderão ao pri mais rota que este ultimo, co- • •
locando estes objetos na mesa
em sua frente.

Lavai, admirado com esta 
falia de etiqueta, exclamou: 
•‘Mas, Monsieur, V . Excia. 
está esvasiando os seus bol
bos:” . Ao que o professor re
torquiu: — “Não é melhor as
sim, do que si eu os enches-

X X X

meirc chamado relativo a 
venda por prêço superior 
ao marcado pela tabela.

Para o êxito dessa me
dida, torna-se necessária 
no entanto, a perfeita com
preensão dos consumidores 
E" evidente que si não hou 
ver denuncia contra os qúe 
burlam os preços, nin

tantes, indiferentes, ana
lisando o aspecto social do 
mundo reconhecem que a 
única força realmente in
dependente e sadia que 
possuímos é a Igreja Ca
tólica .

D ’A  ORDEM, de on
tem.

Viloria na frente russa
MOSCOU, 26 (UP). Ur- meçaram a canhonear a es-

g:ntr — Os russos chega- r̂a<̂ a he rodagem que cor
. , , . , ‘ re paralela á linha ferre* a

ram a estrada de ferro que UQS 32 quiiometrGS njais
une Orei a Briansk e co ; ao sul.

espanhol Pica0ssoraiue ? í ‘ a- gU6m S6f  pi!had°  fla " 
panhado em Paris pelo rápi- £rante desrespeito as de
do avanço alemão, foi chama- terminações legais. Por ou 

| do a presença do “ Komman- tro lado. porém, tendo em 
°  arrogante oDciai vil ta que as medidas, de 

mente* persuntoa' lhe brosca-j inicio, visarão coibir a
. -  “Você é o pintor anti-|COníÍn-UÍdade de Un? abuso 
fascista?” I que ja se vem prolongan-
4 —  Na verdade, sou um pin-1 ho por bastante tempo, um
;u"’ r-spondeu-ihe Picasso telefonema ou um aviso á 
bem calma.

O oficial nazista mostrou-lhe 
uma fotografia. Tratava-se da

CONFLITOS EM M ILÃO SERA’ ACEITO UM  
PEDIDO DE PAZ

LONDRES, 26 (U P ) - 
O governo britânico está

íamosa pintura de Picasso,
‘ Giiérnica” , representando a 
nma e a destruição produzi

das pelos aviões de bombarde
io, tis «aergumo, n^zlsias, so- 
oto aqnéla infeliz cidade es-

telefonema ou um aviso á 
Delegácia de Plantão, com 
a informação de que tal ou 
qual estabelecimento está 
entregando mercadoria a 
consumo por outro prêço;?

OS ‘ GENROS”
Os japoneses nutrem a 

pretensão de se terem o
cidentalizado, pelo menos 
em tudo o que se relacio
na com o fabrico de ar
mas e assimilação de má
quinas de guerra. Ociden 
talizaram-se á moda ale
mã. Mas, em muita coisa, 
em quase tudo, guarda
ram tradições e práticas 
visceralmente orientais 

Dispõem de um parlamen
to, mas á sua maneira es
pecial; mistificam um Con 
selho de Estado, porém 
com feição própria e deno
minação pitoresca. Os 
conselheiros chamam-se 
genros, cujo sogro seria o 
Mikado, mas a dignidade 
está agora encarnado nu
ma sogra: o general Tojo 
O valentão que manda as
saltar covarde e traiçoei
ramente os norte-america- 
nes em Pearl Harbour e 
que juiára a seus deuses 
negociar uma paz em 
Washington, depois de re 
duzir a sua desconforme p 
feia massa de cimento e 
ferragens retorcidas os ar
ranha-céus dos Estados U 
nidos, voltou alarmado de 
uma inspeção que reali- 

htzou no teatro da guerra do

panhola durante a guerra ci- meiras providencias.

que não o da tabela, « e r á « *  .“ u f 6 ♦~ ~ ■ -Pacifico... certamente voo suficiente para as pn-

N O V A  YORK, 26 (U P )
—  Houve conflitos e dera- 
maentos de sangue ..em M".

III —  A  Usina Catende lãò duianíe a noite passa- disposto a entrar em en-
(Pernambueo) produziu da tèndo unidades anti-ae- íendimento com o governo. 
367.423 sacos de açúcar na reas alemães feito fogo do marechal Eadogho a- 
saíra de 1942-1943". , contra a multidão informa | <-;erca de qualquer .pedido

x x x  o correspondente do New -he paz que venha a ser íor-
IV  — Na presente oíen- York Times em Berna c i-. ra alado pela Italia aos alia- 

siva na Rússia, a A lem a-; tando uma inforn ação re -: hos Segundo um infor 
nha perdeu, entra 5 e 23 cebida pouco antes de se , rr.an1 e autorizado a paz te 
do corrente, 70.000 ofici- rem cortadas as comunica- ra he ser feita baseada na

vil.
— Foi você o autor disto? 

— gritou-lhe o nazista.
Não senii or — foi a res

posta. Foram vocês!’’

D ’A  REPUBLICA, 
de hoje.

B a DOGLIO e m  
CONFERENCIAS

-- ESTOCOLMO, 26 (U P ) 
— Os jornais suecos reve
lavam que o marechal Ba- 
doglio conferenciou com

ais e soldados, 2.000 “tan- ções telefônicas com a ca -{ rendição incondicional con o marechal Kesserlin co-
í. . D nr . _. 1. ?   _j  • j . t iz . L" . .. . en 'TpoíI o rvzil/-«o n iín/4<-.r< », _ j ■» <• - .ks”, 125 canhões auto- pitai italiana 
transportadores, 144 ca
nhões de campanha, ___
1.392 aviões e mais de ...
5.000 caminhões.

X X X
V —  Em decreto de 24 

do corrente, o governo do 
Estado subordinou a Ins- 
petoiia do Transito á Che
fia de Policia.

S A G A R A
Um bom Relogio por 

preço barato
A venda nas boas casas 

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa México. 64

sagrada pelos arados na 
; reunião de Roosevelt e 
! Churchill em Casa-Blanca

li í ŷ lVEHSii
Peças e Accessorios em ge»*aí para 
Automóveis, Caminhões, 1 raíores, Ba

terias Prest-O -Lite (garantidas), 
Pneus e Camara de Ar, Oleo 

M O B IL O IL  e T E X A C O
Preços sem competência 

Avenida Tavares de Lira 34

; CONSENTIMENTO  
!, PARA A  INVASÃO

i; ESTOCOLMO, 26 (U P )
! j Urgentt—  Acreo.ita-se que 
! i oc soldados aliados pede
- . rão desembarcar no sul e 

j no co.itro la Italia com t. 
consentimento dos milita- 

j res italianos logo que á Ita 
j üa for evacuada pelas for
cas ? lemães

JsUSPENSA A  LTÇAO 
j DE ALEM ÃO

mandante das forças do ei 
xo na Sicilia e com o em
baixador alemão em Ro
ma. Acredita-se que nes
sas conferencias foram dis
cutidos problemas relacic 
nados a retirada das tropas 
alemães destacadas na 
lia.

EDIÇÃO DE HOJE 
Cr$ 0,40

ARGEL, 26 (U P ) Urgen
te— A  emissora de Roma 
acaba de informar r,ue de 
iaoje em diante será sus
pensa a lição, de alemão 
que se transmitia diaria
mente aos italianos.

MOCIDADE FORTE
Um exame rápido, que 

seja, sobre as tendências 
dominantes na mocidade 
de nossos dias, vem com- 
p.ovar que ela, pelos seus 
elementos mais sadios e a- 
proveitaveis, superou o 
materialismo e segue con 
cientemente o espirítualis 
mo e não é um espiritua
lismo qualquer, mas aque
le que leva a todas as con
clusões lógicas, o catolicis
mo.

Por outro lado, nós ve
mos como a Igreja assu
me um papel cada dia 

c'~ mais importante na vida
____ dos povos. Todos compre-

| endem que fora da igreja 
| não ha salvação. Protes-

Todo e qualquer retalho de papel

Vale Dinheiro!
S f-  -  ' -

COMPRA-SE A 30 CENTAVOS O QUILO 

Av. Rio Branco 195 A. Anexo a Fabrica de Redes.

Mais informações com Orlando Gadelha Sima 

Av. Tavares Lira 40, — Telefone 392

ando a grande altui'a, 
Chegando a Tokir, con

vocou imediatamente os 
lideres de seu partido e 
reuniu os “genros” como 
se denominam os velhos 
estadistas do Japão, com 
função de conselheiros de 
Estado. Conta-se que essa 
reunião só se realiza em 
momentos de grandes cri 
ses com perigo para a se
gurança nacional, e há 
longos anes que se não ve
rificava esse facto. Na re
união a sogra japonesa te
ve de enfrentar, desde lo
go, duas figuras que não 
lhe eram muito simpáti
cas: o barão Hiramuma —  
o Jepão tem uma imensa 
clientela nobiliárquica —• 
e o príncipe Konoye, am
bos adversos a uma campa 
nha que ultrapassasse de
terminados pontos estraté
gicos daquele vasto ocea
no, o maior do mundo. Os 
dois oponentes foram já 
primeiros ministros como 
o Tojo fanfarrão. E já am
bos escaparam, por esse- 
motivo, a uma liquidação 
sumária, como os alemães 
de Adolfo Hitler costu
mam fazer aos generais 
que não ganham bata
lhas.

DO CORREIO D A  
MANHÃ, do Rio, 
edição de ante-on- 
ontem.

C I M E N T O  “D O L A P O R T ”
W • ■ ••■*r< ;  (O  N O V O  T I P O )  :

Preço especial para qualquer quantidade

J. GOME S  DE O L I V E I R A
AGENTE. EXCLUSIVO

Av- Tavares de Lira. AI s TELEFONE 130
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O D IÁ R IO  esportivo
O DECIMO CONGRESSO  
BRASILEIRO DE GEO
GRAFIA  FOI ADIADO  
PAR A  7 DE SETEM

BRO DE 1944

O dr. Nestor Lima, de- 
iegado local do Decimo I 
Congresso Brasileiro de j 
Geografia, acaba de rece-1 

Recebemos a seguinte Ivel e mais. . O Juiz! Não blico esportivo numeroso.! bei do dr. Raja Gabaglia ! 
carta: I há nos estatutos da pre- j Não é do nosso feitio' presidente da Comissão!

( inemalogratía

Ainda o jôgu do Andrade Neves
“Natal, 23 de Julhc da .. 

1943.
Prezado Senhor Diretor 

de “O Diário”:
Saudações

A  proposito da reporta
gem publicada na edição 
de ontem, encimada pela 
epigtafe “O Andrade Ne
ves retirou-se da quadra 
aos cinco minutos do se
gundo tempo”, na qual o 
cronista desse conceituado 
vespertino, talvez sem co
nhecimento de causa, da
da as muitas lides de im
prensa, o que é natural, 
nos cremou em pira jor 
nalistica e. taxando de ar
rogante e desrespeitosa 
aos juizes e á assistência 
a nossa atitude, somos for 
çados por uma questão de 
ética esportiva e cavalhe- 
resca a dar algumas expli
cações acerca da medida 
tomada pelo capitão do 
nossa quadro.

Antes, porém, de en 
traímos em detalhes acer 
ca da nossa atitude é jus
to lembrar ao prezado 
confrade que o maior pro
blema do “Basket-BaU” na 
talense foi, é e será a 
questão dos juizes, pois os 
^pazes que atuaram na 
partida “Andrade Nexes” 
X  “Olimpico” eram estre

clara íedexação Norte- venalidades nem tão pou- Central Organizadora do 
Riograndense de Bagket-! co vivemos de deshonesti-1 Decimo Congresso, o se- 
Ball nenhuma regra qus dádes. Nunca resgatemos guinte telegrama, cuja di
rei mita a um quadro jo- elogios altíssonos aos c lu -, vurg tção nos solicita parai 
gar contra dois adversari- bes que merecem nem nun1 conhecimento de todos os 
os ad mesmo tempo!... ve ca economizamos critica interessados: !
depois... Na guerra como àqueles que fazem jus. j “Rio, Avenida Gomes 
ui guerra. ■ A cart-: que hoje estam- Freire, 23, 17 horas. Of.

O nossa atitude poderá pamos do diretor técnico; “Cumpro dever levar 
parecer ofensiva aos fo-|^° ANDRADE N E V E S , conhecimento Vossencia 
ros esportivos de algum 1 merece por nossa parte a que Comissão organizado- 
caçador de escândalos, po-1 considerações e comentari- ra central Decimo Con- 
rém foi ditada pelo mais os> 0 (Iue fazemos somen- ■ gtesso Brasileiro Geogra-rém foi ditada pelo mais os 

_ icipios es-j 
portivos, pois um quadro fmitiva ao sr. Manuel Pe 
que èe preza não entra 
em dampo para perder 
simplesmente peio pra-

honeáto dos principios es-1 Para uma resposta de -1 lia tomou deliberação vg
n» 1 ”  j atendendo representação 

reira, porque os que vi- do Governo Estado Pará,
vem e trabalham nesta ca
sa têm tarefas de sobra e 

zer ae ser agradável a es- m;0 ® ra tempo pai’a ouvir

depois de ouvir Sociedade 
Geografia Rio de Janeiro 

„ . _ _ e Instituto Brasileiro Ge-
se ou àquele espectador resmungos, escutar quei- ograiia Estatística vg ten-

xas ou lamentos sem pro- do em vista dificuldades 
positos, pois todos nós sa- transporte e outras vg de- 
bemos que a retirada da correntes estado guerra 
quadra do quinteto do AN- em que se acha pais vg de 
DRADE NEVES não foi transferir para sete setem 
dentro da ética esporti- j bro ano pioxirno vindouro 

va e cavalheiresca se é a instalação na capital da- 
que ética esportiva e c a - 'queie Esiadc do Decimo 
valheirismo têm ainda ou- Congresso Brasileiro de 
trc significado do que Í3- Geografia pt Comissão Con 
zei escandalcs. jgresso Brasileiro de Geo-

Artes de formarmos um 1

desinteressado de honesti
dade "esportiva.

A  César o que é de Cé
sar, a Deus o que é de De
us.

Creado e amigo agrade
cido.

Manuel Pereira — Dire
tor Técnico dc “Andrade 
Neves” .

Quando noticiamos co
mentando a deselegante 
atitude do ANDRADE NE  
VES, no jogo contra o O- 
LIM PICO na quinta-feira 
ultima não tencionavamos 
fazer politicagem esconsa 
pelos bastidores da Fede
ração Norte Riograndense

Você sabia que. ..

Dona Drake, aqueia lin
da moreninha que vimos 
pela primeira vez ao lado 
de Dorothy Lamour em 
“Alorna” antes de ingres
sar para o cinema era re
gente e proprietária de u
ma das melhores orques
tras norte-americanas.

x x x
Ian Hunther, o “grande 

astro inglês”, acaba de re
gressar á sua patria, onde 
pretende alistar-se como 
soldado de “John Buli” .

X X X
“Bambi” a ultima reali

zação do gênio de Walter 
Disney possue nada mais 
nada menos de tresentos 
mil quadros, o que é digno 
da maior nota tendo-se em 
conta que a suprema ma
ravilha de “Branca áe N e 
ve” possue somente du
zentos e cincoenta mil.

X X X
Um dos protagonistas de 

“China” o fnm eque a Pa
ramount está empenhada, 
resolveu durante a fil-

grafia pt Comissão organi
zadora Central está certa 
de que adiamento reunião 
Congresso para 1944 virá 
favorecer empreendimento

para não quebrar as cara-

antes sem nenhum conhe • t 4e Easket-ball, uma vez 
cimento do ’’metier”, o qoe a nossa entidade de 
que ievou o desenrolar da bola-ao-cesto deve possu- 
partida ao ponto que che- ir uma diretriz longe das 
gou, dada as marcações er opiniões publicas. Talvez 
radas, indecisas e apaixo- não agíssemos como jul- 
nadás. Outrcssim vos in- gou o diretor técnico do 
ío-mc que não houve ab -: clube anil a “cata de es-
soluttmente por nossa par-! candalos”, uma vez que se , cteristicas'de" um logo mo
te nenhum desrespeito aos quizessemos fazer sensaci-; vimentado” Admitimos 
juizes e á assistência, por- onalissimo então seria com' marcaçõe„ erradas e inrie- 
quanío a nossa atitude foi quadro de trajetória paii- cjsaSi como diz o diretor

técnico do ANDRADE NE 
VES, nunca p irem apai
xonadas.

Quem conhece um vis
lumbre ou verniz de edu
cação esportiva, quem sa-

quadio de árbitros como 
alvitra aquele esportista 

deviamos ter um tribunal 
de penas que ao menos coi
biria á ação nefasta de vg proporcionando oportu- 
quem não sabe se portar nidade para recebimento 
nume- quadra, ou receber, maior numero adesões vg 
admoestações e criticas. ; aliás, já vultoso vg ela- 

E certo, como frizamos boração novas t e s e s  
ca, que “os juizes permi- j vg estudos e indicações vg 
em nossa primeira croni-; bem assim facilitar tarefa 
tiram o desenvolvimento, a cargo comissão organiza- 
até certo popto, do jogo dora local nt Rogo Vossen- 
pesado o que fizeram in- cia bondade dar a ' 
tencionalmer.te e talvez, ampla divulgação

magem do mesmo aprea- 
•der o chinês e teve de de
sistir ante a dificuldade 
que se apresentava, pois o 
método mais facil que en
controu foi o seguinte: 
“Como se iniciar na lin
gua chinesa por 1.5Ü0 li
ções.

X X X
Carmem Miranda é a u- 

nica ’’start” estrangeira 
que se orgulha de somen
te ter aparecido em fil
mes tecnicoloridos, duran 
te a sua curta estadia em 
Hollywood.

CARTAZ DO DIA

REX
Hoje ás 19,45 — Ultima 

exibição de MORRO DOS 
M AUS ESPÍRITOS” .

ROIAL
Hoje ás 19,30 — CARA

V A N A  DE EMBOSCADA  
e o seriado CAVALEIROS  
DA MORTE.

R A L C O
i O Relogio áe Qualidade
I
1 A ’ venda na: boas casas 
I do ramo
I
• Repr. Joei Almeida 
i Travessa México, 64

I __

dentro das normas regu- da e sem credenciais co
la mentares e: não é justo, mo o ANDRADE NEVES, 
que jogássemos contra o que não mantem ascenden 
“Olimpico” que é respeita cia nem prestigio em pu-

R E S T A U R A N T E  OK
DEFRONTE DO “REX”

C O S IN H A  D E  1/ O R D E M  

S E R V IÇ O  IR R E P R E E N S ÍV E L

HIGIENE — PREÇOS MODICOS

99fiyUirdeate?“ 0LH0 DJIGlífi
Produto da afamada distilaria 

“ Olho d’Agua” . Examinada e apro
vada pelo Laboratorio Bromatologico 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en
garrafada, caprichosamente, por João 
Berkmans Dantas O aperitivo das 
multidões. A preferida da granfina —  
Olho d’Agua.

be ou já ouviu falar em 
honestidadp em esportes 
cerá unanime em dizer co
nosco que fazer esporte 
não é criar incidentes.

E ’ permitido o protesto 
depois do jogo, na sumula, 
e se fosse “honesto aban
dona: a quadra” no decor 
rer do jogo, os estatutos da 
mentora não se ocupariam 
em penas rigorosas para 
esses casos de transgres
são e traficancia w

Não se proibe nei^uem  
ser :nal educado mas ha 
métodos para coibir abu
sos e especulações.

Um quadre que sa preza 
e quer fazer admiradores 
não toma certas atitudes.

O D I Á R I O
Orgão de maior venda 

avulsa na capital

mais 
nesse

Estado noticia transferen
cia realização Congresso 
pt Cordeaes saudações F. 
A Raja Gabaglia, Presi
dente comissão organiza
dora central Decimo Con
gresso Brasileiro Geogra
fia ."

MAIS DUAS CIDADES 
D A SICILIA OCUPADAS  
PELOS ALIADOS

ARGEL, 26 (U P ) —  As 
tropns aliadas ocuparam 
respeetivamente Termini 
e Cefalu respeetiVãmente 
25 e 30 millías de Palermo 
na estrada costeira.

MOINHO LEÃO
DE

M L E Ã O  & F I L H O S

Rua Amaro Barreto 1284 
Telefone 356 —  Alecrim

Mantem completo sortimento de sua industria 

CAFE’ BRASIL — o afamado de Natal 
Fubá marca IM PERIAL de milho novo e de 

boa qualidade

Art. 91
Preparatórios em 1 ano 
para maiores de 19 anos 
Nova turma noturna a 
iniciar-se no corrente 

mês
Ginásio 7 de Setembro 
Rua 13 de Maio, 529 

Sob nova direção

M EDICAM ENTOS
Remedios populares, das melhores 

marcas e por preços abàixo do tabela* 
mento, grande sortimento na F A R M  A - 
C IA  “ A D N A L V A ”

Rua Amaro Barreto 1325 —  (A lecrim ) 

J. D . M E N E Z E S  &  C IA .

lendo o “O DIÁRIO" V 
' Sa terá a sitoação mon 

dia! em suas mãos

Fiaras deßgavseMacaisbira
C O M P R A S S E  Q U A L Q U E R  

Q U A N T I D A D E

A g a ve ...................  CrS 4,50 ., .
Macambira . . . .  “ 2,50

Moreira Souza &  Cia.

Avenida Tavares de Lira 10 
Natal — Rio Grande do Norte

M

A pirataria nazista não impado o progresso do flrasil!
 ̂Continu!* ebegando navios abarrotados de teeidos e armarinhos para

A Formosa Síria
--------------- SEMPRE NOVIDADES ----------------

D r .  B a r a t a ,  1 9 0  R ib e i r a —U l i s s e s  C a ld a s ,  f  5 4 —C .  Alita

i i
'  < i



c a
A  queda de Muskdini não é o desfescho da tragu comedia fascista, que que por mais de *20 anos infelicitou a lialia, arrastando^a á vergonha á derrota. E’ o começo do fim da aventura totahtaria, cujos ches fes não iêtn a coragem de enfrentar, com homens,____ as_ forças vitoriosas de Monfgomery.

S E M A N A  M E D IC AO DIÁRIO
n a t a  % —  Terça a, 2~ de Julho de 1943

Mini*»  f  f f '  «r* * «  W Marcondes Filho fai aos desem-
adoresö

estavam emRIO, 26 —  Falando no dizente que 
banquete oferecido ao che- pleno festejo da hierarquia 
te do Governo pelos desem juridica e sentiam a vitali- 
buigadores, o Ministro Mar dade dum sistema. Falou 
condes Filho proferiu lon -' a seguir sobre o papel do 
go discurso em nome do magistrado, dizendo que o 
cheie nacional. Começou verdadeiro magistrado se 
te ---- ------- -------------------- reveste das insígnias da e

Veríssimo de MELO

iviorí&ia, poeta nas 
horas vagas

De vez em quando ele da 
um pulo em Natal. Passa uns 
a ias aqui andando pra cima 
e pra baixo, tratando de nego 
cios, íazendo a vida.

L  viajante de uma casa co-

i poca para o exercido do po 
der sublime, para bem de
cidir o fato individual, ga
rantindo a existência da 
sociedade. Disse ma is a- 
rtiante: “Os tribunais bra 
sileiros repiesentam uma 
das mais altas expres
sões de cultura nos Esta-

talado na linguagem dum 
processo peculiar. Fatos 
idênticos no teiritorio
brasileiro eram solucio-
naaos conforme o men-

Domingo se iniciaram os 
trabalhos da Primeira Se-

gunda sessão, no edifício 
do Instituto Historico, fa- 

diano em que surgiam. ■ mana Medica Norte-Rio . lande o dr. Travassos Sa- 
A forma de dedsâo :lu grandense e Cirurgia des- rinho sobre “O fio de al- 
fato individual, elabora- te Estado. godão material de sutu-
da pela magistratura, ex- Tendo a honrá-lo a pre- 
primia apenas a existen- sença do prof. Barros Li- 
cia das sociedades estan

ta" , trabalho que foi co
mentado judiciosamente

tes. O Brasil era uma su
bdivisão em marcha.

Ad.ante-reíere-sfc o Mi
nistro Marcondes —  “Os 
resultados magníficos da 
Conferencia dos Desem- 
biagadores do B rasi, pro 
porei onará certamente a 
doção espiritual dos ma
gistrados estaduais. Mas h 
conferencia não é causa. 
Foi eídtc. A  causa está 
num clima que a favore
ceu, está num clima que a 
acalentou. Provém da a
ção espiritual dos estactir- 
tas. Para o primeiro ma
gistrado da Nação, é gra
tíssima sem duvida esta 
homenagem de todos os 
magistrados brasileiros 
Designado por S. Excia

ma, ilustre catedrático da i pelo prof. Barros Lim a. 
Faculdade de Medicina d o ! Em seguida, assumiu a tri- 
Recife, e nome acatado nosjbuna o capitão dr. Pinhei 
meios científicos dc pais, j ro Monteiro, dissertando 
o pequeno congresso vem!em torno d’“0  tratamento 
despertando o mais vivo da osteo-mielite pela vaci-
•enlusiasmo entre os seus 
participantes, cujas teses 
apresentadas merecem a a
tenção de todos, que de
monstram os mais abalisa- 
des conhecimentos de or
dem cientifica.

Ontem, realizou-se a se-

nação intra-arterial”.
Essa palestra foi comen

tada pelos. drs.Travassos 
Sarinho e o prof. Barros 
Lima.

Depois dessa parte da 
sessão, houve uma exibi- 
çãocinematografiea, ofere
cida pelo Comité de Coor

os ; denaçãó dos Negocios Inter 
mesmos predicados de se- Americanos de Natal, cujo
fato individual, com

dos. Em iodos eks-, em iu -. para ter a honra de formu- 
v - ,  t rp n a H n  n u m  ;C*o s  ° s  íemP0S> brilharam , jar cs s ç l ; s  agradtdmen- 

íurandcTdistancias. Tal-! os criadores das inteligen-: tc.?, dirijo-me com emoção
cias e formosíssimos espi ’ *
ritos. Cada Tribunal, en
tretanto, d.entro do circulo 
estadual, era uma especie 
de solilóquio jurídico, ins-

me retal 
trem, __
vês porissô aquela sua triste- j Clas 
za irremediável, até no jeito 1
de seniar.

Gordo, de oculos, roupa en- 
gonradinha, chapéu impeça-, 
vèl, pisando de leve como se 
estivesse cem pena de gastar 
o calçamento, assim é o cida
dão Álvaro Martins Moreira.

Conheci-o na Casa Carlos 
Lamas. A  principio achei-o in 
crivelmente parecido conf o. 
outro Álvaro Moreyra, aquele 
das crônicas notáveis, o cele
bre. Pedi logo para ser apre
sentado:

—  O Sr. é Álvaro Moreira?
— Sou.
— ',Mas não pode! A^varo 

Moreira em Natal! Ninguém
sabia!

Ele explicou-se: — Bem. 
Aquele é Álvaro Moreyra com 
y . Eu sou Álvaro Moreira 
com i. Aliás, estou agora as
. mando meus artigos com o 
nome todo — Álvaro Martins 
Moreira r— para distinguir, 
compreende?

Conversa vai, conversa 
vem. Fiquei sabendo que Á l
varo Moreira com i também 
escreve. Mas só nas horas va. 
gas. Não faz profissão da pe-. 
na. Não compreende como é 
que o homem se senta numa, 
mesa para escrever, sem ter 
assunto. E adiantou: —  Eu só 
escrevo hoje quando tenho um 
objetivo a atingir.

Falou-me sobre seus versos

do tempo de rapaz. Perdeu

a vossas exceienems que 
oficiam hoje o direito com 
o mesmo ritual eu  todos 
os meridianos do território 
em que estãc aprimorando 
a formação juridica da na
cionalidade, dignificando a

-udo numa mudança. Nas ho-; distribuição da justiça, te 
rás vagas, ás vezes, faz um j velando no exercício o yo-
sonetinho. Confessou — quase 
:m segredo! — que po.ssue um 
?rande soneto a publicar, in- 
dtulado “O Sol", mas que só 
3 publica depois ca guerra.
; Capricho de poeta. . . )

E’ adepto de uma filosofia 
toda complicada. Fala em 
realizações do ser” , em “ in- 

•cgralidade do ser” e eu não 
ercebo nada. Além disso, se

cundo me disse Carlos Lamas, 
loreira é inventor de um pre- 
larado para limpar metal que 

uma maravilha.
E’ , em suma, um desses ho

nens que ds tudo conhece um 
ciuco. Dá remedio. Dá con- 
elho. Sempre com aquele 
orriso bondoso nos lábios, u
na atitude religiosa de agra- 
lar o proximo, sem esperar 
ecernpensa, sem exigir.
Vejam este soneto que ele 

econstituiu especialmente pa- 
a esta nota. E’ um tanto 
’trágico”, porem, bastante re
presentativo do poeta Álvaro 
Martins Moreira, viajante, in- 
.entor e apostolo anonime do 
3em:

.. i v i ü ü ü  “

der sublime de decidir o

renidude, clarividência, e 
quilibrio, consonância, es
pirito publico e espir-to na
cional que ra  rehovaçãc 
do Estado ani ' ■ -nm o pri
meiro magistrado no ex 
ercício do poder sublime 
de decidir o fato coletivo .” 

A  seguir, terminou trans 
miíindo as expressões de 
alto apreço do Presidente 
Getu-io Vargas e formu-- 
lando votos de felicidade 
pessoal para cada um dos 
desembargadores, e levan 
tando a taca em homena
geas a magistratura naci
onal de todas as instari
as.

SOqiEDADE

A MORTE

Ah! que importa a mim, a Mor te, esse negro fantasma, 
que trás nas o=seas mãos carc unidas do Verfie, 
uma foice de ação compictumente inerme, 
e que nunca existiu sinão c c m o  se plasma...

I.Iegera de atro aspecto e feição deleteria... 
medenda encarnação cu funesta Magia, ■
íataiiúade cruel, do homem que tudo cria, 
que bem demonstra ao nu’, nossa simples miséria.

Considero-a tão só, simbolo indiferente 
humano ciíoplasmo, a que o homem consciente, 
nenhum valor lhe dá fora de seu valor

F  i' 
fè.. 11

morre, e reviver, para ou ira . ida, eis tudo, 
é i cadinho do Karma, c a razão sobre-tudo, 
da "crdaue, do Bem, da Justiça e do Amor

O B S E R V A T O R I O
O assunto principal dos telegramas da imprensa 

ainda é a fuga. prisão e queda fragerosa de Mussolini 
simples acidente da guerra, ha muito esperado pelos 
que estavam certos de qu o chefe do fascismo italiano 
Mv iuporíaria o desastre até o seu epilogo. A impren
sa dc Roma começa a comentar a escolha do general Ba 
doglio, atacando ao mesmo tempo o regimen fascista. 
Calou-se a literatura íantarronica do sr. Virginio Gayda, 
porta-voz do “Duce” . O Supremo conselho fascista, mal
ta de lacaios do sr. Mussolini, extinguiu-se silenciosa
mente, desde que o seu aliciador abandonou o campo da 
luta assim que viu proximo o inimigo. O jornal “Stani- 
pa”, de Turim, publica uma proclamação na qual diz 
que “o tremendo pesadelo que durante vinte anos to
mou conta da vida política do povo italiano terminou 
-O bestial partido fascista, que atrofiou as conciencias 
italianas, destruiu j. paz e levou a nação á guerra e á rui
na, está morto” . O manifesto do orgão de imprensa ita
liano termina pedindo severa punição para Mussolini e 
outros epígonos fascistas. Está assinado pelo Partido 
Cristão italiano, Partido Democrático, Partido liberal 
da reconstrução e partido socialista italiano.

De Londres, anunciam que o povo de Milão atacou, 
ontem, os soldados alemães que ocupam aquela cidade.

7 Os nazistas fizeram fogo contra a inu^jio , matando 
j inúmeros populares. Sangrentos mo ti vi irromperam 
jontc-iH á noite naquela cidade do norte da Italia.

Com a confusão reinante na Italia, sabe-se que o 
j&eich também se acha ás portas da ruina. O adido mili- 
mr italiano em Berlim, general Marras, informou ao 

| :Ovemo de Rema que a maquina militar alemã poderá 
suportar, no máximo, seis meses de guerra.

De tudo se conclue que a famigerada “fortaleza da 
Europa” não tardará a cair aos pedaços vitima da sua 
própria ambição. Na Sicilia e na Rússia, os aliados avan 
çam sem encontrar a anunciada resistência proclamada 
por Hitler, que a esta hóra deve estar acompanhando 
com a maior inquietação o ocaso ridículo de Mussolini, 
seu rotundo companheiro de armas.

programa foi o seguinte:
1. ° Noticias do Dia n.° 9;
2. ° —Noticias do Dia n.° 
12.° 3.° Noticias do Dia n° 
4.° Diagnostico da Tuber
culose .

Presidiu á sessão o pre
feito José A.ugustú Vare
la.

Hc je peîa manhã, os par
ticipantes da Semana Me
dica visitaram o Hospital 
Miguel Couto, o Instituto 
de Proteção e Assistência 
á Infanda o Educandario 
Osvaldo Cruz e a Policlí
nica do Alecrim.

A's 20 horas, haverá a
3. a sessão ordinabia, sob a 
presidência cio dr. Alferes 
Galdino. Serão apresenta

dos trabalhos pelos drs
Afonso Jofily, João B. Le
andro, Abelardo Calafan- 
ge e Manoel Vitorino, sob 
os lemas, respectivamente: 
“Uma filosofia para a de- ' 
fesa da saude das popula- ; 
ções brasileiras”, “Da mer-

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
Transcorreu Domingo, o a- 

nivefcayio natalício do snr. 
Cristovam Beziirra, do alto 
comercio desta praça e pessoa 
muito estimada nesta capi
tal.

Tem hoje a sua data nata
lícia ò sr João Teixeira de 
Vasconcelos, funcionário da 
Delegacia de Ordem Social.

Passa hoje o aniversario na 
talicio do sr. João Cleodon de 
Medeiros, comerciante,? nesta 
paça. ’

Senhoras
Aniversaria nesta data a 

senhora Nisia Fernandes de 
Araújo Lima, digna esposa do 
sr. Braz de Araújo Lima.

Jovens
Transcorre hoje o aniversa

rio natalício do jovem Geral
do dos Santos Oliveira, aluno 
do Colégio Santo Antonio e 
• J h o  do sr. José Fabrieio de 

Oliveira, professor do Grupo 
Escolar Frei Miguelinho.

Crianças
Transcorre hoje o aniversa

rio natalício do garoto Agil- 
do, filho do Dr. Vescio Bar
reto de Paiva. .

Está em festas hoje o lar do 
Sr. Abiiio Cavalcanti, co
merciante nesta capital, pela 
passagem do natalício do seu 
filho Esio.

Aniversaria hoje a inte
ressante Celia, filha do sr. 
Antonio Celso, funcionário do 
Departamento da Fazenda.

talidade infantil’’, “O pré- 
escolar nos serviços de Pro 
teção á Infanda”" e “Higie
ne das vesículas seminais 
e matrimonio” .

Cr$ ! í ! e-W?

8,40
o  d i á r i o

Orgão de maior venda J 
avulsa na capital

;

F r a n c h e  * L ^ p e s Frei as
2° ANIVERSARIO

M ARIA  LA LU ’ MOURA LOPES, convida seus pa
rentes e pessoas dc suas relações de amisade, para as
sistirem as missas que pelo descanso eterno da alma 
do seu esposo FRANCISCO LOPES DE FREITAS, man
da celebrai no proximo dia 29 (5a feira) 2o aniversario 
do seu falecimento, as quais obedecerão o seguinte ho
rário:

6,30 h. Capela do Ginásio Imaculada Conceição.
6,15 it. Capela do Ginásio N. S. das Neves
,00 h. Capela do Salesiane
6,00 h. Capela do Patronr to da Medalha Milagrosa 

Aos que comparecerem a esse ato de fé e religião 
antecipa seu profundo agradecimento.

R E X
5a e 6a Feira

GF.ORGE SANDERS -
AS.

MARGARET LINDSAY

A  C A S A  D A S  7 TORRES
(The House of the Seven Galles)

O am Jr c o Odio sob o mesmo teto! Uma historia magnitueute de um amor abnegado, 
medonho!

Ura abibente sinistro e

u ? g K* w tm mI te 4zJkZïyü%&fâ££iráÂ_____
ÚJUmntmXfí -uSmi d m  wuxruçm, a d u lú n e  oc, nvoAio/nZi»

A S H L E Y ' S  G I N
UM PRODUTO PERNAMBUCANO QUE ESTA’ 

ALCANÇANDO GRANDE ACEITAÇÃO 
Igual ou melhor dos produtos similares 

importados do estrangeiro
PROVAR E’ DE SE CONVENCER 

Distribuidor para todo Brasil
R. W.  J O H N S T O N E  

Rua-da Concordia 897 — Tel. 7087 
Recife — Pernambuco .

Tune in to the Local Station,» REN, on Wednsdeys, 
Fridays and Sundays, from 12:15 to 12:30, and hear 
your request program in engiish.



Liberfando*se do jugo de Mussoimi, iodo o povo italiano levantasse, agora, contra os últimos representardes da operação fascista, executan* ..  ..... ......  ..... do os que lhes caem nas mãos.
” ' ...........  IO C ÉR G Õ  D E T Õ R E L

t MOSCOU, 2Ç (XJP) Ur- localidade a qual se unem moshenko procuram aper- 
geme — Forças russas quatro linhas ferrovias s f - la r ‘cada vez mais 0 eercu 

1 prosseguiram atacando o acha a 48 quiiometros ao em torno da cidade afim 
$ norte e leste do importante leste de Leningrado e 22 ao ’ de obrigar a se render.

Secretario: Djalxua Maranhão — Vespertino Independente — Gerente Durval Raiva F°: ^ ‘^oncamento feiroviario sul de Scluselburg. Considera-se que aos ale-
de Mga segunde noticias re MOSCOU, 28 (U  P ) —  mães não restam agora

Propriedade da Empresa O DIÁRIO Ltda.

ANO V — N ATAL — R G. N. — Quarta-feira, 28 de Julho de 1934 — N.® 494 jcebidas da frente de M ga Inform a-se que a situação senão duas alternativas:
de ü re l está defin itivam en render-se ou -m orrer até o

confusão na ta ia
G igan tescos com ícios e m  todas as cida-

te selada. As forcas de Ti- ultimo homem.

-  C socialistas exigiram a libertação 
dos presos politicos

Novo ataq uede Hamburgo
FOLKESTONE, 28 (IIP ) nente europeu 0 que indi- 

— Pouco antes da meia ; ca que pilotos britânicos 2 
noite poderosas formações 1 norte americanos continua
do bombardeiros pesados ’ ram sua missão de arrazat 
aliados atravessaram 0 ca- j os territórios do Reich. e 
nal em direção do conti-. países ocupados.

§ Ministro
m «rps5

S. FRANCISCO, 28 (U  ram vários dirigentes soei- caso em que os alemães. ‘ para a retirada das forças
P ) —  A  emissora de To- alistas que foram assassi- sejam obrigados a abanão nazistas que guarnecem a
klo informou que a Italia ’ nados a mando do senhor nar a península italiana. : Italia. Segundo consta 0
continuará ao lado da A - Scorza, secretario geral do. LONDRES, 28 (UP) —, fracasso foi motivado pela 
lemanha e o Japão. Segun- partido fascista. Falando Informações chegadas á ca. insistência alemã em de
do um porta-voz niponico do aUo de um automovçi pitai britanica anunciam fender a linha do rio Po.
o embaixador da Italia, sr, o socialista Girogio Amen- que estão sendo travados no norte da Italia. rã0 nrestadas ao ministro1
Mario Indelli, assegurou 0 . dola pediu a libertação dos violentes combates entre' MADRID, 28 (U  P ) —  j Gaspar Dutra per ocasiao
ministro do exterior do presos políticos e a pum- alemães e italianos. Esses Grandes massas populares!da sua chegada a esta ca- 
Japâo que o governo d e1 çào de todos os dirigentes conflitos parecem ser .uma percorrem as ruás de inu-j pitai. O chefe militar bra- 
Roma não fará a paz com .fascistas. consequência da ordem do meras cidades italianas desísileiro é esperado em Mia-
or. aliados. Ainda segun- • MADRID, 28 (U P ) — comando alemão paia cqe truindo emblemas fascis- |nij em nQve de agosto oro-
do o mesmo informante a; Circulam insistentes ru- os nazis! as ocupem t s nof- tas. fotografias de Musso-1 ximu. Está sendo orgam-
destítuição de Mussolini : mofí'? de que o Papa Pio tos albanezes de Durazzoje Moi e assaltando as sedes ,zad0 minuncioso programa 
visou resolver as divergem íDoze não somente realiza Vakna

é i i e r r a  mSii 1

cias existentes 
interna afim de garantir 
prosseguimento da guerra.

LONDRES, 28 (U P ) —  
Informações fidedignas in- 
uicam que atravessaram o 
passo de Breoner, rumo ao 
sul da Italia, inúmeras di
visões nazistas, para impe
d ir  a invasão da pepinsnla 

h'-

W ASHINGTON, 28 (U  j deli ilull e Sumer Welles, 
P) —  Honras militares se- jalem de altos funcionários

militares.
O embaixador do Brasil 

e senhora Pereira Souza 0- 
ferecerão um banquete ao 
ministro do Estado brasi
leiro .

O general Dutra pissarã 
aqui menos de uma sema
na seguindo depois para

■,vv . gap

que o
ça maicam que a situação, general Dutra visitará o ; Nova York e outros pon- 
ínterna na Italia tornou-se 'presidente Roosevelt, Cor- tos dos Estados Unidos.

ohtlM.il.- Ut- •'
gtmtío noticias procedentes 
de Berda os alemães te
riam afirmado que prefe
rem lutar contra os aliados 
ern terras italianas em vez 
de lutarem no território a- 
iGi$àO .

LONDRES. 28 (U  P ) —
Mussolini _íoi obrigado a 
pedir demissão e entregar 
o comando das forças ar
madas ao rei por decisão 
rto grande conselho fascis-

nos estão toman o. o seria 
represálias c q u l i p s  qtiia- jiuuçuájpelos com

A i c* • ' * r \ „■ i r.raí r

be essa ir
imesp

MADRID. 28 ( Uj italianos Virginie

firn de impedir fascistas. Informações que e homenagens aô ilustre 
na politíca ' esforços para que Rouia se- que as forças italianas 1 - acabam de chegar da Fran -1 visitante. Sabe-se 
garantir o|ja declarada cidade .aberta bandonem os Balkans. ça indicam que a situação, general Dutra vi si 

mas também está pvecuran ESTOCOLMO/ 28 (UP.)
do um entendimento de Urgente — Poderosas for- mais grave nestas ultimas -
paz entre a Italia e os a- ças italianas estão seguin- 24 heras. i % .
liados. - ' do do centro para 0 nor.e * BER NA . 23 (U P ) — S U I C t  U O U - $ S  V l f Q I  0  í 0  U 3  VCÍ i

W ASHINGTON, 28 (U . c!a Italia com desuno (tf.-- Inúmeras ruas e praças das; ‘ 9
P .) — Os patriotas italia- conjiecicíc Segundo se iou m.aiores cidades italianas'

n realizaram-se grandes ma- i 
rfck^ni êe<+s<-ncs de propaganda : • 

i ‘ Os no.
caem nas mãos. A  estação itéricas Italianas da U is < -  mes ae muitas praças 0 n d e i-T íó ra ^ .p ', m-n- Ice m m
clandestina "Italia. a vam! so e Lugano. imas foram trocados oelor j Í!(5eü!^ u  . ‘* *4 «™ * -*  |se. G  1>
iníoi nou hoje que os pa- ESTOCOLMO, 28 (U P ) : manifestantes numa nitid? | SC í] UC OS JOlTlâlistíâS l e t o r  GO
triotas executaram êm Tu- yrgepie — Fracassaram ns l demonstração de odio a õi-
rim um conhecido iiéer' negociações entre 0 more-,versos dirigentes fascis- 
fascista Bevilaqua. Foi chai Badogiio e os alemães ; tas
lambem morto em Parma,1 yrT~~— ---------------------------- '
pelos anti-fascistas, 0 diri-i  ̂ * j » * r ?  *
gente totalitário Giiio Fes- J V Í O € ? I C Í c t  O O C l

corresporit'.ii^îifestâ.çôesde propaganda ’ j  b r g g nte -  L 'e  «tia e  LrCUlQ Á lo r -  
r- 05- f r - r o ?  nn ? n B.coí.ítf.p íqfnTf palpai i.. suiciçlaram-
item  T e s * j i i - i o r m a - l s e .  Obra- • s r a . j t

Gavda e Geulo Mor-

FA LA R A ’ HOJE 
-  ROOSEVELT

ta que esteve reunido no fascisms que resultaram 
sábado, em Roma. Soube-,mortos ou feridos, 
se que compareceram a re- WASHINGTON, 28 (U . 
união" vinte e nove diri- P ) — Informq^pes fidedi- 
gentes fascistas. A  pro- gnas indicam que ern di- 
posta apresentada por Di- versos pontos dá Italia re
no Grandi exigindo a re- aliáaiam-se enormes pro
nuncia do Duce foi aprova cissões religiosas, pedindo 
da as três horas da madru- os fifis, em altos brados, a 
gada de domingo por de- paz imediata. Soube-se 
zt nove votos éontra sete que se verificaram também 
e uma abstençg. Soube-se outras manifestações pela 
que votou contra Musso- paz e contra os dirigentes 
lini o conde Ciano, seu fascistas, as quais teriam 
genro. jsido dissolvidas pela poli
"  WASHINGTON, 23 (U.jcia.
P .) —  O Departamento de j BERNA, 28 (U  P ) — O 
Esta lo norte-americano re mal. Kesserling coman- 
velov. não ter conhecimen- dante em chefe das trepas 
to das informações de M a -' alemães destacadas na Ita- 
<irid de que 0 Papa confe-. ha, ordenou que sejam 
reneiou com 0 senhor T it-; executados todos os ofi- 
tman, representante dos ciais italianos que não de- 
EsiadosvUnidos no Vatica- ’ rronstrem entusiasmo pelo 
no. sobre a paz entre os a-,Reich. Essa noticia foi di- 
liados e a Italia. . .vulgada por uma emissora

BERNA, 28 (UP ) — O s;italiana, 
italianos pro-democracía Ainda segundo a mesma 
iá mataram quatro diri- fente de infrrmacão o ma 
gentes fascistas e feriram , rechal Kesserling avisou 
-gravemente outros tres aos seus comandados que 0 
que foram hospitalizados, marechal Badoglio odeia os 
Salienta-se que as mais germânicos e é favoravel 
sangrentas ocorrências ve- j aos -iliaaos. 
ri fica ram-se em Milão du- j O  comandante das forças 
rante as grandes manifesta germânicas destacou tam- 
ções que se realizaram em bem que todos os deposi- 
suas principais praças. í tos de abastecimentos de 

Os oradores antí-fascis- guerra e as instalações mi
tas que falaram no ‘ Mee- litares no sul da Italia de- 
üngs” de Milão relembra- i verão ser destruídas, no

tom Soube-ae que em di- j. „  ̂ w _  m X D ï A
versos pontos da Italia os í Uni æ fîgc  dc díreíor d O  D iA K iU

merece n atenção sr. Ministre 
dc Trabalhe

patriotas italiano 
ram inúmeros c

ataca-

WASHINGTON, 28 ( l  
P ) — Roosevelt falará s-
través do radio esta noite 

j as 15,30 horas esperande 
ise ooe fara importante 
! declaração sobre a situa 
! ção.

e r a

“ Giornaî 
Itália A porta voz 

do fáscismo, e o se
gundo c?a agencia Ste 
f a n i .

O sr. Rui Moreira raiva, ve destacada atuação antes de 
diretor d '0 M ARIO , não estáj assumir aquela pasta, res-
quotidiananiente firmando ar 

_ tigos pelas colunas deste ves
pertino. Porém, quando o faz. 
é discutindo os mais oportu
nos e palpitantes assuntos de 
interesse da coletividade 
Num seu trabalho, inserido 
em á nossa edição de 16 do 
corrente, ele tomou para tema 
a previdência social, ressal
tando a obra benemérita do 
Estado Nevo, que dotou o pais 
de uma legislação moderna e 
equitativa, destiuada a prote
ger o trabalhado rbrasileiro, 
sem ferir os direitos do em. 
pregador

Em meio ao seu articulado o 
sr. Rui Moreira Paiva mos
trou, de maneira objetiva e 
lógica, cs interstícios existen
tes na lei de aposentadoria, e 
dos quais lançam mão os me
nos necessitados, desvirtuan
do desta forma, á humanitá
ria intenção do Chefe do Go
verno, o Presidente Getulio 
Vargas.

As palavras do nosso dire
tor, ecoaram de maneira hon
rosa iraír classes ligadas ací 
problema e entre os cultores 
do Direito XTacalhista. Mas, 
para que as sugestões apresen 
íactas nao se perdessem no 
mundo anonimo formado pelos 
leitores comuns, o sr. Rui Mo
reira Paiva, endereçou nin e
xemplar d’0  DIÁRIO, daque
le dia, ao esmo sr. Ministro 
do Trabalho. E o sr. A lexan
dre Marcondes Filho, hoj(nem 
publico que prestigia a im
prensa em cujo ambiente, te-

ponden-lbe no telegrama se- H U N 'G R . I A
guinte, que hem demonstra a 
justeza do que afirmamos:

LONDRES, 28 (UF j - A  
1H0, 28 — Agradeço a re- ^io da Turquia. Foi o qiu 

messa da edição do dia 16, | 4. . , dagens dç paz por íntermecontendo o sen trabalho sobre ,. 0 . „  1 . 1 _  .
previdência social. O assunto C !0 la J urquia. Foi o qvu- 
versado merece estudo, tendo revelou em fonte dig- 
j i  enviado dito artigo ao Con-:nas de credito. Acredita para que, até nova ordem, 
selho Nacional do Trabalho ' se que a Hungria informou 1 não mencionem a unidade

j !
O D í A R l O 1

I Orgão de maior venda j 
avulsa na capital

FRACASSARAM AS NE- 
O £1X0 EUROPEU ESTA’ 
DEF1NITIV AMENTE  
QUEBRADO

LONDRES, 28 (U  P ) —  
O dr. Goebbels, chefe da 
propaganda nazista deu or 
dem aos jornais e radios

o governo iugoslavo c;e da luta, ideais e de propo-uara opinar a respeito da tna-1
téria. Sauds. (a; ALEXAN- - , P
DRE MARCONDES FiLH tí j cIJtí nao apresentaria recir ! suos entre a Alei nano a e a
Ministro do Trabalho, ludus-: inações territoria-, e que a- Italia. Trata-se ao que pa- 
tria e Comércio. bandonaria o território iu rece de. uma confirmação

gcslavo anexado pelo gb -1 de que o eixo europeu es- 
verno húngaro em mil nu-i tá quebrado, defini ti va-ULTRAPASSARAM  A  

ALDEIA COSTEIRA  
DE TETERE 

Q. G. ALIADO  DA AUS
TRALIA, 28 (U P ) —  Anun 
cla-se oficialmente que os 
norte americanos na região 
de Munda ultrapassaram a 
aldeia costeira de Teíere.

ENVIOU UM A MENSA
GEM AO GOVERNO  
BRITÂNICO  

LONDRES. 28 (U P ) Ur 
gente — O general Mihai-' 
lovitch enviou uma mensa 1 
gem ao governo britânico 
revelando que as tropas 
italianas estão abandonan
do a Iugoslávia, sendo su
bstituídas por forças ale
mães e dos paisqs satelites-, |

veeentos.e querenía e ura.'ment? quebrado.

ARREIE AS CALÇAS MEU VELHO:
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“Cenas de vida real“
. ■ Jr-H: —_____

K aquele tempo eu mora
va no Rio de Janeiro no
large de E. Francisco da 
Prainha —  bairro da Sau- 
ae — numa casa assobra
dada, que era ocupada na 
porte terrea pela mercea
ria do meu amigo, José do 
Pauiino.

Havia um kiosque junto 
da mesma e logo de ma
nhã cedo da janela do meu 
quarto, ouvia acalorado 
bate-boca entre o homem 
do kiosque e o grupo qua
se sempre • de beberrões 
que acotovelavam dispu
tando a “branquinha"

Entre os habitues havia 
muitas vezes um velhote

- .r.:%  ..V*

que não nos roubasse o 
socego. O desgraçado ra
ramente nos ouvia e se por 
acaso erguia a cabeça era 
para desatar em impropé
rios indecorosos.

Havia entre nós um com que morava n aquele bair 
panheiro de nome Joa- ro, comeníava-se, no mo- 
quim, empregado na mer- mento, o falecimento do 
.earia da loja terrea

JOSE’ DO DESTERRO
com pontualidade e segu
rança .

Deixei de morar na "Sa
ude"’ e, muito anos depois 
— vinte talvez —  indo vi
sitar uma familia amiga

qual tendo que se levantar 
cedo para abrir o estabele
cimento, era quem mais 
se amofinava com o ber
reiro do bebedo e para por 
fim aquela cantinela e-

“Filho do Mestre”, aquele, 
dizia-me a bondosa senho
ra, aquele que antigamen
te se embriagava muito.

—  Talvez ainda o senhor 
se recorde dele, pois era 
muito popular.

Los Municípios

ASSIT, 26 —  A  antiga 
“Casa de Caridade Frei 
Ibiapina” terá brevemente 
uma escola para menores 
de ambos os sexos. Será 
uma realização da Legião 
Brasileira de Assistência 
com o patrocínio do Depar
tamento de Educação do 
Estado.

Do programa de melho
ramentos a ser introduzi
dos na tradicional Casa de 
Caridade consta também 
uma escola profissional pa
ra o que está trabalhando 
nessa capital o prof. Luiz 
Soares.

(Do correspondente)

DOS JO M N Æ 1S

—  Ü que me diz? O “Fi-
xasperante, muitas vezes 
ia buscar uma bacia com
agua e, da janela, derra- íhc tío Mestre”? Recordo
ma v i sobre o velhote to- me perfeitamente Pois e- 

conhecido pela alcunha de!do o conteúdo. lo ainda vivia até ha pou-
“Filho do Mestre" que, ja f Aquela medida era sem- co.
bastante alcoolisado, pror-5pre salvadora; pois, ou e- —  Ha mais de quinze a- 
rompia em vitupérios por-1 le se retirava praguejan- 
que o homem do kiosque do, ou então se caiava co

mo se, na frieza do precio
so liquido, encontrasse o

nos que não bebia e mora
va aqui nesta rua em casa 
de um bom vizinho, por 
caridade. Éramos nós, os

sedativo apropriado a um desta rua, que o vestia-
mos. E ele sempre nos fa 
zia uns recadinhos, e era 
muito fiei. Ha dias achan 
do-se doente foi internado 
na Santa Casa e ante-on-

alma

lhe negava o que pedia.
Passavam-se ás vezes ce 

nas hilariantes que dege
neravam em sopapos e que sono reparador, 
terminavam com a inter- O <-ato é que depois des 
venção do guarda da es- ' ta operação, o silencio se 
quina. estabelecia.

A ’ note-, quando me ia Compungia-me entre- 
deitar, ouvia do meu quar tanto, o destino deste po- tem, coitado, deu 
to uma voz roufenha e de- bre homem que arrastava a Deus. 
sarticulada a cantorolar e, um íadario miserável, tan- E mnda boie, quando 
chegando á janela reco- to mais que, dizia-se na Vl- estou a sós no meu quarto, 
nhecia o “Filho do Mes- «inhança, era um homem cuido ouvir, em certos mo 
tre”, que já bebedo e dei muito fiel, pois quando mentos, aquela voz roufe- 
tado sobre a soleira da por temporariamente se liber- nha e desarticulada, em 
ta da casa onde eu mora- lava do alcool, fazia reea- que todos reconheciam o 
va soltava aquelas enfado-, dos e carretos para as fa- desventurado "Filho do 
nhas “estrofes" que tanto rmiias do bairro sempre Mestre 
importunavam.

Eu e os meus companhei 
ros pedíamos que não nos 
caceteasse, que fosse para 
casa, ou para o diabo, mas

ATACADO  
PELO POVO OS 
SOLDADOS ALEMÃES

LONDRES, 27 (U P ) —
0  povo de Milão atacou 
ontem os soldados alemães 
que se encontram estacio
nados naquela cidade do 
norte da Italia. Os nazis
tas abriram fogo contra a 
multidão, matando inume 
ròs italianos.

j S A G A R A  í
j Um hum R e lcg io  pur | 

preço barato
1 A ’ venda nas boas essas ;

do ramo
j Sepr. Joel Almeida J 

Travessa México, 64 |

COLABORAÇÃO "
DA IMPRENSA .
E RADIO

Para a maior eficiência das 
medidas adotadas pelos pode
res públicos, no sentido de u
ma fie l observância da tabe
la de preços ultimamente a
provada pela Comissão Mu
nicipal é evidente que se 
toma necessária, e impres- 
cindivel mesmo, a colaboração 
dos orgãos de divulgação e
xistentes no Estado, nos quais 
estão naturalmente em pri
meira linha incluidos a im
prensa e o rádio.

Com a divulgação sistemáti
ca das medidas aprovadas pa
ra a fiscalização da observân
cia da tabela e a ampla coo
peração desses orgãos, não 
resta duvida que a tarefa em 
apreço se tornará mais faeil 
e, ao mesmo tempo, o publico 
terá o exato conhecimento do 
desejo e da bôa vontade de 
que se acham possuidos os 
orgãos estaduais encarrega
do do exato cumprimento das 
determinações em vigor.

A  Prefeitura de Natal, di
ga-se de passagem, vem de
senvolvendo dentro do plano 
que se propôs, uma tarefa 
grandiosa e o Prefeito da Ca
pital não tem poupado esfor
ços no sentido de serem cum
pridas todas as instruções em 
vigor no tocante aos preços 
dos generös.

D’A  REPUBLICA, dg 
hoje.

proprietaria( da empresa de 
luz de S. José de Mipibu’ .

Correspondente 
D’A  ORDEM, de hoje.

Sir Harold Alexander teve 
como tarefa dirigir a evacua
ção de Dunkerque. Realizou o 
que parecia um milagre. Na 
praia chefiava, sereno, o mo
vimento. enquanto nqs ares 
rugia a fúria dos aviões nazis
tas. Em seguida, quando veri
ficou que só restava um bar
co, pois todos os demais já 
haviam partido, tomou-o, en
tão, certo de que nenhum f i
cava para trás.

Depois organizou militar
mente o sul da Inglaterra, “o 
canto da invasão” . Esperou o 
inimigo e, um dift. declarou: 
"O que temos a fazer é ata
car o inimigo onde menos nos 
espera” .

Não demorou em seguir pa
ra a Birmania, afim de retar
dar o mais possivel o avanço 
japonês. Apenas com duas di
visões e duas estradas emba
raçou o inimigo durante qua
tro meses, até ter inicio o pe
ríodo da monção, que parali
sou os niponieos ás portas da 
índia. E, ao concluir essa 
missão, exclamou: “De certo 
retomaremos a Birmania” .

Dai passou para o norte da 
África. Preparou-se e, secun
dado por Montgomery, destru 
iu o derradeiro baluarte do 
Eixo no Continente Negro.

nstesiação do Hospital

,| O D I A R I O  :
: I Orgão de maior vend* t 

«va íss n » capitai

ponderável para a nossa V i
toria. .. .

iamoe.ru cento médico 
' Saude

voticiás
o p o r t u n a

I —  O dr. Ernesto Fonseca 
assumiu o exercício de dire
tor da Sociedade de Assistên
cia Hospitalar, na ausência 
do dr. Januario Cico, seu di
retor efetivo.

X X X
II —  No dia 22 do corrente 

foram postos em liberdade, 
na cidade de Mossoró, os pre
sos politicos Luiz Cirilo de 
Souza e Miguel Alves de A l
meida, por haverem cumprido 
a pena de 30 dias de prisão im 
posta pelo Tribunal de Segu
rança .

X X X
I II  —  O presidente da Re

publica baixou ontem um de
creto dissolvendo a firma 
Hc-rm Stoltz & Cia, que pos- 
sue varias filiais pelo Brasil.

X X X
IV  —  O governo do Estado 

em ato de ontem, nomeou a 
professora Olda Bezerra Ca
valcanti, lente de Francês, pa 
irão L, para servir na Escola 

Normal de Natal, durante o 
impedimento da respectiva 
titular.

X X X
V —  As provas para o con-

O discurso do dr. Milton 
Ribeiro Dantas

N a cerim onia de instala-1mento. Aquele alto auxiliar do 
-* • •H-o-.ítai “ FVnndno ! Coordenador com a brevida

de possivel fez despachar pa 
ra Natal esse regio presente 
que vedes.

A  minha situação neste mo
mento assume um carater de 
duplo contentamento. E’ que 
como Presidente do Coordi-

Chagas”, realizada ha al
guns dias nesta capital o 
dr - Milton Ribeiro Dantas 
Presidente do Comité Re
gional da Coordenação des
Negocios Inter-Am erica- Comitee)/ for Natal
nos co  Ric Grano.e üo ->or ^ue na(ja ma;s é do que uma 
te: dependencia do Coordinaior’s

Sr. Diretor Geral do De
partamento de Saude Publi
ca.

Meus Snrs. ?
O Serviço Especial de Sa

ude Publica . chefiado pelo 
dr. Saunders a quem 
está subordinada á Divisão de 
Saude e Saneamento do Ins
tituto de Assuntos Inter-ame
ricanos, — essa mesma orga- 
nisação que está montando 
desde a Guatemala, através 
da America Central, até as 
cabeceiras do Amazonas, cer
ca de 30 hospitais, de constru 
ção já iniciada ou projetada, 
e destinados ao tratamento da 
tuberculose;, malsria, moles -

Office de Washington, fui en 
carregado, e isso representa 

uma grande honra para 
mim, de fazer a entrega ofici
al desse material ao Hospital 
Evandro Chagas, pois, como 
sabeis, sou' também uma hu
milde célula da nossa Saude 
Publica e como tal vejo essa 
dadiva por um prisma alta
mente significativo.

Entregando-vos, assim, es
te material hospitalar, tam
bém o recebo da grande na
ção americana, na certeza de 
que isso representará para 

nós, não um presente que 
importe numa igual resposta. 
Não .será jamais um favor que

tias infecciosas e infantis, ma j foi feito em troca de outro fa- 
ternidades, além de 200 cen-; vor, mas sinceramente uma 
tros de saude e dispensários,1 demonstração, por todos os

curso de admissão ao Banco — resolveu fazer um auxilio titulos significativa, do alto 
do Brasil nesta capital, come-1 em material hospitalar ao E- apreço dos americanos ao po- 
çarão no dia 7 de agosto proxi vandro Chagas, dada a difi- ■ vo de Natal esta pequenina 
xim, na Avenida Sachet, n° culdade bem conhecida na sua cidade que vem emprestando 
30, ás 7 horas da manhã. aquisição no presente mo- Jao conflito atual uma parcela

uanto possa tra-i 
zer uma iftelhoria aos nossos 

serviços que, transbordando 
de jubilo, me congratulo com) 
ibdos os prpsentes, e,speciai- ; 
mente com o Diretor Geral f 

da Saude, pelo magnifico ‘ 
presente algumas dezenas de 
milhares de cruzeiros travesti- 
dos em material de labora- 
torio, de cirurgia, de esteri- 
lisação, de cosinha e copa e ! 
material hospitalar em geral, 5 
da maior necessidade para ? 
nós e sobretudo da melhor 
qualidade, alem de sobeja-? 
mente valoroso em quantida
de, com que houve por bem a; 
Divisão de Saude do Insíitu-! 
to de Assuntos Inter Ameri-j 
canos doar a este Hospital, j 
de inicio glorioso, por isso 
que faz do nome de EVAN- 
DRO CHAGAS, nome que de- ] 
vemos pronunciar com espe- j 
ciai respeito, tão grandes e j 
tão legítimos e proveitosos! 
benefícios prestou ao Brasil! 
com o seu trabalho honestof 
de homem de ciência, rouba-* 
do tão prematuramente do ' 
nosso convívio.

Sr. Diretor Geral da Sau
de:

Recebei esta dadiva e ficai 
-to de que, além de uma 

manifestação leal de apreço, 
ela é sobretudo um imperati
vo de cooperação da grande 
naçao irmã ao progresso des
ta cidade.

Natal, 23 de Julho de 1943. 
Milton Ribeiro Dantas —
Presidente do Coordination 
Commitee for Natal.

Agora galgou o Mediterra- 
neo e firmou-se na Sicília, da 

LAGES 5 ciuai é o governador militai
I E em seguida? Um pulo pa 

Melhorada a iluminação e- ra a península, porque jamais 
letrica da Cidade e Lages —  cf quoce o seu lema: ‘ Atacar, 

Acaba de passar por sensi- C1'acar- sempre atacar!” 
vel melhora o motor da usina e  a conclusão será repetir- 
eletrica da cidade de Lages, o ' se. em imensa ampliação, urn 
qual de ha muito necessitava episódio da sua vida. Em R i
dos reparos agora realizados. j g-3i depois do armistício da 

Além desse melhoramento, ' ultima guerra européia, co
foi reformado o prédio da u- mandou os alemães, chefiando 
zina eletrica, tendo sido re- ’ a guarda .metropolitana ger- 
vtstido toda a instalação in- J maniea. Em Berlim, ao fin- 
ierna da mesma, inclusive as1 dar esta guerra, deverá ser o . 
lmhas distribuidort s de e n e r - ................ '  "

A  Prefeitora Municipal dis- 
pendeu com esses serviços ..
Cr$ 10.000,00, tendo executa
do os reparos no motor e ga- 
sogenio o sr. Julio Ramalho,

chefe x p m  
para repo-i;

tar ip  ^.lefnanha, 
para repõ-Ia çjn seu lugar,
para disciplinaria e dominá-la 
para o bem da Humanidade. 

Do CORREIO DA M A
NHÃ, édição de on. 
tem.

MOINHO LEÃO
DE

M . L E Ã O  &  F I L H O S

Rua Amaro Barreto 1284 
Telefone 356 —  Alecrim

Mantem completo sortimento de sua industria 

CAFE’ BRASIL — o afamado de Natal 
Fubá marca IM PERIAL de milho novo e de 

boa qualidade

Fibras âegga*£8iiac3ipbira
C O M P R A - S E  Q U A L Q U E R  

Q U A N T I D A D E

A g a v e ................ Cr$ 4,50. . . .
Macambira . . . .  “ 2,50

Moreira Souza & Cia. •

Avenida Tavares de Lira 19 
Natal — Rio Grande do Norte

C I M E N T O “D O L A P O R T
.. I . (O  N O V O  T I P O )  ^  . i *  \ ' ... .

Preço especial para qualquer quantidade

J. G O M E S  DE O L I V E I R A
«í-AGENTE EXCLUSIVO

üv. Tavares de tLSsrs»» s

. j

« 3 ©
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O D I A R I O  

E x p e d i e n t e
( Ve s pe r t i no )

(Responsabilidade de Etapre 
te O DIARIO Ltãa.)

SECRETARIO 
Djeinu Maranhão

GERENTE 
Durval Reive Filhe

S E D E

Bedaçso, Gerencie e O fic io »; 
Avenida Tavares de Lira, 74

Telefone 395
Natal - Rio Grande do Norte

B O R A R l ü

8 fca 11 e 13 às 17 horas 

A S S I N A T U R A S

A ao Cr$ 70,90
Semestre Crf 40,08

As assinaturas iniciam-sa et 
qualquer época e são paga* 

adiantadamente

A N Ú N C I O S  E ¥ U B L I 
C A Ç O E S

Tabela na Gerencia

V E N D A  A V U L S A

Numero do dia Cr$ 0,40
Numero atrazade Cr$ 0,50

Plantáo de Farmácia
GUILHERME — Ribeira

CLÀU D IO NO R 
DE ANDRADE

ADVOGADO
Causas eiveis — Comer

ciais — Criminais — 
Fiscais e Trabalhista*

ESCRITÓRIO
i t Barata 241, l.° andar
(Edifício Nova Ai

—-- ----- -
RESIDÊNCIA

Travessa Acre n.c

Manoel Varela D’A l
buquerque
ADVOÓADO

Escritório:
Travessa Argentina, n. 42 

Resident!*:

«.v. Rio Branco, 596 

NATAL

DOENÇAS DE SENHORA; 
PARTOS

Dr. Eteivinu Cunha
Ondas ultra-curtas, bisturi 
elétrico, eletrocoagulação, ett

Cons 'lua. Cel. Bonifacio, i%2 
(Ribeira)

Das 15 ás 18 horas

Res.: Praça Andre de Ai-

Dr. Jacob Volfzon
OCULISTA

Ex-interno da Clinica de 
olhos do prof, Cesario An
drade e do Hospital Santa 
Isabel da Baia.

Operações e tratamento 
das doenças de olhos, ouvi
dos, nariz e garganta

Consultas; das 14 horas 
em diante

Cons. Praça João Maria §4 
l.° andar — B’one 354

(Edifício da irmandade 
dos Passos)

Res. 13 de Maio 58?

buquerque, S34 — Foiíe 59 

NATAL

DOENÇAS INTERNAS

Especialmente
CORAÇÃO E VASOS 
Eíeirocardiografia

r>r, Teodiilo Avelino

Das 14 1;2 em diante 
Edifício Auieiíano— Sala 5 

Fone 349

Praça André de Albu
querque 558

GABINETE MEDiCO- 
DENTARIO

Dra. Aíiete Roseili
Clinica medic3 e ginecológica 

Consultas: 9 ás 11 e 14 és 17

João Medeiros fHbo
ADVOGADO

Escritório:

Bua Dr. Barata, 198 
1* andar

Residência:
R. Vigário Battoiomen, 607

Joaquim Vítor de 
Holanda

CONSTRUTOR
n.° 25 R

Às leis são promulgadas 
pára serem cumpridas

O Governo da Grã-Bretanha Acaba de dar-se o caso de 
não Se considera na obriga- pela segunda vez ver-se c Gc- 
çáo de ter consideração para ver io obrigado a usar das a- 
com aquelas pessoas ou enti- tribuições que lhe conferem 
dades que pretendem desen- j as disposições vigentes em ma 
volver as suas atividades um ; teria de Defesa Nacional no
tanto á margem da lei. O po
vo britânico está educado no 
respeito ás leis em vigor, e 
se, gm jtempos de p?v as

tocante ao funcionamento das 
empresas industriais. Em no
vembro de 1942, por rSfctivo 
de certas irregularidades co-

transgressões não são tolera-1 metidas por seus administra
das, em tempos de guerra a 
indulgência e ainda maior.

! dores, o Governo tomou posse 
das minas de carvão de Not
tingham e Clifton. Agora se 
anuncia que o Ministro da 
Produção Aeronáutica nome- 

( ou um depositário para a etn-

Prov

Registrado no Conselho de 
Engenharia e Arquitetara
Construções e reconstru
ções — Estuques e revesti
mentos de fachadas — 
Postes e manilhas de con

creto para boeiras — 
Bancos para Jardins

Deposito e escritório: 
Rua do SuL 208 — Net*j

Dr. Miíton Ribeiro 
Dantas

MEDICO ESFECLUASTA

Diretor-Medico do Sanai' 
rio “'Getulio Vargas” 
e chefe do Serviço 

de Tuberculose da Saude 
Publica 

(Membro correspondente 
da Sociedade Brasileira 

de Tuberculose) 
Doenças dos Pulmões, 
Bronqutos e Pleuras 

Pneumotorace Artificiai 
BAIOS X

No consultório e em domicilio 
Consultorio: — Rua Ulisses 
Caldas, 86 J.° andar (De

fronte á Prefeitura) 
Sesideneia; — Av. Rodri
gues Alves 815 — Fone 367

Cirurgiã-dentista

Av. Junqueira Aires, 528 

Consultas: 8 ás 11 e 13 ás 17

DJalma Aranha 
Marinho
ADVOGADO

Escritório 
AV. TAVARES LIRA 152 

1.® — Sala 4 
( Aitos da Cia. Força e Los)

FONE: 388

gente — Tníorma-se offei-
alrneme que bombardeiiSè 
aliados efetuaram á noite 
ataques de grande intensi
dade contra Essen, onde 
se acham em chamas as 
fabricas de armamentos 
Krupp. Aviões mosquitos 
Jpmbavdearam, por sua 
vez, objetivos militares de 
Hamburgo e Colonia. Nas 
operações desta noite se 
perderam 25 bombardeiros 
e um caca.

HRM ORRODIA§
C U R A  R A D I C A L  

Sem operação, e sem dor 
— Doenças Ano-Retais — 

P A R T O S

Dr. L. Bandeira de 
Melo

Especialista

Es-adjunto da clinica de 
Doenças Ano-Retais e da 
Maternidade do Hospital 
S. Francisco de Assis (Rio)

O N D A S - C U R T A S
Elotrocoagalação

Consuitorio: •— Praça Au
gusto Severo, 250 — 1.® 

andar — Salas 8 e 9— 
Fone 349

Expediente — de S te * 
dísruxnent*

Ba* Rua da Conceição 117

Dr. Ricardo Barreto
MEDICO

Diretor do Hospital de 
Alienados

Cons.: Rua Dr. Barata, 210

Das 13 ás 17 horas 
Fone 120

S A G A R A
Um bom Selogio por j 

preço barato
A ’ venda nas boas casas j 

do ramo
Repr. Joel Almeida j 
Travessa México, 84 j

Copyright by Press Information 
(Exclusivo para O DIAR IO no Rio GrancEe do Norte)

mui;'! • rrm ....mi'
* * organizada, este modo de pro

ceder produziu uma execlente 
impressão. Podem-se fazer 
grandes negocios a custa dos 
interesses gerais do pais, a 
custa da fome e da miséria do 
povo trabalhador na Alema
nha, por exemplo, onde, ape
sar de se dizer diariamente 
que se- luta pela abolição dos 
privilégios capitalistas e das 
grandes industrias, estas, e as 
que sem serem tão grandes, 
estão em mãos de afiliados do 
nacional-socialismo acumu
lam fortunas fabulosas que 
chegam a cifras verdadeira
mente astronômicas. E tudo 
isto se faz, enquanto se fixam 
limites para os salários. As 
condições de vida dos traba
lhadores — sobre tudo as dos 
operários, importados á força 
—  são realmenie catastrófi
cas.

Na Grã-Bretanha não póde 
acontecer o que sucede na A 
lemanha, em primeiro lugar, 
porque todos os cidadãos bri
tânicos sabem que as leis se 
promulgam para .serem em
preendidas, sem exceções ir
ritantes. Depois, porque estão 
convencidos de que aquele 
que quiser enriquecer á mar
gem da lei, seja ele um ne
cessitado seja um grande ca
pitalista tern que olhar para 
as consequências. E aqui nun 
ca é tarde para pagar as in
frações. Na Grã-BretanhíV 
não se tolera a acumulação 
de capitais ás expeíisas da 
guerra, nem a favor da fabri
cação de armamentos e mu
nições, nem tão pouco foram 
permitidos aumentos de salá
rios . •

E: certo que de não existir 
esta diferença — assim como 
outras muitas de carater mo
ral e espiritual — entre os re
gimes totalitários e os verda- 
feiramente democráticos, a 
guerra atual careceria de mo
tivo, o a elascc trabalhadora 
das Nações Unidas não traba
lharia nrae lutaria com o esti
mulo com que o fazem. Provi 
Governo com a casa Short 
deneias como a adotada pelo 
Brothers, são capazes de con
tribuírem a elevar o moral do 
triunfo e, sobretudo, as que 
tornam possível a concepção 
dum porvir de justiça social.

Aqui, desde o Chefe áo Go
verno até o ultimo funcioná
rio, consideram-se todos ser
vidores do pais. Mas os direi-1 _ _ Wm
tos destes ficam determinados' presa Short Brothers, Ltd 
poi disposições qu eatingem a ! Como exemplificação de seu 
todos, indistintamente, consi- j proceder^ se julgou necessa- 
derando-se que aquele que rio dizer que, nos interesses 
deixar de cumpri-las cauza j da produção de guerra “ tor- 
danos a coletivdade, o aue é ; nou-se necessário reforçar a 
intolerável numa verdadeira ■ administração da Compa- 
democraeia, e ao serem jul- Inhia.” Outrosim Com.o fim de 
gados infratores, não se esta-! evitar certas dificuldades, e 
belçeem categorias de eida- j para assegurar a produção, o 
dãos, não havendo tão pouco,' Ministério correspondente ad- 
di-criminação entre as em- j quiriu todas as ações emiti- 
pfesas industriais de grande das, eliminando assim ineon- 
itr.portancia e os patrões de in venientes com a Bolsa, 
fima categoria. A  lei é igual Entre a opinião publica em 
para todos, sendo todos iguais geral, e muito particularmen- 
perante a lei. te entre a classe trabalhista

B ‘'Sapataria Leopoldiiio”
Avisa a sua freguezia que, tendo 

recebido ultimamente das fabricas do 
Sul, grande e variado stock de calça* 
dos p homens e senhoras. Está ven» 
dendo tudo mais barato.

N O T E M :
. Também mantemos uma perfeita 

fabricação de: Cintos, suspensórios, 
carteiras e outros artigos que 
vareio e em- grosso. MB -

Rua Amaro Barreto, 1326, 
(Alecrim —- Natal)

5
i u

1
:

los surs. caitiergiaiilas tío 
Interior

A PR E D ILE TA  avisa a sua dis=j 
tinta freguezia que recebeu 1.500 gro=J 
zas de botões de fantasia em desenhos* 
exclusivos, todos os tamanhos e todas; 
as côres, assim como recebeu Botões 
para camisas BALALAIKAS, em to=> 
das as cores. Oferece vantagens espe= 
ciais para revendedores. A  PRED1LE» 
T A . Rua Dr. Barata, 238.

Ave. Deodoro, 
Fone 151

638

Dr. Vicente de Souza
AOVOGADO

Causa* eiveis — Criminais 
e Trabalhistas.

Escritório e residência

Hotel Bom Jesus

NARIZ — GARGANTA 
OLHOS — OUVIDOS

, ** T é r m m  
DR. M. VILLAR
Praça João Maria 53 

Fone 267

Consultas das 14,30 em 
diante

Casa Viuva Machado
A DESPENSA NATALENSg

U mais antierp e conceituado estabelecimento r q gentia
destã capital

Completo sortimento de generos de primeira necessidade 
fnitas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras

Instalação frigorifica, prõpna, de I.* o td tm  

Industria salineira no yisinHõ município de Mscaibá 
Faz fornecimentos a navios, neste põrfq 
Preços modicos — Entrega a domicílio.

RüáCSÍe, 128 — Ffffre53
EISetfã — Nesta Capital

GIGANTESCAS M ANI
FESTAÇÕES

ESTOCOLMO, 28 (U P ) 
Urgente —  Milhares de ha 
bitantes de Milão e Turim 
sairam as ruas exigindo o 
imediato pedido de paz da 
Italia e a retirada urgen
te de todos os soldados ale
mães que ocupam c terri
tório italiano. Nas grandes 
passeatas verificadas nas 
cidades do norte da Italia 
destacavam-se homens e 
mulheres que gritavam, 
"não • queremos ser bom
bardeados por culpa dos a* 
lemães! para fora do pais 
com todos os soldados ale
mães! queremos a paz!”

ATACAD A  PARTE DA  
FRANÇA OCUPADA

FLOKESTONE, 28 (U  
P) Urgente —  Gr-mde nu
mero de aviões aliados a
travessou esta manhã o Ca 
m l da Mancha em direção 
da costa francesa. Trata- 
se de bombardeiros pesa
dos e caças que voaram a 
considerável altura.

R A L C O
O Relogin de Qualidade |
A ’ venda nas boas casas j 

do ramo
Repr. Joel Almeida j 
Travesaa México, 64
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O s menores e o Estado'A Batalha da Alimentação
r ■ ■■ ' ■ S i»*  - ■* r «L-" A  , ■*•

O problema de menores de
linquentes e abandonados é 
desses que, bem focalisadas è 
submetidos a uma apreciação 
minuciosa e serena, constitu
em um encargo onerosissimo 
e altamente complexo ás jiá, 

piyradissimas responsabilida
des sociais e linanceiras do, 
Estado. Dir-se-ia que se trata, 
na realidade, de uma arvore no 
va no campo da administração 
publica, com raizes e ramifi
cações fundamentais até en
tão plenamente distanciadas 
da vida normal do Poder A d
ministrativo e inteiramente, 
absorvidas pela autonomia sis 
tematica da organisação au
tárquica da familia.

Cremos, porém, que, embo
ra a assistência governamen
tal venha existindo, modera
damente, desde muitos decê
nios, a feição atual do proble
ma, originaria-forçqso é con
fessar do afrouxamento pe- 
rigosissimo da autoridade ex

ercida pelo chefe da união 
conjugal, é profundamente as
sustadora, numa demonstração 
inconteste do debilitante en
fraquecimento da educação 
ministrada pelos progenitores 
moderno, s.

O liberalismo excessivo e 
estonteante da vida contem
porânea, cimentado nos fun
damentos gragmentarios de 
uma sociedade demasiada
mente simplificada, criou, em 
torno de si mesmo, a flexibili
dade da educação da creança 
e, consequentemente, o entor
pecimento dos vinculos admi
ráveis do amor, da ternura e 
da obediência outrora exis 
tentes, em larga escala, no es- 
pirito'fragil e ingênuo do me
nor.

Não é demasiado dizer que 
o desenvolvimento educacio
nal no seio da familia do sé
culo X X  é, não só no seu or
ganismo teórico, moldado em 
princípios que orientam o e
ducando á tenda escarpada da 
completa satisfação dos seus 
proprios e instintivos desejos, 
como, também, no vasto ter
reno prático-uma ruidosa es
cola dcT espíritos caprichisos, 
independentes entre si, atra
vés da qual encontramos, ho
je, no infante, idéias vasadas 
em convicções desconexas, o
riundas de sua própria vonta
de, e, as mais das vezes, afas
tadas do regaço cristalino on
de se apoia a poderosa e cin
tilante inflencia das leis teo
lógicas.

Nos tempos remotos, toda a 
assistência e educação da cre
ança repousava nos ensina
mentos adquiridos no proprio 
lar. As mães de familia, vol
tadas inteiramente ao futuro 
promissor de seus filhos, de
dicavam-se numa jornada al- 
truistica e hereditária que 
traduzia, no amago de seu a
mor maternal, um verdadei
ro c '-ublime sacerdcoio ao de

GILBERTO DE CARVALHO 
Comissário de menores

o fazia com a convicção ina- 
balavel de ter cumprido reli- 
giosaraente- o seu dever.

De feito, já tendo alcançado 
a juyentudd, o moço surgia 
á tona da V ID A com o espirito 
recalcado nos primorosos prin 
cipios da verdadeira e sã 
educação, amparado por uma 
forte influencia da moral, da 
religião, do império da dig
nidade .

Educado, pojido, extnema- 
mente cordato e religioso con 
victo, o rapaz, nas complexas 
batalhas da vida, já se sentia 
possuído dos elementos indis
pensáveis á introdução segu
ra nos variantes embates da 
luta pacifica peia existência 
humana. Desse modo e já 
que a phopria Ifamilia cum
prira, com exatidão, o seu de
ver, o Estado sentia-se, logi
camente, aliviado de tão vul
toso problema, pelo menos até 
aquela fase.

Hoje, porém, no século da ci 
encia, do desenvolvimento em 
polgante da civilização, o Po
der Administrativo, já asfi
xiado pela quantidade supér
flua de assuntos e questões 
dispares que surgem sucessi
vamente á sua frente, depara- 
se com uma obrigação volun
tária e quasi injustificada, de 
tendencia excessivamente ár
dua e dispendiosa: Menores
abandonados e delinquentes.

Fez-se, por isso, um relicá
rio de leis beneficentes, ori
entadoras da assistência esta
tal: o Código de Menores (de
creto-lei 17.943-A, de 12 de 
Outubro de 1927), monumen
to social de largo alcance pro 
tetor e que teve sua origem 
imperativa na flexibilidade e
ducacional surgida com as 
inovações modernas. A  deli
cadeza e a complexidade- 
do problema se tornaram tão 
vastas que o novo Código Pe
nal (decreto-lei 2.843, de 7 
de Dezembro de 1940) institu 
to jurídico nascido após á ,e- 
xirtencia daquela lei, não lhe 
modificou os principios ele
mentares e, nem tão pouco, 
chamou a si os encai-gcs .̂* dc 
veres nele estabelecidos. As
sim, a lei de proteção aos me
nores, relegando por com
pleto o sistema arcaico de 
punição ao delinquente cuidou 
do amparo, da educação, da_ 
assistência possivel ao menor," 
estabelecendo normas acaute
ladoras que conduzem o a
gente do Governo a previnir 
e reprimir á delinquência.

Fixada, como realmente se 
encontra, em alta escala, a 
parcela de responsabilidade do 
Poder Executivo, no que res
peita ao assunto ventilado, é 
essencial imperativo mesmo 
que os responsáveis diretos 
pela educação das creanças, 
que, na especie, são os pro
prios pais, não encarem o pe
sado encargo da União como 
um estimulo á continuidade

O General Newton Cavai-' 
canti, comandante da Sétima 
Região Militar, acaba de lan
çar a seguinte proclamação 
sobre o inicio da batalha da 
Alimentação:

“Nordestinos — Até o mo
mento tratamos de produzir 
mais e melhor e o apoio de 
nossos patricios, recebido de 
toda parte, foi o mais provei
toso movimento de extensão 
eeonomica que se tern realiza
do nestes últimos tempos.

Homens de todas as classes 
sociais empenharam-.se, de 
corpo e alma, na Batalha da 
Produção do Ndrdeste, ouvin
do, assim, os apelos da 7a Re-, 
gião Militar. Já existem, po 
de-se afirmar, verduras, ce
reais e frutas para atender á,s 
necessidades das Forças Arma 
das, e graças a isso, estão sen
do beneficiadas as populações 
civis que depõem de maiores 
abastecimentos.

Agora vamos iniciar a .se
gunda parte dessa jornada cí
vica memorável, a Batalha da 
Alimentação, uma campanha 
destinada a orientar as po
pulações nordestinas, parte 
essencial da Batalha da Pro
dução, porque abordará o as
pecto técnico do consumo e 
concorrerá para o melhora
mento das condições de vida 
dos indivíduos, de seus.ascen- 
dentes e descendentes, fortale
cendo os trabalhadores, os ele 
mentos de produção e os sol
dados.

alimentação cientifica, aju
dando-nos nesta obra de tão 
grande alcance social, altru- 
istico e humano.

Vamos, assim associados no 
intento de bem servirmos ao 
Brasil, dar tudo de nossas in
teligências no sentido de ser
rem corrigidas as deficiências 
alimentares nordestinas.

Os resultados far-se-ão sen
tir em breve prazo, pois, que, 
melhoradas as condições físi
cas dos adolescentes e adul
tos, exaltam-se as qualidades 
morais, intelectuais e de es
pirito dos grupos de produ-

NOTA CARIOCA
(Copyright da “PRESS-PAR GA” especial para O DIARIO) 

De VICTOR DO ESPIRITO SANTO

RIO (Press Parga) — Um 
dos problemas mais sérios 
que os pais de estudantes, se
jam estes primeiros, secundá
rios ou universitários, enfren- 
tram cada ano é o que se re
fere á aequisição dos livros 
dos preços verdadeiramente 
didáticos. Não só em razão 
pribitivos desses livros como á 
escassez com que os mesmos 
são expostos á venda. Dessa- 
forma, ,só quando as aulas vão 
adeantadas ou quasi no fim

as edições relativas ao ano em 
curso. Assim, o pai de mais 
de um menino em idade es
colar mas cursando series di
ferentes não pode aproveitar 
os livros de um filho para ou
tro. Constituiu-se verdadeira 
maquina de extorsão.

Foi visando por fim a es,;e 
estado de cousas que o pro
fessor Sud Menucci, diretor da 
Imprensa Ofical do Estado de 
S. Paulo propoz, e o Congres
so recentemente realizado na 
Imprensa Oficial do Estado de 
be.sse privativamente ao go
verno nacional e estaduais a 
confecção de livros didáticos.

Não sei se essa providencia, 
c-ro adotada, venha solucio
nar o problema. Mas não ha 
duvida de que uma providen- 

os ' cia impõe e deve ser tomada

- , , .. . , do ano é que os chefes da fa-
çao, mostrando ate que ponto, milia Cün3eguem reunir os li-
poaem atingir os ya.ores hu-:Vros necessários aos filhos co- 
manos devidamente consoli- 1pgiajs
dados de modo positivo e re-i Mas não é só. Visando lu-
a l'A _  . , ... , _ • cros fabulosos, cs editores tra-

A  a a lha da Alimentação tani de fazer todos as anos in
e a íestauraçao das tradições signifieantes modificações nos
c ã T T » * k , ° r aPOn* W  S m i* livm '3’ conseguindo que OS u lu e  e 1 
ma vida melhor e mais u t/ â  Professores exií am dos alunos *uant°  i s 
cada um, á familia e á socie-í 
dede.

E’ a apuração dos valores 
individuais pelo equilíbrio or
gânico perfeito atacando a par 
te fraca até então existente, 
a alimentação. /

O nosso pais precisa de uma 
população forte e sã, bem nu
trida, sóbria e resistente, apta 
á realização da cruzada que 
lhe cabe no cenário mundial.
. Olhamos, para isso, com 
muita atenção, quão promis
sor é o nosso porvir e empre
guemos cooperação, tenacidade

Crianças e adultos de todas 
as idades e sexos vão ser con
clamados para a adoção da a
limentação completa, racional 
e integral.

A  imprensa, as estações ra- 
dio-difusoras, os educadores, 
os pais, cs especialistas, os 
membros das Sub-Comissões 
Estaduais e Municpais da Ba
talha da Produção os ilustres 
membros do clero, todas as

e_ alma civica para constru
ção do potencial humano ne
cessário ao cumprimento de 
nossos gloriosos destinos.

Nordestinos: Cerremos fi
leiras em torno do Chefe do 
Governo Nacional. Execute
mos a sua palavra de ordem, 
as suas diretivas e decisões, i 
E em consequência, nessa per 
manente União Nacional, fa
voreçamos pela iniciativa, pe-

l i v r a r i a  l i m a
A MAIS PO PU LAR  DE N A TA L

O mais variado sortimento!
Livros novos e usados — Perfeito 

serviço de encadernação! 
Artigos de Papelaria! Cordas pa violão 

Outros artigos
Os melhores preços da praça 

i Lucros limitados

TODOS A  L IV R A R IA  L IM A  
I - Tavares de Lyra 70— Natal

pessoas de boa vontade estão 1 .  trabalho c pela capacidade 
convocados para uma coope- i cí iadora, a que o Brasil se tor 
ração sinergica, ativa e imedi- ■ í?e' J10 dia de. arnanhã, uma 
ata na divulgação de conse-1 1' a,-!ao econornieamente forte 
lhos, principios e métodos d a L <!a“cl e sobretudo produtora.

OprfiiíiMatfÉs

ei- s í  

de- j u
senvolvimento e á formação ! do afrouxamento educacio- 
mais aperfeiçoada possivel do ! nal existente no seio do lar, 
seu carater, e quando, após porque isso constituiria um 
longos anos de paciente e ab- • crime emperdoavel, altamen- 
negacla tarefa, os apresentava te ofensivo aos seculares es- 
orgulhosamente aos diversas’ teios da tradicional e majes- 
circulos das camadas sociais, I tosa familia brasileira.

ViO
POVO ITALIANO

MAQUINA DE ESCREVER

Remington carro grande, 
vende-se á rua cel. Bouifa-
cio 159. .

VENDE-SE 
Cm colossal ponto 

MERCEARIA
de

Por motivos de ausentar-se 
da capital, o proprietária da 
Mercearia situada na Rua Fe
lipe Camarão 576, esquina 
com a Ulisses Caldas, vende 
seu estabelecimento, localisa- 
do nq mais central ponto da 
cidade. A  tratar na mesma, ou 
na rua dr. Barata 213.

■ NO VA YORK, 28 (U P) — 
As emissoras americanas diri
giram hoje novo apelo ao po
vo italiano para que aceite a 
rendição incondicional. O lo
cutor declarou — “Escutem 
italianas: Mussolini foi-se.
Somos vossos amigos. As con
dições de paz que as Nações 
Unidas vos oferecem são as 
as seguintes. “Primeiro: o re
gimen fascista e as forças ar
madas que o apoiam devem 

' se render incondieionalmente. 
Segundo: o povo italiano po
derá escolher o governo que 
queira conquanto que não se
ja fascista e se torne um dos 
membros respeitáveis na co
munhão dos povos livres.”

ALUGA-SE
Im a casa regular mobiliada 

sita uma das melhores ruas da 
cidade. A  tratar com Carlos 
Castim, no Instituto dos In- 
dustriarios.

< *  a =Hermilio Toscano de Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Depositário de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame liso, pregos, 

oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

Av. Sachet, 50 -  Fone 207 — Teleg. “HOLIMERH" — Cx, Postal, 1*» 

NATAL —RIO GRANDE DO NORTE - '

S E R R A R I A  C E N T R A U
Estoque permanente de madeiras do norte, sul e das matas do Estado —

Materiais para construção

Bua ÇeL Bonifácio, 195 -  Fone 423 -  Natal -  Blo Grande do Norte
«% a *1 A  ̂** ï -V "

«-• vu ÿ VA-.> &

ALMOCE BEM
Gastando pouco

COVA DA ONÇA  
BAR -- CAFE’

m o i n h ;o  d e  o u r o
JOSE’ M ESQUITA LOPES
RUA MANOEL MIRANDA, 1.4S9 (Alecrim)

O mais antigo moinho da cidade, modern&mente 
aparelhado, fabricants do aísenados 

produtos tais como:
C A F E ’ S Â O  R O Q U E  <wr£5o Bem açúcar)

CAFE' VENCED O R(ottoa «BsUldad«>
FUBÁS de Milho e Arroz 

Colarau, Farelo etc.
A* venda em toda parte

S A P A T A R I A  EDIS IO
Grande fabricação de artefatos 

de couros, conto sejam: botas, sapatos 
p/homens, senhoras e crianças etc.

Sempre mantemos os melhores 
preços da praça, porque o nosso lema: é 
vender barato, prá vender muito.

Severino Edisio da Silveira

49

*r .P«

Trav. Aureliano Medeiros 
-----N A T A L ------

49

rM  « « n r « » - *  -*■

Andrade & Araujo
Importadores e Exportadores

DE

ESTIWJIS E l i  i l S i l i  
RUA CHILE N. 102

Caixa Postal, 12i Telegramas: INVENCÍVEL

—■—-—  inscrição N. 1162 — -—

NATAL-Rio Omitis do Norte • Brasil
[ Ä ï. it Ä ic *
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O D IÁ R IO  esportivo

As chuvas interromperam o jogo de on 
tem entre Esporte x Baependi

Em prosseguimento ao 
campeonato de bola ao ces
to, estava marcado para 
ontem o jogo entre o Es
porte X  Baependi. Logo 
nc inicio, porem, da pre
liminar, fortes chuvas caí
ram impedindo a conti
nuação da pugna. Ao ser 
suspensa a partida o pla
card assinalava um empa
to de 6 X  6 e eram decor
ridos, apenas, 11 minutos 
do primeiro meio tempo.

Um fato lamentável a as
sinalar é o desinteresse de
monstrado por alguns clu
bes filiados não mandando 
a campo as suas bancadas, 
quando escaladas para di
rigirem os jogos de cam 
peonato. O n t e m  r e 
petiu-se’ o caso. A  bancada 
do Olímpico, designada pa
ra arbitrar o encontro en 
tre alvos e rubro-negros, 
sem motivo que justifique 
tal descaso, deixou de com

parecer. Não fossem a chu
va e a cooperação de al
guns desportistas dedica
dos, estaria a direção da 
F. N , B. em dificuldade 
para solucionar o assunto. 
Espera a nossa mentora de 
bela ao cesto que não mais 
se reproduzam fatos se
melhantes e apela aos clu

bes no sentido de presta 
rem a sua indispensável 
colaboração para maior de 
senvolvimento de basket
ball em Natal.
MARCADO PAR A  SEX
TA-FEIRA O ENCONTRO  

ENTRE ESPORTE X  
BAEPENDI

Após entendimento havi

do entre os seus represen
tantes, ficou marcada pa
ra a próxima sexta-feira a 
continuação do jogo Espor 
te x Baependi, interrompi 
do pelas chuvas caidas na 
noite de ontem.

Cinematografia
Critica do Dia
MORRO DOS MAUS 

ESPÍRITOS
(Tne shepherd oi the hill) 

John Wayne —  Betty Field 
PARAMOUNT PICTURES
Não sei se pelo titulo atra

ente. aliás bem semelhante z 
um grande sucesso cinemato
gráfico, não se pelo tecmcolo- 
rido ou pelos “ astros” “Morro 
dos Maus Espiritas” veio á te- 
la’ do REX acompanhado da 
mais viva ansiedade desperta
da certamente pelos magnífi
cos cartazes, e pelas razões

I que acima expuz.
I Creio que aqui poderemos 
j contra-parodiar aquele cele- 

A  bancada designada pajbre^adagio que diz. 
ra dirigir esse prélio e a "
do OLÍMPICO.

TREINO DO ‘ COLÉGIO  
E ST AD U AL”

A  Diretoria de Esportes 
do quadro do Colégio Es
tadual encarece o compa 
recimento dos estudantes :

G ad o  solto nas avenidas 
de Petropolis

Perigo para os transeuntes e atentado á saúde púbica
proprietários de dias. E ’ sabido que a Sau-jduzido pelo estrumo, 
existentes no de Publica condena cur- j Levamos o fato ao co

rais no centro urbano. Mas j nhecimento dos srs. Pre- 
esta determinação está. feito da Capital e Diretor 
sendo transgredida com| do Departamento de Sau- 
risco para a saude dos m o-! de Publica, certos de que

Certos 
vacarias 
bairro de Petropolis resol
veram, taivez por medida 
de economia, soltar diaria
mente o gado pelas aveni
das daquele bairro onde 
exista pastagem. Esta pra
tica, como facilmente se 
percebe, é prejudicialissi- 
ma não só pelo perigo que 
representa para os transe
untes, comc prineipalmen

radores da rua Mtpibu' em ; farão o favor de pro riden- 
face do foco de moscas pro- ei&r a respeito.

abaixo mencionados, no te para as eiáanças das re- 
dia 29 do corente, ás 6 ho- ‘ dcmdezas. Alem disto um

i l ' dos pastores entendeu, de

Manifestação ao genera! 
Manoel Rabelo

d e c iu i ç

Aven
do, Cabral I, Cabral II, Ge- j Rodrigues Alves, de pro- 
raldo, Chiquinho, Cleudo, priedade do dr. Vescio 
Pignataro, Macaquito, Moa Earretc, apesar de o dito 
cir, Nazareno, Polegar, Ro terreno estar cercado. O 
binho, Salomão, S. Lopes, pastor abriu a cerca em 
Setembrino, Tong, Ubara- vários pontos para a en- 
na, Xavier, Zamith, Ze- trada do gado e ali fica du- 
Maria, Viana e J . Cristo, rante varias horas todos os

IGEUCSl UNIVERSAL
Peças e Accessorios em geral para 
Automóveis, Caminhões, Tratores, Ba= 
terias Prest-0=Lite garantidas), 

Pneus e Camara de Ar, Oleo 
M O BÏLO IL e TEXACO
Preços sem competência 

Avenida T  avares de Lira 34

má “ t i

Por ocasião da grande 
homenagem que foi presta
da recentemente ao gene
ral Manoel Rabelo, no Es
tado do Rio, o sr. João Bra 
sil de Mesquita e outras 
pessoas de destaque nesta 
capital enviaram ao Inter
ventor .Amaral Peixoto um 
telegrama de adesão àque
la prova de apreço ao e- 
mineníe brasileiro.

Em dias desta semana, o 
sr. Brasil de Mesquita re
cebeu ao secretario do go
verno fluminense a carta 
que a seguii transcreve
mos:

de oncu
menos se espera, e dai que 
vem alguma coisa” . No caso 
de “Morro dos Maus Espíritos" 
diramos: “ de onde mais se 
espera é dai que não vem na
da. “Em verdade o celulóide 
exibido no inicio desta sema
na, foi para os “ fans” natalen 
ses uma decepção, O filme 
Her.ry Hatahway dirigu e que 
no originai é “ O pastor das 
montanhas” conta-nos a his
toria enfastiante de uma fa
mília que vivendo no meio de 
uma população cheia de su- 
pertições e não sendo menos 
superticiosa, acreditava pia
mente que a morte de uma 
parenta, teto é, da progenitora 
de Matt (Wayne” havia lan
çado sobre eles a maldição e
terna. o  pai de Matt, ha anos 
estava desaparecido, e o mes
mo julgava-o causador da 
morte de sua querida mãe. 
Volta porem aquele, a quem 
era impingida a culpa da des
graça e compra o “Prado das 
lamentações” onde a sua es
posa estava sepultada e de 
cuja morte ele não havia tido 
noticias. A  chegada do foras- 

i teiro que espalhara entre to- 
l dos a semente do bem, que 
j curara o pai de Sanny (Bettv) 
j a namorada de Matt, que cu- 
I rara uma creança e custeara a 

• j i operação na vista de sua avozi 
1 0 1 0 :” ; pha- trouxe porem a morte do 

morte esta causa
' da pela sua própria mão ao 
I procuiar-lhe desarmar. E èn- 
i tão quando esta tomada de

terror e de remorsos iscende- 
ia-se com o filho em seu lar.

Matt que per varias veses 
procurara liquidar o velho 
forasteiro (Harry Carey) foi 
na ultima tentativa ferido pe
lo proprio pai que contra ele 
atirara em defesa própria, a
pesar dos esforços de Sanny 
para interventir neste caso. 
Contudo não fugindo aos en
redos comuns. Matt salva-se 
e casa-se com a sua velha na
morada, depois de completa
mente regeneradlp. *

Betty Fieid fez o melhor 
papel e foi a mais concisa no 
cumprimento de seus deveres 
aste á camera. John Wayne 
não agradou, e está muito a- 
quem do que podia fazer, 

í Harry Carey bem sofrível. 
Ha. algumas cenas em que o 
mesmo chega á igualar-se á 
Betty Fieid. Quanto ao coro- 
rido, vimos algum exagero no
tadamente no que se refere 
ao azul. O velho C . Aubrey 
Smith quasi não é não notado 
e os demais são desconheci
dos.

J. M. F. '

riMirriiiw n i

! Todo e qualquer retalho de papel
/ ---a  ,

Vale Dlnheirol
'

COMPRA-SE A 30 CENTAVOS O QUILO

Av. Rio Branco 195-A. Anexo a Fabrica de Redes.

Mais informações com Orlando Gadelha Sima 

Av. Tavares Lira 40, — Telefone 392

O tuberculoso constiiue pe 
rigo iminente para os que com 
ele convivem c-ontinuamente 
Recuperando a saúde (o que 
conseguirá pelo tratamento a
dequado) deixará de ser fon
te de contágio para sua fami-; 
lia, seus colegas, amigos e co
laboradores. S. N. E. S. !

20 de Julho 
limo Sr. João 

— Ge- 
Brasil

“Niterói, 
de 194?. —
BrasT de Mesquita, 
rente do Banco do 
em Natal

Tenho satisfação em co
municar-lhe que o sr. In
terventor Federal deu co
nhecimento ao general Ma ’ 
noel Rabelo do telegrama 
em que, com outros, ma
nifesta solidariedade àque
le ilustre militar.
* Atenciosas saudaçíes —  
(a) Heitor Gurgel, —  Se
cretario do Governo”

CARTAZ DO DIA

REX
Hoje ás 16 e 19.45 hs. Em 

Sessão Feminina -  FAM iLIÁ  
DO BARULHO.

ROIAL
Hoje ás 19,30 —  CARAVA

NA DE EMBOSCADA e o se
riado CAVALEIROS DA 
MORTE.

CONFISCADA EDIÇÃO  
DE HOJE DO COR3UEE- 

RE DELA SERA

B E R N A , 28 (U P ) —  o  
marechal Badoglio man
dou confiscar a edição de 
hoje do "Correire Dela Se
rá . Segundo consta este 
jornal divulgava em suas 
paginas todas as ocorrên
cias sangrentas que se da 
seid-ürãvarh nas-  ultimas 
quarenta e oite horãsT èrr> 
Milão.

R A L C O
Q Relogio áe Qualidade

A ’ venda nas boas casas 
do ramo

Repr. Jcel Almeida 
Travessa México, §4

M EDICAM ENTOS
Remedios pop tilares, das melhores 

marcas e por preços abaixo do tabela* 
mento, grande sort Imento na FARM A- 
C1A “ AD NALVA ”

Rua Amaro Barreio 1325 — (Alecrim) 

J. D MENEZES & CIA.

?

R E S T A U R A N  T E  0 K
DEFRONTE DO “REX”

?L’’ ' 3 ’ r

COS1NHA DE 1/ ORDEM 

SERVIÇO IRREPREENSÍVEL
HIGIENE — PREÇOS MODICOS

R E X
A partir de amanhã em soirée

GEORGE SANDERS -  MARGARET LINDSAY

A  C A S A  DAS 7 TO R R ES
(The House of the Seven Galles)

O amôr e o Üdio sob o mesmo teto! Uma historia magnificente de ura amor abnegado. Um abíbente sinistro e
medonho!

A pirataria nazista não impede o progresso do Brasil!
Com t i m é n  eliegando navios abarrotados de teeidos e armarinhos para

A  F o r m o s a  S i r i a  .......
---------------: SEMPRE NOVIDADES---------—

O r . Ssâïrssiis* « 9 0 - R i b e f r a - U l l s s m i  C a M a - O .  A l t a
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i A  população de Natal se 
►encontra ainda sob a tre-mm £STADÜÂL

. .. . . .  ( Ä  barbare crime cometido

fiiita tto  si l a m e n t s  d o  C a ? - capi,al desde « ui

O CRIME
, . . . . i . Maria de Lourdes Linha-

menda impressão do mais ;res a negra cosirheira. a.
mante de Daniel conduziu 
suas vitimas para a casa 
da Rua Santos Reis, sob o

-lhes
que o noivo de

timas décadas do século
! passado A  tragédia da rua J pretext0 ue montrar-i 

KZSS* I Santos _ Reis continua na \ ̂  moveÍ£ 0 noivo
so fie Conferencias . . . . . . .

_____  continua
A  Diretoria do Colégio A  sessão de encerramen ■ memória do nosso povo o r-, 

Estadual do Rio Grande cio to foi marcada para o quin*
, por motivo de for- ta feira, 5 de agosto, espe- 

maior, deliberou adiar rando-se que mais uma véz 
a reunião de encerramen-' compareça ao antigo Ate- 
to de Curso deConferencias neu Norte Riograndense 
que ali vem se realizando • uma assistência numerosa 
corn muito brilhantismo ; e seleta.

veis assassinos abateram a ral de Flores, cosinheira e 
senhora Otiha que inocen- amante de Daniel Farkat. 
te do que se passara com a Nutria incontido odio á 
sua sobrinha, estava iner- moça que sabia merecer as 
me á sanha passional dos preferencias do seu patrão 
criminosos. e, enciumada, julgou opor-
A  AÇÃO DA POLÍCIA tuno a ocasião que lhe sur
As investigações e dili-

Norte 
ca

Sociedade
ANIVERSÁRIOS margem da Lagoa do Bomíim

HOJE > ao quai compareceram diver-
Senhoras í sas figuras de destaque da nos

— Aniversaria nesta data a \ sa sociedade.
n a s c im e n t o

__ Zacarias de Oliveira jr.
filho do sr. Zacarais de Oli-

senhora Iolanda Galvão Viei
ra, esposa do Dr. Álvaro Vi
eira, clinico nesta cidade.

—  Tem hoje a sua data na
talícia a exma. senhora Hilda 
Antunes Namorado, digna es
posa do sr. João de Brito Na 
morado, proprietário do Fo
to Estúdio “Namorado” .

Senhoritas
Passa hoje o aniversario na

talício cia senhorita Geni Lira 
filha do sr. Mario Lira. secre 
tario da Prefeitura da capi
tal.

Jovens
—* Transcorre hoje o ani

versario natalício de Ivaniide
Paiva, filho do sr. José Sa-

A - í í . : ' - : ' .

; -O-.-:
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■

M ARIA LINHARES

deiro por incole e cesam- 
bientado aos choques bru-

veira, comerciante nesta pra 
ça e de sua esposa Maria Ma
na Madalena dos Anzóis Pe
reira. •

e n f e r m o s
Desde alguns dias eneqn 

tra-se enferma, em sua. resi
dência. a exma. senhora Le- , , ,. •
ticia Garcia, digna esposa do tais de crimes hediondos. 
Dr. Odilon Garcia, Agente do Na madrugada de 29 de ou- 
Loide Brasileiro, nesta espi- t,ubr0 do anc p passado a 
tal- . cidade despertou sob a
i S â “ :  mais intensa curiosidade 
presidente da comissão de Da- prove cada pela dc.se >bei.a 
mas da Filial da Cruz Ver- policial cios cada veres da 

to mino de Paiva, diretor do melha, neste estado, é figura senhorita A r i  
“Joaa T ibu r- j qe conceito na sociedade na- e su

lalense. D. Leticia já se acha ^  dQ Rgg0 Dar; ~ s que ha.cio” è íclaborador da nossa] 
eonfreira a Republica.

Crianças
No dia 19 ultimo transcor

reram c," aniversários das in
teressantes crianças, Auro An 
dré filho do Cap. André Fer
nandes, brilhante oficial do 
Exercito e de sua dignissima 
esposa; e da garota Maria 
Luiza, filha do sr. Antonio 
ponte,:,, comerciante e debsF 
gado de policia em Pitimbir' 
e de Exma. esposa D. Dio- 
mar Pontes.

Para festejar esse ato, o 
sr. Astrogildo Segundo, ami
go das famílias, organizou na
quele dia um “ Churrasco” na

A u g a -e ir s a p j
em franca convalescença e 
tem sido bastante visitada.

viam desaparecido miste
riosamente. Os cada ver es

i i W  I  *! <

%& mmJjlBaL
"v s Â ,

I ELÍÍnTO SALDANHA

gira para vingar-se, mesmo 
que essa vingança arras
tasse o assassinato da tia 
de Aríete. Felinto Salda
nha, macumbeiro assala
ria dc para ajudaV a perpe- 
tração dc crime, e finalmen 
te Daniel Serquiz Farkat, 
‘x-comerciaiite nesta cida

de. ................
FRONü NCIADOS

— .

; Aríete havia recentemenie 
adquirido. Ali chegando

esclarecimen-

Pcrdidcs &
Achados

■ i
Encontra-se em nossa re- 1 

dação á disposição do sr. Ra-’ 
ul Harry Tacha, da Armada j 
Americana, uma carteira com i 
vários retratos e documentos; 
encontrada por um menor, fi- \ 
lho do sr. João Firmino, fun-; 
eionario da “Costeira” .

ASHLEY SGIN
UM PRODUTO PERNAMBUCANO QUE ESTA’ 

ALCANÇANDO  GRANDE ACEITAÇAO 
Igual ou melhor dos produtos similares 

importados do estrangeiro
PROVAR E- DE SE CONVENCER 

Distribuidor para todo Brasil
R . W .  J O H N S T O N E

Rua da Concordia 897 —  Te!. 7087 
Recife —  Pernambuco

Tune in to the Local Station, REN, on Wednsrieys, 
Fridays and Sundays, fiom 12:15 to 12:30. ar.d heat 
your request program in english.

Franche ) Lipes de Freitas
2° ANIVERSARIO

M ARIA  L A L F ’ MOURA LOPES, convida seus pa- 
reatcE «  pessoas de suas relações de amisade, para as- 
vistirem as missas que pelo descanso eterno da alma 
n,i seu esposo FRANCISCO LOPES DE FREITAS, man
da celebrar no proximo dia .29 (5a feira) 2° aniversario 
do seu falecimento, a» quais obedecerão o seguinte ho
rário:

6,Su íi. Capeia do Ginásio imaculada Conceição.
6,15 h. Capela do Ginásio N . S. das Neves
,09 h. Capela do Salesiano
6,00 h. Capeia do Patronato da Medalhe Milagrosa 

Aos que comparecerem a esse ato de fé e religião 
antecipa seu profundo agradecimento. .

foram encontrados sepulta- A oi a inditosa jovem atraí
dos no quintal da easa on- da ac interior da casa. sen
de residia o comerciante do barbaramente estrangu- 
Daniei Serquiz Farkat. lada. A  seguir os misera-

O B S E R V A T O R I O
A  confusão é geral na Italia, e, conforme ps tele

gramas de hoje, alguma cousa além de confusão o- 
nuncia o desmoronamento do fascismo ante a invasão 
aiiada: — é a luta abertamente o povo italiano e as for 
çbíí nazistas instaladas no pais. Os chefes militares a
lemães destacados na Italia pretendem o controle dc 
exercito nativo" e isso o marachal Badogho não lhe* 
deseja conceder. Os motins de Milão e Turim atestam 
que a nação italiana deseja e prefere uma paz a todo 
custo antas de servir de escudo aos ataques aliados 
contra o Reich. O marechal Badoglio mandou confis
car a edição de um jornal, o “ Corriere de ia Sera“ , que 
divulgava em suas paginas detalhes das sangrentas 
ocorrências de Milão.

Já é licito presumir-se é[ue a Italia se encon fra as 
portas de uma revolução nitidamente anti-fascista, de 
um movimento cujo objetivo é a paz com os EE. LU . 
e a Inglaterra, unico meio de evitar o arrazamento sis
temático das cidades e a perda de inúmeras vidas. 
Circulam rumores de que o Papa Pio X II não somente 
realisa esforços para que Roma seja declarada cidade 
aberta, mas procura um entendimento de paz entre a 
Italia e as Nações Unidas.

Por outro lado, informações de Londres indicam 
que numerosas divisões nazistas atravessaram o passo 
de Brener, com destino ao sul da Italia, afim de impe
dir a invasão da península pelos aliados. Nada, entre
tanto impedirá essa invasão já iniciada, pois é claro o 
proposito das forças sunfloJamericanas e canadenses 
que dominam quasi toda a Sieilia: — passar-se para o 
continente assim que chegue a hóra oportuna. Aviões 
americanos e ingleses, em numero de 2.500, realizaram 
ontem devastadora incursão contra a Alemanha, a lía- 
lia e paises ocupados, sem que encontrassem grande 
reação das baterias de defesa inimigas. Na Sieilia, Mcs- 
sina acaba de ser pratieamenV. reduzida a cinzas em 
virtude de novo bombardeio áliado.

Na frente russa, continua o assedio das tropas de 
Timashenko em Orei. Considera-se que os alemães não 
poderio resistir por muitos dias naquele setor e assim, 
a sua situação é a de entregar-se ao inimigo ou pere
cer até o ultimo homem.

gencias para
to do crime de Patropolis 
foram muito bem "conduzi
dos pela Delegacia üe Or
dem" Social, - achando-se Felinto Saldanha e Daniel

CTDoutôr juiz de Direito
da 1.® Vara, gubstit.ito do
da 4,a Vara, desta Comar
ca, em despacho de 24 do 
corrente pronunciou a Ma
ria de Lourdes Linhares,

envolvidos'no duplo assas
sinato os seguintes inclivi-

Serquiz Farkat, como in
cursos, duas veses cada

duos: Maria de Lourdes Li um, nas penas do crime de 
nhares, com 27 anos, natu-morte.

Banco iE Bras!! S.
CONCURSG PARA ESCRITURÁRIOS CONTRATADOS

Comunicamos aoa interessados que as provas do con
curso acima serão realizadas nos dias 7 e 8 de agosto próxi
mo futuro (sábado e domingo), no edificio desta Agencia, 
á Avenida Sachet n° 30, obedecendo-se ao seguinte hoijá" 

■ rio:
SÁBADO (7.8.1943)

Português de 14 ás 16 horas 
! Aritmética de 16,15 ás 18,15 horas

Francês de 20 ás 21 horas 
■ Inglês de 21,15 ás 22,15 horas.

DOMINGO (3.8.1943)
Contabilidade de 8 ág 10 horas 
Datilografia de 10 horas em diante 
Estenografia após o término da prova anterior 
Alemão de 20 ás 21 horas.

Os candidatos deverão comparecer com 15 minutos de 
í antecedencia, no minimo, munidos do cartão de inscrição, 2 
lapis-tinta. e táboa de logaritimos na prova de aritmética, 

i Os que não se apresentarem a tempo serão considerados 
i desistentes e sob pretexto algum lhes será permitida a en
! irada depois de iniciadas as provas.

Natal, 26 de Julho de 1943
Pelo Banco do Brasil S. A . — Natal.
João Brasil de Mesquita — Gerente 
Fernando Costa Souza — Contador

S. Z IM M E R M A N
1 5 4 6 S E L W I N  A V E N U E  

B R O N X  — N E W  Y O R K  ( ü. S. A . )

Deseja permutar representações com firmas desta 
prara e demais Estados do Brasil, oferecendo distribui
ção de ARTIGOS DOMÉSTICOS E PARA PRESEN
TES E BRINQUEDOS DE CRIANÇA, em troca de re
presentações de PRODUTOS BRASILEIROS de acei
tação nos Estados Unidos.

Negocios garantidos a terem inicio DEPOIS DA 
GUERRA.

Escrever diretamente para o endereço acima.
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Mensagem de Eisenho wer 
ao pôvo italiano

“Podeis conseguir a paz iniedia* íameníe”-A  situação na Italia

i n i o r -

mou que as tropas a
lemães ocuparam, ou
tem a noite, Triestre dem estabelecer li' i

norte da Italia peloíFiume e Pora e ago - jnbas de defesa no va- 
Passo de Brenner. A  ra se aproximam ra- le do rio Pó, no norte 
Çpíutnbia Broadcas-jpidamente do sul da da Italia.

exercitos alemães co
meçaram a invadir o

peninsula da Istria. 
As tropas germâni
cas invasoras preteri

Sensacional discurso do 
Presidente Roosevelt

em todo o pais tendo sido 
determinada a libertação 
de todos os presos politi
cos.

LONDRES, 29 (U P ) Ur
gente —• A  radio de Ber-

Q. G. ALIAD O  D A  A R -] pela presença de agresso- proibiu emblemas fascistas 
GELI\, 29 (U P ) Urgente res alemães na Italia. A 
— Numa transmissão r a - , crescentou que se os ita- 
dio-telefcnica' especial Ei- ! lianos não entregarem os 
senhower afirmou que os prisioneiros aliados que 
aliados libertarão a Italia tem em seu poder acs na
da Alemanha e devolverão ; zistas “todos os prisionei- 
ao povo italiano sua vida ros italianos que se encon- lim anunciou a evacuação 
normal. ítram em nosso poder vol- da Nicossia por parte das

STAMBUL, 29 (UP ) — jtarão aos seus lares no mo- tropas do eixo.
A Hungria iniciará nego- mento oportuno” . BERNA, 28 (Ü P ) — A
ciações de paz, junto aos a- ; LONDRES, 29 (U P ) —  imprensa italiana começou 
liados logo que comecem A  emissora de Roma irra- a comentar a queda de 
os entendimentos entre o dioü um programa em Mussolini, atacando ao mes 
novo governo italiano e as ! francês e em arabe afir- mo tempo, energicamente 
nações unidas. Salienta-se mando que a italia deseja c* regime fascista, 
que o governo húngaro j á . reforçar a sua politica mi- O jornal de Milão “Cor
deu instruções nesse senti- j litarista e não pensa em riere de La Sera’1 inseriu 
do ao seu representante d i-! render-se ou capitular pe- hoje a seguinte nota edito- 
plomatico em Ankara. ; rante as nações aliadas. Se- riait “Mussolini foi-se e

Scube-se por outro lado, gundo os italianos o goyer- nós estamos finalmente ii- 
4ue ontem chegou a Es- no de Roma não visa pe- vres. Ninguém dormiu em 
tambul o filho do regente dir a paz e continuará di- Milão ontem á noite. Nós 
da Hungria o qual é porta- rigindo os esforços ia na- os jornalistas, trabalha
dor de instruções 4o £ 0r £§o para o prosseguimento mos com verdadeiro eníu_

WASHINGTON. 39 (U P) 
Exclusivo para “O DIARIO" 
do R. G. N. — “ Mussolini e 
seus comparsas do crime .se
rão sumariamente julgados e 
castigados pelos atentados que 
cometeram contra a humani
dade. Nenhum do3 crimino
sos poderá escapar ao julga
mento, servindo-se do ardil 
da demissão." Foi o que de
clarou o presidente Roosevelt 
tir. seu sensacional discurso da1 
noite de ontem, no qual fixou j 
a posição dos Estados Unidos’ 
em face da atual situação ita
liana .

Destacou o dirigente norte- 
americano que os aliados “ ja
mais entrarão em negociações 
com o fascismo e não permiti
rão, também que fique de péí 
o menor vestígio dos regi- ) 
mens fascistas” . Certamente i 
— disse Roosevelt —  a Italia' 
recohstÇuir-Se-Já por si mos- j 
ma e o seu povo determinará 
essa reconstrução, escolhendo’ 
o seu proprio governo basea
do nos princípios da Demo- ! 
cracia da Liberdade e da 
Igualdade. :

O chefe da Democracia nor- 
teamericana assinalou que oj 
Estados Unidos, a Grã Breta
nha, a Rússia e todos os alia
dos continuarão lutando jun
tos afim de libertar os povos 

dos pelos nazisígs

Roosevelt destacou que en
quanto os italianos não acei
tarem a rendição incondicio
nal a guerra continuará na Si
cília e na Italia.

Referiu-se o dirigente noç- 
te-americano que grandes ba
talhas se avisinham e destacou 
o seguinte em relação aos rus 
sos “ o mundo jamais presen
ciou maior devoção, determi
nação e sacrifício que os de
monstrado pelo povo russo e 
seus exercitos, sob o comando 
do marechal Joseph Stalin.

Destacou ainda o dirigente 
do£ Estados Unidos que os a
liados mantem a iniciativa da 
luta no Pacifico onde são ca
da vez mais violentos os gol
pes desfechados contra os ja
poneses. E adiantou que 03 
objetivos da guerra, uma vez 
liquidada a Italia. continuarão 
sendo Berlim e Tokio. 3aii-

entou, que os planos traça
dos pelos aliados para derro
tar Mussolini e sua samarilha 
alcançaram exito em sua ma
ior parte, faltando porem, aos 
aliados derrotar Hitler e seus 
adeptos e Tojo e seus compar
sas.

O presidente Roosevelt de
clarou que enquanto o,s alia
dos concentram a sua atenção 
na vitoria militar não devem 
descuidar dos planos de futu
ro, acerca das liberdades que 
garantirão em todo o mundo 
um governo de justiça e mais 
dignidade.

Por fim Roosevelt destacou: 
“não conseguiremos senão 
mediante uma vitoria total. 
Esta deverá ser a decisão de 
todo o norte-americano nas 
frentes de batalha. E tal da

, ve ser e será a decisão de to
; do o norte-americano."

à  luta na Sicilia
LONDRES, 29 (U  P ) — 

O comunicado de guerra 
italianc transmitido pela 
radio de Roma informou 
que se reiniciou com gran
de violência a forte pressão

tropas aliadas estão ata
cando intensamente as li
nhas eixistas na parte cen 
trai da Sicilia.

ARGEL, 29 (U P ) — Os 
aliados ocuparam a impor- 
.tant

ve geral em Milão! é 0 que 
informam as fontes fide
dignas suissas baseadas em 
despachos vindos da Ita
lia. Segundo os mesmos 
informantes todas as ativi
dades foram suspensas em 
Milão. Acredita-se que a 
suspensão das atividades 
bancarias motivou a greve 
geral uma vez que os pa
trões revelaram não estar 
em condições de pagar aos 
seus empregados. Diante 
desse fatos os trabalhado
res não compareceram as 
oficinas e fabricas.

Q. G. ALIADO DA AR
GEl IA, 29 (UP ) — Urgen
te Eisenhower numa 
m isfgem que dirigiu ao 
pe o italiano indicou im
plicitamente que estão se 
realizando negociações en
tre a It.ana e os aliados so
bre condições de paz ao di
zer: “podeis conseguir paz 
imediatamente nas condi
ções honrosas nossos go
vernos já vos ofereceram”

Q. G. ALIADO DA AR
GÉLIA , 29 (UP ) Urgente 
— Eisenhower em sua men 
sugem irradiada para a 
Italia felicitou o povo ita
liano pela queda de Musso
lini que obrigou o pais a 
participar na guerra como 
instrumento de Hitler que 
o levou ás portas do desas
tre. O comandante em che 
fe das forças aliadas afir
mou também que ccm a 
queda de Mussolini foi e- 
iiminado o maior obstácu
lo que separava o povo ita
liano das nações unidas. O 
comandante em chefe alia
do declarou que ainda exis
te um obstáculo nessa u
nião o qual é representado

reproduzindo uma infor
mação de urn jornal italia
no cujo nome não foi men 
cionado anuncia que o go
verno de Badoglio “se ve
rá obrigado a aceitar o ar- 
misticio em quaisquer con 
dições” . Segundo o repre
s e n t a n t e  da Columbia 
Broadcasting System na 
mesma cidade um viajan
te chegou da Italia por via 
fe.irea esta manhã expres
sou que a queda do regi- 
nem ainda é incerto e é a
penas uma questão de dias 
“se não forem tomadas me
didas imed;atas e positi
vas” .

LONDRES. 29 (U  P) —  
A radio de Berlim trans
mitiu um despacho anun- 
ciam.o que segundo infor
mações da policia daqui ca
recem por completo de fun 
damento as versões de que 
Mussolini chegou a Suica.

LONDRES 29 (U P ) Úr 
gente —  A  radio de Roma 
anunciou que o gabinete

W m
tando-nos a todos: 0 entu
siasmo do povo é fantás
tico” ,

O jornal Stampa de Tu
rim publica, na primeira 
pagina de sua edição de ho
je, uma proclamação, de
clarando a próxima reor
ganização de cinco partidos 
politicos na Italia

Diz a proclamação que 
terminou o tremendo pe
sadelo que durante vinte 
anos tomou conta da vida 
politica do povo italiano. 
Em seguida ataca o partido 
fascista que atrofiou as 
eonciencias, destruiu a paz 

fe levou a nação á guerra 
‘ e á ruína.

O manifesto pede uma 
j severa punição de Musso- 
1 lini c dos mais proeminen- 
! tes fascistas e está assina
; do pelos partidos Nacional 
Cristão, partido Democra- 

: tico, partido Liberal da re
! construção e partido Socia- 
I lista italiano. Sua palavra 
ide ordem é: Liberdade!

a esses povos a dtg-j
nidade de seres h u m a n o s ,  pa-! 
ra que se apossem de seus' 
destinos e, assim, tenham d i- ’ 
reito á liberdade de palavras' 
e culto".

(TJP) ~  O departamento de 
Estado desmentiu as noti
cias segundo as quais 0 
arcebispo de NoVa York: 
monsenhor Spellman, se 
encontrava em viagem pa
ra o Vaticano. Revelou-se 
que Monsenhor Spellman 
partiu da União Sul Afri
cana com destino aos Esta
dos Unidos e não ao Va
ticano. 1

BERNA, 29 (U P ) — In
forma-se que entre os jor
nalistas presos na Italia fi
guram Farinacci. do “Re
gímen Fascista”; Pavolini, 
dc “II Messagero”; Ansal
do, do “Telegrafo Di Tta- 
lia” que deixou de circu
lar; Aldo Borelli, de “Ro
ma”: Akio Valori. comen
tarista radio telefônico e 
Alfredo Signoretti, redator 
do “Stampa” de Turim.

LONDRES, 29 (U P ) S T  
gente — Os alemães come
çaram a destruir as insta
lações militares de Cata
nia. Segundo informou u- 
roa emissora suica acredi
ta-se que os nazistas vão 
abandonar aquela praça e 
recuar para novas linhar 
de defesa situadas mais ao 
norte.

LONDRES, 29 (U P ) Ur
gente —  O alto comando a
lemão admitiu em seu co
municado de hoje que as

tel Buono e Gangi, durante 
a jornada passada,

Apreendeu naviGs 
franceses

BUENOS AIRES, 29 (U  
P ) —  O governo argentino 
apreendeu os navios fran
ses Katiola, Campana e 
Formose que desde o? prin 
cipios da guerra esetavam 
refugiados no porto desta 
capital.

A QUEDA DE OREL
MOSCOU, 29 (U  P ) — 

A radio local anunciou que 
é iminente uma decisão em 
Orei onde as tropas ale
mães estão completamente 
encurraladas.

MOSCOU, 29 (U  P ) —  
Em seu ininterrupto avan
ço sobre Orel Timoshenko 
conquistou nas ultimas 24 
horas ae quatro a seis qui- 
lcmetros de terreno na 
frente central. Foram re

! conquistadas também mais 
j de trinta loealidades.

MOSCOU, 29 (U  P ) —  
Os alemães estão comple
tamente derrotados em O 
rel e começaram a abando
nar as suas posições uma 
após nutra. Os russos es
tão avançando esmagado
ramente e perseguem de 
perto o inimigo desmorali
zado.

MOSCOU, 29 (U P ) —  As 
tropas de ven Kluge em 
sua retirada para o oeste 
estão aplicando sistemati
camente a tatica “terras

arrasada” incendianado ai- 
j deias e fazendo voar pon
, tes e sequestrando civis 
1 inocentes.

MOSCOU. 29 (U P ) — A s  
linhas alemães de Orei es- 

I tão em franco retrocesso, 
informam os despachos, e 
declaram que os alemães 
estão realizando as primei
ras retiradas em massa na 
frente de Orei, o que sig
nifica que a resistência dc 
exercito de Kluge está no 
fim.
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“ Festa na fazenda Betanian'Artes e
Artistas

Conforme fôra anunciada, até a madrugada de segunda- 
realizou-se com o exito espe-j feira, tocando a Jazz Paulo 
rado no domingo ultimo, a Lira e um harmonioso conjun 
festa que o Cel .Vital Correia) t0 caipira especialmente con- 
ofereceu na “Fazenda Beta-1 tratados.
n,3 sua propriedade em Ao raiar da segunda feira,
beneficio do Hospital de Cea-; aniversario do Cel. Vital Cor 

“ em construção. A- reia, vários amigos presta-
ram-lhe carinhosa homenagem 
tendo, ao champagne, falado 
diversos oradores que realça
ram a personalidade daquele 
ilustre patricio e particular-

mente a colaboração eficiente Reolizou-se, em a noite 
e expontânea que ele ^  ante_ontenij 0 anuncía-
taT ^C eS -M irim . “ ' do espetáculo do Conjunto

O casal Vital Correia - Da., Teatral Potiguar. A pezar 
Esteia Correia, foram prodi- do Mau tempo, teve o Tea-

rá-Minm, . , . _
lém dos elementos ae maior 
projeção do vizinho município 
compareceram, especialmente 
convidados, o sr gai. Gustavo 
Cordeiro de Fanas Da . <-o-
mandante da 14a D. I- í da 
guarnição de Natal, seu aiu- 
dante de ordens e vanos ofi
ciais do Exercito e exmas. fa- 
milias; Dr. José Augusto Va
rela, operoso Prefeito da Ca
pitai, diversas autoridades 
destacadas figuras da classe, 
media, do comercio e da mdus,

Ministro Salgado Füho 
natalense, todos transportados qualificou ccmo 0 rre ihorí

gos em amabilidades com os 
presentes e conquistaram ge
ral simpatia de quantos com
pareceram á festa.

O “O DIÁRIO" fez-se repre 
4|ntar pelo seu gerente sr. 

Durval Paiva Filho.

• * t i t ,  ,;í  f ,  '  ïS . îs

O  Ministro Salgado Filho

tro Carlos Gomes uma re
gular assistência,

“Flores de Sombra" não 
teve o exito que se espe
rava, naturalmente porque 
o ensaiador do Conjunto 
andou um tanto descuida
do com a inflexão de al
guns elementos que, na 
maioria dos diálogos, esti
veram sempre a decla
mar ... .

Dado o sucesso alcança-
nos EstadosfjUnidos

‘*T*  * * S «>  *  i
HOU3TON, 29 (U P ) — Whreid, _  comandante da j do pelos amadores do gru

po do sr. Sandoval Van 
derki, com a encenação de

base de Fiington Field. 
MIAMI, 29 (U  P) -  O

sereas sr. Salgado Filho chegou
aqui á noite inspecionan

por um trem especial gj^tü-j amig0 das forças 
mente ceaido peia. direção da
“ Central” . jaos Estados Cnidos da A - ; do a escola ae aviação lo

Depois de um sucuientoe,, merjca do Sul o eorone1' cal.
abundante “ Churrasco , rea- j ________________________________ ______________ _ _____________

'lizou-se uma animada “ vaque
jada”, na qual se destacaram 
o sr. Vital Correia e seu filho 
Djalma, cuja pericia e cora
gem na execução desse perigo
so esporte são sobejamente 
conhecidas, < _

Em seguida tiveram inicio 
as dansas que se prolongaram

Noticias
rtunasopor

X — O orçamento da Uni
ão para o ano corrente teve a 
=ua receita orçada em Cr$ ..
4.777.673.000. 00 e a despe

sa fixada em C r $ ................
5.270.610.179.00.

X X X
II — Em 27 de dezembro de 

1942 foi batida, num estalei
ro nacional, a quilha do pri
meiro navio de madeira, que 
terá o nome de “ Vitória" e 
poderá transportar 900 tone
ladas de carga.

X X X
III — O Prêmio de Romance 

“José aé~Aiencgr*7~~mstituido 
pela Livraria José Oiimpio,
deixou de ser conferido este 
ano porque dos trabalhos a~ 
pre,sentados, nenhum o mere
ceu. (Parecer da Comissão 
Julgadora).

x x x
IV  — O dia 15 de agosto é 

dedicado ao agricultor
X X X

V  — Segundo um editorial 
do “Ney York Times" o Brasil 
possue, atualmente, em depó
sito, 148 toneladas dc. ouro co
mo lastro e cerca de 50 mi
lhões de dólares estrangei
ros.

M EDICAM ENTOS
Remedios populares, das melhores 

marcas e por preços abaixo do tabela
mento, grande sortimento na FAR MA
CIA “ A D N A LV A ”

Rua Amaro Barreto 13£5 — (Alecrim ; 

J. D MENEZES & CIA.

flpsrtS!!»íe?“ 0UIO D f i G ü r
Produto da afamada distilaria 

"Olho d^gua*’ , Examinada e apro
vada pelo Laboratorio Bromatologico \ 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en- ; 
garrafada. capríchôsamente, por João j 
Berkmans Dantas. O aperitivo das ’ 
multidões A preferida da granfina — 
Olho d’Agua ,

“Divorciados”, de Eurico 
Silva, em junho ultimo, es
peravamos que Pablo Jar 
bas continuasse á frente 
des ensaios, orientando 
tecnicamente os moços do 
Conjunto. Entretanto pa
rece que assim não aconte
ceu.

Dos que tomaram parte 
na representação de “Flo
res de Sombra" podemos 
destacar a senhorita Maria 
Dutra, que, com aprumo, 
desempenhou a contento o 
papel de Ceçilia, apresen
tando qualidades que lhe 
poderão assegurar- nr. fu
turo brilhante na arte tea
tral . Lourdes Nascimento, 
como sempre, saiu —  se re 
gularmente. Batista Cal

i i das poderia ter sido o me- 
í lhor. Infelizmente o seu 
? : modo deselegante de sen- j 
? j iar-se, mormente no segun- 
| ! tío ato, e os seus “apartes”
’ com a vista voltada ã pla- 
r 1 teia, tiraram em parte o 
| j vai gr ao seu desempenho.
■ Caldas, apesar de
í j ser fim des mais antigos 
: membros do nosso amado
' ; rismo demonstrou não sa
) ber ainda que a boca de 
cena e. para o artista que 
representa, uma parede

T>OS J O U
AINDA O TABELAMENTO

E* oportuno esclarecer, po
rém, que são os con erciantes 
grossistas os que mais concor
rem para a exacerbação do 
preço dos generos, na sua 
qualidade de fornecedores do 
comercio varejista, que em 
grande parte é suprido na 
própria capital. £ írequente 
o comerciante a retalho ale
gar já haver adquirido a mer
cadoria a preço elevado, em 
condições que não permitem 
respeitar as determinações do 
itab^amento. Essa circuns
tancia, portanto, vem coloca- 
loj numa situação idêntica ã 
do consumidor para efeito de 
cooperar com as autoridades 
na luta contra o lucro fácii

Estamos informados de que 
os comerciantes grossistas u
sam de um “ truc” especial pa 
ra burlar o tabelamento, o 
qual consiste em incluir na 
fatura o preço da tabela, cor
respondente a determinada 
mercadoria, mais o preço de 
outra mercadoria fictícia, que 
na realidade não é vendida e 
cujo preço vai para fatura co
mo ‘ corripíemento" do preço 
real por que o comerciante 
vendeu a primeira. Forçado 
pela necessidade do produto,
0 comerciante varejista sujei
ta-se á .manobra. Ma:( não 
poderá mais tarde revendê-lo 
peio preço oficial.

Tais expedientes não pode
rão ser eficazmente reprimi, 
dos sem que se conte com a 
colaboração espontânea das 
pessoas prejudicadas. Vare
jistas e consumidores devem, 
pois, de agora em diante, tra
zer esses fatos ao conheci
mento das autoridades, para
1 que. entre outras medidas 
sejam os nomes dos infrato
res da tabela publicados nos 
jornais.

De um suelto d’A  RE
PUBLICA de hoje.

S A G A R A
j Um bom Relegic pot 

preço barato
■ A ’ venda r??r botts casas 

do ramo
j Repr. Joel Almeida 
! Travessa México, 6-3

SI “Sapíarsa Leipaídino
Avisa a sua íreguezia que, tendo 

recebido ultimamente das fabricas do 
Sul, grande e variado stock de calça= 
dos p homens e senhoras. Está ven= 
dendo tudo mais barato.

N O T E M :

l ambem mantemos uma perfeita 
fabricação de: Cintos, suspensórios, 
pastas, carteiras e outros artigos que 
vende a varejo e em grosso.

Rua Amaro Barreto, 1326, 
(Alecrim — Natal)

MOINHO DE O U R O
JOSE' M ESQUITA LOPES
RUA MANOEL MIEANDA, 1.4SS <AI*ertm>

O mais antigo moinho da cidade, teodesnameat* 
aparelhado, fabricante de afamada 

produtos lais como.
CAFE' SÃO RO Q UE(Iorraíio «*•«"> 
CAFE' VENCEDOR

FUBÁS de Milho e Arroz 
Colarau. Farelo etc.

A ’ venda em toda parte

imaginaria... Euclides Nas 
cimento, também antigo, 
mostrou-se meio- gouche 
quando dialogava eom D.
L nstinã, não sabendo onde 
colocar os braços.

Contudo, não queremos 
tirar, absolutamente, o mé
rito dos nossos moços Que 
vêm empregando o máxi
mo dos seus esforços para 
manter o teatro em nosso 
meio, onde as dificuldades 
são incontáveis.

A  montagem da peça. es
ta em muito boas condicões 
podendo ser acertado o” re- 
íogio da parede, afim de 
que o publico não fique a 
pensar que as badaladas 
da Ave Maria soavam em 
1916, no interior de São 
Paulo, ás 7 horas da noi
te . ..

Todo e qualquer retalho de papel
I ' Sá.' V --í.-,*■ ’’■•V-*.', ,y>

Vale DinHeir«g»i
f? " V

COMPRA-SE A 30 CENTAVOS O QUILO

Av. Rio Branco 195-A. Anexo a Fabrica Je Redes.

Mais informações com Orlando Gadelha Sima 

Av. Tavares Lira 40, — Telefone 392

SANTA MARTA

Marta é figura de destaque 
no Santo Evangelho por ter 
hospedado varias vezes o di
vino Salvador na sua casa de 
Betania. Era irmã dedicada 
de Lazaro e Maria Madalena. 
Marta passou ao goso sempi
terno cheia de bôas obras e 
merecimentos. As suas relí
quias conservam-,se ainda ho
je em Tarascon.

D 'A  ORDEM, de on
tem.

Estou com os dedos caleja
dos de tanto escrever .sobre a 
erronia Iguarossu’ como topó
nimo pernambucano, mas não 
me cançarei de fulminá-la, 
tantas vezes propositadamen
te apareça.

Iguassu’ está bem. E’ i ou 
ig, água, rio; guas.su', ou uas- 
,su', ou assa, suflexo de gran
deza ou* quantidade: água
grossa, rio grande, podendo a
inda ser iguá, baia, seio da- 
gua, assu' grande, baia gran
de

O topónimo pernambucano 
teve outra origem: igara (e  
não iguaraj canoa, embarca
ção, assu" grande. Canoa gran 
de, navio, donde igarapé, ca
minho de canoa, canal, igara- 
peba, canoa chata, jangada e 
não iguarapé ou iguarapeba

Nenhum menino de escola 
ignora ,e melhor do que nin
guém o sabe o filóiogo per- 
nambueano, que, quando os 
tabajaras viram as grandes 
; embarcações dos colonizado
res, exdtaonaram admirados: 
igara assú! Igara assú! Se fa
lassem nossa lingua, teriam di 
to: que canoa grande.' que 
grande embarcação.’

Qutm tiver duvida vá á sa
cristia da matriz dos Santos 
Cosme e Damião e veja o pai
nel representativo do degem- 
barque de Duarte Coelho, e 
como está escrita a frase con
vertida em toponimo. Esse 
painel iem mais de duzentos 
anos.

Note-se, agora, a contradi
ção do mestre:

—
sinar como, por lei, se dçve
escrever,"- adeptos que o so
mos da ortografia legal; entre 
tanto, a lei (decreto-lei esta
dual ii° 235 de 9 de dezemoro 
de 1038) manda escrever i- 
garassú e o professor ensina 
erradamente Iguarassú.. .

E’ lógico isso? — MARIO 
MELO.

Do JORNAL DO CO
MERCIO, djo Recife, 

edição de ontem.

R A L C O
O Eelogio <Je Qualidade
A" venda nas boas casas 

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

S A P A T A R i A  EDISIO
i

Grande fabricação de artefatos 
j de couros, como sejam: botas, sapatos 
I p homens, senhoras e crianças etc.

Sempre mantemos os melhores 
preços da praça, porque o nosso lema: é 
v ender barato, prá vender muito.

Severino Edisio da Silveira

49 — Trav. Aureliano Medeiros — 49 
----- N A T A L ------

C I M E N T O  “ D O L A P & i ê T ,:
: (ONOVOTIPO) £'« ■ • . ..

Preço especial fiara qualquer quantidade

J. G O M E S  D E  O L I V E I R A
> »A G E N T E  EXCLUSIVO-:»A v .  T a v » r e t  d e  ILira., 4 f  s T E L E F O N E
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O  D I Á R I O

E x p e d i e n t e
( Ve s pe r t i no )

< ücspsasablÜLUâe âa Lmpr# 
cs O DIÁRIO Lt<U.>

SECRETARIO 
O ja Ima Maranhão

OERENTE 
Dor vai Paiva Fítoe

a t l ) £

Htdavão, («ereueia n Oftctia».
Avenida Tavares de Lira. 24

Telefone 305

iSatsi Ric Grande do Morts

Manoel Varela D’Al 
buquerque

Dr. Jacob Volfzon
OCULISTA

ADVOGADO
Ex-interno da Clinica de 

Escritório; J olhos do prof. Cesario An-
Travessa Argentina, a  42 àrade e do Hospital Santa

Isabel da Baia 
Operações e tratamento 

das doenças de olhos, ouvi
dos narri e garganta

o  o  a  A K I o  

o as ài e 13 as 17 boia* 

a s s i n a t ü r a s

Ano Cr» 7Ô,Cíí
Àeroesire Cr$ 40,0®

A3 assinaturas ialíri&iivsú ei 
qualquer época e são paga« 

fcdíantnciamer.te

s, N V S C 1 0 8  *  P ti »  *-. s 
C A Ç O É S

Tabele os Gerencia 

V t S D i  A V ü L 8 A

Nuiueru ao aie 
Numero sttaisdc

Ci *
Cr»

0,40
0.6G

Plantão de Farmacta
CONFIANÇA — Cidade AUa

CLAülJlO NO R
DE ANDRADE

a d v o g a d o

Causas eiveis — Comer' 
ciais — Criminais —

, Fiscais * Trabalhista?

e s c s ít o b io

• c iterate 24L, 1.” jujuíí 
ï íía íiíic ig  A urora »

Residência

rsv Rio Branco, 5% 

N A T A L

DOENÇAS DE SENHORA;•
» PARTOS

Dr. EielviüO Ciinfo*
Ondas ultra-eurtae bisturi 
eleírico, eletrocoagulaçáo, etc,

'Cous sua Cei Bonifácio. i i ' í  
(Ribeira)

Das 15 ás 18 horas
i

Res.; Praça André de rvl- i 
buquerque, &34 ~  Fone 59

NATAL

d o e n ç a s  in t e r n a s

Especfahnente 
CORAÇÃO S VASOS 
Klet.r itcsrdiogrsfi»

r>f\ Teodülo Avelino
Das H  12 em diante 

Ediíieio A  ur ébano—Bala 5 
Fone S4S

Praça André de Albu
querque 588

Consultas, das 14 horas 
em diante

Cons. Praça João Maria 84
l.° andar — Fone :sò4

(Edifício da l*ma udade 
dos Passos)

Res. 13 de Maio 587

N O S  BASTIDORES DA EUROPA
Da imprensa inimiga, dos paizes

ocupados e neutros
3BT 'i’

João Medeiros filho
ADVOGADO

Escritório:

Rua Dr. Barata, 198 
1.* andar

Residência;
R Vigário Bartolomeu, 807

GABINETE MEDICO 
DENTÁRIO

Ora- Aiieíe Roseio
Clirdca medica e glaecologicí 

Consultas: 9 ás II s 14 ás 17

à io s e l i l

Joaquim Vítor de 
Holanda

CONSTRUTOR

Prov; n.e 25 P

Eegislraáe no Conselho de 
Engenharia e Arquitetura 
Construções e reconstru 
ções — Estuques e revesti
mentos de fachadas ~  
Postes e manilhas de con

creto para boeiras — 
Bancos para jardins

Deposito e eseriíorio 
Rua do Sul, 208 — Nãsa.5

O saque na Europa conti
nua. Os alemães permitem a 
seus agentes nos paises ocu
pados, roubar á vontade. Da 
Noruega informam que o sr. 
Dahl, chefe no Departamento 
do Interior, emitiu instruções 
detalhadas acerca da distri
buição das propriedades con
fiscadas “devido á atitude an
ti-governamental dos seus do
nos ou sua fuga ilegal para o 
exterior".

Moveis e vestuários de cer 
to valor devem ser entregue,! 
às organisações nacionais-so
cialistas de socorro, mas ob
jetos de valor são estritamen
te reservados para o partido 
e seus orgãos executivos. O 
Departamento do Interior de
cide sobre a distribuição os 
quadros de valor, mobilias pa 
ra escritórios, máquinas <h 
escrever, etc. Artigos de es
porte e atletismo são vendidos 
á Juventude Hitlerista e or 
ganisações afins. Casas de a
partamentos são alugadas a 
funcionários do governa, 
membros do partido.

Mas os alemães fazem 
questão de manter as aparên
cias de uma justiça não exisien 
te, afim de não perder tudo. 
Assim, a Corte Marcial ger
mânica em. Kirkenes senten
ciou uma mulher norueguesa 
a 3 anos de penitenciaria, por 
ter dado de comer a um de-

Copyright by Press Information 
(Exclusivo para O M AR IO no Rio Grande do Norte)

.
dera nas montanhas esperan- Da Bélgica vêm nos infor- 
do o momento oportuno para mes idênticos. Um camponês 
fugir. O soldado foi conde- que não entregou a quantida- 
nado a morte e fuzilado. de de leite prescrita pelas au- 

Ao mesmo tempo eles con- toridades, foi multado, coníis- 
denaram um cidadão norue- cando-se-lhe todo o gado que 
guês a 3 anos de prisão por possuia. Noutra localidade os 
ter recebido de um soldado carrascos alemães inprisiona- 
alemão grande quantidade de ram 12 camponeses. Os agen 
comestiveis, pois argumenta a tes do governo confiscam em 
Corte alemã -— “esses norue- toda parte viveres, cereais e 
guese.s sabem períeitamente gado.
que o soldado não podia ter (Jornais de Zurich, Su-
conseguido os alimentos por j issa).

mC‘“  (Jornais suecos de O "DIÁRIO OFICIAL" DE
t o S .  V1CHY INFORMAI. A»

_ _ despesas do governo da rran-
orvpE^ ç a  no correr do ano de 1942 

LEITE E POR FIM U M A foram <je 290 bilhões de íran- 
M ULTA —- Se nao fosse tri&- CQSj sencj0 qUe apenas 157 bi
te, pareceria anedota. As for j^ões 3e prendiam aos eom- 
ças dc ocupação na Holanda pronii3Sos assumidos no ar- 
deeretaram que todo fazendei- mistlcl0. y6 bilhões ou seja 
ro que não observar estrita- ^  p0r cento, das despesas or- . 
mente as ordens de entrega Obraria! foram cobertas pelas 
de leite produzido em sua faXas_ monopolios do gover- 
fazenda tera que entregar no ej7 q  õe 37 bilhões
quantidades suplementares. . era de 2i bilhões menos do 
O idêntico acontece aos pro- „ UE se calculava em principi- 
prietarios de gado, que nao sa os do ano 
satisfaçam a quota prescrita. ; As despesas oriundas do ar- 
Dcis tazendeiros^em \ leutem m^strefo somam em 213 bi- 
e Maartensdijk foram multa- jhões de despesas de ocupa
dos em 3 vacas e um porco.. ao do território francês e 33 
Outro .azenaeiro teve que en bilhões foram, pagos aos ex- 
tregar tuna cabeça de gado portadores fraseeses que são 
extra. -Nao_se admite” di- receberam mercadoria alemã 
zem os alemaes. que se ponha em troca, o r©sto era destina- 
em perigo o abastecimento de do ao pagamento de requisi- 
viveres da naçao . De que ões. O tesouro nacional teve

sertor alemão que se escon- nação?

S A Ö A R A

I *r

iVlí

MiHon Kíbeiro 
O a n ià s

jit  O ËSFBCIAUS7A

Consult**: 8 to II «  lâ át 17

P P

A' venda nas boas casas 
do ramo

Repr. Joel Aimeida 
Travessa Mexico, 64

OUÇA, HOJE, O EMPOLGANTE PROGRAMA

/: ESPIRITO DE

VITÓRIA
Pcípironte rpdiqfoniíação de umo 
sérí* de emocionantes fatos accn- 

d;«»-soi paiiss oc JP333J 
... monstram o forte e inobcidvei vonroac

áas NdcSes cpomldas de triunfar e ser livres.

ÀS 21,15 H O R A S  

HOJE E TODAS A S Q U IN TA S FEIRAS N A

RÁDIO EDUCADORA DE NATAL

í um déficit total de 194 bilhões 
j de francos. No fim do ano o 
\ Banco da França emprestara 
; ao Estado a soma de 67 bi- 
Ihões.

ELES RESPEITAM A  “ IN 
DEPENDÊNCIA” —  Um jor
nal suiço, referindo ás pala
vras de Goebbels e Dietrich, 

\ em relação aos princípios a- 
flemães, que causaram de cer- 
| to surpresa nos paises sujei. 
lOâ-a “^ v a  Ordem” comenta:

íJiretor-Medico cio Sanat 
rio “Getu-io Vargas” 
e chefe do Perviço

,ie Tqberculos«* da Saude 
Publics

(M em bro  correspondente 
os Sociedade Brasileira 

de Tubercu lose)
I »»venças dns Pulmões 
Hronqiuos e Pleuras 

pneuinoíorace ArtiOcial 
R A IO S  X

No constinorio e era domicilio 
r.máultorio: — Rua ülissea 
(V id a s  66 1 °  aodar (D *  

írotite a Prefeitura) 
Tesideoeia: — Av_ Rodrt- 
ifues Alves 615 ■— Fone àbi

‘ ri BMORRODIAS
C U R A  R A D IC A L  

üsm operação, e sem dor 
-  Doenças Ano-Retais

p a r t o s  

| ) r .  L .  B a n d e i r a  d e

__  w f '
peus” teria causada 

maior impressão, se não ti
! vessem .suio adicionadas as 
I palavras “mais do que até a
gora” . A  Alemanha deseja 
maior colaboçação, mais en
tusiasmo, maiores sacrifícios, 
tomando a vida mais 
portável ainda.

íír. Ricardo Barreto
MEDICO

Diretor do Hospital de 
Alienados

Cons.: Rua«Dr. Barata, 211)

Das 13 ás 17 hotas 
Fone 120

Res. Ave, Deodoro, 633 
Fone 151

• >.-v Melo
Especialista

Êx-adjunto ds clinica d* 
Doenças Ano-Retais e ds 
Maternidade do Hospits) 
E- Francisco de Assis (R;o>

r O N D A S - C U R T A S
•* Elotrocoagulaçio

Consultono: — Praça Au
gusto Severo, 250 — l-c‘ 

andar — Salas 8 e 8— 
Fone 349 

Expediente — de í is A 
diariamente 

Ru» áé Conceição di)

Dr. Vicente de Souza
a d v o g a d o

Causai eiveis — Criminais 
e Trabalhistas

Escritório e residência

Hotel Bom Jesus

NARIZ — GARGANTA 
OLHOS -  OUVIDOS

DR. M. VILI.AR
Praça João Mari» 56 

Fone 267

Consultas das 14,36 w» 
diante

»I

Hermüio Tosctino de Briío
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Depositário de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame liso, pregos, 

oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc

Av Sacbet. 50 -  Fone 207 -  Teleg. “OOLIMERH” -  Cx, Postal, 12* 

NATAL —RIO GRANDE DO NORTE

S E R R A R I A  C E N T R A L
Estoque permanente de madeiras do norte, sul e das matas do Estado —

Materiais para construção

Cei. Bomíado, 195 — Fone SZí — Natal — Rio Grande do Norte
• • v - - VfN.tftSRti- tei

msu-

Ü POVO ITALIANO  i 
EXIGE A p a z

ESTOCOLMO, 29 (IIP ) 
Urgente —  Exclusivo para
O DLiR IC  —  R. G. N . __
“7 Jornal “Degbadet” pu 
blica uma informação da
da de Berna segundo a 
qual na cidade de Milão 
foram distribuídos bole
tins os quais se exige: pri
meho, uma paz honrosa. 
Segundo, desligamento 
com_a Alemanha, terceiro, 
prisão e julgamento dos 
fascistas. Quarto liberta
ção de todos os presos po
liticos. Quinto restabeleci
mento das liberdades de
mocráticas. Os boletins 
são assinados com o nome 
“do representante do povo 
italiano”.

CESSAÇÃO DAS
h o s t i l id a d e s

LONDRES, 29 <UP) Ur
gente —  Informações ra- 
dio-telefonicas da Suiça 
diz que segundo declara
ções de viajantes chega
dos ontem á Italia o povo 
italieno espera importan
tes acontecimentos nós 
proximos dias com uma 
pronta cessação das hos
tilidades.

EDIÇÃO DE HOJE |
Cr$ 0,40 i

-
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O DETALH
0 6 «  « k

<r

f  à  m m e i n e n

A. Gentil FERNANDES

(A o Sr. General Cordeiro de Farias, a quem muito admiro) * ,if

E’ coisa velha,., _ j ticxa, 3: deve ser ereado de a- jsson. aíastado ha alguns di- 
No aero-porto de Maiscn j cordo com a vontade do povo £S fjo cargo de Governador da 

Elanche, bem pertinho de Ar- j francês. “ Nada deveremos África Ocidental Francesa, 
gel, ha pouco mais de uni construir aqui na Argeba que qCU plena confirmação àquele 
mis, encontraram-se dois ge j não esteja eai harmonia com palpite.
nerais do exercito francês.; as aspirações do povi da Fran Outro comentário que então]

; se fez, fo i em torno desse ou-j verdade que Mussohm se en

BATALH A DECISIVA  
N A  SICILIA

Q. G. ALIADO  DO NOR ,
TE DA AFRICA. 29 (U P ) |
- -  Despachos da Siciiia in- j 
dicaxn que o sétimo exer
cito norte americano está 
obrigando as forças iíalo-
alemães a travar uma ba- ___  __ _ _
talha decisiva ao longo de Domingo não resisti a

N O T A  C A R I O C A
(Copyright da “PRESS-PAR  GA" especial para O DIÁRIO) 

De VICTOR DO ESPIRITO SANTO

RIO, (Crónica radio-te-, queles noventa minutos de 
iegrafica): —  Ha tempo j jogo convenci-me de que
que eu n ao assistia a u
ma partida de foot-bail.

1 ainda é possível assistir-se 
a um prélio esportivo lim-

toda a linha de fortifica 
çôes com base no monte 
Etna.

Nada do clássico beijo gau
lês, mas sim um cordialíssi
mo aperto de mãos. Toda gen 
te já sabe tratar-se de Henri 
Giraud e Charles de Gaulie. 
Eiste salta do avião, estende 
a dextra ao seu colega e dia. 
“ fíon jour, rnon G eneral...” , 
ao que o primeiro, interrom
pendo, respondeu: “ Trés con- 
■ent de vous voir” .

Sem mais delongas, toma
ram assento em uma Pac- 
k&rd azul, tipo sedan, e entre 
ambos toma logar um outro 
general, Georges Catroux.
Kumuiam então para unia 

“vila", muito grande e mui
to branca, especialrnente pre. 
parada em Argel, para o Che- 
te dos Franceses Livres.

A ii, dentro em pouco, rea- 
lisou-se a esperada Confe
rencia pela França liberta e 
unida. Esta foi rapida, sem 
contraditórias sutis, sem pon 
tos de vista irredutíveis. O 
Gen. De Gaulie, sentado em 
uma cadeira comum, com o 
corpo ligeiramente inebriado 
para frente, com as mães en
trelaçadas e os cotovelos a
poiados nos joelhos, expõe 
cm linguagem simpíeo e pre
cisa toda a sirdese de aeu pla
no: Para que possamos rea
lisar a unidadq da França Li-

ça

po, bem disputado, muito 
“cavado” e sem aquelas ce
nas deprimentes tão em 
voga.

I A  verdadeira mistica 
\ que envolve o Fla-Flu tem

DUBLIN. »  J W V j - K t o *  po esportivo de L a r ^ je i - { Ser“ 'dUputando^
ardor inexcedivel, os

MUSSOLINI N A  IRLANDA

tentação de um Fla-Flu 
e deixei as comodidades 
do pijama e das chinelas 
para torcer um pouco en
tre cs milhares de pesso
as que acorreram a< eam-

. . ise tez. io i em u»ruo uesse uu-i —  ----- ras. Não me arrependo d e jCDrn
E assim é que foi crgaaisa- tro general AJphonse-Joseph í irlandeses ter assim sacrificado o i ,  „  - , .

do p Comité Francês de Líber | Georges, que integra o Comi-: Os « k u  t o o  meu descanso dominical, ‘ u ™  aqUe'
taçao Nacional, composto de: te: e digno seguidor de Oi- ae-ffie * *  rumo fu m ie  -h -o -> _ Ies gestos despnmirosos.
dois degaulistas, ttené Maari- raud. até na fuga que enalte- os ruirore. de que o Ducg fu- pois, asam, ive  o en ,eJ0. n i aco*  lhados
gli e André Philip, dois gi- Ce. uois ha bem pouco, fugiu ^  de assistlr a um veidadei- , torcida mie i n l n l i v ,
raudistas, Jean Monnet e o da França, entre mil peripeci- Outras informações procedem ra partida esportiva, na f f  torcida que incentiva

* tes_de Londres salientam que ^ homens lutaram i COm seus aPIaus“ s cada I oastão sendo feitas negociações -Ucil nomens m iaram  „ „  j — -----  j------
com o govãjrno do eixo e o com denodo pela v iter ia  ds
Papa Pio Doze para que Mus- suas cores, vencendo final
solini possa residir na-TrIan- c ien te o esquadrão m elhor
da. Salienta-se que ate o mo- prtíparado e m ais homoge-
mento nao foi confirmdo a ve 1 _  _ .. ,___  , •

infor
mação .

dois
rau distas, Jean Monnet e o 
Gen. Alphonse-Joseph Geor
ges, presidido alternaüvamen 
te por Giraud e De Gaulie, 
tendo o Gen. Georges Ca
troux, como elemento de li
gação entre os dois chefes, 
que ali se encontravam devi
do ao seu esforço e que logi
camente continuará a despen
der o melhor das suas energi-

da França, entre mil peripéci
as e se íoi juntar aos seus ca
maradas de farda e de ide
al.

Este Comité de sete homens 
tem, pois, no momento atual,
uma grande tarefa: manter
unida a França que nao mor- ratidãde“  desta '’uítima' 
reu. que não morrera, que na
qe chegai*, intemerata, 
branceira, ao lado das

e so- 
Na- ]

as para que eles continuem u- çôes Unidas, a méttf desejada j

vre,
lui
COl

dei
ItlC

e I

|diz eie. deve ser cinsti
lo  aqui um poder central, 
Has três caraeteristicdc se
ntes: primeira: deve ter
inida poução material e 
rai; segunda, apoiar-se-á 
soberania real da França 
ão em umà soberania fic-

nidos, para maior gloria da 
França que “não perdeu a 
guerra, mas apenas perdeu u
ma batalha” .

Quando De Gaulie expres
sou a primeira característica 
do seu poder central, que de
ve reger a França Combaten
te, voitou-se para um grupo 
de quasi trinta bisbilhoteiros 
de novidades e personagens in 
temacionais, que o ouvia com 
avidez impar e disse-lhe?: 
“Todos sabem o que eu quero 
dizer com is to ...” . Seria, con 
forme o comentário do mo
mento, a expressão do seu 
descontentamento por ver a
inda. nos seus altos postos, no 
Norte da África, inúmeros ex- 
Yichistas. (Perdoem-se os
puristas o termo e me ensi-
nem como devo dizer; os co
legas de imprensa de lingua 
inglesa se referiram nas suas 
reportagens a ex-Yiayi

da vitoria.
Agora, o detalhe.

Muito daqueies repórteres 
— cuasi trinta —  tiveram e
xagerado cuidado em se refe
rir aos generais, opondo en
tre parenteses. como parte in 
tegror-íe e imprescindível dos 
seu; nomes, o numero de es- 
trej'..; que ostentam: assim,
Ge; Giraud .cinco esireir.s), 
Gen. De Gaulie "Duas estre
las), Gen. Alphcnse-Joseph 

Georges tcinco estrelas, Gen. 
Catroux (cinco estrelas, Dir- 
sc-ia que a falta desse dela- 
lne, iria acarretar graves com 
plieações diplomáticas: õir-se- 
ia o cumprimento ritualistico 
de um devier sagrado.

Aquela pleiade de homens 
ilostres. em numero igual ao 
das estrelas que compõem as 
pieiad.es celestes, não devo ser 
vista sob o angulo desse de
talhe. O Sr. Gen. Acaso, que

Ü
R A ï- C O

Helogio de Qualidade 
’ venda nas boas casas 

do ramo
Kepr. Joel Aim ei da
Travessa Mexico, 64 j

neo, e também aquele que 
desfruta de maior numero 
de adéptos em todo o Bra
sil.

Tenho acompanhado, a- 
traves do noticiário da im 
prensa, os tristes aconteci
mentos que vêm prejudi- 
caiiGo o ambiente esporti
vo da capital do pais, re-

gada dos seus favoritos. 
Ci os torcedores da Fla
mengo aplaudindo os ele
trizardes defesas, de um go 
leiro fluminente como vi 
também adéptos tricolores 
baterem palmas entusiásti
cas ante as jogadas pri
morosas de Peracio, Do
mingos e Zmzinho.

De regresso fiquei ma
tutando em vão para des
cobrir porque em outras 
partidas, mesmo naquelas

lendo o “o  DJARíO" V 
Sa tera a situação mun- 
ihí.) ern snas mãos.

fletindo, inevitavelmente, j em que tomam parte o 
todos os outros meios onde ; Flamengo e o Fluminense 
s‘ pratica o esporte. Era ;contra outros adversários, 
portanto justificável o meu não é ig'uai aquele sadio 
pessimismo com relação a ambiente de domingo iü~

E a sort Bo- ‘ e

Nadei disso, pcrcivL 
í i .  O que importa, e 
•,udc. e a França.

bem caprichoso em suas su- C .Rpoia Brafe- Julho d'

tis ordens do dia, arranjíou 
as coisas do dia, arranjou 
para termos o total sepíena- 
rio que ai encontra, temos 
que somar as estrelas de De 
Gaule ás de um des outros 
componentes do Comité, dan
do-lhe assim uma posição de 
centro de irradiação ou de 
sql.

mpor-
iSobre

disputa entre os dois gran
des eivais. M?.s durante ?.-

timo. São segredos dos es
portes .

, tiâS JUSpà
k

1Ê 43,|

M m  A HO
DE

M. L E Ã O  & F l L H O S

Rua Amaro Barreto 1284
Teieíone 35ó — Alecrim

Mantem completo sortimento de sua 'industria * 
CA FE‘ BRASIL — o afamado de Natal

Fubá marca IMPES IAL de milho novo e de 

boa qualidade

AMORTIZAÇÃO DE JUNHO DE 1943 

00.018 00.943 05.966 10.228 00.804
Relação dos tiiulos contemplados

. AMORTIZADOS COM 24.000 CRUZEIROS
Sr. Orlando da Silva Teles, Pr. da Independence, 41 —  RECIFE - Pernamouco 
Sr José Gonçalves Bezerra. 1RAPTJAN, 41 --- São Paulo

AMORTIZADOS COM 12.0ÖÖ CRUZEIROS _
D. Maria Helena Góes. R. Bela Cintra. 1.607 —  SÃO PAULO — São Paulo 
Sr Angelo Pizzutti, ALEGRETE —  Rio Grande do Sul 
Sr. Guilherme Rodrigues de Macêdo --- PINHEIRO MACHADO --- R. G. do S u ly  
Srs. M. G. Carneiro & Cia., R. do Comércio, 453 —  VITORIA —  Espirito San to» 
Sr. Abdala Kalil, p. ss. fs. R. Barão de São Domingos, 39 —  MANAUS - Amazog- 

nas jà
Sr. Cândido Marinho Falcão. R. Antonio Rabelo, 28-JOÃO PESSOA- Paraíba — g  

(Liberado). ^
Sr Alberto Azi, p, s. filha, ALAGOINHAS — Bahia — (Liberado) '•
Sr. Miguel Machado, R. Major Facundo. 730 - FORTALEZA - Ceará - (Liberado) _ 
Sr. Raimundo Tomaz de Almeida. R. Joaquim Tavora, 356 — SÃO LUIZ —  Ma

ranhão —  (Liberado).
Sr. Antonio Albuquerque, R . Major Facundo, 660 FORTALEZA-Ceará-(Liberado) 
Prof. Dm Martagão Gesteira, R. Arauio Porto Alegre. 70— 10°—Sala 1012 13 — 

C APITAL FEDERAL — (Liberado).
(Es.se portador tinha çlois litulos de CrS 6.000,00 com o mesme nuznero de . 
sorteio). ' ‘QuiLfr'

AMORTIZADOS COM 6 000 CRUZEIROS 
Sr. Pedro Fialdini, p. s. f. Maníredo — SANTOS — São Paulo 
Sr. Ernesto Gonçalves Pereira Lima. p. s. f. Tereza Helena. R Carneiro Vilela, 

n 132 —- RECIFE —  Pernambuco.
Srs. Irmãos Andretto, A v. Tiradentes. 1370 -*- SÃO PAULO --- São Paulo 

. (Portadores de Cr. S I.200.000,00 —  contemplados com Cr$ 6.000,00 no 
sorteio de 30-12-42).

Sr Baudilio Biagi, p. s. senhora, RIBEIRÃO PRETO —- São Paulo
Sr. Antonio Freitas Percia, PETROPOLIS —  Estado do Rio
Sr. Selatier Etzz Rodrigues. MORRO AGUDO --- São Paulo —- (Liberado)
Sr. Isaac Cabido Neto, R. Fernando Osório, 18 —  CAP. FEDERAL —  (Liberado) 
Dr. Ademar Toledo Barros. - JAU ’ - Estado de São Paulo - (Liberado)
Sr. Ivlanàbu Iwamura - Saltinho - PENAPOLIS - São Paulo - (Liberado)
Srs. W. Glaser & Cia., Rua Comendador Araujo, 241 - CURITIBA - Paraná - 
' (Liberado)
Sr. Edson Mitrano. R. Torres Homem, 656 c9 CAPITAL FEDERAL — (Liberado)

O PROXIMO SORTEIO REALÍZAR-SE-A’ EM 30 DE JULHO DE 1943 
CORRESPONDENTE REGIONAL

JCLIO CESAR DE ANDRADE — Rua Cel, Bonifacio, 175 — NATAL

o  o

P :

r, CjllvÂ/ ú\
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* STMir r-<- & ?.

Fiaras ás Slave a Mm sw bis
COMP RA= S H Q U A L Q U E R  

Q U A N T I D A D E
. , . CrS 4,50., . ,  

.. “ 2'. 50
Agave
Macambira , , . .

«

Moreira Souza & Cia.

Avenida Tavares de Lira 19 
Natal — Rio Grande do Norte

f l  f -  C
i l l  £

>>% je* ’*
'S  i

PB H ivfefiSiL
Peças e Accesscrios em gera! para 
Automóveis, Caminhões. Tratores, Ba
terias Prest=0-Lite (garantidas), 

Pneus e Camara de Ar, Oleo 
M G BILG ÍL e TEXACO
Preços sem competência 

Avenida Tavares de Lira 34

f

REST AURAN TE OK
DEFRONTE DO “REX”

COSINHA DE 1/ ORDEM 

SERVIÇO IRREPREENSÍVEL*
HIGIENE — PREÇOS MODICOS

*1 '.J I i

4

*



Hoje e amanhã, na quadra da Escola Industrial,
dois importantes jogos

Náutico x Alecrim o encontro de hoje Es-1
pi* ''•»•'T 3*.'—»Æàfc-Ser-

o

If
liporte x Baependj, amanhã

w
Deste modo a luta a tra- ao-cesto, todos ansiosos pa

ra manter a invencibilida
de de suas cores e assim 
assumir sozinho a ponta
da tabela.

Dois invictos e ponteiros categorizados quadros na 
da tabela do presente cam- talerses. var-se hoje a noite na qua-
peonato natalense de bola- O Náutico se bem que dra iluminada do artigo 
ao cesto estarão hoje a noi sem manter a produção do j Liceu, será uma batalha 
te na quadra da Escola In- campeonato passado, devi- ■ entre 10 ases do nosso bola-
dustrial, numa partida re- do a saida de alguns dos j ------------- -------- ---------------------
nhida e sensacional. Serão seus melhores jogadores,' r r n A - ^ T r  { li A
contendores da noitada de como Acioli e Ciro, tem; t b l  U  \ | fc. X D  A  fc. P E N D I
hoje os fives do Náutico e ainda amplas possibüida-;
do Alecrim, ambos sem der des, pois Lins e Laudemir! Tendo sido interrompido 
rota e dispostos a brinda- formam a dupla mais agres ance-ontem, devido as chu- 
rem a assistência com um siva das nossas quadras.' vas torrenciais que desa-

C iiiernatografía
MAIS UM GRAN = 
DE ASTRO CINE= 
M A T O G R A F I *  
C O DESAPARE= 

CÏDO

belo espetáculo do elegante principalmente Lins, que j bar am sobre
e dificil esporte do ceMo.

Depois de vitoriar sobre 
o Esporte de maneira es-

encontro de
a cidade, o 
campeonatoalem de cavalheiro e pos _

suidor de qualidades tec- entre os filiados Esporte X  
nicas que lhe fazem

petacular, num jogo em verdadeiro crack,
um

que a expectativa geral era 
o triunfo liquido e convi- 
eente do rubro-negro, o 
que t'oi produto exclusivo 
de combatividade, o quin
teto do Alecrim vem apa 
recendo como um espanta 
lho e um enigma dos rgjts

ALMOCE BEM
Gast&mto pouco

C O V A  l> A  O N Ç A  i
BAR — CAES’ i

Baeperdi, prosseguira ama 
nhã a noite na quadra da 
Escola Industrial.

Dado o equilibrio das 
forças disputantes, basta 
notar que eram decorridos 
11 minutos de jogo e o pia* 
card assinalava uma igual
dade de 6 pontos para ca
da adversário, alvi-negros

p,es sirs, csmccciaates tfô 
interior

A PR E D ILE TA  avisa a sua dis= 
tinta freguezia que recebeu 1.500 gro= 
zas de botões de fantasia em desenhos 
exclusivos, todos os tamanhos e todas 
as cores, assim como lecebeu Botões 
para camisas BALALA IK AS , em to= 
das as cores. Oferece vantagens espe=

e rubro-negros estão cre
denciados para levar a e
feito uma elegante noitada 
basquetebolisíica. sob a di
reção da bancada do Olím
pico.

Em nossa edição de a
manhã noticiaremos mais 
detalhadamente sobre esse 
encontro.

O D I Á R I O
Órgão de maior vend» 

avulsa na capital

1A G Ü A R D E
A S E N TIN E LA  AVANÇADA DA SAUDE!

L T R

l i v r a r i a  u m a
A MAIS PO PU LAR DE NATAL

Foi para mim, e creio que 
será para iodos os “íans” na
ta lenses uma grande surpre- 
za, quando ha poucos dias fo
lheando uma acreditada re
vista radio-cinematografica 
do Rio de Janeiro, deparei 
com a triste noticia da morte 
de Conrad Veidt.

Veterano do cinema mudo, 
Conrad Veidt que nasceu em 
Berlim na Alemanha no dia 
22 de maio de 1893, não des
mentiu o seu grande valor ar
tístico e aquilatou.se perfei- 
tamer.te á moderna arte cine
matográfica. Seus êxitos, tan 
to foram retumbantes no ci
nema silencioso como no fa 
lado. Interprete de papeis 
dramáticos ele soube colocar- 
se á altura dos grandes astros 
de Hollywood.

Sua vocação foi demonstra 
da em pequenas representa
ções universitárias, onde o 
mesmo conheceu a sua pro
pensão para o teatro e para 
o cinema. Apareceu ao lado 
dos maiores atores e atrizes 
europeus entre os quais 
destacamos Emil Janings,

! Wenre Krauss, Mady Cristi- 
í na. Olga Gchechoea e do co
nhecido Albert Basserman.

Fez filmes em Berlim, P a 
ris, Londres e finalmente em 
Hollywood. Sua estreia cine
matográfica foi naquele im
pressionante drama “ O Gabi
nete do Dr. Coligiere” que 
tanto sucesso causou cm sua 
epoca.

O rol de seus filmes e i
menso. Os mais destacados 
são: Paganini, O Homem dos 
olhos de vidro, O Judeu Sass, 
Nas sombras da noite, O Jo
gador de Xadrez, e ultima
mente — Ladrão de Bagdad, 
Fuga, Os homens de minha 
vida, e Um rosto de Mulher, 
que em meses passados foi e
xibido com grande exito em 
nossos cinemas.

Desaparece portanto um 
dos mais destacado,? astros da 
Capital do Cinema. Sua perda 
é lamentável e o seu lugar difi 
cilmente será ocupado a con
tento. Conrad Veidt marreu 
aos 50 anos de idade. Como 
se vê, embora não estivesse 
mais na “ flor da idade" ainda 
podia produzir muito mais.

J. M. F.

O mais variado sortimento!
Livros novos e usados — Perfeito 

serviço de encadernação! 
Artigos de Papelaria! Cordas p3 violão 

Outros artigos
Os melhores preços da praça 

Lucros limitados

i

TODOS A  L IV R A R IA  LIM A
70 — Natal

?

O
 Dentro em breve estarão á venda estes maravi
lhosos filtros PARA ADAPTAÇÃO A ’ ENCA- 
NAÇÃO  GERAL, cujos fabricantes possuem 
TÍTULOS DE HONRA das seguintes autoridades
sanitárias:

DEPARTAMENTO  
PUBLICA — RIO

NACIONAL DE SAUDE

INSTITUTO OSVALDO CRUZ — RIO 
PARTIÇÃO DE AGUAS E ESGOTOS - 
PAULO

- RE- 
SÃO

SERVIÇO SANITARIO  
SÃO PAULO

DO ESTADO DE

SERVIÇO SANITARIO DO ESTADO DE SÃO  
PAULO  (Secção de Microbiologia)

PROF. DR. VICTOR DO AM AR AL —  PAR A 
N A ’ (Diretor Geral do Serviço Sanitario do Es
tado do Paraná)

O s a r lu ííd â ilÉ S
MAQUINA DE ESCREVEU

Kemmxíon carro grande, 
vende-se á rua cel. Bonifa
cio 159.

Um
VENDE-SE 

colossal ponto 
MERCEARLA

de

Por motivos de ausentar-se 
da capital, o proprietária da 
Mercearia situada na Rua Fe
lipe Camarão 576. esquina 
com a Ulisses Caldas, vende 
seu estabelecimento, localisa- 
do no mais central ponto da 
cidade. A  tratar na mesma, ou 
na rua dr. Barata 213.

EDICÄO DE HOJE 
Cr$ 0,40

1k x t .  9 l |
Preparatórios em 1 ano 
para maiores de 19 anos 
Nova turma noturna a 
iniciar-se no corrente 

mês

Ginásio 7 de Setembro i 
Kua L3 de Maio, 529 < 
Sob nova direção j

CARTAZ DO DIA

SEX
Hoje as 19,45 - George Sands 
rs ern A  CASA DAS SETE 
TORRES com Margaret Lin
dsay ,

ROIAJL
Hoje ás 19,30 — UM LOU

CO ENTRE LOUCOS

w
■■m

M <• iC Fi£.S

8?
HU M D€u j

L'• ■ Li fe. 5-k: O I
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• "V t f --« -5TSCV-1
Banes do Brasil S. 1-Mafai
CONCURSO PARA ESCRITURÁRIOS

Comunicamos aos interessados que

CONTRATADOS
as provas do con

curso acima serão realizadas ros dias 7 e 8 de agosto próxi
mo futuro (sábado e doming..), no edifício desta Agencia, 
á Avenida Sachet n° 30, obedecendto-se ao seguinte horá
rio:

SÁBADO (7.8.1943) ;
Português de 14 ás 30 horas g ,
Aritmética de 16,15 is  18.15 horas 
Francês de 20 ás 21 horas ■ ;
Inglês de 21.15 ás 22.i5 horas.

DOMINGO (8.8.1943)
Contabilidade de 8 ér 10 horas 
Datilografia de 10 beras em diante 
Estenografia após o término da prova anterior 
Alemão de 20 ás 21 horas.

Os candidatos deverão comparecer com 15 minutos de 
antecedencia, no minimo, mv idos do cartão de inscrição, 2 
lapis-tinta, e táboa de logarrrtnos na prova de aritmética.

Os que não se apresentarem a tempo serão considerados 
desistentes e sob pretexto algum lhes será permitida a en
trada depois de iniciadas as provas. .

Natal, 26 de Julho de 1943
Pelo Banco do Brasil S. A . — Natal.
João Brasil de Mesçaiía — Gerente 
Fernando Costa Seu :a — Contador

J j

PROF. DR. ATHOS ARAMIS DE MATOS —  
RIO — (Professor catedrático de Higiene e Pue
ricultura da Escola Normal)

4*

E OUTROS VALIOSISSIMOS ATESTADOS!

Para todo o Estado:
, M A R T I N S  & CIA.
Rua Frei Miguelinho, N.° 130 — Natal 
Rua Felipe Camarão 185 — Mossoró

Modelos especiais para: Estabelecimentos comerciais e industriais — Colé
gios — Escolas —  Quartéis (Tipo Militar para Campo e Engenharia) —  e

para moradias particulares
Artigos não equiparáveis aos famosos Filtros ‘‘LETE‘ têm sido vendidos 

por preços muito mais elevados!
■lUMtà

i U i  C

Importadores e Expor la d«
----------- Ö E --------------
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■V. Ä
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RUA CHILE N.

Caixa Postal, 124 TelegranLR;
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■ t (pip^wrf Urgenie. »4 emissora Sulça 
anunciou cgue a cidade de Klüãc amanheceu hoje 

tom  aspecto de uma cidade que
traa e m plena greve geral»

Dr. Herbert Moses Manifestação a um
jornalistaO DIÁRIO

N ATAI4 — Quinta-feira, 29 de Julho de 1943

Os trabalhos da primeira 
Semana Médica

Prossegue animado oícerta- 
, man-0 programa dejhoje

Na data de ontem passou 
o aniversario natalicio do COnterranCO 
dr. Herbert Moses, presi-1
dente da Associação Brasi-: Os colegas do jornalista
leira de Imprensa e reda- Rivaldo Pinheiro oíerecer- 
tor-chefe do “O Globo". lhão, no proxüno domingc, 

Espirito incansável, in- um almoço de cordialida- 
teiramente dedicado á vi- de, íestejanao assim a pas- 
da da imprensa, e especi- sagem do l.° aniversario do 
almente aos interesses da “Diário da Guerra", croni- 
classe, cujo orgão princi- ca de sua autoria, publica 
pal é a ABI, 0 dr. Herbert da diariamente na 
Moses merece a estima e o publica” e irradiada pela 
apreço de todos quantos Z. Y . B.-5. 
trabalham nos diversos se- Trata-se de

Sociedade
ANIVERSÁRIOS 

HOJE
Senhores

Aniversaria hoje o sr| Rui 
Lago, cirurgião dentista nes
ta capital.

Senhoras
Passa hoje o aniversario na 

talicio da sra, Elza Vieira, 
esposa do sr. Severino Viei- 

A  R e - r a .
Senhoritas

Aniversaria nesta data as
senhorita Adaires Silva, filha 

uma home-í do sr. José Martiniand da Sil 
atividade jorna- nage n merecida ao jovem va-tores da _ _________________  _____

listica. comentarista dos aconteci-MÍrt̂ J ^ oura' íliha do -SI
méritos do ilustre mentos quotidianos do p re -;1 Francisca Candida, filha do 

confrade sao, anualmente, sente conflito mundial,’ sr. José Cândido. 
it_ . ......uu-noc rjllluu . iiuciuc ua tatjxu' u / recor*heeidos pelos seus pa- que naquela secção resu-i Crianças
da/nSta^capitaí. pela So- auxiliarV“re d a ç ã o  ^ da !®s’ coj n a.*ua reelaiçaa pa'  me os lances mais palpitai | Tem._hoie. a, sua data nat|| 
ciedade de Medicina e Ci- Semana Medica pr<^  elici.a a * ^£0 tes ^as diversas frentes

lm_ com os imprevistos de or- j [ \  j o s é D e lg a d o
Hptyi nrlitioa P t ®

Vem-se revestindo do Jade recebeu da Prefeitura 
maior brilhantismo a Pri- de Natal um donativo de 
meira Semana Medica Nor 2C00 cruzeiros, com que a 
te Riograndense, promovi- edilidade da capital quiz

ciedade cie Medicina e Ci 
r urgi a do Rio Grande do

Semana Medica 
Foi depois, concedida a

ciação Brasileira de
N.,rtp T  T  u prensa- Sue, graças ao seu dem pclitica e estratégica !

" N ' - * * + w  Pa âVia aos ^rs. Jacob esforço e ao apoio irresíri- nue a euerrs am-p<?pnts 5
Ontem, no Instituto His Volfson, Mariano Coelho, to do PreP1dente Getulio ~ .......................

torico, teve lugar mais uma Alferes Galdino e Pedro Vargas, já postue o magni- 
sessao, presidida pelo dr. Segundo, que apresenta- fico edifício que constitue

ram teses sobre “Aeronau- a ’-Casa do Jornalista” , 
tica e visão’ , "Dois casos Os que fazem O DIÁRIO  
d? pequena cirurgia”, “A  apresentam cordiais felici- 
miminação das escolas de tações ao dr. Herbert Mo- 
Naial”, e “O tratamento ses,
'sclérosante nos prolapsos----------— ______ ______________
e procedência do reto" res
pectivamente. Tomaram 
parte na discussão das mes 
mas os drs. Benedito Fleu-

Evnesto Fonseca. O dr. 
Cceso Bezerca, presidente 
da S. M. C. R G . N . 
comunicou que essa entí-

Boa Tard«4!
Veríssimo de MEU.)

l i  mera ido Siqueira na 
Academia Norte- 
ßiograndense de 
Letras

Esmeraldo Siqueira acaba

O i.) í A K i ü
Orgão de maior venda i 

avulsa na capital

que a guerra apresenta, j Aniversariou ontem o 
Na redação de “A  Repu- exmo. sr. d. José de Me- 

blica se encontra a lista de deiros Delgado, ilustre bis- 
adesões. que tem já os se- po de Caicó. 
guíntes ncmes: Apesar de se achar ha

Valdemar Araújo, Luiz pouco tempo nesse espi- 
Maranhão Filho, dr. Edgar nhoso munus, 0 digno an- 
Barbosa, dr. Alvamar Fur- tiste já realizou uma obra 
tado. prcf. José Saturnino, episcopal digna de nota, 
Romulc Vanderlei, Durval destacando-se o seu int*-

ManoTel Vitorino, Mario SaIvador do professor E. 
Natais, Jose Augusto » a- duardo Rodrigues de Mo

rais, eminente catedrático
Navais, José Augusto 
rela, Jacob Volfson, Pedro 
Segpndo, José Tavares e

Paiva, José Nazareno, Jo
sé Euriped.es. Nelson de 
Alcantara e Veríssimo de 
Melo

Fará o discurso de sau
dação ao homenageado o 
sr. Luiz Maranhão Filho.

resse pelos problemas de 
assistência social, a que

licia -Emanuel Cristovam, f i 
lho do sr. Leovigildo Caval
canti, residente nesta capital, 

VIAJANTES
Vindo de Mossoró encontra- 

se nesta capital, o sr. Mano
el Fernandes Negreiros, alto 
comerciante naquela cidade.

Pelo avião da Panair, che
gou ontem do Rio de Janei
ro, o sr. Bonifacio Costa, ad
ministrador da Mesa de Ren
das Federaes de Macau.

NASCIMENTO
— Acha-se em festa, o lar 

do snr. Zacarias de Oliveira, 
e de sua esposa era. Maria 
Madalena de Oliveira, com o 
nascimento de um garoto, que 
na pia batismal tomará o no
me de Zacarias de Oliveira 
Junior.

N . R . — Repetida por ter 
saido com lapso de revisão.

VISITAS
Jornalista Mozart Aboim

— Encontra-se nesta capital, 
de passagem para Fortaleza, 
onde dirigirá a Impiensa O
ficiai, o jornalista Mozart A- 
boim, ex-redator do “Sergipe 
Jornal“, de Aracaju’ .

Hoje, pela manhã, o digno 
confrade esteve na redação 
d’O DIÁRIO, em visita de 
cordialidade.

Humberto Garcia Nogueira
— Encontra-.se nesta capital, 
tendo nos honrado com sua 
vsita o nosso amigo sr. Hum
berto Garcia Nogueira Ingpe-

de ser alvo da mais nonrosa v[ari2no Coelho 
distinção que um intelectual M^F121t° i+° -
provinciano pode almejar nes O dr. Milton Ribeiro 
ta terra de muro baixo: Foi Dantas propoz que na ata 
eleito para a Academia Nor- da sessão em curso fosse 
íe-Riegrandense de Letra*. lariçado um voto de louvor
Sem pedir, sem “cavar , sem nrpfpitn õp Natal -r -c -
fazer politicagem imunda. 30 P l e i t o  de A au .l m.

Foi-eseolhiáe- gsr -que-iae— co—c~ paxticipac te oa Joe-
résis-de verdade- mana, pelo valioso dona-

Poderá sentar-se em sua tivo acima noticiado, 
cadeira folgadamente, sem re- Proposta pelo dr. Mana- 
morsos, com a alma de braços r

da Faculdade de Medicina 
da Baia

Hoje haverá a quinta ses
são da Semana Medica o- - „  ,
bedecendo ao seguinte pro- 1 ubular no L stíluO  
grama:

—  ‘Panorama das condi- ,No município de Baix

tem daao a m aioi parte do tor da Sociedade Brasileira de 
seu tempo, da sua dedica- ' Superintendência e pessoa de 
ção e da sua inteligência i laro° conceito no comercio e 
’ O DIÁRIO cumprimen- na sociedade de Fortaleza, a
4. r. ■ j  A ■ ■ onde reside.ta o sr. Bispo de Caico. 1

VIais «m poço
“DIA Dü ARICULTOR E D p f d  íltDS Ar 
FAZENDEIRO NA ESCOLA 

DE AGRONOMIA DO ‘
NORDESTE Acha Jo

A  Escola de Agronomia do em nossa re 
................  ....................  irj, yy .daça? ft*-

çõeS' higiemcaâ das"popuia- vcm«Zj avaua ue !>er ccrn- Droxj~ _ _ U  J a U1 Hãrry Tacha, da Ârm ícs
ções brasílicas" dr. Aíon- nluido o poço tubular j memorai- o Dia do Agricultor varfo^refr tUma carteira c°m
so Jofily. “Bom descanso”, perfura- ; e do Fazendeiro, com o fim de encontrada S  SnfSSJt

—  “Contribuição ao es- ao pela Inspetoria ne O- aproximar, cada vez mais, os lho d f  -  i
abenos', ’ coino^eie "cGstuma no Coelho foi aprovada u’a tudo dss raras'anomalias bras Contras as Secas., em d<i„cra^ p° - ! °m os té‘ cionario da “Costeira”,
sentar-se conosco nas bancas “Moção de Pesar pelo fa- uretrais" —  dr. Manoel Vi- cooperação cow  a ' mi ’
de cafés.

Aiiás, numa casa de inteli
gência como a nossa Acade
mia. onde se reunem figuras roE 

da estatura de um Conego 
Luiz Monte, de um Caseudi- 
nhc, de um Edgar Barbosa,

lecirr.ento. na cidade do
dr. Manoel V i- cooperação com o governo 

termo. da Estado.
—  j — “O medico e a função Fica o mesmo localizado
percorridos pelo P ^ lica / ’ —  dr Alferes Gal na chapada da "Baixa Ver-

ofereee largastoo serão - *.—  j_ . . . »
poeta. E quanta coisa bonita am o. , fc ‘ 4  7- •
ele nos darâ, depois, de re- — '‘Nota sobre a ove-U- perspectives para a agn- 

. . . gresso daquelas ilhas de en- ção da assistência psiquia- cultura e a criação, estan-
nao sei por que Esmeraldo cantamento, de volta do seu { vjca e a perspectiva do seu do. portanto, destinado a

s  E ’£ z r Ddo * poes,a • -— 4  *.* ?«-<> na
denciais. É’ autor de um pu- Poeta Esmeraldo: Apezar da de Saude —  dr. João Ma- vida eeonomica daquela zo- 
nhado de grandes poemas. E ’ saa imortalidade, aqui neste chado. na.
sempre cuito e sobrio na sua mundo material você contará ■ ■ —■ -  ---------------------------------------- -------
palavra. Como poeta, como , sempre ccm os mesmos e ve- 
crador, como intelectual de lhos amigos. Diga lá na Aca- 
primeira plana, enfim, ele ha j demia, por favôr, no meio 
muito conquistou a admiração | dos “mortais” , que ha entre

nós um mortal, chamado Oto-! 
j  niel Meneses, que eles conti- 
I nuam esquecendo na maior e 
I mais clamorosa das injusti- i

e o apreço dos nossos conter 
laneos.

Sua eleição não foi mais do 
que um ato de justiça.

Agora, com o estimulo da 
Academia e o prestigio de 
seus membros, certo que Es
meraldo irá trabalhar muito 
mais. Outros “Caminhos Sono

ças: _
Parte, poeta. Não esqueça 

o recado! E tome logo conta 
de sua cadeira.. .  Antes que 
algum aventureiro...

F A R I N H A

V I T A M I N A
GJU/mimLe -uftal daà cwançoó ,adu/tâí e carwa&AcenxZn

ASHLEY'S GIN
UM  PRODUTO PERNAMBUCANO QUE ESTA’ 

ALCANÇANDO GRANDE ACEITAÇAO 
igual ou melhor dos produtos similares 

importados do estrangeiro
PROVAR E’ DE SE CONVENCER 

Distribuidor para todo Brasil
R. W . J O H N S T O N E  

Rua da Concordia 897 -— Tel. 7087 
Recife — Pernambuco

Tune in to the Local Station, REN, on Wednsdeys, 
Fridays and Sundays, from 12:15 to 12:30, and hear
your request program in engiish.

O B S E R V A T O R I O
Enquanto, na expressão do sr. Churchui, as itali

anos “cozinham o caldo” deixado por Mussolin’ , o pre
sidente Rooseveit, em discurso de ontem, fixou a po
sição das EE. UU. em fac e do que ele chamou “o ar 
dií da demissão” do chefe fascista. Logo no inicio da 
sua oração, declarou Rooseveit que os aliados jamais 
entraj-ão em negociações com o fascismo e nem per
mitirão que fique de pé, em qualquer lugar do mundo, 
e menor vestigio dos regimens nazi-fascistas.

O general Eisenhower, em mensagem irradiada 
para a Italia, felicitou o povo italiano e a casa de Sa- 
voia pela queda de Mussolini, o sinistro aventureiro 
que. obrigou o país a participar da guerra como ins
trumento de Hitler. Afirmou o cabo de guerra aliado 
que a fuga de Mussolini eliminou o maior obstáculo 
que separava o povo italiano das Nações Unidas. Nes
sa proclamação, o general Eisenhower indica implici
tamente que não se acha longe uma éra de paz para a 
Italia, cujo povo não poderá sofrer as consequências 

i de um regimen de manifestação e crueldade.
« Cada dia que passa, surge mais grave a situação 
'política da poninsula. Milão e outras importantes cida
des italianas se acham em estado de greve geral. Os ' 
bombardeiros anglo-americanos não poupam as insta
lações militares e as vias de comunicação do Eixo ao 
longo de todo o país. E, ao mesmo tempo, as forças de 
Montgomery progridem inexoravelmente na Sicilia, 
cujos defensores se encontram em dificil situação.

Os despachos de Moscou informam que está imi
nente uma decisão da batalha de Orél. As forças nazis 
se acham ali quasi inteiramente encurraladas e, alguns 
esquadrões já começaram a abandonar a cidade, diante 
do esmagador avanço das tropas Soviéticas.

Mostrando seus trabalhos, 
apresentando sugestões prá
ticas das diretrizes racionais 
de cultivar o solo e cuidar dos 
animais prestará assim um 
valioso serviço de colabora-

_ O tuberculoso constiíue pe» 
rigo iminente para os que eotu 
ele convivem continuamente 
Recuperando a saúde ío que 
conseguirá pelo tratamento a-

ção em prol do nosso melhor dequado) deixará de ser fon-
desenvolvimento 
pecuário.

Sendo um estabelecimento 
de carater nacional, engloban 
do uma larga faixa do Bra
sil, a reunião em apreço não 
se limitará, exclusiv;amente, 
a receber os agricultai es e fa 
zendeiros da Paraiba, irá alem, 
estando sua diretoria pronta 
para receber todos os lavra
dores e creadores do nordes
te.

agrícola e te de contágio para sua fasai- 
lia, seus colegas, amigos e co
laboradores. S. N. E. S.

“ O D 1 A k I O ”
Encarrega-se de serviços i 
tipográficos em geral, j 

usando maquinas 
“Linotipo”

TEATRO  CARLOS GOMES
GRÉMIO DRAMATICO DE NATAL

c I BOBO DO REI
Cadeira — C r. S “ ,00 

31 de Juiho ás 20 horas

S. Z1M M E R M A
1 54 6  S E L f f Y N  A V E N U E  

B R O N X  — N E W  Y O R K  ( C. S. A . )

Deseja permutar representações com firmas desta 
praça e demais Estados do Brasil, oferecendo distribui
ção de ARTIGOS DOMÉSTICOS E PARA PRESEN
TES E BRINQUEDOS DE CRIANÇA, em troca de re
presentações de PRODUTOS BRASILEIROS de acei
tação nos Estados Unidos,

Negocios garantidos a terem inicio DEPOIS DA 
GUERRA.

Escrever diretameníe para o endereço acima.



Mussolini não renunciou
DIÁRI© « F o i  d e p o s t o  p o r  o i t o  generais, 

d e  o r d e m  d o  rei Victor 
Emmanuel

Propriedade da Empresa O DIÁRIO Ltda.

—

ANO V — NATAL — R. G. N. —  Sexta-feira, 3« de Julho de 1943 — NÕ-49C

B E R N A , 30 (U P )  —  M u s  i ia  á A le m a n h a  nos B a l-  na re u n iã o  do G ra n d e  C on
_________________________________________ _____________ ______  s o lin i não re n u n c io u ! M u s  kans e em  ouvias fre n te s , se lho F asc is ta  as fo rça s  a r-

Secretario: D ja lrna aiaranbãu — Vespertino Independente — Gerente D urva l Paiva F° s o lin i fo i  deposto p o r  o ito  M u s s o lm i d ec la ro u  ao r e i 1 m a d as In te rv ira m  e o D u 
que a I ta l ia  te r ia  de lu ta r  j ce f 0] preso  p o r  o ito  gene- 
ern p ro l da v i to r ia  do ia s - . , '  ,
c ism o e do náz ism o . O  re i. ra js  sendo re c o lh id o  a u m

sp ondeu-lhe  h o te l de R jm a ' na  ci u a l i ' 
resp on de n te  da N a c io n a l que e ra  e le  e não o D uce  o $ade  de p r is io n e iro  m i l i -  
B ro a d ca s tin g  S ys te m  s u r- responsáve l pe lo  d es tin o  j t a r .  E m  v is ta  d isso pode 
g iu  se ria  d isp u ta  e n tre  o da p a t r ia . j se a f irm a r  que  M u s s o lin i
D uce- e o re i, acerca  dos Q uando  M u s s o lin i q u iz  \ não re n u n c io u  te nd o  sido 
a u x ílio s  de g u e rra  da I t a - . to m a r a titu d e  co n tra  o re i j deposto .

Continua o avanço norte-
gen e ra is  do e x e rc ito  i ta l ia 
no p o r  o rdem  do re i V íc - 
to r  E m a n u e l..

Segundo  in fo rm o u  o co r e n tre ta n to .

americano

mao —  forças cio Pacifico sul- 
Nova Georgia-Munda —  nos
sas força? terrestres intensifi
caram a pressão e realizaram ram a pressão 
pequenos avanços apesar da -
energica resistência do inimi
go que defende as fortes posi-

Q G ALIADO DA AU S
TRAL J A, 30 (U P ) —  Publi
cou-se o seguinte comunicado;
“Setor noroeste-Timor-Koe- 

pang —  As nossas unidades 
medias realizaram um ataque 
noturno contra a cidade e o 
aprodromo de Peníoei. Conse- 
guiram-ee impactos diretos 
. m concentrações de veiculos 

motor, quartéis, instalações 
aerodromos. Provocaram- 

t. explosões e incêndios visí
veis a oitenta kms. de distan
cia. Nas ilhas de Tanimbar—  
os nossos eaças de grande au
tonomia de vôa bombardea
ram e metralharam violenta
mente as aldeias de Larat e 
umgat, ocupadas pelo inimi
go. —Setor nordeste —  Nova 
Bretanha-Arawe —  Os nossos 
caças de grande raio de ação 
era missão de escolta metra
lharam instalações inimigas na 
Uha de Gelep na Nova Breta
nha perto da ilha Ais.

Cabo Gloueesteir. Novos 
detalhes a respeito do ataque 
realizado contra os navio* mi 
migos na frente do Cabo Glou 
cesíer durante a noite de 28 
para 29 do corrente revelam 
que ura segundo destróier ini
migo foi bombardeado e me- - . - iv7 virc;  on /t-ov 
t raihado por nossas unidades _  L C N D R h iS , 30 < u P ) 
medias. Estas afundaram um ; Cl m a re c h a l B ac iog lio  se- 
iransporte e obrigaram i m gi n co  in fo rm a çõ e s  não 
destróier que, segundo se m - c o n firm a d a s  e rtá  e s iu da n -

cendiado a encalhar Dms dos de paz apresentadas pelo 
onze caças» inimigos quü pre- * . , t y

nas de edificios foram causa- sas situadas no  is tm o de 
dos grandes danos e alcança- K e ]a  na Nova GuinêV Fo- 
das as posiçoes defensivas mi- i , . .
migas. Irromperam inúmeros f a,m km çados e o n tr«  #  ms* 
incêndios visíveis a 65 kms de talaçoes m ilita re s  © u h i-  
distancia. gas mais de n o v e n ta «  qua-

Estão sendo travados inten- tro  m il q u ilo s  de bc*.ibas 
sos combates terrestras em e xp lo s iva s  e ince nd ia rias
?t i d ? k t  ° “ « ™  in fo rm a çõe s  acüan- Q G . A L IA D O  D O  N O R  fa sc is ta s ,

ta m  que  na  zona a e tco m - r~
b a te  da N ova  G eórg ia  os 
so ldados a liados aum enta -

BaíaHia decisiva
Messina

em
T E  D A  A F R IC A , 30 (U P ) 
—  Os n o r te  am ericanos es
tão  a uns  15 q u ilô m e tro s  
de San S te fa no  no  n o r te  da 

A c re d ita -s e  queS ic il ia

encalhar. Dois dos
inimigos que 

curavam proteger o comboio 
loram derrubados. Durante a 
manhã do dia seguinte os nos
sos bombardeiro,? voltaram a 
atacar e destruiram um des
tróier encalhado.

O inimigo sofreu as seguin
tes perdas; dois destroiers e 
um transporte afundados' oú 
destruídos e tres aviões derru 
bados,

que Stvem
e xe rce n d o  na d ire ç á t da
fcase japonesa  de M u n d a . San S te fa n o  é o p on to  ba- 

coes. Foram destruídos 14 ca- D espachos o fic ia is  in d i-  sico da l in h a  do  m o n te  
samatas inimigas ', cam  que  fo ra m  destru ídos E tn a  com  a sua c a p tu ra  to -

V ÍE L B O U R N E , 30 (U P )  q u a to rz e  casam atas n ip o - dos os e x e rc ito s  do  e ix o  na 
■—  As fo rças  aereas do ge- n icas  e que  co n tin u a  o a- i lh a  serão destroçados pe- 
n e ru l M ac A r th u r  r e a l iz a - . vanço  a lia d o  a despe ito  da la  a r t i lh a r ia  pesada a liada  
ra m  ura v io le n to  a taq ue  j tenaz res is tê nc ia  o fe rec id a  j que  despeja fogo  incássan- 
co n tra  as posições ja p o n e - 'p e lo  in im ig o . j te  c o n tra  as posições naz i-

A s i t U d Ç d O n â  I td l id
B E R N A , 30 (U P )  — G in - : m om en to s . M as  ao m esm o 

co p a rtid o s  p o lític o s  ib  ia  tem po  tem os conc ienc ia  
nos p a r t id á r io s  da paz  ̂ e ie - nos vossos se n tim e n to s  e 
ra m  a conhece r q u r -  s e - : aspirações, das qua is  a

A ,,*  ' ‘- sa-Ms- ê
‘ ‘ ‘ " 'de paz  apresentadas pe lo

g en e ra l E is e n h o w e r. N o  
e n ta n to  a em issora de R o-

b lic a d a  em  jo rn a is  de f u - 1 a fib e rtaça o  de todas as v i-
r im  o q u a l d iz : ‘T ta ita o o s  j t im s s  da p o lít ic a  fascis- 
d u ra n te  os últim os?® cois j ta ” .

m a  c o n tin u a  in fo rm a n d o  ’ d ias  h ave is  m a n ife s ta d o  o i  B E R N A . 30 (U P ) —  Os 
ao pa is  que a I ta l ia  c o n ti-  j vosso dese jo  de lib e rd a d e  ■ c inco  p a rtid o s  ita lia n o s  p a r 
n u a rá  na g u e rra . ; o rdern  e d ig n id a d e . Con ‘ t id a r io s  da paz d iv u lg a ra m

A R G E L , 30 (U P ) — A  ! fia m o s  em  que o gove rn o  o u tra  m ensagem , a tra vés
p ro p o s ito  das p ropostas de c o n tin u a rá  os seus esforços : dos jo rn a is  de T u r im , na
paz dos a liados á i ta l ia  m -  í no  te rre n o  n a c io n a l e In - ! q u a l pedem  ao g o ve rn o  a
d ica-se que  um a c la u su la  te rn a e io n a l a fim  de d a r í i - : lib e rta ç ã o  u rg e n te  de to -  

^ N o v a  Guiné Sal - — seria  a Pe rm u ta  de p n s io - , n a im e n te  segurança  a t o - : 'das as v it im a s  da perse-
NÓssasa unidades m e S p e s ^ j  ne iros  a liados e ita lia n o s  1 dos os e sp irite s  que  vos ; gu ição  p o U tica  dos fa s c ir-  
cias realizaram  um ataque co-' F risa -se  que os a liados tê m  g u ia rá  com  co n fia nça  pe la  J tas .
ordenado contra aa instalações -HO m i l  p r is io n e iro s  i ta lia -  estrada  d .i reco ns tru ção ;so- i L O N D R E S , 30 (U P ) —  
in im igas na cidade de Vela c u 'nos o estes c a p tu ra ra m  60 , c ia ! e p o lí t ic a .  C om preen  O m a re c h a l G o e rin g , c
rante a manhã lançando 94 to- b r itâ n ic o s  e apenas a l-  ! dem os as re s p o n s a b ilijla - gordo  com andan te  da L u -

r â t t r u i ç l o b M breSo O b je tivo  ê u ls  m ü h a re s  de n ü r^e  a' i  des do? hom ens 9 ue  eslão i f tw a f fe  está em  R om a on- 
dentro de 17 m inutos. Nas zo m tm a n o s  .n o  pode i nestes

desm an te la nd o  a g u e rrid a s  fo rças  n b rta -a - 
as fo r t if ic a ç õ e s  que h a v ia m  jm e r ic a n a s  na  S ic ilia , os a- 
s ido e r ig id a s . Jernães usam  agora a ta t i-

Q .G . A L IA D O  D O  N O R  
T E  D A  A F R IC A . 30 (U P ) 
—  D espachos da S ic í l ia  re  
ve la m  que o sé tim o  e x e r
c ito  n o rte  a m e rica n o  está  
tra v a n d o  um à b a ta lh a  p e 
la  posse de M ess ina .

ca de le v a n ta r  b a n d e ira  
b ranca  de ren d içã o  p a ra  
jeinganar os a liados e em  
seguida a b r ir  fogo  c o n tra  

. estes á q u e im a  ro u p a . Sa • 
; be-se que  os alem ães estão 
! desesperados e a t ira m  so-

Q .G . A L iA D O  D O  N O R  1 b re  os p ro p r io s  ita lia n o s  
T S  D À  A F R IC A , 30 (U P ) quando  estes não q u e re m  
—  E m  v is ta  da ro ta ! im -  a va n ça r e lu ta r  co n tra  os 
p o ss ib ilid a d e  de c o m e r as a liados .

A  IN D U S T R IA  D O  C A F E ;

W A S H IN G T O N , 30 (Ü  
P ) :—  A  in d u s t r ia  do café 
dos Estados U n id o s  e os 
países p ro d u to re s  la t in o -a

M IL  B O M B A R D E IR O S  
P E S A D O S  S O B R E  
H A M B U R G O

' L O N D R E S . 30 (U  P ) _  
_ . Q uas i m i l  b om ba rd e iros
m erican os  recebe ram  com ! Pesados b r itâ n ic o s  a taca- 
ju b i lo  a n o tic ia  do r a c io - | ra m  v io le n ta m e n te  pe la

• q u a rta  n o ite  consecu tiva  
'p o r to  de H a m b u rg o . F o- 
* ra m  jangadas dna ?luas ;.nii to  . 

bas e x p !0 :0 -

p a rn e n to  do ca fé . C on s i
dera-se  que  a a titu d e  tom-- 
<i? pelo gnve -ca rlPsi n-mi- 
se a a u m e n ta r a inda  m a is  , ne ladas de bom bas 
a cooperação e n tre  os Es- vas e in c e n d ia r ia s  co- t ra  
fados U n id os  e as nações . 0 g ra nd e  p o r to  do  noroeste  
p ro d u to ra s  de ru b ia ce a . ‘ da A le m a n h a . F o ram  eno r 
" ------- --------------------------------j mes rs  danos causados pe

I las bom bas a lia da s . N ão 
Essa in fo rm a ç ã o  fo i d iv u l reg ressaram  as suas bases

f tw a f fe  está em  R om a on
de se m a n te m  in c o g n ito .

■mms«;-

A nodificôção no horèrio do comercio vai atenua 
' a crise de transporte urbano

4  medida é  de interesse geral — As autoridades e a imprensa precisam colaborar 
na solução do oportuno problema— O DIÁRIO visa corresponder ao desejo da

gada na c a p ita l b r ita n ic a  
bàstadc em um  despacho 
da  agencia  Tass. F a lta m  
de ta lhes  da a tiv id a d e  do 
m avecna l G o e rin g  na ca 
p ita i  i ta lia n a .

v in te  e o ito  b o m b a rd e iro s  
n r its n ic c s .

r: . i - f.T 
F E C H A D A S  A S  A G E N 
C IA S  E  O R G A N IZ A Ç Õ E S  
F A S C IS T A S  IT A L IA N A S  
E M  L IS B O A

5
‘ L IS B O A ! 30 (U P ) —  F o 
ra m  fechadas as agencias 
e organizações fascis tas ita  
Hanss de L isb o a  e do P o r
to , co n tro la d a s  pe la  de le 
gação ita lia n a  de onde  fo 
ra m  re tira d o s  ta m b é m  o., 
em blem as fa sc is ta s -

C H E G O U  A  R O M A  O SR. 
R A F F A E L O  G U A R IG L IA

; L O N D R E S , 30 (U P ) —  
A  em issora  de R om a in fo r 
m ou  que. ‘ hegou  h o je  p o r  
v ia  aerea a R om a o senhor 
R a ffa e io  G u a r íg lia  novo  
m in is tro  do e x te r io r  da I ta  
l ia .  A c re d ita -s e  que com  a 
chegada do senhe-r G ua i i-  
g lia  esciarecer-se-á  u m  pou 
co m a is  a s ituação  i ta l ia 
na a respe ito  da paz ou no 
p rossegu im en to  da g ue rra .

EDIÇÃO DE HOJE j 
Crf 0,40

AccrapsuíiâMo o movírani- 
:Q intenso da cidade, O DIÁ
RIO ouve as queixas do povo, 
recoihe as sugestões das pes-

ias de responsabilidade e se 
orna portareoz do grande 
publico, que são os seus leito
res.

O problema dos transportes 
:rbanos tem sido uma pseo- 
eupação nossa,; como, alias, 
tem sido preocupação de to-̂  
elos quantos estão sujeitos aos 
minguados bondes que trafe
gam na ruas de Natal. Depois 
dr acurado estudo da situação, 
chegámos á conclusão de que 
poderá ser modificado o ho. 
vário da abertura e fechamen
to na casas de comércio vare- 
pstai para descongestiona 
mento do tráfego. Apresei» ta-

população natalense
- fuacao i

oresentar e não receber su-,cio. O problema interessa es-l ralise, esses orgãos pao tem 
od«s os interessados no as- j peciaimente ao publico em ge-1 eompetencia para dicidir ea-

ral, poro.ue o serviço dr bon- sos que ao Governo estão aíe- 
rles serve também a este. O tos, nem a sua opinião pode 
problema interessa ao exmo. prevalecer definitivamente na 
Sr Chefe de Policia ao sr sua solução 
Inspetor áa Guarda Civil, a Mas, os principais valores
quem está afeta a Inspetoría 

Imertosa

sunto em apreço 
Hoje, vimos por uma noticia 

d’A REPUBLICA, que ontem 
estiveram, uo gabinete do Pre
feito, o delegado regional do 
Ministério do Trabalho e os
presidentes do Sindicato dos de Transito. Ditcrcssa a im- 
Comerciantes Varejistas e, da prensa, orgao de Ugaçao en- 
A^^ociacão Comercial, ficando tre as autoridades e o i»vo 
resolvido que “aos sindicatos Entretanto, essas autoridades 
e associações, em sua função ! e os jornalistas não foram con 
de orgãos de representação, vidados para examinar um 
devem os interessados, sem- ) problema de rarater coletivo,
pre que julgarem necessário, 
endereçar sugestões sobre o 
mesmo assunto” . Pelo que se 
rá mantiõo o horáiro atual.

Causou-nos surpreza o fato 
de somente terem sido ouvi
das aqueles cavalheiros. Au
toridades e pessoas outras, de

como e o que se disc ate 
A solução do importante 

problema, porque de interesse 
imediato do publico em geral, 
deve caber ao Governo. Des 
ta forma, se o problema so
mente pela autoridade maxi
ma poderá ser resolvido, os 
orgãos de classe, ao que pese

que podem influir na modifi
cação sugerida peio O DIA- 
RIO vão falar através das co
lunas deste vespertino. Em 
sucessivas entrevistas, apre
sentaremos a opinião de cada 
um, com os argumentos for
tes que militam ao lado da 
medida em questão. O bem 
de muitos não pode ser rele
gado a um plano secundário 
por causa da indiferença de 
poucos. Este vespertino se tor 
nou paladino dos grande em
preendimentos. Das reformas 
que a vida coletiva reclama. 
Porisso. continuaremos o pro
grama que expontaneamentemos na edição de 23 do cor-; iníiuencia administrativa e so- 

rente, a nossa bem íniencio- | cia! precisavam tomar parte
uada epinac, esperando que na reunião, porque o problema com_ .. _________
cteia tomassem conhecimento ; não interessa apenas ao comer gestões, porque, em ultima a- sobre o “assunto do dia.”.

o seu valor, devem celaborar j escolhemos para nortear-nos 
a autoridade. Devem a-, . E amanhã aqui falaremos A AGONIA

(A s  Nações U n id a s )
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Represento» o Brasil ns reu
nião de Montréal

• - ’ ÎiTr/’ x- JU
B E L E M  D O  P A R A ' 30 i ra m  e n tre  o u tro s  s ir  W i l l i 

—  T ra n s ito u  de a v iã o  p o r  am  B e ve rid g e , A r tu r  M - 
esïa c a p ita l o sr. O scar Sa- ' y e r  e L e o n a rd  M a rs k h , au 
ra iv a  que  rep re sen to u  o to res  dos p ianos de segu- 
B  asil na R eun ião  de T é c - ' ros socia is da In g la te r ra , 
n icos em  Seguro  S o c ia l Estados U n id o s  e C anadá
que  acaba de se re a liz a r  O u v id o  pe la  A g en c ia
em  M o n tre a l, no  C anadá , 1 N a c io n a l o técn ico  b ra s ile i 
p ro m o v id a  pe la  R e p a rti-  ro  d e c la ro u  que  a sua p r i-  
ção In te rn a c io n a l de T ra -  m e ira  im pressão  pe la  re u - 
bo îho  e de que  p a r t ic ip a -  n ião  de M o n tre a l, é a de
----------------------------- -----------._  ‘ que á p ro teçã o  ao tra b a lh o
k à i I L j p .  ,  t e ao h om em  do povo  é
í\ / \  i  J I I )  t UTna ^ as preocupações
'  ’  * 's - "  ‘ ^  * - /  '  '  fu n d a m e n ta is  dos a m e rica -
B O M B A R D E A D A  j nos ,ing lese  e canadenses,

, • U m a  das fin a lid a d e s  da 
M E L B O U R N E , 29 (U P ) v ito r ia  sobre  os paises do 

—  A s  fo rças  aereas do g e - , e ixo  será g a ra n t ir  a todos 
n e ra l M ac A r th u r  v o lta -  ' 4 p ro teçã o  c o n tra  a neces- 
ra m  a a taca r v io le n ta m e n - s idaae e is to  já  é u m  p ro 
ie  as posições japonesas j b lem a  de g ra nd e  re le v a n - 
em  M u n d a , na N o v a  G eor- ! eia.
g ia . In fo n n a ç õ e s  o f ic ia is !  S obre  a g u e rra  d ec la ro u  
in d ic a m  que os a liados  la r -  o e n tre v is ta d o  que ass is tiu  
ça ram  sobre aque la  b a s e io  C anadá a d iv u lg a ç ã o  
m p o n ica  m ais  de c incoen  1 dss p r im e ira s  n o tic ia s  so
ta  e sete m il  q u ilo s  de j b re  a invasão  da S ic ília , 
bom bas e xp los iva s  e in ce n - ; tende o p o rtu n id a d e  de v e r i

' f ic a r  com o o povo  canaden
se, v ib ro u  d e ^ e n tu s ia rm o  
p o rqu e  as tro p a s  de seu 
(pais fo ra m  as p r im e ira s  

a p is a r o solo s ic ilia n o .
S a lie n to u  io  e n tre v is ta 

do que  o esforço de g u e rra

film e ifá  Sem n t Médica Mçr- 
te RiagrandetisiOs frabiilhos a ser apresentados na sessão de hoje

2» e.«B 2 WI C ;
O n te m  se re a liz o u  ir ia is  j de iin fo g ra n u lo m a to s e  m a- 

um a sessão da  P r im e ira  | l ig n a ) .  A fo n so  J o fe ly  (N o - 
Sem ana M e d ica  N o r te -R io -1 vas bases p a ra  a p o lít ic a  
g randense. sob a p re s id e n - , de A ss is tênc ia  S o c ia l no 
c ia  do d r .  V a re la  S a n tia g o , ! B ra s il)  t  M a lte z  F e rn a n -

d o s  j o n
SERVIÇOS SOCIAIS

's e rv in d o  de s e c re ta r io  o 
jd r .  Creso B e z e rra .
) F o ra m  lido s  tra b a lh o s  
[ pe los d rs . M a n o e l V ila ç a , 
_ A fo n s o  J o fe iy , M a n o e l V i-  
| to r in o ,  e João M achado , es
! tabe lecendo-se ,. a se g u ir, 

a n im a d os  debates e n tre  os 
m esm os e os d rs . M a r io  
N a va is , Jacob V o lfs o n , C re  
so B ezerra , José V a re la , 
D ix -h u it  Rosado. João  B. 
L e a n d ro , M il to n  R ib e iro  
D an tas , João M ach ad o , E u - 
c lid e s  G u rjã o  e M a r ia n o  
C oe lho .

N a  sessão de h o je , que 
será n o  m esm o lo c a l e h o ra  
de costum e. ía r-se -ã o  o u v ir

O recente decreto-lei assi
nado peio presidente Getulio 
Vargas, regulando a coopera
ção financeira da União com 
as entidades privadas de as
sistência social constitue um 
coroamento da obra de ampa
ro ao trabalhador e ás classes 

. , , necessitadas encetada vitorio-
des ( A  le n te  te rm a l de ; samente pej 0 reg ime o  gc-
C araubas) . jv e m o  se volta agora para a-

A le m  dos m éd icos p a r t i  ■q iie Ies mults» los P^blem as 
c ipan tes  do conc lave , tê m 1 
com parec ido  ás reu n iõ es  ] a 
m u ita s  pessoas áa  socieda- / \ r t C S  €  
de na ta lense  re p re se n ta n - •
tes dos jo rn a is  loca i.; e es 
tudan tçs , que  em pres tam , 
assim , a sua so lid a rie d a d e  
ao S ig n if ic a tiv o  ce rta m e / 
c ie n tif ic o , que  é um a  lo u 
v á v e l in ic ia t iv a  da Socie
dade de M e d ic in a  e C ir u r 
g ia  d o  R io  G ran de  do N o r 
te .

A m a n h ã , no A e rc  C lube , c iada e x tre ia  da 
h a v e rá  um a  fe s ta  em h o - m ed ia  “ O Bobo

Artistas

cua rias .
A v iõ e s  a liados  a taca ra m  

e a v a r ia ra m  g ra ve m e n te  
u m  d e s tró ie r  e u m  m e r
can te  japonês  ao la rg o  de 
cabo G lo u ce s te r. A m bas  
as u n idades in im ig a s  f ic a

os d rs .’ João M a ch a d o  (U m  [m enagem  aos p a rtic ip a n te s  que o G rê m io  D ra m á tic o  
caso de e sq u isco o ia ). M a - jd *  Sem ana M e d ica . Os re - le va ra  a e fe ito  am aiJsá, no  
noe l V i t o r i r x  D iv e r t i  cu- su ltad os  fin a n c e iro s  re  v e r
los da  b e x ig a ) , M il to n  R i- ! te rã o  em b e n e fic io  das o 
b e iro  D an ta s  (L ig e ira s  con 
s ide racões sobre  u m  caso j le c r im

•b ras  da  P o lic lín ic a  ác A -

ram  e n v o lv id a s  em  cha- ’ canadense e in c a lc u lá v e l, 
m as. • p r im e iro  no  que  se re ía c io -

Q. G. A L IA D O  D A  A U S - j na com  o m a te r ia l de gu- 
T R A L IA ,  29 (U P ) —  A n u n j e rra  _ pesado, e c o n c lu iu  
cia-se o iic ia irn e n te  que o s ; g ra nd e  cam po a b e rto  a a 
b o m b a rd e iro s  a lia do s  la n -  j p ro x im a ç â o  de b ra s i ’.e iros 
ça ram  q u a re n ta  e sete to - 1 e canadense.
ne ladas de bom bas sobre j --------- —------------------------------
M u n d a  n u m  v io le n to  a ta - ] x 
oue  rea iiza do  o n te m .
1 O .G . D E  M A C  A R T H U R

P R O S S E G U E M  
V IT  O PJO S A M E N T E

2P (U P ) —  A  av iação  n o r 
te  am ericana  in c e n d io u  u n i 
d e s tro ie i c u m  n a v io  m e r 
can te  japonês r,o cabo G io - 
çestfir. segundo um  c o m u n i
cado o f ic ia l.

Noticias
oportunas

1—  Passou ontem o 13° a- 
nivenjasio da morte trágica 
do Presidente João Pessoa, 
na Confeitaria “Gloria” do Re 
cif e .

X X X
II —  Os cegos realizam ho

je, na Capital Federai, uma 
grande passeata em homena
gem ao presidente Getulio 
Vargas, por haver S. Excia. 
nomeado vários cegos para 
cargos públicos.

X X X
III —  O 11 de Agosto, que 

relembra a fundação dos cur
sos. jurídicos no Brasil, será 
festejada na capital pernam
bucana, pc-.a Faculdade de 
Direito, cujos estudantes pro
moverão uni baile, em bene
ficio da Batalha da Prodoção.

X X X
IV —  O Prefeito de Anápo

lis (Goiás) baixou um ato con 
dios velhos, que estão con
denando á demolição pre- 
traslando com o aspecto mo
derno da cidade.

XXX
V — O Tesouro do Sstado 

iniciar amanhã o pagamento 
do mês. E" a seguinte a pau
ta: Governo e Secretario Geral 
do Estado; Departamento tía 
Fazenda; pessoal da capital. 
oionèCPiPt

ttá*

Q. G. A L IA D O  D ü  N O R 
T E  D A  A F R IC A , 30 (U P ) 
i— P rosseguem  v ito r io s a -  
m e tre  as operações do  se 
tirr.o  e x e rc ito  n e r ta  am 
r ica n o  na  S ic il ia  Seg 
dc despachos da ilh a . as 
tro p a s  n o r te  am ericanas a
tacam  v io le n ta m e n te  as l i 
nhas d e fens ivas  ita lo -a le -  
m ães que  p ro te g e m  M es
s ina .

Deimtidos

R IO , 30 —  O  P re s id en te  
da R e p u b lic a  assinou de
cre tos  cor cedendo e xon e 
ração aos T enen tes  C o ro 
né is N e lson  G onça lves  e 
E tegoyen  e O lin d o  D enys, 
das fu n ç õ e s  de In s p e to r  
G e ra l de P o lic ia  e D e le 
gado E spec ia l da S e gu ran 
ça P o lít ic a  da  P o lic ia  do 
D is t r i to  F e d e ra l.

relacionados com o combate 
a mendicância, ao analfabetis
mo e ás doenças e com a asis- 
tencia á maternidade e á in
fanda, á velhice, aos menores 
abandonados, aos anormais e 
outros aspectos da vida e do 
trabalho no seio das camadas 
populares.

Até agora todos esses pro
blemas eram por assim dizer 
deixados á iniciativa indivi
dual, ao trabalho das institui
ções de benificência, das fun
dações e outras modalidades 
de organização filantrópica, 
sob um regime mais ou nichos 
precário de subvenções e au
xílios públicos. Em Estados 
de recursos limitados conc o 
nesso as soluções sempre fi
caram a meio caminho, por 
maior que fosse a bôa vontade 
dos governos. Em alguns ca
sos a administração chamou 
diretamente a si a assistência, 
como está sucedendo com os 
menores abandonados e de
linquentes, que vão ter den
tro em breve o tratamento u- 
dequado. A  mendicância, po
rém, ainda está sem solução.

Em face do regime de sub
venções instituído pela nova 
lei federal, com os recursos 

rr>„ . - r-i _  diretos da União, essas difi-
íea iro  Canos Gomes , i. rs- culdades serão sem duvida  a
ta-se de uma peça que  te m  fanadas. Per meio de sub- 
s ido  sem pre  bem ageita pe- venções ordinárias e extiaor-
la  c r it ic a  dos vá rio s  E s ta - binarias, o governo promove. . r o  n t r i n i : : _ j  .
aos em  que  fo i  encenada e 
que  a qu i, ce rta m e n te , a i- 1 
cança rá  o e x ito  dese jado

"4 . 1  /V v J
O  G R Ê M IO  D R A M Á T IC O  
E N C E N A R A  “ O B O B O  
D O  R E I”

Está  d esp e rta nd o  v iv n  in  
teresse em nossos m eios  a r 
tís tico s  e c u ltu ra is , a a n ü n - 

a lta -co - 
do R e i”

ra, athavés do M in is té rio  da 
Educação e Saude, o financ ia 
mento cooperativo das orga
nizações .ziEcionaijB de assls- 

D e  fu n d o  s a tír ic o , ‘O  B o - j tencia, ,peedueação< alfabeti-; 
bo dc R e i”  é um a dessas ] ;'aÇJ°> defesa sanitaria e todas 
peças que  prende a a íen- : ^  ^ emais f orrnas de amparo 
cão do espectador, do co
m eço ao f im , sem no  en 
ta n to . en fas íia -Jo . D iv id i 
da em  trê s  atos, a com edia  
de J o ra c i re se rva  em  cada 
um . um a su rp re za  que yo- 
m ais  se pode im a g in a r .

: morai, intelectual ou fisico ás 
; ciasses pobres.

D Á  REPUBLICA  de 
hoje.

SANTA MARTA  

tòínrta- 4|íigura de desta-
E m  p r im e iro  p le no , a p a - ' que no Santo Evangelho por 

rece  a f ig u ra  de u m  m ii io -  l .o r  hospedado varias vezes c 
n a rio , o ‘"Rei do A ç ú c a r” , 
so lte irã o , e p o r  assim  a ize r j

S A G A R  A
Um bom Relogio por 

preço barato
A’ venda nas boas casa;«

dc ram o ' 
Repr Joei Almeida 
Travessa México, ot

O  D I Á R I O
O rgan  de m a io r venda 

a vu lsa  na c a p ita l

_  ___________
COMO A GUARNIÇÁÒ DE tJjil “LANCASTER” V i f "  O 
CE’U DE HA^IBIJRGO — Ksta é unia impressão vivida 
nos céus de Hamburgo, por ocasião do gigantesco “raid” 
levado a efeito recentemente, pela R A. F. contra a im
portante cidade nazista.

Banco do Brasil
CONCURSO PARA ESCRITURÁRIOS

-? .-Haia!
CONTRATADOS
U

Comunicamos aaa interessados que as provas do con
curso acima serão realizadas nos dias 7 e 8 de agosto próxi
mo futuro (sábado e domingo), no edifício desta Agencia, 
á Avenida Sacbet n° 30, obedecendo-se ao seguinte horá
rio:

SÁBADO (7.8.1943)
Português de 14 ás 16 horas 
Aritmética de 16,15 ás 18,15 horas 
Francês de 20 ás 21 horas 
Inglês de 21,15 ás 22,15 horas.

DOMINGO (8.8.1943)
Contabilidade de 8 as 10 horas 
Datilografia de 10 horas em diante 
Estenografia após o término da prova 3nterior 
Alemão de 20 ás 21 horas.

Os candidatos deverão comparecei com 15 minutos de 
antecedencia, no mínimo, munidos dc cartão de inscrição, 2 
;apis-tinta, e tá boa de logantimos na prova de aritmética.

Qs que nao se apresentarem a tempo serão considerados 
desistentes e sob pretexto algum lhes será permitida a en
trada depois de iniciadas as provas.

Natal, 26 de Julho de 1943
Pejo Banco do Brasil S. A . —  Natal.
João Brasil de Mesquita —  Gerente 
. einando Costa Souza —  Contador

cansado do todos os p ra ze 
res  m undanos que  o d in h e j 
rõ Á c u ê 'p ro p o rc io n a r . S  is
so e ra  - im  m u i rirfco ina  pa
ra  os am igos que lh e  en
ch ia m  a casa. E ’ a q u i, en 
tão  que  aparece. A m é rico , 
u m  dos seus in t im o s . p ro  
m e te n d o -lh e  um a  desco
b e rta  m a ra v ilh o s a . E  as
s im , chega a vez de “ P in 
g u im ”  e n tra r  em  c e h a . .

M as, não nos p re c ip ite 
mos . . .  O  res to , f ic a rá  sen- 
'do conhec ido , am anhã  ás 
8 horas, no  T e a tro  C arlos  
G om es.

P o r o ra  o que  podem os 
a d ia n ta r, é que a peça está 
bem ensaiada e cu idadosa
m en te  d is tr ib u íd a , o que  
ce rta m en te  c o n tr ib u irá  pa  
ra  o co m p le to  e x ite  dos 
nossos am adores . Os cena- 
rio s  con fecc ionados em  ce- 
nop la3 tica  ío ra m  eneom en 
dados ém  R e c ife .

; divino Salvador na sua casa 
! de Becania. Era irmã dedica- 

de L azaro e Maria Mada- 
pas-sou ao gosolena. Maria

sempiterno cheia de-- . . .
‘■nds e .-t/vrecimentos. 
as relíquias consertam-se
inda hoje em Tarascon.

D A  ORDEM, de on
tem.

P a  d idos &
Achados

Encontra-se em nossa re
dação á disposição do s t . Ra
ul Harry Tacha, da Armada 
Americana, uma carteira com 
vários retratos e documentos 
encontrada por um menor, fi
lho do sr. João Firmino, fun
cionário da “Costeira”.

LOST & FOUND

Will Mr Raul Harry Sacha 
of the U . S . Navy please tail 
at the offices of the “O fA . 
RIO” and colleet his Wallet 
and conteits which are at here 
disposal Ihere, same hewing 
been found in the street.

TEATRO  CARLOS GOMES
G R E M IT ) D R A M A T IC  O D E  N A T A L

O BOBO DO REÍ
Cadeira —  Cr.S 7,0«

31 de Julho ás 20 horas

C S M E N T O  “ D O i A P ©
(O NOVO T IP O ) ■ «i •«*>...-v.

Preço especial para qualquer quantidade

J. G O M E S  DE O L I V E I R A
-í-AGKNFE EXCUJSIVO-s-

Av. Tavaras «1« iLJra* AH . sTis.L.MFOfyiE; 130
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A  resistência francesa
-V ■' ~ ~ -m g r ~

— Na região ocupada pelo,« 
italianos, um condutor de o- 
nibus, tendo dito a oficiais 
italianos que impediam a pas
sagem —  “Avancem, avan
cem logo; isto cartamente mu 
dará seus hábitos’’ — foi ime 
diatamente preso.

Em Lyon durante o primei
ro ato de “Lakme”, na Opera, 
quando os oficiais britânicos 
em cena, oiívjirajn-se gritos
.— “Viva os inglezes! A i vem 
a Segunda Frente’,’’ (Os es
pectadores alemães se reti
ram com — dignidade.. .  j 

O  jornal “A  Suissa” de Ge 
nobra, descreve a situaçao 
aumentar Bis-pecialmente difi- 
cil que se verifca em Lyon. 
falta quase total de legumes, 
monupolisadòs pelos alemães, 
em virtude do direito de pri
oridade. Os lionezes não co
meram salada este ano, salvo 
os previlegiados da fortuna, 
pois o preço atual de um pou
co de alface, em Lyon, oscila 
entre 40 a Õ0 francos.

Patriotas írancezes incen
diaram uma fábrica de seda 
artificial que trabalhava pa
ra os alemães em Grenoble.

René Bloch foi condenado 
a 20 anos de trabalhos força
dos pelo Tribunal de Montpel- 
üer em virtude de

«K- ’-
A  19 de Junho, na camara 

de Vigreux (Sona e Oise). 
André Mulet, ebenista, labo- 
racionista, transfuga do par
tido comunista, foi atacado 
por um ciclista. Recebeu vá
rios tiros de revolver e mor
reu ao chegar ao hospital. O 
ciclista desapareceu.

A  ponte transportadora de 
Marselha será demolida. O 
Oficio Central de Reparação 
dos produtos .industriais) de
cidiu sua remessa para o fer
ro velho. E’ um dos elemen
tos rr.ais tipicos do Porto Ve- 
iho que desaparece para satis
fazer ás exigências alemães.

O grupo ’'Normandie” que 
já se distinguiu na frente rus- 
13, participa da ofensiva do,s 
russos contra Orei.

Desde terça-feira, segundo 
o correspondente da Reuters, 
is aviadores franceses abate
ram 4 “Messerschmitts” e 3 
Fbck-Wulfs” . O Comandan

te Tuiasue, e ás francês, a- 
oateu um deles. Vários pilo
tos desse grupo já possuem no 
seu ativo numerosos apare
lhos inimigos abatidos, em 
França e na Libia.

Elevar o nivei de produtividade
Com a inauguração da Se- se ter uma idéia da amplitu- 

mana do Fazendeiro na Esco- ! de dessa campanha em que 
la Superior de Agricultura de ; se empenha a geme monta-

T E R Ã O  D E  T R A V A R  
incêndio U M A  G R A N D E  

ocorrido num depósito de t r i-  B A T A L H A  
go que os alemães tinham
requisitado aos agricultores. Q G  A L IA D O  D O  N O R - 

Trens de trabalhadores pa- TE  n  a í RTPA  qr, 
ra a Alemanha partiram com , A í K K A  30 ( v P )
grandt; atrazo e os vagões se- Os observadores miíHa 
guiram com as seguintes ins- res locais dizem que em  
crições! —  Nós não somos vo- -,-ista do aumento da resis-
luntáriosl lencia italo-alemà no estre-

Em vários lugares, os ope- , 0 . ...
raries só embarcaram a gol- ' t ' J 0 3  Sicília os al
pes de coronha e sob a amea- ; ‘os fsrao de travar uma 
ça das baionetas; muitos de- batalha tão violenta e san- 
les ficaram feridos.

Na primeiqa quinzena de 
Junho, um solicitador de Nou- -U  ‘ 
bourg, chamado Legrand, foi ‘ n a ‘ 
executado pelos patriotas.
Legrand foi atacado em pleno 
dia, ás 10 horas da manhã, em 
sua casa. O patriota justicei
ro estava de bicicleta. Não foi

obrir

Viçosa o íluralismo mineiro 
vem dar nrais uma demons
tração de seu entusiasmo pe
ia campanha da melhor e ma
ior produção que anima aliás 
todos os setores da agricultu
ra e da pecuaria nacional. 
Mais de mil fazendeiros, pro
cedentes dos diversos municí
pios de.Minas, para ali se di
rigiram com o objetivo de re
colher elementos novos que a 
iniciativa da Semana sempre 
lhes proporciona, visando e
levar sempre mais o nível de 
produtividade do Estado. A 
demais. este ano. a reunião 
de Viçosa conta ainda, para 
seu maior interesse, com uma 
Exposição Geral da Escola, 
constante de diversas secções 
relativas a agricultura, pecua
ria, engenharia rural, indus
trias rurais, defesa sanitaria 
vegetal, biologia, cooperativis
mo, contabilidade agricola e 
a serviços outros da escola 

Tudo isso revela e enqua
dra auspiciosamente no con
junto de iniciativas e de es
forços. que a • edministriação 
mineira, secundando a deter -

nhosa, bastará dizer-se que so 
as verbas destinadas pelo Es
tado para o fornecimento de 
maquinas agrícolas, ferramen 
tas sementes, adubos, etc., 
aos agricultores, se eleva a 
dois milhões de cruzeiros. 
Todo um sistema de assistên
cia técnica e de ordem econô
mica foi preparado para ser
vir ás atividades rurais do Es
tado, numa entrosa gem de 
serviços e cuidados que se 
distribuem por 26 circunscri
ções agro-pecuarias, e envol
vem tanto o auxilio direto co
mo o indireto aos agriculto 
res. Para isso —  além da a
tuação de orgãos destinados 
aos problemas técnicos ou de 
instituições observadas ao 
plano de financiamento, do 
produtor, como os Armazéns 
Gerais da Produção de Minas 
e o Banco Mineiro da Produ
ção —  foram devidamente 
dotados os centros de agricul
tura e pecuaria tom todo o 
material que poderá ser soli
citado pelos produtores e es
peciais cuidados se dedicaram 
aos problemas do transporte

grer.ta como a da Tunisia 
atira de expulsar c eixo da

B A T A L H A  D E  
A N IQ U IL A M E N T O

possuo, a poücia desc 
íi:a icítnúdade e para acu, 

Ja antes da guerra perten

M O S C O U
le itk o  esta

minação do governo nacional, dos combustíveis. Assim se 
entrou a desenvolver com a ' apresenta Minas. decidida e a- 
maior intensidade, numa gran pareihada, para a intensa cam 
de campanha da ^-odução, desj panha nacional da produção 
de que Se criou para o pais a para a mobilização geral dos
contingência da guerra com a 
consequente mobilização de
todos os seus recursos. Para

recursos do pais, o que quer 
dizer ainda para a luta e para 
a vitoria.

I* .V nT % ;
Ã» - • V. W* & L . S N i V E U S i L

29 (U  .
hrtdt

. „  <1T, . .  m na  tre m e n d a  b a ta lh a  decia ao grupo França-Alema- . .
n.ha” . Desde o armistício fô- aniquilamento na frente 
ra Legrand nomeado delega- de Orei, conforme revelam  
do de informação e propa- os últimos despachos na 
ganda no cantão de Nou- frente centrai.
bourg. Era um fanático cole- '___________________________
boracionista. Após numerosas 
conferencias qu** pronunciou 
recebeu numerosas cartas de 
ameaça. .

Peças e Accessories em geral para 
Automóveis, Caminhões, Tratores, Ba
terías Prest=0=Lite (garantidas), 

Pneus e Camara de Ar, Oleo 
M O BILG IL e TEXACO
Preços sem competência 

Avenida Tavares de Lirs 34

1V 0 T A C A RI OCA
(Copyright da “PRESS-PARGA” especial para O DIÁRIO) 

De VICTOR DO ESPIRITO SANTO
■

RIO, —  Uma cana dum a- J pelas agentes de certas com- 
dvogado, que milita na longin I panhias de seguro para con- 
qua cidade baiana de Joazei- j  vencerem o proximo a faze- 
ro, relata-me a situação an-jrem  o seu seguro de vida. 
gustiesa que atravessa, neste I Nesse caso, o agente em ques- 
momento, uma pobre mulher j tão eatequisou, durante longo 
que perdeu, recentemente. o tempo, o modesto comercia,-i
companheiro de seus dias. 
Louco, o infeliz, num acesso 
comum nos que sofrem das 
faculdades mentais, poz termo 
á vida. Suicídio involuntário, 
legitimo, indisfarçavel, incon
testável. Desse que o nosso 
Código Civil previu com no
tável inteligência, .■secundan
do, aliás, outros códigos de na 
ções adiantadas. Pois, apezar 
da evidencia .do suicídio in
voluntário a edmpanhia na 
qual o infeliz .fizera seu segu
ro de vida recusa-se a pagar 
o seguro devido, na insignifi
cante quantia de 10 mil cru
zeiros. E a viuva, sem recur
sos para custear a ação, curte 
vicissitudes incríveis, só não 
passando fome em virtude

te daquela cidade fluvial. Fê- 
lo antever vantagens inúme
ras que adviriam caso o segu- 
jh> fosjSe fejito. 'Sua familia, 
no caso do seu falecimento, 
não teria a menor dificulda
de em receber a quantia re
ferente ao seguro que viesse 
a fazer. Seria uma questão 
de dias, apenas. E tanto fa
lou e tanto se insinuou que o 
infeliz inscreveu-se, finalmen 
te, pagando, religiosamente, 
os prlemios devidos. Vindo, 
porém, a enlouquecer acabou 
pondo termo á vida. Era a 
ocasião oportuna do cumpri
mento das obrigações assumi
das. Nada, porém, conseguiu 
a viuva, que á perdeu as es-

dum movimento de solidarie- j peranças de obter o pagamen 
dade, realizado entre os nabi- to duma quantia liquida. Co
antes da pequena cidade san- j mo não pode acionar a compa- 
franciscana. Relatando-me es nhia, só lhe resta resignar-,se 
se fato, o causidico baiano i - 1 que esse caso. sumariamente 
iustra seu comovedor apelo j relatado, sirva de adverten- 
com a labia posta em cena • cia aos incautos. •

M O I N H O  D E  O U R O
JOSE’ MESQUITA LOPES
RUA MANOEL MIRANDA, A.4S9 (Alecrira'

O mais aufigo moinho da cidade, modâruamenU' 
aparelhado, fabricante d s afanados  

produtos iais como:

CAFE’ SÃO ROQUE 
CAFE VENCEDOR :oüai:»

FUBÁS de Milho e Anoz 
Colárau Farelo etc.

A* vends em íods parte

EDIÇÃO DE HO.TE 
Cr$ 0,40

.1

fias sars. câmercianle i üo
titi; rior

A PR E D ILE TA  avisa a sua dis* 
tinta íreguezia que recebeu 1.500 gro= 
zas de botões de fantasia em desenhos 
exclusivos, todos os tamanhos e todas 
as cores, assim como recebeu Botões 
para camisas RALALAIKAS, em to
das as cores. Oferece vantagens espe
ciais para revendedores. A PREDILE
TA . Rua Dr. Barata, 238.

S A P A T A R I A '  E D I S I O
Grande fabricação de artefatos 

de couros, como sejam: botas, sapatos 
p homens, senhoras e crianças etc.

Sempre mantemos os melhores 
preços da praça, porque o nosso lema: é 

] vender barato, prá vender muito.

Severino Edisio da Silveira

49 — Trav. Aureliano Medeiros — 49 
-----N A T A L ------

R A L C O
O R eiog io  de Q u a lid a d e  
A ' venda nas boas casai 

d.G rarr.c
P.epr. Joe l A lm e id a  
Travessa M éx ico , 64

Hoje o tratamento da tu
berculose dispõe de diversas 
práticas cirúrgicas que visam 
a restituição do saude. Em 
casos em que o pneumotórax 

j j não pode ser aplicado, muitas 
| j vezes tem toda indicação uma 
: i dessas praticas, a toraeoplas- 
-tia, por exemplo. SNES.

ÍTE S T Ã  U R A
D E F R O N T E  D O  ‘ R E X ’’

COSI NHA DE 1. ORDEM 

SERVIÇO IRREPREENSÍVEL
H IG IE N E  —  P R E Ç O S  M O D IC O S

M EDICAM ENTO S
Remedios populares, das melhores 

| marcas e por preços abaixo do tabela* 
mento, grande sortimento na FARM A* 
CIA “ A D N A LV A ”

Rua Amaro Barreto 1325 — (Alecrim) 

J D MENEZES & CIA.

/ *ê i y  § ç&vi w ri.I uLI IO 
Im portadores e Exportadores 

------- d e --------

E S T I M A S  EiSf ö i l y S S ü
R U A  CHILE N . 102

Caixa Postal, 124 Telegramas: INVENCÍVEL
-------- - Inscrição N. î!62--------

NATAL - m OíâíiÉ 09 Nôfli-Brazil

i
t  
»
.

ill

Casa Viuva Machado
A DESPENSA N A TA  LÊ N SE '

v mais antigo e conceituado estabeíeds letuq no generf
desta capital

Completo sortimento de generos de primeira necessidade 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estranceiras

Instalação frigorifica, oropria, de 1/ ordem 
industria salineira no visinho município de Mocaiba 

Faz fornecimentos s navios, neste porto
Preços módicos — Entrega a domídUo,

“ ' ’ DD ' \
Rua CEile.. 128 — Fone 53 . - *

• . Rfôdrs— Nesta Ça-piisd-
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O  D I Á R I O

E x p e d i e n t e
( V e s p e r t i n o )

< Kr-!.{K>oaabí!iü&<Je da Empre- 
t »  O DIÁRIO l td*.'

V
SECRET AfilO 

ojaîica MaranMo

GERENTE 
Durvaî Pafv* FUi»r

S *  D 8

&eOa£*o, Oeftncia e Oílci'i~'.
Avenida Tavares de Lira, 74

Jetefone 395
Kío Grande do Norte

HOt t â B I O

3 i r  i) e 13 ás 17 horas

4 S S I N A T C S d í

Cr$ 7C,05í 
iU iuest t Cr$ 40,08

s ií issinaiuiító uiíciam-se et 
quaiqvv» época «  são paga« 

t:i antadamente

,i s í : v í ' t f ) S  t  H - S L I
c a ç o e s

IsovU  na Geiéiida 

V E N D á  á V O L S â

Dr. Jacob Volfzon
OCULISTA

Manoel Varela D’A l
buquerque
ADVOGADO

i Ex-interno da Clinica de 
Escritório: > olhos do nrof. Cesario An-

Travessa Argentina, n. 42 õ ra d e  e do Hospital Santa
Labei da Baia.

N O S  BASTIDORES D A  EURO PA
D o n d e  v i r á  a  o f e n s i v a

rXV

H-esideorii
Rio Ersticr 

NATAL

O perações e tratamento Extratos da imprensa inimi-

596

s>o e n ç a s  d e  s e n h o r a :
PARTOS

Dr. Etelvhiü Cumbi
Ondas ultra-curtas, b istun 
eJetrieo, ejetroioagulação, etc.

Cens tua Cel. Booifacio. 22i I 
(fiibeirs)

Das 15 as 18 horas

õ >  d o e n ç ii de olhos, o u v i
do?'.. nari; e garganta

C o n su ltas: das 14 horas 
en. diante

Cons. P ra ça  Joâc M aria  64 
l . °  a n d a r —- Fone ,554

* E d if íc io  da irm a nd ad e  
dos Passos)

fie?. 15 de Maio 58?

Re s :  Praça A n d re  de A l 
b u q ue rq ue , i>34 — Fone 59

N A T A L
I

Numero do dia Or$
Numero atrasado Crí

iJjaíma Aranha 
Marinho
ADVOGADO

Escritório
TAVARES LIRA 152

l . °  —  Sala 4 
t A lto s  da C ia. F orça  t  L a s )

AV
0,40
0.50

Plantão de Earmacia
MONTEIRO — Ribeira

F O N E : 386

CLAUDIONOR
DE ANDRADE

a d v o g a d o

Causas eiveis ~  Comer
ciais — Criminais — 
Fiscais * Tr*b*Ibistw

fíSCKIIORlO
F f  l ia r a t *  241
, >i Nov»

K ESIUÄN
.•essa Acr

l.® ££<$%V
A u rora^

C IA : 
s n.° 272

Dr. Ricardo Barreto
MEDICO

D ire to r  do H o s p ita l de 
A lie n a d o s

C ons.: R ua  D r. B a ra ta , 210

Das 13 ás 17 horas 
F one  120

Joâo Medeiros filho
ADVOGADO

Escritório:

Rua D r. B a ra ta , 198 
IA  a n d a r

Residência:
R. Vigário Bartolomeu, 697

Copyright by Press Information 
(Exelusiv© para O DIAR IO no Rio Grande do Morte) ' •

c r í-  i
fosso contra tanques, de 7 me-! vj^ 0 ao medo da invasão, os 
tros de largura e cinco dt pro) £0ldados nazistas somente dei- 
íundidade tem sido construi-r xam os seus acampamento,i 
do. A  terra foi removida yaara ■ plenamente equipados com ca 
dificoltar aos aliados encher1 paeste.s granadas de mão e 
oovamente esses obstáculos. 1 máscaras contra gazes. Dia e 
Na praça principal dp Stavan- noite. os soldado sertão sujei- 
ger os alemães escavaram trin tos 4 manobras extenuantes, 
cheiras e iniciaram obras de|sem saber se se trata de ma- 
defesa. Todos os abrigos fc- j nobras apenas ou de Luta3 
ram euidadosamenU. camu- t verdadeiras, 
fiados. ‘ (Dagens Nyheter, Es-

(Svenska Dagbladet, j tocolmo).
Estocolmo). i

O QUE OS ALEMÃES Dí- 
1NSTRUÇÕES ESPECIAL-' z e M SOBRE OS BOMBAR

MENTE SEVERAS PAR A A  j  OSTROS —  Os comandos a- 
NORITEGA —  As instruções j tnericanos e britânicos seme- 
especalmeníe severas para a j ;am, entre a populaão civil dos 

trabalhos de fortificações ao j guarnição alemã ao longo da; territórios ocupadas e nas ci- 
longc da: costa da Noruega ; costa da Noruega já saciifi- (jades í^geladjas da Alem a -

ga, dos paises ocupados e dos 
paises neutros.

Informam de Ankara que 
os trabalhos de fortificação 
ao longo dos Balcãs estão sen
do acelerados pelos alemães. 
Comunicações da Grécia indi
cam que febris atividades es
tão sendo realizadas pelos na
zistas no promotório de Ka- 
raburuna perto de Salonica, 
sendo trazidos todo o cimen
to e ferro da linha “Metaxas” 
desmantelada pelos nazistas; 
operários e engenheiros trans
feridos da Alemanha, Norue
ga e França, Parece que os

longo da: costa 
nunc chegam ao 
des áreas foram
das populações civis, e milha 
res de cidadãos noruegueses, 
incluindo prisioneiros de guer 
ra da Rússia e Cerbia foram

Noruega [ costa da Noruega já saciifi- 
im. Gr ar- caram algumas vidas da po- 
evacuada*; puiaçào. Perto da cidade de

Harstad uma moça de nome 
de Matzer foi morta a tiro de 
fusil por dois guardas nazis
tas quando ela saiu de casa

Joaquim Vi tor de 
Holanda

CONSTRUTOR

rov. n.* 25 P

empregados nas obras d.e for-\ para buscar agua. No porto 
tiíicação que se estendem por, uma sentinela miou duas pes 
centenas de quilómetros até; soas que não responderam ao 
á região ártica. grito de alerta, mas ficou pro-

D

Ao longo da costa da No
ruega reina um estado de a

! lería especial, sendo proibido 
! qualquer movimento de navi
; ns durante a noite. Todas as 
I baterias de costa e navios de 
■ patruiha alemães receberam 
j ordens de atirar ao primeiro

a ., sinal de suspeita. Ciladas pa- EA SOFREM 
Registrado uo Conseiho d o , r& os tanques, trincheiras e ^ p v o s a  _
Engenhana t  Arqtutezartt abrigos foram construídas No 
C onstruções e reconstru- j distrito de Jaeren um grande 
ções — Estuques e revesti- ; 
m entes de fachadas —
I Postes e mamlhas de con-

vado mais tarde, que as duas 
pessoas assim mortas foram 
soldados nazistas. Os alemães 
são muito nervosos: saindo
para ir ao cinema, eles carre
gam sempre as suas pistolas.

OS ALEMÃES N A  NORU
DE TENSÃO  

NERVOSA —  A  frente ártica 
provou se rum “test” físico e 
mental para os invasores. De-

creto para boeiras — 
3ancos para jardins

D epos ito  e e s c r itó r io : 
R u *  do  S u l, 206 — N a í* i

Res.. Ave. Deodoro, 638 
Fone 151

jAPELO  D.
S A B Ô T -  J

! tc Mtfío« Ribeira
♦ {Jantas 

« f f . l t  o  r s p k c ia i.is t /*

D tre to r-M e d ic o  do Sanat 
r io  "G e tu H o  V a rga s"

. e / hefe do S e rv iço  
,1í» T ub e rcu lo se  da Saude 

P u b lica
- M e m b ro  co rresp on de n te  

,1- fàooedade B ra s ile ira
•n T u b e rc u lo s e ) 

ll.ie-.içus du* P u lm ões  
t i i  .nqu ios  e P le u ras  

i  neu -iodo race  A r t i f i tu a t  
Ü fV lllS  X

f-i. entiruUorio e em dom icilio  
c .. 1: tr ,i k> • — R ua U Usses

86 ‘ -w a n d a r (D a  
,.u? » Prefeitura) 

Mt-utêppia — Av Eooii- 
gu . í  A lv e s  õ ló  —  F cne  367

rtEMORRODIAS
C U  K A  R A D I C A L

Sem operação, e sem dor
— Doenças A n o -R e ta is  — 
Tratamento dos estreitamen-

í  js do ré io  pelas dilatações 
diaternücas 

P A R T O S

1 >r. X icente de Souza
ADVOGADO

Causas e ive is  — C rim in a is  
e T ra b a lh is ta s .

fSsrritari» «  residência
H o te l Bom  .Jesus

ITAL IA N O S

L O N D R E S , 30 (U  P) -  
A  ra d io  de A rg e l transmi
t iu  u m  ape lo  do  Q. G. alia
do ao p ovo  i ta lia n o  no  sen
t id o  de sabo ta r as duas fer
ro v ia s  cos te iras  da Italia 
“ ún icas  que  podem  ser u 
til iz a d a s  p a ra  tra n s p o rte  
de abastec im en tos  ás fo r 
ças a lem ães no  n o rte  da S i
c i l ia ’ “ P o r essas duas fe r 
ro v ia s  —  p rossegu iu  o a
pe lo  —  os alem ães na  S i
c il ia  podem  v ia ja r  qua nd o  
sua s ituação  se to rn a r  c r i 
tica . O destino  dos a lem ães 
na S ic ilia  depende dessas 
duas fe rro v ia s  que lig a m  a 
A le m a n h a  á I ta l ia .

Todo e qualquer retalho de papel

V a le  D in h e iro l
*> , v .

C O M P R A -S E  A  30 C E N T A V O S  O Q U IL O  

R io  Branco^ 195-A . Anexj> a b r ir a  dft_ R eõ 

^la is  in fo rm ações com  O rla n d o  G ade lha  S im a 

A r ,  T ava res  L ir a  40, — T e le fon e

DOENÇAS INTERNAS

Espeeiaîmcnte
CORAÇÃO E VASOS 
EJetroesráiognifi*

O D I Á R I O
Orgão de maior venda 

avu lsa  aa capital

3  Sapataria Leopaldina’
Avisa a sua freguezia que, fendo 

recebido ultiniamente das fabricas do 
Sul, grande e variado stock de calça= 
dos p homens e senhoras. Está ven= 
dendo tudo mais barato.

N O T E M :
Também mantemos uma perfeita 

fabricação de: Cintos, suspensórios, 
pastas, carteiras e outros artigos que 
vende a varejo e em grosso.

Rua Amaro Barreto, 1326, 
(Alecrim — Natal)

raadesH V^I 
nha, ódio! Os responsavais por 
esses ataques deshumanos ar
repender-se-ão um dia pela 
semente de ódio que esparra
marem. As armas, com as. 
quais 05 alemães retribuirão 
esses golpes, já foram forja
das e aguardam se arproveita- 
das.

(D . N . B . Alemanha) 
. . .  mas no território ocu

pado a população pensa de mo
do diferente:

As autoridades nazistas can 
tinuam irritadas jsorque a po
pulação norueguesa continua a 
abanar, para os aviões alia
dos. Quando os aviões britâ
nicos atacaram recentemente o 
porto de Stavanger a popula
ção não correu para os abri
gos, pois sabia de reides ante
riores, que a aviação somen
te visava alvos germânicos, 
como nos reides anteriores. 

(Aftonidningen, Esto
colmo) .

A  INCURSÃO CONTRA CO 
PENHAGUEN E A  SUA RE
AÇÃO —  Os dinamarqueses 
compreenderam períeitamen- 
te que chegojj 
dei.
ta guerra 
dos seus sacrifícios. Sua ati
tude não difere, da dos ou
tros paises ocupados. Compre 
eráem a sua situação e sabem 
onde encontrar e procurar 
suas esperanças para o futu
ro.

(Dagen sNyheter Esto
colmo)

TVr Teodiïîo Avelino
Das 14 li2  eir, d ia n te  

E d ifíc io  A u re lia n o — Sala 
Fone 349

P ráça  A n d ré  de A lb u 
q ue rque  588

K !

1 S  ̂.
• > < r  t
i  ̂  £ i* %. Ä*. Ü .£j • 2 -  •*  % &

G A B IN E T E  M E D IC O - | 
D E N T Á R IO

I
Dra. Aliete RoseHí

Clinica medica 3 ginecológica

lír, L- Bandeira de
Melo

• E sp ec ia lis tít

E x -a d ju n to  da c lin ic a  d t  
Doenças A n o -R e ta is  e d t  
M a te m ia a d e  do H o s p r is 1 
S. F ra n c isco  de Assis (R?o>

Ondas Curtas —  Diatermia —
Eletro coagulação

Consuitorio: — Praça A u  
gusto Severo, 250 — 1 0 

andar — Salas 8 e 9—
F on e  349 „

jB xped ien te  —  de S *» *  A v . J u n q u e ira  A ires f»2r j
d ia r ia m e n te  í A M

fies: Rua João Pessoa -  254C oO S ulta j: S 6* I I  c 15 a» « J

I I 
i I

II

Hermilio Toscano de Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES

Depositário de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame liso, pregos, 
oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

Av. Sscbet. 50 — Fone 20. — Teleg. “HOLIMERH*1 — Cs. Pastel, 12%

NATAL -R IO  GRANDE DO NORTE

i ~
Consultes; 9 ás 111  lé á.< 17

í
Odete Rose Hi
Cirurgiã-dentista

, < s e r r a r i a  c e n t r a o

Estoque permanente de madeiras do norte, sul e das matas do Estado —
Materiais para construção

&u* CeL Bootfaeio, 195 — Foce 423 — Natal — Rio Grande do Norte

.i*£i *

- - — jk *̂ *-M*.**t*r -

â p s rü in  d â ã ê s
«A Q ÏL N A  DE ESCREVER

Keinmgton carro grande, 
emle-se á rua cr i . Bonifa-

:io 159.

V ÍO N A R Q U IA  X A  
ÍS P A X H A

L O N D R E S , 30 (U  P )  —  
Cs c írcu lo s  m o n á rq u ico s  
c o n firm a ra m  a in fo rm a çã o  
d iv u lg a d a  pe lo  “ D a ily  T e 
le g ra p h ”  sobre  o p la n o  p a 
ra  a creação de u m  g o v e r
no m o n á rq u ico  na E spa
nha. d ir ig id o  pelo senhor 
G i l  R o b le s . A c re d ita -s e  
que  a rea lização  desse p ia  
no será d if íc i l  em v is ta  das 
m ed idas  de p ro teção  tom a
das pe lo  g e n e ra l F ra n co  a
f im  de im p e d ir  que se ma 
n ife s te  no in te r io r  da Es
panha  q u a lq u e r oposição 
ao seu g o ve rn o . R ecorda- 
se que  é cada vez m a io r  o 
n u m e ro  de a dve rsá rios  da 
fa la n g e  —  organ ização  fas
c is ta  espanhola  —  da q u a l 
F ra n co  é um  dos m ais  im 
p o rta n te s  chefes.

I ' !
S A G A R A

) Um bom R e lo g io  p o r I 
preço barato

' A ’ venda nas boss cases * 
I do ramo j
j R epr. Jo e l A lm e id a  
I T ravessa M e x ic o , 64 }
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O D] AR 10 esportivo
'* üXífiií =’ " • '

0 Capitão Porfirio voltará ao seio do
‘Sãu Paulo it

Cinematografia
Critica do Dia .

■M

Sua partida »a próxima quinta feira-Sarâ o «*¥<* presidente 
da federação Norte riogran denso de Desportes o 

Coronel Étígar Pi ves Mala
’te • ,1 vi 4- \

Nesse in te rv & lo  os
-• r-Í,V#~T>

Faz ho je  p re c isa m e n te  Nesse in te rv a lo  os des- grosso ao su l do p a is  d e ix a - ; F e liz m e n te  a m a rch a  
u m  ano e do is d ias que  o pr i  tis ta s  na ta lenses apro- rá  a p re s id ê n c ia  "da F edera - • p rogressista  do nosso des- 
C ap itão  José P o r f i r io  da v e ita rã o , a o p o rtu n id a d e  ção N o r te  R iog rander.se  de p o rto  não s o fre rá  en traves , 
Paz chegou a N a ta l.  Esse para  lh e  p re s ta r  c a tiva n te s  D esportos , o nom e m ais  in -  um a vez que  o C o ro n e l A l-  
i lu s tre  m i l i t a r  e d e sp o rtis - hom enagens, pe lo  m u ito  j d içado  p a ra  esse p o s í o T y ; ***  M a ia , vem  a n im a d o  
ta  nâo se l im ito u  ao c irc u *  dos esforços que  deu  a o ; d 0 C o ro n e l E d g a r A lv e s  do? m esm os p ro p c s ito s  e 
lo  dos seus cam aradas de d espo rto  n o r te  r io g ra n d e n - 1 M a ia , "com andan te  do lÃ  ! do m esm o e s p ir ito  c o n s tfu -  
ia rd a  ccm o ta m b é m  sua a - ' se do  seu e s p ir ito  c o n s tru -  ; 3  0 R eg im e n to  de A r t i lh a i

A CASA DAS SETE TORRES

(The house of seven gables) 
Gebrge panders — Vicent 
Price — Margaret Lindsay

UNIVERSAL
E' francamence admiravei 

0 desempenho de Margaret 
Lindsay neste celulóide da U~ 
niversal Pictures.

Do celebre romance de Na
thaniel Hawthorne, extraiu 
Joe May, com uma fidelidade 
somente vista em “Morro dos 
Ventos Ui vantes“ e “Rebeca”, 
todo 0 entrgeho cinematográ
fico do filme que dirigiu. 
“Casa das Sete Torres” alcan
çou um sucesso estrondoso co
mo romance, e como filme a- 
Çinha-se ás grándes produ- 
çõev no genero, que já  nos

trabalho seguro de Vicent Pri 
ce ao fazer o irmão Clifíord. 
Seu papel é entretanto di
gno de relevo, pelas suas er- 
prçssões íifcionomicas e pela 
facilidade com que faz um 
“homem mal”. Desta vez sen
do ele protagonista, não poude 
roubar o papel do mesmo co
mo geralmente acontece, mas, 
ao contrario teve o seu desem
penho prejudicado por aquele 
astro. Nan Grey e Dick Fo- 
ran, ao fazerem 03 papeis se
cundários principais mostra
ram-se dígitos de outras me
lhores “oportunidades” . O en 
rede. não é dos mais atraen
tes. Para os natalenses que o 
viram, deve ter sido um pouco 
confuso, confusão esta resul
tante do mau estado esn que se 
encontra a película, fazendo- 
nos perder diálogos inteiros 
e cenas importantes. A  deca
dência dos Pyncheons, advinda

I r ia  A n t i  A e rea . e sp o rtis ta  
j e x p e rim e n ta d o  e en tus ias 

ta . que  tra z  todas as c re- 
1 den c ia is  de c o n tin u a r  a 
' m agestosa o b ra  cu jos  a li-

io ' de seu a n te c e ^ o r .

O U V IN D O  OS D O IS  
Fa REDPvOS

E m  nossa ed ição de a- 
m anhâ  p u b lica re m o s . se 
possíve l fo r , e n tre v e  tas 
com  esses dois d is t in to s  es- 
p o rír  s ts s .

O

çãc e fic ie n te  e honesta  não ' to r  e h o n es to . !
?e fez  s e n tir  som ente  nos j 
se tores espo rtivos  de N a - . O  C O R O N E L  A L V E S  
;a !, q u e  i h t  devem  a r e - 1 M A I A  S E R A : O N O V O  
o rg an izaçã o  co m p le ta  que  P R E S ID E N T E  D A  F N D  
estam os a ss is tin d o  com  a j
o b ra  de e leva  m e n to  do n i -1 E m  s u b s titu iç ã o  ao Ca- j cerces e p r im e ira s  v iga s , 
ve í e s p o rtiv o  em  nossa te r -  p itâ o  José P o r f i r io  da Paz j d e ixa  0 C ap itão  P o r f ir io  da 
r a . q u e  p o r  m o t iv o  de  seu re - • Paz.

P re s id e n te  do C lu b e  N a u  ’ 
t ic o  P o te n g i log o  após a 
sua chegada o C a p itã o  P o r 
f i r io  te m  d e s e n v o lv id o  fre r .  
te  ao c lub e  a lv i-n e g ro  um a 
d ireção  en tus ias ta  e d e s 
p re nd ida , q u e r em  a d a p ta 
ções que  m e lh o ra ra m  o es - j 
ta d o  m a te r ia l do c lu b e  
q u e r  em assistência  espor 
í iv a ,  in c e n tiv a d o ra  e p re s 
t ig ia d a  aos desp o rtis ta s  do i 
va io rose  e tra d ic io n a l c lu -  i 
be de L e ite  R ib e iro .  j

Á u sen ta nd o -se  agora  des peona to  na ta lense  de bo la  i sa rio . fa z ia m  pressão para  ! l im p ic o , o p ré lio  e n tre  o 
ia  c a p ita i de v o lta  a Sãc ao cesto que  se re a liz a  s o b ’ ' ' “  ~  "
P a u lo . 0 i lu s tre  m i l i t a r  v o l-  . os ausp íc ios da F ed e i ação 
ta rá  a coopera r na  g ra n d io -  N o rte riog randen .se  de Èas 
sa o b ra  dõ São P a u lo  F . C .. k e t b a li jo g a ra m  o n te m  os

q inrrxétoF

têm vindo. Como disse no ,
inicio deste crônica. Margaret ct,mo ass!m pBnsavam da mal 
Lindsay, encarnando a meiga f e 0Í °  J*? h°
Hepizbah, sobrinha do vçlho 
Pynchecn, e , cujo rosto ale
gre é mais adaptavel á come
dias ou filmes banais, preen
che todo o celulóide com a 
,?ua magnifica “perfomance”

quem
haviam sido tomadas aquelas 
terras, a infame condenação de 
Clifford a vida enclausurada 
de Hepzibah. ao par de algu
mas cenas, era que o amor im
perava, tomam “A  Casa da 
Sete Torres” um celulóide di-

O placard não traduziu 
movimento da luta

- Por 55 x 18 baqueou o Alecrim* Jo* 
garão hoje Esporte x Baependi

formando ao lado das . t
“trágicas“ de Hollywood. cXõ i Pf °  de~dUal̂ uer P̂ rama- 
sejam Betty Davies, Merle Obe t 
ron, etc. Seeundando-a á al
tura. viraos George Sanders, 
um pouco desclassificado pelo

Atividades da F.N.D
A  Federação N o rte -R io - 

g randense  de D esportos, 
em  seu nuvo  es ta tu to , esta
beleceu as no rm as  íu n d a - 

’ m e n te is  para  a o rg a n iz a - 
j Ção do cam peona to  esta- 
:d u a l de fu te b o l.
« N este  p a r t ic u la r ,  a Se
c re ta r ie  da F . N .  D . nos 
fo rn e c e u  cop ia  dos a r t i 
gos 85 e 86, os q ua is  t ra

! çao.
Margaret Lindsay, é portan

to o ponto rhais alto deste fil
me. Pouco a conhecia. Tor
nou-se para mim uma grande 
artista. Não é exagero dizer 
isto. Para confirmar o que a
cabo de dizer basta citar a 
quelas cenas, quando lhe foi 
revelada, que a “A  Casa das 
Sete Torres” por testamento 
do velho tio, lhe pertencia, e 
quando a mesma tomada de 
uma loucura súbita entra nu
ma crise de gargalhadas his
téricas, demonstra o seu fino 
quilate artístico. E ainda 
m ais.. . quando a mesma ao 
lado de Clifford (Price) as
siste a morte de Jvffrey (San
deus) e prefere as mesmas pa
lavras que tinham levado o

Srr. co n tin u a çã o  ao caxn-j tos v u ln e rá v e is  do a d ve r- j d ire çã o  da bancada do O- ta m  do assunto  e passam os ' seu aiaado aV  cárcere As%s

onau  é des tacauà inen te  esl 
t im r d o  pe:as suas a lta s  v i r
tu d e s  de d e sp o rtis ta  e su 
p e rio re s  p ro po s itos  de b ra 
s ile iro . O desp o rto  p o t i
g u a r  p e rde  assim  u m  dos 
seus esteios m a is  fo r te s  e 
m i is  in te ressa do s . r  o re m  
que  o seu ro m e  e os seus 
atos s irv a m  de  e xe m p lo , 
p a ra  que  se e le ve  m a is  e 
m a is  o já  g lo r io s o  nom e 
e s p o rtiv o  de  nossa te rra .

O C A P . P O R F IR IO  E M 
B A R C A R A ’ 5.a-F E IR A

P o s s iv e lm e n te  na  p ró x i
m a  q u in ta  fe ira ,  segundo

TEfprESETTUHTIV03T
do N á u tic o  e áo A le c r im .

A p e sa r de frag o ro sam en - 
te  a e rro ta d o  pe la  co n ta 
gem  de 55 X  18. o A le c r im  
não fo i  u m  a d ve rsá rio  fa -

a la rg a r  a contagem  que  E s p o rte  e o B a e p e n d i. 
lhe  p ro po rc io na sse  s a ir  da ! O e n co n tro  que  será te s 
q u a d ra  com o h e ro : cia n o i- t  o a q ua d ra  da Escola In  
te . Dessa r iv a lid a d e  nas- d u s tr ia l dece rto  apa nh ará  
cetmo -m o v im e n to  m s g íõ L  —^  f&rsèiàsvé}- ass is ten-
co dos lances a ju s ta do s  e c a , q u e  p resenc ia rá  u m  
c o n c ie n te s . rr.a tch de vastas p re p o r-

N a  segunda fase 0 -M e- çõès. dada a ig u a ld a d e  de é i.id ad e  de tra n s p o rte s . j 
e r im  ca iu  de p ro du ção , pe  ; poss ib ilida de s  dos de is ad- § L °  —  Cada zona c o m - ! 
lo  cansaeo. de oue  m u ito  ve rsa rio s  e das cond ições (Continua na 5a pag.)

Assassino.. . !
J. M. F. jt*À

a tra n s c re v e r, p a ra  co nh e -:sm o . 
c im e n to  dos nossos le i t o - !
res: I _

'A r t .  6ò —  O c a m n e o n a -1CARXAZ DO DIA 
to  es tad ua l de fu te b o l s e - j REX
tá di^nptsdo em zonas orn : Hoje ás 19.45a6j Ultima ex-
que sè d iv id ir á  0 Estado, I ifci?ão de " A  Casa das Sete 
le v a -d o -s e  em  con ta  a f a. í Torres”  com George Sanders

c il.  que  se e n tre g o u  sem se a p ro v e ito u  0 N á u tic o  pa i técnicas de am bos os con-

Torres”
e Margaret Lindsay.

ROTÁL —
Hoje ás 19,30 — UM LOU

CO ENTRE LOUCOS.

lu ta  e sem d ip u ta r  c..>m 
c a lo r  to d o  o te m p o  da pe
le ja .

C a iu  assim  u m  dos in 
v ic to s  do p resen te  cajnpeo-. 
n a to , o que  deu ensejo ao 
N á u tic o  a assum ir sozi-

ra  d ila ta r  m a is  a m a rg e m  j ju n to s . 
de pon tos  que 0 fa z ia  ven  j Te rem os assim  u m a  n o i 
cedo r da n o ita d a  de o n - ; tada e legan te  e m o v im e n 
te m . .tada, sem se fe r i r  ou a lie -

A  v ito r ia  do N á u tic o  f o i - n a r  o e s p ir ito  e sp o rtivo , o 
m erec ida , p o rem  0 p la c a rá  ca v a lh e ir is m o  e as reg ras  
não tra d u z iu  o m o v im e n to  das boas m a n e ira s  esDor-

go segu ido  pe lo  A le c r im  e 
O iim p ic o  os segundos co
locados.

O  jo g o , p rín e ip a h n e n te  
£{ju r o u  nossa re p o rta g e m  ; no  p r im e iro  tem po, fo i  m o 
s e  d a r a  o e m b a r - ;  v im e n ta d o  e podem os d i-  
qu: do i lu s tre  d e sp o rtis ta  I ze r v is toso , onde os do is 
de  v o lta  ao s u l do p a is .

n h o  a p on ta  da ta b e la  lo -  -e o a m b ie n te  de d is p u ta  do t iv a s .
jogo.
J O G A R Ã O  H O J E  E S P O R 

T E  X  B A E P E N D I
P rossegu irá  h o je , sob a

f9 l

0  que esperam os.

MOINHO LEAO
D E

L E Ã O  & F I L H O S

Conselho Regional
! bandos p ro c u ra n d o  os p on - (Je Desportos

C O N V O C A Ç Ã O  
De acordo com  os d isp o 

s it iv o s  do a r t .  26. ite m  7, 
do R eg im en to  I r  to rn o  do 
C onse lho  R eg iona l de D e - 
p o rtos , conv idam -se  todos 
os m em bros  do re fe r id o  
C onse lho  p a ra  com parece r 
á re u n iã o  que  te rá  lu g a r , 
h o je , 30 do co rren te , ás 
19.30 ho ras , em  sua séde 
do costum e

N a ta l. 30 de J u lh o  de 
1943 —  J o a q u im  M a v ig n i 
e r de N o ro n h a  —  S ecreta -

i r io . '

M

Rua Amaro Barreto 1284 
Telefone 356 — Alecrim

M a n te m  co m p le to  s o rt im e n to  de sua in d u s tr ia  

C A F E ’ B R A S II .  —  o a fam ado  de N a ta l 

F u b á  m arca  IM P E R IA L  de m ilh o  novo  e de 

boa q u a lid a d e

0  JO G O  D E  D E P O IS  D E  
A M A N H Ã  E N T R E  
A T L É T IC O  X  A L E C R IM

1 A m a n h ã  n o tic ia re m o s  
d e ta lh a d a m e n te  sobre  es
se sensaciona l e n c o n tro  de 
fu te b o l, com  declarações 
dos s rs . * Í g  R am os V ia 
na e S ilv io  T ava res , res
p e c tiv a m e n te  d ire to r  íe c - : 
nieo do A t lé t ic o  e P re s i
dente  do A le c r im .

C o n s titu iç ã o  dos qua - ! 
idros. a u to rid a d e s  de d is 
puta, tu d o  am anhã  a n u n - ■ 
c iarem os pe lo  O  D J A R IO . j

ALMOCE BEM
Gastando pesco 

C O V A  DA O N Ç A  
BAR -  CAFE’

8sii irdeníg?‘ OLHO D AGUã
Produto da afamada distilaria 

T)!ho d’Agua” . Examinada e apro
vada pelo Laborai- rio Bromaíoíogico 
do Rio de Janeiro e, fabricada e en
garrafada, caprichosamente, por João 
Berkmans Dantat O aperitivo das 
multidões A preferida da gran fina - -  
Olbo d’Agua.

Fibras í b  Sga v ? e Mac w b ira
C O M P  R A=*S E Q u A L Q U E R  

Q U A  N r i D A D E

Agave .. . 
Macambira

Cr$ 4.50 
£< 2,50

Moreira So f?a &. Cia.

Avenida Tavates de Lira 19 
Natal — Rio Grande do Norte

A |»iralaria naxi^ta uao impede o progresso do Brasil! 
Con^fiúa chegando navios abarrotados de teeidos e armarínlios para

A.
4•;,í

i
SEMPRE NOVIDADES -  . i

O r .  S s s s ra t® »  f © 0 -  ir £ iD @ ira —IJ IS s i C a ld a s ,  « S « - e .  AI«<st



N  O  V A »  Y  O R K  *30-(U  P ) À  emissora de iokio informou "que aviões 
norte-americanos voltaram a atacar c-ntem o porto de Hong Kong. íRe

corda-se que na terça feira Hong Kongpfoiytabem atacada
pelas forças aereas estadunidenses. __  __

DIÁRIO
NATAL. — Sc-ita-teira, 3« de Julho de 1943

Cdpitâo Pcufilïo dâ PdZ

S próxima visita de 0. Jaime 
Câm ara a fttossoro

A  n o tic ia  da escolha do o segu in te  te le g ra m a ' 
R evm o . D . Ja im e  de B a r
ros C am ara  p a ra  ocupar o 
A rce b isp a d o  do R io de J a 
n e iro , fo i p a ra  os m ossoro- 
enses m o tiv o  do m a is  ju s 
to  o rg u lh o , s ibendo-so que

ade

r- ' "ÍHT
N o tic ia s  receb idas  on- O D IÁ R IO  sem pre  en- 

te m  nesta c a p ita l, in fo r -  c e n tro u  no C ap itão  P o r f i - ! o p r im e iro  B isp o  de M osso- 
rnam -nos que o s r . M in is -  r *0 ^ a z  u m  a m igo  c o n s -1 ró  em  tão  pouco  tem po  to r -  
tro  ia  G u e rra  tra n s fe r iu  ta n te  e dec id id o , sendo ta l nar-se.-ia a m a is  a lta  au- 
p a ra  o H o s p ita l M i l i t a r  da 0 in te resse  dem ons trado  to r id a d e  ec les iástica  do 

R egião, em  São P a u lo , p e l°  e x ito  de nosso vesper- p a is . E" p o r ta n to  d ig no  do 
o ca p itã o  José P o r f i r io  d a ; t in o > d ue °  consideram os m a io r re le v o  a recepção 
P az. , u m  “ re d a to r  h o n o rá r io -’ , q .ie  o p ovo  de M ossi r c  es -

A i  está u m  nom e de u m  j R eg is tando  a tra n s fe re n  - tá  p re p a ra n d o  para  D . 
p a tr íc io  que  depressa se f i - j  ci a do b rioso  m il i t a r  e i n - j Ja im e  que  em  d ias do p ro - 
x o u  na am izaae  e na  a d - ! cansave l e spo rtis ta , e n c o n - jx im o  m ês de passagem pa 
m ira ça o  dos n o r te  r io g r a n - ! tram o s  um a boa o p o rtu m - i ra  o R io  de J a n e iro  a sua 
u tnses, desde os p r im e iro s  í dade p a ra  te ce r em  to rn o  j p r im e ira  séde e p iscop a l.

—  Com issão O fic ia l re - 
ceocão D . Ja im e  C am ara

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
Dr. João Medeiros Filho —

Transcorre nesta data o am-
sua p ró x im a  chegada, esta versario natalício do dr. João 
c idade p r im e ira  séde ep is- Medeiros Filho, presidente da 
cooa l ?ua exce len c is  m ui- Ordem dos Advogados, neste

to  h o n ra  c o n v id a i g ranaes ( q  qustr& advogado que ocu- 
hom enagens lh e  serão p res  p0U p0r varias vezes altos car
tadas em  d ia  que  a v isa rá  gos na administração publica 
o p o rtu n a m e n te  conta  sua do Estado, sempre se impoz 
hon ro sa  presença pela  q u a l “  simpatia e ao apreço de to-
a n te c ip a  a g rad ec im en to s . , por üSlp motivo, o dr. João 
Peda com issão M o n se n h o r Medeiros receberá por certo 
J u iio  B e ze rra  v ig á r io  C a - 'as homenagens de que é mere 
p i t u la r . [ cedor.

dias de sua chegada a N a 
ta l, em  ju lh o  do ano passa- 
ao. p a ra  s e rv ir  no  H o s p ita l 
iv iii ic a r  desta c ida de . E ’ 
que o i lu s tre  so ldado, a ierr. 
da  e íic ie n c iu  coro que  ae- 
sem penha as suas funções 
p ro fis s io n a is , te m  u m  g ra n  
ae a m o r pe los m o v im e n to s  
socia is, ern suas d ive rsas  
m a n ife s ta çõ e s . N os espor
tes, p o r  e xem p lo , a ação do 
ca p itã o  P o r f ir io  se íe z  sen
t i r  coordenadora  e p ro g re s 
sista. re a liz a n d o  eie, com  a 
co laboração do que  N a ta l 
possue de m e lh o r no  as
sunte um a ob ra  d ig n a  de 
no ta , a e xem p lo  do que  já  
f ig u ra  na te rra  b a n d e ira n 
te .

Aniversaria hoje o dr.
O pneumotórax não traz Niio Albuquerque. Diretor do 

nenhum prejuízo ao pulmão Serviço Estadual do Algodão 
tuberculoso, porque sua ação p Classificação dos Produtos, 
só se faz sentir sobre a porção Exortáveis do Estado, 
doente, que aliás, ja não res-, —  Passa na data de hoje ode sua pessoa as c o n s id e - : A  p ro p e s ito  das hom ena-

rações que julgam os m e re -, gens oue lhe estão prepa- íP ira’ P °r estar lesado. As par- aniversario nataiicio do sr
cioas. " * ’ ’ "- ranac . . ^ Q, T-,T . i tes sãs continuam funcionan-‘ Severino Tomás de Oliveira,

.eceotu  o  O iA K lU ld o  normalmente sm k s  í

■ Vv I r .ufso de Lo rr

Atividades da F.iS.L>
Conclusão ca

w  encerrameni _ _
terências do Loiégio Estadual

“Lembrança de Zaratustra”, a palestra 
do sr. Luiz ÍVsranhão Fiiho

C aberá  ao s r . L u iz  M a - ‘ Ç jo v e m  co n fe re n c is ta , • m e m o ro  da A ca d e m ia  N o r -  
ran há o  F iih o , jo v e m  e b r i-  que oon ta  num eroso  c irc u  te R iog randense  de L e tra s . 
Ih a n te  jo rn a lis ta  c o n te rra -  , lo  de am igos e a d m ira d o - A p a le s tra  de L u iz  M a - 
neo, a re sp o n sa b ilid a d e  d o , res ern nosso m e io  in te le o  ra n h ã d  F ilh e , d enom inada

J funcionário da Contadoria Ge 
rai do Estado.

Senhoras
— Tem hoje o ,seu aniver

sario nataiicio a exma. sra. 
Dulce Siqueira Baia, digna 
esposa do sr. Caídos Baia, 
funcionário da Estrada de 
Ferro Centrai, deste Estado.

Jovens %
Tem hoje o seu aniversario 

o jovem Américo Mieussi, au 
xiliar de contabilidade da. fir
ma “Viuva Machado” desta 
praça.

Aniversria na data de hoje 
Se ~  -

e nce rram e n to  dc I  C urso  
de C on fe renc ias  do C o lég io  
E s ta d u a l do R io  G ra n d e  do

J-m-
p re en de rá  tan tos  m u n ic í
p ios quan tos  fo re m  ju lg a 
dos con venien tes, caben
do á lig a  do n ju n ic ip io  de
s ignado  p a ra  sede da zona 

d ireção  do re s p e c tiv o  
cam peona to .

^ 2. ° __A  le i d e te rm in a - ‘ -e sen tido , com  os a tu a is
ra  a fo rm a  pe ia  q u a l os í m e m b ro s  da d ire to r ia  da 
campeões cie cacta zona d is ; 1 ■ i ' -  
p u ta rá o  e n tre  s i o t i t u lo  j A  Federação N o r te  R io - 
(te cam peão e s ta d u a l. g randense  d t  D esportos  es

A r t .  66 —  U m a  vez o r - j ta  tom a nd o  o m á x im o  in -  
gam zada  na c idade  de M o s ! teresse a fim  de que possam  
soró  u m a  
nos te rm o s  cio

tu a l,  é re d a to r  da “ A  Re- L“ Ije ro b ra n ca  de Z a ra tu c - 
p u b lic a  e d ire to r  c a  D i-  : i r a ’ ’ , d e ve rá  d e s e n v o lv e r- 

^ J v is ã o  de R a d io  e D iv u lg a -  s- em  to rn o  da obra  p r i r  
N o r te , in s t itu id o  p o r  in i-'Ç ãc> do D e p a rta m e n to  Es- c ipa l de N ie tc h iz , a p re c i- 
c ia t iv a  dc d r .  A lv a m a r  ta d u a i de Im p re n s a  c P ro - o ido  os seus co n to s  a r t is -  
F u r ta d o  de M endonça , d i-  ^paganda e um a f ig u ra  de  t i  ->r .rnfb a  e ievo do * o 
íe ío r -  dsqu e ies  ■ e s ta b e ié c r f ^  'de  p resng -o  no sefo aa re a çõ e s  ' da sua f i lo s o f ia  
m e n to . { m a is  n o va  geração n o rte -  e’om  a r
------------------------------------- -------I r io g ra n d e n se . | a

] A p re s e n ta i do o sr L u iz  gU

; da àra. Aiiete Roseli, cirur- 
! giã-dentista, nesta capital.

Crianças
Faz anos hoje o pequeno 

Carlito, filho do dr. José Car 
los Leite, cirurgião-dentista, 
nesta capital.

VIAJANTES
Sr. Abilio Dantas — Via

jando por via aerea chegou 
hoje a esta capital o sr. Abi
lio Dantas, grande ndustrial 
no vizinho Estado da Paraiba, 
onde desenvolve uma ativida
de de muito proveito ao for
talecimento economico da re
gião. Nesta capital o sr. Abi
lio Dantas instalara uma fili
al da sua firma, cujos traba
lhos giram em tomo do algo
dão. Dessa iniciativa somen
te podemos esperar o,s melhu- > 
res resultados em beneficio 
do Rio Grande do Norte.

PKOMOÇÓES
Entre as varias promoções 

verificadas ultimamente no 
Banco do Brasil, destacam-,se 
as de inúmeros funcionários 
da agencia desta capital, que . 
são os seguintes: Antonio Ju
venal Guerra, Antonio Mari
nho da Rocha. Arnaldo Car
neiro da Mota, Henrique W i
en, Humberto Aranha, Jamil 
Caiife. Lidio Madureira e 
Waifredo Pereira da Silva.

A todos, os nossos parabéns.
NOIVADOS

Comprometeram-se em ca
samento no dia 27 do corren
te, nesta capital, a senhorita 

Tecia Vánderiei Sena, filha
Severino Tomás de Oliveira, d°. sr- João Lucas de Sena iá
r 11 n ! A U O TM /—» ri O G  n ri ro -I ~ Ï t* »  __1 ^funcionário da Contadoria Ge 
raí do Estado.

Senhoritas
Transcorre hoje o nataiicio

falecido, t de D. Laura Van- 
derlei Sena, com o sr. José de 
Goes, funcionário da Panair 
do Brasil.

Lib-c?ruade

M
a hora  a tu a i do m u n -

o rg a n iz a r os seus c lubes e ; M a ra n h ã o  F ilh o  «o a u d i- r 
fu n d a r  a e n tid a d e  m u m e i- , to i io ,  que  c e ria m e m e  s e -! | R A L C O  
p a i dos desportos, te n d o ' seie to  e num eroso , com o 5 O Relogio áe Qualidade 
í ia v id o  e n te n d im e n to s , n o ; te m  acontecido, fa la ra  o j i  A ’ venda nas boas casas

d r . E sm era ldo  S iq u e ira , j j do ram o
ilu s tre  p ro fesso r do C o í e - j |  R epr Joe l A lm e id a  
g ío E stadua l, b r ilh a n te  i r - J -  Travessa M é x ico , 64 
te le c tu a l co n te rrâ ne o  e —---------------------— -------■---------

m u n ic ip a l, ; ser d e n tro  em  b re ve  
d e c re to - le i1 cre tizados os desejos

con
dos

fe d e ra i n .°  3.199, de 14 d e ' a tua is  despo rtis tas  d aq ue le  
a b r il  de 194i’ se r-lhe -a  às- ; m u n ic íp io  que está p a re - 
segu ’ado o d ire ito  ue d ir i -  eendo ser^o p r im e iro  m u n i-  
g ’' r  o ca m o to n a to  de ia te -  ~
bo i da zona oeste do R io  
G ra n d e  do N o rte , dada a 
c o n tr ib u iç ã o  daque la  c id a 
de no d e se n vo lv im e n to  des 
p o r t i r o  deste E stado - .

T e rn be m  fom os in fo r 
m ados que  nos m u n ic íp io s  
onde  e x is t ire m  dois c lu 
bes de fu te b o l no  m i-

c io io  do E stado  a fu n d a r  a 
sua lig a  d e s p o rtiv a  de a
co rdo  com  c re g im e  da le i  
de o fic ia liza ção  dos despor
tos no  p a is . ,

A o  m u n ic íp io  de M osso- 
ró , com o se vê pe le  a r t  
66 do e s ta tu to  da F , N . D . 
está assegurada a p re r ro 
g a tiv a  ie  d i i ig i r  o cam peo-

n im o . poderão  ser c riadas  na to  de fu te b o l da zona oes 
as respectivas  liga s  despor te  do Estado, lego  que seja 
í iv a s  o rgan izada  a respectiva  l í -

E  é assim que já os des- ga municipal, de acordo 
portistas do m u n ic íp io  de com a le i fe de ra ! citada 
C an gu a re ía rn a  p re te n d e m  6cbnramcçaSvtmeidoi

S Z I M M E R M A K
1 5 4 6 S K L W  V N A V E N U E

K R O N  X  — N E W X O B  K  t U. S. A. )

Deseja permutar representações com firmas desta 
praça e demais Estados õo Brasil, oferecendo distribui
rão dc ARTIGOS DOMÉSTICOS E PARA PRESEN
TES f  BRINQUEDOS DE CRIANÇA, em troca de re
presentações de PRODUTOS BRASILEIROS de acei
tação nos Estados Unidos.

Negocios garantidos a terem inicio DEPOIS DA 
GUERRA

Escrever direiainente para o endereço acima.

O B S E R V A T O R I O
Os pormenores revelados em Berna sobre a si

tuação de Mussolini revelam que o chefe fascista foi. 
veaimente, deposto e preso por oito generais italianos, 
em virtude de uma ordem do rei Vietor Emanuel, A- 
íirma-se que Mussolim teria deelarado ao rei que a 
talia se achava obrigada a lutar até o fim pc^a viíoria 
do fascismo e do nazismo e por isso feria de enviar re
forços aos Balcans e a outras frentes de lnta O rei, en. 
iretanto, respondeu ao Duce que era ele e não o parti 
do fascista o responsável pelos destinos da patria. A 
pós essa entrevista, Mussulini teria procurado, na re
união do Supremo Conselho do Faseio, tomar atitude 
contra o rei, sendo então detido e levado a um hotel de 
Roma como prisioneiro militar

Consta ^ue o marechal Badogh», novo chefe do 
governo italiano, estuda as condições de paz apresen
tadas pelo general Eisenhower. Enquanto isso, Goering 
acaba de chegar á capital italiana. Na Sicilia, o avan
ço das tropas aliadas prossegue sem encontrar sérios
obstáculos. Forças americanas se acham a poucos qui- 
íemstres de San Steíano, ao norte da ilha. Mais ao 
sai. trava-se a batalha pela posse de Messina, em cu
jos arredores se loealisou o sétimo exercito americano 
Impossibilitados de conter os invasores na Sicilia, os 
alemães estão empregando o ignóbil estratagema de le 
vantar a bandeira branca da rendição e abrir fogo con
tra os pelotões aliados que, confiantes, se aproximam 
das suas posições. j

No setor aéreo, os bombardeiros aliados voltam a 
veaiizar incursões massieas contra o território dc Rei
ch Nos últimos cinco dias, foram destruídos pela RAF 
e pela aviação americana, mais de duzentos aparelhos 
de caça nazistas snbie o território alemão. •

O ultimo comunicado de guerra de Moscou informa 
que os russos prosseguem en» seu avanço sobre Orei e 
seus arredores.

Q L IT O . 30 (D P ) F o i q u t  o p re s id e n te  A r ro y o  
í n ò e rta a o  o n te m  o u lt im o  r \- , i -p- . , J '

preso p o iit fc o  que e x is t ia  ‘  R ‘ °  oesta t M  
nos cá rceres do E q u a d o r. i t e s  aas sessoes o rd in á r ia s  
T ra ta -s e  ao se nh o r J u n a  oongresso em  agosto p ro  
ísac L a b o tto , conhec ido  lea  1 x im o  não f ic a r ia  u m  u n ico  
le r  s o c ia lis ta . R ecorda-se  d e tid o  p o lít ic o  n c  pais.

O Ministro Salgado Faleceu o presidente 
Filho nos Fstados da associação medica 
Unidos britanica

i ;
S T A M P A  (Estados U n i-  L O N D R E S , 30 (U P ) — 

dos) 30 (U P ) —  O  M in is -  F a le ceu  o n te m  á n o ite  na 
i r o  da A e ro n á u tic a  do  B ra  i^a d e  de sessenta e u m  a- 
s il s r . Sa lgado F ilh o , che- nos e s r .  B e c k w ith  p re s i- 
gou a esta c ida de  sendo re -  den te  da associação m e d i-  
ceb ido  p o r  a ltas  a u to r id a - ca b ii ta h ic a .
(des a e ro n a u tica s  n o r t e - a - ----------------------------------- -------------
m e rica n a s . O m in is tro  b ra
s ile iro  c e io ii com  o b rig a - . °  Centro de Saude e uma 
d e iro  gene ra l W h it  e com  “ ls titü lÇh0 de m edicina pre- 
o co ro n e l Thom as H a ll,  e x - v f n tiv a - N ele se ensina e se 
m em bros  da m issão aero- i r̂ uda 8 m anter sadia a pessoa
n a u tic a  dos Estados U n i- sadia. DSP.

dos no B ra s il.  H o je  o s r. f “  
Salgado F ilh o  p resenc ia - t Lr-Ddo o “O DIÁRIO” V.

rã a um a  re v is ta  aerea em  j afal em s u m ‘ mãos“  
S a ra to ng a . •_____________ ________________
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